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ILLUSTRISSIMO, 
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EXCELLENTISSIMO 

SENHOR, 

D.ALVARO 

ABRANCHES, 

BISPO  DE  LEYRIA,  DO  CONSELHO  DE 

Sua  Mageftade,que  Deos  guarde,&  Rege- 
dor da  Caza  da  Supplicaçaõ. 

S  T  E  meo  volume  de  Exhortaçoens 
Domeflicas,  pelo  confiderar  emjy  peque- 
a  no ,  &  humilde  por  feo  Autor  ,  èxco- 
*  gltei  modo,  para  o  fazer  grande,  <&  le- 
vantado', &  naÔ  defcobri  meyopara  mim  mais  úni- 
co, que  pegar  do  tronco  de  huma  arvore  para/ubiry 
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como  a  hera,que,para  fubir  ,  fe  pega  a  arvore  ,  0* 
paraque  naõ  caiba  da  fua  altura,  abraçada  com  a 
arvore,por  onde  caminha,  fe prende  :  Hedera  fem- 
GB?cfno  Per  *n  ^U^me  nititur, non  fuis  quidetn  viribus, 
/.5,/fcfedalienis,  freta.  Noencoftar  a  bom  tronco  eftà  a 
rmm.   ventura  de  quem  he  humilde ;  <&  no  arrimo  de  boa 
arvore  com  as  forças  alheas  cobraõ  alentos  as  fra- 
cas. 

Afombra  de  Voffa  ILLUSTRlSSIMA,ou  aope 
de  taÔ  dilatada,  &  grandioza  arvore,  ofereço  efle 
volume  para  pegar  de  quem  o  pode  fazer  creceri  <&* 
com  as  folhas  voar  y&  avultar  na  eflimaçaõ,como 
grande,  oquenaceopequeno,&  colher  efe  fruto  naõ 

Cant.%XeraPe(luenoPremto  ®efte  We0  trabalho :  Sub  urn- 
3.        braillius^  quem  defiderabam  >  fedi ,  &fru£tus 
ejus  dulcis  gutturi  meo. 

Nem  ha,  que  eftranhar ,  que  as  cotizas  pequenas 
bufquem  as  gr  andes, par  a  ferem  majores?  que  ate  os 
rios  pobres  de  ago  a, p  ara  fe  fazerem  mares ,  entraõ 
fias  ondas.  E  e/la  foi  a  indufiria  do  Autor  i  para/e 
enobrecer  afy,<f  afia  obra,  o  bufe  ar  opatrocinio 
de  quem  he  grande.  Como  /?  enobreceo  afy,  <jr  o  ar- 
tífice, hum  Relógio  bem  pequeno ,  que  cabia  no  cir- 
culo de  hum  anel,  que  metido  nas  maõs  de  Carlos  V. 
ficou  relógio  de  muita  conta ,  <&  taÕ grande ,  &  fu- 
bido,  que  sòpara  hum  Emper  a  dor  fervia.  Sem  du- 
vida ficara  efle  meo  livrinho  contado  entre  os gran- 
de's,j Q  fubir  a  tocar  as  maõs  de  V.  I ILUSTRÍSSI- 
MA, 


MA  y  porque  /era  preciofo  ,  aindaque  nao  feja 
varo. 

Verdade  he ,  que  temia fahijje  a  luz,  por  me  naõ 
exporá  c enfara  do/que  efcurecem  com  fombras,  o 
que  ignoraõ:  Quaecunque  quidem  ignorant ,  blak  Eptf- 
phemant.  CS  tudo  animado] a  cÕ  haver  e/colhido  a{^  'v' 
V.ILLUSTRlSSIMA  por  feo  Mecenas,naÕ  temo 
a  cenfura publica  5  confiado  em  protecção  taõfobe- 
rana. 

Â  oferta  he pequena ,  mas  por  confiada,  tem  dif- 
culpa,  porque  quem  da,  oque  pode, d  a  muito,  ofere- 
cendo pouco.  Como  daque Ha  pobre  viuva.,  que  c pe- 
recendo no  templo  pouco  mais  de  dousfritis ,  dijfe 
Chrifto,dera  mais,  que  todos :  Haec  pauper  plus  o-  MãUm 
mnibus  miflit.  Porque  deo  quanto  podia.  Quem  1243, 
dàjoque  pode,  oferecendo  pouco,dà  muito:  &oJque 
offerecem  muito,  podendo  dar  mais,  dao  pouco.  Po- 
rem efte  meo  pouco  vai  acompanhado  de  humagranr 
de  vontade,  <&*  afeclo ,  comque  a  V.  ILLUSTRIS- 
SI  MA  dedico  e/la  pequena,  mas  venturoza,  oferta, 
que  a/pira  a  muito  mais,  doquepode.  E  como  dijfe  o 
Filofopho  Cordovés :  Si  ultra  facere  nihil  poteíl ,  Semc. 
gratus  eft,  qui  referre  gratiarn  cupit.  Naõ pqden-  \*'Je 
dopoisaminhapequenes  offerecer  mais  ricos  dona* 
tivos  ,ftiprira a  vontade  aggr aderida,  aonde  nao 
chega  a  potencia  limitada. 

Afombra  pois  de  fia  arvore ,  feguiafe  o  difcorrer 
pela  grandeza  defeos  ramos,  &  elogiar  o  Uliijlre, 
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èr  antigo  tronco  de  feos  afeendentes,  porque  por  ar- 
vores,como  Emblemasfe  explicaõ  as  Genealogias  do 
fangue  .Porem  bafta  trazer  a  memoria  os  Excellen- 
tijfimos  Duques  de  Caminha ,  &  Villa  Real  de  fen- 
dentes de  Henrique  XX.  Rey  de  Efpanha,<&  de  Iza- 
bel filha  de  Fernando  Rey  de  fie  Reyno  ,  afeendentes 
paternos  de  V,  ILLUSTRÍSSIMA ,  <6r  os  ínclitos 
Duques  de  Aveyro,  derivados  da  Realftirpe  dos  Re- 
ys  de  Inglaterra,  afeendentes  matemos  de  V.  IL- 
LUSTRÍSSIMA, todos  progenitores  dos  Senhores 
D.  Miguel  de  Menezes,  <&  D.  Magdalena  de  A- 
Iene  afiro  ,  Excellentiffimos  Condes  deValladares, 
Pays deV.ILLUSTRISSIMA,porem comofei,  que 
VJLLUSTRISSIMAfe  ofende  doque,  fendo  ver- 
dade,pode  ter  fombra  de  lizonja,  callo  oque  nefie 
particular  podia  dizer. 

Mas  naõpojjo  deixar  de  ouvir  os  clamores  de  to- 
do o  Reyno,que  a  huma  vos  publica  as  acçoens  herói- 
cas, comqueV.  ILLUSTRÍSSIMA  tem  enobrecida 
efla  arvore,  pelo  zelo,  comque,comopaflor,  trata  das 
fuás  ovelhas  ,fem  perder  alguma  \  que  havendo  no 
Dezerto  entre  cem  huma  de  [garrada,  entre  muitas 
mil,  aqueV.  ILLUSTRÍSSIMA prefide,  fenaõ  a- 
cha  huma  perdida;  porque  com  o  feo  báculo  pajloral 
as  fabe  conduzir  para  o  feo  aprifio ,  muito  unidas , 
pacificas,  <&  contentes  sfem  que  lhes  falte  com  opa* 
fio  efpiritual  da  doutrina  Chriflaa  ;  comoteftemu- 
nhaõ  os  Miffionarios  da  minha  [agrada  Religião, a 

Com- 


Companhia,  que  por  mandado  de  V.  I ILUSTRÍS- 
SIMA correm  todos  os  annos  o  Bi/pado,  doutrinan- 
do, confejfando,  pregando-,  <&  tambem,paraque  lhes 
nao  falte  ofubfidlo  das  efnolas  para  os  indigentes, 
por  fuás  mãos  correm  os  rios  de  prata.  Efficaz  remé- 
dio, paraque  as  ovelhasfenaõ  percaÕ,  &  a  fomepe- 
reçaõl  Singular  exemplo ;  &  igual  gloriai  Bem  po- 
demos dizer  de  VJLLUSTRISSIMA  oq  de  V atilo 
Emilio  conquiftador  de  Macedónia  difè Marco  Tul- 
lio:  Omni  Macedonum  gaza  potitus,  nihil  in  do- 
mum  íuam  intulit ,  prceter  memoriam  nominis 
fernpiternam.  Que  fendo  Senhor  de  toda  a  riqueza 
de  Macedonia,naÕ  fe  recolheo  para  c  aza  mais,doque 
com  a  gloria  do  triunfos  fem  ouro,mas  com  nomeie  fie 
terá  V.  ILLUSTRISSIMA  na  memoria  fempre 
vivo-,  porque  as  fuás  riquezas  fao  os feos  pobres ;  ^ 
oque  da  o  Bi/pado  delles  he\tsrfem  refervarparajy 
cotim  algua  ,  sofefica  com  o  nome  de  Payde  pobres-, 
podendo  dizer  com  o  Pay  do  Pródigo  a  feo  filho  mor- 
gado:  Omniameatuafunt/7M?  oque  tenho  ,  MLuci$- 
dos  meos  pobres, por  que  ellesfaõ  os  me  os  Morgados» 

Porem  naõfaõ  ellesfós  ,  osque  fe  podem  gloriar 
de  fia  herança ;  porque  na  Corte,  aonde  V.  I  ILUS- 
TRÍSSIMA Prefide  aos  Tribuna  es,  como  fàbio  RéJ 
gedor  das  jfuftiças^fe  vem  asmaõs  eflendidas,para 
remediar  aos  necejjitados.  O  falario,  quefe  deve  ao 
cargo,  fem  o  ver, nem  tocar,  primeiro  chega  as  mãos 
do  Padre  Procurador  dosprezos^  para  o  repartir, do 

que 


! 


que  as  mãos  de  V.  ILLUSTRISSIMAypara  o  re- 
colher. Tal  de/pego  de  inter  e/fes  humanos  ,foi  conje- 
Iho  de  Ifocrates  intimado  a  Dot0/z/£0:  Acommuni-* 
bus  adminiítrationibus  difcede  non  ditior,  fed 
gloriofior.  EmV.  ILLUSTRISSIM  A,oque foi  con- 
felho  em  Demonico,  he  doutrina  para  quem  admini- 
fira  a  Jufliça :  E  fe  antigamente  os  Minijlros  da 
Jufliçafe  pintavaÕ  fem  maõs ,  <&*fem  olhos -,  por- 
que naõ  avião  de  olhar  para  as  pejfoas  ,  nem 
receber  peitas-,  em  V.  ILLUSTRISSIM  A  fe  tro- 
caõ  as  maos\  porque  de  outra  forte  fe  ha  de  pintar  a 
vara,  ou  baculo-,com  olhos,&  ntaõshe  a Jua  pintura: 
Jerem .  Virgam  vigilantem  ego  video.  Olhos  para  a  vigi- 
lância ,  maõs  para  a  liberalidade-,  olhos  para  obfer- 
var  a  igualdade  da  Jufliça  ,  maõs  para  a  expedi- 
ção delia. 

E  efia  he  a  gloria,  &fingularidade  do  báculo?  ou 
vara  de  V.  ILLUSTRISSIMA pelos  feos  olhos ,  & 
pelas  fuás  maõs;  pois  maõs ,  ç&  olhos  a  tudo  abran- 
gem :  os  olhos  na  Diecefi  vigiaÔ  &  as  maõs 
fe  abrem:&  na  Corte  o  mefmo  obraõ;  Porque  a  esfe- 
ra de  V.  ILLUSTRISSIMA  a  hum,  &  outro  emif- 
ferio  fe  extende ;  femque  padeça  falta  a  Diecefi,e- 
ftando  na  Corte:<&  femque  experimente  a  fufliça  da 
Corte  defeito,eftando  na  Diecefi.  Une,  o*  hermana 
V.  ILLUSTRISSIMA  no  mefmo  tempo  efes  dous 
poderes,  como  no  Caduceo  de  Mercúrio  fe  união  as 
duasferpentes  difcordes.Epodefer  de  grande  gloria 

de 


de  V.  ILLUSTRISSIMA,  quefe  Santo  Ambrofio 
do  Mugiflrado  pajfou  para  a  Mitra,  V.  ILLUS- 
TRISSIMA pafjou  da  Mitra  para  o  Magifirado, 
mas  confervando  o  báculo,  &  o  bafiaõ ;  por  que  para 
hum,<tsr  outro  havia  maõ,<jrpara  ambos  os  minifle- 
rios  talento.  Como  o  foi,  que  com  refidir  noCeo,  naõ 
deixa  de  beneficiara  terra-,  Pa  refide,  ca  influe-,  por 
que  os  longe s  naõ  lhe  tir aõ  as  influencias  \  he  foi, que 
tem  grandes  rayos,  <&r  he  planeta  ,  que  f as  os  longes 
pertos  a  fios  refp/andores;  que  iflo  hefer  foi;  i?  fer 
único.  Naõ  e fia  longe  Leyria,  quando  V.  ILLUS- 
TRISSIMA efla  na  Corte:  nem  efla  longe  a  Corte, 
quandoV.  ILLUSTRISSIMA  efla  em  Leyria-,  por 
que  em  huma,  ^  outra  parte  efla  prezente  com  as  in-  j^f; 
fluencias  das  fuás  graças,  coma  liberalidade  de  fuás  in  i.  1. 
maõs\  &  com  a  vigilância  defeos  olhos.  Set7 

Sombra  dos  Prelados  na  opinião  de  Lyrano  refe-  Z9.fic: 
rido  por  Mendoça  erao  aquelles  Serafins  ,  que  aflifli-  *• 
ao  no  throno  de  Deos^&voavaÕ-jStr^him  ítabant, if.e^i 
&  volabant.  EflavaÕ  cortejando  a  Deos  no  throno-, 
O*  voavaÕ  para  exercer  outro  mini  flerto.  Bem  pode 
hum  Prelado ,  aquém  afflfle  Deos,  &  anda  com  De- 
os^ tem  azas,ajjiftir  na  Cor te,adminiftr ando  a  $u- 
fliça,  zy  vi  fitar  as  ovelhas ,  voando  para  a  Diccefi: 
com  huma  aza  amparar  os  litigantes,  paraquefe  de 
a  cadahum,  oque  hefeo;  com  outra  aza  defender  as 
ovelhas  ,  paraque  as  naõ  comaÕ  os  lobos ;  com  a 
aza  do  báculo  amparar  o  rebanho :  &  com  a  aza 

da 
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da vara  proteger  a  fuftiçà; porque  azas  tao  gran- 
des tudo  alcançao-,  a  do  báculo  chega  a  Leyria,para 
vizitar,  para  remediar, par  a  reformar  os feosfub  di- 
tos :  '$&  a  azà  da  vara  na  Corte  põem  a  balança  da 
N  3ufti£a  nofeofiel,  para  (e  nao  inclinar, par  a  fe  naõ 
torcer, &  para fe  guardar  intey  rafem  quebrassem 
queixas. 

Finalmente  JaÕ  azas,  debaixo  de  cuja  fombra , 
todos  achaÔ  o  amparo,  o  remédio,  &  patrocínio.  E  eu 
naõ  podia  deixar  de  me  meter  debaixo  da  fombra  de- 
fias  azas  com  a  oferta  de  fie  volume ;  para  que  como 
asfombrasfazemfahir  a  pintura faiha  efe  livro  il- 
lu/lrado-,  &  fenaõ  voar,  ao  menos  ande  por  mãos  de 
todos  para  ler,  oque  pode  aproveitar.  E  V.ILLUS- 
TRISSIMA,paraque  corra  bem  o  livro,  lance  a  bê- 
gaoao  Autor  delle;  em  quanto  fica  pedindo  a  Deos 
profpere,  &  extenda  os  annos  de  vida  a  V.  ILLUS- 
TRlSSIMA,  paraque  com  as  fuás  azas  a  todos  cu- 
bra-, tsrcom  ofeobaculor  &  vara  a  todos  governe, 
para  bem  das  fuás  ovelbas,para  confolaçao  dosfeos 
fub  ditos,  <<r  para  fer viço,  <&  gloria  de  Deos-,  tapa- 
ra protecção  da  Companhia-,  que  obrigada  defeos 
favores,  &  afeão  paternal,  que  em  toda  a  occafiaõ 
çxperimenta,nao  cejfa  de  rogar  a  Deos  guarde,  <& 
defenda  a  Pefoa  de  V.  ILUSTRÍSSIMA. 

DEV.ILLUSTRISSIMA 
Humilde  Capellam. 

fOAO  PEREVRA. 
A  o 
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E  N  C I D  O  finalmente  dos  rogos  de  mui- 
tos, que  me  ouvirão,  foi  forçozo  obedecer, 
&  fahir  a  luz  cõ  efte  pequeno  volume,  que, 
por  fer  de  Exhortaçoens  domefticas,  deter- 
minava naõ  fahiffe  em  algum  tempo  da  clauzura, 
em  que  naceo,  invol vendo  nas  fombras  defta  os  defei- 
tos, que  a  luz  publica  naõ  diífimula.  Mas  eíla  Minima 
Companhia  de  J  E  S  U  S  anhela  tanto  qualquer  emu^ 
lumento  do  proximo;que  fe  naõ  dedigna  de  alimentar 
também  aos  eftranhos  com  o  mefmo  leyte ,  com  que 
cria  a íeos  próprios  filhos.  Naõ  he avarenta,  do  que 
pode  communicar  :  nem  comprehende  nasleys  de  feo 
inviolável  fegredo  as  máximas  da  fantidade,  ainda  qub 
muito  efpeciaes ,  &  domefticas;  quando  com  ellas  po- 
de fer  aos  mais  de  alguma  utilidade.  Efta,  amigo  Ley- 
tor,  fódezejo,  &  efpero  confeguir.  As  virtudes,  & 
exemplos  dos  Santos,  que  levas,  faõ  muito  dignas  de 
veneração ,  &  imitação  de  todos;  o  culto,  que  a  obri- 
gação ,  ou  devaçaõ  particular,  lhes  confagra,  fem  du- 
vida he  de  mayor  honra ,  &  gloria ;  &  acende  mais 
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fortemente  os  ânimos  para  a  imitação  ]  quando  fe  pu- 
blica. Os  documentos  Àíceticos,  queemdiverfos  af- 
fumptos  pondero  ,  podem  formar  huma  vida  naõ  fó 
religiofa,  maschriftaã;  porque  hà  virtudes  commuas 
a  qualquer  eftado,&  condição  de  peííòas  ,  que  dentro, 
&  fora  dos  clauftros  dirigem ,  &  governaõ  com  os 
mefmos  diflames  as  acçoens  de  todos.  As  mefmas  re- 
gras, &leys  particulares  ,  que  fó  obrigaõ  as  famílias 
Keligiofas  ,  communicandofe,  ferviraõ  a  muitas  eftra- 
nhas ,  de  reformar  os  coílumes ,  &  defeitos  da  fua  vi- 
da. Por  efta  cauza  efpero ,  que  lendo  eftas  Exhorta- 
çoensjcomporaõ  aellas,  como  emefpelho,  os  defei- 
tos, queaífeaõ  a  huma  vida,  naõ  fó  Religiofa,  mas 
chriftaãmente  politica.  Muito  acharas,  que  notar  nel- 
las ;  mas  lembrate  do  que  deixou  efcrito  Plinio  Se- 
gundo; que  aííim  como  naõ  hà  livro  tambom,  que  naõ 
contenha  muitas  couzas  dignas  de  eme  da,  a ífim  naõ  hà 
livro  taõ  mào,  q  naõ  encerre  muitas  couzas  boas,  &  de 
utilidade  ao  Leytor.  Be  fei,cj  fe  reconhece  impoííivel, 
cjhum  livro  concilie  a  approvaçaõ  de  todos  os  entedi- 
mentos,  &  o  aggrado  de  todas  as  vontades;aííim  como 
nenhum  manjar,  ainda  cj  feja  hum  Maná  doCeo,  pode 
lizonjear  ao  paladar  de  todos.  Com  tudo  o  eftilo  defte 
no  fer  domeftico  leva  a  difculpa  de  fer  humilde.  Por- 
que hà  muita  diíferença  entre  o  Orador  no  púlpito  com 
os  applauzos  do  auditório ,  &  entre  o  que  exhorta  da 
cadeyra  domeflica ,  como  Pay  aos  filhos.  Também, 
para  o  limar,  me  faltou  o  defcanço,  &  retiro,  que 
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pedem  os  efcritos]  nos  feos  Autores  ■;  porque  .o  tem- 
po ,  em  que  o  podia  fazer,  gaitei  em  dilatadas  navega- 
çoens;  com  que  levado  da  obediência  paíTei  ao  Mun- 
do novo ,  &  vizitei  as  cazas ,  &  Collegios  daquella 
muito  amada,  &  exemplar  Província :  &  repetidas  ve- 
zes as  deíla  muito  Santa ,  ..&  douta  Província  de  Por- 
tugal, fendo  muito  pouco  todo  o  tempo  para  as  jorna- 
das, &  negócios,  que  coníígo  trazem  femelhantes  car- 
gos ;  quando  principalmente  cahem  fobre  hombros 
defiguaes  a  tanto  pezo.  De  toda  a  afpereza,  &  infuavr- 
dade  do  eílilo ,  que  te  offender ,  poderia  muito  bem 
difculparme  ,  pelos  horrores  dos  mares,  &  climas, 
em  que  naceo:  aífim  como  o  outro  difculpava  os  efcri- 
tos  j  que  compuzera  entre  os  Getas  no  defterro:  Mas 
naõ  pertendo  moleftarte  -,  nem  quero ,  me  aceites  fe- 
melhantes fatisfaçoens ;  porque  naõ  attendo  a  conci- 
liar eftimaçaõ ,  mas  fó  á  tua  utilidade;  fó  com  os  olhos 
nefta ,  &  em  todas  as  mais  obras  na  mayor  honra  a  & 
gloria  de  Deos, 

VALE. 
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LICENCIAS  DA  ORDEM. 

MANOEL  DE  ANDRADE  da 
Companhia  de  J  e  s  u  s ,  Provincial 
da  Provinda  de  Portugal ,  pelos  po- 
deres5que  para  iílo  tenho  de  noííò  muito  Re- 
veredo  Padre  Geral  Michàel  Angelo  Tam- 
burino ,  dou  licença^paraque  fe  polia  impri- 
mir hum  Tomo  intitulado, Exhortafoem  Do- 
meflicas,  còmpofto  pelo  Padre  Joaõ  Pereyra 
da  mefma  Companhia^o  qual  foi  re  vifto,  Sc 
approyadoporhomés  doutos  da  dita  Com- 
panhia de  J  e  s  u  S5  &  em  teftemunho  de  ver- 
dade paliei  efta  por  mim  feita  3  Scaífinada, 
&  fellada  com  o  Sello  do  meo  officio.  Da- 
da nefte  Collegio  de  Villanova  de  Porti- 
mão ao  primeiro  de  Novembro  de  1714- 

Manoel  de  Andrade. 


Licen- 
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Licenças  do  S.  Officio. 

OS  MM.  RR.  PP,  MM.  DD.Fr  Angelo  de 
Britto,&  Fr.  António  Chichorro,Qiialifi- 
cadores  do  S.Officio,vejaõ  efte livro,intitulado, 
Exhortaçoens  Domefticas ,  &  informem  com  feo 
parecer;  Coimbra  em  meza  j.  de  Janeyro  de 
1715- 


Portocarrero. 


Gama  Loboy 


VI  efte  livro  intitulado,  Exhortaçoens  T)omepcas, 
compoftas  pelo  P.MJoao  Pereyra  da  Companhia 
de  JESUS,  Provincial  que  foi  na  Provincia  do 
Brafil,&Vifitador Geral,  &  Vice-Provincial  na  Provincia 
de  Portugal;  &  me  parece,  que  hoje  neiie  moftra  mais  hum 
Apoftolo  da  Companhia  de  J  E  S  U  S ,  doque  antigamente 
ja  vio  hum  Apoftolo  da  Companhia  de  Chrifto:  Hum  Joaõ  fi- 
lho do  fogo,  em  quanto  de  Ignacio  he  filho  ,  Ignatius ,  quod 
ejt  tgnisactio,  doque  hum  Joaõ  filho  do  rayo :  Boanerves  Ma^-^ 
quodeslfiltus  tonitruhWwm  Peregrino  por  rerraseftranhas'  *  iy' 
doque  hum  Defterradoailhasdezertas:  In  Tatmos  iníula.&HórJ. 


contra 


mquajnerat  a  Domtttano  Trinàpe  relegatusi  Hum  home  l' 
finalmente,  quepaflou  a  hum  mundo  novo,  doque  hum  Sm-f°r' 

to,  que  defcobrio  a  hum  novo  mundo :  VidiQalum  novum,  At°c^ 
vs»  t erram  novam. 

Porque  efte  vio  a  huma  arvore,  chamada  da  vida, £*  often- Ih'^  **. 
ditmihilignumvita,  mas  em  coda  a  vida  da  arvore  íenaõ 
vio  em  a  arvore  mais.que  doze  frutos  da  vida,  Afferensfr»- 
&tisdtwa,eam-EaqudteQm  efte  livro  nos  moftra  huma  ar- 
vore, chamada  Pereyra,  que  naõ  íó  parece  arvore  da  vida , 

por 


Prov. 
«.18. 
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por  íerplantada,  &  transplantada  ja  aquém ,  ja  alem  de  tan- 
tos rios,  &  mares  de  tribuiaçoens;jà  aquém,  ja  alem  de  tan- 
tos golfos,  &  dilúvios  de  profundos  negócios :  Ex  utraque 
parte  fluminisligpumvit<e;ínàstambem,  porque  fea  ícien- 
ciahe  arvore  da  vida,como  Salamaõo  affirma,  paraquema 
apprendeo:  Lignumvita  eíthis.qui  apprehendenint  eam, 
porque  naõ  fera  arvore  da  vida  Pereyra,  que  taõ  doutamen- 
te enfmou. 

Neíle  pois  livro  da  vida  nosmoílra  mais  eíle  Apoftolo  da 
Companhia  de  JESUS,  do  que  antigamente  ja-vio  outro 
Apoftolo  da  Companhia  de  Chriílo,  porque  naõ  íó  doze  fru- 
tos de  fciencia  produz  eíta  arvore ,  mas  em  trinta,&  três  Ex- 
hortaçoensaíTimfaÕcopiofosleos  ramos,  aíTim  dilatados  fc- 
os braços, aííimfuaves  feos  pomos,  &  aííim  doces  feos fru- 
tos, que  com  feos  frutos,  &  pomos,qual  outra  Efpoza,atrahe 
a  Deos  os  agrados:  Veniat  diletfus  meus  in  hortumfuum,  & 
Cant.  s-  ComedatfruBumpomorumfuorum\  &  para  lèos  braços, &  ra- 
mos faõ  pequenos  ambos  os  mundos  da  terra ,  &  poriíTb  me- 
lhor, que  a  arvore  de  Nabuco,  fobe,  &  bulca  ao  Divino  foi 
4.  em  o  Ceo:  <£roceritas  ejus  calum  contingens-,  &  arvore,  que 
aíTimfe  levanta  fobre  as  nuvenj  do  Ceo,  naõ  padece  os  gol- 
pes das  cenlurasda^erraiS^mW/Y^r^rm;  antes  he  digna 
deque,  aííim  como  he  arvore  de  tanta  fciencia, o  feja  também 
muitos annos  devida:  Domine  dimitte tilam  &  hoc  anuo-, 
I3'  paraque  aíTim  os  Domefticos  ,  como  também  os  eftranhos 
colhaõ  delia  mais  pomos,  &  tirem  delia  mais  frutos  :  Siqui- 
dem  fecerit  fruãu?n-,8c  ainda  o  mais  pequenino  Zacheo,que 
houver  era  a  terra,  ache  emefta  arvore  arrimo  ,  para  verão 
mefmo  Deosem  o  Qco-.Et  percurrens  afiendit  in  arborem* 
19'  utvtdereteum.  Coimbra  em  o  Collegio  da  Ordem  de  Chri- 
ílo 7.  de  Janeyro  de  1 7 1 5. 

Fr  Angelo  de  Britto. 


Dun. 
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E  ND  O,  como  he,  alheyo  de  toda  a  duvida  aquelle 
proloquio  da  ¥úoíoRa, ghtodfier fe patet  probatione no 
indigets  Eícuíada  me  parecia  a  ml  a  appro  vaçaõ  alheya 
em  obra,  quedasmaôsdefeo  Author  ialie  a  luz  com  tantas 
perfeiçoens  cali ficada,  quantas  íaõ  as  letras,  comque  aos  o- 
llíos  de  todos  íe  patentea  eícrita.  Seja  naõhej  que  comao- 
brigaçaô  de  interpor  em  nua  obra  a  cenfura,  fe  permittem  ao 
Cêiòr  os  créditos  de  Panegy  rifla  ;&  afíimporgrangear  eftes, 
&íàtisfazer  àquella;  Vi  com  particular  attençaõ  eíte  livro 
intitulado .  Exhortaçoens  T)omeJlicas,  Compoíto  pelo  M, 
R.  P.  M.  Joaõ  Pereyra  da  fempre  iíluílre,.íèmpre  eíclarecida, 
&  nunca  aflaz  louvada  Companhia  de  J  Ê  S  II  ,  Provincial 
que  foi  na  Província  do  Brafil,  &  Vifitador  Geral ,  &  Yícc,  3 
Provincial  na  Província  de  Portugal ,  ôc  naõ  encontrando 
nelíe  contra  noíía  Santa  Feè  ,  ou  bons  coílumes  couza 
alguma,  quepoíTa  íèívir  de  motivo  à  Ceníura  ,  naõ  poíTb 
com  tudo  deixar  de  dizer,  que  acho  nelle  fundamento 
para  formar  contra  fèo  Author  huma  grande  queixa,  &  he 
que  eftareveftidodaquella  humilde  modeítia  taõ  natural  da 
íua  peíTòa,  como  própria  da  Companhia:  Diz  em  o  principio' 
dofèo  prologo,  que  determinava  naõ  íahiífe  em  tempo  al- 
gum da  clauíura,em  que  nafceo,  &  neíla  eftiveíTe  fempre  efc 
condida  huma  obra,  que  pela  íutileza,  comque  difeorre ,  pela 
elegancia,comque  falia, pela  clareza,  &  fervor  deeípirito,cÕ 
queexhorta,  &  peias  admiráveis  doutrinas ,  que  encerra, he 
para  as  almas  dos  Fieis  íem  duvida  a  mais  proveitoza. 

Certo  he,que  o  Author  deite  livro  naõ  ignora,  que  os  Pre- 
gadores evangélicos  fao  luz  do  mundo,  que  tendo  no  meímo 
evangelho  rezaõ, para  naõ  eílar  efeondida,  tem  obrigação  de 
íahir  a  publico  como  luzido  das  fuás  obras ,  paraque  nelias» 
polias  em  publico  fe  veja  o  mefmo  Deos  glorificado :  Vos  e-'M 
ftis luxmuudi.....nequè accenduntíucernam  ,  utfonant eam-c/p.  s. 
fubmodio.feàfupr  candetebrum  tm  luceqt ommbufu^Mfi^ 

vide- 
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videaftt  opera  veftra  lona ,  &  glorlficent patrem  veftrum. 
qiúinc<eliseft&  fendo ifto  aífim,  coque  rezaõ  determinava, 
Sc  queria  o  Author,  que  efta  obra  ficaíTe  efcondida,  &  naõ  fa- 
hiiè  da  claurura,etaque  foi  pregada,  embargando  deíTa  forte 
a  gloria,  4po.de  reíultár,  &fem  duvida  refultarà  a  Deos  de  fe 
imprimiremos  coraçoens  dos  leitores  por  meyo  da  eftampa 
detaó  admiráveis,  &foberanas  exhortaçoens  a  doutrina. 

Para  aperfeiçoar  os  coílumes,  &  emendar  algumas  imper- 
fefçoens,  &  confirmar  na  fantidade  da  vida  aquelles ,  aquém 
Deos,como  mais  íntimos  da  fuacaza,com  o  titulo,  &  appel- 
lidode  Anjos  tinha  entregue  em  varias  partes  do  mundo  o 
go  ver  no  da  fua  Igreja,  fez  o  Evangelifta  S.Joaô,  por  manda- 
do do  mefmo  Deos,  varias  exhortaçoens;  mas  a  primeira ,  & 
principal  couza,que  Deos  encomendou, &  mandou  ao  Evan- 
gelifta, foi  que  fahifle  a  publico  com  eíTas  exhortaçoens  ef- 
critas  em  hum  livro:  Scribe  in  libro;  &  mittefeptem  ecclefijs 
<■ .......  Angelo  Ephefi '  ecclefia firibe  &c.  Porque  achou ,  &  en- 

tendeo  Deos,  que  exhortaçoens  dirigidas  ao  aagmento  da  vi- 
da eípiritual ,  & approveitamento  das  almas,  eraõ*  de  tanta 
importância,  &  valia,  que  naõ  baftava  que  foííem  fó  com  a 
eloquência  das  palavras  aquelles  Prelados  da  Igreja  intima- 
das, masque  era  neceíTario  correílem  em  hum  livro  e£ 
critas,paraqueaiTimficaíTememas  memorias,  &  r.os^cora- 
çoens  de  todos,  osque  as  leííe,  impreíTas;  como  diííe  comen- 
tando aquelle  texto  o  Doutiífimo  Sylveira :  Cum  efent  ma- 
Syh.cU.gfú momenti,  infuturumretinenda:  ac  obfervanda>Ideo,ut 
in  perpetua  recoràatione  Jint ,  diligente;'  in  libro  fuerant 

fcribenda* 

Imitando  o  officio  daquellcdequem  participa  o  nome, fez 
caõbemo  Authordefta  obra  as  exhortaçoens, que  fe  contem 
nefte  li vro,para  dirigir  as  almas,aperfeiçoar  as  acçoens,&  en- 
caminhar àmayor  perfeição  de  Santidade  a  aquelles,que  na 
Companhia  de  Jesv  fazem  officio  de  Anjos,  pello  cuidado, 
&  diligencia,  comque  profeííaõ  o  eftar  promptos  para  hir,& 
acudir  a  todas  as  partes  do  raundo,  a  donde  parao  lèrviçode 

Deos, 
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Deos,approveitamento  das  almas, &augmento^a  Igreja  fo- 
rem mandados. 

De  rezaõ  pois,  &  de juftiça  fedeve  às  exhortaçoens  deite 
Joaõofahiremaluz,comoasdo  outro  Joaõ,  em  hum  livro 
eferitas:  Scrtbe  in  libro.  E  naõ  fó  com  caradreres  de  tinta  em 
folhas  de  papel  impreíTas,  mas  com  letras  de  ouro  em  lami- 
nas de  bronze  eítanpadas,  paraque  perpetuandofe  na  eftam- 
pa,íè  eternize  na  memoria  para  gloria  deDeos,  proveito  das 
almas,  &  credito  de  íèo  Author.  Eíte  he  o  meo  parecer.  Co- 
imbra Collegio  da  ordem  de  Chriíto  em  12.  de  Janeyro  de 
1715-. 

Fr.  António  Qhichorro . 


POde-fe  imprimir;  mas  naõ  correra  fem  no- 
va licença;  para  oque  torne  conferido.  Co- 
imbra em  meza  12.  delaneyrode  17x5. 

Portocarrero.  Gama  Lobo* 
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Licenças  do  Ordinário. 

POde  imprimífleefte livro  das  Exhortaçoês 
DomeiHcas,  compoftas  pelo  R.  P.  M.  loao 
Pereyra  da  companhia  de  JE  S  U ,  mas  naõ  cor- 
rera fem  fer  conferido,  &  haver  nova  licença. 
Coimbra  1 2 .  de  Janeyro  de  1 7 1  5. 

Kde/lOé 
***  ij  Liceu- 


Licença  do  Paço. 

Manda  El-Rey  Noffo  Senhor rquc  O  M.R.  P.  M. 
Gafpar  Ribeyro  da  Companhia  de  J  E  SU, 
veja  efte  \ivro^nút\ihào}Exhoríaçoês  Dome  (li- 
ças, &  pondo  nelle  feo  parecer,o  remetta  a  efta 
Meza.  Lisboa  15.de  Abril  de  17 15. 

Andrade.  Botelho.  Tereyra.  Galvaõ.  Oliveyra.  Noronha 

S  EN H OR 

BRIGADO  com  efta  commifTaõde  V.Mageftade 
adizer,oquefinto  das  Exhortaçòens  cDomefticas 
do  Padre  Joaõ  Pereyra,  filho  da  Companhia,  de 
J  E  S  U-,  &  nella  por  vezes  Pay  de feos  IrmaÕs,  he  força  a- 
goraCen1or,recordarasconfideraçoens,  que  fazia,  lendo  ou- 
vinte de  muitas.  Na  Companhia,íèmpre  applicada  aos  mcyos 
proporcionados  àconfervaçaõ  de  fi  melma  nos  íeoS  princí- 
pios, &progreííos,  por  direcção  do  ieo  Santo  Patriarca,  ne 
taõ  frequente,  como  duas  vezes  ao  menos  cada  mez,  o  exer- 
CjciodeiemelhantesExhortaçoens.Os  Mantenedores  defte 
efpirito  primitivo ,  pautados  pelo  Prelado  fao  os  mais  An- 
ciãos de  caza,  como  David  os  queria  aíTentados  em  cadeira 
1.  Pfal.  (Oparaocompaíronoslouvores, que c6  ellasiedao  aUeos. 
106.  ».  Entre  eftes  ao  Padre  Pcreyra,  quando  lhe  chegava  o  íeo  tur- 
no à  vifta  da  eleição,  q  fazia  das  materjas,do  acerto  ,comq  as 
definia,&dasp6deraçoês,  comq  asfabia  veftir , &  adereçar, 
naõ  fe  podia  negar,q  na  cadeira  era  Meftre  do  Oíficio  &  cada 
Exhortaçaõ  das  fuás  huã  liçaõ  de  ponto.taõ  textual  &  molde 
taõajuftado  às leys da Rhetorica Evangélica,  qdellas  Jepo- 
áiaÕ  tirar  copias ,  que  fubiííem  confiadamente  ao  pu|Pir°- 
Aos  Oradores  defte  tempo  para  defcuipa  bafta  o  arremedo ;  óc 
paraaeonfiançafobejaa  imitação,  íe  for  naõ  Rhapiodia ,  co- 
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mo  lhe  chamarão  Os  Gregos ,  &  taõbem  os  Latinos ,  íènaõ 
medida  por  íèmelhantes  Originaes.  A  vida  deite  foi  hum 
tranfumpto  de  íi  mefmo  ,  tresladado  a  terras  ,  humas  a  pôs 
de  outras,  taõ  varias,   &  remontadas,    que  pelas  do  Eftado 
do  Braíll   arribou  às  vifinhanças  do  noíTo    novo  ,    &mais 
ricoPotofí;&dalícomasmaõsíòcheasde  deíàpego  (como 
as  da  ííia  Religião, íèm  eítipendio  dosminiílerios,  comquein- 
cèífantemente  trabalha  em  utilidade  das  Republicas)  íem  tra- 
zer ouro,  trouxe  os  quilates,  &  a  liga:Os  quilates,para  affinar 
os  peníamentos;  a  liga,  para  atar  huns  aos  outros, &  todos  ao 
meJmo tronco.  Àquelie  Ariftarco  Heípanhol,quedezento- 
ava  louvores  cÕ  equívocos  da  fuapena,a  cada  pafTo  picante, 
reconhecendo  nas  obras  do  Séneca  o  pezo,&  diverfidade  das 
fàas  fentenças,  diífedellas,que  <zt2ôGranizosdeorofíhltga% 
mas  fe  lefle  eftas  Exhorraçoens, a  cada  período  diria3quex>  juí- 
zo doAuthorcomtantas,naõ  menos  diícretas,quereligioías, 
era  crifol,emque  ate  a  liga  fe  acendfava,  para  fazer  dos  íèos 
difcurfos,  naõ  iò  granizos,  mas  barras  de  ouro,cavadas pri- 
meiro na  mefma  mina,  &  depois  tiradas  da  mefma  veia,  pro- 
porcionadas fim,  &  naõ  idênticas;  diftincl;as,&  nadiftincçaõ 
correlativas; difTerentes entre  íi,  &  alliadas  ;  &  íbbre  tudo 
conformes  às  leysReaes  de  lua  Pátria.  Levou  Deos  para  íl 
efte  Séneca,  fegundo,  fem  primeiro  Português,  entre  os  cui- 
dados de  eftampar  as  faas  Exhortaçoens  ;  8c  eíle  concuríbda 
morte  com  a  eftampa,  he  circunftancia,  que  pode  também  ler 
motivo,  para  fè  lhe  conceder  a  licença,  que  pede ;  porque  e- 
ftapadas  ficaram  depois  de  moribundas  naõ  mortas,  ou  igual- 
mente defuntas ,  &  vivas ;  &  nellas  lerá  o  Mundo,  que  Por- 
tugal tem  Monarca  ,  que  ate  no  tempo  ,  emque  morrem, 
íabe  refufcitar  os  feosVaíTalos,  principalmente  fendo  taõ  fe- 
os,  como  efte,  que  dos  mefmos  longes  da  Corte  fazia  Cadei- 
ras,&Pu'pitos,emque  pregava  a  ventagem  das  luas  Regalias. 
lílo  he,oq  me  parece  &  V  .Magcfta.de  mandará ,  oq  for  fervido, 
Coimbra  no  Collegio  da  Companhia.  lo.deMayode  1715". 
d  H  -I  Ga/par  Ribeyro. 


QUefe  pofla  imprimir,  viftas  as  Liceças  do  S. 
Or!icio,&  Ordinario,&  depois  de  impreíTo 
tornará  a  efta  Meza,para  fe  conferir,&  taxar,  &: 
femiíTonaó  correra  Lisboa  14.  de  {unho  de 
1715. 
Andrade.  Botelho.  Tereyra.  Galvão.  Olivcyra.  Noronha. 

ESca  conforme  com  o  feo  original  Collegio  da  Ordem  ds 
Chriítode  Coimbra,  ix.  de  Dezembrode  171?. 

Fr.  Angelo  de  Brltto. 

POde  correr.  Coimbra  em  meza.  1 6.  de  De- 
zembro de  17 15. 

Tortocarrero.      Gama  Lobo.      Guedes 

POde  correr.  Coimbra  16.  de  Dezembro  de 
1715. 


Frey  re. 

Axa5  efte  livro  em         em  papel.Lisboa 
1 2 .  de  Fe verey ro  de  1 7 1 6. 

DuqueT.,  Andrade*  Botelho,  Tereyr a.  Noronha.  Guedes. 
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CHRISTO  SENHOR  NOSSO. 


Clamabat  parturiens ,  <&  cruciabatur.ut parem. 

ApOG.  12.2. 


porque  lhe  naciaõ  ás  fe- 
licidades, clamava*  GU- 
IO Saõ  Joaõ  mabat:  naõ  pellas  and- 
em feu  Apo-  as,  emq  fe  via,  mas pello 
calypfe  huá  ^ÍlhiQ,ííisie:fòípiraVa;naõ 
Matrona  em  ;pel!as  dores,  que  a  aper- 
veíporas  dè  tavaõ;fenaõpellaíàuda- 
hum  parto  feliciííimo  ;  de,  que  fentia.  Toda  a 
toda  apertada  de  dores,     fua  pena  foraõ  dezejos; 

A  toda 
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toda  aíua  anciã  foraõ  af- 
fe&os.  Aíiimoíèntehu 
canb.1.7.  douto  Eicriturario.  Non 
quòd  dolorem  aliquem 
Virgo  fenferit  inflar  tu, 
fed  quòd  cruciar  i  dica- 
tur ,  fummo  Mo  dejide- 
rió,  quo  tenebatur ,  ut 
flareret  Fijiumfuum., 

Eíla  mulher  hera  repre- 
zentaçaÕ  da  Virgem  Se- 
nhora neíla  noite,  que 
emveíporas  de  íeu  parto 
clama  naõ  com  dores  , 
,  mas  com  làudades;  naõ, 
porque  tem  o  Filho  cm 
iúas  entranhas;  mas  por- 
que o  naõ  vem  ja  íèoso- 
lhos.  AíTimo  comenta  o 
Àlapide:  clamabat  defí- 
derijs-,  naõ  heraõ  os  cla- 
mores das  dores ;  heraõ 
as  dores  das  faudades: 
clamabat  defiderijs. 

Tudo  neíla  manham 
!àõ  clamores,  porque  tu- 
do faõ  faudades.  Mas  pa- 
ra melhor  percebermos 
eftes  Amoras}  <darei  hua 
brevemeditaçaõ  de  dbus 
pontos;  que  efte  dia  mais 
hepara  meditar,  menos 
paradiícorrer;  mais  para 


menos  para  íallar; 
mais  ferve  huã  vontade 
abrazada ,  que  hum  dif 
curfo  entendido.  ///  hoc 
natalitio  fit  elinguis 
língua-,  immemor  memo- 
ria ;  infenjibilis  fenjus, 
dís  Saõ  Pedro  Damião: 
no  dia  feliciíTimo  da  ma- 
nham, emque  eíperamos 
veraDeosnaterra,  naõ 
entre  o  mageftozo  de  íua 
gloria ,  mas  em  o  abati- 
mento de  hum  prezepe; 
naõ  ha  lingua,  que  falle; 
naõ  ha  memoria,  que  íe 
lembre  ;  naõ  ha  juizo , 
que  diícorra,  porq  em  hu 
dia, que  naceo  para  a  rrje- 
ditaçaõ ,  naõ  tem  lugar 
a  eloquência. 

§  II. 

Athe  1  huns  'míticos 
Paílores  íeguiraõ  eíla 
politica  prudente.  Con- 
vidaraõ-íe  para  hirem  a 
Belém;  chegarão  á-la- 
ipinha;  viraõ  a  Deos  cm 
huamangedoura  acõpa- 
nhado  de  brutos,  recli- 
nado em  palhinhas,  en- 
fai- 
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faixado"  em  pobres  pan- 
nos;  tremêdo  todo  com 
frio;viraÕ,  mas  naõ  falla- 
rao  ;  viraÕ  para  meditar ; 
naõ  fallarao  para  diícor- 
r  er :  Videtescognoverunt 
de  Verbo.  Abrirão  os  ol- 
hos para  a  meditaçaõ;ta- 
paraõ  as  bocas  paradas  vo- 
zes; tudo  hera  meoitar, 
tudo  hera  cofiderar;  viaõ 
a  magcftade  abatida ,  St 
meditavaõ  na  mayor  al- 
tura; viao  aquella  pobre- 
za de  Deos,  &  medita- 
vaõ de  Deosos  thezou- 
ros  ;  viaõ  a  companhia 
dos  brutos,&  meditavaõ 
nos  exércitos  dos  An- 
jos ;  viao  ospannos ,  em 
que  fe  envolvia, &  medi- 
tavaõ nas  luzes,  que  tra- 
java: viaõ  aquelle  Meni- 
no emudecido,  &  confí- 
deravaõ  o  Verbo  do  Pay, 
fem  dizer  palavra :  tudo 
hera  ver  ,  3c  tudo  me- 
ditar: Videntes  cognove- 
runt  de  Verbo.  Que  para 
myfterio  tam  alto  mais 
íèrve  a  meditação  ,  que 
a  eloquência;  mais  con- 
fiderar,  quefallar. 


mH 

Meditaremos  po- 
is neíla  manham  faudoza 
na  quelles  clamores:  cia- 
mabat."E  íèrá  o  primeiro 
ponto,  quem  clama;oíè- 
gundo,por  quem  fe  cla- 
ma. Quem,&  por  quem? 
Quem  j  clama,  íàõ  todas 
as  creaturas.E  por  quen\ 
he  por  Deos  nacido.  O* 
que  clamores!  Mas  ó  que 
faudades!  Quem  clama» 
íàõ  todas  as  creaturas; 
humas  clamaõ  de  longe, 
outras  de  mais  perto  Bra- 
davao  os  Profetas  de 
longe,  fuípiravaõ  os  Pa- 
triarchas ,  ôc  gemiaõ  os 
Juílos;  porque  paífavaõ 
hum  anno  v  ÔC  outro  an- 
no,  hum  íèculo,  &  outro 
feculo ,  íèm  verem  com- 
pridos íèosdezejos;  fera 
verem  lãtisfeitas  íuasíà- 
udades.  Viaõ  as  promefc 
íasnasfombras,  masnaõ 
viaõ  o  prometido  na  rea- 
lidade. ViaAdaÓ  a  arvore 
no Paraizo, masnaõ  viã 
o  fruto  no  prezepe,  Via 
A  1  Ja- 
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Jacob  a  efcada ,  que  de- 
cendo  Anjos  para  a  ter- 
ra, naõ  via  decer  a  Deos 
para  a  lapinha.  Via  Jozué 
o  foi  no  Ceo,  mas  naõ  o 
via  array  ado  naterra.  Via 
Gedeaõ  o  velo,  mas  naõ 
via  o  Cordeyrinho.  Via 
Moyiès  a  Deos  na  íàrça 
entre  eípinhos,  mas  naõ 
o  via  em  Belém  entre 
palhinhas.  E  verem  tan- 
tas íombras ,  íèm  verem 
as  realidades,  que  haviaõ 
de  fazer,  lenaõ  clamar 
comlàudades,  bradar  Co 
íiiípiros  ?  Qlamabat  defi- 
derijs. 


5 

i 


\ 


J/ai  64.  í         (X  utinam  dijru- 
3  •  feres  Calos,  &  defeende- 

res.  Dizia  Izaias  impa- 
ciente jade  íàudozo.  O* 
Senhor,  quando  haveis 
de  deílerrar  tantas  íòm- 
bras?  Quando  haveis  de 
fazer  dia  eíia  noite  taõ 
comprida?  Quando  haõ 
de  parar  faudades?  Qua- 
do  haveis  de  cumprir 
proineflas.?  Vede,que  ja 
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canfamos  de  eíperar;  & 
que  vivemos  deeíperan- 
ças  ha  tacos  íeculos, pon- 
de termo  a  noífas  anciãs; 
dai  fim  a  noíTos  cuida- 
dos;vinde;parti  efiesCe- 
os;  que  importa  pouco, 
lè  parta  õ;quando  noííbs 
coraçoens  naõ  eílaõ  in- 
teiros; decei,que  ja  eíTes 
CeosíèinclinaÕ, para  vos 
reclinar  em  hti  prezepe. 
Inclinavit  Calos,  &def-  2-  ReZ' 
cendit.  Ora  vinde  ,  que 
apertão  as  faudades;  que 
clamaõ  os  afFe&os:  Cla- 
mabat. 

Eítes  clamores  íe  ou- 
vem ,  dé  quem  fufpira  de 
longe;  mas  ouçamos  os 
fiifpiros ,  de  quem  clama 
mais  de  perto.  Clama  a 
lapinha  íaudoza,  clamaõ 
os  pannos,clama  aman- 
gedoura ,  clama  o  preze- 
pe ,  &  clamaõ  as  palhas. 
AíTim  odis  S.  Bernardo.- 
Clamatjiabulu ,  clamat 
prafepe ,  clamantpannt. 
Clama  a  lapinha,  porque 
íè  naõ  ve  ja  corte  ;  cla- 
maõ os  pannos ,  porque 
fc  naõ  ye  purpura;  clama 
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a  mangedoura  ,  porque 
íènaõ  ve  trono;  clama  o 
prezepe,porque  íè  naõ  ve 
Ceo;  clamao  as  palhas, 
porque  íè  naõ  vem  ce- 
tros :  &  clamaõ  todas, 
•  por  naõ  tocarem  o  corpi- 
nho tenro  de  Deos  Me- 
nino ;  que,para  o  tocar, 
íèhaõ  de  unir. 

§   V 

Quando  Jacob  ca- 
minhava de  Mezopota- 
mia,  naõ  fei,fè  de  cança- 
dodo  caminho,  íè  enfa- 
dado dos  annos,  íe  recli- 
nou a  dormir  fobre  hum 
•  cabeçal  de  pedras.  Tulit 
de  lapidibus  fupponens 
capiti  fuo.  E  quando  íè 
levantou  do  íono,  tirou 
huã  fó  pedra.  Tulit  lapi- 
dem, quem  fuppofuerat 
capiti/uo.  Reparo  neítas 
pedras,  &  nefta  pedra.  Se 
Jacob,para  defcaníar,  a- 
montuou  muitas ,  como 
íè  tornarão  em  huã?  Se 
ao  por  íaõ  muitas,  como 
ao  tirar  he  huã  fó  ?  Fo- 
raõ  muitas;&  he  huã ;fo- 


raõ  muitas  ao  por ,  mas 
transformaraõ-íè  em  hu- 
ma  ao  tocar,dis  Abulen- 
le.  In  wmm  lapidem  re- 
diêrunt  ;  viraõ-íè  eílas 
pedras  debaixo  de  Ja- 
cob; &  como  naõ  podeí- 
íèm  todas  tocar  o  corpo 
de  Jacob,  íè  transforma- 
rão todas  em  huã  fó ;  he 
explicação  dos  Rabbi- 
nos,  que  dizem, as  pene- 
trara Deos,por  chegarem 
ao  corpo  de  Jacob. 

Oque  íiiccedeo  a  Ja- 
cob encoílado  íòbre  pe- 
dras; havemos  de  verem 
Deos  reclinado  íbbre  pa- 
lhas. Muitas  íoraõ  ao 
por,mas  todas  íè  unirão, 
para  tocar  aquelle  bello 
Infante;  como  as  pedras 
a  Jacob.  O*  ditozas  pa- 
lhas! Clamai :  que  devi- 
dos íàõ  os  clamores;  po- 
is eíperais  felicidades  : 
Clamantpalea, 

J  VI 

Sobre  todos  eftes 
clamores  íè  ouvem  os  de 
huã  faudoza  Mãy.  Cla- 
ma- 
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mabat  partttriens.  Cla- 
ma a  Virgem,pornaõ  fè 
verjaMãy,de  quemhe 
filha,  pornaõ  ver  diante 
de feos olhos,  quem  en- 
cerra dentro  de  feu  pei- 
to, luípirava,  pello  que 
naõvia,&dezejava,  oq 
lograva.Chora  a  Magda- 
len a,  porque  nao  via  a 

jom.  20.  Chrifto  reíufcitado.  Ma- 
ria ftabat  admonumèn- 
tum  for  is  plorans ;  fef 
íèJhe  Chrifto  prezente, 

jkid.  13.  &  ainda  chora :  âicit  ei 
Jesus, Mulieryquid pio- 
ras! Para  q  íàoj a  lagri- 
mas ?  Se  faõ  lagrimas  de 
hum  bem ,  que  dezejais 
lograr,  ja  tendes  o  logro 
deíTas  íagrimasja  vedes, 
oque  eíperaveis  ?  Ainda 
chora ,  &  íufpira  a  Mag- 
dalena  por  Chifto  ;  por- 
que lograva  a  Chrifto;  & 
nao  lograva;  via,  &  naõ 
via ;  lograva  a  Chrifto  , 
porque  eftava  prezente, 
nao  lograva, porque  ain- 
da o  elperava  como  au- 
zente,  via,  porque  falla- 
va  com  Chrifto, nao  via, 
porque  fallava  encuber- 
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to.  Exislimans  ,  quia 
hortulanus ejfet^ox  iíTo 
chora ,  porque  fallando 
com  elle,naÕ  o  conhecia. 
TSíon  fciebat,  quia Jesus 
effet»Venào-o  com  feos 
olhos,  nao  fe  expunha 
Jesus  a  fuás  viftas.  Por 
iíTo  chora,  por  iíTo  íufpi- 
ra, por  iíloeípera. 

E  por  ifto  fufpirava  a 
Virgem  Senhora,  excla- 
mava ,  porque  logrando 
a  Deos  em  feu  peito  efeõ- 
dido,  naõ  via  a  Deos  ex- 
pofto  no  prezepe.  Cho- 
rou a  Magdalena  ,  por- 
que naõ  via  a  Chrifto  re- 
iufcitado fora  da  fepultu- 
ra.  Suípirava  a  Virgem  , 
porque  naõ  via  a  Jesus  ja 
nacido  patente  na  lapi- 
nha fora  de  feu  ventre.  A 
Magdalena  com  fauda- 
des  tudo  hera  inclinaríè 
nofepulchro,  averíèvia 
Chrifto  gloriozo.  Incli- 
navitfe,  &prof]>exit  in. 
monumentum.  A  Virgem 
Maria  faadoza  tudo  hera 
olhar  para  Belém  ,  fe 
via  a 
da. 

S  VII. 
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mageftade  inclina- 
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§  VII. 

Nacei  ja,meu  bel- 
lo  Infante,  que  naõ  per- 
mitem mais  dilaçoens 
minhas  iaudades;  que  íè 
iaudades  matam,de  iau- 
dades morro  por  vos  ver. 
Novemezes  ha,que  vos 
conheço  de  dentro;  mas 
o  affeclo  ja  pede  o  tra- 
tarvos  eu  de  fora  j  ja  vos 
dezejo  verem  meos  bra- 
ços ;  applicado  a  meos 
peitos  ;  &  enfaixarvos 
em  pobres  pannos  ;  a- 
dorarvos  como  a  meu 
Deos;&querervos  como 
afilho.  Vinde,naõ  tarde- 

pf.  39.  u.  js.  T)eus  meus  ne  tarda- 
ver  is.  Vede,  que  cada  in- 
ftante  de  eípèra  he  hum 
ièculo  de  martyrio,  cada 
hora  huã  eternidade;  fe 
fois  Gygante  no  correr; 

pf.it.  6.  Exultavit ,  ut  Gygas; 
quem  vos  embarga  os 
paífos?  Se  íòisíòlnolu- 

Mo.hch.4.1.  zir^Orietur/ol;que  Jo- 
zuè  vos  detem?íè  haveis 

£w  1. 14.  dedecercomorayo;  In 
Jirwlitudmem  fulguris , 
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quenuvê  ambicioza  vos 
náõ  deípede  ?  Se  have.^ 
is  de  cahir  como  orvalho 
doCeo:  Ror 'ate  Ca li  derJfai-  45. 
fuj>er>  como  paíTaõ  tan- 
tas manhans.  íèm  íèver  a 
terra  orvalhada?  Correy 
Gygante,  &  arrayai  io\r 
decey  rayo,  ÔC  orvalhay 
Ceo,  que  hej a  tempo  de 
nacer,para  quem  tem  tã- 
to  tempo  de  clamar, Cla- 
mabat  parturiens  .Tz.vs\- 
bemclamaõ  os  homens, 
porque  lhes  falta  o  Rede- 
ptor  ;  &  como  naõ  haõ 
declamar  ,  os  que  eípe- 
raõ  a  liberdade  ?  Foi  o 
Verbo    Incarnado    nas 
puriíiimas  entranhas  de 
Maria  a  caza  de  Santa 
Izabel  a  libertar  o  Meni- 
no Baptifta  da  culpa.  Cõ 
aquella  vizita  tao  íbbe- 
rana  ficou  o  Baptifta  tam 
contentei  que  começou, 
como  íahindo  de  fy  ,a  dar 
faltos  de  prazer: Exulta-  lmc.i.  4», 
vitinfans  iu  útero.  Ou  a 
dar  clamores ;  como  dis 
Saõ  Leaõ.  6)uafí  etiam 
intra   Matris   vi/cera 
clamar  et.  E  porque  cia* 
ma 
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ma  o  Menino  Bapriíla. 
Deu  Origenes  a  rezaõ  : 
Seferat  enimDominu  fu- 
um,  ut  fanttificaret  fer- 
vumfuum.  Via  oBapti- 
íla  a  Deos  prezente ,  & 
que  pello  livrar  da  culpa, 
atraveíTara  montes  ,  & 
^'.39.  paflara  valles:  Abijt  in 
montana  c um fefiinat to- 
ne: &  que  havia  de  fazer, 
fenaõ  clamar?  Intra  Ma- 
tris  vifcera  clamar  et. 

§  VIII. 

Neftacaza  doBapti- 
íta  tudo  heraõ  clamores: 
clamava  o  Menino  Bap- 
tiftade  goílo  ,  porque  íè 
vialibertado;£x^/^i;/V 
infans  in  gáudio.  Clama- 
va a  Mãy:  Exclamavit 
*voce  magnas  porque  via 
íua  caza  remediada;o  ve- 
lho Zacharias  com  falia; 
o  filho  íem  culpa.  Clama- 
vaõ  todos  de  goílo ;  por- 
que com  a  prezença  de 
Deos  tinhao  a  liberdade 
èmcaza.  Os  homens  po- 
rem clamaõ ,  mas  clamaõ 
de  faudades ;  porque  fe 
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naõ  vem  ja  remidos  ; 
vem  o  Redemptor  apor- 
ta; mas  naõ  o  íèntem  de- 
tro  de  caza.  ApreíTay  Se- 
nhor os  paíTos,  pois  vin- 
des para  remir  ;  olhay, 
que  naõ  eftá  nua  caza 
iò  enferma  ;  masj  o 
mundo  todo  inteyro ;  a 
maligna,  em  que  nos  pôs 
a  culpa,  fó  efpera  por  re- 
médio voíTa  vinda  ;tra- 
zeinas  azas  a  faude:  EtMalac.4. 
fanitas  in  penms  ejus ;  2* 
que  fó  as  prèças  do  re- 
médio faraõ  ceifar  nof- 
íòs  clamores;  que  íè  íàõ 
de  íàudades  voífas, tam- 
bém íàõ  de  intereífes 
noífos;  voífas  íaõ  as  íàu- 
dades, porq  voseípera- 
mos ;  noíTosíaõ  os  inte- 
reflès,  porque  nos  remi- 
mos. E  fe  eftes  clamores 
por  ferem  tam  exceííi- 
vos,  &nacidos  das  mais 
ardentes  íàudades,  tanto 
aífím  penalizaõ  ;  ay, De- 
os Menino, como  naõ  íè- 
raõ  mais  para  as  que  com 
amor  empenhado  con- 
làgradas  eípozas  vos  a- 
dorap,  vos  cípcraõ!  Ay, 
Amor 


EXHORT 


Cant, 
I.  3. 


Amor,  quanto  curtas  ! 
Ay  ,  auzencia  ,  quanto 
martyrizas !  Ay ,  íàuda- 
des  ,  quanto,  me  ator- 
mentaõ  voííos  excel- 
los! 

§  IX. 

Clarnaõ  também  lid- 
as almas  Reiigiozas  por 
eípozas  ;  que  por  ama- 
rem muito  ,  n ao  íuípiraõ 
pouco.  Aquella  alma 
dos  Cantares  por  anto- 
nomazia  a  amada  ,  au- 
zente  de  feu  eípozo  s  tu- 
do herao  anciãs ,  tudo 
fufpiros.  Ja  o  buícava 
dentro  de  caza;  masnao 
.  o  achava;  InleBulomeô 
j>er  noffiem  qu*ejivi  :  ja 
perguntava  pellas  ruas, 
íè  encontrarão  o  feu  e£ 
pozo;  mas  nao  achava 
noticias  de  íeu  amado: 
Indica  nribi ,  quem  diíi- 
git  anima  me  a:  ja  naõ 
perdoava  a  difveilos  ; 
porque  ,  dando  tantos 
pálios ,  naõ  íècumpriaõ 
íuas  efperanças :  §$ua/i- 
•  vi,  &  non  iuvem.   Mas 
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porque  naõ  acha  a  eípo- 
za,  ie  buíca;  &  porque 
ienaõ  mani  feita  o  eípo- 
zo, fe  he  buícado  ?  Deu 
a  rezao  Saõ  Jeronymo^ 
Âbfcõndit fe fponjus ,  uú 
non  inventas,  ardentiús 
quaratav  Eíconde-feo 
eípozo  ,  paraque  ,  naõ 
achado ,  íè  buíque  com 
maior  cuidado:  retira-fè* 
por  experimentar  noiTo 
amor  ,  ie  nas  auzencias 
nao  deíínaya;  íènos  re- 
tiros naõ  dezeípera. 

Perfiítio  aeípoza  em 
o  bufear ;  ôc  logo  fe  def 
cubrio:  Inverti, quem  di- 
ligit  antinamea.  Ja  aeí- 
poza achou  íèu  querido 
eípozo  ;  ja  pararão  as 
queixas  ,  ja  ceíTàraÕ  as 
íâudades;  à  medida  dos 
difveilos,  comque  eípera- 
va  o  eípozo  ,  crecèraÕ 
os  júbilos ,  comque  o  úm 
gra  :  §htanto  intenjlth 
qusfiyi ,  tanto  arden- 
tiús inventam  tenuu 

Almas  Reiigiozas  ef 

colhidas  para  eípozas 

tempos  ha,  que  clamaó 

voífos  fuípiros ;  que  lu£ 

B  pirão 


Lnc. 


2. 


IO  EXHORT 

pirão  voífas  íàudades  ; 
ponde  pois  termo  a  vof- 
làs  anciãs ;  caminhai  pa- 
ra Belém  :  Tranfeamus 
itfqtie  ad  Bethlem  ;  que 
ahi  achareis  a  voííb  E£ 
pozo  feito  Menino ;  tao 
dezejozo  de  vos  rece- 
ber, que  no  portal,  era- 
quenaceo,  por  todas  as 
partes  deixou  portas  pa- 
ra entrar:os  vagidos  de 
Menino,  quefe  ouvem, 
íàõ  vozes,  com  que  vos 
chama:  as  lagrimas ,  que 
derrama  de  leos  olhos, 
fe  naõ  íàõ  vozes,  íàõ  ba- 
las ,  que  ferem  os  cora- 
ções. Cheguemos  ;  que 
ali  temos,  porquem  cla- 
mamos; Tranfeamus  uf- 
que  ad  Bethlem ,  &  vi- 
deamushoc  Ver  bum:  & 
veremos  a  Deos  feito 
homem:  ó  que  ponto  pa- 
ia meditar!  veftirfe  Deos 
do  facco  vil  de  noífa 
humanidade.  Para  que  a- 
bateis  ,  Senhor  r  tanto 
v o ífa Divindade?  Sefois 
fó,  o  que  fois;  Ego  fum, 
quifum\  como  vos  fa- 
zeis ,  o  que  nos  fomos? 


AÇAO    I. 

Verbum    caro  faãum 
# 

§  X. 

Quiz  Deos  fazeiíe  fe- 
melhantea  nôs ,  paraque 
nos  amaífemos  aelle.Fez 
Deos  o  homem  íème- 
lhante  aíy  na  creaçaõ : 
Faciamus  homitiern  adGe"-  ** 
imaginem,  &Jimilitudi-  z  ' 
nem  noflram:  &  fes-íè 
Deos  agora  íemelhante 
ao  homem  na  reforma- 
ção: naceo  o  homem  no 

*  , 

campo  Damaíceno  íe- 
melhante a  Deos  ;  nace 
Deos  agora  femelhante 
ao  homem  na  lapinha  de 
Belém.  Paraque  he ,  Se- 
nhor, efta  mutua  feme- 
lhança  ?  Que  nos  façais 
íemelhantesa  vos,  hea- 
creditar  noífa  natureza: 
fazervos  íemelhante  a 
nôs,  he  decer  voífa  Di- 
vindade :  o  parecemos 
comvofco,  he  fubirmos 
afenhores,  oparecervos 
com  nofco ,  he  decerdes 
a  efcravo :  Formam  fer-  Philif>.z. 
vi  accipiens.Twào  a£7, 
fim 


EXHORT 

fim  he;  humilhou-íe  Dc- 
os;  &  deceo  a/Divinda- 
de,  paraque  ílibiíTe  em 
nos  de  ponto  o  amor,  dis 
hum  author  moderno : 
§htid  intenderepoterat, 
ejui  amor  eB,ntfi  amare 
Jimuly  &  amari.  Vio  De- 
os,  que  quando  fez  o  ho- 
mem femelhante  afy ,  fi- 
cava amante  dos  ho- 
mens ;  mas  os  homens 
naõ  heraõ  amantes  de 
Deos.  Pois  que  remédio, 
paraq  Deos  ame ,  &íeja 
amado ,  &feja  feu  amor 
correípodido  ?  toma  nofc 
ía  humanidade  ;  fas-íe 
homem, como  nôs:  Ecce 
mhacdie,  mutatâ  vice, 
faéfus  eft¥)eus  ad/imi- 
litudinem  noflram:  diíTe 
Santo  Agoítinho. 


§  XI 

E  quê  vos  naõ  ha  de  a- 
mar,  meu  Menino  Deos, 
vendovos  arder  em  cha- 
mas de  amor?  Vendo  ef- 
ías  palhinhas  incenderfe 
com  tanto  fogo ,  como 
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fe  foíTe  huã.  íàrça  ?  Se  a 
lèmelhança  cauzaamor; 
muito  vos  devemos  a- 
mar,  pois  vos  pareceis 
tanto  com  noíco;  masie 
o  amor  por  menino  co- 
íluma  iempre  chorar ;  por 
vos  ver  derramar  lagri- 
mas, choramos  enternev 
eidos.  E  quem  deixará  de 
chorar,  vendo-vos  cho- 
rar tanto?  Naõ  teve  A- 
gar  animo, para  ver  mor- 
rer a  íeu  filbolímael, 
quando  lhe  eítalava  a  pur  Gen.  21. 
ra  fede:  ISLon  videbo pue- ló- 
rum    morientem.   Dei* 
xou-o  ao  pè  de  huã  arvo- 
re,retirou  âdh  os  olhos, 
apartouíè  de  íua  viíta.  E 
porque  naõ  queria  ver 
ao  menino  Iímael?  por> 
que  naõ  queria  chorar,- 
porque  naõ  ha  olhos, 
que  vendo  hum  menino 
derramar  lagrimas  ,  fi- 
que enxutos.  Naõ  he  lo- 
go muito,  que  noíTos  o« 
lhos  íe  desfaçaõ  em  la- 
grimas, fe  os  vofibs  or- 
valhaõ  pérolas.  E  mais 
crece  o  fentimento ,  que 
andando  vôs,por  portas, 
B  z        como 
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como  engeitado,  naõ  a- 
chàftes  ,  quem  vos  aga- 
zalhaíTe:a  rodos  bateftes 
a  porta  ,  mas  ninguém 
vosmetèo  emcaza.  Naõ 
falta  no  mundo  lugar  pa- 
ia os  homens ;  mas  para 
Deos  naõ  ha  no  mundo 
lugar. 

"biso  Evangelho,  que 
chegando  a  Virgem  Se- 
nhora a  Belém ,  naõ  a- 
chara  lugar  para  o  Me- 
Luc.  2.7.  nino:  Non  erat  et  locus 
in  diverforio»  Reparo 
na  quelle,£f ,  para  elle.  E 
porque  naõ  dis  parael- 
íes;  íè  como  Menino e- 
ítava  a  Virgem  Senhora, 
Sc  Saõ  joíèph;  ou  íe  a 
Virgem ,  &  Sa.õ  Jofeph 
tinhao  lugar  ,  porque  o 
naõ  tinha  o  Filho,  &  íè  o 
jPilho  naõ ,  a  Mãy  por^ 
que  ftm  ?  A  rezaõ  he , 
j>oique  a  Mãy  ,  &  Saõ 
Joíephpor  humanos  naõ 
4hes  havia  de  faltar  lugar 
•aiaterra;eo  Menino  por 
Deos ,  na  terra  naõ  ha- 
via de  ter  lugar,  Non  e- 
rat  ei  locus  in  diverfo- 
rio. 


§  XII. 

Queixa-íe  Deos  Me- 
nino, que  tendo  os  ani- 
maesíèos  covis ,  onde  íe, 
recolhem  ;  as  aves  feos 
ninhos,  aonde  íè  ampa- 
raõ;  elle  naõ  tem  lugar, 
onde  encofte  a  cabeça : 
Vulpes  foveas  habent ,  Math.  8. 
&  volveres  Cteli  nidos  :  2°- 
Filh/s  aute  hominis  non 
habet,  ubi  cãpttt  fuum 
reclinei.  E  pois  fó  para 
a  cabeça  de  Chrifto  naõ 
ha  lugar  ?  Ornais  corpo 
tem  lugar,  aonde  deican- 
fe ;  &  a  cabeça  fô  naõ  a- 
chaparte,aonde  defean- 
far?Sy:  que  a  cabeça  de 
Chrifto  conforme  Saõ 
Paulo  fignifica  a  Divin- 
dade: Caput  Çhrifti  *De-  Corim.x. 
ns:  em  quanto  homem,  11. 
terá  por  lugar  huã  pobre 
lapa;  Chrifto,  emquanto 
Deos, nem  hum  prezepe 
terá;  deícaníàrà  o  corpo 
por  humano  ;  porem  à 
cabeça,  por  Divina,  lhe 
falta  o  agazalho.  Q' que 
ryrannia  dos  homens!  Q* 
def- 
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deshumanidadê  da  ter- 
ra! Teve  Jacob  caníàdo 
pedras,  aonde  reclinou 
a  cabeça :  naõ  cem  Deos 
íiacido  huã  pedra,  aonde 
recline  a  fua.  0'quede- 
zamparo  !  O'  que  deza- 
sbrigo! 

Vendo  a  V  irgem ,  que 
dentro  da  Cidade  de  Be- 
lém naõ  havia  piedade 
de  hum  Abraham ,  que 
hoípedaíTe  a  três  Pere- 
grinos^ partio  para  fora 
da  Cidade,  por  naõ  ha- 
ver, quem  quizeífe  a  De- 
os de  dentro  ;  ao  pê  do 
muro  eftava  huã  conca- 
vidade a  modo  de  hum 
alpendre;  aonde  íe  reco- 
lhiaõ  os  brutos  ,  &  ahi 
íè  accommodou  a  Vir- 
gem. E  pofta  de  joelhos 
íèntia  a  inclemência  do 
tempo,  &  deícuido  dos 
homens.Sedo  meia  noite 
em  poto,íàhio  a  luz  o  de- 
zejado  das  gentes ,  &  do 
thalamo  da  Virgem  ap- 
pareceo  expoílo  na  du- 
reza de  huã  Japa. 


>-    i 


f&iè&. 


§  XIII. 

Ora  làhamos  todos: 
Egredimtni  filia  Sion ,  &  Cant.  3 . 
videte   regem  vejirum:11- 
entremos  naquelle  Ceo, 
que  Ceoeftà  aquella  la-,        --L 
pa.  E  veremos  a  Deos 
Menino,  a  Deos  choran- 
do- a  Deos  nu  ,  a  Deos 
tremendo  de  frio, a  Deos 
pofto  em   huã   mange-  . 
doura.   Ali    veremos  , 
por  quê  íufpiramos;&iíi£ 
piraremos ,  porque  o  ve- 
mos: atho  agora  chorar 
vaõ  noífos  olhos  íua  au- 
zencia  ;   agora  chorão 
noíTos  QÍhosfu4prezen- 
ça;  &  he  bem,  que  cho- 
rem os  olhos, pello  que 
vem  ;  ôc  chorem  ,pelló 
que  naõ  vem.  Chorem; 
pello  verem  entre  bru- 
tos: 3c  chorem, pello  naõ 
verem  entre    Serafins; 
Gjhti  fedes  fuper  Cheru-  4.  Reg. 
bim.  Chorem,  pello  ve-1?.  19. 
rem  em  huã  mangedou- 
ra  por  trono  delprezado; 
&  chorem, pelja  naõ.ve- 
rem  em  hum  trono  'de 
foi 


h. 
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Cant.   i 
16. 


18. 


I 


P/.  18.6.  foi  mageflozo  :  In  fole 
fofuit  tabernaculumfii- 
um.  Chorem, pello  ve- 
rem em  huã  cama  de  fe- 
no ;  &  chorem,pello  naõ 
verem  em  hum  leito  de 
.  flores :  Leffulus  noBer 
floridus.  Chorem,  pello 
verem  encoftado  na  lapa 
de  hum  prezepe;  &  cho- 
rem,pelIo  naõ  verem  re- 
clinado no  ceyo  do  E- 
terno  Pay :  Qui  eftinfi- 
'  nu  Tatrts.  Chorem,  pel- 
lo que  os  olhos  vem,  & 
chorem,pello  que  os  o  - 
lhos  naõ  vem. 


§  XIV. 

Ah  meu  Menino  Deos; 
&  quem  naõ  chorará  , 
vendo  tantos  motivos 
para  admiração  ;  &  naõ 
menores  para  o  fenti- 
mento?  Deixais  o  Ceo, 
por  bufcar  a  terra !  dei- 
xais o  Pay,  por  buícaro 
homem !  &  nem  a  terra 
Lfic.i.y.  vosrecebe:  Et  nonerat 
et  locus  indiverforio-, 
nem  o  homem  vos  aga- 


TAÇAO 

zalha:  Et  fui  eum  non  Th  Joan-  *  • 
ceperunt.  AíTim  pagaõ11, 
os  homens  com  ingrati- 
doens,  o  que  deviaÕ  a- 
gradecer  com  obíequios. 
Naceis  no  capo ,  porq  do 
capoíbisa  flor:  Ego  fios  Cara.  2. 
campi.  Naõ  íòis  flor  de  *'• 
jardim,  quepormimoza 
íe  repara;  do  campo  fim, 
que  por  deíprezada,íè  o£ 
fende.   Fora  da  Cidade 
naceis;  &  fora  da  Cidade 
morrereis;  para  que  diga 
voflb   nacimento   com 
voíTa    morte.    O'   que 
muito  íe  parece  efta  lapi- 
nha com  o  Calvário!  Là 
fe  ouviràõ  clamores  de 
vos  feito  homem  ,  CumHebr.  ?. 
clamor e  valido ;  aqui  íè e-  7' 
ouvem  gemidos  de  vôs 
feito  Menino.  Lá  nem 
huã  toalha  tereis  para 
amparar   voíTo   corpo; 
aqui  nem  hum  lenço  pa- 
ra defender  o  corpinho 
de  Menino.Là  morrereis 
entre  dous  ladroes;  aqui 
vos  vedes  acompanhado 
de  dousbrutos.  Lá  mor- 
to em  huã  Cruz;  aqui  ja 
ícpultado  em  huã  cova. 
Aqui 


#y 
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Aqui  comvoíçò,meu  gar;eíTas  lãgrimaízinbaS 

Deos, queremos  todos  fi-  nos  convidaõ;  eíTes  ge- 

car;  que  íe  naõ  deípreza-  midos  nos  attrahem;  eíTa 

is  brutos,  naõ  deíprezais  lindeza  nos  prende ;  eífe 

também  homens.  A  hu-  amor  nos  cativa;  &  eíla 

manidade,  comque  na-  graça  nos  aíTegura  aglo- 

ceis ,  nos  facilita  a  ehe-  ria. 


-.  ( . 


; 


E  X- 


I 


tlJxklxJlS.  1  Av>,XTLVJ 


DE     NOS  S  O 


I 


PATRIARCHA 

SANTO 

GN  A  CIO 

Mijit  Mos  hinos  ante fatiem fuam, 


§  XV. 

O US  San- 
tos deoDe- 
os  à  Com- 
panhia, & 
ambos  de 
partes  aflinaladas  :  deo 
hum  Xavier  Santo  de 
boas  ,  &  liberaes  maôs: 


Sufer  agros  mattus  m- 
fonent ,  CS>  benè  habe- 
bunt,  E  dco  hum  Igna- 
cio  Patriarcha  ,  &  Pay 
noíTo  ,  Santo  de  bom, 
&  engraçado  rofto  ; 
Mijit.,,ante  fatiem  fit- 
am. Nasm&os  de  Xavi- 
er pôs  Deos  o  poder \ de 
feos  milasres  :  no  rofto 
&  de 


AIan.16. 
18. 


EXHORT 

de  ígnacio  pos  o  cxeni- 
.plar  de  íuas  virtudes:pel- 
lasmãosde  Xavier  ç®xn 
riao  os  benefícios  de  De- 
os, como  rios;  pello  ro- 
ílo de  Ignacio  íe  viaõ  as 
perfeições  divinas, como 
cípelho.  A  Xavier  ,  por 
conceder  graças,  multi- 
plicou Deos.  A  Ignacio, 
para  o  dar  a  conhecer,  o 
transformou  todo  emr 
roítos.  Deixemos  agora 
a  Xavier,  que  em  outra 
eccaíiaõ  pegaremos  das 
juasmãps ;  &empregue- 
.  .:..-.  mos  os  olhos  em  Igna- 
-  cio,  para  contemplar  as 
perfeições  de  íèu  roílo  5 
&  exemplar  vivo.  das 
noíTas  obrigações. 
.  Mandou  Deos  a  íèoâ 
Diícipulos  por  todo  o 
Marc.16.  mundo:  Euntesínmtin- 
Ií-  dum  univerfum ;  8c  por 
todo  o  mundo  mandou 
Ignacio  a  íeos  filhos. 
Chriílo  a  íeos  Diícipu- 
los, que  o  levai! eru  dian- . 
çe  de  feos  olhos;  &  igna- 
cio a  feos  fiihos,  quefi- 
taíTem  em  feo  roílo  as 
viflás :  Mifit  illos,  blnps: 
■ 
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atite faciwn  fitam.  E  pa- 
raque?  Paraque  no  ro- 
ílo de  Ignacio  íe  vifTem 
as  obrigações  dos  fikios, 
&  fe  leífem  os  empenhos 
deíèosminiílerios.  Mas 
que  roílo  tinha  Ignacio, 
que  recomendava  tanto, 
tilas  obrigações  ?  Naõ 
tinha  Ignacio  hum  fó  ro- 
ílo, com  ter  hum  fóco- 
raçaÕ-Duplicoulhe  Deos 
as  apparencias ,  com  íèr . 
fempre  o  meímo  Igna- 
cio ;  transformou- o  era 
muitas  figuras ,  com  re«- 
prezentar  Ignacio  fera-; 
pré  o  meímo  papel ;  dií- 
plicoufO  em  diveríàs for- 
mas, lendo  formado  por 
nuâio imagem  de  Deos: 
Faciamus  hominem  ad 
imagimm<  &  fímilittidi-  Ge™í- 
nem  noflram.  Hum  ca- 
zo  da  íii-a  vida  prova  o 
intento  ;  &  hum  paíTo 
da  Eícrittira  em  confir- 
mação  dará   o   aííum* 


pto. 

■  §  xv. 

.  Quis  hum  Pintor  em 
C         Ro- 


ti 
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I 


Roma  retratar  o  rofto  de 
Santo  Ignacio;  tomou  o 
pincel  aamao,  8c  accõ- 
modandoo  quadro, olha 
para  elle  ,  &  conforme 
oque  vio,  o  debuxou  no 
painel;  &  querendo  con- 
ferir o  retrato  com  o  re- 
tratado, achou,  que  naõ 
dizia  o  traníumpto  com 
©original;  porque  efta- 
va  ja  Ignacio  com  diííè- 
rcitte  figura.  Torna  íè- 
gunda  vesainveítir  com 
nova  pintura  ,  como  fe 
erraíTe  na  primeira.  Po- 
rem, íè  na  primeira  o  a- 
chou  mudado  no  roílo, 
Ha  iègunda  o  vio  tam- 
bém com  diferente  aípe- 
&o.  Tornou  terceira,  & 
cjuarta  ves,  &  íempre  via 
novidades  no  roílo ,  mu- 
danças nas  cores ,  diffè- 
rença  nas  apparencias, 
&  diveríídade  nos  afpe- 
«âos;  athc  que  defconfii- 
tio  da  arte,  &delco aten- 
te de  íi  melmo  o  Pintor 
defiítio  da  pintura.  Naõ 
havia  de  deimayar  efte 
Pintor,  nem  ficar  def- 
contenti  dos  retratos*  íe 
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IbubetTe,  que  Ignacio  he 
hum  retrato  de  muitas 
figuras,  &  Santo  demuí^ 
tos  roílos.Pintou-o  naô> 
Querendo,  como  o  devia 
pintar  com  os  raígos  de 
íèu  pincel ;  que  aíílm  o 
pintou  Ezechiel ,  como 
quiz,com  as  lòmbras  da 
fua profecia. 

Vio  Ezechiel  huã  car- 
roça, que  levava  a  gloria 
deDeos;  &  puxavaõ  por 
elía  quatro  animaes  era- 
pharicos;  o  Homem ,  o 
LcaÔ,  o  Novilho,òc  a  A- 
guia,  Similitudo  vultús  Ezecb.i, 
eorum  fácies  Hombús , I0 
&  fácies  Leorits  ?  fácies 
atitem  bovis  àfmiftris 
ipforutnquatuor ,  &  fá- 
cies Âquil£  defuper  ij>- 
fomm  qucttuor .  DisLy- 
ra ,  que  hera  hum  íó  ani- 
mal com  quatro  roílos.- 
Ghiatuor  fácies  uniús 
animalis  afiparebant. 
Ou, como  dizem  outros, 
cada  hum  dos  animaes 
apparecia'  com  quatro 
caras;  Quatuor  fácies  n- 
liicuiqtie  infunt.  Naõ 
me  caníò  c*om  accõmo- 
dar 
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dar  eííepafíb;  porque  o 
íupponho,  como  fabeis, 
acccmmodado  pella  A- 
guiados  Pregadores.Re- 
prezentava  a^carroça  cõ 
a  gloria  de  Deos,  a  Com- 
panhia com  o  leu  brazaõ 
levantado,  Ad  matarem 
T)ei  gloriam  ;  &  o  ho- 
mem, que  hia  todo  abra* 
zado  em  fogo,  a  meu  Pa- 
triarcha  Santo  Ignacio. 
Mas  lo  reparo  ,  noqme 
ferve.  Porque  apparece 
Ignacio  neíte  carro  tri- 
unfante da  Companhia 
com  tantas  figuras?  Dis 
o  douto  Viegas ,  porque 
hera  miniftro  de  Deos: 
'Dei  adminifter  rmãti^r 
formes  induit  vultus. 
Mas,  porque  toma  mais 
eílas  apparencias  de  Le- 
ão, Yiculo,  Homem ,  Sc 
de  Águia  ?  A  tudo  re£ 
ponde  o  meímo  au- 
thor :  LeaÕ  pello  zelo; 
Jam  Leo  terribilis  vi- 
de tnr  ,  ut  impios  pec ca- 
tares perterrefaciat  •* 
Novilho, pello  trabalho; 
Modelos apparet \ut  in- 
ftitigabiii  labore  Chrifti 
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excolat  arwm:  Homem 
pella  humanidade ;  Ho- 
mo\  &  Jit,  vMt  htmanita* 
te  ,  8  mititate ,  homi- 
num  feras  in  homines  ra- 
tionabiles    convertat  : 
Sc  Águia  pella  futileza; 
Aquila  formam  'ajfu- 
mit  ,  ut  calefilbus  ani- 
mam imbuat  difciplinis. 
Eisaqui  temos  a  pintura 
de  Ignacio  ,  &  aflim  te- 
mos os  íeos  roílos  pinta- 
dos. A  huns  parecia  Ler 
aõ  pello  zello  ,  comque 
reprehendia  .-   a  outros 
Vitulo  pella  paciência, 
comque  fo  fria;  à  quelleS 
homem  pella  brandura, 
comque  tratava  ,  &  a 
muitos  Águia  pella  íuti- 
leza,  comque  difeorria* 
E   finalmente  a   todos 
hum  ignacio ,  mas  divi* 
dido  em  muitas  figuras; 
multiplicado  em  di verias 
apparencias;  &  transfor- 
mado em  diverlbs  roftoS. 
Porque  com  íèr  para  to- 
dos hum , hera  para  cada* 
hum  muitos.  Aífim  pa- 
recia ao  Pintor  de  Roma 
na  íua  idèa;  &  aífim  o  re- 
C  %       pre- 
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prezehfou  Ezechiel  na 
ília,  profecia :   Qiiatwr 
-fácies    uniús     àppape- 
bantv 

£  XVII. 

Ora,  meu  gloriozo 

*Patriarcha,  nao  aparteis 

.  de  nos  voíTo  roíto ,  pois 

nos  mandais  nâ  prezen- 

«ea  da  vofTa  face  :  Mifit 

-illos  hinos  ante  faciem 

\ fitam.  Era  vos  havemos 

•de  íevar  fempre  os  olhos, 

porque  vos  naÕ  perca- 

fmosdeviíta,  pois  fòis  o 

Norte  ^defta   Exhorca- 

,çaõ. 

Imperfeição  parece 
cm  Ignaeio  ,  que  nao 
fendo. Santo  de  dous  co- 
itos, como  Jano,  appare- 
ce  agora  com  tantos;  St 
;quenaÕ  havendo  for  tu* 
na,queopudeíTe  mudar 
de  cores,  o  vejaõ  noíTbs 
olhos  com  taõ  difleren- 
-tes  figuras.  Imperfeição 
leria,  fe  Deos,íendo  tao 
ámmudavel  por  nature- 
za ,  naõ  fizeíTe  tambcm 
ièmelhances  mudanças. 
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Como  Homem,  8c  duas 
vezes  Homem,  o  vio  o 
Profeta  Rey ,  &  vimos 
nòs  todos  em  íèu  naíci- 
rnento;  Homo,  &  Homo  Pfa!.  85 
natus  efl  inca.  Ecomo.  s- 
Novilho  o  vio  Jeremias 
em  fua  PayxaÕ  z  Vitu-  jerem. 
lum,  quem    occiderunt .  38.18. 
Gomo  Leaõ  ovio  S.Jo- 
aÕ  em  fua  morte :  Vicit 
Leo  de  tribu  J:uda.   E 
como  Águia  o  vio  jere- 
mias em  íua  aícençao: 
§htafi  Áquila  afiendet.  Jerem. 
Com  o  íer ,  3c  parecer  de  46-  49- 
hornem  ,    moftrou.  fua 
humanidade :  Apparwt  *•  7k  3 
humanitas  ,&  betiignh- 4' 
tas  Salvatoris  nojiri  : 
Com  o  parecer  de  Vitulo 
deu  moítras  de  fua  paci- 
ência:. Recogitate  eumx  Heh- 
qui  talem  coutradi£tio~ 3* 
nemfiisíinnitpropeeca- 
toribus.  E  com  afigura 
de  LeaÕ  fes  oílentaçaõ 
de  fuás  vicio  rias:  O  mors  1 .  c 
vifforia  ttia.E  com  a  ap-  *  sss 
parencia.  de  Águia  fes 
alarde  de  íeos  triunfos.* 
Chtãfi  AquiU  afcendet. 
E  íè  Deos,fem  íè.  mu^ 
dar 


12. 


or. 
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3- 


dar  ,  íè  transforma  em  tahominis.  He  o  Demo- 

,  tantas  figuras  ;  Ignacio  nio  o  General ,  debaixo 

por  fe  melhorar,  achou,  de  cuja  bandeira  militaõ 

q  paraíervir  a  Deospor  os   pèccadores;   aquém 

muitosmodos,  hera  ne-  pella  calada  accornme- 

ceífario  fazer  tantas  mu-  tem  os  vícios  de  denrro. 

danças;  'Dei  adminifter  Qppoemfe  os  Santos,  cõ 

multiformes  znduit  vul-  feu  zelo,  &;  oppof-fè  Ig- 

tus.  nacio,  comoLeaõ ,  para 

•,  que  com   os  bramjdos 

Fácies  Leoilis.  horríveis  ,  &  vozes  te* 

merozas  converteífe  os 

.     E  qual  he!  a  primeira  pèccadores:  Jã  Leo  ter- 

Jàçe  de  Ignacio?  He  taõ  ribilis  videtur^  ut  im- 

terrivel ,  que  parece  hum  pios  peccatares  perter- 

vLeaõ -.:   Mijit  ante  fa-  refaciat. 
fiem  ;   Fácies  Le.an.is.. 

§  xvur. 


^m  Parízíbube  Santo 
Ignacio  de  hu  mancebo; 
nobre  por  íãgue,mas -vil 


LeaÕ  lanado?  Melhor 
íora  ,  íe  pareceíie  Cor- 
deyro  ?Nò  exercício  de 
Marte  devem  íer  os  Sol- 
dados Leões:  na  milícia 

de  Chrifto  íàõ  Cordey-  &  baixo  por  feos  cuítu- 

io.  rososlbldacios:  Ecceego  mes ,  qfè  hia  enlcdar  em 

mitto  vos,Jicut  agnos  in-  fuás  torpezas ;  &  que  fez 

ler  hipo s.  Pois,iè.  ígna-  o  Leaõ  de  Ignacio  com 

cio  melhorou  deeftado,  íeuzeIo?adiantouíe.pà- 

çorqne  naõ   mudou  de  ra  lhe  atalhar  os  paílos» 

.condição  ?  Porque  ain-  no  caminho,  por  onde 

da  lhe  fervia  fèr  Leaõ  na^  havia  de  paífar  aquelle 

miliciado  Ceo*  Na  con-  cego  ,  aquém  guiava  a 

quifta  do  Çeo  também  paixão;  no  coração  do 

Job.  7.  i-  ha  guerra 5 Militia  ejí  vir  in  vem o ,  fe  meteo  Igna- 

cjo 


I 


I 
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aquclIehomeH]  perdido. 
Grande  foi  o  de  ígnacio; 
pois,  para  temperar  ieos 
ardores  ,  fe  meteo  em 
tantas  agoas.  Os  Sera- 
fins de  Izaias  moviaõ  as 
azas  do  peito:  cDitabuslfM.6.i. 
volabatit;  para  temperar 
os  ardores  do  coração. 
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cio  em  huS  lagoa  de  a- 
goa;&fentindo  os  paífos 
de  noite,  brami  o  dentre 
as  agoas  eíteLeaõ. 

Para  onde  corres  com 
o  freo  nos  dentes  bruto 
dezenfrcado .?  Ve,  que 
como  correio  da  morte, 
voas  a  te  deipenhar.  Ay 

detif  que  neíía  torpe  fe-  E  Jozeph  Viib-Rey  do 
rida  leva$  o  ferro  erva-  Egypto  vendo-fe  arder 
do.  que  te  ha  de  cauíàr  a  na  char idade  de  íèos  ír- 
morce.  Corre  Salaman-  .mãos,  pedia  púcaros  de 
dra  do  inferno ,  que  nas  agoa  a  íèos  olhos,  para 
faiícas,que  defpedes,ve-  mitigar  fuás  chamas,  llle 
jo  ,  que  na  fornalha  de  fratrumfy  amoris  afiu 
teu  coração  levas  atea-  lachrynus  temfierabat; 
do  o  fogo,  cm  que  has  de  diíTe  Santo  Ambrozio. 
arder  eternidades.  Corre 
a  te  fartar  nas  agoas  a- 
margozas  de  teos  goftos, 
que  eu  aqui  fico  prezo 


Santo  ígnacio  neíla 
occafiaõ  parecia  mais, 
doque  Serafim ;  &  mui- 
to mais,  que  Jozeph  ; 
porque  os  Serafins  com 
as  azas  ventiJavaõos  íè- 
os ardores  5  ôc  Jozeph 
Aííim  íallava  ígnacio  com  as  lagrimas  de  íèos 
abrazado  de  fua  charida-     olhos  temperava  os  in- 


n os  grilhões  risorozos 
deite  caramelo  penando 
tuasíòlturas. 


de.  E  en  naõ  lei,  qual  he- 
ra o  foíK)  mais  crecido; 
íè  o  foço  da  charidade, 
que  ardia  no  peito  de 
fenacio-,  íè  o  fbgo  da  fen- 
fualkUde,  que  abrazava 


cendios  ,  mas  ígnacio 
nem  com  as  íuas  penas 
aliviava  as  chamas;ne  cõ 
huk'  lagoa  de  agoa  íè  es- 
friava a  charidade;por- 
quccftefogo  de  ígnacio 
trona 
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tinha  ácõdiçaõ  da  quel- 
Je,  dequemdiíTe  Plínio, 
que  com  a  agoa  íè  acceu- 
dia:  In  ISlymphao  exijt 
de  petra  flamma  ,  qua 
fiwvys  accenditur.  Mui- 
to creceo  aqui  o  fogo,  & 
mais  íè  augmentou  a 
charidade;  mas  naõ  me- 
nos ficou  Ignacio  creci- 
do ;  porq  nefta  íagoa  de 
agoa  o  fes  DeoS-Pay.de 
huã  taõ- dilatada  família; 
pois  íè  íacriíicou  ao  rigor 
do  caramelo  em  redem- 
píãõ  daqueíle  mancebo 
perdido. 

§  XIX. 

Chamou  Deos  a  Abra- 
haõ,para<3  fàcrificaíTe  no 
monte  a  Izaac.E  chamou 
o  Anjo  a  Abrahaõ ,  para- 
que  perdoaíTc  ao  filho, 
&  em  leu  lugar  íàcrifi- 
caíTe o  Cordeyro:  Abya- 
Cev.  xi.  ham ,  Abraham . , .  Non 
lz-  ex tendas  mamim  fuper 
puerum.  Voltou  o  San- 
to velho  os  olhos  ,  ôc 
vendoarez,  a  ofíèreceo 
em  holocauílo  ;  Quem 
ajfumens  obtulit  fivlo- 
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caufium  pro  filio.  Aca- 
bado o  facrificio,  ainda  a. 
eípada  eícorria  o  fangue, 
&  ja  oCeo  aberto  para  os 
favores  promettia  a  A- 
brahaõ  muitas  benções: 
Quia  fecifii  hanc  rem, 
multiplicai  o  fiemen  tu- 
wn, fie utfte lias,  Sêficut 
arenam,  qua  eft  in  litto- 
re  maris  \  pojfidebit  fie* 
men  tuumportas  mimU 
corumfuorutn,  &  bene- 
dtGentur  in  fiemine  tu§ 
omnes gentes  terra. 

Reparou  hum  Expo- 
fitor,  que  eílas  promef-  Pauto 
íàs,eílas  benções  naõ  fo-  ?' 
raõ  feitas  a  Abrahaõ  , 
quando  levou  o  filho, fe- 
naõ  quando  íacriíicou  a 
rez.  In Jècudavocattone 
dicituY,  quia  fecifii  hanc 
rem.ficilicet  oblationem, 
fecundam,  hoc  eft,  arie- 
tisjuncfmtfihi  dic~tum> 
henedicam  te.  Agora  per- 
gunto eu.OffereceAbra- 
haõ  o  íèu  primogénito; 
ócnelleas  eíperanças  de 
íua  caza;  &  o  Ceo  fecha- 
do;&  Abrahaõ  ícm  ben- 
ção? Ofièrece  o  Córdey- 
ro, 


o 
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ro,  &  logo  o  Oeo  aberto 
para  o  premio  ,  liberal 
paraaspromcíTas  ?  Por- 
ventura vai   mais  hum 
Cordeyro    íàcriíicado  , 
que  hu  filho  o  Merecido? 
Que  bem  refponde  o 
meímo  Author!  Immola- 
tiolfaac  nonfuit  oblata 
in  teâemptionem  aiicu- 
jus. Acauza, porque  nó 
íacrificio  de  Izaac  naõ 
xrahio  abencaõ,&graças 
doCeo,foi ,  porque  naõ 
foiofFerecido,  &facrinV 
cado  em  redempfaõ   de 
outrem:  Immolatio  Iza- 
ac nonfuit  oblatio  m  re- 
demptionem  aiicujus.  A 
cauza,  porque   aquella 
benção  cahio  íbbreoíà- 
crificio  do   Cordeyro  , 
foi,  porq  foiíàcrificado 
em  redempfaõ  de  Izaac: 
Avies  vero  fnitoccifiis, 
§É  fanguis  ejus  effufus 
hi  redemptionem  ipfius 
Izaac.  Voltemos  agora 
íòbre   Ignacio    Patriar- 
cha,  &  gloriozo  Abra- 
haõ  da  ley  da  graça ,  de- 
quemdiífe,  que  n aquel- 
la la^ca  de  aço  a  o  fez 

■ 
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Deos  Pay  dehuãraodk 
latada  família  •,  porque  fé 
íàcriíícou  ao  rigor  do  ca* 
ramelo  em  redempfaõ 
daquelle  mancebo  per- 
dido: Aries  fuit  occifus 
in  redemptionem  iffius 
Izaac.  No  que  levou 
ventagem^aos  mais  aba- 
lizados Patriarchas  da 
Igreja  Militante;  dey- 
xem-mo  aílim  dizer, que 
hehojco  íèu,  &o  noílò 
dia.  Porque  fe  hum  Ben- 
to éíclareçido  íè  lançou 
entre  os  eípinhos  ,  tor- 
nando-os  com  leu  fati- 
gue rozas,  naõ  foi  em  re- 
dempfaõ de  outrem:  Im- 
molatio Ifaac  nori \fuit 
oblata  in  redemptioneiú 
aiicujus.  Se  hum  Fran- 
cifco,Athlante  da  Igreja 
Militante,  fe  revolveo 
em  o  caramelo  ,  tornan- 
do-o  com  feu  corpo  pra- 
ta derretida.  Se  hum  Ber- 
nardo, liriopuro ,  fe  lan- 
çou na  lagoa,  foi  paraa- 
pagar  o  fogo ,  que  fe  ate- 
ava cm  íèos  mirrados  of- 
íos.  Immolatio  Ifaac  no 

fuit  oblata  in  r$í?tí$£t 
onem 


Exhortaçaõ  i;  25 

onem  alicujus.E  meu  Pa-  ToJJidebit  femen  tuum 

triarcha  engaítou-íè  no  portas  inimicorum  Juo- 

caramelo  ,  como   ouro  rum»  E  também  em  Ig- 

em  prata,  naõ  para  remir  nacio  fe  cõprioeftapro- 

rebeldes   appetites  pro-  meíTa  ;  porque  com  os 

prios,  mas  para  remir,  &  braços  valentes  de  íeus 

enfrear  appetites,  &  foi-  filhos  eílà  quebrando  as 

turas  alheas.  Aries  vero  portas  de  diamante  das 


herefias  ;  &  finalmente 
naõ  hà  creatura  racio- 
nal,que  por  meyo  de  Ig- 
nacio  fe  naõ  converta; 
In/emine  tuobenedicen-  Ibid.  t& 


fuit  occtfus  in  redem- 
ftionem  ipjius  Ifaàc.  E 
porhTo  fobre  elle  cahi- 
raõ  as  benções,  como 
em   Abrahaõ   íè    viraõ 

compridas  as  promeífas.  turomnes  gentes.  Aífim 

Ibid.  17.  Multiplicabo  femen  tu-  o  confèífa  o  Turco  mais 

umjícutftellas ,  &Jieut  fidalgo  ,  o  Mouro  mais 

arenam.qua  eft  in  littorç  infiel,  o  Perfa  valente ,  o 

mar  is.  China  fraco  ,  o  Japaõ 

§  XX.  confiante,  o  Mogor  hu- 
mano ,   o  Europèo  po- 

Fez  Deos  a  Ignacio  litico  ,  o  Ethiope  rebel- 

Pay  de  Eítrelas  fixas,  ôc  de,  o  Negro  buçaf,eo  ca- 

errantes,  &das  arèas  do  fre  mais  fafaro.  Emfim 

mar;  porque  os  filhos  de  todos  confeíTaõ  efta  ver- 

Ignacio ,  que  por  efias  dade ,  &  Deos  em  Igna ■• 

prayas  orientaes  acaba-  cio  cõprio  eftas  promefc 

raõ  a  vida*  tantos  faõ  co-  fas.  Benedicentur  in  te 

mo  as  arèas  do  mar ;  naõ  omnes gentes. 

hà  pray a,  em  que  o  ara-  Tudo  ifto  fez  em  Igna- 

do  bárbaro  naõ  và  cor-  cio,&emfeosfilhos;por- 

tando,&  juntamente  en-  q  muito  obrou  Santo  Ig- 

calhando  em  oíTos  dos  nacio  por  amor  de  Deos 

filhos  de  Santo  Ignacio,  pelias  almas.  O  feu  zelo, 

D  & 
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inferno  fez  certa  íiia  fal- 
vaçaõ.  Queíe  naõ  pode 
perder, quem  pella  chari- 
dade  fe  perde. 


Si  charidade  o  meteo  em 
huã  congelada  alagòa  de 
âgoa ;  mas  a  mais  fubio 
feu  fervor;  porque  deze- 
java  penar  entre  incên- 
dios de  fogo.  Dizia  elle, 
que,fe  pudeíTe  fechar  as 
portas  do  inferno,  fican- 
do nelle  entre  penas ,  ef- 
colheria  antes  eterna- 
mente penar  ,  doque 
chegar  alguém  a  íe  per- 
der. Grande  excedo  de 
charidade  arrifcaríè  Ig- 
nacio  a  íy,  paraq  íè  naõ 
arrifque  outros!  Grande 
lanço  ,  mas  ao  parecer 
indiíícreto  zeloJO  meter- 
íè  Ignacio  na  agoa  pella 
iàlvaçaõ  do  mancebo  ar- 
riícava  aíua  vida;  ode- 
zejar-íè  no  inferno  para- 
que  todos  íe  íàlvem ,  ar- 
rí  içava  a  lua  alma;&  per- 
der a  vida  pello  bem  a- 
lheo,  he  fineíà  da  chari- 
dade; mas  perder  a  alma 
porfalvara  outros  he  te- 
meridade de  íèo  zelo? 
Naõ  he  fenaõ  prudência. 
Porque  no  rifco  da  agoa 
aíTegurou  Ignacio  a  vida, 
&  no  perigo  do  fogo  do- 
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Em  grandes  perigos 
íè  vio  o  povo  de  Ifrael, 
quando  Deos  o  quiz  per- 
der em  o  deíèrto:&que 
fez  Moyfes  para  o  livrar 
dos  perigos  ?  Meteu-fe 
nelles.  Aut  dimitte  eisExoâ.^ 
hancnoxâm..aiit  dele  me  ¥» 
de  libro  ttto.  Senhor, ou 
haveis  de /perdoar  ao  po- 
vo, ou  tiraime  do  voíTo 
livro.  Vede  Moyfes,  o 
que  pedis  ?  Se  Deos  per- 
doa ao  povo,  &  vos  rifca 
dolivro,fa!va-feo  povo* 
&perdeis-  vos  Moyfes;& 
quereis  morrer  pello  po- 
vo ?  Meter  aos  outros 
em  o  Ceo,  &  ficares  fora 
delle?  Por  em  rilco  voíla 
íàlvaçao,  com  tanto  que 
íe  naõ  percaõ  os  voíTòs? 
Iílo  pedia  Moyfes ,  por- 
que iàbia,que  Deos  o  naõ 
havia  de  perder,pois pel- 
la charidade  do  próximo 

íè 
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fe  perdia.  Diz  Santo  A-  gura  tinha  a  falvaçaõ  da 

goítinho.  Aut  dimitte  alma ;  porque  fabia  por 

■populo,  atit  dele  me ,  fed  experiência, que  mais  fe- 

jcio ,  quòd  non  delebis.  guro  vive    com  Deos; 

Sabia  Moyfes,  queDeos  quem  pello  amor  do  pro- 

o  naõ  havia  de  riícar,  ain-  ximo  fe  arrifca  mais.  Sed 

daq  íè  meteíTe  neíTes  rií-  feio-,  quòd  non  delebis. 
cos;  antes  íègurou  Moy- 


íes mais  a  fua  falvaçaõ, & 
a  do  povo ;  porq  o  povo 
naõ  pereceo,  &  Moyíes 
naõíeriícou.  SeMoyíeS 
íè  naõ  arrifcara,perderia- 


FaciesBovis* 

S  XXII, 

Mais  me  havia  de  dik- 
íè  o  povo,  &  íàlvara-íè  tar  neíte  diícuríò ,  fe  me 
cllc  ;  mas  porque  lè  pos  naõ  appareceífe  Ignacio 
em  perigo  íua  charidade  ja  com  outro  rofto  mu- 
paraíy  ,  &  para  o  povo  dado.  Mifit  antefaciem 
iègurou  íua  íalvaçao.  Juam*Facies  Bovis.Mth 
O  mefmo  íuecedeo  ao  do  !Bos  apparet ,  ut  infá» 
noílb  Moyíes  zelozo ;  úgabili  labore  Chritfi 
via ,  que  fe  hia  a  perder  excolat  arvum.  Tomou 
aquelle  mancebo,  &  que  Ignacio  eíla  figura ,  para 
fe  perdi  ao  muitos,  mas  moílrar,o  quanto  traba- 
paraq  íè  naõ  perdeíTe  á-  lhou  ,  íòfreo  por  culti- 
quelle,  arriicouavidaem  var  ,  &  lavrar  o  campo 
huã  alagòa  de  agoa ,  8c  deite  mundo  ;  &  foraõ 
paraque  fe  naõ  perdef-  tantos  os  trabalhos ,  8c 
íèm  os  demais, fe  dezeja-  perlèguiçoes,quc  para  os 
va  metido  em  hum  lago  contar,  havíamos  de  fa- 
de fogo;  mas  com  todos  zer  huã  larga  relação, 
eíles  rifeos  da  vida,  &  ai-  Todos  tinha  pre  viílo 
ma ,  mais  certa  tinha  a  Santo  Ignacio  na  quella 
vida  do  corpo;  mais  íè*  cova  de  Manrefa ;  &  to* 

D  a  dos 
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dos  lhe  tinha  repreíènta- 
do  Chrifto  ,  quando  lhe 
#pparecco  com  a  Cruz 
às  coítas.  Os  cárceres, 
os  grilhões ,  os  açoutes, 
os  ãefprezos  ,  as  afron- 
tas, &  perfeguiço  es,  q  to- 
das fofria  cõ  bõ  roílo  ,  & 
dava  graças  aDeos,  naõ 
pello  livrar  das  penas, 
mas  pello  meter  nellas. 

Entrou  Azarias  no  fo- 
go, &fahio  delle.  No  tòr- 
meto  louvou  aDeos  por 
Senhor,porjuílo.  Bene- 
Dmhl  3'Jiffus  es  ^Domine  ^Deus; 
quia  juftus  es.  Reparou 
Mendonça ,  que  Azarias 
aaõredeo  graças  aDeos, 
<mando  fe  vio  livre  do  fo- 
go ;  íènao  quãdo  entrou 
nelíe.  Tradidifti  nos  in 
unanibus  inimicorum  no- 
firoru.  Poisfe  o  louva  ao 
entrar,  como  o  naõ  louva 
ao  fahir  ?  ArefaÕ  he; 
porque  ao  fahir  iivraraõ- 
iè  do  tormento  ,  ao  en- 
trar mete-fe  nelle ;  &  os 
Santos  fazem  mais  efti- 
maçaõ  dos  tormentos, 
que  padecem ,  doque  dos 
Alivio  s,  que  lograÕ  Au- 


TAÇAO    II. 

dire  mihl  videor  xeffon^ 
dentem*  ut  nu folííin fa- 
vor ibus,fed  in  laborihus 
cum  divina  voluntate 
confentire      videretur. 
Diz  o  douto  Mendonça. 
Ifto  he.o  que  fazia  Ig- 
nacio,  quando  o  buíca- 
Taõ,  para   o  perfeguir; 
quando  hia  para  o  cárce- 
re, rendia  as  graças  a 
Deos ;  &  quando  eftava 
entre osgrilhoes,  canta- 
va hymnos.  AíTnn  o  ad- 
vertio    Mapheo  grave, 
Hiftoriador  da  íua  vida. 
Per  fummnm  cor  por  is 
incomodam  nulla  capta 
quiete  in  hymnis,  &  cau- 
ticispYtfftiterit.  Para  a- 
livio  da  prizaõ  canta  o 
prezo  entre  os  grilhões; 
&  Ignacio  pello  alivio, 
que  ièntia  nelles,  canta- 
va.  Serafim  parecia  Ig- 
nacio em  o  cárcere ,  co- 
mo os  Serafins  de  Izaias 
em  o   trono.    Aííiftiaõ 
eíles  ao  trono  de  Deos 
com  repetidas  muficas, 
&  bem  entoadas  folfas. 
Et  clamabant  alter  ad  (fai.6.3: 
alterum  ,    &   àicebant 
San- 


■ 
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Sanãus.SanciuSy  San- 
Bus  'Dominus  Deus 
exercituu.  E  porque  cã- 
taõ  agora? Porque  eíta- 
vaõ  crucificados  por  De- 
os.  Aquellas  duas  azas 
do  peito,  comque  voa- 
vaõ  ,  formavaõ  as  cru- 
zes, emque  íè  viaõ,  diz 
hum  Interprete.  Ecce 
perfeãionis  apex ,  in 
cruce  erant  ,  &  canta- 
bant. Vo\s  cantem  os  Se- 
rafins nas  fuás  cruzes; 
que  o  Serafim  de  Ignacio 
ha  de  cantar  em  osfeos 
tormentos.  Zn  cruce  e- 
rant ,  &  cantabant. 

Cantava  Ignacio  lou- 
vando a  Deos,por  íè  ver 
perfeguido  dos  homens; 
mas  calava, como  Boy 
mudo,femfe  queixar  dos 
homens,  porque  o  perfe- 
guiaõ.Houveíè  Ignacio, 
como  queria,  feportaíTe 
Ezechias  em  femelhan- 
Ezecb.3.  tes  fortunas.^  adaman- 
9-         tem ,  &  ut  filhem  dedi 
faciem  tuam.  Fiz  o  vofib 
rofto  como  diamante,  ou 
.como  nua.  pederneira  ; 
ou ,  como  leni  outrosy^/ 
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Magnetem;  como  pedra 
Iman.E  que  tem  eítas  pe- 
dras coníigo?  Muito  que 
imitar.  O  Diamante  he 
íymbolo  da  paciência  ; 
por  mais  que  nelle  ma- 
lhem ,  naõ  amolga:  feo 
batem,  cala;fe  lhe  daõ,  fi- 
ca inteiro.  A  pederneira, 
fea  quebraõ, lança  fogo; 
fe  a  dividem  em  partes, 
desfaz-íè  em  faifeas»  O 
Magnete  he  tao  prodi- 
gioiàr>edra,que  ao  ferro, 
poftoque  duro,  eftà  at- 
trahindo.  Ella  o  chama, 
elle  fe  move;  ella  o  guia, 
dle  a  íègue. 

§  XX11I. 

Elias  qualidades  00 
cultas,  que  conhecemos 
neítas  pedras,  todas  ve- 
mos manifeítas  em  Igna- 
cio :íe  o  feriaõ  com  as  va- 
ras, feo  mortificavaõ  cõ 
os;  cárceres  ,  íè  o  oppri- 
miaõ  com  as  prizoes;  co- 
mo Diamate  íbfria;  cala- 
va ,  &  como  Boy  emude- 
cia ?l)t  Adamantem  dedh 
faciem  tuam.  Se  lhe  def- 

fa- 
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faziaõ  o  credito ;  fe  o  a- 
frõtavaô  na  hora :  como 
pederneira  fe  desfazia 
em  fogo  de  amor,  com- 
que  a  todos  abrazava.lfc 
filicem  dedi  fadem  tU- 
am.  E  íè  fe  via  mal  correi 
pondido ,  afrontado ,  & 
períèguido ;  como  Iman 
a  todos  chamava, attra- 
hia,  movia,  &  trocava. 
*Vt  Magnetem  dedi  ja- 
ctem tu am.  EtudodifTe 
Velarques./iW  nobis  do- 
cumento fmt ,  cum\Dei 
minifter* . .  contumelús 
$en' I'2"  afficitur,  obmutefcatM 
injilentio ,  acfpefortitu- 
do  ejusfit,  in  iis,  qua  ad 
*Dei  cultum ,  ethonorem 
/pec7ãt,exardefiat.Nâ6 
feia  cauza,  porque  Santo 
Ignacio  íè  expoz  a  tantos 
perigos,  &  lofreo  tantos 
trabalhos  ,  &  o  provou 
Deos  com  tantas  perfe- 
guiçoês:  &  fe  me  pergun- 
tais o  mefmo;duas  reíòes 
vos  apontarei  :  a  pri- 
meira foi  pellos  filhos, 
Íiue  efperava.  Quiz,que 
eos  filhos  ao  diante  go- 
ílaííem  dos  tormêtos;  & 


poriífo  por  todos  quíz 
paíTar,para  íèntir  o  peno- 
zodelles;  com  tanto  que 
feos  filhos  goílaflealua- 
vidade.  No  principio  do 
mundo  andava  o  Efpiri- 
to  Santo  lutando  com  as 
tempeítades  do  mar  Spi~ 
ritus  ^ominiferebatur 
fuper  aquas:  Ou  como 
tem  outra  verfoõ',Fove~ 
bat  aquas  in  fimilitudi- 
nem  volucris  cum  ova 
calore animantis. bafeja- 
va, &aíToprava  o  Eípiri- 
to  Santo  nas  agoas ,  8c 
rochedos ,  donde  como 
avezinha  havia  de  tirar 
feos  ninhos.  Fovebat  a- 
quas  ad  Jimilitudinem 
volucris  cum  ova  calore 
animantis. 

$  XXIV. 

Aífím  Ignacio  como 
avezinha  cuidadoza  da 
geração,  que  efperava, 
andava  bafejando  nas 
cruzes*  donde  havia  de 
dependurar  íèos  ninhos, 
para  adoçar  feos  amar- 
gozes.  Digaõ-no  Paulo, 
Dio- 


JbXHORT  AÇ  AO 


Diogo  ,  &  Joaõ,  Japões, 
que  favos  de  mel  tirarão 
daquelles  troncos  cra- 
que morrerão.  Fovebat 
aquas.  Andava  bafejan- 
do nas  covas ,  donde  ha- 
via de  ver  dependurados 
ieos  filhos,para  os  tornar 
alegres.  Dizei,  Marcello 
peregrino,  que  alegrias 
paílaftes  neftas  covas  ? 
rovebat  andava  aííb- 
prando  nas  lavaredas  de 
fogo  ,  paraque,  quando 
nellas  feos  filhos  ardef- 
íèm,  íè  naõ  queimaífem. 
Digaõ-no  os  Camillos , 
Vieyras*  &  Pacheços, 
que  íiiavidade  acharão 
no  meio  das  chamas.  For 
vebat  aquas  andava  af- 
foprando  nas  tempeíla- 
des;paraque  quando  íèos 
filhos,  íè  viíTem nellas, 
cnfreaífem  ília  fereza. 
Digaõ-no  os  Souzas  , 
&  Francifcos,  aquém  as 
tempeftades  íè  mudarão 
em  marèderozaSjFtfw- 
bat  aquas  adjirnilitudi- 
nem  votucris  cum  ova 
calor  e  animantis. 
Eíta  he  a  rezaõ  pot- 
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que  Santo  Ignacio  fo- 
freo  os  cárceres,  ca- 
deas ,  Sc  prizoês .  Mas 
qual  fera  a  rezaÕ,porque 
Deos  o  provou  com  tan- 
tos trabalhos,  &  perle- 
guiçoês.?A  rezaõ  he,por- 
quelhe  queria  dar  o  íèu 
nomei;  &  o  nome  de, 
JESUS  íò  aítenta  bem 
erpí  hu varaõperíèguido. 
'Eíla  foi  a  cauíà ,  porq  Q 
Sacerdote  da  Ley  velha 
tinha  efcrito  na  teíla  em 
huã  lamina  de  ouro  efte 
nome  Santo  de  JESU. 
Fácies  ,  &  laminam  de  Exod.iZ. 
auro purijfimo  ■•»  in  qua^1  * 
fculpes  opere  çalaloris 
Sanãum  "Thmino.  E  no 
hombro  íobre  Hyacin- 
thos,&  pérolas  os  no- 
mes das  doze  tribus. 

Grande  myfterio  de 
n  o  mes!  Naõ  afie  ntara 
melhoro  nome  de  Deos 
nas  pérolas,  que  no  ou- 
ro? Naõ ; porque  as  péro- 
las, &  Hyacinthos  ferve 
affi  como  as  tiraõ  das  o- 
ítras ,  íèm  diípendio  íèo. 
O  ouro  he  períeguido 
por  antónomazia.  fe- 
chou-o 


. 
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chou-o  a  natureza  nas  isonome.Mas  dizeime, 
duras  artérias  dos  ro-  Patriarchapaciente,aca- 
chedos;  là  lhe  fazem  os    baraõ-fe  jà  as  perfeguiço-  . 

homens   cruel  guerra  ,     es?  Naõ,  que  em  quanto 
rompendo  as  entranhas    durar  o  nome,haveis  vos 
da  terra  para  o  conqui-     fer  perfeguido.  Pedirão 
ftar.  Prêdem-no ;  &  athè    os  Farizeos   a  Pilatos , 
em  cadeas  o  lançaõ  ,  &     que  perfeguifte  a  Cnnito 
como  a  malfeitor  ao  fo-    athe  morrer.  Cruajige, 
ko  o  cõdenaõj&paraque    Cruc ifige  eum.  E  que  rei-  Luc  *3 
padeça  mais  tormentos,     pondeo Pilatos.  Nontn-     ■ 
onaÕqueimao,a  marte-    vento in  eo  caufam^ojoan 
ladas  o  humilhao ,  &ao     acho  cauza  para  perle- .4*- 
boril  o  fogeitaõ ,  &  por    guir  agora  efte  home.  A 
iíTo   defpreza  Deos  as     cauza  que  nao  deícobno 
mais  matérias    precio-    Pilatos  por  cego  dcico- 
zas,  &  efcolhe  para  af-    brio  o  Evangehíta  por 
fentarofeunome  glorio-    águia:  dizendo  que  le- 
zo  o  ouro  perfeguido,  &    vantando  a  Cnnito  na 
afrontado   Fácies,®  la-    Cruz,  lhe  puzerao  fobre 
yninam  de  auro  puriffi-     a  cabeça  efcnta  a  cauza 
mo/tnqmfculpesotere    de  fua  morte  E  qual  loi 

Evangehíta  fagrado  í  ht  Mattb 
impofuerunt  fu]>ra  ca-  2.7.37. 
put  ejus  caufam  ipfius 
fcriptamJESVSNa- 
zarenus.O  fer  J  E  S  US, 
o  ter  nome ,  era  a  cauza 
de  morrer.E  eíta  foi  tam 


calatoris  Sanctum  'Do- 
mino. 

$  XXV. 


Eílaheacaufa,  meu 
gloriofo  Patriarcha,  de 
Deos  vos  provar  com 


-tantas  perfeguiçoes;  vòs  bem  a  rezao ,  porque  ie 

fois  o  ouro  perfeguido ,  lhe  naõ  rifcou  o  titulo  da 

mas  Jezuita  gloriozo  ;  Cruz;porquefenaotive- 

tendes  a  prova,mas  leva,:  ra  q  raome,ceflana  a  cau- 

*  za 
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za  da  morte,  &  pois  pa- 
raque  naõ  faltem  as  per- 
íèguiçoes  a  Chriíto,naÕ 
falte  o  nome  na  Cruz.  Ah 
Ignacio  Santo j a  vedes á 
cauza,  porque  o  mundo 
vosperfegue ,  &  à  volTa- 
Cõpanhia  ,  he  por  íèr  de; 
JESUS,  JESVS.  Ka* 
zarenus.  Mas  íabei,  que 
emquanto  lhe  durar  d 
nome  ha  de  íèr  ■  perfegui- 
da ,  mas  nunca  afronta- 
da: íèrà  flor  do  campo 
pizada,  masíempre  floria 
da,&  ckeiroza:  tudoíò* 
frerà  íèm  queixas  ,  por* 
que  neíTa  face  cem  q  ex- 
emplo da  paciência,  ÕC 
no  nome  a  fegurança  dó 
premio.  Mijlt  antefaçi* 
em...  Vactes  jBovís .  POt 
infatigabili  labore  Chri- 
jii  excolat  arvum* 

Fácies  Hominis. 

Ja  Santo  Ignacio  nos 
apparece  com  outro  ro- 
fto;  mas  por  apparecer  o 
que.  hc,  parece  homem. 
Fácies  Hominis  Home 
Ignacio ,?E  que  Homem? 
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He  aquelle,de  quemdice 
David.  Homo ,  &  Homo  pf  S6.  f, 
natuseftinea.  Humho- 

em,  que  hera  duas  ve- 
zes homem;  porque  he- 
ra Santo  Ignacio  hum 
homem  para  fy,  &  outro 
homem  para  os  outros : 
para  fy  homem  peniten- 
te,  rigorozo:  para  os  ou- 
tros homem  benigno ,  af- 
favel  .*  para  fy  homem 
deshumano,  para  osou- 
tros  a  meíma  humanida- 
de;       >•-■-..; 

Se  olhamos  para  Igaa* 
cioveítidode  hQ  facco, 
euberto  de  cilicio ,  aper* 
tado  com  cadeas  de  fêr» 
ro,  &  metido  em  huã  co- 
va do  campo;  vemos  htt 
homem  fero,  ou  huã  fera 
homcm.Se  olhamos  pa* 
ra Ignacio,  vivendo  en* 
tre  os  pobres  no  hoípi- 
tal ,  íèrvindo  aos  enfer- 
mos, &  curandojhe  as 
chagas,  vemos  hum  ho- 
mem mortificado  ,  & 
muito  humano  para  ou- 
tros; le  olhamos  para  Ig- 
nacio paífando  três,  qua- 
tro,&  às  vezes  outo  dias 
E  feni 


I 
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fem  meter  bocado  nabo- 
ca;&íè  o  metia,  era  pa5 
miílurado  de  terra,  £c 
cinza:  vemos  hum  home 
p"ara  fy  cruel.  Se  olha- 
mos pa^a  Ignacio  pagan- 
do as  uoures  em  vela,  a- 
çoutãdo-íè  três,  &  às  ve- 
zes fmco  vezes  em  o  dia, 
vemos  bum  homem  de£ 
humano.  Se  olhamos  pa- 
ra Ignacio  deícaiço  pe- 
dindo efmola  de  porca 
cm  porta,  fingindo-fe  in- 
feníàto,  paraque  o  avali- 
em por  doudo ,  vemos 
hum  homem  ,  que  naõ 
parece  homem. Hum  ho- 
mem para  fy  fero, para  íy 
mortificado,  para  íy  cru- 
el ,  para  fy  deshumano  ; 
&  para  fy  pouco  homem: 
Emfim  parafy  hum  ho- 
mem do  dezerto  peni- 
tente; para  os  outros  hu 
Anjo,  homem  vindo  do 
CtO',Ecceegomitto  An- 
gelum  meum.  Emfim 
para  fy  pobre,para  os  ou- 
tros homens  rico. 
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§  XXVI. 

Coílumava  Santo  Ig- 
nacio  pedir  por  portas 
efmolaspara  fazer  efmo- 
la, para  fy  tomando  o 
paõfomenos,  &  o  mais 
regalado,  &mimozo  re- 
partia  com  os  pobres. 
Três  peregrinos  pobres 
eíperou  Abrahao  à  fua 
porta.  E  que  lhe  orTere- 
ceo  Abrahaõ?Hum  pou- 
co de  paÕ.E  que  lhe  deo? 
Hum    grandiozo    ban- 
quete. Tonamque  buc-  Gí„ej- 
ceiam  patiis . . .  Tulitque  18.S, 
butyrum,  S>  lac,  SJ  vitu- 
lum ,  quem  coxerat ,  Ê£> 
pofuit  coram   eis.    Pa- 
triarcha  Santo,íc  convi- 
daftes  os  volTos  hofpe- 
des  com  paõ,  como  lhe 
pondes  a  meza  chea  de 
rantos  regalos?Digo  que 
Abrahaõ    convidou-os, 
com  o  que  tinha  para  íy; 
mas  hofpedou-os  com  os 
regalos ,  que  tinha  para 
outros;  para  íy  parco, 
com  hum  pedaço  de  paõ 
fe  contentava;para  os  fe- 

os 
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os  pobres  peregrinos  li- 
beral, &  ió  com  hum  re- 
galado banquete  le  íatii- 
fazia.  Ta!  o  noíío  Abra- 
IiaÕ  Ignacio.-para  fy  par- 
co, abftinente,  &  pobre, 
com  o  peorfè  contenta- 
va: com  os  íeos  pobres 
o  mais  precioíò ,  3c  mi- 
mozo  repartia.  Abrahaõ 
para  fazer  as  í«as  efmo- 
las  aos  pobres  à  lua  por- 
ta os  eíperava ;  Iguacio 
para  remediar  aos  necef- 
fttados  por  portas  osbuí- 
cava.  Finalmente  Igna- 
cio  para  íy  l^era  hum  ho- 
mem; &  para  o  próximo 
hera  outro  homem.  Ho- 
mo, tê  homo  natus  efi. 

Só  reparo,  que  fendo 
parafy  Ignacio  home  ju- 
fto,  fe  faça  para  os  outros 
homem  peccador.  Foi  o 
cazo:  que  hum  mancebo 
andava  muito  defconíò- 
lado  ,  &  affligido ;  por 
humpeccado,  que  com- 
mettera,  &  por  pejo  naõ 
íe  atrevia  a  confeíTalo. 
Chega  o  Santo  fendo  taõ 
coniumado  na  virtude, 
deícobre  todos  os  pec- 
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cados  da  Vida  pagada;  & 
com  efta  confiííaõ  pu- 
blica fez  ,  que  aquelle 
mancebo  confeíTáíTe  o 
íèu  peccado  encuberto. 
Pois  faz-íè  peccador  Ig- 
nacio íèndo  jufto?  Sim 
que  eíle  hera  o  efFeito 
deíle  homem ,  homem , 
fazer-íè  peccador  para 
converter  outro  pecca- 
dor. Homo  &fit,  uthu- 
manitate  ,  &  mititate 
hominum feras  in  homi- 
nes  rationaíes  conver- 
tat, 

§  XXVIL 

Eílahe  atraca  dosju- 
ílos,o  fingir-íe  peccado- 
res  para  fazer  aos  pecca- 
dores  juftos.Cõ  efta  dou- 
trina nos  convida  o  me£ 
mo  Chrifto  em  a  meza 
doPhariíèo,  &etnopo»- 
ço  de  Samaria;quem  vifc 
iè  a  Chrifto  converfàr 
com  a  Samaritana  ,  & 
Magdalena  cuidaria,  que 
hera  peccador  ,  &  hera 
hum  home  impeccavel, 
que  para  fazer  eftas  pec- 
cadoras  juftas,  tomou  o 
E  2         ha- 
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habito  de  peccador.  Na 
índia  os  caçadores  fe  co- 
brem çom  as  pelles  das 
meímas  feras,  que  caçaõ, 
para  prender  outras  % 
como  os  Troyauos  fe 
veftirao  das  meímas  ar- 
mas dos  Gregos  para 
vencer  os  proprios;aíiim 
os  juílos  lè  veílem  com 
as  armas  da  meíma  culpa 
para  vencer  o  culpado, 
As  pelles  de  Eíàu  diífí- 
mularaõ  a  Jacob  para  a 
benção  de  Izaàc,  oc  a  ca- 
pa de  peccador  à  vifta 
defte  mancebo  ,  que  o 
hera,  diííimulava  a  Igna- 
cio para  lhe  alcançar  a 
bençaõ  do  Ceo,  &  abíòk 
viçaõ  da  culpa.  NaÕ  re- 
parou Ignacio,  que  oti- 
veíTe  por  grande  pecca- 
dor  com  a  confiíiaõ  de 
íèos  peccados,  comtan* 
to  que  confeífaíFe  o  en- 
cuberto,para  o  nao  fer; 
como  também  nao  repa- 
rou Chrifto  por-fe  entre 
dous  ladroes  com  o  inte- 
reíTe  de  reduzir  a  hum. 
E  Chrifto  aíTimreduzio, 
&  ignacio  aífíra  conver- 


T  A  C  AO  li, 

teo,  fazendo  com  as  fuás 
culpas  confeíTadas ,  con- 
feflar  as  encubertas ,  8c 
com  a  capa  de  peccador 
fazer  ao  peccador  jufto. 
Homo  &}?£, . . .  tit  homi- 
num  feras  in  homines 
rationales  convertas. 

Efta  hera  a  traça -,  que 
uzava  Ignacio  para  con- 
verter, mas  vaha-le  tam- 
bém de  íua  brandura  ,  Sc 
afTabilidade  para  íème- 
Ihantes  çonvcrfoes;  he- 
jra  homem  >  que  fe  huãs 
vezes  parecia  Lèaõ  no 
zelo  :  Fácies  Leonis:  as 
mais  hera  homem  na  pie- 
dade, &  brandura.  Faci* 
es  hominis ...ut  hnma- 
rittate  ,  &  mititate  ho- 
mines feras  in  homines 
rationales  convertat* 
Que  nao  íàõ  os  rios,  que 
mais  fertiliíàõ,  os  mais 
arrebatados,  &  furioíòs; 
íaõ  os,  que  correm  mais 
brandos,  &  ferenos.Cor- 
ria  Santo  Ignacio  cora 
fua  brandura  a  favorecer 
aquém  furioíamente  o 
tinha  ofTendido;  &mais 
humano  le  moílrava  , 
para 
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para  quem  íèm  humani- 
dade o  oífendera.  Certo 
homem,  que  tinha  bem 
offendido  a  Ignacio ,  ca- 
hio  em  huã  enfermidade 
mortal.  E  que  fez.?  Efc 
creve  a  Ignacio,  que  lhe 
acuda.  Lida  a  carta,  poe- 
íè  Ignacio  a  caminho ,  a 
toda  a  preça,&  andados 
três  dias  íèm  comer,  nem 
beber ,  chega  à  caza  do 
enfermo ;  &  como  íè  ti- 
veíTe  recebido  delle  mui- 
tos favores,  lhe  diz;  aqui 
me  tendes  para  vos  íèr- 
vir ,  curar,  Ôç  íarar.  Aííim 
o  fez  Ignacio ,  jerviu-p , 
eurou-o,&  farou-o,&po- 
lo  em  íèos pes.Que  nao  íe 
admira  deíle  animo,  deíla 
brandura  para  com  íeu 
inimigo? 

$  XXVIII. 

Nefta  occafraõ  ouve- 
íè  Ignacio  com  efte  en- 
fermo, como  ízaiaseom 
Ifat.  16.  jvjo^  venter  meus  ad 

Moab  cjtiafi  citharafo- 
nahit.  Haõ  de  fer  as  mi- 
nhas vozes  para  Moab, 
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como  de  huã  citara  bem 
temperada.  E  que  tem  a 
citara?  Reçreacom  íuas 
vozes  aquém, a  fere  com 
a  íua  pena,  Hera  Santo 
Ignacio  hum  inftrumen- 
to  deDeos:  à  quelle,que 
o  feria,  a  eífe  mefmo  re- 
creava; a  eíte  homem, 
que  lhe  tocou  na  honrav 
provou  com  penas ,  fer* 
vio  na  doença  ,  animou 
na  enfermidade.  As  cor- 
das da  citara  ,  qnaõ  iao 
feridas  naõ  íàõ  íbantes, 
fó  fazem  a  armonia  ,as 
que  íè  vem  tocadas.  Ig- 
nacio todo ,  quanto  he« 
ra,  hera  vos  iuave :  por* 
quenaõ  tinha  parte,  que 
naõ  foífe  ferida.  Para  to  • 
dos  hera  igual  o  feu  bra- 
do íbm ;  naõ  reipeitava 
íer  a  maõ  de  inimigo* 
que  o  tocava,  ou  de  ami- 
go, que  o  naõ  ofFendia; 
porque  para  todos  heraõ 
as  íuas  vozes  de  citara, 
que'  íèm  diíferença, a  to- 
dos íúípcnác^eMter  nte± 
tts  quafi  citharã  Jòna- 
hit.  E  a  brandura,  &  íisa- 
vidâde  a  todos  fe  exten- 
dia 
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dia.  Ut  humanitate ,  & 
mititate  hominum  feras 
in  homines  rationales 
convertat. 

Fácies  Aquilo. 

Verdadeiramente  que 
eílas  vozes  de  Ignacio 
nacidas  de  íua  brandura 
podiaõ  fuípender  os  dií: 
curfòs;íè  a  cazo  nos  naõ 
divertiíTem  os  olhos  os 
íèusvoos.  Porque  como 
Águia  nem  na  terra  com 
o  pe  toca.  Fácies  Aqui- 
/^.Eíla  deveíèr  a  rezaõ, 
porque  a  Ignacio  ,  no 
principio  de  íua  conver- 
íàõ,  lhe  tocou  huã  bala 
em  os  pes.  Cuidareis,  que 
com  eíla  ferida  ficou  Ig- 
nacio cahido  ,  manco  ; 
aílim  íêria,fe  Ignacio  co- 
mo homem  íe  luílentafíe 
nospes;  mas  como  hera 
Águia;  Fácies  Aquila- 
ficou  levantado  nasíuas 
azas.  Na  eílatua  de  Na- 
buco  tocou  huã  pedra 
nospes,  &  cahio  a  eíla- 
tua; Et  redacfa  eft  infa- 
vi  liam  ajiiva  area\  E 
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levantoule  a  pedra:  Fa-  &****• 
Bus  eft  mons  magnus.  2  ''* 
Nos  pes  da  eílatua  ani- 
mada de  Ignacio  tocou 
a  bala;&  que  íiiccedeo? 
A  bala  fez-íè  em  cinzas, 
&  a  eílatua  vio-fe  íubli- 
mada  íbbre  os  montes. 
E  foi  o  primeiro  voo, que 
deo  Ignacio  da  lua  cama 
paraoMoníarrate;  don- 
de para  voar  mais  alto 
diante  do  altar  da  Vir- 
ge  largou  tudo ,  &  o  que 
podia  íer  de  eílorvoàíè- 
os  voos.  No  caminho 
largou  os  veílidos ,  para 
íubir  ao  monte  ,  como 
Elias  a  capa, para  íubir  ao 
Ceo.  E  do  monte  para 
íubir  mais  ao  alto,  conía- 
grou  â  Virge  Senhora  a 
eípada. 

§  XXIX. 

Aqui  abateo  eíla  A- 
guiaasazas;  porque  po- 
íto  Ignacio  de  joelhosr& 
com  as  lagrimas  nos  o- 
lhos,&com  a  eípada  na 
maõ.  Aceitai,  dizia,  a- 
ceitaiosdeípojosde  mi- 
nha 
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nhamal  gaitada  vida;  & 
fejulgais  por  pequena  a 
oferta,  ponde  os. olhos 
na  vontade, comque  vo- 
JaofTèreço,  qhe  grande. 
Por  covarde  fe  tê  o  íòl- 
dado ,  quíe  larga  a  eípada ; 
agorame  tenho  mais  por 
valete,  quado  vo Ia  largo 
nas  maõs.  Penduraõ  no 
troféo  os  vencedores  as 
armas,  que  foraõ  dos  ve- 
cidos ,  rendido  me  ten- 
des, May  de  Deos ,  acei- 
tai as  armas  ,  &  a  mim 
por  vofíb  cativo;  levan- 
tai trofèo,&eu  publica- 
rei, que  íòu  vencido  por 
vos  ,  fè  niíto  naõ  fico 
vencedor? 

Neftes  agudos  fios  da 
eípada  trouxe  a  íútil 
meada  de  minha  vida,  & 
neílas  cruzes  me  trouxe 
o  mundo  crucificado 
com  ííias  vaidades ;  mas 
jà  qaeme  abriítes  os  ol- 
hos, fiquem  penduradoá 
diante  de  vos  os  inítru- 
mentos  de  minha  loucu- 
ra, paraque  como  enfor- 
cados paguem  os  erros, 
que  com  ellês  commet- 
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ti ;  &  fe  com  deixar  as  ar- 
mas, queprofeíTei,algua 
couza  vos  mereço ,  âcÇ- 
viai  a  eípada  de. mim,  tan- 
to para  íè  temer  ,  com 
que  a  Divina  caíliga  aos 
peccadores.Lembraivos 
Senhora,  que, íè  athe  go- 
ra como  bruto  andava 
taõ  r  aíteiro ,  q  ue  íó  a  ter- 
ra tocava,  agora  por  me 
ver  outro,  deíprezo  tu- 
do da  terra ,  por  me  le- 
vantar ,  &  voar  a  eíTas 
moradas  do  Ceo. 

O -que  íubidos  voos 
deo  Ignacio  com  eftas  a- 
zas?  Com  a  aza  da  von- 
tade íubio  à  maior  per^ 
feiçaõ;  com  a  aza  do  en- 
tendimento íubio  à  ma- 
ior íabedoria:*D#4?  ala,  ALaftde. 
guibuj  adT)eum>  &  ca?- 
lum  evõlamus,  feilicet 
tntelleãus,  &  voluntas. 
Deo  hum  voo  com  a  aza 
da  vontade  ao  amor  de 
Deos,  &  igualou-íè  com 
hum  Serafim  abrazado: 
deo  outro  voo  ao  amor 
do  próximo ,  &  parecia 
hum  Paulo  charirativo: 
voou  à  pobreza ,  &  hu- 
milda- 
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«mildade,  &  parecia  hum 
Franciíco  pobre,  &  hu^ 
milde.  Voou  à  pureza,& 
parecia  hum  Jozeph  ca- 
ilo.  Voou  para  a  obedi- 
ência ,  &  parecia  hum 
Abrahaõ  obediente,  vo- 
ou para  os  trabalhos ,  8c 
perfeguiçoês;  &  parecia 
hum  David  perfèguido, 
mas  hum  Job  paciente. 
Voou  para  a  penitencia, 
&  parecia  hum  Jerony- 
mo  contrito.  Ernfim  vo- 
ou para  todas  as  virtu* 
des,  comque  íe  igualou 
a  todos  os  varões  perfei- 
tos. Âqnila  formam  afi 
jumity  ut  caleftibus  anfc 
mam  imbuat    àiCcipli^ 


nis. 

De  íorte  que  com  efta 
aza  voou  fobre  todos  os 
Santos;  &  com  a  aza  dó 
entendimento  voou  fo- 
bre todos  os  fabios ,  &  a- 
the  íbbre  fy  mefmo.  Fa- 

Ezech  i  Cies  dçvtt*  defuperip* 
' fórum  quatuor.  Porque 
com  íua  lantidade  igua- 
lou,ou  venceoaos  mais 
perfeitos;  com  fua  fabe* 
dória  penetrou  o  mais 


10. 
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profundo.  Compôs  San- 
to Ignacio  hum  livro  do 
myíterio  altiíTimo,  da 
Santiílima  Trindade  , 
em  que  declarou  a  Uni- 
dade da  EfTencia,.&At- 
tributos;  a  diílinçaõ  das 
Peífoas;  o  como  proce- 
dia o  Filho  do  Pay  l  o  cp- 
mo  procedia  o  Éfpirito 
Santo  do  Pay,  &  do  Fi- 
lho; o<  porque  fe  diz*  he 
a  íègunda  PeíToa  Filho 
procedendo  pello  enten- 
dimento;, & naõ  feja  Fi- 
lho o  Éfpirito  Santo  pror- 
duzido  pello  amor.Com- 
pos  mais  Ignacio  hum  li- 
vro de  ouro  pello  fruto, 
que  tem  feito  em  o  mun- 
do dos  Exercícios  Eípi- 
rituais ;  &  íbbre  tudo  as 
Gonljituiçoês  da  Com-* 
panhia.  E  tudo  com  tan- 
ta clareza,  inteíligencia, 
&porfundidade ,  quedi- 
ce  o  Summo  Pontifico 
Paulo  terceiro, que  fora 
o  dedo  de  Deos,o  que  tal 
eícrevera.  'Digitus  'Dei 
eft  hk.  E  porque  naõ  le- 
rão os  dedos  de  Ignacio 
OS  compoíitores  deíles 
livros 
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livros?  Porque  Ignacio 
com  a  penna  da  ília  efcri- 
tura  voou  fobreíy  me£ 
mo,  poisnaõ  parecia  ho- 
mem, quem  eicre  via,  he- 
ra Águia,  q  íbbre  íy  voa- 
va. Fácies  defuperip fó- 
rum quatuor.  Moyfes 
pellos prodígios,  queo- 
bravaemo  dezertocom 
a  íua  maõ  ,  Sc  com  a  íua 
vara,  hera  tido  mais,.que 
Moyíès ;  porque  a  maõ 
hera- de  Deos.  'Digitus 
*Dei  eft  hi c.  De  forte  que 
Moyièsaqui  venceu-íèa 
íy  meímo;  antes  deMoy- 
íes  obrar  prodígios ,  he- 
raõ  os  dedos  de  Moyfes, 
&  hera  Moyfes  homem; 
porem  depois  de  fecar 
hum  mar  inteiro  ,  tirar 
de  hnã  pedra  agoa  &c. 
Heraõ  os  dedos  deDeos, 
^Digitus  Dei  eH  bi.cs,  pa- 
recia Deos  Moyfes:  Ec- 
ce  coriftitui  te  T)eum 
Tharaonis. 

§  XXX. 

Efte  excefíb ,  que  fez 
Moyfes  a  íy  meímo ,  com 
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o  poder  da  fua  vara ;  fez 
Ignacio  a  íy  meímo  cõ  a 
penna  da  íua  Eícritura. 
Moyíès  obrado  milagres 
nao  parecia  Moyfes.©/- 
gitus^Dei  eft  hic.  Ecce 
cuftitui  te  iíeu.  Tharao- 
nis.  Ignacio  efcrevendo 
tantos  myíterios,&  dan- 
do tanta  doutrina  ,  naõ 
parecia  Ignacio  digitas 
*Dei  eft  hic. .Moyíès  com 
opoderfobrepujava  aíy 
meímo :  Ignacio  cõ  a  ía- 
bedoria  íobre  íy  meímo 
voava.  Os  milagres  de 
Moyíès  hera  a  maõ  de 
Deos  ,  que  os  obrava : 
*Digitus  T)ei  eft  hic:Os 
livros  de  Ignacio  pare- 
dão íèr  dedos  de  Deos, 
que  os  eícrevia.  ^Digittis 
ÚJíei  e/t  hic.  A  tanto  che- 
gou Santo  Ignacio  com 
as  pennas  de  íuas  letras  ; 
porque  a  mais  tinha  che- 
gado com  a  azada  perfei- 
ção ;  &  em  tudo  foi  A- 
guia  de  grandes  azas.  A- 
quila  magnarum  alarum. 
E  bem  fe  moílraõ  ferem 
grandes  pellas  pennas  , 
que  tirarão,  tiraõ  ,  & 
£  ha§ 
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haõ  de  tirar  os  Efcrito- 
res  íèm  numero  da  Com- 
panhia, que  paíTaõ  de  íeis 
mil,  &  volumes  efcritos 
x3.mil.Mas  fe  tiraõ  de- 
itas pennas,tambemfe  a- 
proveitao  das  outras  : 
porque  Santo  Ignacio 
quer  a  íèos  filhos  San- 
tos, &fabios,&  cornei 
tas  duas  azas  quer,  que 
voem;  &  paraque  naõ 
fique  nenhu  atras,  quer, 
que  o  levemos  na  pre- 
zença:Mi/ít  antefaciem 
Juam . . .  Fácies  Aquila: 
Aquila  formam  afâu- 
mit,  ut  calejiibus  ani- 
mam   imbuat  dtfcipli- 

nis. 

Tenho  acabado;  por- 
que tenho  moítrado  as 
íemelhanças,&  apparen- 
ciasde  Ignacio.  Pareceo 
LeaÕ  pello  zelo ,  ÔC  cha- 
r idade  do  próximo;  Mi- 
fit  ante faciemfuam  Sa- 
cies Leoms^Vàxcceo  vi- 
tulo  peUa  paciência  nos 
trabalhos^i^aVj  Bovis. 
Pareceo  homem  pella 
humanidade,  &  brandu- 
ra no  trato;  Fácies  Ho* 
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minis.  Pello  auge  de  íua 
perfeição,  &íutileza  de 
fua  fabedoria  pareceo 
Águia;  Fácies  Aquila. 

Meo  gloriofo  Patriar- 
cha  ,  na  transformação 
de  voíTo    roíto  temos 
hum  efpelho  reprefenta- 
tivode  noíTas  obrigaçõ- 
es. Reprefentais  aos  que, 
por    zeíozos    parecem 
Leoês,  &enfmais,queo 
verdadeiro  zelo  he,  con- 
verter-fe  hum  a  íy  com  a 
mudança  de  vida,&  con- 
verter aos  outros  como 
exemplo  de  bons  coílu- 
mes.    Reprefentais   aos 
<me  perfeguidoS  fofrem 
como  Bois ,  ÔC  enfinais, 
que  a  verdadeira  paciên- 
cia confifte  em  tolerar  os 
trabalhos  fem  queixas, 
&  levar  as  adverfidades 
cõ  conítancia. 

$.  XXXI. 

Reprezentais  aos  que 
fe  prczaõ  de  homens ;  ÔC 
enfinais,quenaõ  he  ma- 
is homem  ,  o  mais  íòbe- 
rano,  ornais  rico.  o  ma- 
is 
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is  fidalgo  ;  íènao  que  o 
mais  bomem  põem  a  ma- 
ior fidalguia  na  melhor 
Chriítandade,  a  maior  ri- 
queza na  maior  graça,  a 
maior  íòberania  na  ma- 
ior virtude.  Reprezen- 
tais ,  aos  que  por  enten- 
didos voaõ  como  Águi- 
as, Sc  eníinais,  que  naõ 
voaõ  mais,  os  que  mais 
entendem ,  fenao  os  que 
mais  ajuizadamente  o- 
brao  ;&  que  naõ  pene- 
traõ  mais ,  os  que  com 
olhos  cegos  prefarnem 
ver  tudo  ,  fenao  os  que 
com  os  olhos  abertos  co- 
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mo  Águias  os  fitaõ  no  íòl 
Divino  para  contemplar 
luas  perfeições;  no  Ceo, 
para  iufpirar  fuás  ri- 
quezas, &  na  terra  pa- 
ra deiprezar  íiias  vaida- 
des. Aífim  o  flzeftes, 
quando daterra  vosdefc 
pediítes.  Heuquàmfir- 
det  tel/us,  cum  calum 
ãfpiào;  ôc  aílim  o  elpe- 
ramos  fazer  defengana- 
dos  do  mundo, períuadí- 
dos  de  vofíb  exemplo, & 
animados  com  o  exem- 
plar modello  de  voílb 
roíto .  Mijit  ante  fatiem* 


í» 


EX- 
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EXHORTAC,AO  III. 

NO   Dl  A  DA 

CANONIZAÇÃO 


D  O 

SANTO 


Super  agros  tnanus  imponente  &  betie  habebiwt. 
Marc.  1 6. 

§  XXXII.  tnanus  impojientHzob- 

je&o  deita  exhortacaÕ; 
S  'palavras  pellas  linhas  deitas  maõs 
do  Evange-  nos  apõta  hu  Santo,  to- 
lho nos  ia-  do  &em  tudo  milagro- 
culcaõ  hu-  zo.  E  q  Santo  fera  eíte? 
mas  maõs  Bem  conhecido  hc  por 
miiagrozas-.toéT^m    fuasptoezas.  SamFran- 

ciico 
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cifco  de  Xavier :  a  quem 
Deos  cornou  dafuamâõ, 
para  decifrar  nelíe  hum 
compendio  de  milagres, 
&  a  quem  o  Papa  Urba- 
no VIU.  canonizou  por 
Santo  por  íuas  extraor- 
dinárias maravilhas. 
l  No  Sacramento  da 
Euchariftia  íè  canoniza 
Chrifto  por  Santiííimo, 
porque  no  circulo  da  hor 
ítia  coníàgrada  com- 
pendiou o  numero  fem 
conto  das  acçòens  rnila- 
grozas  da  lua  vida.  Me- 
moriam fecit  mirabiliu 
fuorum.  Em  Xavier  fez 
o  rezumo  de  todas  as  ac- 
çoens prodigiozas,  que 
nà  circular  esfera  do 
mundo  ,  que  correo,o- 
brando  maravilhas  íèm 
conto ,  milagres  fem  li- 
mite ,  ôc  prodígios  íèm 
medida.  Donde  naõ  íè 
pode  medir  Xavier  pel- 
los  outros  Santos,  por- 
que os  outros  foraõ  mi- 
lagrozos  de  partes  ^co- 
mo Saõ  Joaõ  milagrozo 
para  a  cabeça:  Santa, Lu- 
zia para  os  olhos:  Santa 
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Apolónia  para  os  dentes: 
SamBras  para  a  gargan- 
ta: S.  Ignacio  Martyr, 
para  o  coração :  &  S.  A- 
maro  para  os  pès:  Xavi- 
er porem  de  pez  a  cabe- 
ça naõ  teve  parte,  &  pá- 
ra tudo,  que  naõ  foíTe 
milagroza.  Emfim  qual- 
quer enfermidade  tem  o 
^eo  Santo  por  avogado, 
&milagrozo.*porem  Xa- 
vier he  milagrozo  para 
todas  as  enfermidades. 
Milagrozo  nos  olhos, 
porque  íè  olha  para  hum 
cego,  dalhe  viíta:  íè  olha 
para  humpeccador,  fal- 
lo  Santo:  ie  ouve  aaffii- 
çaõ  do  miíèravel ,  con- 
íolao:  íè  percebe  as  fal- 
tas dos  neceíTitados ,  re- 
medeaos:  nas  luas  pala- 
vras milagrozo ,  porque 
íè  falia  ao  obítinado  ,  8c 
duro  do  coração  de  hum 
Pharaò,abranda-o  como 
cera:  milagrozo  nos  íèos 
pès;  porque  íè  tocaõ  a 
terra ,  fertiliza  as  efpiT- 
nhas:  íè  tocaõ  o  mar  M- 
gado,  adoçaõ  as  agoas: 
&athe  o  íeo  puxello  hera 
mila- 


■ 
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milagrozo ,  porque  que 
íè  cingia  com  elle,  fe  he- 
ra enfermo,  cobrava  íau- 
de;&  íè  hera  incontinen- 
te, ficava  caíto. 

S.  Pedro  foi  milagro- 
zo  na  ííia  íbmbra;porque 
com  ella  curava  aos  en- 
Aã.  j.  fermos fDt,veff tente  !&e- 
*f'  tro, faltem  umbra  illius 
obumbraret  quemque 
illorum.  Pedro  para  cu- 
rar hera  neceflario  de 
perto  razer  íbmbra  ao 
doente,  Xavier  de  longe 
Íèm  íbmbra  cura :  Man- 
dava os  feosmininos,  q 
mandaíTem  fair  a  enfer- 
midade ,  &  íèm  hir  Xa- 
vier, fogia  o  mal.Moyíès 
hera  milagrozo  com  a 
ília  vara  :  Virgam  hanc 
Exod.  ^jume  -tn  mam  tua  ,  in 

quafatturus  es  Jigna.  E 
Xavier  com  o  feo  bor- 
dão ,  &  íèm  elle  obrava 
prodígios.  E  porque  ? 
Porque  Pedro  tinha  a 
virtude  íó  na  íbmbra; 
Moyfes  íó  tinha  poder 
na  vara.  Porem  Xavier 
todo ,  &  em  tudo  tinha 
virtude  ,  &  poder  para 


obrar  milagres.  Ou  nós 
olhos,  para  dar  vida  a 
cegos,  ou  nos  ouvidos, 
para  ouvir,  &  remediar 
os  necefíitados ;  ou  na 
reípiraçao  da  fuá  boca, 
para  reíufcitar  mortos: 
ou  nas  fuás  pala  vras,para 
fazer  parar  o  foi  na  fua 
carreyra  cõtra  o  íeo  cur- 
ió; ou  para  fazer  decer  o 
fogo  do  Ceo  contra  o  íeo 
natural. 

§  XXXIII. 

Emfim  hera  Xavier 
hum  íànto'  feito  a  maÕ 
de  Deos,  que  repartindo 
por  todos,  a  cada  hum  a 
íiia  virtude ,  em  Xavier 
recopilou  a  virtude  de 
todos  juntos  ,  porque 
naõ  havia  parte  de  Xa: 
vier,  que  naõ  ti  veíTe  vir- 
tude para  fazer  milagres: 
6)uia  virtus  de  tilo  exi~  Luc.  6. 
bat&fanabatomnes&w  19. 
porem  naõ  poderei  neíta 
Exhortaçaõ  fallar  de  to- 
do o  Xavier ;  pegarei  fó 
da  virtude  da  íua  maõ,  ÕC 
dos  íèos  dedos,  que  nos 
offe- 
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offerece  o  Evangelho, & 
a  mão,  como  a  do  reló- 
gio moftra  as  horas ;  efta 
moftrarà,  o  q  foi  todo  o 
Xay  ier.Super  agros  ma- 
nus  imponent» 

Fingio  a  antiguidade, 
que  a  divindade  de  Apol- 
lo  habitava  nos  cami- 
nhos^ com  o  dedo  mo- 
ftravaaos  caminhantes, 
para  que  naõ  erraíTem  os 
paílos.  Xavier,copia  de 
verdadeiro  Deos,çom  os 
leos  dedos  aííi  nala  va  aos 
homens  o  caminho  da 
iàlvaçaÕ  ,  paraque  naõ 
perdeífem  o  rumo.  O  íòl 
em  os  relógios  com  a 
íòmbra  de  feos  rayos  aí- 
íinalaas  horas  ao  dia:  Xa- 
vier íòl  do  oriente.com 
a  íòmbra ,  ou  toque  de 
íèos  dedos  deícobre  as 
luzes  à  cegueira.  E  he  a 
primeira  virtude  deites 
dedos  rnilagrozos. 

Sabido  he.0  cazo.  Ex- 
poí-fe  o  cadáver  deXavi- 
er  incorrupto  por  três  di- 
as na  Igreja  da  caza  Pro- 
fèíTadeGoa.Nefte  tem- 
po quiz  Deos  calificar 
t 
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com  milagres  a  inteire? 
za ,  &  incorrupçaõ  de 
Xavier,  &  entre  os  mui- 
tos que  obrou,  foi  oma^ 
ior  prodígio,  &  mais  dU 
gno  de  memoria,  o  que 
obrou  em  hum  homem 
cego.  Ouvia  efte  pobre 
cego  os  applauzos  ,  os 
vivas,  as  muzicas,  que 
íòavaõ  por  toda  a  Goa; 
&  entre  taõ  íuaves  dif- 
cantes  íe  lhe  apertava 
mais  o  coração  ,  porque 
percebendo  a  univeliàl 
alegria  com  os  ouvidos, 
naõ  via  o  corpo  de  Xavi- 
er com  os  olhos. 

Pedio  aquém  o  guia*; 
íTe  •  para  o  templo, para 
venerar  a  arca  ,  aonde 
eílava  aquellerico  the- 
zouro.  Entra  na  Igreja,; 
chega  à  arca, a  onde  efta-; 
va  o  corpo  de  Xavier;  ôc 
põdoíe  de  joelhos  cõ  huã 
devota  ouzadia9pega  dos 
dedos  deXavier  incorru- 
ptos, applicaos  aos  olhos 
enfermos  ,  8c  foi  couza 
prodigioza,q  metidos  os 
dedos  de  Xavier  nos  ol- 
hos cegos ,  ficou  o  hor 
mem 
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mem  com  olhos  claros. 
O  grandeza  de  milagre.? 
Fez  Xavier  neíle  home 
cõ  os  feos  dedos,o  q  faz 
o  íol  material  no  mundo 
com  os  íèos  rayos.  Se- 
pulta-íè  o  íol  no  occazõ, 
&comfua  auzencia  fica 
o  mundo  todo  as  cegas; 
os  prados  íèm  cor  ,  os 
jardins  íèm  graça,  as  flo- 
res íèm  formozura  ;  em 
fim  o  mundo  todo  às  bo- 
as noites.Torna  a  repon- 
tar no  oriente  eíTe  foi,  & 
dezenrolando  dê  todo  a 
pompa  de  íèos  rayos,  vai 
repartindo  com  a  terra* 
a  beneficência   de   feos 
reíplandores  ,  desfazen- 
do as  trevas,  defterrando 
a  cegueira,  &reftituindo 
a  luz  ao  mundo  todo, 
comque  fica  a  terra  de 
todos    os    olhos    bem 
vifta. 

Iftofezoíol  de  Xavi- 


AÇAÕ  mH 

efcura ,  reítituindo  a  luz, 
aquém  ja  naõ  fabia,que 
couza  hera  dia.  Antes 
mais  fez  Xavier,  doque 
o  foi.  Porque  Xavier 
deo  luz  morto,  que  o  íol 
tira  íèpulrado.  E  niíto 
o  fez  Deos  fmgular,  & 
aventejado  ao  íol  mate- 
rial, pelio  fazer  fingular- 
mente  parecido  com  o 
íol  Divino. 

S  XXXIV. 


cr ,  repontarão  ,  ou  ap- 
pontarao  aquelles  de- 
dos, ou  aquelles  rayos 
naquelles  olhos  cegos, 
&  desfizerao  as  eípeíTas 
fombras  da  quella  noite 


A  Chriílo  trouxerao 
hum  cego,  para  lhe  dar 
viíla,  &  que  fez  Chriílo 
para  obrar  o  milagre? 
Poílhe  asmaõs  fobre  os 
olhos.  Impofuit  manusMarc'  ^ 
fuper óculos  ejus ,  & ca- 2S' 
pit  vídere  ,  Sc  levou-o 
fora  da  Cidade :  Eduxit 
eum  extra  vicum.  Eisa- 
qui  Xavier  mui  parecido 
na  íubílancia  do  milagre, 
aíndaque  differente  nas 
circunílancias  delle.Por- 
que  Chriílo  posas  mãos. 
Impofuit  manus.  Xavier 
metteoos  dedos  nos  ol- 
hos. Chrifto  levou  o  ce- 
go 
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go  fora  do  Iugar,para  lhe 
dar  viíla:  Eduxit  eum. 
Xavier  dentro  do  cora- 
ção de  Goa  abrio  os  ol- 
hos. Chriílo  vivo  obrou 
o  milagre  ,  &  Xavier 
morro  fez  o  prodígio.  A 
virtude  de  Chriílo  vivo 
íè  communicou  aos  de- 
dos de  Xavier  defunto. 
O'  dedos  milagrozos  de 
Xavier? 

Saõ  taõ  milagrozos 
eíles  dedos  de  Xavier  , 
que  nao  he  neceífario 
tocar  ;  baíla  fó  o  apon^ 
tar:&  le  no  apontar  vai 
o  ganho  ;  com  o  apon- 
tar Xavier  cõ  os  dedos, 
ganhou  muitas  almas. 
Na  índia  entre  hum  nu- 
merozo  auditório,  a  quê 
Xavier  pregava,  eílava 
hum  homem  ,  a  quem 
Xavier  hà  muitos  annos 
tinha  confeílado;  olhan- 
do para  elie  com  os  leos 
olhos  ,  ôc  apontando 
com  o  dedo  diiíe:  Fulano 
hà  quatro  annos, que  íè 
naõ  confefla.  Com  eíte 
apontar  do  dedo  de  Xa- 
vier entrou  o  homem,  em 
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íy  ,  &  poílo  de  joelhos 
aospès  de  Xavier.íè  ac- 
cufou  de  íiias  culpas.  Dif~ 
ferete  mudança  fez  o  de- 
do de  Xavier  apontan- 
do para  eíte  homem ,  do 
que  fizeraõ  os  dedos  de 
Chriílo  apontando  pa- 
ra osFariíeos. 

Appreíèntaraõos  Fa- 
rifeos  a  Chriílo  huma 
mulher  adultera,paraque 
conforme  a  ley  a  caíli- 
%aí[e:Magííterhacmu-Joan'  8« 
liermodo  deprehenfa  eji 
in  adultério.  E  que  fez 
Chriílo  neíle  cazo  ?  In- 
clinou-íè  para  eícrever  os 
peccados  dos  aceuzado- 
res.  Inclinam  fe  digita  6.  Bli^ 
feribebat  in  terra.  Diz 
S:  Jeronymo,  8c  á  Gloíà 
interlinial.  Scribebatiú 
terrapeccata  eorum.Dc- 
pois  le  vantou-íe  Chriílo: 
Erexit  fe  :  apontando 
aos  Fariíèos  leíTem  a  efc 
critura  de  feos  peccados. 
DiíTe  Hugo ;  Forte  indi- 
cam eis  y  ut  legerenty 
qttod  fcripferat.  Duas 
couzas  mifteriozas  fez 
Chriílo  neíle  pafíb  em 
G  apon^ 


#1* 
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apontar  os  peccados. 
*Digitofcrihebat  in  ter- 
ra ,  &  em  apontar  para 
os  peccadores;  Qui/ine 
peccato  eji  veftrum.  For- 
te inâicans  eis.  E  os  Fa- 
rizeosnem  leraõ  aeícri- 
tura  de  iuas  culpas ,  nem 
íè  deraõ  por  culpados. 
Porque  tanto  quefe  vi- 
rão apontados  pellos 
dedos  de  Chriíto,  volta- 
rão as  coílas,  &  fe  foraõ 
huns  após  outros,  come- 
çando pellos  mais  ve- 
lhos. cVnuspoft  ali  u  exi- 
bam incipientes  àfenio- 
ribus. 

Cuidava  eu  ,  que  os 
dedos  de  Dcos  haviaõ  de 
fazer  grandes  mudanças 
nosFarifeos,  &  eu  vejo; 
que  ío  as  mudanças  fa- 
zem os  dedos  de  Xavier. 
Porque  Xavier  apon- 
tou para  os  peccados  de 
quatro  annos,  Sc  para  o 
peccador ;  &  o  peccador 
foi,oqueíè  inclinou  para 
íè  confefTar,&  ficarão  os 
peccados  abfoltos  ,  &  o 
peccador  juílificado  :  & 
Chriíto  fendo  o  inclina? 


do  para  perdoar.  Incli* 
fians./ei  Nem  com  a* 
pontar  as  culpas,  nem 
com  apontar  para  os 
peccadores  pode  trocar 
os  Fariíèos.  O  peccador 
de  Xavier  aííinalado  por 
aquelle  dedo,  como  de 
pedra  Iman  attrahido, 
veyoparaXavienos  Fa- 
rifeos,tantoque  íe  viraõ 
aííinalados,  nem  lerão  a 
efcritura ,  nem  recorre- 
rão a  Chriíto,  antes  fu- 
girão. Vmispofí  aliam 
exibant. 

$  XXXV. 

Pois  havemos  de  di- 
zer, que  os  dedos  de  Xa- 
vier tem  mayor  efficacia 
em  apontar,  que  os  de-- 
dos  de  Chriílo  em  a- 
pontar,  &  eícrever :  2)/- 
gito  fcribebat  in  terra. 
Inâicans  eis?  Naõ  digo 
tal.  Mas  pareceme  ,  íè 
aífimíèpode  dizer,  que 
Chriíto  paíTou  a  virtude 
de  feos  dedos  para  os  de- 
dos de  Xavier.  Quando 
os  Magos  de  Faraó  yí- 
raõ 
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Taõ,o  que  obrava  Moy-r 
íes  com  a  íua  vara:  Diílc- 

Exod  8  ttô^igitWDei  efthic. 

f9.  O  dedo  de  Deos  eftà  a- 
qui.  Commenta  o  a  La- 
pide: iDigitus  T>ei  e¥i 
'Dei  potentia  ,  vir  tus , 
&  operatio . . .  qui  fcili- 
cet  Moyfe  ajfiftit ,  eum- 
que  juvât.-O  dedo  de 
Deos  he  o  poder,  a  virtu- 
de, &íua  operação.  Efta 
he  a  que  aímíia  a  Moy- 
fes,eíta  he.a  que  o  ajudai 
va;  de  tal  forte ,  que  que 
.Via  a  Moyfêái>  com  tal 
Virtude  obrar  tantos  mir 
lagres;  o  tinha  por  hum 
Deos  na  terra:  Conflituo 
te^Deum  'Pharaonis:  ôc 
portal  tiveraõ  a  Xavier 
na  Cidade  de  Moro, qul- 
do  o  viaõ  obrar  tantos 
prodígios.  Mas  naõ  he 
muito ,  que  Xavier  com 
o  íèo  dedo  faça  tãtas  ma- 
ravilhas, pois  Deos  com 
lua  virtude  lhe  fazia  tan-  • 
tas  aíTiftencías:  jíjfiflit], 
eumquejuvat.  Ha5  dê 
lhe  cahir  os  milagres  por 
entre  os  dedos  y  porque 
faõ  dedos  de  Deos:2)/£/- 
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tusDeiefl hic.Se  quifèr 
tocarem  hum  cego,  hà  de 
dar  vifta.  Et  capitvide- 
re.  Se  metter  os  dedos 
em  buns  ouvidos,  hao  de 
ouvir  os  furdos:  Mijít  j^an 
dígitos  Juos  in  auricu-  33.  '  * 
Iam  ejus..&  aperta Junt 
aures  ejus  ...&  filutum 
eft  vinculum:  Emflm  íè 
apontar  fó  com  o  dedo, 
ha  de  trocar  huã  aloja ; 
porque  tudo  pode  a  vir- 
tude de  Deos  poíla  nos 
dedos  de  Xavier;-  T)igi-> 
tus^Deiefl  hicjdefl \vir- 
tus • ,  potentia \  &  opera- 
tid. 

E  letais  foraõ  os  de- 
tlos milagrozos  de  Xavi- 
er; quais  íèrráõ  ÓS  mila- 
gres de  íua  maõ?  O  E  vá- 
geiho  os  aponta.  Super 
agros  Manus  imponente 
&  bmebabebunt.  Punha 
Xavieras  íuás  niâõs So- 
bre os  enfermos, e  com 
eílas  punha  Deos  a  virtu- 
de ;  &  para  dar  íaude  a 
todos  ^  todfr  o  Xavier 
hera  maõs.  NaÕ  tem  iip- 
goa  Xavier,  naõ  tem to- 
So,  naõ  tem  ©lhos;  O 
G  2  que 
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que  íèi  dizer,he,q  olhos, 
roílo,  &  lingoa,  &  tudo, 
o  que  tem  Xavier,  íè  lhe 
converteo  por  virtude 
de  fua  beneficência  em 
maõs.  Quem  quizer  pin- 
tar ao  vi  vo  Xavier,  pinte 
hum  compoíto  de  maõs, 
em  que  naõ  appareçaõ 
olhos ,  nem  roílo ,  nem 
lingoa;  que  naõ  ha  ima- 
gem, que  mais  exprima 
ao  natural  hum  íò jeito 
grande  ,  que  buas  maõs 
pintadas  por  imagem. 

Confiderava-fe  o  Prin- 
cepe  Abfalaõ  por  todos 
os  títulos  grande;  &  pa- 
ia explicar  fua  grandeza, 
Bjandou  lavrar  huã  figu- 
ra, que  nao  tinha  outra 
-  forma,  nem  mais  titulo, 
i$.  i  v  3ue  nu^  naaõ.  Erexttjl' 
bi  titttlum ...  manus  Ab- 
falonis*  Com  pouco  fe 
contenta  Abíàlaõ;  (fen- 
do que  para  oftentar  fua 
magnificência  o  pintou 
fua  vaidade  )  como  man- 
da fculpir  fó  maõs?  Por- 
que naõ  manda  levantar 
huã  eftatua,  que  o  repre- 
zente  todo  ao  vivo?com 


pes,  com  peito, com  bra- 
ços, com  hombros,  com 
roílo,  com  bocca ,  com 
olhos,  com  cores ,  com 
cabellos  ,  com  corpo? 
En  taõ  moílrarà  bem  o- 
que  he?  nos  pes  moílra- 
rà íua  firmeza ,  no  peito 
a  impenetrabilidade,  nos 
braços  a  valentia,  nos 
hombros  a  fortaleza,  no 
roílo  a  mageílade  ,  na 
bocca  os  raígos ,  nos  o- 
lhos  a  viveza,  nas  cores 
aíuavidade,nos  cabellos 
o  ouro,  &  no  corpo  a 
proporção ,  &  íòbre  tu- 
do aífentaràÕ  bem  as 
maõs,  &  ficará  a  obra  de 
íòbre  maõ. 

| 
$  XXXVI. 

Hora  nao  vos  cante- 
is, diz  Jozepho,  a  quem 
legue  Abuleníè.  que  fim 
levantou  Abíalaõ  Eíta- 
tua,  &  lavrou  imagem 
taõ  parecida  no  geílo, 
taõ  conforme  na  eílatu- 
ra,  taõ  íemelhante  nas 
feições,  que  parece,  que 
o  traníumpto  fe  confun^ 
dia 
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dia  com  o  prototypo ,  & 
mal  íè  podia  diftinguir  a 
copia  do  original. Confti- 
tuit  qu andam  imaginem 
marmórea ,  qua  omnino 
erat  ad  fimilitudihem 
Abfalonis.  Efcreveo  Jo- 
zepho  Tanquam  (inatu- 
ra  par  ens  eu  effigiaret. 
Acrefcentou  Abulenfe. 
Agora  íèacrefcenta 
mais  a  duvida  Como  po  - 
deíèr  imagem  de  home, 
o  que  naõ  tem  mais,  que 
maõs? Manus Abfalonis: 
ío  maõs  podem  fazer  n> 
gurade  pes,  de  peito,  de 
hombros,  de  braços,  de 
roílo, de  bocca,de  olhos, 
de  que  íè  compõem  o 
corpo  humano?  Sim;que 
faõ  maõs  de  hum  fojeito 
grande,  como  Abfalaõ: 
Manus  Abfalonis.  Por- 
que íè  o  fojeito  he  avul- 
tado na  grandeza,  baíla 
a  pintura  das  maõs,  para 
reprezentar  as  partes  de 
todo  o  corpo .  Conjiituit 
quandam  imagine  mar-, 
more am  y  qu a  omnino  e- 
rat  aã  [imilitudmem 
Abfalonis. 
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Ahi  ha  homens ,  que 
naÕ  tem  mais,que  olhos; 
ha  outros,  que  naõ  tem 
mais,que  lingoa:  ha  ou- 
tros ,  que  naõ  tem  mais, 
q  rofto;  homens  de  num 
tos  roílos  íèraõ  taõ  a- 
cautellados,como  Jano; 
homens  de  muitas  lin- 
goas ,  íèraõ  taõ  facun- 
dos, como  Hermes;  hor 
mens  de  muitos  olhos 
feraõ  taõ  previftos ,  co- 
mo Argos:  mas  íè  lhe  fal- 
tarem maõs  ^nenhum 
delles  ha  de  obrar  proe=- 
zas,  que  milagres  naõ  íè 
obraõ  com  lingoa ,  com 
roílo,  comolhos ;  fçnaõ 
com  maõs.  Só  homens 
de  muita  maõ  fazem  mi- 
lagres: Super  agros  ma- 
nus imponent ,  &  bene 
habebunt. 

Se  olhamos  para  Xa- 
vier, vemos  humasmaõs 
milagrozas  em  íy  ,  ôc 
milagrozas  nos  outros* 
Emíy:  porque  íèndo  as; 
maõs  parte  do  home,  faõ 
o  todo  de  Xavier;  por-* 
jíTo  quem  tem  eítas  ma- 
õs configo,  tem  todo  o 
Xa- 


*  ' 
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Xavier.  Efta  deve  íer  a 
rezaõ,  porque  Goa  man- 
dando huã  maõ  de  Xa- 
vier para  Roma ,  fe  ficou 
com  outra  maõ;  paraque 
ficaífe  Xavier  partindo, 
8c  foífe  Xavier  ficando; 
íè  Goa  mandaífe  ambas 
asmaõs  de  Xavier,  naõ 
íèria  Xavier  de  Goa :  & 
fó  feria  Xavier  de  Roma; 
&  pois  paraque  Goa  naõ 
fique  fem  o  feo  Santo  ; 
nem  Roma  lèm  efte  te- 
zouro ;  và  huã  maõ ,  & 
fique  outra;  porque  com 
à  que  vai,  vai  todo  o  Xa- 
vier, &  com  a  que  naõ 
vai ,  todo  o  Xavier  fi- 
ca. 


Lttc.  i. 

66. 


£  XXXVll. 

Aonde  eftaõ  asmaõs 
de  Deos;  ahi  eftà  todo  o 
Deos.  Naõ  he  ne  ceifaria 
mais  rezaõ ,  do  que  o  lu- 
me da  fè;  porque  Deos 
por  íua  immeníidade  oc- 
cupa  todo  o  lugar.  Aíiim 
aífiftia  ao  Baptifta ,  pon- 
do fobre  elle  fuás  mãos. 
Etenim  manus  'Domini 
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erat  cum  illo.  Eftava  a 
maõ  de  Deos  com  o 
Baptifta  ;  &  ahi  eftava 
Deoscomafua  mac.  Ef 
tava  a  maõ  de  Xavier 
em  Roma,  &  em  Roma 
eftava  todo  o  Xavier 
com  a  íua  maõ :  ficou  ou- 
tra maõ  em  Goa,&naÕ  íè 
apartou  de  Goa  Xavier, 
porq  Xavier  iepre  acõ- 
panhava  as  íuasmaõs. 

Naõ  digais,  que  efta 
maravilha  das  mãos  de 
Deos,  he  própria  de  fua 
immenfidade  ,  que  em 
muitas  partes ,  o  u  todas 
o  fazprezente  ;  &  naõ 
pode  competir  a  huma 
creatura,  que  por  limita- 
da naõ  occupa  muitos 
lugares.  Aííim  he  ;  mas 
digo,  queíè  Deos  heim- 
menfo  por  fua  natureza; 
Xavier  o  parecia  por  mi- 
lagre da  graça.  He  ditto 
do  doutiííimo  Celiada. 
Xaverius  pietatis  Sa- 
cramento in  matéria  va~ 
cans  corpore  in  circun- 
fcriptus,  &  in  opere  vir 
immenfus  videbatur. 
Aífim  parecia  Xavier, 
quan- 
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quando  navegando  com 
os  de  mais  em  a  Nào,  ap- 
pareceono  me  imo  tem- 
po com  os  outros  na  lan- 
cha; à  quelles  para  guiar 
na  viagem ;  a  eíles  para 
livrar  do  perigo.  E  aííim 
parece,  eítà  agora  em 
Goa,  &  em  Roma;  em 
Goa  afilftindo  a  huma 
maõ ,  &em  Roma  acõ- 
panhando  a  outra :  por- 
que eítes  íàõ.os  milagres 
de  íua  maõ ;  que  fe,  as  de 
AbfalaÕ  reprefentavaõ 
toda  a  eftatua  de  Abía- 
laõ:  Çonftituit  quandam 
imagine  mármore ã,quíe 
amnino  eratadjimilitu- 
dlneAbfalonis:  cada  maõ 
de  Xavier  he  todo  o  Xa- 
vier reprezentado.  E  íè 
Ablàlaõ,  paraie  dar  a  co- 
nhecer a  íy ,  gravou  eíle 
titulo  \Manus  Abfalonis: 
Para  conhecermos  todo 
o  Xavier,  podemos  gra- 
var efte  ;  Xaverlj  ma- 
nas; 

%  XXXVlll 

Para  conhecermos  q$ 
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íòjeitos,  dizia  Job ,  que 
pos  Deos  nas  fuás  maõs- 
os  finais:  6)ui  in  manu  «,  ,    A- 

,°^*  .     **     ,.  Job .   37, 

omnwm  homtnu  Jignat,  7. 
ut  noverint  fíngula  ope- 
raJua.O\ha.i  para  as  mã- 
os de  cada  hum,  que  ahi. 
fe  eílà  lendo  o  indice,de 
quemhe.Nao  fe  conhe-3 
cem  os  homens  pello  ro- 
fto,  porque  no  rizo  íe 
disfarça  hum  ódio :  naõ 
íe  conhece  pella  língua* 
porque  ao  muito  fallar, 
ha  pouco  obrar.  Pellas 
maõs  ílm ;  porque  íaõ  o 
indice  das  obras,  Por  iíFo 
o  que  tem  mais  maõs,  he 
mais  milagrozo.  O  íbl 
he  o  Planeta  mais  libe- 
ral ,  benéfico ,  8c  prodi- 
giozo.  PoriíTo  com  cem 
maõs  o  pintou  Homero, 
&por  Gyganteo  accla- 
mou  David:  Exultava 
ut  Gygans  aicurrenâam 
viam*  Mas  fç  tantas  fào 
as  maõs,  como  osrayos, 
que  muito  íeja  Gygante 
nos  prodígios.  Sol  hera 
Xavier  da  índia,  &  Gy- 
gante nos  milagres;  &  o- 
brava  tantos  em  nume- 

xè 
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ro,  que  parecia  íol  de  cê 
mãos. 

Eftendia  Xavier  huã 
maõ  ao  Malabar  aos  ce- 
gos, &  dava  luz.  Eften- 
dia outra  aos  mudos  em 
Maluco,&  foltava  as  Iin- 
goas.  Chegava  com  ou- 
tra a  Jappaõ  aos  furdos , 
&  reílituialhes  os  ouvi- 
das. Chegava  outra  maõ 
a  Goa  fobre  os  tolhidos 
de  pes,  &  maõs ,  &  fica- 
vaõ  expeditos.Punha  ou- 
tra íòbre  os  leprozos  em 
Traováncor ,  &  alimpa- 
vaõ  da  lepra.  Applicava 
Xavier  a  maõ  aos  láza- 
ros, &  chagados  no  Cò- 
mori  ,  &  vomitavaõ  a 
peçonha.  Aosapeftados 
cm  Malaca,  &  livravaõ 
da  contagiaõ.  Aos  Fre- 
néticos  em  Moçambi- 
que,&recobravaõ  o  juí- 
zo. A  os  febricitantes  em 
Lisboa,  &  deípediaafe- 
bre;&finalmente  a todas 
as  doenças  ,  que  eften- 
dia fuás  maõs,  que  para 
todas  tinha  maõ ;  dava 
feude ,  &  ficavaõ  bem. 
Super  agros  manus  im- 
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fonent  ,  ^ê  bene  habe- 
bunt. 

Heraõ  eftas  maõs  de 
Xavier  taõ  largas,  taõ 
liberais,  taõ  milagrozas; 
que  athe  de  nada  faziaõ 
milagres.  Na  aígibeyra, 
que  Xavier  tinha  vazia, 
metteoa  maõ,  &tirou-a 
cheia  de  ouro  para  acu- 
dir a  hum  pobre  neceffi- 
tado.f  Notável  milagre 
de  Xavier!  Se  tiraíTe  Xa- 
vier da  aígibeyra  huã  va- 
ronica,naÕ  me  admira- 
va ?  Porque  eftes  laõ  mi- 
lagres de  Apoftolos;mas 
tirar  ouro  ,  naÕ  o  ten- 
do ?  Repartir  dinheiro 
com  os  pobres  ,  quem 
naõ  tinha  real  de  cobre 
para  fy  ?  Ifto  he,o  que 
admira?  O  que  eípanta? 
Mas  ifto  he,  o  que  faz 
Chrifto ,  &  ifto  he,o  que 
obra  Xavier. 

§  XXXIX. 

Depois  de   Chrifto 
morto  lhe  fahio  do  peito 
huãfontede  agoa.  Exi-J°aHA¥' 
vitfanguist  &  aqua.  Se  34< 
Chri- 
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Chrifto  morreo  à  fede  na 
Cruz:  Sitio,  como  lhe  ia- 
he agoa  do  peito?  Se  vi- 
vo nao  tem  agoa  para 
beber,  como  morto  tem 
agoa  para  dar?  Efteheo 
milagre  do  peito  de  Chri- 
fto: Que  naõ  tendo  agoa 
para  fy ,  teve  agoa  para 
os  outros. Carecendo  de 
huã  gotta  de  agoa  para 
alivio  próprio  ,  íòbeja- 
vao  rios  de  agoa  para  a 
neceííidade  alhea.Eefte 
he  o  milagre  das  maõs 
de  Xavier,  que  naõ  ten- 
do para  íy  real  de  cobre, 
fazia  rios  de  prata  para 
os  pobres.  Asalgibeyra? 
eftavaõ  vazias  ,  mas  re- 
mediava às  maõs  cheias. 
As  maõs  de  Xavier  con- 
vertiaõ  os  nadas  em  ou- 
ro ,  como  outras  maõs 
lem  milagre  fómem  o 
ouro  em  nada.  Nefte  mi- 
lagre de  Xavier  naõ  dei- 
xo de  notara  invenção, 
ou  disfarCe, de  queuzou. 
Paraque  mette  a  maõ  na 
algibeyra  ,  íe  íàbe,  qtíe 
eftà  vazia?  Se  ha  de  pro- 
duzir o  ouro  na  algibey- 
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ra,  porque  o  naõ  produz 
logo  nas  maõs?  Porque 
fe  o  produziíTe  nas  maõs, 
via-iè  o  milagre,  3c  o  mi- 
lagrozo.  E  Xavier  naõ 
queria,  que íè conhecei^ 
iè  a  eímolapor  milagre, 
nem  as  íuas  maõs  por  mi- 
lagrozas;  poriíTo  faz  o 
beneficio  ao  pobre,  &  e£ 
conde  amao  na  algibey- 
ra. 

Et  manus  hominis  Ezecb. 
fub  pennis  eorum*  Vio 
Ezechiel  quatro  myfte- 
riozos  animais ,  8c  íendo 
todos  myfteriozos  nos 
roftos ;  eu  fó  reparo  no 
myfterio  das  maõs  do 
homem.  Diz  o  Profeta, 
que  tinha  as  maõs  eí- 
condidas  debaixo  das 
pennas  ?  Efte  homem 
entende  S.  Gregório  a 
Chriílo  Redemptor  noí- 
fo.  Agora  entra  o  reparo. 
Se  Chrifto  por  liberai 
com  as  íuas  maõs  diípen- 
de  tantos  benefícios, co- 
mo as  elconde  debaixo 
de  tantas  pennas  ?  Sub 
penniseorum.  Quem  faz 
o  milagre . ,  eftende  a 
H         maõ, 
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maõ,&  naõ  a  retira?  E 
naõ  íào  mais  milagro- 
zas, as  que  íào  mais  re- 
tiradas? Como  logo  ef- 
conde  Chriíto  debaixo 
das  íbmbras  de  tantas 
pennas  a  beneficentia 
de  fuás  maõs  ?  n0t  Chri- 
jluserga  nos  munijicen- 
tiamoftenâeret ,  manum 
abfiõait. Diz  di  Caítilho. 
Aílim  íè  moílra  Chrifto 
mais  liberal  em  fazer  as 
graças',  &  efconder  as 
maõs.  Porque  íè  faz  os 
favores ,  naõ  quer  íaibaõ 
p  Author  delles ,  íè  faz 
os  milagres,quer  naõ  ve- 
jaÕ  as  maõs  milagrozas: 
flt  manusfuhpenms  eo- 
rum. 

i  Tal  Xavier  com  os 
milagres  de  fuás  maõs! 
Eílendia-as  para  os  po- 
bres ,  &  retirava-as:  ef> 
condia-as ,  porque  nave- 
gando para  Goa  tirarão 
debaixo  da  agoa  a  hum 
mi  nino  vivo ,  que  havia 
íeis  dias  cabido  no  mar, 
&  vcndo-fe  o  milagre 
nao  le  viao  as  mãos  mi- 
lagrozas; porque  Xavier 
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tudo  hera  eíconder  as  íii- 
asmaõs.  Gloriozo  San- 
to,por  mais  que  efconda- 
is  as  maõs,  todos  conhe- 
cem os  milagres;  8c  a  vos 
por  milagrozo!  Por  ma- 
is que  as  mettais  debaixo 
das  pennas,  todos  fabe- 
mos  ,  que  faÕ  milagres 
de  hum  homem  Santo 
de  mao  cheia:  Et  manus 
hominis  fub  fennis  eo~ 
rum, 

$  XL. 

A  mais  fubjo  o  poder 
de  Xavier  ;  porque  naõ 
íb  as  íuas  maõs  heraõ 
milagrozas  ;  mas  tam- 
bém, o  que  tocava,  fa- 
zia milagres  ;  tocava  as 
íuas  contas, &mandava- 
as  pellos  feos  mininos 
appíicalas  aos  enfermos, 
&Jàravaõ:  com  as  difci- 
plinas  fe  açoutavaÕ  os 
peccadores  ,  &  conver- 
tiaõ-íè,  &oque  he  mais 
para  admirar ;  íè  roçava 
as  cartas  ,  ou  dados  de 
hum  jugador ;  as  cartas, 
&  os  dados  faziaÕ  mila- 
gres. 

Em 
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Em  Malaca  tinha  hum 
homem  perdido  todo  o 
dinheiro,  que  tinha,  & 
vindo-íèconíolar  como 
Santo  Xavier  ,  o  Santo 
tocandolhe  no  inítru- 
mento  dos  dados  ,  lhe 
diíTe ,  que  tornaffe  aju- 
gar,  que  com  o  pouco, 
comque  ficara,  íe  defqui* 
taria  do  muito ,  que  per- 
dera ;  diíquitou-íe  o  ho- 
mem ;  &  querendo  pro- 
fèguir  cobiçozo  o  jogo; 
omefmo  Santo,  que  lhe 
largou  a  mao  para  correr, 
lhe  pos  o  freyo  para  pa- 
rar; obedeceo,  oc  fezre- 
folutamente  voto  de 
naõ  tornar  a  jugar.  Quê 
vos  parece  nefte  lanço 
ficou  de  melhor  partido, 
Xavier,  oueíte  homem? 
Naõ  ha  duvida,  que  ma- 
is ganhou  Xavier ,  por- 
que efte  homem  ganhou 
o  dinheiro ,  que  perdera, 
&  Xavier  ganhou  huma 
alma  perdida.  O  homem 
ganhou  fazenda  parafy, 
Xavier  ganhou  a  alma 
para  Deos  ;  &  todo  ò 
mundo   em  pezo   naõ 


AÇAO  III.  5  9 

tem    comparação  com 
huma  alma. 

No  Cenáculo  fè  ajoe- 
lhou Chrifto  ao  Demó- 
nio, que  eftava  no  cora- 
ção de  Judas.  Cum  \Dia-  Joan.i^, 
bulusjãmijífíet  in  cor\  2" 
ut  traderet  eum  Judas. 
E  no  dezerto  naõ  quiz 
Chrifto  dobrar  o  joelho 
ao  Demónio, que  lheof- 
ferecia  todos  os  reinos 
do  mundo.  Hac '  omniã  M 
tibi  dabOi  fi  c adens  ado-  g 
raver is me .Pois  Senhor, 
fe  dobrais  ambos  os  joe* 
lhos  ao  Demónio  no  co- 
ração dejudas,íem  vo-lo 
pedir,  como  naõ  dobrais 
iè  quer  hum,  quando  vos 
promette  htt  mundo  in- 
teiro ?  Que  mais  tem 
hum  Demónio  para  íèr 
adorado  no  Cenáculo? 
Que  menos  tem  paraíèr 
reípeitado  no  dezerto? 
A  rezaohe ,  porque  na 
cea  eftava  o  Demónio 
fenhor  da  alma  de  Judas; 
no  dezerto  fazia-lè  fe- 
nhor dos  bens  do  mEdos 
na  cea  ofFerecia  huã  at- 
má;  no  dezerto  oííèrecià 
H  2.         ri  que- 
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riquezas  ,  8c  quem  fabe 
pezar  o  valor  de  hua  al- 
ma, como  chriíto ,  &  o 
pouco  de  rodo  o  mundo, 
ambos  os  joelhos  dobra, 
paraque  fenaõ  perca  hu- 
maaíma:  &  nem  hum 
volta,  paraque  fe  ganhe 
o  mundo.  Chriílo  com 
a  volta  do  joelho  naõ  ga- 
nhou a  Judas  ,  Xavier 
com  a  volta  dos  dados 
deo  a  Deos  de  barato  hu- 
ma  alma ;  Sc  fe  tanto  vai 
hua  alma;  O'  como  ficou 
de  melhor  partido  Xavi- 
er nefte  jogo!  q  fe  recu- 
perou fazenda  para  o  ho- 
me ,  ganhou  o  home  pa- 
ia Deos.  O  home  ganhou 
liuma  couza,  Xavier  fi- 
cou co  ganho  de  muitas. 

$  XLI. 
O  jogo  he  hum  exe- 
crando íàcrificio  ,  onde 
hea  ara  a  meza,  idoloa 
fortuna,  victima  o  taful^a 
forte  cutcllo,  a  perda  fo- 
go, ôc  o  ganho  fumo ;  he 
mal,  que  encerra  em  íy 
jnuitas  perdas  ,  porque 
f*  perde  a  coníciencia , 


perde-fe  o  tempo,  perde- 
fea  fazenda;  Si  deílruir 
cila  ara, desfazer  em  cin- 
za eíte  idolo  ,  melhorar 
otaful,  trocar  a  íbrte,  a- 
genciar  a  perda ,  ganhar 
a  confeiencia  ,  aprovei- 
tar o  tempo  ,  &  con- 
.  íèr  v ar  a  faze  nda ,  fo i  la n - 
ço  de  Xavier  ,  que  de  fó 
huã  volta  de  dados  ficou 
rico  de  ganâncias  ;  o  ho- 
mem com  a  volta  dos 
dados  lucrou  a  fazenda: 
Xavier  com  a  volta  do 
homem  ganhou  o  home; 
&  com  o  homem  ga- 
nhou tudo ,  fez, que  naõ 
jugaíTe,  fez, que  naõ  per- 
de ííe,  &  fe  reíolveíTe ,  & 
trocaíle  a  íbrte  do  jogo 
com  a  melhora  da  vi- 
da. 

Gloriozo  Xavier  to- 
dos conhecemos  os  mi- 
lagres de  voífas  mãos; 
naõ  queremos  ,  q  obre- 
is em  nos  milagres  :  fó 
nos  baíta  o  por  iòbre  nos 
eíTasmaos;  &com  ellas 
a  boa  vontade  ;  porque 
como  tem  por  natural  o 
bem  fazer ,  bailará  o  to- 
cai 
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car  !para  remediar.  As 
maõs  de  hum  Anjo  toca- 
rão a  Jacob  para  o  ferir: 
Tettgit  nervumfemorís 
ejus,  fêmarcuit.  Asvof- 
íàs,  quando  tocaÕ  os  fe- 
ridos, foraõ. Super  agros 
manus  imponent ,  &  be- 
ne  habebunt. 

Bem  fabeis;  que  eílà 
todoeíte  mundo  enfer- 
mo; &  bem  fabeis ,  que 
o  mayor  achaque  he  dos 
•olhos;  pois  andamos  to- 
dos taõ  cegos ;  que  a  ca- 
da paíTo  cahimos;  íem 
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haver  maõ,  que  nos  va- 
lha;fó  na  voíTa  maõ  eílà 
o  remédio  para  nos  abrir 
os  olhos;  &  nos  voífos 
dedos, como  rayos,  para 
dcíterrar  as  cegueiras,  & 
communicar  a  luz  para 
caminhar pello  caminho 
dá  virtude, athe  chegara 
abriras  portas  da  Bema- 
venturança  a  tantos  a- 
gora,  quantos  metteraõ 
depoíTe  as  voíTas  maõs. 
Manus  imponent  i  &be- 
ne  habebunt. 
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EXHORTAC,  AO  IV. 

NA 

CONFIRMAÇÃO. 

COMPANHIA. 

Laudate  Dominum  omnes  gentes ,  Laudateeum  om- 
nes Populi,  quonlam  confirmata  eft  faper  nos 
miferkordia  ejusyo*  verltas  Domini  ma- 
nei in  ater  num.  Pf.  116.  12. 

§  XLII.  meímo  compaílo  ento- 

em louvores  de  Deos. 
Todasasge-  Em  quanto  Senhor  po- 
tes, a  todos  ácioxo^Laudate^omi- 
os  povos  cõ-  num:  Em  quanto  Senhor 
vida  o  Real  mizericordiozo:  Mife- 
Profeta,  que  rtcordia  ejusi  Em  quan- 
affiriem  as  vozes,  &  ao  to  fummamente  verda- 
deiro 
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deiro:  Et  vertias  'Domi*. 
m  manet  in  ater  num. 
Mas  que  Gentes  ,  que 
Povos  íaõ  eftes,  que  haõ 
de  louvar?  SaÕ  todos  os 
Gentios ,  todos  os  Tri- 
bus,&finalmente  todos, 
osquele  haõ  de  conver- 
ter de  coração  ,  3c  de  pa- 
lavra,&  obra.  Diffe  Ugo. 
Gentes  converfee  carde v 
ore ,  &  opere.  E  poriffo 
devem  dar  a  Deos  as  gra- 
ças, porque  Deos  mize- 
ricordiozo  confirmou 
íobre  elles  fua  mizericor- 
dia:  Quoniam  confirma- 
taeftfuper  fios  mi  feri* 
cor  dia  ejus. 

O  motivo  deites  lou- 
vores foi  em  Profecia  a 
Religião  da  Companhia 
confirmada  por  Santa,& 
verdadeira,  porque  para 
converíaõ  das  almas  foi 
inítituida:  Eft  ergo  aper- 
ta prophetia  de  vocatio- 
ne  gentium  ;  diz  Ugo. 
Sendo  pois  o  motivo 
noííb ,  ha  de  fer  noíTo  o 
aggradeeimento,  louvar 
a  Deos ,  &  renderlhe  as 
graças  por  efta  graça }  & 
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beneficio  ,  que  obrou  o 
feo  poder,  a  fua  mizeri- 
cordia,  &afua  verdade: 
íeo  poder  ,  levantando 
eíle  edifício  da  Compa- 
nhia, taõ  magnifico ,  co- 
como  íeo :  a  íúa  mizeri- 
cordia  confirmando-a  , 
3c  eftabalecendo-a  para 
converíaõ  dos  Gentios; 
3c  redução  dos  Hereges: 
a  verdade  perpetuan- 
do-a  íem  acabar  ,  fenaõ 
acabando  o  mundo.  Se- 
cundum  illam  quts  fem- 
f>er  durabit.  Diz  Ugo; 
&  diííeo  o  Profeta:  Et 
vertias  'Dommi  manet 
in  aternum.  Hora  bem 
dito ,  3c  louvado  íèja  o 
voííb  nome;  Sit  nomen  pjaj  lIlt 
Dominibenediãum.To- 1. 
das  as  gentes  vos  lou- 
vem ,  porque  vaõ  inte- 
reçadas  ;  toda  a  compa- 
nhia vos  emgrandeça  , 
porque  he  a  confirmada; 
as  gentes  ,  porque  no 
noíTo  inílituto  tem  are- 
ceyta  para  remediar  as 
íuas  cegueiras;  a  Compa- 
nhia por  vir  ao  mundo 
para  remédio  de  tantos^ 
males; 


"\ 
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males ;  mas  tudoíe  deve 
ao  voífo  poder ,  à  voíTa 
verdade,  &  à  voíTa  mize- 
ricordia:  Qiiomam  con- 
firmai a  eftfuper  nos  mi- 
fericordia  ejus. 

Verte  Saõ  Jeronymo 
aquella  palavra:  Confiy- 
mata,coníirma.âz.  Robo- 
rata\  fortificada:^^, 
accrefcetada;  &tudo  te- 
ve a  Companhia  ,  no  dia 
da  ília  confirmação.  Co- 
brou forças   contra  os 
que  queriaõ  infirmar  o 
feo  inílituto;  ÔC  grange- 
ou  augmentos  contra  a 
enveja ,  dos  que  procu- 
ravaõ  íuas  diminuições. 
E  o  mefmo  S.  Jeronymo 
com  os  Hebreos  verte: 
r     ,»    Magisy  ac  magis  inva- 
riíum.    luit  ,  pravaluit.  Cada 
ves  le  foi  reforçando  ma- 
is a  verdade ;  emfim  pre- 
valeceo  a  verdade:  ^Pra- 
valuit*  Mas  como  naõ 
havia  de  prevalecer  taõ 
mizericordiozo   inílitu- 
to, fe  o  mefmo  Chriíto 
affesnirouao  autor  deite 
taõ  Santo  livrinho  a  lua 
proteção  em  Roma;  Ego 
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vobis  Roma  froplttus 
ero.  E  quando  Chriíto 
aíliíle  ao  braço  do  Autor, 
cotra  todaS'as  cõtradiço- 
es,&diíricuidades  preva- 
lece o  brzço-.Travaluit* 
Prevaleceo  David  cõ- 
tra  o  Gygante  Philiíteo, 
diz  a  eícritura  íàgrada: 
Travaluk  'David  ad- 
verfus  (Pbiliflaum  in  Ri 
funda,  &  lapide.  Entrou  t-j.^. 
David  com  o  Gygante 
a  dezafio,  &  com  a  fun- 
da, &  com  a  pedra  em- 
pregada o  pos  por  terra: 
TeYcuJJit  Thilijlaum  , 
G?  infixus  eft  lápis  in- 
fronte  ejus>  Ficou  o  Gy- 
gante vencido  morto  no 
campo  ,  &  David  na 
campo  vencedor:  Tra- 
valuit.  David  vencedor 
fendo  tam  pequeno,  que 
fó  a  deíínarcada  altura 
de  Gygante  o  aííbmbra- 
va?  David  vencedor  taõ 
fraco,  que  naõ  podia  íii- 
ítentar  as  armas  de  Saul, 
podefuftentaro  pezo  de 
hum  Golias  ?  Sy.  Tudo 
pode  David ,  naõ  David 
por  David,  mas  por  Da- 
vid 
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vid  ajudado  da  funda ,  & 
da  pedra.  E  porque  ha 
David  prevalecer  com  a 
pedra:  'PravaluitlFot- 
que  aquelia  pedra  hera 
Chriílo,  diz  Santo  Am- 
brozio,  8c  Santo  Agoíli- 
nho:  Lápis  ifle ,  de  q tio 
fercujfus  eft  ,  Chrlftum 
'Dominum  figurabat.  E 
como  o  braço  aquém 
Chriílo  meneya ,  &  go- 
verna,íèmpre  fere  o  pon- 
to íèm  errar  tiro,  ampa- 
rado o  A  utor,  3c  aííi  ilido 
o  braço  por  aquelia  alle- 
gorica,  &  Divina  pedra, 
eicreveo,  &  ferio  as  ca- 
beças, venceo,  &preva- 
leceo  contra  Gygantes.* 
*Pravaluit. 

§  XLIIL 

Muitos  Gygantes  de 
cabeça  le  oppuzeraõ  ao 
Inílituto  da  Companhia, 
mas  Santo  ígnacio  com 
a  pedra  Chriílo  na  funda 
os  fez  eílallar,  ÔC  cahir; 
porque  o  feo  braço  me- 
neado por  Deos  ,  nin- 
guém o  podia  torcer; 
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^ravalutt.  No  princi- 
pio   todos    íè  armarão 
contra  Santo  ígnacio, 
paraque  naõ    fahiíTe  a 
luz  com  taõ  íànto  ,   & 
Verdadeiro  Inílituto. Sin- 
co    Cidades   íe  apoíla» 
raõ  aperíèguirao  Santo: 
em  Veneza  o  tem  pof 
efpia,  &como  a  tal  o  a- 
taõ  com  cordas,  efpan- 
cáõ  ,  &  enchem  de  bo- 
fetadas.* em  Barceíiona 
oinjuriaõj  &af$rontao: 
em  Alcalà  o  prendem: 
ôc  em  Salamanca  o  met- 
tememhum  cárcere  pu- 
blico, como  a  menteca- 
pto; 8c  em  Paríz  athe  de 
infiel  o  acCuzaõ. Mas  íg- 
nacio com  a  fua  pedra 
eontra  tudo  prevaleceo; 
porque  fè  as  cabeças de- 
íles  Gygantes  naõ  fica- 
rão perluadidas  da  ver- 
dade, ficarão  todas  que- 
bradas: Travaluit. 
-  Athe  o  Demónio  fe 
pos  em  campo   contra 
Santo ígnacio  ,  porque 
com    nenhum    homem 
dêzaforou  o  Diabo  mais 
as  fuás  aítucias,  ÔC ainda 
I  a  lia- 
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alingoa,  do  que  contra 
Santo  Ignacio,Pay  noí- 
íb  :  dizialhe  afTrontas  , 
impunhalhc  nomes ,  & 
por  naõ  achar,  nem  ca- 
bello  por  onde  pegar, 
charnayalhe  Calvo.  Con- 
tra o  feo  Inílituto  ,  que 
hoje  celebramos  confir- 
mado por  fanto  ,  êc 
perfeitimmo,  perluadia 
o  Diabo  aos  adveríbs, 
blasfémias;  &  aos  bons, 
&  bem  intencionados 
íuggeria  pello  menos, 
que  fobejavaõ  Inílitu- 
tos ,  &  que  o  novo  da 
Companhia  hera  íuper- 
íluo.Masfeja  Deos  lou- 
vado por  toda  a  creatu- 
ra :  Laudate  <Dominum 
omnes  gentes :  que  pre- 
valeceo  o  braço  contra 
as  aílucias ,  o  Santo  con-» 
tra  o  blasfemo,  &a  ver- 
dade cotra  a  mentira;  & 
o  íolido  ,  lizo,  &  perfei- 
tiíTimo  do  Inílituto  con- 
tra o  Demónio. 

$  XL1V. 
Aquellas  finco  pedras, 
queDavitf  tirou  do  rio» 

C8  £ 
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&metteo  no  forraõ ,  ad* 
verte  o  texto,  naõ  fem 
myílerio,  íèrem  limpiííi- 
mas,&  puriíFimas:  Ghtin- 
que  limpidtjjlmos  laj?i- 
des.  E  aíiim  triunfaõ  ,  & lbt'  4°' 
prevalecem  os  livros,  íe 
íàõ  muito  puros ,  &  mui- 
to limpos.  E  que  aquel- 
las finco  pedras  foíTern 
os  finco  livros  do  Penta- 
teucho,diíTeo  com  mui- 
tos Santo  Agoílinho; 
Gfyímque  lapides  pofuit, 
quinque  libri  leãi  funt. 
Sahe  pois  o  Gygante, 
que  hera  o  Diabo ,  a  ba- 
talhar contra  os  livros: 
E  quem  venceo?  Pegou 
David  de  hum  dos  li- 
vros ,  atirou  com  elle  a 
cabeça  do  Demónio ,  ôc 
derrubou-o :  Çeçidit.  E- 
das  folhas  do  livro  fez 
folha  de  eípada  para  lhe 
cortar  a  cabeça:  Et  tulit 
gladium  ejus..prac'tdit- 
que  caputXy  livro  do  In- 
ílituto da  Companhia  ,: 
qual  a  pedra  de  David;, 
Quem  havia  de  prevale- 
cer contra  ti ;  iè  do  fogo 
de  Ignacio  iàhiíle  ouro 
pu- 
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puro,  íè  da  forja  daquelle 
peito  íàhifte  na  perfei- 
ção ,  o  mais  perfeito,  no 
íutil  o  mais  delgado ,  & 
no  eípirito  o  puriífimo , 
&limpiífimo! 

A  Igreja  de  Deos  fir- 
mou,&  confirmou  Chri- 
ílo  íobre  huã  pedra,cha- 
mada  Pedro ;mas  de  taõ 
puro,  &  limpo  eípirito, 
que  todo  hera  Ceo  ape- 
__    .     dra:  Tu  es  Tetrus,  &  fu- 

16.18.  PeY  "anc  petram  adiji* 
cabo  Ecclejlam  meam... 
Caro,  &fanguis  non  re- 
vê laviú  tibi.  E  quem 
prevaleceo  ,ou  ha  de  pre- 
valecer contra  íeme- 
lhante  pedra  ?  Ninguém. 
Por  mais,  que  o  Inferno 
abra  a  boca  ,  ha  de  tapar- 
lha  a  pedra:  por  mais,que 
o  Diabo  abra  as  portas 
àos  diques,  a  pedra  ha  de 
nadar  íòbre  tudo:  difie 
aqui  o  mefmo  Chriíto: 
*Port  a  Inferi  nonpra- 
valebunt  adverfus  earm 
porque  quando  a  pedra 
he  de  taõ  puro ,  &  limpo 
cfpirito  ,  que  fe  elevou 
fobre  toda  a  carne  ,  & 
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fangue:  Caro,  iêfanguis 
non  revelavit  tibi :  eífa 
pedra, por  mais  que  fal- 
tem, ha  de  tapar  as  bo- 
cas ,  aos  què  diíTerem 
mal:  eíTa  pedra,por  mais 
que  fe  levantem  os  ma- 
res de  contradições ,  ôc 
íè  alague  o  mundo ,  ha  de 
nadar  íòbre  todas  as  on- 
das ;  porque  efta  pedra 
como  eípirital  toda  íem 
carne,&  íèm  fangue,  naõ 
íè  vai  ao  fundo ,  mas  na- 
da íòbre  toda  a  agoa. 

No  principio  do  mun- 
do nadava  o  Eípirito  Sa- 
cio ibbre  as  agoas:  Sf>i- 
ritus  T^ominijerebátur  e  ' It2" 
fuper  aquas.  Porque  efc 
piritos  ,  que  íàõ  lantos, 
nenhuã  onda  os  fefíb- 
bra,  nadaõ  íòbre  todas  as 
ondas:  Spiritus^Domini 
ferebatuf  fuper  aquas. 
Eíènenhuas  ondas  afio- 
gao  efpiritos,  que  muito 
íobre  todaá  nadaíTe  a- 
quelle  livro  de  Santo  Ig- 
nacio,  todo  alma ,  &  e£ 
pirito ,  íem  carne ,  nem 
íàngue. Cantemos  poisa  - 
vitoria;  &  toda  a  Com- 
I  %         panhia 


6  8         EXHORT 

pànhiádèaDeós  as  gra- 
ças ,  por  confirmarlhe 
tao  lautas  ieys,  Sc  por- 
Iheaquelle  livro  corren- 
te, Sc  nas  mãos  de  Santo 
Jgnacio  aberto.  E  para- 
que  íàibamos  render  a 
Deos  as  graças,  por  nos 
abrir,  &  por  corrente  o 
livro,  olhemos  para  o 
Geo  para  ver  ,  Sc  ou- 
vir. 

Vemos   muitos   ho- 
mens anciãos  proítrados 
diante  de  Deos:  Viginti 
Jipe.  4.  quatuorfèniores  cecide- 
*  runt  coram  agno-.Sco  que 

ouvimos  ,  fao  novos 
cânticos, Sc  no  vas  letras, 
entoadas  em  louvores  de 
Peos:  Et  cantahant  can- 
ticum  novum.  E  porque 
agora  tanto  por  de  joe- 
lhos diante  do  trono  de 
Deos,  Sc  tanto  louvara 
Deos  ?  A  circunftancia 
de  hum  livro  nos  declara 
o  myílerio.  Nefta  occa- 
íiaô  abrio  Deos  hum  li- 
vro,que  athe  entaõ  naÕ 
corria ,  &o  pos  corren- 

j  Domine  %acctj>erelibrUi 
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&  aferirè  Jignacula  e- 
jus.  Venceo  David  aos 
Filiíleos,  &  cantou  a  De~ 
os  as  graças  ;  Moyfes  a 
Pharaò ,  Débora  a  Siza- 
ra,  Sc  todos  cantarão  a 
Deos  louvores  por  taÕ 
grandes  benefícios.  E  íe 
agora  fe  abre ,  Sc  põem 
corrente  hum  livro ,  por 
meyo  do  qual  ie  tem 
vencido  o  mundo ,  Sc  o 
Diabo  athe  o  fim  do 
mundo,  feja  Deos  louva- 
do pelio  novo  livro  ,  pe!- 
lo  novo  Inftituto,  pella 
nova  Religião :  Canta- 
hant canticum  novum-. 
taõ  firme ,  Sc  confirma- 
da,que  naÕ  haverà,quem 
íè  atreva  a  prevalecer 
contra  ella  :  Et  porta 
inferi  nonpravalebunt: 
mas  a  mizericordia  de 
Deos  ha  de  prevalecer 
contra  tudo :  Quonidm 
confirmata  eft Jupernos 
mifericordia  ejns. 

Crece  mais  em  nos  o 
motivo  de  aggradectr 
mento  .porque  Deos  naÕ 
ío  confirmou  o  nofib  In- 
ílituto  ,  mas  perpetu- 
ou-o. 
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A  confirmação 
por   conta  dos 


ou-o. 
correo 

Summos  Pontifices.*a  ília 
duração  por  conta  de 
Deos. Paulo  terceiro, pri- 
meiro Pay  da  Compa- 
nhia, Júlio  terceiro ,  Pio 
quarto ,  Gregório  deci- 
mo terceiro,  Gregório 
decimo  quarto, &  Paulo 
jquinto  com  tanto  exceí- 
íb  íèeíprayaraõ  em  lou- 
vores da  Companhia 
(  como  íe  pode  ver  nas 
letras  da  íua  confirma- 
ção) que  Paulo  terceiro 
chamou  ao  Inílituto  de 
Santo  Iguacio  dedo  de 
Deos :  Í>tgitus  TDei  efl 
hic.  E  Clemente  oitavo 
paliou  avante  ;  porque 
chamou  ao  no  (Tb  Patri- 
archa,  ôc  feos  filhos,  bra- 
ço direito  da  Igreja  de 
Deos:  Vos  ejlis  brachiu 
dextrum  Ecclejitz:&  fn- 
ílituto,&  Religião,  que 
.  tem  o  dedo ,  maõ  ,&  bra- 
ço de  Deos  çonfigo,  íè- 
gura  eílà  de  fer  perpetua ; 

Eorque  o:  poder  de  íeo 
.  raço  a  ha  de  íufte tar,  & 
;confervar,athe  o  mundo 
acabar. 


IV. 
5  XLV. 
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Ecce  ego  vobiftum 
fumufque  aa  confumma- 
tionemfaculi.  DizChri-  Matth. 
ílo  a  feos  difcipulos ,  a-  z8,2,0, 
quem  mandava  era  mi£ 
faõ  por  todo  o  mundo: 
Eu  hei  de  eílar  com  vo£ 
coatheofimdo  mundo. 
Enteude-fe  eíte  texto  de 
Chrifto  Sacramentadoi 
Poisfo  o  Sacramento  da 
-Euchariítia  ha  de  acabar 
com  o  mundo?  Sy.  Por- 
que na  Euchariítia  aflifte 
Deos  todo,  &jcomama 
maõ :  Tiextera  eft  Eu- 
charijlite  JymbQlum?.  £ 
aonde  aífifte  Deos  com  Zukta. 
a  íua  maõ,  naõ  ha  de  fal- 
tar o  Sacramento ,  íenaõ 
faltando  o  mundo ,  .&  a 
Companhia  naõ  ha  de 
faltar ,  em  quanto  o  tem? 
po  durar;acabarà  o  mun- 
do, &  todos  acabaremos 
com  elk  ;  &  a  Compa- 
nhia acabara  ,  como  as 
eílrellas  deixarem  de  le- 
rem fixas;  porque  entaõ 
nem  a  Companhia  terá , 
aquém  fervir ;  nem  as  eí- 
trellas,  aquém  allumiar ;. 
porem 
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porem  em  quanto  durar  corre, acaba  o  benefício, 

Chriíto  no  Sacramento,  porem  íe  íè  mede  pella 

&  as  eftrellas  firmes  no  eternidade  ,  como  efta 

Ceo ,  ha  de  períèverara  fempre  eílà  ,  &  em  leo 

Companhia   na   terra  ;  principio ,  o  beneficio  fe 

porque  a  maõ  de  Deos ,  pre  dura  ,&  naõ  acaba. 
Sc  o  íeo  braço, que  a  con-         Por  complemento  das 

firma  ,  a  perpetua  ;  8c  felicidades  de  Jacob  lhe 

a  fua  mizericórdia  a  faz  ofTereceo  Deos  huã  eí- 

eterna:  Quornam  confir-  cada,pella  qual  ao  pare- 

mataeft  Juper  nos  mife-  cer   empenhado  o  Ceo 


ricordiaejus,  érveritas 
T)omini  manet  in  ater- 
num  ...fecundam  tilam, 
quafemper  durabit. 


convidava  a  Jacob  a  íii- 
bir  (  hum  feliz  como  Ja- 
cob ainda  dormindo  tem 
efcada  para  íubir:  &  hum 
Mas  porque  naõ  quiz  deígraçado,por  mais  que 
Deos,que  a  Confirmação  fedisvele,nao  encontra 
fofle  por  tempo  limita-  íenaõ  degraos  para  de- 
do ,  nem  com  os  limites  cer  )  no  mais  alto  aííiftia 
do  tempo  ;  fenaõ  fizeíTe  Deos,  &  pellos  degraos 
paralello  com  a  eterni-  deciaõ,  &lubiaõ  Anjos, 
dade  ?  Manet  in  ater-  como  Embaxadores  de 
num  ...qua  femfer  du-  Deos,  &  interpretes  da 
rabitl  Porque  a  Confir-  vontade  de  Jacob.  Aqui 
maçaõ  foi  beneficio,  &  Jhe  oíferece  o  Senhor 
naõ  fendo  elle  confir-  repetidas  venturas.  Jà 
mado  in  perpetuum ;  jà  ofazfenhordaterra,que 
naõ  íe  avaliaria  por  tal:  dormindo  conquiftara: 
nunca  chegou  a  lograr  Terram ,  tn  qua  dormis,  G  R 
titulo  de  mercê,  o  que  tibidabo.  Jà  IheaíTegurajp*'  2  ' 
huã  ves  fe  limitou  a  tem-  a  fucceíTaÕ  em  feo  mor- 
po;  porq  íe  fe  regula  pel-  gado:  Eritfemen  tuum, 
lo  tempo,  como  o  tempo    quafifulvis  terra.  Com 

tudo 
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tudo  jacob, como  íènaõ 
ficaíTe  íatisfeito  com 
-tantas  graças,  pede  no- 
vas mercês  a  Deos:  Si 
^ominus  dederit  mihi 
fanem  advefcendum. .  O  a 
vós  Jacob  eftais  dormin- 
do,  &  a  petição  he  ío- 
nho  ?  Ouíòis  mào  de  cõ- 
•tentar?  Pois  fazendovos 
Deos  tãtasgraças,  ainda 
pedis  pao  para  a  boca: 
Si  T>ominus  dederit  mi^ 
hi  fanem  advefcendum. 
Que  mais  quereis?  Deos 
mandavós  Anjos,  abre-* 
vos  a  porta  do  Ceo ,  faz* 
vos  fenhor  da  terra  5  pro- 
inetevos  íucceíFaõ  na 
vofía  caza  ,  &  herdeiro 
ao  morgado  ;&  ainda  pe- 
dis mais  ?  Bem  merecia 
j.  efta    petição    aquelle  .• 

31  '  '  Nefciens  quid  diceret^ 
de  Saõ  Pedro  ;  pois  íe 
moílra  Jacob  menos  en* 
tendido ,  pondo  embar- 
gos àíua  felicidade,  no- 
que  pede, querendo  por- 
hum  pedaço  de  pao,  que 
appetece  /por  limite  às 
mercês  ,  que  Deos  lhe 
faz. 


A  Ç  AO   IV.  7X 

$   XLVI. 

Naõ  procedeo  Jacob 
menos  entendido, nóque 
pedio.  Fez  Jacob  difere- 
to  efte  difeuríb  cõírgo.0 
qDeos  me  ofFereceo,  &. 
prometeo  athegora.uaõ 
he  perpetuo  na  duraçaÔ> 
antes  tudo  pò,  &  terra, 
como  he:  §uafi ' fulvis 
dabo  terram.  Naõ  defi- 
nio   Jacob  por  mercê 
graças  breves  na  dura- 
ção, íó  o.paõ,  que  pedia, 
tinha  por  benefício  gran- 
de, por  íer  pao  de  vida  e-; 
rerna:  Tanem  orat  -,  fa- 
nem vita  ,1  de  quo  Cbrh 
ftus  ah  Mc  eftfanisvk 
ta    eterna ■■_:  concluio 
Ruperto  engenhozame* 
te.  Se  os  benefícios  an- 
tecedentes foíTem  per* 
petuos  ,  naõ  abriria  Ja- 
cob a  boca  para  pedir  a 
pao ; mas  como  heraõtoá  . 
dos  caducos  ,  como  ò: 
mefmo  tempo,  quizeom 
a  perpetuidade  do  paõ: 
eternizaras  íiias  felicida- 
des: Tanemorat...hicefi 
fanisvitaatema. 

Quanto  mais  que  a 


■ 
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Matth. 

17.9. 


gloria  ,  que  refultava  a 
Deos  da  Confirmação 
da  Companhia,  naõ  feria 
gloria  ,  fe  naõ  foífe  per- 
durável. Aquellas  glori- 
as, que  nos  chamamos 
do  .Thabor  ,  chamou 
Chriílo  vizaõ :  Nemini 
dixeriús  vijíonem :  por- 
que naõ  mereciao  nome 
de  glorias,  as  que  fendo 
de  hum  fó  dia,  naõ  fabe- 
mos,quantas  horas  dura- 
rão. PoriíTò  cala  Chrifto 
o  nome  de  glorias,  &  da- 
lhefóo  titulo  de  vizaõ; 
porque  glorias  breves, 
que  com  hum  abrir  de  o- 
lhos  apparecem ,  &  deía- 
parecem  ,  naõ  iaõ  glo- 
rias ;  faõ  íbmbras  0  Et 
nubes  lúcida  obwnbra- 
viteos.  Ora  bem  ditoíe^- 
jaismeuDeòs,  &  rodos 
vosIouvem;pois  fizeíles 
à  Companhia  eíle  bene- 
ficio da  Confirmação  pa- 
ra gloria  voíTa ,  &  noífa; 
naõ  como  a  gloria  do 
Thabor ;  que  com  a  fua 
brevidade  perdeo  o  no- 
me: mas  como  gloria  do 
Ceo ,  que  na  voíTa  vifta 
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coníèrva  a  fua  perpetua 
dade ;  Laudate^Dominu 
omnes.  Concluo  eíla  ex- 
hortaçaõ  cõ  hu  reparo. 
Se  a  gloria ,  &  beneficio 
daCõfirmaçaõ,  todohe 
da  Cõpanhia,cõpcte  aos 
fiihos  daCõpanhia  o  lou- 
var a  Deos ,  &  naõ  pedir 
às  gêtes.q  o  louve:  Lau- 
date  eu  omnes  gentes.  Se 
nós  fomos  os  obrigados; 
como  haõ  de  fer  os  Po- 
vos,&  as  Geces  as  aggra- 
decidas?Só  rende  as  gra- 
ças ao  Rey ,  que  delle  re- 
cebe a  graça;  8c  ió  fe  do- 
bra o  joelho  aquém, para 
vos  levantar,deo  a  maõ. 
Mas  verme  eu  o  levãta- 
do,  &  o  outro  por  mim 
proílrado  ?  Eu  o  empe- 
nhado cõ  o  beneficio  ;& 
o  outro, q  me  dezepenhc 
com  o  aggradeci  mento? 
NaÕ  opedearczaõ,ncm 
a  gratidão.  Aíílm  he  ,  íè 
naõ  foíTem  todos  igual- 
mente na  mercê  interef- 
lados  Mas  como  todas 
as  gentes  vaÕ  interefia- 
dos  no  beneficio  da  Con- 
firmação da  Companhia, 
todas 
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todas  devem  fer  aggra- 
decidas:  ILaudate-, 

§  XLVII. 

Laudãte  eumfol,  tê 
Tf.  1 48 .  luna ;  laudate  eum  omnes 
3-  jlella.  Ao  foi,  lua ,  &  eí- 
trellas  ,  convida  o  Real 
Profeta ,  paraque  igual- 
mente louvem  a  Deos : 
Laudate .  E  como,  hao 
de  ler  eíles  aítros  iguaes 
nos  louvores ,  fe  fòraÕ 
desiguaes  nas  venturas  ? 
Porque  ainda  que  foraõ 
iguaes  no  beneficio  da 
creaçao,naõ  forao  iguaes 
nas  ditas,  comque  nace- 
raõ.  A  lua  nafèo  cõ  as  íu- 
as  nódoas, &pizaduras: 
taõ  envergonhada,  que 
lè  naõ  attreve  apparecer 
de  dia  :  taõ  minguante ; 
que  le  naõ  pode  coníer- 
var  chea:  &  taõdefiíti- 
mada ,  que,  fe  naõ  anda 
debaixo  de  todos  ,  huã 
mulher  a  pizou  jà  com 
osíeospés:  Et  lunajub 
Âpoc.  ii.feâibus  ejus.  As  eítrellas 
aindaque  naferaõ  para 
os  altos,  haverá  dia,  em- 
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que  exprimehtem  fuás 
ruinas;  Stella  cadent  de Mattk 
Calo.  Porem  o  íol,Mo-M-29* 
narcha  das  luzes  ,  ía- 
hio  das  maõs  de  De- 
os fempre  luzido  íèm 
fombras,  puro  fem  man- 
chas, conftan  te  lem  min- 
guantes :  firme  lem  que- 
das ;  reípeitado  no  Ceo 
dos  aítros  por  grande  1 
Solemquefuumfuajy  de- 
ra noruM:8cna.  terra  dos 
mortaes,  que  o  reconhe- 
cem por  único.  Seja  lo- 
go o  foi ,  o  que  fó  louve 
a  Deos ,  pois  fe  ve  das 
maõs  de  Deos  taõ  pren- 
dado ;  8c  calem  os  mais 
aítros,  por  fe  verem  me- 
nos favorecidos  ?  Naõ 
ha  de  íer  aíli m :  S ol ,  lua , 
&  eftrellas  todos  igual- 
mente haõ  de  render  as 
graças,  &  louvores  a  De- 
os: O  foi  por  Deos  o  cri- 
ar com  tantos  reíplando- 
res,  &  o  fazer  do  Ceoo 
mayor:  Luminar e  ma-GV* 
tus:  A  lua,&  eítrellas  por 1  ' 
participarem  do  íòl  as 
fuás  luzes.  Senaõ  ouvef- 
fèfolno  Ceo,  nem  a  lua, 
K  nem 


1. 
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nem  as  eftrellas  teriaõ 
luzimentos ,  porque  to- 
dos íàõ  alheos  participa- 
dos do  íòl.  Pois  louvem 
todos  os  adros  igualme- 
te  cõ  o  íoI;o  íòl  peilaglo- 
ria  de  comniunicar  os 
feos  reíplandores;  a  lua, 
&  eftrellas  peilo  interef- 
íede  os  participar ;  o  foi 
como  fonte  ,  donde  íè 
dirivaõ  as  inundações 
de  luzes;  a  lua,  &  eftrel- 
las, como  rio, que  bebem 
aagoa  deita  fonte.  E  co- 
mo todos  vaõ  intereí- 
íàdos,  aDeosdevem  dar 
igualmente  as  graças ,  & 
louvores:  Laudate  eum 
foi,  &  luna;  laudate  eum 
íteUa. 

Nafeo  a  Companhia 
no  Ceo  da  Igreja,  como 
íòl»  para  allumiar  a  ce- 
gueira da  gentilidade  cõ 
a  luz  da  doutrina  Evan- 
gélica, para  diííipar  os 
erros  das  herezias  coma 
verdade  catholica,&  pa- 
ra desfazer  as  trevoasda 
ignorância  de  todas  as 
gentes ,  &  todos  os  po- 
vos. E  como  todos  vaõ 
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intereííados  com  o  nof- 
ío  Inftiruto  (pois  para  to- 
dos allumiar  íahio  a  luz 
eíle  íòl  da  Companhia) 
devem  todos  aggradeci- 
dos  louvar ,  &  render  a 
Deos  as  graças  por  taõ 
ílngular  beneficio:  Lau- 
date eum  omnes  gentes , 
laudate  ewn  omnespopu- 
li ,  quoniam  confirmata 
esl  fuper  nos  mifericor- 
dta  ejus. 

$  XLVIII. 

Meu  Deos,  &  Senhor 
do  Ceo,&  tzxrz,cDomineMatth* 
Ca  li,  &  terra:  naõ  vos  11,2* 
haõ  de  louvar  íó  as  crea- 
turas  da  terra,  mas  tam- 
bém os  habitadores  do 
Ceo,  pois  vaõ  intereíTa- 
dos na  Confirmação  de^ 
fla  voíía  minimaCompa- 
nhia;louvem-vos  os  An- 
jos: Laudate  omnes  An-  Pf-  H"* 
geli  ejus:  pois  fe  vem  taõ 
augmentados  no  nume- 
ro: quantos  íaõ  os  inno- 
centeslem  numero,  que 
a  Companhia  com  a  a- 
goadobaptilmo  metteo 
nos 


r 
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nos  íèos  coros.  Louve- 
vos  os  ConfeíTores ,  pois 
entre  elles  eftà  hum  hu- 
milde Borja  penitente, 
hum  Gonzaga  devoto , 
hum  Stanislau  fervero- 
zo,  hum  Xavier  zelozo; 
&  hum  ígnacio  Pay  noí- 
íp ,  todo  efpirito ,  como 
foi  o  feo  Inílituto.  Lou- 
vem-vos  os  Martyres,& 
entre  eiles  affinaràõ  ma- 
is as  íiias  vozes  0  Padre 
Gonçalo  da  Sylveira,  o 
Padre  Pacheco ,  o  Padre 
Maílrilhe  ,  os  trinta,& 
nove  da  Palma ,  os  três 
de  Jappaõ  ,  os  finco  de 
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Salfete  ,  8c  outros,  que 
deixo  ,  6c  o  tempo  de 
preíènte  vai  dando.  Fi- 
nalmente vos  louvem 
todos  os  Santos  do  Ceo: 
Lau date  cDominum  in^f-  U^» 
SanEiis  ejus \  por  todas  *\ 
as  converíòes ,  que  tem 
.  ^obrado  Santo  ígnacio 
por  íèos  filhos  em  todo 
o  mundo. Confirmai-nos 
neíte  eípirito  ,  paraque 
continuemos  athe  o  fim 
neíta  empreza  tanto  de 
VoíTa  gloria,  &  voífa  mi- 
zericordia:  ^uonlam  co- 

firmataeftfujper  nos  Mi- 

fericordia  e/us* 


m 
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DA 

PERSEVERANÇA 

N  A 


Tenui  eum ,  nec  dimittam. 


Gant.  3.  4. 
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Orctúbo  civitatem  :  jà  £**'•  3- 
correndo  as  ruas:jà  pa£ 
UMA  alma     feando  as  praças  :  Ter  ibidem, 
por  antono-     viços ,  &  plateas  qua- 
mazia    íàn-     ram,quemdiligit  anima 
ta,  desvela-     w^ :  jà deípojada  das lu- 
da  por  feu     as  roupas  ,  &cubertade 
Eípozo,naõ  ceifou  de  o     feridas  pellas  guardas  da 
bulcaratodo  orifco;jà     Cidade  :   Tercujferunc  CaKt   f 
dando  volta  à  Cidade;    me ,  vulneraveruntme:  7. 
■■  •  -    *  -  -  pile- 
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tulerunt paUium  meum: 
íb  afim  de  o  ver  às  ma- 
Õs,  &p  prender  com  fe- 
os  braços  :  atheque  con- 
fèguio  ver  entre  os  laços 
aperrados  de  íèos  bra- 
ços, o  que  íuípiravaõ  íe- 
os  dezejos  ;  &  como  fe 
vio  com  a  poíTe,  doque 
lhe cuftou taõ  caro,  to- 
mou por  reíbluçaõ  ter 
maõ  do  Eípozo  ,  &  naÕ 
o  largar.-  Tenui  eum,  nec 
dimittam. 

A  exemplo  da  Efpoza 
tomou  Jacob  íèraelhan- 
te  reíoluçaõ.  Huã  noute 
todaempezo  andou  Ja- 
cob lutando  com  Deos, 
como  dizê  muitos  Dou- 
tores; &  os  íetenta  ver- 
terão ;  Fortis  in  'Deum 
fuit.  E  o  mais  commum 
fora  Anjo  com  apparen- 
cia  de  homem:  Ecce  vir 
Genef.  lufíabatur  cum  eo.  Hic 
3-z"  vir  fuit  Angelus ,  dis  o 
a  Lapide,  com  S.Diony- 
fio,S.  Jeronymo,  &  ou- 
tros muitos.  Foi a  luta  de 
abraços,  porque  Jacob 
arcando  com  o  Anjo  o 
apertou  de  tal  forte  , 
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que  lhe  pedio  o  largaíTe: 
'Dimitte  me.  E  eítando 
Jacob  ferido ,  &  manco  •" 

de  hua  perna,  naÕ  o  quiz 
largar  íèm partido:  Non, 
dimittam  te,nijibenedi- 
Xerismihi.  Teimoza  re- 
íoluçaõ de  Jacob,  como 
também  foi  a  da  Eípoza! 
Jacob  manco  da  luta  : 
Tetigi  nervum  femoris  Ibid.  25V 
ejus:  a  Eípoza  ferida  da 
ronda :  Vulneravernnt 
me:8c  ainda  aííim  nem  a 
Elpoza  larga  o  Eípozo: 
Nec  dimittam,y\€  Jacob 
dimitte  o  Anjo:  Non di- 
mittam te?  Valente  tey- 
ma[  mas  tambcmglorio- 
za  empreza  de  quem  à 
cuíla  do  próprio  íangue 
chegou  a  ter  prezente 
aquelle  logro  ,  que  era 
o  polTuir  eftava  a  dita,em 
le  auzentar  toda  a  dis- 
graça  :  porifíb  nem  Ja- 
cob, nem  a  Eípoza  que- 
rem largar  o  bem  de  íèos 
braços ;  ainda  que  o  Efc 
pozo  faça  por  íe  apartar 
de  íeos  olhos:^^  dimit- 
tam. Non  dimittam  te. 


■ 
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panhia  he,  a  que  abraça 

$  1*.  íèos filhos,  paraque naõ 

a  deixem. Com  Jacob  fer 

AíTimaEípoza,como  maltratado  do  Anjo :Te- 

Jacob  no  íentido  allego-  tigit  nervum  femoris: 

rico  reprezentaõ  a  nua  pede  ao  Anjo  efteja  com 

alma,  que  para  fedefpo-  elle  :  &  com  a  Compa- 

zar  com  Chriíto  bufcaa  nhia  íer  ofFcndida,  ella 

Religião  ,  aonde,como  meímo  pede  aos  filhos, 

em  caza  íúa,Deos  íe  a-  eílejaõ  com  ella.  A  luta 

braça,  comquem  o  buíca  de  Jacob  toda  hera  para 

para  viver  perpetuame-  deter  a  Deos ;  a  luta  dos 

te  em  íua  Companhia,  &  filhos  da  Companhia  to- 

morrer  lem  o  largar :  Te-  da  he  para  dezemparar 

nui  eum,nec  dimittam.  a  Mãy.  Dis  Abulenfe, 

E  efta  deve  fer  aempre-  que  fendo  Jacob  na  luta 

za  de  huá  alma  apoftada,  o  ferido,  naõ  prevaleceo 

que  por  íèrvir  a  Deos,  o  Anjo  contra  Jacob  , 

deixa  o  mundo.  Mas  oh  mas  doeu-fe  o  Anjo  ,  ôc 

(dorlOhíèntimento!  que  chorou  pello  naõ  ven- 

com  ferem  tantos  os  per--  cer;  Ex  quo  Angelus  non  Âbnhnfe 

tendentes  da  Religião,,  potuit  aiverfum  Jacob 

para  fe  abraçarem  com  Çravalere  ,  doluit  ,  % 

Deos,  faõpoucos,os  que  flevit*  A  Companhia  he 

fe  coníèrvaõ  na  Compa-  a  fentida,&  choroza,por 

nhia  de  Deos :  porque  íè  fe  ver  de  feos  filhos  lèm 

naõ    abraçarão   com  a  amor  dezemparada :  diz 

Religião,  como  deviaõ,  o  mefmo  Abulenfe,que 

&  da  maneira, que  Jacob  a  petição  do  Anjo  feita 

fe  abraçou  como  Anjo.  a  Jacob ,  que  o  largaíTe 

Jacob  apertou  com  feos  LDimitteme ,  foi  o  mefc 

braços  ao  Anjo, para  que  mo,  que  dizerlhe:  TSLon 

fe  naõ  apartaífe;  a  Com-  luãeris  ,  ut  teneas  me. 

Nàõ 
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NaÕ  lutes  Jacob  comi- 
go ,  8c  logo  eu  eílarci 
contigo;  8c  o  Religiozo, 
como  naõ  quer  eftar  na 
Religião  ,  poriífo  luta 
com  elle ,  que  o  largue, 
Sc  deixe  hir  .*  'Dimitte 
me. 

Dirão  cites  Athíetas, 
que  lutaô  com  a  Reli- 
gião, e  pedem  os  deixem 
hir;  que  aííim  como  ti- 
veraõ  rezoespara  aper- 
tender,  tem  rezoespara 
a  deixar.  Manifeíla  con- 
tradição! porque  nao  ha 
rezao  para  a  largar ,  quê 
teve  rezaõ  para  a  pedir.E 
paraque  vejaõ,íè  os  con- 
venço ,  ouçamos  as  íiias 
rezoes.  A  primeira,  que 
apontaÕ,he  por  fugir  o 
mundo,  &  fe  recolher  a 
Sagrado;  porque  o  mun- 
do he  hum  labyrintho  de 
enganos,  em  que  todos 
fe  enredaõ  ,  ôc  naõ  íe  de- 
zembaraçao.  A  Religião 
efcoia,em  que  fe  enfinao 
verdades,  &pratícaõos 
dezenganos.  O  mundo 
caza  do  fumo  ,  ern  que 
todos  chorão ,  &  como 
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cegos  íèm  tino  fe  preci- 
pitao.  A  Religião  caza 
doíòl,  aonde  todos  allu- 
miados  do  Ceo  põem 
íempre  o  pè  feguro  ;  por- 
que a  luz  da  rezaõ  ,  co- 
mo pagem  da  tocha,  vai 
diante. 

O  mundo,vaIle  dela-* 
grimas ,  em  que  o  feo  ri- 
zo he  choro,  &  a  íua  ale- 
gria triíteza.  A  Religião 
he  parayzo  de  deleites, 
em  que  a  mortificação 
recrea,  &  a  penitencia 
alegra.  Mundo  mar  tem- 
peíiuozo   de   calamida- 
des, em  que  naufragaõ, 
os  que  nelle  vivem.  Re- 
ligião porto  feguro,  em- 
que  ninguém  fè  perde. 
Mundo  univerfidade  de 
maldades.  Religião  femi*; 
nano  de  virtudes,  &  por 
fugir  tantos  males  do  íe- 
cuio  ,    pertendí  tantos 
bens  da  Religião.  Madu- 
ra refoluçâõ  para  buícar 
a  Religião!  E  também 
forçoza  rezaõ  para  a  naõ 
largar!  Porque  o  mundo 
heo  mefmo,  que  dantes 
bera;  õcfçfè  mudou, foi 
para 
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para  peíor ;  e  a  Religião  &  caufam  infirmitatis 

eftà  no  mefmo  eftado ;  &  deftruxerat  Jcilicetpec- 

fe  fez  mudança  ,  he  pa-  catum .  E  paraque  fe  con- 

ra  melhor;  &  trocar  o  fervaífe  nafaude,  &  na 

bem  pello  mal ,  o  melhor  graça,  lhe  põem  Chriíto 

pello  peior,  he  ignoran-  diante   dos   olhos  três 

cia!  he  cegueira!  he  deza-  couzas:  o  eftado  prezen- 

tino!  E  naõ  pode  haver  te:  o  mal  paíTado  :  &  o 

maior,  doque  tornar  ao  que  lhe  podia  fucceder 

mal,  de  que  me  livrei,  ao  de  futuro.  Tria  dixit , 

precipício,  em qcahi,&  diz  o  mefmo   Author; 

ao  mefmo  leito ,  emque  Commemorat    prtefens 

enfermei ;porque  na  vol-  beneficium-.  Ecce  fanus 

ta  eftà  certo  o  maior ,  &  fa^us  es:  Trohibetpec- 


W 


mais  evidente  perigo. 
S  LI 

Ecce  fanus  faõtus  es  > 
J0*m'"'jamnollipeccarei  nede 


catum-,  Jam  noli Recea- 
rei Et  comminatur  Jufi- 
flicium-.Ke  deter  tus  ali- 
quid  tibi  contingat.  No 
primeiro  o  beneficio  da 
graça .-  no  fegundo  a  fu- 


terius  aliquid  tibi  con-  gida  da  culpa:  no  tercei- 

tingat.  DifTe  Chrifto  a  ro    o   temor   do  cafti- 

hum  Paralítico  de  trinta,  go- 
&  oito  annos  de  enfer-         O  paralítico  fez  huã 

midade;aquempos  era  mudança  do   eftado  da 

pès,&deufaude.Jaeftàs  culpa  para  o  eftado  da 

faõ:  naõ  queiras  peccar,  graça;  do  mundo  para  a 


Vgo. 


paraque  te  naõ  lueceda 
peior.  A  cauza  da  enfer- 
midade foi  a  culpa,  &  de- 
ílruio  Chrifto  a  cauza 
para  ceifar  o  effeito.  Dif 
fe  Ugo  ;  Ofiendit ,  quia 


Companhia  de  Chrifto, 
em  que  achara  o  remé- 
dio^ paraque  naõ  tor- 
naífe  a  peior  eftado, &  fe 
coníervaífe  no  reliz,  em- 
que íè  via;  lhe  encomen- 
da 
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da  Chrifto ,  naõ  torne  à 
culpa :  Noli  recidere  in 
priorem  culpam  ,  diílè 
Ugo,  para  naõpeiorar  o 
íeo  mal:  Ní?  deteriusali- 
tyuid  tibi  contingat.  E 
que  peior  podia  íucceder 
âo  Paralítico  tornando 
ao  leito  ,  que  deixara  ? 
Parece, que  fó  hia  buícar 
o  mal  antigo,  que pade- 
eera?Mais  buícava;  por- 
que buícava  peior  mal ; 
accreícentado  ao  mal  do 
peccado,  o  mal  da  rein- 
cidência ,  que  fendo  o 
primeiro  mal  remedia- 
Vel  j  com  efte  legundo 
hera  o  mal  iem  remédio; 
pois  accrefcentava  pec- 
cado fobre  peccado ;  en- 
fermidade íòbre  enfermi- 
dade; &  fobre  tudo  a  pe- 
nado caftigo:  Comminâ- 
tur  fupplicium. 

§  Lll. 
E  Gomo  naõ  temerá 
o  caftigo, quem  eftandò 
no  eftado  perfeito  da  Re- 
ligião ,  em  companhia 
de  Deos,  deixa  a  Deos, 
volta  ás  "coitas  à 
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giaÕ  por  íè  voltar  para 
o  mundo?  O  mundo  dei- 
xado a  primeira  ves  foi 
acerto,  foi  graça ;  bufca- 
do  a  fegunda  ves  a  ma- 
ior difgraça  ;  porque  íe 
vay  metter  em  peior  ia- 
byrintho  de  infortuni- 
os;para  maior  cativeyro, 
para  maior  pobreza  ^pa- 
ra maior  deíprezo -,  para 
maiores  rifcos,&  o  peior 
he,  para  huã  morte  de- 
zeftrada,  quede  tudo  ha 
exemplos.  Pois  paraque 
Vos  naõ  fuccedapeior: 
Ne  deter ius  altquidtihi 
contingat:  Temei  o  ca- 
ftigo: Commtnãttir  fitp-  ~ 
plicium.-ôctcnác  maõ,no 
que  tendes ;  &  naõ  lar- 
gueis ,  o  que  bufcaftes:. 
Tenui  eum,  nec  dimit- 
tam. 

Naõ  conduzirá  pou- 
co para  fe  confervar  ca- 
dâhu  no  eftado  Religio- 
zo ,  hum  eíquecimento, 
&  huã  lembrança  :  e£ 
quecimento  do  mundo 
deixado  ,  lembrança  do 
bem  poíTuido :  Oblivif-  pfaj.  í4, 
cere  domúrn  tuam,  &dozii- 
h  tnum 
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mumfatris  tui\  Efque- 
ceivos.diz  David, do  vo£ 
fò  povo  ,  &  da  caza  de 
voíTò  Pay.  Explica  Lo- 
rino  com  S.  Ambroíio. 
Peliopovo  fe  entendem 
os  peccados ,  &  vicios.* 
Si  pella  caza  do  Pay  o 
mundo:  'Populumpecca^ 
ta  ,  &  vitia  :  T)omum 
*Patris  ,  mundum.  Dos 
peccados  ,  vícios  ,  & 
mundo,  naõ  ha  de  havei 
íenaõ  eíquecimento. 

No  Êxodo  encomen- 
da Deos  aos  Ifraelitas,íè 
lembrem  do  cativeyro 
éo  Egypto  ,  donde  fahi- 
ExoliO).™®:  Memento  diei  hu- 
3.  jus ,  in  qua  egrejji  ejiis 
de  Aigipto ,  @  de  domo 
Jervitutis :  commenta  a 
Gioza:  ^De  JEgipto ,  de 
tenebris  hujns  mundi, 
Deos  por  David  pede  es- 
quecimento do  mundo? 
Oblivifcere domum ,  id- 
eft ,  mundum.  Deos  por 
iVIoyzes  pede  lembran- 
ça do  mefmo  mundo  ? 
Memento  àiei  hujus ,  /* 
qua  egrejji  cftis  dejEgy- 
j>to ,  de  tenebris  mundi. 
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Como  havemos  conci- 
liar eftes  textos,  fe  do 
meírno  mundo  nos  man- 
da eíquecer,  &  lembrar  , 
entendendo  a  alma  del- 
les?Manda-nos  efquecer 
do  mundo, para  naõ  vol- 
tar para  eIle:manda-nos 
lembrar  do  mundo, para 
íahirdelle-.mundo  eíque- 
cido  para  o  po fluir:  mun- 
do lembrado  para  o  dei- 
xar. Porifíb  Deos  nos 
mãda  lembrar,  naõ  qua- 
do  entramos  no  mundo., 
fenao  quando  íàhimos : 
In  qua  egrejji  efiis  de 
JEgypto :  naõ  quando 
o  iaudamos  para  viver 
nelle  ,  mas  do  dia  ,  em 
que  nos  deípedimos  pa- 
ra viver  fora  delle ;  que 
eíle  he  o  dia  da  entrada 
na  Religião  ;  em  que  íè 
ha  de  empregar  noíla 
memoria;  &para  o  ma- 
is todo  0  eíquecimen- 
to :  Qblivifccre . . .  Me- 
mento* 

§  LII1. 

i  Largamos  o  mundo, 

6         ■  & 
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Sc  tudo  quanto   tinha- 
-mosnelle,  Pays, Irmãos, 
Parentes ,  caza ,  fazen- 
da, amigos;  pois  efque- 
cimento  de  tudo  :  Qbli- 
'vtfcere  populum  tuum: 
Sc  íó  nos  lembremos  da 
quclledia,  em  que  pedi- 
mos a  Companhia,  &íà- 
himos  do  cativeyro  do 
Egypto ,  do  dia,  emque 
entramos    na    Compa- 
nhia, do  dia,  em  que  nos 
lançarão  a  roupeta  ,  do 
dia, em  que  profeíTamos, 
Sc  de  tantos  dias,  &de 
tantos  annos,  que  vive- 
mos na  Companhia  ,  a- 
braçados  comquem,nos 
abraçou,  como   Mãy  , 
com  tanto  amor,  Sc  ca- 
rinho :  Sc  paraque  naõ 
deípeguemos    de    feos 
braços  ,  Sc  tornemos  ao 
mundo,  donde  íahimos, 
nos  tem  maõ  .•  Tenui 
eum,  nec  dimittam. 

AíegundarezaÕ,  que 
apontaÕ  par  mais  valen- 
te,para  deixarem  aCom- 
panhia,he, porque  quan- 
do entrarão,  foi  íó  afim 
de  íè  fazerem  homens ; 


A  Ç  A  o  v.         8  3 

Sc  como  eílejaõ  jà  ho- 
mens feitos  nos  annos  & 
nas  letras  ,  nas  eftima- 
çoês,  naauthoridade,  he 
precizo  o  íàhir ;  porque 
os  talentos  dentro  dos 
clauílros,  íàõ  como  mor- 
tos metidos  nas  fepultu- 
ras,  ou  como  o  íol  íem 
luzimento   no  occazo, 
fenaõ  apparece  no  publi- 
co. E  aííim  naõ  ha  mais, 
que  eíperar  da  Religião; 
.porque  tem  feito,  o  que 
podia  fazer ,  Sc  dar :  no 
ièculo  nos  efperaõ  as  fe- 
licidades, os  augmentos, 
osluzimentos;  eparálu> 
zirem  os  talentos,  he  9 
mundo  theatro  mais  lar* 
go ,  Sc  eípaçozo.  E  íèrà 
duvida  como  vou  home 
feito,  de  todos  ferei  bu£ 
cado,  no  íècular  para  9 
cÕlèlho,paraa  valia,para 
a  interceííaõmo  Eccleíl- 
aítico,  para  a  Igreja,  para 
a  Conezia ,  para  a  Digni- 
dade daSè,  paraMeftre 
Efcola,  para  o  Deado;  Sc 
talvez  para  a  Mitra;  por- 
que tudo  he  devido  ,  a- 
quemeítà  homem  feito* 
l*  O 
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O  homem  infeníàto, co- 
mo vas  perdido !  O  ho- 
mem louco, como  te  ce- 
ga a  ambição!  O  homem 
altivo, como  te  precipita 
o  teu  diiirio!  O  inconíi- 
tjerado  ,como  te  arrebata 
o  dezatino!  Nem  home, 
(  que  Religiozo  naõ  o 
foítes, )  nem  Igreja, nem 
•Dignidade  ,  nem  Mitra 
lias  de  ter ,  porque  fora 
da  tua  esfera  queres  íu- 
bir.  Menos  que  homem, 
porque  has  de  ficar  no 
andar  dos  brutos.  Me- 
nos que  bruto  ,  porque 
te  levará  o  vento  como 
pó :  8c  menos  que  pó, 
■porque  nada  has  de  ter, 
ôc  nada  has  de  fer.  Vamos 
provando  por  partes,  o 
que  tudo  prova  o  pri- 
meiro homem.  Foi  AdaÕ 
feito  gente  ,  &  homem 
por  Deos.  No  Campo 
Damafceno  o  formou  da 
terra  ;&  depois  de  forma- 
da aquella  eítatua  de  bar- 
ro, o  animou  Deos  cora 
o  efpirito  de  vida  ;  &  fi- 
cou Adio  hum  homem 
feito  ,  &  perfeito  das 
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mãos  de  Deos  com  to- 
dos os  dotes  da  nature- 
za, &  com  todos  os  pri- 
vilégios da  graça  :  For- 
mavit  ivitur  ^ominus 
'Deus  hominem  de  limo^™'1'7' 
terra ,  &  infpiravit  iti 
faciem  ejns  Jpiraciilum 
vit£\&facJus  eft  homo 
in  animam  viventem.  E 
como  homem  taõ  gran- 
de, que  naõ  cabia  jà  em 
fy;  no  Parayzo,em  que 
Deos  o  pos,  começou  a 
vacillar  com  a  tençaõ  do 
Demónio,  qlhe  metteo 
-na  cabeça ,  q  icria  mais, 
do  que  homem,  que  íèria 
Deos  :  Eritis  Jicut  T)ij. 
Com  eíle,  Eritis,  íercis, 
perdeo-ie  Adaõ;  ÔC  per- 
de o  Demónio  a  muitos 
de íeos filhos,  com  aten- 
ção Sereis ,  lereis  ricos, 
íèreis  íabios,  fereis  pode- 
rozos,  íèreis  validos,  íê- 
reis afamados ;  8c  nao  fó 
íèreis  os  primeiros  ho- 
mens ,  mas  íbbre  ho- 
mens ,  Deozes:  Eritis 
Jícnt  'Dt/.E  que  vem  afer 
com  eíla  phataílicaprc- 
zumpçao  ?  O  que  foi  A- 
daõ 
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Gen. 
19. 
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daõ  com  o  íèo  Eritis. 
Deixou  de  fer  homem, 
que  Deos  o  fez  ,  Sc  pof 
fe  no  andar  de  brutos,  a 
que  íe  abareo  íèm  enten- 
dimento ,  fem  rezaõ ,  & 
iem  eíperança  de  levan- 
tar mais  cabeça ,  como 
bruto:  Homocum in ho- 
nor e  ef[et,non  intellexit, 
comparatus  efljumentis 
injipientibus ,  fafimilis 
facJitseftillis. 

$  LIV. 

Mas  naõ  parou  aqui 
a  baixeza,  &  vileza  do 
primeiro  homem;  por- 
que a  menos  defceo  a  íiia 
brutalidade  ,  por  íènaõ 
contentar  com  o  ler,  que 
Deos  lhe  deu:  Em  cafti- 
go  o  converteo  em  pó : 
jPulvis  es ,  &  infiulve- 
rem  reverteris.  AdaÕ 
no  campo  Damaíceno 
foi  terra;  &  da  terra  o  fi- 
zeraõ  as  maõs  de  Deos 
homem:  Formavit  igi- 
tur  "Dominus  'Deus  ho- 
minem.  E  como  quiz,  fe- 
do homem, por-íè  hom- 
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bro  a  hombro  com  De- 
os: Eritis ficut  T>ij\  tor- 
nou à  íua  vil  terra.de  que 
nafeera  \Inpulveremre- 
vertèris.  E  nem  na  terra 
fe  converteo ,  íènaõ  em 
pò; porque  opò  indahe 
menojs,que  a  meíma  ter- 
ra: a  terra  ferve  para  a 
cultura,  para  os  frutos, 
para  as  creaçoes ,  &  para 
os  viventes :  o  pó  fóíèr- 
ve  para  ludibrio  dos  ven- 
tos, que  para  onde  ole- 
yaõ,para  ahi  caminha:  & 
aindaque  o  vento,  com- 
qualquer  aíTopro  o  faz 
íiibir, coma  meíma  faci- 
J  idade  o  faz  deíàpare- 
cer;  porque  como  eíco- 
ria,  Sc  leve  vapor  da  ter- 
ra o  desfaz.  E  Adaõ  neíle 
pò  veyo  a  dar  por  íèr  pe- 
ior ,  Sc  de  menos  condia 
çao,  que  a  meíma  terra: 
In  pulverem  reverte- 
ris. 

Eisaqui  o  vodo  íubir, 
Adaõ,  em  que  veioapa- 
rarlnaõ  vos  contentaftes 
com  fer  homem  taõ  ca- 
bal i  Sc  taõ  cabido  com 
Deos,quevos  fezfenhor 
áo 


** 


de  tudo,  &  de  todo  hum 
Parayzo  ,  em  que  vos 
pos  :  tentou-vos  o  De- 
mónio ,  &  perfaadiítef- 
vos,que  fora  do  Parayzo 
podíeis  avultar  mais,  ÔC 
íèr  mais,  doqué  homem; 
Er i tis  Jicut  Tti/.  Pois 
nem  Deos  ;  porque  he 
impoííivel  mais,  do  que 
hum; nem  homem;  por- 
que degeneraítes  em  bru- 
to :  &  ainda  menos  do- 
cjue  bruto;  porque  vos 
tornaíles  em  pò  da  tent- 
ai íèreis  menos  que  pò; 
porque  vireis  a  fer  na- 
da. 
Matth.  .  Bonumeratei,fina- 
'  4"  tusnonfuijfet  homo  ille: 
DiíTe  Chriíto  de  Judas; 
melhor  lhe  fora  naõ  ter 
naícido  aquelle  homem. 
Judas  antes  de  naíeer  he- 
ra nada;  depois  de  naíci- 
do foi  homem,  8c  home 
grande,  como  Apoítolo: 
antes  de  naíeer  naõ  ti- 
nha íèr,  depois  de  nafei- 
do  teve  íèr.  Pois  hera 
milhor  o  naõ  fer, que  fer? 
O  íèr  nada,  que  íèr  ho- 
mem ?  A  eíta  mjzeria 
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chegou  Judas, por  deixar 
o  Apoílolado,  Sc  a  Com- 
panhia de  JESU,que  fe 
reduzioao  nada  do  naõ 
íèr, depois  de  ter  fido: 
Bonum  ei  erat ,  Ji  natus 
non  fuiffet  homo  ille. 
Mas  como  he  nada,  íè 
Chriílo  lhe  chama  ainda 
homem?  Homo  illel  cha- 
malhe  homem  ,  mas  a- 
quelle  homem  ,  &  naõ 
eíte  homem.  Aquelle  ho- 
mem relpeitando  ao  ce- 
po paíTado  ,  &  naõ  eíte 
homem  demonílrativo 
do  tempo  prezente.  A- 
quelle  homem ,  que  foi 
do  meu  Apoílolado ,  de 
minha  companhia  ,  da 
minha  meza,  8c  do  meu 
bafo,aquelle  foi  homem, 
&entaÕ  lhe  foi  bom  o  ter 
naícido.-  mas  naõ  cite 
homem ;  porque  naõ  he 
jà  aquelle  ,  que  foi ;  he 
eíte  homem  ,  hum  trai- 
dor, hum  aleivozo,  hum 
íàcrilego,  que  por  valer 
com  os  grandes  de  Jeru- 
íale,  he  milhor  íèr  nada, 
doque  tal  homem:  Bona 
erat  ei,Ji  natus  non  fui f 
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fct  talis.homo. 
,     VejaÕ  agora  là, os  que 
deixaõ  a  Companhia  de 
JESU  por  valer  no  mun- 
do! Cuidaõ,que  haõ  de 
íèr  tudo,  Sc  nada  haõ  de 
íer|  Nem  oráculos  para  o 
confelho  como  Deozes. 
iNem  homens,  porque  os 
haõ  de  ter  em  conta  de 
brutos:  nem  brutos;porr 
que  os  haõ  de  pizar  co- 
mo terra ,  ou  dcíprezar 
como  pò  delia:  oc  nem 
como  pò ;  porque  todo  o 
íeo  íèr  nada  fera;  nada  te- 
rá õ  de  eítimaçaõ ,  nada 
-de  bens  da  fortuna,  nada 
de  bens  da  graça  ,  nada 
de  valimento,  Sc  nada  de 
homem;  porque  largou 
o  Parayzo  da  Religião, 
<me  os  fez  homens,  &  os 
-íervio  com  a  doutrina , 
-conxo  fuílento  ,  com/Ja 
criação  ,  para  íèryir  à 
raeíma,  que  os  íervio, 
&amar,áquem  os  amou; 
athe  dar  a  vida,  porquem 
íhe   deu  o  fer  de  ho- 
mem. 
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$  LV. 

Raro  he  o  cazo ,  que 
refere  Plinio,  de  huã.Ai 
guia.  De  huma  Donzella 
íè  conta  ,  que  achando 
huma    Aguiazinha    no 
ninhb  ,  a  trouxera  para 
caza ,  Sc  a  criou ,  &  íii- 
ílentou  como  domeíti- 
:ca;  foi  creícendo  apet 
quena  ave  ;  Sc  feita  jà 
Águia  de  azas  grandes, 
deulhe  liberdade  aDon- 
zella  para  fe  hir  peJlos 
montes  a  tratar  de  ília 
vida.  E  que  faria  a  A^ 
guia?  Aproveitou-fe  das 
azas,  &das  unhas.:  com 
as  azas  cortava  os  ares; 
Sc  com  as  unhas   nos 
montes  fazia  as  prezas, 
&  trazia  a  caíTa  para  íu* 
ítentar  a  íua  bem-feitora} 
•que  a  fuílentara  de  pe^ 
iquena.  E  naõ  parou  aqui 
a  íua  gratidão  ',  porquê 
morrendo  a  Donzella,5í: 
eílando  jà  a  fogueira  a* 
ceza,  para  nella  lançare 
feo corpo,,)  como  hera 
coítume  dos  Antigos) 

a 


I 
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dimittirem  a  Religião, he 
por  vi  verem  nellatriítes, 
defconfolados ,  &  muito 
delàutorízados .  Porem 
primeiro  ponderemos 
eítaíuadefconfolaçaõ;& 


8S 

a  Águia  fe  lançou  na  mef- 
ma  fogueira  ,  &  fe  abra- 
zou  com  ella.  O  Águia! 
NaÕ  foras  tu  Águia ;  fc 
aííim  naõ  foras  aggrade- 
cida,  aquém  te  criou  pe 


quena,&fez  Águia  gran-  depois  pezaremos  na  ba- 

de|Huma  Águia  íemen-  lança  da  rezaõ  o  íèo  dif- 

tendimento  aííim  obrou,  credito.  Deíconíolados! 

paraque  as  Águias  en-  Ede  que?  Do  íuperior; 

tendidas  da  Companhia  porque  os  caftiga.  Defc 

aííim  obrem.  Criou-nos  coníolados  doMiniftro, 


de  pouca  idade  no  berço 
do  Noviciado  com  o  lei- 
te da  boa  doutrina ,  com 
o  temor  fanto  de  Deos, 


porque  os  vigia  ;  Deí- 
coníolados doSottomi- 
niílro,  porque  os  accufa: 
Defconíolados  dos  Eftu- 


Sc  amor  da  Religião  ;  dos,  porque  os  entizíca: 
nos  eíludos  com  as  le-  Deíconfolados  dosexer- 
tras  nos  deu  as  azas ;  &  cicios eípirituais,  porque 
feitos  homens  íàbios ,  faõ  contínuos;  Deícon- 
nos  fez  Águias;  naõ  para  folados  da  diíciplina  Re- 
noshirmos,  &  voarmos  ligioza,  porque  he  aípe- 
para  fora,  &  naõ  voltar:  ra:  &  finalmente  defcon- 
mas  para  hir,  &  voltar  íòladosda  Religiaõ;por- 
com  a  preza  das  almas,  que  nada  delia  lhe  pare- 
de que  fe  luílenta  a  Com-  cebem. 


panhia,  aquém  devemos 
íervir  na  vida;  &  naõ  lar- 
gar íènaÕ  por  morte:  Te- 
ma eum,  nec  dtmittam. 

A  terceira  rezaõ ;  & 
mal  fundada  ,  que  alle- 


§  LVI. 

Pois  por  eílares  deíla 
íòrte  deíconíolados,  ha- 
veis logo  de  pedir  a  di- 
gaõ  vílcs  tentados,  para     miííaõ  ?  Deípir  a  roupe- 
ta? 


EXHOK.T 

tá?  Deixar  a  Deos,  &a 
Religião,  &bufcaraco- 
íolaçaõdo  mnndo?Seos 
defconíolados  do  mun- 
do ,  que  íaõ  os  verda- 
deiramente defconíola- 
dos, huns  par  maldef 
pachados  ,  outros  por 
pouco  accrefcentados  , 
aquelles  por  menos  va- 
lidos,, outros  por  ve- 
xados da  Juftiça ,  períè- 
guidos  da  pobreza  ,  da 
enfermidade,  do  dezem- 
paro;  &com  eílaremaf 
fim  defconfolados,  naõ 
deixao  o  mundo ,  para 
buícarem  a  confoíaçaõ 
da  Religião.  Porque  ha- 
veis vòs  defconíolados 
na  Religião  ,  deixar  a 
Companhia  de  J  E  S  U; 
por  buícar  a  coníòlaçao 
do  mundo?  O  dezatino! 
O  erro!  O  iguorancia  ! 
Errados,  ignorantes  vos 
arrebata  ovoíTo  dezati- 
no !  porque  deíconfola- 
dos  da  Religião  (  da- 
do que  haja  deíconfola^ 
çaõ  )  ides  bufcar  peior 
deíconfolaçaõ  em  o  mu- 
do» 


O  filha  Pródigo  íerà 
o  exemplo  defta  verda- 
de. Nacaza  do  Pay,  em 
que  vivia  religiozamen- 
te,  íè  começou  a  deícon^ 
folar.  Defconfolou-fe  do 
Pay,porque  o  dirigia  co* 
mo  a  filho.-deíconíòlou- 
íedo  Irmaõ  mais  velho, 
porque  lhe  levava  o 
morgado :  deíconíolou- 
fe  dos  domeílicos ,  por- 
que o  tinháõ  em  menos 
conta:  deíconíolou-fe  do 
veílido,  porque  naõ  hera 
da  droga  mais  fina;  de£ 
confolou-íè  da  meza  , 
porque  o  íèo  prato  naõ 
levava  o  milhor  bocado. 
Emfim  de  viver  naquella 
clauíiira  íè  deíconfolou 
de  forte,  que  pedio  ao 
Pay,  o  deípediíTe  de  ca- 
za,  &  deíTe ,  oque  hera 
íeo;  'Damihiportionem 
Jubftantia,  qua  me  con- 
tingit.  NaÕ  confia  do/,^. 
Evangelho,  que  o  Pay  12. 
pediffe  ,  ficaíTe ,  porque 
filho,  que  chega  a  pedir 
o  íahir  da  companhia  do 
Pay,  mais  tarde,  ou  mais 
íedo  ha  de  hir;  &  íe  ha  de 
M  hir 


ip 
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hir  ao  depois,  và  logo; 
como  foi  eíle  mizeravel 
Pródigo. 

Tomou  o  leo  enxoval 
às  coitas,  &fe  partiopa- 
ra  bem  longe  viver:  ePe- 
regreprofectus  eft  in  re* 
gionem  longinquam.  E 
que  íliccedeo  ao  Pródi- 
go neíta  íua  expulfao? 
Muito  mal.  Hoípedou-o 
o  mundo  com  mil  dilgra- 
ças,  &  infortúnios:  con- 
iiimmio  tudo  ,  quanto 
levara  de  caza  ,  &con- 
1ummio-íè  afy  com  huã 
vida  perdida;  'Dijfipavit 
Ihicl.  12,-fubJiantiam  fuam  vi- 
vendo luxuriofe.  Morto 
de  fome  bufcou  amo  pa- 
ra fexv\x:Adb<efit  uni  ci- 
*vium-,  O  qual  o  pos  por 
guarda  de  animais  im- 
mundos  ,  que  andando 
no  montado  fartos  de 
bolotas,  o  Pródigo  nem 
delias  fe  fartava ;  Et  ne- 
mo  illi  dabat*  Eftas  íàõ 
as  ccnfolaçoes ,  que  fo- 
ítes  bufcar  ao  mundo? 
Sem  Pay,  fem  paõ,  fem  a 
companhia  de  voífo  Ir- 
mão »  fem  liberdade ,  & 
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fem  virtude.  E  fó  Pródi- 
go, faminto  ,  roto ,  &  e£ 
cravo ,  &  viciozo !  vede 
fe  nefta  vida  ha  alguma 
coníblaçaõ;&  entende- 
reis,que  as  defconíòlaço- 
êsdo  mundo  faõ  as  ver- 
dadeiras ,  ôc  mais  peza- 
das,  do  que  as  deíconío- 
laçoes  da  caza  de  voíTò 
Pay,fó  imaginadas. 

$   LVIL 

AíTim  o  entendeo  o 
Pródigo  depois  de  expul- 
io  tornando  para  a  caza 
de  feo  Pay :  Surgam ,  & 
ibo  ad  Tatrem  meum. 
Diz  Theophilato  :  Infe 
atitem  reverfus  ,  ad  fe 
ipfum  redht  ;  quando 
mala  agebat,  extrafe  ip- 
f um  erat. Tomou  emíy, 
o  que  eftcve  fora  de  íy : 
fora  de  íy ,  porque  fora 
do  Pay  ;  fora  de  fy,por- 
que  fora  de  feo  IrmaÕ  : 
fora  de  íy  ,  porque  fo- 
ra da  caza,  donde  fe  cria- 
ra com  boa  doutrina  , 
com  honra,  com  bons 
procedimentos ;  &  fó  e£ 
teve 
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revêem  fy.quando  con- 
íiderou  o  bem, que  per- 
dera,&  o  mizer.a  vel  eíla- 
áo,  emq  íe  via  \  8c  as  dei- 
coníolaçoês,  que  buíca- 
ra  como  Pródigo  ,  quan- 
do tinha  logrado  tantos 
regalos  na  caza  do  Pay, 
como  filho:  Adfeipfum 
redút  ,  quando  mala 
agebat,  extra  fe  ipfetm 
erat. 

Entendaõ  agora, os  que 
foraõ  filhos  da  Religião; 
agora  Pródigos  no  mun- 
do,íervindo  como  efcra- 
vos,  para  comerem  ,  & 
veítirem,  fem  caza  pró- 
pria ,  tendo  tantas ;  íèm 
liberdade  ,  &  íèm  cre- 
dito» &  fem  nada  no 
feculo,  quem  tinha  tudo 
na  claufura.Mas  ifto  faz, 
quemperdeo  o  juizo  ,  & 
efteve  fora  de  íy ;  porque 
buícou  as  coníolaçoês  , 
onde  íè  encõtraõ  os  ma- 
iores pezares.  Se  bufcou 
no  mundo  as  delicias ,  & 
doçura  de  hu  favo  de  mel 
na  ponta  de  huma  vara; 
fe  achará  no  ultimo  pon- 
to da  vida,  como  Jona- 
i 
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tas :  Guftans  guftavi  in 
fummitate virga ...pau-  \  r*& 
lulummellis:  &  eccemo- 
rior.  Se  buícou  os  rega- 
los de  hum  banquete  nos 
copos  de  ouro ,  beberá 
os  amargozes  da  morte, 
como  Balthazar:  Eâdem  DameL 
noãe  inter felfm  efl  Ba  l-  s-S-3°* 
thafar  Rex.  Se  bufcou 
as  eílimaçoês,  mimos,& 
gentileza  de  hum  Ablà- 
laõ  ,  eípere    por   hum 
Joab,  que  com  três  lan- 
ças lem  dor  lhe  abraõ 
peito  :  Tulip  ergo  tre$ 
lanceas  ..&  infixit eas in  2.  Reg. 
cor  de  Abfalow.E  íè,  co-  1&l4- 
mo  Acab,  buicou  a  gloria 
da  vitoria  de  trinta  Sc 
dous  Reis,  no  triunfo  íè*- 
rà  alvo  de  huma  fetta  def 
emcaminhada  ,   que  o 
banhou  no  próprio  lan- 
gue.- Vir  dutem  quidam 
tetendit  arcum  ,  in  in- 1'2  ^' 
certum  fagittam  diri-         ' 
gens.  .percujfit  Regem 
.  i ,  linxerunt  canesfan- 
giiinemejus.  Finalmen-    íd'^' 
te  íe  bufcou  no  mundo  o 
rizo,o  achará  miíturado 

COm  triíleza  .•  RtfuS  dOr  Provera 

"Ma       '  lore1*'1* 
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iore  mifcehitttr.  E  por 
cites  coitos  deíconíòla- 
dos  deixar  os  goítos  da 
Religião,  fó  o  faz, quem 
eítà  fora  de  fy,  &  fora 
de  Deos.-  guando  mala 
agebat ,  extra  fe  ififitm 
erat*  Porem  quem  eítà 
emíy,  &pèza  os  bens  do 
citado  Religiozo  ,  nao 
ha  pezar,  naõ  ha  defcon- 
íblaçaõ  ,  que  naõ  tenha 
na  perfeverança  o  remé- 
dio ;  &  para  o  ter,anaõ 
ha  de  largar:  Tenui  eam, 
nec  dimittam. 


§  LV11I. 

:  ... 

Por  defconíblados 
( ííippoíto  o  q  temos  di- 
to )  naõ  ha  rezaõ  para  íà- 
hir  da  Companhia  ,  & 
muito  menos  por  deíàu- 
torizados  na  Religião. 
Oh  quantos  íogeitos  te 
perdido  eíte  titulo  colo- 
rado !  Deíautorizâdos. 
Porq?Edeque?  Dos  i'u- 
petiores,  porque  me  fal- 
tarão com  a  Juítiça  : 
Defautorizado  ,  porque 
fendo  o  mais  proveóto 


nos  annos  me  antepuze- 
raÕ  o  mais  moderno  na 
idade  :  Deíàutorizado , 
porque  fendo  notoria- 
mente conhecido  nas 
feiencias,  me  preferirão 
nas  cadeyras  o  menos 
douto  :  Defautorizado, 
porque  fendo  virtuozo , 
prudente,  &  edifleativo; 
outros  com  menos  cabe- 
dal de  virtude,  Prudên- 
cia ,&  edificação  levarão 
as  Prelazias.  E  finalmen- 
te dezautorizado  ;  por- 
que a  Religião  nas  oceu- 
paçoesdeluítre,&  coi> 
fiança  ,  nunca  fez  cazô 
de  mim ;  &  fó  para  as  hu- 
mildes, &'  baxas ,  me  a- 
chou  preítimo.  E  cíTa 
he  a  vofla  deshonra  ,  o 
voífo  diferedito ,  o  voíTb 
deíàutorizo  ?  Pouca  hu- 
mildade, ôc  muita  fober- 
ba!  Pouca  virtude  ,  Sc 
muita  vaidade!  Mas  tudo 
faltado  conhecimento; 
de  quem  naõ  fabe,  aonde 
eítà  o  credito  ,  8c  honra 
da  Religião  ;  porque  em 
toda  a  oceupaçaõ  ,  ou  íe- 
ja  humilde ,  ou  levanta- 
da 
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xla;  ou  infima ,  ou  íupre- 
,ma  eílà  o  íbgeito  igual- 
mente acreditado  ,  & 
honrado. 

Santo  António  taõ 
authorizado  eílava  co- 
zinheiro provando  as 
panellas,  para  dar  de  co- 
mer aos  Religiozos:  co- 
mo Medre  na  cadeyra 
provando  ,  &  ditando 
queftoesaos  Difcipulos. 
-Taõ  authorizado  eílava 
noífo  Patriarcha  na  ef- 
coia  enfinando  meni- 
nos ,  como  em  Roma 
Prepoíito  Geral  gover- 
nando a  Companhia  ; 
Taõ  authorizado  eílava 
S.Francifco  Xavier  nos 
hoípitais  por  enfermey- 
to  fer  vindo  aos  enfer- 
mos, como  na  índia  fer- 
vindo  de  Núncio  Apo- 
ílolico  reformando  o 
Ecclcíiaílico.  E  a  rezaõ 
diílo  vem  a  fer,  porque 
asoccupaçoês,  ou  fejaõ 
pequenas  ,  ou  grandes; 
naõ  enobrece,  &acredi- 
taÕ  osfogeitos,os  fogei- 
tos  faõ  ,  osque  enobre- 
cem, &acreditaoas  oc- 
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cupaçoes. 

S  LIX. 

Locus  enim ,  in  quo  %xo^ 
Jlas  ,  terra  fanffa  eft\  $. 
DiíTe  Deos  a  Moyfes  , 
quando  lhe  appareceo 
na  çarça.  Adverte  Moy- 
fes na  terra,  &  lugar,em 
que  eílàs  ,  que  he  terra 
íànta.  Como  pode  Se- 
nhor a  terra  fer  fanta ,  íe 
he  incapaz  de  íàntidade, 
aflim  como  o  Anjo  he 
incapaz  de  alvura  ?  E  íè  ■£ 
o  Anjo  naõ  pode  íer  al- 
vo, nem  pode  íer  a  terra 
íànta?  Se  he  íànta, como 
dizeis,  quem  a  fez  íanta? 
O  lugar,  &  a  terra  naõ  íe 
fezaíli  íànta  ;  mas  fella 
íànta  o  Santo  dosSatos, 
que  eílava  nella.  Deodo> 
ro  diz,q  Moyfèsa  íàntifi- 
caracõ  osíèospèsiSo/ve 
calceamenta,  ut  Moy- 
fes terram  hanc  nudfa 
-pedibus  calcando  ,  eam 
fua  fanctitate  fanffiifi- 
caret.  O  a  Lapide  porem 
acha  grande  duvida, o  íer 
.Moyíès,  o  que  a  íantift^ 
cou; 
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cou ;  mas  nenhuma  tem 
na  opinião  do  meímo 
aLapide,Ugo,  Viótori- 
no,  Abuleníe,  ferDeoso 
que  íàntificou  a  terra  cõ 
ília  prezença  :  Terra  in 
fefanBa  non  eft,fedf an- 
ti a  dicitur,  quia  ibi  'De- 
us apparuit.  De  maneira 
que  a  terra,antes  de  Deos 
apparecer  na  çarça,  hera 
terra  como  as  mais  ,  in- 
culta, rude,  &  informe; 
&  depois  do  peccado  de 
Adaõ  maldita ;  Maledi- 

Gcn-  3-  è~ta  terra  in  opere  tuo. 
Tantoque  Deos  lhe  aífi- 
ílio  com  íua  prezença  fi- 
cou ianta ;  porque  Deos 
Santiílimo  a  íàntificou: 
Sanffa  dicitur  ;  quia 
'Deus  ibi  apparuit.  Na- 
quelle  ibi  teve  a  terra 
a  lua  felicidade :  Ibi  ap- 
paruit ,  como  a  teve  o 
prezepe,  que  fendo  al- 
bergue, &  jaula  de  bru- 
tos; por  eftar  Deos  naf- 
eido  ahi,  ficou  aula,  & 
palácio  de  Reys :  Ecce 

Matth.  Magi  ab  oriente  vene- 
runt, . .  ubi  eft,  qui  na- 
tas eji  Rex.  E  da  mefma 
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fe  gloria  a  Gruz,  que  fen- 
do afFrontoza,  infame, 
ôc  execranda,  por  fero 
fupplicio  dos  malfeito- 
res, depois  deChriftoa- 
hi  morrer  crucificado 
em  feos  braços  ,  ficou 
honrada  ,  eítimada  ,  8c 
adorada  ;  porque  os  lu- 
gares íào,como  os  fazem 
os  íbgeitos;&os  fogeitos 
naõ  laõ  ,  os  que  fazem 
as  oceupaçoês.  Se  o  íò- 
geito  he  fanto ;  o  lugar, 
8c  terra, que  occupa,faz 
íànta  ;  &  ifto  fez  Deos 
na  çarça:  SedJancJa  di- 
citur%quiaibi  Deus  ap- 
paruit. Se  o  lugar  he  hu- 
milde, como  hum  preze- 
pe, 8c  huma  mangedou- 
ra  de  animais;  &  o  íògei- 
to  he  Rey ,  como  o  Ver- 
bo Iucarnado;  o  prezepe 
he  palácio ,  8c  a  mange- 
doura  he  trono  ,  &  iííb 
fez  Deos  naíeido.  Se  o 
lugar  he  huma  Cruz,  da- 
tes opprobrio  ,  &  igno- 
minia das  gentes:  íè  De- 
os  a  toca ,  he  gloria  de 
Chriílo,  coroados  Mar- 
tyres,  iufignia  dos  gran- 
des; 
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des ;  Sc  iílb  fez  Chriílo 
crucificado  em  íeos  bra- 
ços. Paraque  entendao 
os  Religiozos  ,  que  os 
lugares  por  baxos,  &  hu- 
mildes ,  nao  nosdefacre- 
ditaõ ;  porque  os  íbgei- 
tos  íàõ ,  os  que  os  eno- 
brecem, 8c  acreditaõos 
lugares.  Se  he  prudente 
o  Prelado, faz  o  feó  go- 
verno bom:  fe  he  letrado 
o  lente,  enche  bemaca- 
deyra ;  fe  tem  talento,  a- 
credita  o  púlpito  :  8c  íe 
he  íànto  ,  8c  virtuozo, 
faz  todas  as  acções  vir- 
tuozas,  &  íàntas. 

$  LX. 

Donde  íè  íegue  i  que 
como  os  lugares ,  &  oc- 
cupaçoes  naõ  acreditaõ 
os  fogeitos  ,  nao  fe  de- 
vem dar  por  aggrava- 
dos  ,  8c  deíàcreditados, 
òs  que  a  Religião  nao 
elegeu  para  os  maiores 
poftos;  porque  em  qual- 
quer fe  acredita ,  ainda 
que  inferior  „  fe  he  man- 
dado. Pelloque  a  rezaõ 
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allegada  de  difcredito  pa- 
ra deixar  a  Religião  , 
nao  fubíifte  ,  porque  fó  ã 
tem  para  a  confervar ,  8C 
confervar-íè  nzlh.Tentti 
eam,nec  dimittam. 

Por  concluzaõ  deíle 
arrezoado  faço  huã  per- 
gunta por  dilema.  Ou  en- 
traítes  na  Religião  com 
animo ,  8c  propofitó  de 
períeverar  nella,ou  naõ? 
Sevieíles  com  animo  de 
períeverar;  como  muda- 
íles  o  animo?  Como  que- 
braftes  os  prepofitos  ? 
Voltais  as  cofias  à  Reli- 
gião? Voltais  íèm  roupe- 
ta, mas  Religioíb.  Por- 
que,íè  o  appetite  vos  ar- 
rafta,  os  votos  vos  pren- 
dem :  ides  atado  com  o 
voto  da  Pobreza, com  a 
Caítidade,  com  a  Obedi- 
ência, cxTcom  o  voto  de 
entrar   na   Companhia 
pella  profiíTaÕ  íòlemnè; 
8c  com  eítes  nexos ,  cui- 
dais, que  ides  livre  para 
o  feculo  ?  Com  eftes  ha- 
veis de  viver  enlaçados, 
&morrer  com  outros  pe- 
iores. 

O 


i 
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-    O  que  íuccedeo  a  Ju- 
<Jas,podeíèr  deexeniplo 
a  efles  defpedidos.   En- 
trou no  Collegio  Apo- 
ítolico,  &  fe  atou  com  as 
obrigações  da  fua  profif- 
fao ;  masíàhio  para  fora 
naõ  contente  do  feo  efta- 
do.  Como  viveo  fora  da 
Companhia  de  JESUS, 
ôc  como  morreo?  Viveo 
enlaçado  com  o  laço  da 
cobiça  do  dinheiro;  com 
o  laço  da  alei  voíia;&  co- 
mo morreo  ?  Enlaçado 
no  ar;  porque  nem  a  ter- 
ra o  queria  íepultar  em 
Uatth.    fy.-  Abiens  laqueofefuf- 
*1-S-     pendit:  &  com  laço  taÕ 
apertado ,  quearrebetou 
pello  meio  lançando  as 
entranhas  de  pura  dor : 
Sufpenfus  crepult  medi- 
us,  &  diffufafunt  vifce- 
raejus.  Ecomoíèhade 
achar  hum  Religiofo  vo- 
luntariamente   expulíò 
na  hora  da  morte ,  com 
tantos  laços  de  íèos  vo- 
tos^ com  a  lembrança 
da  conta  eftreita  ,  que 
eílà  proximamente  para 
dar  a  Deos?  Que  morte 
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pode  efperar?  Judas  cora 
hum  fó  laço  dezefperado 
morreo.-  Laqueo  fe  fuf- 
pendit.Yi  com  tantos  ne- 
xos de  votos,  &  tantos 
vínculos  das  regras,  que 
efperanças  pode  haver? 
íènaõ  morrer  como  Apo- 
flata.-&jiuípenfo  comos 
íèos  meímos  laços,  como 
^ud&s-.SufpenJus  crepuh 
medius. 

A  outra  parte  dodi- 
lemma  vem  a  íèr.  Gu  naõ 
entrou  com  animo  de 
perfeverar  na  Compa-^ 
nhia ,  fenao  depois  de  al- 
guns annos  deixar  o  ha- 
bito ,  &  a  Religião.  O 
animo  diabólico!  O  reíò- 
luçaõ  depravada!  A  Re- 
ligião naõ  he  teatro  de 
comedias.  Nas  comedias 
entra  hum  fazendo  o  pa- 
pel de  Reyeõ  coroa, cõ 
cetro, cõ  purpura :  outro 
a  reprezentar  apeíToa  de 
hu  Miniítro  cõ  beca,  cõ 
granacha,  &  cõ  vara :  ou 
tro  a  fazer  a  figura  de  hít 
Religiolo  penitete ,  com 
hum  burel ,  com  huma 
corda  cingido,  &  com  os 
pès 
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pès  deícalíos.  E  o  Rey 
he  fingido  íem  mando  : 
oMiniítro  fuppoflo  íèm 
jurisdição:  &o  Religio- 
fodefarçaíem  votos,  ÔC 
fem  Religião.  E  aííim 
andaííes  vos  tantos  an- 
nos  disfarçado  com  o 
habito  da  Religião  fem 
íèr  Religiofo ;  como  co- 
mediante, fazendo  o  pa- 
pel externamente  íèm 
animo  ,  fem  tenção  de 
fazer  hum  aóto  verdadei- 
ro de  Religião.  Foftes 
comediante,  porque  co- 
meftes ,  &  veítiítes  à  oi- 
ílaalhea. 

:$  LXL 

E  quem  ha  de  pagar,o 
que  individamente  co- 
meítes,  &  veíliftes?  por- 
que o  fuftento ,  &  o  ha- 
bito hera  para  hum  Re- 
ligiolb  verdadeiro ,,  & 
naõ  para  hum  fecular  en- 
cuberto;  para  os  dome- 
ílicos,  &naõ  para  os  e- 
ííranhos?  Ides  para  fora, 
mas  carregado  com  o  a- 
lheo.r  E  com  eíía  carga 
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podereis  andar  conten- 
te? David  com  as  armas 
de  Saul  naõ  podia  dar  htf 
paflb;  porque  naõ  heraõ 
íuas  .•  Non  poffum  fie  in-  n 
cedere,  E  como  podeis  1 7. *£ 
vos  andar  tantos  annos 
na  Religião  com  o  habi* 
to,  que  naõ  hera  voílo  ? 
A  Davidpezavalhe  o  a- 
lheo,  &  vòs  muito  leve 
na  matéria,  andando  taõ 
carregado  com  eítes  en- 
cargos, que  pedem  rcíti- 
tuiçaÕ,  doque  levaíles 
mal  levado  à  Religião  ? 
Judas  com  morrer  mal , 
por  naõ  morrer  peior, 
reftituio  ao  templo  ,  o 
que  tinha  roubado  no 
publico  :  Trojeãis  ar~ 
genteis  in templa ,,.. labi-  ^attl°- 
ens  laqueo  fe  Jufpendit.  Z9's* 
E  imaginais,  que  haveis 
de  morrer  bem,  &  com 
boa  coníciencia,  fem  re- 
ítitujrà  Religião,  o  que 
hera  dos  filhos  de  Santo 
Ignacio  ,  &  naõ  dos  fi- 
lhos do  Demo?  Naõ  vi- 
veftes  como  Religioío, 
&  aííim  morrereis  como 
mào  Chriílaõ  ;  Laqueo 
N  fi 


#• 


98  EXHOR 

fe  Jujpendit. 

Meu  Clementifllmo 
JESU,  jà  que  nosdeftes 
a  maõ  para  entrar  na  Re- 
ligião, naõ  nos  deis  de 
maõ  para  fahir;  prendei- 
nos  com  o  vinculo  do 
voílo  amor,  &  tede-nos 
maõ  com  o  ameaço  do 
voíio  temor;  o  ameaço 
firva,  paraque  temamos 
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voltar  para  o  mundo  4 
que  nos  perde :  o  amor 
paraperfeverar  no  bem, 
que  começamos  emvofc 
íà  Companhia  ,  athe  a 
cabar  a  vida  com  voíTa 
graça ,  &  merecer  o  pre- 
mio da  voíTa  gloria,  que 
poíTuida  he  impoílivel  o 
largala:  Tenui  eam ,  nec 
dimittam. 


4» 
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NO* 

PRINCIPIO 

DO  AN NO 


íiáj  #  juventute  tua  excipe  doftrinam. 

Ecclef.  6. 


$  LXII. 

Eeíle  mun- 
do viíivel 
nua  eícola 
geral,  aon- 
de todos  íè 
matriculaõ  para  apren- 
derem as  fciencias ,  em 
que  conforme  as  incli- 


naçoens  dezejaõ  apro- 
veytar;  &para  coníecu- 
çaõ  defte  fim  três  couzas 
aponta  o  íàbio  para  íè  co- 
lher o  frud:o  da  boa  dou- 
trina :  a  primeira  o  tem- 
po, que  he  a  menor  ida- 
de,por  íer  a  mais  accom- 
modada  para  aprender 
as  letras  .:  A  juventute 
N  z  tuat 


IOO 


Ex 
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tua ,  diz  Ugo ,  quee  eB 
atas  difciplinabi lis.  A 
terra  he  o  coração ,  em 
que  íè  ha  de  receber  eíta 
íèmente:  Exclpe..  Cor  de 
cape.  A  doutrina  fao  as 
regras  de  be  viver.He  do 
mefmo  autor:  doctrtnam 
bene  vivendi.  E  o  Gre- 
go verte :  Insfitut tonem 
dofírina ,  qua  pueri  in- 
dúuntur ,  í$  formantur 
inlkteris,  éfbonis  mo- 
ribus.  He  a  lição ,  com 
que  os  meninos  íè  hão 
de  inftruir  nas  letras ,  & 
bons  cuftumes.  Eíle  de- 
ve íèr  oeftudo  dosdiíei- 
pulos;  &  eftedeve  fero 
alvo  dos  Meílres:  os  me- 
dres em  inculcar  aos íè- 
os  ouvintes  a  doutrina , 
para  ferem  íàbios;  &  jun- 
tamente enímarlhes  os 
caminhos  ,  para  ferem 
virtuofos,  de  íòrte,  que 
íè  poíTa  dizer  com  ver- 
dade de  cadahumdelles; 
que  íahiraõ  aproveyta- 
dos  na  idade,  na  íàbedo- 
ria,&  virtude;  aíTim  nos 
olhos  deDeos,  como  na 
opinião  dos   homens  ; 
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Troficiebat  fapientiâ  ,  ^uc.%. 
*t ate  ,  &  gratiâ  apudS7" 
cDeum,  &  homines.  Pa- 
ra os  eítudantes  íahirem 
confumados  na  doutrina 
das  letras ,  &  exercício  • 
das  virtudes  ,    conduz 
muito  a  id&àe-.àjuvetute 
tua :  àpueritia  tua,  ver- 
.teoíyro;  &íèrve  muito 
o  amor :  Excipe  doclri- 
nam..  Cape  cor de. Come- 
cemos   peíla  primeyra 
clauliila:  àjuventutetua 
excipe  docírinam. 

Toda  a  idade  he  capaz 
de  virtude  ,  &  letras  ; 
porque  em  toda  a  idade 
íè  pode  fer  fanto,  & 
fabio ;  mas  os  menores 
annos  íàõ  os  maisaecõ- 
modados  ;  porque  fao 
mais  flexíveis;  aíiimco- 
mo  avara  tenra  íè  pode 
dobrar  para  qualquer 
parte, para  o  bem  &  mal 
íèpode  inclinar  a  moci- 
dade ;  o  ponto  eílà,  que 
íèja  para  o  bem  a  inclina- 
ção, dis  S.  jcronymo.* 
ut  aqua  in  areola  digi- 
tumfèquitur  pr  a  cedeu- 
tem,  itaatasmolis ,  & 
teue- 


Epift.  2. 
ad  Gau- 
âcm. 
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t en era  in  ntranque  par- 
temfexibtlis  e/i,  SJ  quo- 
cunque  duxeris ,  trahi*- 
tuv.  He  a  mocidade  tao 
flexível  para  íeguir  ,  a 
quem  a  guia ,  como  a  a- 
goa  na  área  vaiièguindo 
o  dedo, que  lhe  vai  abrin- 
do o  caminho  ,  &  para 
onde  quer  que  o  dedo  a- 
ponta ,  para  ahi  corre  a 
agoa ;  &  a  mocidade  pa- 
ra onde  quer  que  vai  a  in- 
clinação, para  ahi  corre. 
Naõ  falte  hum  Mercúrio 
lábio,  quepofto  na  eftra- 
da  deite  mundo  moílre 
com  o  dedo  o  caminho 
mais  feguro   ,    paraque 
naõ  erre ,  &  tenha  mão 
nas  rédeas, paraque  como 
Cavallo  indómito,  fe  naõ 
deípehhe  ;  que  por  efte 
nome  íe  explicou  S.Chry 
íòítomo  fallando  da  me- 
nor idade:  Ecce  equum 
indoinitum*,  M  V£luti  fe- 
ram  belluam.  Se  o  Ca- 
vallo he bê enfinado,  çõ 
as  rédeas  na  maõ  o  volta 
o  Cavalleiro,  para  onde 
quer  ;  porem  ie  lhe  falta 
o   enfino  defeufreada- 
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mente  corre:  &  Caval- 
leiro, &  Cavallo  tudo  fe 
deípenha.  Porem  todo  o 
rifco  fe  evita,íè  nos  prin- 
cipios  foi  bem  difcipli- 
n  ado  ;como  t  ãobem  naõ 
hà  que  temer  precipício, 
fe  nos  primeyros  annos 
foi  bê  doutrinada  a  mo- 
cidade. 

§  1LXIII. 
Mas  porque  haõ  de 
fer  os  primeyros  annos 
mais  flèxiveis  para  o  en- 
fino? Porque  a  puerícia, 
diz  Ariftoteles ,  he  huã 
taboa  raza,  em  que  fè 
pode  pintar  hum  Anjo, 
ouhu  Demónio;  he  jar- 
dim, que  pode  produzir 
flores,  ou  abrolhos  ;he 
terra,  que  pode  dar  fru- 
étos ,  ou  eípinhas ;  pois 
que  remédio ,    paraque 
íàya  hum  Anjo  pintado 
o  mancebo?  Sejaõ  as  co- 
res de  Anjo  ;  &  que  tra- 
ça ,  para  q  ue  o  jardim 
crie  flores,&  a  terra  pro- 
duza fruc1:os?Tudo  pen- 
de de  boa  cultura;  por- 
que aííimcomo  aterra, 
■Sc  a  jardim  fem  boa  cul- 
tura 


Pfal.  70. 

17. 
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tura  íèrà  mato;o  home  fe 
boa  doutrina  fera  fera. 
PoriíTb,  paraque  o  man- 
cebo dê  homen,  hafe  de 
inílruir  cõ  o  bõ  enfino, 
&  fe  agora  for  enfinado, 
fera  ao  diãteprodigioío. 
Deus ,  docuijli  me  à 
juventute  mea,  &  u/que 
nunc  pronuciabo  mirabi- 
liatua-,  Senhor,  vos  me 
enfmaíles  deíde  a  meni- 
nice; &  de  entaõ  athe  a- 
gora  contarei  ajS  maravi- 
lhas ,  que  por  mim ,  & 
èm  miai  obraíles.  Bom 
medre  teve  David ;  &  q 
maravilhas  obrou  efte  di- 
vino Meílre  nefte  difci- 
pulo  ?  Andava  David  no 
campo  guardando  o  ga- 
do, &  do  campo  o  le- 
vantou para  o  Paço,  do 
cajado  para  o  cetro ,  do 
furrão  para  a  purpura,  & 
de  Paftor  para  Kcy  :Sub- 
pfal.  77.  ftulit  eum  de  gregibus  0- 
70.  vium  de  poji  fat  antes 
accepit  eum.Eft.zs  as  ma- 
ravilhas, que  Deos  obrou 
em  David  Paftor ,  enfi- 
nando-o  .*  docuifti  me  à 
juventute  ?nea-9co  Paftor 
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enfinado  ,  que  fez?  Ve- 
de as  maravilhas  da dou- 
trina, que  aprendeo.  No 
vallede  Teberinto  dava 
David  com  amaõ  volta 
à  íua  funda ,  &  derribava 
Gigantes;  ér  circumdu- 
cens  percujjit  Thiltfia- 
um.  No  paílade  El-Rey 
Saul  tocava  com  os  de- 
dos a  íua  harpa, &  afuge- 
tava  o  Demónio  do  cor- 
po de  El-Rey  Saul  ;<5{ece- 
debat  enimab  eo  /piri-  I,re«ff,a3- 
tus  malus*  Naõ  hà  mais 
obrar  de  maravilhas  |  E 
donde  tantas  proezas  em 
David?  Jà  o  tem  dito  Da- 
vid: docuifti  me  à juven- 
tute mea,  &o  declarou 
mais  no  pfalmo  143. 

6)ui  doces  manus  me- 
ãs adpralium ,  &  dígitos  pfalm- 
meos  ad  bellum :  Obrou  I43"  * 
a  minha  maõ  a  maravi- 
lha de  derrubar  o  Gigan- 
te ,  &  obrarão  os  meus 
dedos  a  proeza  de  afu- 
gentar os  Demonios;por 
que  aílim  maõs,  como 
dedos  aprenderão,  o  que 
Deos  lhe  enfinou;  ^ui 
doces  ^êc.  Pegava  o  Me- 
ílre 
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ftre  divino  na  maõ  do  diP 
cipulo,  &  enfinava  co- 
mo havia  de  acertar,  ati- 
rava a  maõ  enímada , 
&  lá  cahia  o  Gigante 
morto:  Qui  doces manus 
measadpralium.  Pega- 
va outra  ves  o  Meftre 
dos  dedos  de  David ,  & 
enímavaihe  como  havia 
de  tocar  com  armoniâ  a 
harpa:  tocavaõ  os  dedos 
eníinados  as  cordas  ,  & 
Jà  fugia  o  Demónio  do 
corpo;  Recedebat  ab  eo 
JpiYitus  malus.  Eisaqui 
as  maravilhas  doenílno 
de  hum  difcipulo  taõ  de- 
firo, quenaõ  erra  tiro, 
mas  fempre  fere  o  pon- 
to ;  taõ  lábio  ,  que  ao 
tocar  de  nua  harpa,  poê 
o  demónio  em  fugida-Tí»- 
tedebat*  Ifto  eníinou  o 
Meftre  divino  a  David, 
&  iílo  obrou  David  en- 
fmado  por  taõ  bom  Me- 
ftre, que  da  primeira  ida- 
de tomou  a  doutrina:  do- 
cuijii  me  à  juvetute  me  a: 
&  na  crefcida  deu  tnof 
tras,doq  apredera.*^^ 
nunc pronunciabo  ^êc. 
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Earezâo  difto  vem  a 
íer  ,  porque  cadahum 
he  nos  annos  mais  creí- 
cidos,  oque  foi  nos  me- 
nores annos :  íe  foi  bem 
inclinado  ao  principio, 
ha  de  íèguir  fepre  ameí- 
ma  inclinação.  Nature- 
za he  na  arvore  encli- 
nar-íè  o  tronco, lè,  quan- 
do nafceo  vara,lahio  tor- 
ta, Scsb  fera  milagre,  íè 
mddar  a  inclinação:  co- 
mo o  foi  a  Chrifto  por 
bua  mulher  direyta  len- 
do dè  muitos  annos  cur- 
vada, \&  dar  vifta  a  huns 

\ 
olhos,  que  no  berço  naP 

cerão  cegos.  O  ponto 
eftà,  q  naõ  falte  a  luz,  & 
q  fèja  a\inclinaçaõ  boa. 
Se  à  inclinação  for  para 
as  letras ,  lereis  letrados, 
íè  à  inclinação  for  para 
as  virtudes,  lereis  depois 
íantos,  &  ifto  de  algum 
modo  fera  natureza^íèm 
eíperar  por  milagre.  Em- 
fim  cadahum  ha  de  ler 
para  o  futuro  na  idade 
perfeita,  o  que  começar 
a  fer  agora  de  prezente 
na  menor  idade. 

§  LXIV, 
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$  LXIV. 

Quis  putas,  puer  ifte 
erit  1  Aííbmbrados  os 
monta  nheíes   de  Judèa 
com  o  naícimeto  do  Bap- 
tiíta  ,   perguntavão  en- 
tre fy,  que  ha  de  íèr  eíle 
.menino  ?  Efta  pergunta 
tem  fácil  a  repofta.Ha  de 
fer,  o  qjà  he.  He  Anjo  ? 
Pois  hade  fer  fempre  Ãn- 
-..    ,     jo:    'BcceeQomhto  An- 
ii.  io.  g^tum  meum.    Herro- 
feta  ?  Pois  ha  de  íer  Pro- 
feta, &  mais  do  que  Pro- 
feta ;  plufquam  Trofe- 
tam.  He  Santo  quando 
pequeno?  Pois  ha  de  fer 
grande  Santo  diante  de 
Deos :  Hic  magnus  co- 
ram domino-  He  tocha 
luzida  .Erat  lucema  ar- 
dais, &  lucens  ?  Pois  fer 
rà  hum  foi,  que  no  berço 
do  Oriente  iahe  luzido, 
&  fempre  o  he  athe  o  oc- 
cazo .  Tanto  vai  o  co- 
meçar bem :  Magnus  e- 
<vadit ,  quí  à  minimo  in- 
çepit;à\ttz  hum  eícriptu- 
rario.  Se  no  berço  come- 


T  AÇ  AO 

çaftes  a  deípedaçar  Ser- 
pentes, íèreis  Hercules; 
íè  no  ventre  lutaftes  com 
hum  Ezau,  ôc  venceftes, 
depois  lutareis  com  hu 
Anjo,  &  fahireis  como 
Jacob  vencedor;  tmfim 
iè  no  principio  vosincli- 
naftes  às  letras  ,  dareis 
hu  Soares,  íevosinítru- 
iíles  com  bons  curtumes, 
íàhireis  bem  doutrina- 
dos, &  bem  acuíluma- 
dos,  &  íèreis  hum  gran- 
de íabio,  &  hum  Santo : 
Erit  magmas  coram  'Do- 
mino... magnus  evadit, 
qui  à  minimo  incepit. 

Se  porem  na  tenra  ida- 
de faltarem  os  bons  cu- 
ílumes,  &  bons  hábitos, 
na  idade  mais  taluda  naÕ 
Xe  acquirem ;  porq  tarde 
Te  buicarao.  David  com 
as  armas  de  Saul  naõ  po- 
.dia  dar  hum  paíTo ;  plon     Re 
pojfu  fie  incedere.E  por- 17.39.' 
que  ?  Porque  íe  naõ  cu- 
ílumou  a  ellas ,  &  tarde 
lhe  tomou  o  pezo ,  def- 
piu-as ,  tomou  as  fuás  , 
comque  íè  criara,  3cdc 
longe  as  trazia,&  íè  a  cu- 
ffu- 
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ílumara,  cajado,  funda* 
8c  /urraõ  ;  &  logo  pode 
andar,  pelejar,&  vencer. 
Saõ  as  noífas  armas  os  li- 
vros ;  &  íè  na  idade  ten- 
ra lhe  tomamos  o  pezo , 
nao  pezao ,  aquém  tem 
irzo;  antes  daremos  mui^ 
tos  paíTos,  faremos  mui- 
tos progreíTos,  &  fahi- 
remos  muito  adiantados 
na  íciencia ,  na  virtude, 
pois  da  mocidade  com 
facilidade  íe  acquirem: 
Ajuventute  tua  excipe 
doclrinam  .  Apueritia 
tua ,  qua  efl  atas  difci- 
plinabilts. 

Entremos  naíegunda 
claufula  dothema;  Ex- 
cipe doõírinam  :  Cape 
cor  de  .  Recebei  a  dou- 
trina, o  enílno  no  cora- 
ção; &  porque  rezao  no 
coração  fe  haõ  de  aP 
íèntar  as  letras?  Porque 
para  fabelas  haõdefera- 
madas.  Entre  as  couzas* 
que  o  Senhor  ordenava 
aMoyzes  levaífe  o  fumo 
Sacerdote  no  veítido  , 
comq  havia  de  appare^ 
cer  diante  de  íua  divina 
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Mageítade,  quando  en* 
traífe  na  SanclraSanclo- 
rum  ,  eraõ  duas  pedras 
preciofas  íobre  o  pey  to, 
em  huã  das  quais  eítivejÉ 
fe  efculpido  eíle  nome , 
doâírma,ÔC  na  outra  eíle 
nome  ,  1 1  evitas,  E  eíla 
he  a  mais  commua  opi- 
nião dos  Doutores  nefte 
lugar  ícones inrationd*  E 
lijudicjj  doãrinam,&  **  '2  ' 
verti  atem,  quaeruntin 
peõíore  Aàron.  Eunaã 
reparo,  que  o  íummo  Sa-  -01 
cerdote  levaífe  conílgo 
a  verdade ,  3c  doutrina; 
porque,íè  he  Sacerdote, 
tem  por  obrigação  o  ler 
verdadeiro,  &  fabio  \ 
mas  reparo  o  lugar  onde 
levava  a  doutrina,  inpe- 
èJore;  ôc  porque  naõíè- 
rà  na  cabeça,  &  na  boe^ 
ca;  pois  no  entendimen- 
to fe  gera  a  fciencia  ,  8c 
pella  bocca  fàhe  a  doutri- 
na ;masfó  no  pey to?Sim> 
porque, para  le  concebe- 
rem as  fcíencias  com  o 
entendimento,  Separa 
íè  explicarei  com  a  boc- 
ca ,  neceííitaõ  do  amor. 
O  do 
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do  peyto  ,  ôc  sò  a  mar  as 
letras  heíabelas;  &por- 
iíTò  deve"  andar  no  pey- 
to, &  devem  eítar  no  co- 
ração .•■  inpecJore ,  exci- 
te cor  de. 

$  LXV. 

Naõ  hà  duvida  fera 
doutrina  ,   8c  íabedoria 
thezouro ;  ôc  bem  o  deu 
aentender  o  fabio  Sala- 
mao  fallando  della:i#  la- 
Prov.io.  bjjsfapientis  invenitur 
1 3-        fapientia.  Achou-fe  a  fa- 
bedoria  nos  beiços  doSaT 
bio,  donde  reparou  agu- 
damente Ugo  Cardeal 
no  termo,  queuzou  Sa- 
lamao ,  próprio  do  the- 
zouro ,  que  fe  defcobre 
no  campo:  Invenitur fi- 
cut  thefaurus  in  agro;  & 
íè  no  thezouro  eílà  o  co- 
ração :ubienim  eft  the- 
faurus vefier  ,  ibi&cor 
veftrum  erit:  no  cora- 
ção deve  ellar  a  íabedo- 
ria :  Invenitur  fapien- 
z.Cor.4.  t_ia.  invenitur ficutthe- 
7'         Jàttrus.  E  deite  mefmo 
thezouro  falia  S.  Paujo, 


&  enrede  o  mefmo  Ugo.* 
Hãbemtis  thefaurum  if- 
tum  111  vafis  fiftiltbus . 
Verte  Ugo,  \àç.Çc,fcien- 
úam\  8c  naõ  pode  haver 
thezouro  mais  riquiííi- 
nio ,  emque  fc  empre- 
guem os  dezejos,  osaf- 
feclos,  ôc  amor,  &  co- 
ração ,  doque  a  íabedo- 
ria :  Excipe  dottrinami 
excite  corde.  Pois  naõ 
baila ,  que  a  doutrina  sò 
íè  recolha  nos  ouvidos, 
como  pedia  o  Sábio:  Au^ 
difilimi  difciplinam-,  he 
neceífario ,  q  entre  pel-* 
los  ouvidos ,  Sc  chegue 
ao  coração:  Excipe  cor- 
del Sim, porque  a  doutri- 
na fó  ouvida  hecomoa 
femente  lançada  na  ter- 
ra, que  naõfruclifica,  íè 
naõ  prende  ,  &  adoutri- 
na  ouvida  fó  aproveyta, 
íè  no  coração  íè  coníer- 
va;  de  outra  forte  ouvir, 
&naÕ  aconfervar,  heo 
mefmo ,  que  naõ  ouvir. 
Audientcs  non  audi- 
unt,  dis S.  Mattheos  dos 
que  ouvem  adoutrina  do 
Ceo,que  a  ouvem, como 

fe 


.Ex  HORTA 

fe  a  naõ  ouviíTem ;  pare- 
ce contradiçaÕ,;mas  Ugó 
molhou  naõ  o  íèr ;  ex- 
plicando q  texto .-  Audi* 
rentes  foris  non  dúdiunt 
intus:  Ouvindo  de  fora 
naõ  ouvem  de  dentro  , 
ouve  de  fora  a  doutrina 
folida ,  as  regras  fauda- 
veis,os  documetos  faõs: 
Auâientes  foris  .  Naõ 
ouvem  de  dentro  ,  porq 
naõ  chegarão  aprender 
•noscoraçoens :  píonau- 
diunt  intus.  Na  íiiperfi- 
cie  de  fora  ouvirão  as 
vozes  dos  medres  ,  os 
coníèlhos  dos  bons  ami- 
gos, as  ordens  dosíupe- 
riores ;  Audient es  foris: 
Naõ  ouvirão  de  dentro  ; 
porque  naõ  lançarão  raí- 
zes na  alma:  non  audiunt 
intus.  Emfim  entroulhe 
a  doutrina,  &  enfino  por 
hum  ouvido,  &  fahiuihe 
por  outro  ,  como  aagoa 
dos  Alcatruzes,  que  re- 
colhida por  huã  parte , 
íàhe  pelia  outra;  &  tal 
modo  de  ouvir  he  ome£ 
mo, que  naõ  ouvir,  Au- 
dient és  non  audiunt. 
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§  Lxyi. 

-A  doutrinada  íciencia 
ipara  aproveytar  hafe  de 
-coníervar,  &  adtuar  den- 
tro no  coração,  como  o 
manjar  para  nutrir.Man-  &zeck- '. 
da  Deos  a  Ezechiel,  que 
coma  hum  livro  -.Comede 
vo  lúmen  iftud :    Abriu 
Ezechiel  a  bocca,  &  le- 
vou-o  de  fnXboccado :  Et 
aperuios  meum ,  &  cibà- 
-vitme  volumine  il/o.Dà- 
ro  manjar  Senhor  para 
Ezechiel !  Como  lhe  ha 
de  cozer  o  eílamago  boc- 
câdo  taõ  indigefto?  Para 
íe  fazer  a  nutrição  ,  pre- 
cede a  primeira  altera- 
ção na  bocca  ,  onde  íe 
maíliga  ,  &  depois  de 
mo  ido  deíce  ao  eítama- 
go, aondeíèderige,  ôc 
coze,  &  ultimamente  íè 
reparte  por  todas  as  par- 
do corpo ,  &  cadahua  íe  . 
aproveyta  da  porção ■■, 
que  lhe  ferve;  &feaííim 
he,  que  dentes  podem 
delir  hum  livro?  Que  cf-    -Vv 
t âmago  o  pçde  cozer?  E 
O  z        que 
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q  corpo  humano  o  pode 
luítentar !  Naõ'  nos  admi- 
remos ;  porque  a  doutri- 
na dos  livros  he  o  me- 
lhor bo ceado, para  quem 
goíla  delles.  No  direy- 
to  civil  hàhus  volumes, 
que  fechamaõ  Digeílos 
novos  ,  Sc  velhos ;  por 
que  os  livros,  íè  vàõ  bem 
digeílos,  &bem  enten- 
didos, fabem  muito  me- 
lhor. Tudo ,  oque  fabe, 
nutre  ;  he  axioma  dos 
médicos.* Quodfapit \nu- 
trit.  Quem  tomar  fabor 
às  letras, com  ellas  íè  cri- 
a,  delias  come,  delias  íè 
íuílenta,  Sc  delias  vive; 
Cibavit  me  volumine 
illo . 

Lancemos  a  maõ ,  Sc 
cadahum  do  íèo  livro 
para  o  abrir ,  para  o  ler, 
para  o  entender ,  &  para 
o  comer;  mas  íè  olivro 
fenao  abre,  como  pode 
haver  lição,  eíludo,  dili- 
gencia, Sc  goílo?  São 
Joaõ  chorava,  porq  naõ 
podia  abrir  hum  kvio.Et 
srp<*-$-  nemopoterat  aperire  li- 
3'         brum,  Sê  egoflebam  mui- 
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tum  •  Parecem  bem  as 
lagrimas,  quando  eílaõ 
os  livros  fechados ;  por 
que  he  final ,  que  sò  fe 
goítaõ  delles  ,  quando 
para  os  eíludar  eílaõ  a- 
bertos.  Naõ  paíTem  dias, 
naÕpaíTem  horas,  fema 
lição  dos  livros;  porque 
delles  depende  o  noíTo 
aproveytamento ,  Sc  o 
noíTo  goílo, que  confiíle 
nocuydado,  naapplica- 
çaõà doutrina,  Sc  noa- 
mor  às  letras  .*  Excite 
docírinam  :  Cape  cor  de. 
Mas  que  doutrina  he 
eíla,  aq  nos  devemos  ap- 
plicar  ?  E  fera  o  ultimo 
ponto  ,  Sc  mais  provey- 
tozo  \Excipe  doffrinam. 
Dis  Ugo :  cDoãruid  bene 
vivendi.  Verte  o  Grego: 
Inflitutionem  difcipli  - 
na ,  quapueri  erudiun- 
tur ,$3  formantur  inlit- 
terzs,  iê  bonis  moribtis. 
He  juntamente  a  doutri- 
na das  letras ,  Sc  virtu- 
des ;  he  faber  bem  eílu- 
dar, &faber  bem  viver; 
porque  letras ,  Sc  virtu- 
des andaõ  fêpre  às  maõs 
dadas. 
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dadas.  E  para  íàhir  íò- 
geiro  be  doutrinado  nas 
virtudes,  &  letras,  haõ 
de  eílar  unidas,  comoíè 
foífem  às  maõs  dadas. 
Pfal.  76.  cDeàuxifti  fopulum 
tuuminmanu  Moiji,  & 
Aàron.  Guiou  Deos  o  lèo 
povo  por  maõ  de  Moy- 
zes ,  &  AraÕ .  Pois  naõ 
bailará  fó  a  maõ  de  Moy- 
zes ;  ou  fó  a  maõ  de  Á- 
raõ  ?  Mas  ambas  faõ 
necelTarias  ?  Si.  Reípon- 
de  Origines  ;  porque  a 
maõ  deMoyzes  fignifica 
a  fciencia  da  ley ,  &  a 
maõ .  de  Araõ  a  obfer- 
vaneia  delia ;  nua  a  Vir- 
tude ,  outra  a  fabedoria; 
TSlon  fufficit  una  manus 
Mqyfi,  quaritur  &  ma- 
nus Aàron ,  ~hfoiJis  in- 
dicai feientiam  legis  ; 
Aàron  facYaficaãi  í)?*?, 
&  amuíandi  feritiam. 
Naõbaíla  a  maõ  deMoy- 
zes para  doutrinar,&  go- 
vernar o  povo;porq  naõ 
governaõ  letras  fe  virtu- 
de; heneceíTario  amaõ 
de  AraÕ,  porq  virtudes, 
ÔC  letras  sò  governaõ  . 
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Haíe  de  dar  a  maõ  do  fa- 
ber ,  com  amaõ  do  ob- 
fervar;  porq  entaõ  com 
eílas  maõs  dadas  lerá  o 
povo  bem  governado  i 
tudo  bem  entendido,  & 
bem  guiado:  ^Deduxifti 
&c. 

§  LXVII. 

Com  eílas  duasmaos 
guiou  Deos  a  íeo  povo 
para  a  terra  da  promi- 
çaõ:  \Dedwxifti.  Ecom 
as  meímas  guiaõ  os  San- 
tos Patriarchas  a  íèos  fi- 
lhos para  a  gloria  pro- 
metida ;&  cõ  eípecialida- 
de  Santo  Ignacio  manda 
aleos  filhos,  que  igual- 
mente ie  appliquem  às 
letras  ,  &  virtudes ,  & 
quer,  que  todos  da  íua 
Companhia  façao  eíTa 
profiçaõ.  Os  hurnaniílas 
lancem  maõ  dos  livros 
humaniílas  para  apren- 
dere  as  conílroiçoês,no^ 
tidas,  ôc  erudições r  & 
com  a  outra  peguem  dos 
livros  efpirituaes  paraa- 
prenderem  os  documen- 
tos. 
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tos,  as  regras,  &  medita- 
ções :  Os  Phylofophos 
.peguem  de  hum  Arifto- 
teles  para  aprenderem  as 
as  fubtilesas,  os  termos 
meyos  ,  &  modos  de 
concluir  hum  fyllogif- 
mo  perfey  to :  com  outra 
maõ  leão  o  livro  das 
confiíToês  de  Santo  A- 
goítinho ,  para  fazerem 
huã  perfeyta  converíàõ: 
com  huã  maõ  toquem 
as  cordas  de  huã  harpa  , 
com  a  outra  toquem-fe 
com  as  cordas  de  huãs 
difciplinas  :  Com  huã 
maõ  façaõ  o  compaífo 
daíblfa,  outra  feja  para 
compaçar  bem  a  vida. 
-  Se  faltar  alguma  deitas 
macs,  antes  falte  a  maõ 
das  letras ,  do  que  a  maõ 
da  virtude.  E  porq?  Por- 
que hum  íògeyto  com 
letras  fem  virtude,  he  co- 
mo a  águia  com  huã  sò 
aza,  que naõ pode  voar 
fem  mani  feito  perigo  de 
rahir.  Quanto  mais,que 
quem  tê  maõ  para  a  vir- 
tude, naõ  pode  deixar  de 
ater  para  as  fciencias  ,  & 
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neceíTariamete  hadéíèr 
lábio,  quemhevirtuoío. 
DifieS.  Gregório  Nazi- 
anzeno  :  *P rima fapi en- 
fia eft  vita  proba ,  & 
honefta:  donde  lefegue,  , 
que  quem  quer  fer  íabio, 
ha  de  procurar  íervir  a 
Deos ;  porque  em  o  buf- 
car  eítà  o  verdadeiro 
íaber.  Grande  entendi- 
mento, grande  juizo,  & 
grande  íabedoria  ti  veraõ 
aquelJes  três  Reys  .  S. 
Mattheos  lhe  chama 
Magos:  Ecce  Magi;  que 
quer  dizer  lábios,  como 
dis  Maldonado  .■  Magi  Mat.z.i 
Japientes  appellantur  . 
E  emq  moftraraõ  íèo  íà- 
ber  eítes  Magos?Em  bu£ 
carem  à  Deos  logo.  Na£ 
ceo  Chriíto  emBelem, 
&  juntamente  a  íiia  e£ 
trela :  St e liam  ejus :  vi- 
rão aeítreladoReynaf 
eido,  &  que  fizeraõ?  Vi- 
-eraõ  para  a  eícola  de 
Belém  ,  para  adorar  o 
Senhor  da  eítrela :  Vidi- 
musjiellam,  &  venimus 
adorar ecDominu .  Saber 
bufcar  a  Deos,  quando 
me 
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me  chama  no  Oriente  da 
idade :  íaber  acudir  logo 
à  eílrela,  que  me  guia,& 
íàbelo  íervir  na  efcola 
de  Belém  ,  aonde  me 
enfma  ,  iílo  he  íabelo , 
&  entendelo .-  Magifa- 
fiientes  apftellãttir...  vi- 
dimus ,  tê  venirnns ;  ôc 
íàhiraõ  os  Reys  taõ  a- 
proveytados  deita  eíco- 
la  de  Belém,  que  iàhiraÕ 
melhores,doque  vieraõ; 
em  pouco  tempo  apren- 
derão muito :  Me/iores, 
qttàm  venerant ,  rever  - 
tuntur :  Vieraõ  Magos, 
voltarão  lábios:  vieraõ 
diícipulos,  voltarão  me- 
ílres  :  vieraõ  gentios  , 
voltarão  Religiolbs:  ÔC 
vieraõ  leigos,  voltarão 
Sacerdotes  :  Meliores , 
qttàm  venerant ,  rever- 
tuntur.  Naõ  perderão  a 
doutrina  da  quelle  bom 
Meílre:  &  ne  menos  Íà- 
hiraõ aproveytados ,  os 
q  tem  o  meímo  meílre, 
a  mefma  doutrina  ,  ÔC 
vèríàõ  a  mefma  efcola. 
O  Meílre  he  o  menino 
•Deos :;  a  Cadeyra  onde 
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eníina,  íàõ  os  braços  da 
Virgem  May:  Sedes  fd- 
pientia :  &  quem  bulcar 
o  Filho  com  cuidado  pa- 
ra o  ouvir ,  &  quem  buA 
cara  May  com  amorpa^ 
ra  a  fer vir,  naõ  pode  dei- 
xar de  íaber;  porque  o 
Filho  faz  fabios  os  íe- 
os  ouvintes ,  &  a  May 
faz  lábios  os  feos  devo- 


ra 
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Sabido  he  ocazo  da 
quelle  grande  Padre ,  o 
grande  Soares ,  taõ  co- 
nhecido por  íuas  letras, 
como  por  fuás  virtudes. 
No  principio  de  feos  eílu- 
doS  vivia  defconíòladoj 
porque  nem  entendime^ 
to  tinha  para  perceber  as 
difficuldades ,  nem  me- 
moria para  reter  a  dòuv 
trina ;  &  que  fez  neíla: 
íiia  deíconlolaçao?  Re- 
correo  à  Virgem  ,  que 
lhe  deíTe  entendimento, 
ÔC  memoria,  fe  foíTe  pa- 
ra fervir  a  Deos,  &  glória 
íua.  Eisque  de  repente  fè 
vê  com  entendimento1 
muito  claro ,  &  memo- 
ria muito  firme,  &deal$ 
em- 
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emdiante  a  crefcer  aos 
«lhos  viftos  nas  letras, & 
virtude;  de  tal  forte,  que 
nas  efcolas  he  acclama- 
do  pello  grande  Soares; 
&  nas  virtudes  por  taõ 
grande  Religioío,  quejà 
iè  tratou  de  íua  beatifica- 
ção; &íe  queremos,  ou- 
tro exemplar  melhor,  he 
Chriíto  Crucificado,  que 
livro  lhe  chamou  San- 
to Hilário,  &  S.  Paícafio 
em  íua  Pai  xaõ :  Hic  li* 
ber  Chrijius  fàjfus .  E 
por  efte  livro  nos  man- 
da S.  Lourenço  Juftini- 
ano  ler :  Librum  legite, 
quem  Deus,  ut  ab  uni- 
ver  (is  legeretur  ,publicè 
expofuit-,  porque  a  dou- 
trina do  livro  he  mais 
útil ,  &  mais  fegura  pa- 
ra bemfaber,  &  bem  vi- 
ver. 

§  LXVIII. 

Ora  meu  Deos  Cruci- 
ficado :  da  cadeyra  deíTa 
Cruz  nos  enfinais  ame- 
lhor  doutrina.  No  titulo 
da  Cruz  fe  encerraõ  to^ 


TAÇAO   VI» 

das  as  letras,  &navoíTa 
cabeça  hua  íàrçadeeí- 
pinhospara  nosenfinar, 
q  os  mais  entendidos  fao 
os  mais  mortificados. 
Com  eíTa  voífa  bocca  ca- 
lada (  como  Cordeyro 
inocente)  donde  íàríem 
os  rios  da  verdadeira  fa- 
bedoria  ,  nos  enfinais , 
não  he  mais  eloquente, 
o  que  mais  falia;  fenao 
o  que  mais  fofre.  Com 
eíTe  lado  aberto,  que 
deícubrís  os  thefouros 
eícondidos  de  voíTo  pei- 
to, ôcmanifeíla  ovoífo 
amor,  nos  enfinais,  que 
mais  entende,  quem  ma- 
is vos  ama ,  &  que  me- 
lhor diícorre,  quem  me- 
lhor vos  ferve ;  &  final- 
mente com  eíTe  corpo,li- 
vro  aberto  com  tantas 
chagas,  rubricado  com 
tanto  íàngue  ,  nos  enfi- 
nais ,  que  as  letras  com 
íàngue  entraÕ,&  que  pa- 
ra vos  conleguir  a  vós , 
fabedoria  divina,  ha  de 
fer  com  muito  cuílo ; 
mas  cufte ,  o  que  cif- 
tar ,  uaõ  íe  pode  per- 
der 
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•der~efta.Jiçaõ,  &  dou-  coraçoensem  efta  vida, 

trina;  pois  he  taõ  boa,  para  depois  colhermos 

verdadeira  ,    &    ianta  o  frudto  na  outra  por 

como  vòs  íois  ;  todos  meyo  da  graça  penhor 

a  queremos  aprender  ,  da  gloria.  \ 
&  receber  nos  «oíTos 


E  X- 


EXHORTACAÕVII. 

5 

SOBRE 

ESMO» 


Temptts  tacendiytempus  loquendu 


Eccl.  5, 


$  LXIX. 

ARA  fat- 
iar, &  calar 
com  acerto 
fez  a  fabe- 
doria  divi- 


na diílinçao  de  tempos: 
Tempis  iacendijemfus 
loque  ttdi:  &  Ugo  Carde- 
al comaientando  cite  lu- 
gaj  fez  diílinçao  depsf- 


íòas:  Temfustacendi  in 
difciplina  r  tempus  lo~ 
quendi  in  Magiflerro.Ou 
a  peíTba  aprende ,  &  he 
diicipulo  ;  ou  enfma  , 
&hc  Meftre  ?  Se  he 
difcipulo,  8c  aprende ,  ha 
de  calar:  Tempus  1 acen- 
di in  difciplina:  fe  he 
Meftre,  &  enfma  ,.  ha  de 
fallar:  Tempus  lequendi 


m 


EXHORTA 

inMagifterio :  fe  hedif- 
cipulo.hade  abrir  os  ou- 
vidos, &  fechar  a  bocca: 
íehe  Meítre,ha  de  abrir 
a  bocca.  ÔC  taõbem  os 
ouvidos.  A  primeira  li- 
ção ,  que  haõ  de  tomar 
os  ouvintes,  que  curíàõ 
os  eíludos  ,  haõ  de  dar 
ponto  na  bocca ,  como  o 
põem  na  poílilla.  Neíle 
ponto  eítavaõ  os  difci- 
pulos   de  Pythagoras , 
que  por  finco  annos  in- 
teyros  eftavaõ  mudos: 
InRegul.  obíèrvou-o  S.  Jenony- 
Momc.c.mo:  'Pythagoricos  reor, 
quorum    difciplma   eji 
lacere  per   quinqueni- 
um ,  &  poftea  eruditos 
loqui.  A  primeira  liçaõ, 
que  tomavaõ  na  eícola 
de  Pythagoras,  hera  íère 
Taci  tos  para  fallarem  a  o 
depois  como  Tulios  :  a 
primeira  doutrina  hera 
aprender  como  peyxes 
mudos ,  para  ao  depois 
fallarem  como  íàbios  en- 
tendidos.  Sinco   annos 
guardavaõ  filencio  para 
aproveitarem  ;  &  quem 
para  aprender  nem  íinco 
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dias  eípera,  como  pode 
aproveitar ;  &  quem  a£ 
ílm  como  entra  nas  aulas, 
jà  cuida  que  íòbe  às  ca- 
deyras;que  no  primeiro 
çuríò  começando  a  tíu- 
vir  os  princípios  da  lógi- 
ca cuida  que  jà  he  con- 
fumado  na  Philofophia  2 
ôc  nao  íàbendo  ainda  por, 
hum  fyllogiímo,  íeín  lhe 
darem  a  maõ  ,  imagina 
que  jàfe  pode  ter  empe, 
&  contra  o  Meftre?  NaÕ 
íãhirà  efte  difcipulo  mui- 
to aproveitado  ,  &  di£ 
ciplinado ;  porque  osdi£ 
cipulos ,  que  aprendem, 
haõ  de  ouvir,  &  calar. 
Sobiu  Chrifto  ao  alto  do 
Tabòr  como  Meftre,  ÔC 
Pedro, Diogo,  &  Joaõ 
como  diícipulõs;&  neíta 
occaziaõ  mandou  o  Pa- 
dre Eterno  aôs  difcipu- 
Jos,  que  ouviíTem  o  Me- 
ftre; Ipfum  audite-.  &o 
Meftre  mandou  aos  di£ 
cipulos  ,  que  calaífem: 
Nemini  dixeritis  vifio- 
nem  hanc. 

Meftre  divino, a  Jiçaõ 

he  taõ  íblida,  taõ  verda- 

P  2,         deira 


Matth. 
17.2, 
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deira,como  vòsíbis;  mas 
parece  dura  para  quem 
tanto  de  vos  tem  apren- 
dido, viílo ,  &  ouvido? 
Vem-vos  os  difeipulos 
foi  nos  refplandores,  vê 
o.Tabor   efmaltado  de 
luzes,  &  vem  tanta  no- 
vidade como  a  Moyzes, 
El  ias  do  outro  mundo,& 
haõ  de  calar  ido  ,  que 
veml  Nemini  dixeritisl 
Mais ,  ouvem  a  voz  do 
Fay '■.,  que  vos  declara 
por  filho:  Hic  eft  filius 
meus  dileóíus  '   ouvem 
tratar  da  matéria  da  Re- 
dempçao:  Loquebantur 
de  exceffu ;  &  ouvindo 
tanto  mandais,  que  ca- 
lem, Nemini  dixeritis^ 
Sim.  E  porque  ?  Porque 
naõ  hera  ainda  o  tempo- 
de  fallar;  ouviaõ  os  três 
Pedro,  &Diogo,&Joaõv 
como  difeipulos, &Chri- 
fto  eníínava  como  Me- 
dre ,    &   os  difeipulos 
haõ  de  ouvir,  &xalar;o 
ouvir  he  de  quem  apren- 
de, &quem  aprende  ha 
de  dar  ponto  nabo ccaa- 
centado  no  banco  para 


perceber,  o  que  dicla  o 
Medre  da  cadeyra:7/>/í5 
audite-.  Nemini  dixeri- 
Pis. 

§  LXX. 

Commentando  Abu- 
íenfeaquelle  Ipfum  au- 
dite inculcou  efta  liçaõ, 
aosqueedudaõ:  'Primo 
fuitadojíèndendum  dif- 
eipulos debere  per  omnia\ 
ohedire  Mmiftris  ,   ut 
nihileisdifficile  videre- 
turde  eo,  quod  Mi  juhe- 
bant.  Para  os  difeipulos,. 
que  curfaõ  as  aulas, com- 
prirem  a  Tua  obrigação, 
faibaõ,  que  naõ  he  fó  o 
ouvir  ,  mas  obedecer  ; 
naõ  fó  tomar  a  liçaõ  de 
cor,  que  lhes  explica  o- 
Medre,  mas  decorar  bem1 
na  memoria  a  obediên- 
cia, que  dzvçm-.Àd  oflen- 
dendiim  &c.   E  a  razaõ 
vem  aíèr;porque  o  Me- 
dre he  fupsrior  ,  &  o  dif- 
cipalo  hc  fubJico-,  &  aí- 
fim  como  o  lubdito  naõ 
he   fobre  o    fuperior    ,. 
naõ  he  o  difcipnlo  fobre 
0.Medre  :  Nm  efi  dif-^ 
cipu- 


■■■■■■1 


EXHORT 

elpulus  Juper  Magifiruv 
o  diícipulo  he  como  a 
hera,  que  íobe;  &oMe- 
ftrecomo  a  arvore,  que 
©íirítenta,  &  a  hera  naõ 
íbbeíòbrea  arvore:  In- 
Mundo  ventus  hedera  perfimi- 
tymh.  lis  Magiftro  opus  ba- 
be t  cujus  auxilio  edw- 
eeturr  dirigatur  r  acfu^ 
ftentetur» 

Eftà  hum  tronco  de 
hua  arvore  ,  que  íòbe ,. 
quanto  pode :  naíèelhe  a 
hera  ao  pè,  &  q  faz  a  he- 
ra .?  Pega  no  pè  da  arvo- 
rejai cingindo  o  troncoy 
8c  paraq  iè  aperte  bem, 
por  onde  paíTa  lança  rai- 
zes,lbbe  em  quanto  íbbe 
a  arvore ,  &  por  naõ.  po- 
der altearíè  mais ,  volta 
ahera  íbbre  íy ,  &  íbbre 
hua  volta  vai  dando  ou- 
tras. E  porque  fobifle 
hera?  Porque  o  encoílo, 
J&mJo  ôc  arrimo  da  arvore  te 
Symbol,  feziobir:  Vt  recJafufli- 
near\  8co  diícipulo  íèm 
arrimo  do  Meítre  naõ 
fobe;  &porq  nao  íbbifte 
muis  hera  ?  Porque  naõ 
íbbio  mais  a  arvore !|  ÕC 
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naõ   deve  a  hera   íbbir 
mais, que  o  arrimo ,  que  a 
íuftenta,  como  naõ  pode 
o  diícipulo  voar  íbbre  o 
Meftre  ,  que  o  enfina  r 
Informa  ,  &  dirige  ju- 
ventus  ®fer;  Se  o  diícipu- 
lo chegara  tanta  altura, 
como  oMeítre>he  o  mais, 
aquepodeíòbk:  Suffictt  Matth. 
difcifulo  ,   ut  Jit  fieut  io.  24. 
Magifíer  ejus :  como  a 
hera,  que  naõ*  íbbe  mais 
doque  a  ar  vore.Mas  íè  o 
diícipulo  preíumir  ,  que 
poderá  voar  mais  alto, 
doque  o  Meítre,  com  o 
leu  engenho ,  &  com  as 
íuas  pennas  dará  confi- 
go,  como  Icharo  diígra- 
çado,nas  ondas;  porque 
o  diícipulo  naõ  he  íbbre 
o  Meftre:  Non  eft  difii* 
pulusfupra  Magiftrum.. , 

§  LXXL 

Neíía  efcola  do  Ta- 
bor  íuccedeo  hua  cir- 
cunftancia  digna  de  re- 
paro para  doutrina  dos 
ouvintes,  &  foi ,  que  os? 
diícipulos  aííbmbrados,. 

ÒQt 


I 
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doque  ouviraÕ,&  viraõ; 
MatijJm  cahiraõ  por  teEra ::  Ceci- 
1 7. 6.  derunt  m  faciem.fuam. 
Por  amor  do  Meftre  fo- 
ra Õ  os  djfeipylos  ao 
chaõ  \  íèndoque  nefta 
occaziaõ.  parece  haviaõ 
eftarosdiicipulos  empe, 
com  os  olhos  fic-tos  no 
Meftre,  &  com  os  ouvi- 
dos eípe.rtos,  no  que  di- 
zia, como  pedia  a  atten- 
çaõ;  mas  olhos,  &  ouvi- 
dos cozidos  com  a  terra, 
parece  naõ  queriaõ  ver 
dos  olhos  o  Meílre ,  nem 
ouvir  a  doutrina?  Aífím 
parece  ,  mas  foi  doutri- 
na, para  quem  aprende. 
Diz  Abuleníe;  Ex  revê- 
rentia  fermonis  cecide- 
runt  in  fácies  fuás  ,  & 
proflraveruntfeJe.Çah  i  - 
taõpormoílrar,  querei 
peitavaõ  o  Meftre,  8c  o 
que  diótava  :  Ex  reve- 
rentia  fermonis. 

Os  primeiros  paíTos, 
que  haõ  de  dar  os  diíci- 
pulos  nas  letras  ,  haõ  de 
ier  eftudar,  como  íe  haõ 
de  haver  com  os  Me- 
ftres,&comaíuadoutri- 
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na:  aosMeftres  reípeita- 
do-os  como  a  Superior, 
como  aPay ,  &  como  a 
Meílre;  como  a  íuperior 
fugeitandolhe  a  vonta^ 
de;. como,  a  Pay  aman- 
do-o  com  aífeóto;  8c  co- 
mo a  Meftre  iumetten  • 
dolhe  o  entendimento; 
com  a  doutrina  refpei- 
tandoa  como  íolida,  ver- 
dadeira, &  única ;  8c  afc 
fim  fereípeita  o  Meftre,: 
&  a  doutrina:  Cecide- 
runt  in  fácies  fias:  Ex 
reverent  ia  fermonis .  De 
íòrte,  que  para  reípeitar 
o  Meftre  naõhà  o  diíci- 
pulo  nem  ainda  levantar 
os  olhos  do  chaõ ;  &  pa- 
ra reípeitar  a  doutrina , 
naoha.de  levantar  a  pe- 
na do  papel:  naõ  fó  ha  de 
ouvir  o  Meftre ,  mas  es- 
crever, como  mandou  o 
Meftre  Divino  ao  diíci- 
pulo  amado:  Scribe,qua  Apc 
vidifti,  quafimt&qua  19. 
Opor íct feri.  Na  Ilha  de 
Patmos  mandou  o  íupre- 
mo  oráculo  a  SaÕ  JoaÕ, 
que  tomaífe  apenna  na 
mão  ,  para  eícrever ,  8c 
ai- 


EXHORTA 

alguns  querem  fbíTe  pre- 
ceito ;  parque  a  obriga- 
ção do  difcipulo  be  efc 
crever  apoítillado  Me- 
ftre;porque  íè  efíuda  pel- 
la  poílilla  alheia  r  naõ  íè 
pode  dar  muitos  paíTos 
nas  ktras :  como  David 
que  naõ  podia  andar 
com  as  armas  de  Saul ; 

x.  Reg.  Honpejjwmjic  ince  der e. 

I7-39-  E  como  ha  adiantariè  no 
eítudo,  quem  anda  men- 
digando o  alheio?  El  co- 
mo ha  de  íàber  a  iingoa- 
gem  de  íèuMeítre,quem 
eítudapor  muitas  lingo- 
as/Oíèofàber  lèrà  con- 
fuzaõ,  &  o  íèu  augrneii- 
to  nas  letras  huma  torre 
de  Babel  confundida  nas 
li  ngo  as. 


$  LXXIL 

E  q  mandou  q  eícrevef- 
íè?Heoqtinha  ouvido, 
Yifto,&o  que  diclava  o 
Meítre  i  G}u#  vtdiftt , 
qu<s  funt  f§c.  E  fere  ver 
um ;  mas  o  que  dióta  o 
Meítre.  Hadefer  apêna 
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fiel  na  efcritura;&  a  maõ, 
que  a  governa  certa  na 
letra;  paraque  naõ  exce- 
da mais,  nem  menos,  do 
que  ouvio,íèm  accreícê- 
tar,  nem  diminuir ;  por- 
que tanto  fe  perde  por 
carta  de  mais,  como  de 
menos.Accrefcentar  na 
poítiIla,o  que  nao  vio  , 
nem  ha ,  ne  diófcou  oMe- 
ítre„  he  faltar  à  fidelida- 
de, &  fera  diípropoíko , 
íènaõ  for  deíprezo :  di- 
minuir ,  oque  diétou  o 
Meítre,  he  faltar  à  intei- 
reza ;  &  mutilar  a  eferi- 
tura,  fèrà  preguiça  ;o  que 
havia  de  fer  diligencia :  a 
penna  no  elcrever  ha  de 
íèrcomoamaõ  do  reló- 
gio no  apontar,  que  nao 
làlta  de  hora  em  hora  r 
fèm  primeiro  correr  to- 
dos os  pontos  do  circu- 
lo; &  a  fidelidade  da  pe- 
na ha  de  apontar  ,  ôc  ef- 
crever  todas  as  letras,  & 
pontos ,  que  diéraraõ  da 
cadeyra  os  Medres :  6V- 
ribe  ,  qua  vidhfii  rqu<e 
funt  %Ê$* 

Eíta  a  obrigação  de 
hum 
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hum  bom  difcipulo  ;  ha 
de  ouvir,  ha  de  reípeitar 
o  Meílre,  &  a  doutrina, 
&  ha  de  eícrever,  &  ulti- 
mamente para  faber  ha 
de  aífiílir.  He  aaííiítecia 
do  difcipulo  na  aula  taõ 
neceílaria ,  como  a  luz 
do  foi  para  o  dia  :  o  dia 
fem  luz ,  he  noite  ,  ÔC  a 
auzencia  da  claífe  nos 
diícipulos  he  cegueira, 
porque  lhe  falta  a  luz  do 
Meílre,  que  os  guia ,  & 
illuítra,  paraque  naõ  ca- 
haõ.  Por  falta  deílaaífi- 
flencia  cahio  hum  difci- 
pulo, como  Thomè,  era 
hum  erro,  &  naõ  peque- 
no, como  duvidar  dehu 
ínyílerio  da  Feè.  Deraõ 
os  diícipulos  de  Chriílo 
aThomè,ieu  condiícipu- 
lo,  a  nova  da  Reííirrey- 
Joav.io.  çaõ  de  íèu Meílre:  Vidi- 
mus^ominum ,  &  -naõ 
creo,  &  duvidou  ;  Non 
credam.  Thomè  naõ  vos 
creaítes  na  meíina  efco- 
la,  com  os  mais  diícipu- 
los ?  Naõ  tomaíles  as. 
meímas  lições  ,  &  naõ 
ouviítes  ao  meímo  Me- 


io. 


TAÇAO   VIL 

ftre  da  lua  bocca,  que  ha- 
via de  reíiiicitar  ao  ter- 
ceiro dia?  E  íe  aífim  o  af- 
firmaõ  os  mais  condi  íci- 
pulos ,  como  teftemu- 
nhãs  de  viíla,  como  du^ 
vidais  do  myííerio  ?  Co- 
mo naõ  credes  o  fèr  o 
voíío  Meílre  refuícita- 
do?  jSlon  credaml  E  aí- 
fim vos  pergunto ,  qual 
foi  a  cauza  deíla  volTa 
incredulidade  ?  E  íè  vos 
calais,  eu  a  direi, 

§  LXXIII. 

O  andar  Thomè  por 
fora,  quando  havia  de 
eítar  dentro  da  claíle 
ouvindo  o  Meílre, -& 
vendo  com  os  demais  : 
Thomas  autem  mus  ex  jQan  2a 
duodecim  no  erat  cu  eis,  24. 
quando  venit  JESUS: 
foi  a  cauza  de  íeu  erro: 
N.on  credam :  Diz  Tol- 
ledo:  Magna  fuitfierti- 
nacia,  nonad  diem,  non 
adhoram ,  fed  per  inte* 
gr  os  dies  otíoperfevera  • 
mi  incrédulas  ,  eo  quod 
à  Çhrifto  abefíet.  Durou 
Tho- 


EXHORTA 

Thomè  na  íua  pertiná- 
cia ,  em  quanto  durou  a 
íua  auzencia.  E  que  fez 
Thomè  para  íe  tirar  da 
duvida  ,  &  levantar  d@ 
erro  ?    Fez-íè  prezente 
com  os  mais  difcipulos 
na  aula:  entrou  o  Meítre 
Divino,  &  achou  a  Tho- 
mè no  íèu  lugar ,  &  logo 
fè  lhe  abrirão  os  olhos, 
&desfizeraõ  as  névoas, 
&  entendeo,  o  que  igno- 
rava ,  Sc  confeífou  ,  o 
que  naõ  crera  :   Venit 
JES^S  claujis  j  anuis  $ 
Jietitin  médio,  &dixit 
Thom<e ,  infer  digitum 
tuum huc*,& dixit\  Ho- 
minus  meus  ,  £§>  5Deus 
meus:ôc  recuperou  Tho- 
mè com  aíuaaííiítencia, 
oque  perdera  com  a  fiia 
auzencia.-  &na  compa- 
nhia dos  condiícipulos, 
comquem  eílava^conhe- 
ceo  os  erros,  em  queca- 
hira.:<Dommus meus .  & 
eDeus  meus. 

Sabem  porque  hà 
pouco  aproveitamento 
nas  letras,  &  muitas  ce- 
gueiras no  entendjmen- 
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to:porque  ha  pouca  con- 
tinuação nas  aulas.  Se  o 
diícipulo ,  quando  ha  de 
eílarna  claííe,  andar  por 
fóra,como  ha  de  enteder 
a  explicação  do  Meftre? 
Se   em  lugar   de  eítar 
acentado  nos  bancos  an- 
da paífeando  pcllos  dor- 
mitórios ;  como  ha  de 
perceber  a  duvida?Se  fa- 
ne amiudamente  a  falia» 
cõos  amigos ;  como  ha* 
de  dar  liçaõ,que  talvez 
naõ  lhe  paííbupeiiame^ 
rnoria?  Se  íe  vai  por  ao 
íol  no  inverno, como  ha 
de  aquentar  osbãcosná 
aula?  Quem  aííim  mutír 
la  as  horas  do  eftudof 
nem  íàbe  liçaõ,  nem  ou- 
ve explicação,  nem  perr 
cebe  o  argumento ,  nem 
entende  a  ibluçaõ  5  tudo 
faõ  trevas,  tudo  íaõ  duvi* 
das,  tudo  faõ  erros ,  por^ 
que  faltaõ  as  aííiftenci* 
as:  ISton  erat  cum  eis* 
ISLoncredam. 

S  LXXIV. 

Efta  a  forma ,  comque 

a     ■  ^ 
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fe  haõ  de  haver  os  dííci- 
puíos  com  os  Meílres  no 
tempo  da  difciplina :  Te- 
pus  t acendi  in  difcipli- 
na. Mas  como  fe  haõ  de 
haver  os  Meílres  no 
tempo  da  cadeyra  no 
Magifterio :  Tempus  lo- 
quendi  in  Magí/ferio  ? 
Haõ  de  ter  tempo  de  ef- 
erever,  tempo  de  expli- 
car,tempo  de  perguntar, 
&taobem  tempo  de  ou- 
vir. A  eícriptura  ha  de 
ler  breve ;  porque  fe  he 
larga,  &  apreíTada,  can- 
íà;&  fe  he  dirTufa,enfa- 
ília ;  a  explicação  ha  de 
fer  clara  ;  porque  íe  he 
€Ícura,confunde;&  fe  he 
embaraçada ,  naõ  íè  en- 
tende; as  perguntas  haõ 
de  fer  ílibílanciaes;  por- 
que fe  faõ  fureis,naÕ  tem 
doutrina;  fe  faõ  imperti- 
nentes, naõ  tem  íucco; 
&taõbemhaõ  de  ouvir; 
porque  no  íèu  Magííle- 
rio, haõ  de  dar  lugar  aos 
diícipulos,  para  argume- 
tar,  para  inflar.  Emfim 
para  fazerem  bem  o  íèu 
Magifterio,  haõ  de  iè  ac- 
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commodar  ao  íèu  dire- 
ctório; porque  atudodà 
o  feu  tempo  :  Tempus  lo- 
que di  in  Magifterio .  Pa- 
ra o  Magifterio  de  hum 
Meílre  fer,qual  deve,ha 
deíè  conformar  com  o 
de  Chrifto ,  muito  igual 
para  todos  ,  fera  diftin- 
çaÕ  de  peífoas ;  ha  de  fer 
como  o  fiel  da  balança, 
que  naõ  incline  mais  pa- 
ra huã  parte,  doque  para 
a  outra:  o  pezo  ha  de  íèr 
igual,  para  que  eíleja  no 
meyoofiel. 

O  amor  de  Chriílo  pa- 
ra os  difcipulos  teve  o 
feu  pezo  ,  mas  o  fiel 
íempre  igual  para  to-  ^ 
dos  :  (pax  vobis  -.ftetit  26. 
in  médio  eorum.  Entrou 
o  Meílre  Divino  no  Ce- 
náculo, aonde  eílavaõ  os 
diícipulos  todos  juntos, 
&  a  primeira  liçaõ  foi  ih- 
culcarlhes  a  paz,  que  de- 
viaõ  ter  entre  fy ,  &  com 
o  Meílre ;  &  a  fegunda 
para  enfinar  o  myílerio 
da  Reíúrreyçaõ  poz-íè 
no  meyo  de  todos :  Ste- 
tit  in  médio.  Pois  porque 

ra 
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fe  naõ  inclinou  mais  pa- 
ra huã  parre,  do  que  para 
a  outra?  Para  a  parte  de 
Pedro,  ou  para  a  parte 
de  Joaõ?Porque  fe  íè  in- 
clinaíTe  mais  parahuma 
parte,  eítariaõ  huns  dií- 
cipulos  mais  chegados 
ao  íèu  lado  ,  &  outros 
mais  diítantes:huns  mais 
perto  do  coração,  ou- 
tros mais  longe  do  pei- 
to, &  hum  Meítre  ha  de 
ter  hum  coração  para 
todos:  todos  igualmente 
chegados  ao  meímo  la- 
do,&todos  abraçados  cõ 
o  meimo  amor  íèm  haver 
longes  de  huns,&  pertos 
de  outros, para  todos  ha 
deeftarno  meyoiStetit 
m  médio. 

$  LXXV. 

No  feo  Apocalypíè 
vio  Saõ  Joaõ  a  Chriíto 
nomeyodas  Igrejas  co- 
mo cabeça,  &  Meítre  de 
Apoc.  i.todas  eílas  .•  In  médio 
13.  candelabrorum  áureo- 
rum:  Hoc  eji  (  comenta 
Santo  Thomas,  &  o  Pa- 
dre Mendoça  )  In  médio 
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Ecclefíarum-,  Pois  por- 
que íè  pocm  Chriíto  no 
meyo  das  Igrejas  ?  Por- 
que naõ  fe  inclinou  mais 
para  a  Igreja  de  faõ  Pau- 
lo, ou  de  SaÕ  Pedro ,  ou 
de  Saõ  Joaõ  ?  Porque 
neílas  Igrejas  íè  íymbo- 
Iizaõ  os  Apoílolos  ,  8c 
difcipulos  de  Chrifto  : 
Voseftis  templum  T>ei\  iXcr.6^ 
&Chriíto,  quehe  igual IÓ- 
para  todos,  naõ  ha  de  in- 
clinar para  nenhum, nem 
mais  para  Pedro  ,  nem 
mais  paraPaulo, nem  ma- 
is para  João,  mas  tudo 
para  todos ;  &  para  to- 
dos] no  meyo :  Stetit  in 
medioSo,  ha  inclinação, 
là  vay  a  razaõ;  &  a  von- 
tade arraftada,  &  fe  íè 

inclina  mal,  nada  lhe  pa- 
rece bem,  fó  para  tudo 
lhe  parecer  bom  ,  para 
onde  íè  inclina;  íò  aquel- 
le,  para  quem  o  leva  o 
aífeào,  he  bom  para  os 
luítres  ,  para  as  conclu- 
zoes ,  para  as  preziden- 
cias,  para  Meítre  das  re- 
parações .  E  porque  ? 
Porque  eítà  mais  perto 
Q^  z  do 
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do  lado  ;  para  eíle  pro 
pende  mais  a  inclinação. 
E  que  fe  íegue  daqui? 
Queixas  ,  Sc  murmura- 
ções ,  ÔC  perturbações 
em  roda  a  communida- 
de. 

Na  morte  de  Chriílo 
íè  perturbou  todo  o  uni- 
verío;  Ceo,  &  terra:  21?;"- 
r a  mota  eft,  obfcuratus 
eft  JÒL1&  porque  razaõ? 
Porque  fe  inclinou  Chri- 
ílo para  hum  difcipulo , 
que  lhe  aífiflia  ao  pè  da 
Cruz :  Inclinato  capte. 
Pois  a  inclinação  para 
aparte  de  hum  difcipulo, 
que  hera  Águia  ,  hum 
difcipulo  ,  que  o  leguio 
athe  a  morte,  humdiíci- 
j)ulo,  que  fe  inclinou  em 
tèu  peyto ,  que  vai, que 
Chriílo  fe  incline  para 
ellecoma  cabeça?  Que 
podeeílranhar  eíta  mu- 
tua correfpondencia ,  Sc 
inclinação?  Que  razão 
hà  ,  paraque  íè  abale  a 
terra:  Terramotacfil  E 
o  Ceo  fe  finta :  Obfcura- 
tuseíí?  NaÕ  temos  que 
cílranhar   eíta   inclina- 


ção ,  mas  tem  muito  l 
que  aprender, quem  co- 
mo Meílre  deve  enfl- 
nar;porqueaíTimcomo  a 
doutrina  he  igual  para 
todos  os  diícipulos,  ha 
de  íèr  o  Meílre  para  to- 
dos igualmente  inclina- 
do. 

$  LXXVL 

Eíla  inclinação  de 
Chriílo   na   Cruz   para 
Joaõ  ,  com  parecer  par- 
ticular para  eíle  difci- 
pulo, na  realidade  foi  ge- 
ral inclinação   para  to- 
dos; &  a  razão  hc,  aque 
deo  o  A  Lapide  íbbre  a- 
quelle  :  Mulier ,  ecce  fi-  Joa».  19. 
Itus  tuas:  Dis  elle:  Chri- l6- 
Jius  w  Joanne  cateros 
Apoftolos  ,   imo  fideles 
omnes  quafi filios  matri 
fua  ajjignavtt  M  cõrnen- 
davit.  Em  Joaõ  íe  re- 
prezentavaõ    todos    os 
Apoílolos,  Sc  difcipulos, 
&  mais  ,  porque  todos 
os  fieis  :   Sc  aííimcomo 
dando  Chriílo  a  Senho- 
ra por  May, ficou  a  Se- 
nhora 
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nhora  Mãy  de  todos  ; 
da  meíma  forte  inclinan- 
do-fe  Chrifto  para  Joaõ, 
como  reprezentava  a 
todos  os  diícipulos ,  pa- 
ra todos  foi  aquella  in- 
clinação, ficando  todos 
com  a  meíma  graça  por 
diícipulos  do  meímo 
Meítre  ;  Inclinato  ca- 
pite-. In  Joanne  c  ater  os 
Apoftolos,  imo  f deles  o- 
mnes  ajfígnavit. 

Meítre   íòberano,no 
alto  do  Calvário  da  Cruz 
levantaftes  a  cadeyra  ; 
que  affim  lhe  chamou 
Santo  Agoíbnho  :  Li- 
gnum  illud ,  ubi  erant 
jixamembra  morientis, 
cathedrafuit  Magiftri 
docentis:  ÔC  no  meyo  da 
terra    obraftes  a   noíTa 
Tfal.  73.  RedempçaÕ  :  Operatus 
eft falut em  in  médio  ter- 
ra-, para  nos  eníinar  , 
diz  Santo  Hilário ',  fer 
para  t  odos  igualmente  a 
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voífa  morte :  Locu  Çru- 
cispojítumin  médio  ter- 
Y#  tanquam  in  vértice 
hujus  univerfitatis ,  ut 
ad  capejfendam  1)ei  co- 
gnitionem  univerjis  ge- 
tibus  efíet  aqualis,  Gra- 
de doutrina ,  ÔC  grande 
igualdade  !  Com  eííes 
braços  abertos  nos  en- 
ímais\  que  para  receber 
a  todos  os  abris  ;  com 
eífa   cabeça    inclinada 
chamais,  naõ  ío  aosque 
vosafíiílem  de  perto  ao 
pè  da  Cruz,  mas  taõbem 
a  todos  os  diícipulos,  q 
de  longe  vos  íeguiraõ ;  & 
com    eíTe  lado  aberto 
moftrais,  que  para  todos 
he  voífo  coração  ,  &  pa- 
ra fal  vara  todos  he  por- 
ta aberta   para  entrar- 
mos^ fechada  para  naõ 
fahirmos,  mas  para  com 
vofco  ficarmos  certos  da 
voífa  graça,  &  feguros 
com  voíTa  gloria.  k 
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EXHORTACAÕ  VIII. 

ò 

MURMURAÇÃO. 

Dosque  murmuraõ  muito  do  muito, 

6c  dosque  murmuraõ  muito  do 

pouco. 

Tempus  t acendi,  tempus  loquendu 

Ecclef  ^. 

tureza  na  produção  das 
creaturas :  a  razaõ  nas  o- 
peraçoes  do  racional:  a 
natureza  para  fahir  com 
as  fuás  obras  perfeytas 
tem  o  feo  tempo  ,  &  fem 
tempo ,  ou  fora  de  tem- 
po, nampodê  íahircon- 
lumadas:  como  fe  vê  na 
arvo- 


§  LXXVII. 


UDO  tem 
o  íèo  têm- 
poras nem 
todo  o  tem- 
po he  para 
tudo;  como  moftra  a  na- 
tureza, &  a  razaõ  ;  a  na- 
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arvore ,  que  a  íèo  tempo 
prende  na  terra  ,  a  íèo 
tempo  crefce,  a  feo  tem- 
po floreíce,  a  íèo  tempo 
fruóHfica  :5c  íe  mudara 
ordem  dos  tempos,  nem 
íeveràa  arvore  com  raí- 
zes ,  nem  as  raízes  com 
tronco  ,.  nem  o  tronco 
com  braços,  nem  os  bra- 
ços com  varas ,  nem  as 
varas  com  flores  ,  nem 
as  flores  com  frucíos ;  o- 
que  faz  a  natureza  com 
o  vegetativo  das  plan- 
tas ,  deve  fazer  a  razaõ 
com  o  racional  do  ho- 
memj  íenas  íuas  acções 
quizer  proceder  com  a- 
certo,  oc  colher  fru&o. 

O  fabio  Salamaõ  ,  que 
conhecia  muito  bem  a 
natuteza  das  couzas ,  a 
todas  aílinou  o  feo  lu- 
gar ,  &  o  leo  tempo;  ao 
homem ,  a  quem  a  natu- 
reza deu  lingoa,  8c  abrio 
a  bocca,  também  lhe  poz 
porta, paraque  íe  podeíTe 
fechar',  &  abrir  :  Tone 
'Domine  cuHodiam  ori 
meo ;  &  oHium  circun- 
ftantia  labiis  méis. Neva 
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todo  o  tempo  he  para  fal- 
lar ;  porque  ha  tempo  de 
emmudecer  a  lingoa ,  & 
fechar  a  porta :  Tempis 
t acendi :  &  nem  todo  o 
tempo  he  de  calar:  por- 
que hà  tempo  de  fallar  a 
lingoa,  &  abrir  a bocca; 
Tempus  loquendi.  Repa- 
rou S«  Chrifoílomo,  que 
naÕ  difle  o  Propheta,  q 
a  bocca  íè  repara íTe  com 
muro,lè  naõ  com  chave. 
Os  noftrum  euftodiamus, 
ei  rationem  ,  tanyuam 
clave ,  adhibentes,  non 
ut  perpetuo  claudatw ; 
fed  ut  convenienti  tem- 
pore  referetur  ,    Naõ 
quer  o  Propheta  a  bocca 
com  muro  ,  fenaõ  com 
chave  :  porque  o  muro 
fecha,  &  naõ  abre;  &a 
chave  abre ,  &  também 
fecha :  &  naõ  íèrve  hu- 
ma  bocca  fêpre  murada ; 
como  nem  também  fem- 
pre  aberta:  ha  de  ter  cha- 
ve, que  a  leo  tempo  de 
volta  para  fechar ;  porq 
ha  tempo  de  calar :  Tem- 
pis tacendií&c  a  íèo  tem- 
po ha  de  deíàndar  a  vol- 
ta: 


12  8         EXHOR 

ta ':  porque  ha  tempo  de 
fallar:  Tempus  loquen- 
di ;. 

Ouçamos  também  o 
Apoítolo  S.Tiago,  que 
com  a  methaphora  do 
freyo  explicou  a  condi- 
ção da  lingoa  para  fallar, 
&  calar  a  feo  tempo.  ,5* 

2^  Jiimejjey  non  refranans 
linguamfuam-Jhtijus  v  ti- 
na eji  Religio.  O  freyo 
em  hum  Brutto  ferve  pa- 
ra duas  couzas;  ou  para 
afazer  correr ,  ou  para  o 
fazer  parar:  fe  íè  apertão 
as  rédeas,  obedienteme- 
te  para  ;  íe  íe  allargaõ 
deíènfreadamente  corre. 
E  porque  ha  de  fer  a  lin- 
goa, como  o  freyo?  Por- 
que a  lingoa  tambe  cor- 
re ,  fe  fe  allargaõ  as  ré- 
deas; &  também  para,  fe 
fe  apertão  ;  &  como  a 
lingoa  tenha  maos,ha  de 
apertar  as  rédeas  para 
calar,  quando  o  pede  o 
tempo:  Tempus  (acendi; 
8c  ha  de  loltar  as  rédeas 
para  fallar,  quando  o  pe- 
de a  razão :  Temfus  lo- 
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qnendi*  Tudo  explicou 
Ugo  Cardeal:  Vt  &  lo-  v  oU( 
quendoframtm  habeat, 
&t acendo. 

§  LXXVIII. 

Mas  quando  ha  de  lar- 
gar as  rédeas  para  fallar ; 
&  quando  ha  de  a  pertal- 
las  para  calar  ?  Quando 
íè  falia  bem  ,  ou  mal  • 
Para  fallar  bem ;  as  ré- 
deas foltas  da  lingoa:  pa- 
ra fallar  mal ,  as  rédeas  a- 
pertadas  da  bocca :  fallar 
fim,  masíempre  comas 
rédeas  nas  maõs;  paraq 
quando  a  bocca  quey- 
ra  fallar  mal ,  cale  ;  & 
quando  a  lingoa  queyra 
dizer  bem,falle:  Vt  & 
loquendoframim  habeat 
&t acendo.  Porem  íe  eu 
fallo  íèm  tento  com  as 
rédeas   largas  ,  quando 
devo  emmudecer  ;  fou 
como  as  Rans ,  que  fal- 
laõ  de  noite  ,  Sc  calaõ 
de  dia.Vio  S.  Joaõ  em  feo 
Apocalipíè  três  ípiritos 
immundos  ,    que  iàhiaõ 
da  bocca  de  híí  dragraõ, 

a 
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Apoc.  16 
13- 

Ovand. 
híc. 


à  fèmelhança  de  Rans  . 
Vidi  de    ore  Draconis 
três  Jplntus  tmmtmdos 
in  madura  Ranartm.Dis 
Ovando ,  que  cites  ípi- 
ritos  malignos  íàoosfal- 
ladores,  &  murmurado- 
rcs:  Suntnanque  detra- 
ctores fimilimi  O^anis. 
E  que  fèmelhança  tem  as 
Rans  com  os  murmura- 
dores  ?   Será  porque  as 
Rasnoícoraneyro  com 
o  mefmo  paíTo  de  gar- 
ganta fempre  cntoaõ  a 
meíma  letra ;  8c  os  mur- 
muradores,para  deícom- 
porem  as  vidas  alheyas, 
ièmpre   guardao  o  mef- 
mo eílylo?  Bera  pode  íèr. 
Porem  a  noíTo  inten- 
to o  mefmo  Authordefc 
cubrio   a   fèmelhança  ; 
§huít  diutacent ,  &no- 
c~fu  cantant.  Porque  as 
Rans  calam  de  dia  ,  8c 
cantão    de   noite  ;   8>C 
osmurmuradores  calam 
de  dia  ,    &  cantão  de 
noite ;  calaõ  os  reípian- 
dores  da  virtude  repre- 
zentados  nas  luzes  do 
dia :  &poem  em  folfa  os 
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defeytos  da  culpa  repre- 
zentados  nas  trevas  da 
n o ite  :  6)uia  diu  tacent , 
&  noõíu  cantant. 

Naõ  íaõ  eítes,  como  os 
aítros,  lingoas  do  Cco , 
que  em  rompendo  as  lu- 
zes da  alya,poem  em  íbl- 
fa  os  louvores  de  Deos : 
Cttm  me  laudarentjimul 
afira  matutina*    NaÕ 
íàõ  eílesmuzicos,osque 
fervem  para  os  coros  dos 
Anjos,  aonde  íèentoaõ 
as  virtudes  \  8c  íàntida- 
des:  Sanâíus  ,  Sanei 'us-, 
Sanclus.  Mas  íaõ  como 
apedra  da  Eítatua ,  que 
naõ  tocou    no  ouro  da 
cabeça, nem  na  prata  dos 
braços,  nem  no  bronze 
do  ventre  ;&fó  no  lodo 
dos   pès  .    Porque  por 
mais  que   feja   hum  íò- 
geyto  na  charidade  ou- 
ro ;  na  pureza  prata;  na 
conítancia  bronze  :  íè  o 
murmurador  toca  com  a 
palavra  lançada  da  boc- 
ca ;  como  a  pedra  tirada 
damaõ  ;  todos  os  metais 
bons  paíTa  por  alto  §  8c 
fó  o  emprego  faz  no  ba- 
"  R  XO; 


Joh.tf. 

7- 


Izai.  6. 
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xo;  as  virtudes,  as  boas 
partes  ficaõ  por  tocar;  & 
íò  no  vicio  dos  pès  toca: 
Dan.  2.  Tercujfitft atuam  inpe- 
34-  dibus.  Naõ  olha  para  a 
nobreza ,  &  fidalguia  da 
íantidade,  &fópoemos 
olhos,  &  faz  tiro  naba- 
xeza ,  &  vileza  da  cul- 
pa. 

S  LXXIX. 

Saõ,como  Helí,cegos 
para  ver  as  luzes  acezas 
1  Re?  3  ^°  a^tar;  Oculi  caliga- 
i]  verant ,  nec  poterat  vi-, 

dere  lucernam  T)ei ;  8c 
linces  para  obfervar  os 
defeytos  imaginados  da 
May  de  Samuel ;  TJt  ob- 
h'}i I2'  Cervaret  os  ejus.  Alfíi- 
mavtt  eam  jríeli  temu- 
lentam.  Ah  murmurado-. 
res  cegos ;  melhor  fora, 
que  foífes  também  mu- 
dos para  naõ  fallar,o  que 
devicis  calar !  Obíer- 
vais,  como  Helí;&  que? 
No  íòl  as  fombras,  quan- 
do vay  para  morrer  no 
occazo;  &  naõ  as  luzes, 
quando  naíce  no  Orien- 
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te  para  luzir  .  Obíèrvais 
noPavaÕ;&que.  O  de- 
feyto  dos  negros  pes,  8c 
naõ  no  corpo  a  pompa 
ilíuílre  das  penas.  Obíèr- 
vais,&  reparais  nos  dif- 
cipulos  de  Chrifto  ;  & 
emque  ?  Naõ  nos  mila- 
gres das  maõs,  que  obra- 
rão ;  mas  em  naõ  lava- 
rem as  maõs,  quando  co- 
miaõ.  Nonenim  lavant  Mattb. 
manus,  cum panem  man- 
ducant.  Ah  cegos  outra 
vez ;  tais  lingoas  mere- 
cem íer  enfreadas,  para- 
que  naõ  fallem,  o  que 
deviaÕ  occulrar;  &  fal- 
lem ,  o  que  deviaõ  en- 
grandecer ;  7ewj>us  ta- 
cendi,  têtempus  loquen- 
dr.  ut  fr icnumha.be at,  &, 
(acendo,  &  loquendo. 

A  liugoa  do  murmu- 
rador ,  deícendo  mais  a 
particular,  portres  mo- 
dos viciozos  pecca ;  ou 
porque  diz  muito, doque 
he  muito;  ou  porque  diz 
muito,  do  que  he  pouco; 
ou  porque  diz  muito,  do 
que  he  nada.  Contra  ci- 
tes ,  que  fallaõ  muito , 
do 


E  X  H  O  R  T  A 

do  que  he  muito  ,  falia 
David;  porque  dos  mur- 
muradores  nao  falta  tã- 
bem,quem  falle:  ^uide-. 
vorant  plebem meamfi- 
Pfdm.    cut  ejçam  panis :    ç0_ 

1 3'  4*  mem  o  meu  povo  ,  como 
quem  come  paõ.  Pois 
riaõ  ha  outra  iguaria  ma 
is  goíloza  ,  &  excellen- 
te  ,  doque  o  paõ ,  que 
explique  o  gofto  da  mur- 
muração? Na%  porque  a 
lubílãcia  do  paõ  dis  mui- 
to com  a  natureza  da 
murmuração . 

Aprimeyra  razaõhe; 
porque  o  paõ  com  tudo 
fe  come,  &  a  murmura- 
ção em  tudo  entra ;  en- 
tra no  fecular ;  entra  no 
Ecclefiaftico;  &  nos  Re- 
ligiozos  tem  grande  en- 
trada ;  entra  nos  cubico- 
Jos,  &  lá  acha,  que  co- 
mer, &  que  roer;  &  naõ 
lhe  efcapa  o  íagrado,  por 
que  ahi  entra  também ; 
entra  nas  MifTas, porque 
ie  comem  muy  deprpílà; 
entra  nas  confifToes;  por 
que  eftas  mal  fe  maíli- 
gaõ ;  poismal  fe  acode  a 
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ellas.  Entra  pellas  pef- 
íòas ;  &  a  do  fuperior  he 
o  melhor  boccado,  deq 
íe  fuítenta  a  murmura- 
ção; &  fe  entra  nas  o- 
bras,  que  a  Religião  de- 
ílinou  para  aboa  conver- 
íàçaõ;  leva-íe  a  hora  em 
comer  de  todos  os  fub- 
ditos ;  ôc  fe  naõ  fahem 
comidos,  íahera  todos 
bem  mordidos. 

§  LXXX. 

Afeguda  razaó  pode  íer, 
porq  toda  afartura  he  mâ; 
&  a  do  paõ  he  peífima,& 
entre  todos  os  vícios  he 
peífima  a  murmuração/ 
peíílma  ;  porque  como 
vara  fuítiga  o  credito,  ÕC 
boa  reputação:   In  ore Prov.14. 
Bulti  virga  fuperhia .  3- 
Peíílma,  porque  como 
eípada  corta  ao  perto,  & 
como  lera  fere  ao  longe: 
Gladius ,  érjaculum,  & 
fagtttaacuta  homo,  qui  prov.is* 
loquitur  contra  -proxi- 18. 
wumfimm.  E  com  fazer 
mal  por  todos  eíles  mo- 
dos, pamfe  falia  emco- 
R  %         mcr 


Í32         EXHOR 

rner  tanto ;  porque  co- 
mo fogo  para  o  fàtisfa- 
Ibid.  3o.zer,  nadabafta.AW<p^z 
ló-        dicit  fufficit : 

Aterceyrar  &  princi- 
pal razaõhe,  aque  deu 
o  Doutor  Lorino  para 
explicar  ,  o  que  dizía- 
mos. Porque  das  outras 
iguarias  humas  partes  íe 
comera,  &  outras  fe  dei- 
xaõ  de  comer ;  come-fe 
da  carne,  &  peixe  afub- 
ítancia :  &  deixam-feos 
oííos,  &  efpinhas;  mas 
opaô  todo  iè  come ,  íèm 
que  fe  deixe  nada  delle: 
Lorin.  m  Ciborum   aliorum  j?ar- 
Pfal.  i^.fes  aíiquterelinqiwtur, 
JicUt  offa ,  fpina;fedpa- 
nisfumitnr  totus. 

Pois  eíta  he  toda  a- 
queyxa  de  David,  haver 
homens,  que  tudo  come, 
&  tudo  roem  ,  íèmque 
achem  couza ,  que  lan- 
çar fora ;  &  íàõ  de  taõ 
boa  bocca,  que  em  tudo, 
qlhe  fubminiftra  a  mur- 
muração ,  achaõ  mel,  & 
deite  doce  paõ  vivem: 
Q1U  devorant  plebem 
weam,ficut  efe amf>  anis. 
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Mas  ah  murmuradores  ? 
Se  agora  comeis ,  8c  go- 
ftais  deite  paõ  à  cuíta  a- 
lhea;  là chegara  tempo, 
em  que  na  hora  da  morte  „ 

o  íuareis  à  voffa  própria 
cuíta:  In  fudore  vultús  Gonef.  3. 
tui  vefcèris  pane  tuo  ,  l9% 
morte  morieris. 

Accreícento,que  ain- 
da que  eíle  paõ   da  de- 
traçaõ  tiveííe  eípinhas 
8c  oíTcs ,  tudo  havia  de 
comer   o  murmurador: 
Diz  David  fallando  deita 
caíta  de  gente;  Sepil-  Pfalm.5. 
ehrtim  p aténs  eftguttur  T I  - 
eorúm.  E  porque  he  hu- 
ma  fepukura  aberta  alin- 
goa  dos  murmuradores  ? 
Porque  íèm  perdoar  aos 
mortos  dcíènterra-os,  Sc 
ôc  neítes ,  como  corvos, 
picaõ ;  &  dos  cadáveres 
fe  mantém;  ou  como  diz 
Theodoreto, porque  das 
íepulturas  abertas  fahe 
taõ  peílilente  cheyro,  q 
athe  os  vivos  corrompe; 
&dos  fepitlchros  deitas 
lingoas  naõ  ha  contagio, 
q  deíy  naõ  lancem.  Se-Tb™^ 
pulchrapatentia  multú, h,c' 

V 
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^  grau  em  odorem  ex-  res,  que  de  tudo  comem, 

hallant,  ita  ut  altos  cor-  &  do  muy to  fallaõ;  por- 

rumpant,  Jicenim  hujus  que  tudo,oque  dizem,  he 

generis   língua  veyba  verdade,  Dado  que  aííim 

plena  impietatis,  &fie-  feja ,  nem  toda  a  verda- 

Uris  eruflant.  de  fe  ha  dedizer,  fe  o  ani- 

Outra  razaõ  dou  eu  mo  he  de  infamar.  No 

mais  apropoíko  ao  afc  templo   entrarão   dous 

íumpto,&vemafçr;por-  homens  a  orar;  hfiPha- 

que  nas  fepulturas ,  em  rizeo;outroPublicano:o 

que  le  enterraõ  os  mor-  Pharizeo  perto  do  altar; 

tos ,  tudo  íe  traga ,  tudo  &  o  Publicano  de  longe; 

fe  come,  tudo  íe  digere;  o  Pharizeo  compoz  hu- 

come-fe  a  carne, comem-  ma  ladainha  de  louvores 

feos  oííbs,  porque  com  próprios;  começando  a 

o  tempo  tudo  íè  gaita,  &  oração  com  dar  graças  a 

desfaz  em  cinzas;  &nas  Deos  pello  nao  fazer, 

fepulturas  dos  murmura-  como  os  outros,  &co- 

dores,  tudo  fe  gaita,  co-  mo  aquelle  Publicano: 

me-feacarne,roem-fcos  Gr  atlas  tibi  ago;  quia  ^ 

oíTos  ;  porque  o  eítama-  non  fum  ,  Jícut   cateri  n. 

go  tudo  digere ,  &  aííim  hominum ,  raptores ,  a- 

tudolevaõ  à  bocca  para  dulteri-,velut  etiam  hic 

trilhar  entre  dentes,  o  Public  anus.  E  com  tudo 

que  colhem  às  maõs,íèm  o  Publicano  íàhio  juftifi- 

lhe  ficar  nada  faõ ,  nada  cado,  ÔC  o  Pharizeo  re- 

intey ro ;  porque  para  tu-  provado :  T^efcendit  hic 

do  ha  eítamago  :  Sepul-  juftijicatus  ab  Mo. 
chrumeft p aténs  guttttr  Tudo,  o    que  diífe 

eorum.  o  Pharizeo,  era  verdade, 

porque  de  íydiífe,  o  que 
fazia;  &  do  Publicano, 
o  que  tinha  fey  to ;  pois 

fe 


UC.    li 
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Diràõ  os  murmurado- 


♦ 
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fe  diz  verdade,  como  ía- 
he  condenado  ?  Ouça- 
mos a  S.  Chryfoílomo. 

Chr  M  Jequis  hoc  mihi  dicat ; 

hlc.  ' tunc  detraho  ,  quando 
falfa  dico-,  nam  íi  vera 
loquens  maledtxeris ,  & 
hoc  eft  crimen ,  etenim 
'Pharifteus  ille  Tublica- 
tio  veridicus  maledixit , 
&  tamen  hoc  tlli  nihil 
profuit ,  fed  abiit  omrit- 
bus  amijfís. 

Naõ  cuyde  alguém , 
que  fó  murmura ,  quem 
falia  mentira ;  mas  tam- 
bém murmura,  quem  diz 
verdade  ,  fe  infamar  o 
íògeyto;  poriíTo  oPha- 
rizeo,  aindaque  foy  ver- 
dadeyro,  noque  diífe, 
foy  murmurador ,  noque 
notou  ;  &  afíím  fendo 
o  Publicano  o  murmura- 
dor, foyojuftificado;& 
o  Pharizeo  pello  feo  mao 
animo,  condenado :  Ne 
quis  hoc  mihi  dicat  érc, 
Naõ  eítà  a  murmuração 
ío  na  mentira,  na  verda- 
de capeada  eítà  a  detra- 
çaõ.  PoriíTo  nem  tudo, 
oque  vejo  ,  nem  toda  a 


TAÇ  AO   VIIT. 

falta  ,  que  Ouço  ,  ainda- 
que feja  verdade ,  he  pa~ 
ra  fe  fallar ;  fe  he  occui- 
ta,  nem  a  poíTo  ouvir , 
nem  apoíTo  fallar ;  por- 
que fó  a  devo  calar  .•  Te- 
pus  t  acendi. 

§  LXXXII 

O  fegundo  modo  vi- 
ciozo  da  lingoa  he  fal- 
lar muito  do  pouco  :  Eu 
me  explico:  he  fallar  de 
huma  falta  leve,  como 
fe  foíTe  de  hum  peccado 
grave;  de  hum  argueyro 
impercetivel ,  como  fe 
fone  de  huma  trave  bem 
pezada.  Deitas  lingoas 
ie  queyxava  David,  quã- 
do  diue  :  Dum  commo- 
ventur pedes  mei  ,fuperpfal  37- 
me  magna  locuti  funt . I7" 
Naõ  fey,  dis David,. co- 
mo me  heyde  haver  com 
os  meus  contrários;  pois 
cada  paíTò ,  que  movo , 
julgaõ  ter  huma  topada, 
que  dou;  &  talvez  huma 
grande  queda  :  Magna 
locuti  funt.  S.  Ambroílo 
em  nome  de  David  diz: 
Tam 


EXHORTA 

Tam  prompú  etiamad 
znfultationis  ludibria  , 
ut  incom?notionepedum 
habuerint  par  atam  ma- 
gniloquentiam  :  Eílao 
taõ  promptos  meus  con- 
trários para  murmura- 
rem "de  mim  ,  que  nao 
poíTo  mover  hum  pè  , 
íèm  que  eiles  fallem  mal, 
êc  muito  mal  ;  porque 
dos  meus  paíTos  fazem 
peçonha  as  fuás  lingoas. 
Ah  lingoas  peçonhen- 
tas !  Baftaque  pôr  Da- 
vid mover  hum  pè,  logo 
ha  de  tropeíTar  ?  Baila 
que  por  David  fah ir  fo- 
ra de  caza  ,  logo  ha  de 
cahir?  E  por  David  topar 
huma  fó  vez  em  huma 
pedra  de  efcandalo,  haÕ 
deíèr  continuas  as  topa- 
das ?  E  demos ,  que  lhe 
eíçorregaíTe  huma  vez  o 
pè,  logo  ha  de  haver  tan- 
ta promptidaõ  emfallar, 
Sc  murmurar ;  quando  o 
JuítonaÕ  íe  livra  no  dia 
de  íète  vezes  rahir ;  a- 
indaque  outras  tantas 
com  a  graçaDi  vina  íe  co- 
ftuma  le  vantar ;  Septies 
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in  die  cadit  Juíius ,  & 
feptiesrefurgitl  p 

He  queyxa  muito  ju-!ó. 
íta  a  de  David:  Dum  com- 
moventur  pedes  mei  ; 
&  he  a  íua  queyxa  tam- 
bém fundada,  quam  ju- 
ítificados  herao  os  léus 
paíTos,que  ninguém  dei- 
les  podia  fallar  ,  fenaõ 
bem.  Eraõ  os  paífos  de 
David ,  depois  de  arre- 
pendido, todos  íantos  , 
todos  virtuczos ,  &.to- 
dos  perfeytos:  ^uipev-  PfaL  " 
fecit  pedes  meos;  por  on-  34.' 
de  quer,  q andava,  íèm- 
pre  punha  o  pè  íèguro  : 
Tes  meus  Hetit  in  dire-  nr  1 
cio.  Epara  quenao  ou- 12. 
veífem  laços  ,  quepren- 
deífem  os,  íeos  pès  ;  íe 
pôz  no  caminho  dos  m#- 
damentos:  Eripui pedes  ttid.11^. 
meosâ tapfu , viam tnan-  8'^5'1  J 9* 
datorum  tuorum  cucur- 
ri.  E  com  íèrem  eíles 
paífos  de  David  taõ  lau- 
tos, tacdireytos,  ainda 
fao   murmurados   ,    &; 
condenados  ?    Oh  lin- 
goas outravez  peçonhe- 
tas !  Pois  do  bem  fallais 


Luc.  7. 
40. 


Matth. 
IÓ.8. 


Luc.  10 
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mal;  &  adiígraça  he ,  q 
eíte  contagio  ,  ou  peite 
tem  lavrado,  &  pegado 
de  forte ,  que  athe  a  os 
bons  chega  taó  grande 
mal. 

Três  vezes  foy  a  Ma- 
gdalena  murmurada ,  & 
condenada  .  Deque ,  & 
porquem  ?  A  primeyra 
ves  murmurou-a,&  con- 
denou-a  oPharizeo  por 
peccadora :  Quiapecca- 
trix  ejl.  A  fegunda  vez 
a  murmurarão  ,  &  con- 
denarão os  Apoítolos 
por  deíperdiçada  r  'Vú 
quid  perditio  hac  .  A 
terçeyra  vez  murmu- 
rou-a ,  &  condenou-a  a 
Irmaa  achando-a  ocio- 
za:  Reliquit  me  folam 
mmiftrare. 

$  LXXXVIII. 

Todas  as  acções ,  que 
a  Magdalena  obrou  ne- 
ílas  occazioesforaõ  bo- 
as ,  honeílas ,  &  louvá- 
veis, &  por  tais  as  cano- 
nizou omeímo  Chriíto. 
Em  caza  do  Pharizeo  o 
eftar  a  Magdalena  abra- 
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cada  com  os pès de  Chri- 
íto ,  choroza  ,  arrepen- 
dida, &  emmendada  , 
canonizou  o  Senhor  por 
amor  grande :  ^Dilexit 
multum*  O  derramar  a 
Magdalena  fobre  a  cabe- 
ça de  Chriíto  os  íèos  pre- 
ciozos  unguentos ,  naõ 
ío  odefendeo  õ  Senhor, 
mas  approvou  ,  &  lou- 
vou :  'Bonum  opus  opera- 
ta  eft  in  me.  E  eftar  a 
Magdalena  junto  a  os 
pès  de  Chrifto  em  íua 
própria  caza  foy  louva- 
da por  efcolher  a  melhor 
parte  :  Maria  optimam 
partemelegit. 

Pois  íè  a  corrente  das 
lagrimas  heraõ  fignal  da 
emmenda  ;  a  unçaõ  da 
cabeça  moftras  do  obfe- 
quio  ;  Sc  a  aíliftencia  a 
os  pès  de  Chriílo  indicio 
da  alta  contemplação^ 
Como  o  Pharizeo  tem  a 
emmenda  porpeccado? 
Quiapeccatrix  eft;  E  os 
Apoítolos  o  obfequio 
por  deíperdicio  ?  §jud 
perditio  hac;  &  a  Irmaa 
a  contemplação  por  o- 
cio- 
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ciozidade  ?  tf^eliquit  me 
folam  ? 

Eíle  he  o  achaque  da 
murmuração ,  que  athe 
nos  bons  pega ,  &  nas 
boas  obras,  como  incên- 
dio Javra.  Naõ  me  admi- 
ro, que  o  Pharizeo  con- 
dene a  obra  boa;  porque 
O  feo  animo  eítava  dam- 
mdo ;  masque  murmu- 
rem os  ApoíloJos  ,  fen- 
do de  taõ  bom  coração, 
&que  note  Marta  o  ío- 
cego  da  Magdalena,  fen- 
do taõ  boa  Irmaã  ?  Eíta 
he  a  admiração,  eíle  he  o 
paímo!  Mas  efte  he  o 
ordinário  contagio,  que 
por  noflã  diígraça  tem 
lavrado  pellos ,  que  faõ 
Irmaõs ,  &  vivem  com 
communidade  ;  em  que 
naõ  ha  acçaõ ,  por  boa 
quefeja,  queiè  naõ  no- 
te, &  murmure* 

Oquehemodeíló,  & 
©bíèrvante  juJga-lè  por 
hipócrita ;  o  devoto  por 
fingido ;  o  retirado  por 
foberbo  ;.  o  zelozo  por 
Vingativo ;  o  filenciario 
por  idiota;  ofmcèro,& 
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verdadeyro  porfàmplez; 
&  fe  he  univeríàl ,  Sc  o 
meííno  para  todos,como 
pede  a  caridade,  ceníli- 
ra-íèpormanhozo,  íiib- 
dolo,  &  fraudulento;  de 
forte,  que  no  tribunal  da 
murmuração ,  ou  façais 
bem,  ou  mal,  íèmpreha-, 
veis  de  fahir  condenado; 
ou  por  peccador,  ainda- 
que  eftejais  emmedado : 
'§uia  peccatrix  eft  :  ou 
por  perdido,  aindaque 
íèjais  obíèquiozo  :  Vt 
qtikl  ferdttio  hac ;  ou 
por  ociozo  4  aindaque 
íèjais  contepIativo;ifa- 
liquit me  folam. 

Poisque  remédio,  pa« 
raquenem  osíogeytos, 
nem  as  acçoens  íàhaõ 
condenadas?  Nas  maõs 
da  lingoa  eftà  o  remédio; 
fechar  abocca,  quando 
fèdevecaiar;&abrilla, 
quando  fe  deve  fallar, 
quando  o  tempo  aííim  o 
pedir :  Temfustacendi* 
tempts loqmndk 

§  LXXXIV. 

Seguia-fe  a  gora  dizer 
S  ai- 
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alguma  couza,  dosque 
faílaÕ  muito  d  3  nada  ; 
mas  por  hora  naõ  digo 
nada  neíla  matéria,  por 
pedir  exhortaçaô  mais 
comprida. Só  concluo  cõ 
me  lembrar,  ÔC  lembrar 
a  todos,  oque  fomos;  io* 
mos  Religiosos ,  &  ba- 
ilava fermos  ChriílaÕs, 
para  fatiarmos  ,  como 
quem  fomos;pois  íomosr 

Mat.  a5,  oque  falíamos;  Loquelld. 

73.  tuamctnifefium  tefacit. 
Pellas  noiÍAS  palavras 
nos  conhecemos,  &  a* 
lingoa  he  moftrador  dos, 
nonbs  coraçoeus. 

Pello  fom  da  moeda  íè 
conhece  a  fineza  do  ou- 
ro ,  8c  pe  11  a  voz  do  fino,, 
entendemos,íè  eílà  que- 
brado. De  huma  Ave,, 
chamada  Pico,  diz  S.  E- 
piphanio,  que  depões  de 
dar  hum  golpe  em.  huma 
arvore  com  o  bico, pello 
ter  duro,  applica-  o  ouvi- 
do, &  efcuta,  para  ver,íe 
eílà  o  tronco  por  dentro 
oco  ,  ou  inteyro ;  foli- 
do,  ou  vazio;  feapplica- 
mos  o^ouvido  ,.  aquém 
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filia,  conhecemos  pello 
íomda  voz  o  interior  do 
coração ;  íe  eílà  carco- 
mido por  dentro,  oulàÕt 
fe  he  o  metal  falfo ,  ou 
verdadeyro ;  íe  no  pey* 
to  eílà  fino  o  amor ,  011 
refinado  o  ódio ;  feja  o 
noílb  interior fao,  puro* 
&  íbíido ,  &  logo  as  noí* 
fas  palavras  feraõ  abra* 
zadasno  amor  deDeos. 
De  Elias  diíTe  o  Ec* 
cíeziaílico  ,.  que  as  íua$ 
palavras  heraõ  huma  fa- 
cha aceza :  Verbum  ip-  Eed.  4%- 
Ji/ts,  quafí  facula,  arde- 
bat.  Porque  a  todos  al- 
lumiava,  anmguem  eí- 
curecia ;  a  todos  confia 
liava ,  a  ninguém  ofíèn- 
dia ;;  a  todos  incendia  no 
amor  de  Deos ,  &  a  nin- 
guemconíumia:  Accen* 
dendo  auditores  adamo- 
rem  T>ú  .  Boa  lingoa  \ 
que  aíiim  falia!  Seme- 
lhante foy  a  de  Si  Antó- 
nio, que  por  dizer  de  to- 
dos bem  ,  ficou  incor- 
rupta. Oh  íè  o  bê  íè  com- 
municaííj  taõ  facilmen- 
te, como  o  mal  /  Em- 
mcn- 


1/ 
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mendariamos  os  noíTos 
inãos  naturais  com  o  ex- 
emplo deite  noílb  bom 
natural ;  &  pegaríèhia  a 
incorrupçaõ  deita  lin- 
goa  ianta  às  perveríàs 
Jingoas  dos  Portugue- 
zes ,  que  coníòmem  ,  ÔC 
corrompem  a  os  outros, 
&  afy  meímos,por  ferem 
as  boccas   ièpukuras  a- 
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hzxt2&:Se]>ulchru]> aténs  P/alm-S^ 
eft  guttur  eorum  ,  para l  u 
a  corrupção,  &  para  o 
veneno :  Venenumaffi- 
dum  Jub  lahiis  eorum: 
naícendo   o  mal  todo, 
deque  a  lèo  tempo  naõ 
calaõ ,  &  porque  fàllaõ 
íem  tempo  ;  &  fora   de 
tempo ;  Temfus  taceridh 
temgusÍQqmndt, 
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EXHORTAÇAO  IX. 

■  D  O  S  Q.  U  E 

MURMURAÒ 

MUITO  DO  NADA. 


Tempus  tacendiy  tempus  loquendi* 


EccI. 


f 


S  LXXXT. 

Moccaziaõ* 
íèmelhante 
íallei  ,.  dos- 
|  quefallavaõ 
muito  do 
muito ;  8c  dosque  falla- 
vaõ  muito  do  poucoanas 
como-  hà  mais  cafta  de 
faikdorcs  ;  he  precizo , 


que  fallcmoSmais  delíes; 
porque  naõ  lo  íè  falia 
muito  do  muito  ,  mas 
taõbemfefalla  muito  do 
nada;  o  que  he  muito  pa- 
ra le  eítranhar  ,  &  fen- 
tir. 

O  failar  muito  do  mui- 
to, &  do  pouco, he  mur- 
muração de  mà  cafta;po- 
rem  o  failar  muito  do  na- 
da, 


ExH'ORTAÇ\ 


da,  he  murmuração  de 
má  confciencia ;  porque 
faUar  do  muito  ,  ôc  do 
pouco, mal  he;  fallar  doq 
hà,oufejamuito,ou  feja 
pouco,  hepeior:  porem 
fallar  doque  naÕ  ha,  he 
peííima  murmuração  , 
porque  de  nada  i'e  falia, 
ÔC  murmura. 

Fallar  muito  do  mui- 
to, ou  do  pouco,  que  hà, 
he  levantar  hum  incên- 
dio de  huma  ieve  faifca, 
he  mover  huma  tempe- 
ílade  com  huma  frcíca 
viração,  he  levantar  hu 
edifício  lobre  fracos  ali- 
cerces ;  porem  murmu- 
rar ,  doque  naÕ  ha ,  he 
hum  incêndio  fèm  maté- 
ria, he  huma  tempeítade 
fem; vento,  &  he  huma 
torre  levantada  íèm  fun- 
damento. 

E  que  fè  levante  em 
huma  communidade  hu- 
ma tormeta  desfeita  por 
huma  lingoa  deíèntoada 
íèm  vento ;  hum  incên- 
dio lem  matéria,  &  com 
nada  íe  veja  o  remanfò 
da  Religião  inquieto,  ôc 
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o  bom  nome  tifnado 
com  as  chamas ,  o  edifí- 
cio eípiritual  arruinado? 
Ifto  he,  o  que  fè  pode ,  ÔC 
deve  chorar,  ôc  fèntir. 

Mas  paraque  po fia- 
mos fallar  com  clareza, 
relpondamosahuã  duvi- 
da. Como  le  pode  fallar 
do  nada  ,fe  o  nada  naõ  te 
íèr,  nem  íubílancia,  nem 
dà  matéria,  emque  íè  fal- 
le  ?  Refpondo  ,  que  âo 
nada,nada  fe  pode  fallar, 
fatiando  verdade,  ôc  po- 
de-íè  fallar  muito  metin- 
do  cõ  os  ouvidos,  ôc  me- 
tindo  com  os  olhos ;  fal- 
lando  ,  doque  naÕ  vio, 
como  fe  vifíe;  mentindo 
com  os  ouvidos  faltan- 
do ,  do  que  naõ  ouviov 
como  fe  ouviífe.  Eíles 
dous  modos  de  fallar ,  ou 
dous  modos  de  mentir ; 
feraõ  a  matéria  defla  ex- 
hortaçao,para  íàbermos, 
quando  havemos  de  ca» 
lar ,  ôc  fallar  .•  Tempus 
t  acendi,  tempis  loquen^ 
dl. 
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§  LXXXVI. 

O  mais  perniciozo  vi- 
cio da  lingoa,  com  ferem 
todos,&  cadahum ,  qual 
peior,  hefallar  muito,  do 
que  he  nada  /fingindo 
com  os  olhos,  o  que  nem 
ainda  tem  apparencias, 
JènaÕ  as,  que  lhe  dà  a 
mentira, paraque  pareça 
.muito  ,  o  que  nada  he. 
Mandou  Moyfes  a  Araõ, 
que  lançaíTe  a  fua  vara 
em  terra,&  converteo-íè 
fubitamente  em  huâ'  íèr- 
Exod.  7.  pente  viva  \TulitqueA- 
3*  àron  virgam  cora  ^ha- 

raone  èfervis  ejus  ,  qute 
*verfa  eft  in  colubrum. 
Pharaò  cuidando  podia 
fazer  o  mefmo ,  mandou 
aos  feos  Magos  lançar 
as  íiias  varas, paraque  fe 
converteífem  em  Ser- 
pentes: -Per  incantatio- 
nes  Mçypfiacas frojece- 
rantfinguii  virgasfuas, 
qua  verfajunt  in  draco- 
nes.  Eisque  começarão 
as  Serpentes  dos  Magos 
aaadar,  &  faltar. 
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E  como  fizeraõ  os 
Magos  eíta  converfaõ? 
per  incantat tones:  tres- 
lada  o  Caldeo:  Ter  mu- 
JJltat tones,  &  in/ujiirra- 
tiones.  Comasíuas  pala- 
vras converterão  as íuas 
varas  em  Serpentes.  Ru- 
perto  tem  paraíy,  que  as 
varas  dos  Magos  nunca 
deixarão  de  ler  varas  ; 
mas  com  os  íèos  encan- 
tos deslumbravaõ  os  o- 
Ihos,  dosque  as  viaõ,pa- 
raque  lhes  pareceíTera 
Serpentes  .•  Virg*  Ma-  n 
gorum  erantx  quodjue-  x 
rantifedper  incantatio- 
nes  jEgypfiacasfafcina- 
verunt  Magi  óculos  ho* 
minum ,  ut  virga  vide' 
rentur  eis  haver e  fj>e~ 
ciem  draconum .  Naõ 
eíleve  logo  a  mudança 
nas  varas,  porque  heraõ 
varas,  como  forao ,  mas 
nos  olhos  ,  dos  que  as 
viaõ  .pareciaõ,  oque  naõ 
heraõ.  Heraõ  varas,  ÔC 
pareciaõ  Serpentes;  por-  j 
queosMagos  com  as  fu- 
ás palavras  encantavaõ 
os  olhos,  que  naõ  viíTem 

as 
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as  couzas,como  heraõ: 
Fa/cinaverunt  Magi  o- 
cuhskominum. 

O  que  fizeraô  os  Ma- 
gos com  as  íuas  varas  na 
terra, fazem  com  as  fuás 
obter  vaco  es  os  Mathe- 
maticosno  Ceo ;  porque 
athe  noCeo  ha,  quem  po- 
nha a  bocca.*  Tafuerunfr 
Pfal.  72.  in  Ctelum  os  fuum.Q\\\&Q 
9*  os  Mathematicos  para  o 

Ceo ,  Sc  dizem:  là  eftà  o 
Leaô  com  garras, &coiia 
]evantada;oIhaõ  outros, 
&  dizem:  là  eílà  oTouro 
mal  encarado;  a  Serpe  te 
Venenoza ,  &  athe  Pei- 
xes, &  Cancros  àcfco- 
brem  ,&  outros  moa- 
ftros  indignos  dáquelíe 
lugar  ;  porque  no  Ceo 
naõ  ha  mattas ,  &  bre- 
nhas,para  crear  Touros, 
Leoens,  &  Serpentes  , 
nem  mar  para  gerar  Can- 
cros, &  Peixes ;  pois  co- 
mo vem  tanta  variedade 
de  moiiftros,  havendo  ío 
no  Ceo  multiplicidade 
de  eftrellas?Como  ?men- 
tindo  com  os  olhos,  ven- 
do o  que  naõ  hà;  uaã  hà 
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Touros;  naõ  hà  Leoens; 
naõ  hà  Serpentes ,  naõ 
hà  Cancros, naõ  hà  Pei- 
xes, &  como  fe  os  vifc 
fem,fallaõ  doCeo  eímal' 
tado  de  aílros,  como  íè 
fora  huma  matta  brava 
habitada  de  monftros* 
pafiterunt  in  Calum  0$ 
Juum ;  aífim  íuccede,  a- 
quem  naõ  vè  as  couzas* 
comoíàõ. 

$  LXXXV11. 

.  <        \.  -* 

He  a  Religião  o  Ceo^ 
8c  para  o  morderem ,  & 
aboccanhare,  naõ  falta* 
quem  cegamente  deí- 
cubra  mo nftruozidades 
nos  que,  nelle  reíplande- 
eem,como  eftreilas.  O- 
Iha  hum  defles  Mathe- 
maticos para  hum  Reli- 
ligiozo,  &  diz  ,eíle  he  hu 
LeaÕ,  que  com  a  unha, 
ÔC  garras  deípedaça  ,  a 
quem  encontra  ,  raÕ  fo- 
berbo  ,  que  íòbre  todos 
levanta  a  coifa;  &  ellehe 
hum  cordeyro,  que  nem 
uge,  nem  muge ;  &  taô 
humilde,  que  nem  levan- 
ta 
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ta   cabeça. 

'  Olha  para  outro ,  8c 
diz,aquelie  he  huTouro, 
que  a  todos  arremette , 
Sc  com  as  pontas  ,  fè  o 
apanha ,  levanta  por  eí- 
íès  ares ,  paraque  aqueda 
de  mayor  altura  feja  de 
mayor  eítampído;  &  gIIq 
por  comedido, picado  fo- 
ge ;  Sc  fó-íè' retira ,  por 
nao  fer  buicado ,  Sc  per*- 
feguido.  Olha  para  ou- 
tro^ diz, la  vay  a  Cobra 
dando  voltas  »  ÔC  revol- 
tas ,  cozendo-fe  todo 
com  a  terra  por  morige- 
rar,  &  cariciar  ,  aquém 
lhe  pode  íervir,  Sc  todo 
fe  enroíca,com  quem  de- 
zeja  apertar,  ôí  elle  naõ 
Ce  levanta  da  terra ,  por 
fe  conílderar,  que  hepò, 
Sc  dando  tantas  voltas 
vay  direito  pello  cami- 
nho da  Religião. 

Olba  para  outro,  8c 
diz,  aqueile  he  hum  Can- 
cro, que  tudo  faz  as  ave- 
ças,  &fe  anda  no  cami- 
nho da  virtude, &  letras, 
caminha  para  traz,como 
o  Caranguejo,  &  elle  em 


T  A  Ç  A  O  TX. 

huma,&:  outra  couza  faz 
progreífos  tao  conheci- 
dos, que  fó  os  naõ  vem, 
os  que  íaõ  cegos. 

S  LXXXV111. 

Eílas  mõílruozidades 
vèm5osque  nao  vem  as 
conzas,como  íaô,&ava- 
liaÕ  por  moníbros  os  íb- 
geitos  ,  que  no  Ceo  da 
Religião  dilcorrem  ,  Sc 
resplandecem  como  eí- 
trèlas:  'Pofuerunt  in  Ca- 
lum  osjuum'  Se  eftes  o- 
Ihos  mentirozos  vierem 
a  juizo,  acharíèhaõ  taõ 
enganados  ,  como  os 
Moabitas.  Julgarão  os 
Moabkas,  que  viaõ  hum 
mar  de  fangue  derrama- 
do :  Sanguis  gladij  eft :  4-  Reg> 
íèndo  agoa  ferida  com  a  3'Z3' 
reverberação  do  foi ,  o 
que  eftavaõ  vendo  :Vi- 
derunt  aquas  rubras  ,  12" 
ojiiafi  fanguinem\  &  o 
cego,aquemChriftodeo 
vifta  milagroza,  diíTe,  q 
via  homens  como  arvo- 
res; Vtdeo  homines  velut  m<m>  8. 
arbores.  2^' 

Sc 
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Se  todos  eftes  olhos  íè 
puzeraõ  na  balança  do 
exame ,  como  teílemu- 
nhas  de  vifta,  todos  íàhi- 
raõ  mentirozos.  Os  ol* 
hos  dos  Moabitas  men- 
tirozos  vendo  íàngue,  o 
que  hera  agoa :  Sanguis 
gladij  ejl :  viderunt  a- 
quas.  O  cego  vendo  ar- 
vores ,  o  que  heraõ  ho- 
mens :  Video    homines 
velut  arbores.  Os  Moa- 
bitas vendo  langue  der- 
ramado ao  fio  da  eípada, 
&  nem  eíparfa ,  nem  íàn- 
gue héra,íenaõ  hum  ver- 
melho com  os  reflexos 
do  iol.  O  cego  via  arvo- 
res, que  íènaÕ  movem, 
Sc  heraõ  homens  ,  que 
andavaõ.  Os  Moabitas 
cega  vaõ-fe  dos  rayosdo 
íòi,  para  naõ  verem  o 
mar,  que  viaõ;o  cego  ce- 
gava-íe  das  nuvens  dos 
olhos,  para  naõ  ver  os 
homens,  que  andavaõ.- 
Video  arbores  &C.  Ea£ 
fim  iuccede  muitas  ve- 
zes por  engano  dos  ol- 
hos, que  os  homens,  que 
fàõ  homens,ficaõ  avalia- 


is ao  m. 

dos  por  troncos. 

Mas  tanta  cegueira 
donde  temo  íeo  princn 
pio  ?  Dos  ânimos :  íè  os 
ânimos  eftaõ  perturbaf^ 
dos  para  ver ,  íàõ  os  ol* 
hos  os  illuzos.  Engana- 
raõ-fe  os  Apoílolos  na 
occafiaõ^mqueChriíio, 
pellos  livrar  dos  perigos 
do  mar,  em  que  íè  viaõ* 
íè  fez  prezente  nas  on^ 
<las.  OJharaõ  para  Chri- 
ílo,  &  aflentaraõ  confr- 
gofer phantaíma,  o  que 
viaÕ :  "Havkulã atitem Manh. 
médio  mar  is  jaBabatur  14. z6. 
fluBibus,erat  enim  ven~ 
tus  contrarius  \'j&w& 
dentes  èum/uper  mal 
re  ambulantem  turbais 
JuntdícenteS)  quiafha* 
tafmaeft. 

$  LXXXIX. 


Diícipulos,  naõ  íòis 
vos  todos  linces  na  vifta, 
como  filhos  de  Águia  ? 
Sim  íòis.  Pois  como  naõ 
conheceis,  o  que  vedes? 
Se  Joaõ  conheceo  a  íèo 
Meílre  na  praya  ,  tanto 
T         que 
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que  o  vio :  T)omÍMis  eft-. 
como  agora  íèndo  omef- 
mo  ,  he  Phantasma  ? 
Thant afina eft\  Venho 
a  cuydar ,  que  toda  eíla 
cegueira  dos  olhos  pro- 
cede da  perturbação  dos 
ânimos  :  Turbati  funt 
dicentes.,phan£afma  eft% 
porque  athe  os  linces  fe 
enganaõ,  íe  os  ânimos  íe 
perturbaõ:  O  que  faõ  va- 
ras ,  vem  como  íerpen- 
tes,  como  os  Magos  de 
Pharaò ;  fe  faõ  eftrellas 
doCeo,  vèm  monftros, 
como  os  Matbemati- 
cos;&  fè.he  agoa  crifta- 
lina,  vèm, como  osMoa- 
bitas,  marfauguinolêto; 
&fe  faõ  homens ,  vèm , 
como  o  cego, arvores,  & 
fe  he  hum  Chriílo,  vem, 
como  os  Apoftolos,huã 
phantafma  ;  fhantafma, 
r/?:mas  todas  eílas  illu- 
zoens  ,  cegueiras  *  & 
enganos  naicem  da  mi 
complicação ;  &  pertur- 
bação dos  ânimos :  Tur- 
bati femt  dic  entes ;  quia 
phantafma  eft. 

AíTim  como  a  luz  faz 
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appareccr  o  objedfco,  co- 
mo he;  o  animo  pertur- 
bado com  efte,  ou  aquel- 
le  humor ,  &  revertido 
com  eíla,  ou  aquella  mà 
payxaõ,  faz  apparecero 
objecto  ,  como  naõ  he. 
Se  o  animo  eílà  reverti- 
do de  ódio,  ve  hum  Caim 
aieivozo  ;  íendo  hum 
Abel innocente .  Seertà 
occupado  da  ambição, 
ve  hum  Saul  vingativo, 
&  he  hum  David  mizeri- 
cordiozo.  Se  eftà  tocado 
deíòberba,  vehum  Pha- 
rizeo  arrogante,  &he,o 
que  ve,  hum  Publicano 
abatido.  Emflm  fazem 
de  nada  hum  cavalleyro 
armado,  &  corre  a  men- 
tira compès  de  verdade. 
Levantaô  huã  chymera 
fingida,  do  que  naõ  tem 
fer,  &  nem  exifte,  nem 
pode  exiftir.  Aílim  vèm 
com  os  feos  olhos  cu- 
bertosde  tantas  ceguei- 
ras; porque  os  ânimos 
eftaô  infectos  de  màos 
humores ;  humor  do  o- 
dio,  humor  da  ambição, 
humor  da  enveja  >  hu- 
mor 
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mor  daíoberba,  queper^    ítoios •■  que  diíTerãõ :£■*•/- 
lurbaõ  os  corações, &  os     it  fermo  inter  fratres, 


olhos  para  verem,  ^&  fal- 
iarem  do  nada  ,  que  n$õ 
vem  ,  como  íe  viíTem, 
fendo que  haviao  de  ca- 
lar; Tewpus  t  acendi;  por 
que  os    olhos  taõbem 


quòd  difiipulus  ille  noh 
moritur  ;  começarão  a 
fallar  huns  com  os  ou 
tros,  que  Saõ  Joaõ  naõ 
havia  de  morrer;  &  ac- 
creícentao  Evangeliíta, 


mentem:  T)icentesphd*     Et  non  dicit  J E SV S^ 
t  afina  eft%  verte  Cyio;     nonmoritur  ,fedfíc  eum 


volomanere;  &  Chriíto 
naõ  dhTe,  que  elle  naõ 
havia  de  morrer  ,  Íènao 
que  queria,que  elle  ficai- 
íca(Tim:Sie&c. 

Pois  le  Chriíto  o  naõ 
diífe,  como  o  diíFeraÕ  os 
Apoítolos  ?  He  certo, 


quta  vijfio  mendax, 

$  XC. 

Se  os  olhos  mentem 
vendo  o  nada,  que  nad 
vèiri  ;  os  ouvidos  naõ 
mentem  menos  ,  en- 
trando por  elles  ,  o  que  que  os  Apoítolos  naõ 
íènao  fallou  ,  &  he  eíte  quizeraõ  dizer  huã  cou- 
engano  taõ  fútil ,  que  a-  za  por  outra  .•  mas  daõ 
the  pellos  ouvidos  dos  as  palavras  nos  ouvidos 
Apoítolos  tem  entrada,  tantas  voltas  ,  que  o  que 
correndo  como  couza  na  bocca  de  Chriíto  he 
publica ,  &  averiguada,  ficar ;  Sic  eumvolo  ma- 
oqué  nunca  íàhio  da  nerey  nos  ouvidos,  ôc 
bocca.  Perguntou  Pedro  bocca  dos  Apoítolos,  he 
a  Chriíto  ,  que  havia  de  naõ  morver.-^Difcipulus 
ferdeSaõ  Joaõ?Reípon-  ille  non  moritur.  Naõ 
deo  o  Senhor:  Sic  eum  pode  haver  melhor  boç- 
volomanere. Quero, que  ca,  que  a  de  Chriíto, nem 
fique  aííim:  iíto he,o que  melhores  ouvidos  %  que 
Chriíto  dhTe;  &osApo-  os  dos  Apoítolos,  &  fe 

T  z  entre 
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entreofalíar  de  tal  boc- 
ca, &  perceber  de  taès 
ouvidos ,  Fe  vem  tantas 
contradições,  que  íerà, 
quando  a  bocca,  que  fal- 
ia,naÕhe.deChrifto,  ne 
os  ouvidos,  que  perce- 
bem,deSaõ  Pedro,&Saõ 
Paulo :  íerào  monílruo- 
zidades  ,  como  íè  viraõ 
nos  ouvidos  dos  Phari- 
zcosvpèllo  que  ouvirão, 
&  peilo  que  íàllaraõ. 

Ouvirão  os  Pharize^ 
os,  que  Chrifto  obrava 
muitasíiiaravilhas:^i^ 
facimus ,  quia  hie  homo 
multa  Jignafacit  %  que 
dava  vifta  a  cegos  \Qaci 
vident  •.  pès  a  coxos  .• 
Qlatidiambulant :  íàude 
a  lepTOzos-.Leprú/ífmm- 
dantur :  vida  a  mortos.* 
,  mortui  refurgunt',  &  q 
lançava  Demónios  dos 
corpos  .*  Erat  ejiciens 
*íD<emouium:8c  m&is  ou- 
virão que  eíle  homem 
herajuíl:o,&innoceute, 
&  iííb  por  bocca  de  Pi- 
latos, tal  como  cíles:  No 
invento  in  eocaufam.Ln- 
nocens  ego/um  àfangui- 
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nejufti  hujus ;  que  eíle 
homem  hera  maníb,  co- 
mo hum  cordeyro :  Mi- 
tisfum^quafiagnus  mã- 
fuetus;  &  que  eíle  ho- 
mem,por  onde  quer  que 
paíTava,  hia  fazendo  be 
a  todos:  'Pertranfiit  be- 
nefaciendo.  Iílo  he  ,  & 
muito  mais ,  oque  ouvi- 
rão de  Chriílo  :  &  que 
diíTeraõ?Oque  naõ  ou- 
virão; que  hera  hum  fei- 
ticeyro,hum  Samarita- 
no; Samaritanus  es  tu: 
hum  perturbador  do  po- 
vo: Commovet  populum: 
hum  endemoninhado  : 
'Damoninm  habes:  hum 
malfeitor  ,  hum  pecca- 
dor,  &  digno  de  morte: 
Réus  eji  mor  tis. 

§  XCI. 


Matth. 
11.29. 
jferem. 
II.  19; 


Aã.   10. 
3S. 


yoan.    8- 
48. 

Lut.  23. 
S- 


Matth. 
26.67. 


Vinde  cà  geração  mà, 
&  adultera  :  Generatio  Ma[tb- 
mala ,  &  adultera ,  por- 
que vos  naõ  íàhe  pella 
bocca,  o  que  vos  entrou 
pellos  ouvidos?  Porque 
naõ  dizeis,  oque  ouvi- 
ftes?  Porque  as  palavras 
de- 
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deraõ  tantas  voltas  nos 
ouvidos  dos.  Pharizeos, 
que  trocarão  a  fignifica- 
çaõ,  &  o  lentido.  Nos 
ouvidos  fazia  Chrifta 
milagres ;  na  bocca  he- 
raõ  feytiços :  nos  ouvi- 
dos hera  Santo,  &jufto: 
na  bocca  peceador ;  nos 
ouvidos  hera  Chriíto 
milagrozo,  íànto ,  man- 
co, pacifico  ,  bemfeitor, 
flagello  dos  Demónios , 
vida  de  mortos, íàude  de 
enfermos;  &  nas  boccas 
•dos  Pharizeos,  feiticei- 
ro, blasfemo ,  amotina- 
dor  do  povo,  endemoni- 
nhado, &  digno  de  mor- 
te :  Réus  eft  mor  tis. 

Ah  lingoas  malignas, 
queaflim  vomitais  a  pe- 
çonha pella  boccá  ,  que 
nao  bebeíles  pellos  ou- 
vidos! Eu  me  contentara 
Pharizeos,  que  íè  troea£ 
ièisas  palavras,  foíTe  pa- 
rabém, como  os  diícipu- 
losfizerao,no  que  ouvi- 
rão, &di0eraõ;  ouvirão 
que  JoaÕ  havia  de  ficar.- 
Sic  eum  vo/o  manere ,  & 
diíTeraõ,que  Joaõ  nao 


ÇAO    IX.  I49 

havia  de  morrer:  toma- 
rão as  palavras  „  em  me- 
lhor fentido;  &  vos  Pha- 
rizeos ouviiíes,qiieChri- 
ftodaya  a  vida, &duTe- 
íles  que  morreíTe :  Cru-  M 
cifigatur,  porcjue  íènti-  zj^2[ 
íles  mal ,  do  que  ouvi- 
fles. 

Saõ  os  voíTos  ouvidos, 
&  bocca,  como  o  de  huâ 
peça  de  artelharia.  Eíla 
concebe  no  ouvido  o  fo- 
go, &  deípede  pella  boc- 
ca a  bala.  No  ouvido  le- 
vanta o  fumo;  peila  boc- 
ca vomita  hum  Etna,  que 
tudo  abraza,  coníbme,  & 
mata:  aííim  fahem  das 
voíTas  boccas  os  incên- 
dios, &  chamas,  quetis- 
naõobom  nome;aírom- 
brao  a  boa  opinião ,  8c 
coníòmem  o  luzimentò. 
Mas  íâbcis  porque  ?  Por 
que  as  palavras,  que  eri- 
traõ  pellos  voííbs; ouvi- 
dos, correrão  por  táes  ca- 
naes,  tocarão  tantos  ór- 
gãos, &fizeraõtãtos  gi- 
ros, que  málignados  pel- 
los voíTos  corações  íàhi- 
raõ  pellas  voíTas  boccas; 
to- 


Maldo 
nado. 
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todas  trocidas,  venena- 
das,  &  informes,  &  fen- 
do nos  vofíbs  ouvidos 
oíomhum,  a  pronuncia 
na  bocca  he  outra. 

§  XC11. 
Todo  eíte  mal  vos 
nafcedaenveja,  queoc- 
cupa  os  voflbs  corações, 
que  do  bem  haveis  de  di- 
zer mal:  Hoc  ingenium 
invidia  efl,  caca  in  bo- 
nis  oculata  in  malis  ejf: 
diz  o  douto  Maldonado. 
Defta  peite  tocados  os 
Irmãos  de  Jozeph,  falla- 
raõ  de  Jozeph  muito 
mal.  Ouvirão  a  Jozeph, 
qemfonhos  felherepre- 
zentara  íèr  ííiperior,para 
os  mandar ,  &  elles  fub- 
.ditos  para  obedecer:  Ac- 
çidit  quoque ,  ut  vi/km 

q  fomnium  referret  fra- 

•  37-  tribusfuis:  iíto  lhes  en- 
trou pellos  ouvidos;  mas 
que  lhes  íahio  pellas  boc- 
cas? 

Coníelho  fizeraõ  ío- 
bre  Jozeph  feos  Irmãos, 

Md.  20.  &  que  diíferaõ?  Eccefo- 
mniator  venit wenite  oc- 
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cidamus  eiim :  eis  vem  o 
íonhador  ^  matemolo. 
Se  Fois  Irmãos, como  fil- 
iais em  matar,  aquém  fó 
vos  diz, que  ha  de  gover- 
nar? E  íe  falia  em  fobir 
ao  trono,  como  o  quere- 
is botar  em  huaciíler  na? 
Naõ  goílais  ,  que  voífo 
Irmaõ  íuba  ,  mande ,  & 
íèjaeítimado,  &applau- 
dido  ?  NaÕ  vos  alegrais 
comaííia  fortuna,  com 
afuaboa  eftrella?Difto 
haveis  de  goítar,  difto 
he  que  haveis  de  fallar. 

§  XCI11. 

Aííim  havia  de  fcr,íe 
eftes  màos  Irmãos  naõ 
eíliveíTem  picados  da 
cnveja;  Fr  atr  es  Jofephi 
ex  invidia  vocaverunt 
eum  inventor  em fomnio- 
rum:  dis  Saõ  Boaventu- 
ra. A  enveja  ,  que  lhes 
entrou  pellos  ouvidos, 
&  roeo  os  corações ,  fez 
íàhir  pellas  boccas  taes 
abominações,  &ddati- 
nos;  Occiderunt  eum. 

Oh  boccas  abominá- 
veis *  &defatinadas!que 
mal 
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mal  fentís  em  vòíTWco- 
raçoes,  &fallaismal ,  de 
quem  vos  ama  como  li* 
maõ!  A  enveja  vos  faz 
troceros  palavras;  a  en- 
veja vos  faz  tirarlhe  a  ca- 
pa doshombros;  a  enve- 
ja vos  faz  vendelo  por 
quatro  teis,  que  a  cada- 
hum  de  vós  cabe  ,  &  a 
enveja  vos  faz  machi- 
nar  a  morte:  Occiâamus 

eum. 

< 

§  XClV. 

RR.  PP.  &CC.  Irmãos 
as  noíTás  palavras  entraõ 
pellos  órgãos  dos  ouvi* 
dos  ,  como  entraõ  asa- 
goas  do  mar  pellas  en- 
tranhas da  terra.  Entraõ 
dando  cíla  ,  &  aquella 
volta,  defcendoporefte, 
&  aquelle  vaíle ,  athe  fò- 
bir  aos  montes ,  &  lahií 
por  tantas  boccas,  quan- 
tas íàõ  as  fontes ,  que  fe 
derivaõdo  alto;  mas  co- 
mo entraõ ,  &  íahem  efc 
tas  agoas?  Entraõ  falga- 
das ,  íàlitrozas ,  turbas, 
miíturaiias,&  fahem  pel- 
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las  boccas  das  fontes  , 
puras  ,  limpas,chriíT:aIi- 
nas ,  &doces..  Se  affim 
naõ  1  Jahirem  asr  j nofTaa 
palavras  purificadas  nà 
ofiicina  de  noífos  cora- 
ções, ao  menos  fallemos 
como  ouvimos  ,,&  ve- 
mos. \ 

Vemos  varas,  uaõdi* 
gamos,  que  íàõ  Serpen- 
tes; Verfa  eji  tn  colubrui 
Vemos  homens ,  naõ  di- 
gamos, que  faõ  arvores ; 
vemos  eítrellas,  naõ  di- 
gamos,  que  Íàõ  brutos^ 
vemos  arvores  floridas, 
iíaõ  digamos íy  que  íaõ 
troncos  inertes  :  vemos 
agoa,  naõ  digamos,  que 
he  íàngue  :  -Videruni 
aquas  rubras ,  quajtfan*. 
guinem :  vemos  hum  ío- 
geito  abalizado  naíàntí- 
dade,  naõ  digamos  >  que^ 
hephantalma:  Thant-aJ1 
ma  £/?;vemos  hum  home 
dotado  de  excellentes 
prendas!,  naõ  digamos, 
que  he  chymera  de  par- 
tes fingidas.  Emfimfal- 
íemos  das  couzas  ,  que 
vemos,  como  íàõ  ,  por 
naõ 


T52       EXHORT 

naõ  mentirmos  com  os 
olhos, Vtjio  mendax:  & 
faltemos  ,  como  íaõ  as 
couzas ,  que  ouvimos ; 
&  naõ  ouçamos  huma 
couza  por  outra:  ouvi- 
mos, que  efte  lbgeyto 
ha  de  ficar:  Sic  eumvola 
manere  ;  naõ  digamos, 
que  và,  &  que  jà  fe  ha- 
via de  ter  ido.  Ouvimos, 
que  efte,  ouaquelle  Re- 
ligiozo  faz  milagres  nas 
letras,  na  virtude,  &  na 
Joan  ii.  occupaçaÕ: Multafigna 
facit\  naõ  digamos,que 
as  letras  íàõ  alheas ,  as 
virtudes  hypocrefias ,  & 
as  oceupaçoes  mal  fervia 
das.  Ouvimos  q  aquelle 
Religíozo  por  feos  me- 
recimentos fobe  ao  go- 
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verno,  &àcadeyra,  naô 
digamos  que  fobe ,  por- 
q  o  encofto  o  faz  fubir ; 
como  a  hera ,  &  que  tem 
homem ,  como  o  Paralí- 
tico para  o  levantar;  naõ 
digamos,  que  os  mereci- 
mentos íàõ  íònhos  ,  & 
os  talentos  íonhados  ; 
mas  digamos  íèmpre 
bêm ;  paraque  ouçamos 
dabocca  de  Chriílo;  Ve- 
nite  benedtBi:  Vinde  fàhb 
bemditosaouvirnoCeo  **_M' 
os  Anjos ,  vozes  verda- 
deiras íèm  falias  ;&  vin- 
de a  verme  obje&o  ílm- 
pliciííimo,como  íbu:  Vi- 
debimus  eum  ,Jícuti  ejf, 
por  meyo  da  graça  por 
huma  eternidade  da  glo- 
ria. 


i. 
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C  O  M    CO  N  T  a; 

Tempus  tacendi7  tempus  bqúendu 
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S  XÒV. 

E  o  Relógio 
o  emblema 
da  lingoa  ; 
porq  o  Re- 
lógio tam- 
bém falia  ;  &  cem  fuás 
horas,  em  que  fe  houve ; 


&  também  cala ;  porque 
tem  horas ,  emque  de£ 
cança  :  nem  íèmpre  da 
horas;  porque  entaõ  ha- 
veria muito  delconcerto 
por  dentro ;  nem  íèmpre 
cala,  porque  entaõ  nin- 
guém íè  governaria  por 
dlc  de  fora  .*  Emfim  para 
V  fer 


1  (» 
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ler  bem  ouvido,  &  bem  a 
pontado,  ha  deter  horas 
de  faliar:  &  horas  de  em- 
mudecer ;  horas,  emque 
a  pancada  do  maço  faça 
foar  o  fino  ;  &  horas, 
emque  deícanfe  o  maço, 
&  o  fino  cale. 

E o  Religiofò  paraíer 
bem  ouvido  ,  8c  andar 
bem  apontado,  ha  de  an- 
dar como  hum  Relógio : 
a  bocca  nem  fempre  a- 
berta  ,  8c  a  lingoa  nem 
íèmpre  adar ;  &  as  cam- 
painhas da  bocca  nem 
íèmpre  a  tenir.  Abra-íea 
bocca,  &falle  a  lingoa; 
mas  a  íèo  tempo:  Tem- 
J>us  loquediMas  quãdo? 
E  como  ha  de  faliar?  Co- 
mo ©Relógio. ORelogio 
para  andar  acertado ,  ha 
de  dar  as  íiias  horas  por 
conta,  pezo,  8c  medida; 
pellas  pancadas  do  ma- 
ço íècontaõ  as  horas,  8c 
pello  pezo  do  chumbo  íè 
tempera  o  curío,  8c  pella 
extençao  da     corda  íè 
mede  o  tempo.  Aííi  ha 
de  fero  Religiozo,  que 
deve  andar  muito  apon- 
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tado;  haõde  ler  asíiias 
palavras  de  conta,  pezo, 
&  medida ;  de  conta  por 
raras  ,  8c  contadas :  de 
pezo  por  confideradas ; 
&  limadas;  &  de  medida 
por  conformes,&  ajuda- 
das:  a  conta  faz,  que  íè- 
jaõ  poucas ;  o  pezo  faz , 
que  fejaõ  examinadas;^: 
a  medida ,  que  íèjaõ  juí- 
ílas;  8c  acouta,  pezo,. 
&  medida,  que  fejaõ  ra- 
ras, para  ferem  precio- 
zas. 

Ora  entremos  a  tomar 
conta   das   palavras  da 
lingoa;  8c  o  pezo,  &  me- 
dida em  outro  tempo  te- 
rão íua  conta;  haõ  de  fer 
as  palavras  da  lingoa  cf- 
tadas,  8c  raras  por  três 
razoens  ;   a  primeyra  ; 
porque  o  que  menos  fal- 
ia, he  ornais  prudente: 
íegunda  ;  porque  o  que 
menos  falia,  he  o  mais 
íàbio;  terceyra;  porque 
o  que  menos  falfa ,  he  o 
mais  finto.   Prudente , 
lábio,  &  fanto  he  o  Reli- 
giozo, fc  as  íuas  palavras 
ião  poucas,  &  contadas. 
Entre 


^m 
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Entre  os  animais  o 
mais  prudente  de  rodos 
he   o  Elephante  :  Ek- 
fhanto    belluarum  nul- 
laprudentior.  £  porque 
entre  os  animais,  haven- 
do tantos  de  extremada 
grandeza,  hadeferoE- 
lephante  demais  extre- 
mada  prudência  ?  Por- 
que o  Elephante ,  fendo 
tao  grande  no  corpo,  he 
o  mais  curto  na  lingoa. 
DiíTe  Pedro  Brecorio  re- 
ferindo aPJinio:  Elephas 
inter  brutamodicam  di- 
citur  habere  linguam  , 
qii£  fcilicet  raro,  aut 
nunquam  ultra  os  vide- 
£«r.Quem  ve  a  hum  Ele- 
phante,cuidara, que  tem 
ímma  lingoa  taõ  com-r 
prida  ,.  como  o  corpo  \ 
mas  he  taõ  curta  ,  que 
nsLÕ  apparece  fora  dos 
dentes,  nem  da  bocca: 
^arò,  aut  nunquam  ul- 
tra osvidetur.  Entre  os 
animais  ha  alguns,  que  a 
tem  taõ  deímarcad,a,que 
a  naõ  podem  recolher  de 
dentro ;  &  nem  poriífo 
faõ  os  mais  generozos. 
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O  Perro  lança  a  lingoa 
de  fora ;  &  poriíTo  ladra 
muito ;  &  para  matar  a 
vibora,  coma  ponta  da 
lingoa  larga  apeçonha. 
As  iingoas  mais  compri 
das  íaõ  as  mais  veneno- 
zas,  &  as  mais  largas  no 
cortar,  asque  mais  fe- 
rem ;  porem  asque  faô\ 
como  as  do  Elephante, 
por  mais  curtas  &  breT 
yes,íàõ  as  mais  retiradas, 
&  prudentes.  Na  conta 
da  Arithmetica  ha  huãs 
ípecies,  que  íè  chamaõ  de 
deminuir ,  &  repartir:& 
na  Arithmetica  da  lin- 
goa o  diminuir  palavras 
faz  boa  conta ;  &repar- 
tillas  por  poucas  letras 
he  prudência. 


$  XCVI. 


■-,» 


A  feos  Difcipuíos  deo 
Çhriílo,  comoMeílre^ 
o  methodo  parafallar.* 
Sitfermo  vefier^eft,  efl;  Mattb.  f. 
Non,non.  Difcipuíos  me- 37" 
os,  quando  fores  obrir 
gados  a  ;falíars  fejaõ  as 
voíTas  palavras  conta- 
V  2,  das , 
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das  ,  que  naõ  excedaõ 
mais  ,  doque  hum  fim, 
Sc  hum  naõ\  Sc  aindaque 
as  letras  fejaõ  muy  tas  re- 
partidas ,  a  voz  ha  de  fer 
huma  fó  pronunciada : 
Mfii  Non. 

Senhor,  Sc  quem  co- 
mo osvoíTbs  Diícipulos 
podem  fallar  muito ;  Sc 
bem  ?  Pois  a^  eíles  dais 
regras  taõ  apertadas,  que 
para  fe  exphcarem ,  nem 
mais  l  que  hxanfiw,  nem 
mais,  que  hum  naõ  haó 
de  dizer?  Aííimhe;  por- 
que Chriílo  queria  a  feus 
Diícipulos  prudentes  : 
Math.io.  &fiote  prudentes ,  ficut 
i6.  ferpentes-,  &paraíèrem 
os  mais  prudentes ,  na- 
viaõ  de  fer  os  mais  cala- 
dos. Hum  fim,  Sc  hum 
naõ  havia  de  ícr  aJiia  re£ 
poíla;&  hum (im,Sc  hum 
naõ  havia  de  fer  a  íua 
conta.  Mas  íè  para  fe  dar 
hum  naõ  íè  conta  huma 
hiftoria ;  Sc  íè  para  ofim 
íè  refere  huma  Eneida; 
a  hiftoria  íerà  novella; 
Sc  a  Eneida  íèrà  fabula. 
Naõ  eftà  o  ponto  em 


iUC.  I. 
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contar  muitas  hiílorias , 
em  cantar  muitos  verlos, 
íè  he  prudente  ,  quem 
falia ;  porque  com  hum 
fim,  Sc  com  hum  naõ,  ex- 
plica, oque  diz,&  he  ex- 
plicação de  ly,  oque  he. 
Foy  o  Baptifta  o  mayor 
entre  os  nafcidos  por 
bocca  de  Chriílo  :  tím*M*tb.ii. 
fiirrexit  inter  natos  "' 
mulierum  maior  Joane. 
E  foy  admirável  na  opi- 
nião dos  homens  :  Sni  Lt 
putas ,  puer  ijie  erit  i  E  66. 
donde  procedeo  efta 
grandeza  do  Baptifta  ?De 
hum  fim  ,  Sc  de  hum  naÕ 
dittoaíèo  tempo.  Che- 
garão os  Embayxadores 
dejeruzalem,&pergun- 
taraõlhe  ,  quem  hera? 
Perguntaraõlhe  íè  hera 
o  Meííias?  Reípondeo: 
Naõ , non  >  Se  hera  Elias? 
Elias  es  f#?Reípondeo: 
Naõ,  non.  Se  hera  Pro- 
pheta?  Amefma  reípoíla: 
Naõ, non-,  Sc  ultimamen- 
te lhe  perguntarão ,  di- 
ceíTe,  quem  hera :  Quid 
dicis  de  te  ipfol  Reípon- 
deo :  Ego  vox  j  Voz?  Sc 

o 
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oBaptiíla  queria  darfè  a 
conhecer  quem,  3c  cque 
nao  hera  ,  porque  naõ 
faz  de  íy  hiíloria  mais 
larga?  Porque  naõ  de£ 
creve  a  arvore  de  íua  ge- 
nealogia quanto  ao  lan- 
gue ,  &  naõ  lhe  faltava 
que  dizer  ?  Porque  naõ 
conta  os  fe«s  talentos, 
quanto  ao  ofíicio?  E  naõ 
lhe  faltava ,  que  contar. 
Mas  com  húfó  naõ  com 
huma  fó  voz  reípondeo  a 
tudo ,  &  a  tudo  íàtisfaz 
com  huma  palavra?  Sim. 
Porq  aílim  fe  explicou, 
oque  hera,  &oquenao 
hera.  Diz  o  douto  Syl- 
veyra :  Omnibus  titulis 
pratermijfis ,  Joannes 
tantúm  de  fe  ait:  Ego 
vox :  itaut  neque  facer- 
dotalis  dignitas ,  neque 
prophetalis  authoritas, 
neque  Angélica  fanffi- 
tas  in  eo  attenàenda  ef- 
fetifed  hocnnum,  quod 
ejfet  cDeivox:exiftimãs 
eam  tantum  orationem 
âbundaníJJJJmam  efíe. 


$  XCVII. 

Huma  palavra  ditta  a 
íeo  tempo  com  eípirito, 
&  com  alma,  oufeja  dit- 
ta por  negação  :  'hionju: 
ou  por  affirmaçaÕ :  Ego 
*uox:  fignifica,  &  prova 
muito.  Se  nega,  que  hç 
Elias:  ISton: prova,  que 
hemais,  que  Elias-  porq 
he  Anjo :  Ecce  ego  nút-  M*rc.  1. 
to  Angelum  meum.  Se  2* 
nega ,  que  he  Propheta: 
Konfitm',  prova,  que  he 
mais ,  do  que  Propheta  .• 
t&rophetmn  ,  fêflufquã 
cProfihetam.  E  lè  nega , 
que  he  Chriílo ,  &  amr- 
ma,  que  he  voz,  equivo- 
ca-íè  com  o  Verbo :  Ego 
vox ;  fedhoc  unum>quod 
ejfeti)eivex. 

Façamos  boas  contas 
com  as noíías  palavras, 
fe  queremos ,  que  fejaõ 
deDeosasnoífas  vozes. 
A  voz  do  Baptifta,  hera 
voz  de  Deos :  *Dei  vox; 
porque  nao  fallava  mui- 
to: com  humfim,  de  com 
hum  naõ  íè  explicava,  o 
que 


Sap.  17. 
ZJ. 
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huma  ío  voz;&  efta  dou- 
trina fe começou  aprati- 
car  na  Univerfidade  dos 
Ceos  ;  aonde  os  aílros 
íao  lingoas ,  8c  codas  as 
Tuas  palavras  íê-reduze  a 
huma  íò  voz  1  C*e  licnar- 
que  he  prudente;&  tam-  rant gloriam T>ei :  Viés  pfa/-  l[ 
bem  lábio ,  fe  he  calado:     deieruífat  ver  bum :  In  l '  2" 

omnem  t erram  exlvit 
fonus  eorum.  Os  Preda- 
dores de  Deos  faõ  os 
Ceos,&  as  lingoas,com- 


I$8 

que  hera ,  &  oque  naõ 
hera.  Hum  naõ,  &  hum 
7^  dado  a  íèo  tempo,  he 
explicação  de  hum  fo- 
geyco,  que  em  pouco 
diz  muito ;  Hoc  itnum , 
quodefiet  DeivoxràxT., 


Qui  moderatur  fermo- 
nesfuos  dofíus ,  &  pru- 
denseft.  Dizaíàbedoria 
Divina  ,   quem  modera 


as  fuás  palavras,  he  pru-     que  fallaõ ,  íaõ  os  aítros; 
dête,  &  he  fahio;&aífim     &  fendo  a  matéria  taõ 


como  a  prudência  he  a 
regra,  comque  ferefrea 
a  lingoa;a  feiencia  he  a  li- 
ma ,  que  apura  as  pa- 
lavras ;  &  com  poucas 
osíàbioscoílumaõ  expli- 
car grandes  conceytos. 

Os  Egypcios  primey- 
rosíàbios  domíído  com 
miíleriozos  geroglificos 


ampla  parafallar ,  fó  hu- 
ma palavra  íè  ouve;!D/Vj 
diei  eruóíat  verbum. 

§  XCVIIÍ. 

Se  os  oradores  íàõ  tan- 
tos, como  os  Ceos;  &  as 
lingoas  fem  conto,como 
osaítros,&amareriadà 
íe  explicavaõ,exprimin-  tanto  de  fy ,  como  he  a 
do  em  cada  raígo  hum  gloria  de  Deos,  como  faõ 
penfamento;  &  em  cada  os  Ceos  infecundos,  co- 
íigura  deferiviaó  huma  mo  íàõ  as  lingoas  taõ 
hiíloria ;  porque  nas  ef-  curtas,  que  fó  hum  ver- 
colasdasfciencias,  com  bo  fe  ouve  ?  T>ies  diei 
haver  muitas  lingoas,  í^.&humfóíòmfeper- 
nao  fe  ha  de  ouvir,  íe  naõ     cebe ;  In  omnem  t erram 

ex- 


^■H 


^H 
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exlvit fornis?  Porque  os 
Ceòs  íignificavaõ  os  A- 
poftolos,  &  os.  íabios": 
**"  '*w:  CW/\  ideft,Apoftoli,  fa- 
pientés ;  Tradicatores, 
verte  Ugo.    E  hum  A- 
poíloloíabio  para  o  íèr, 
Sc  moftrar ,  que  o  he , 
naõ  ha  de  íèr  verbozo ; 
porque    a    elloquencia 
naõ  eílà  com  muita  Jo- 
quella  ;    com  huma  íó 
palavra  fe  explica ;  com 
hum  íó  íòm  íc entende: 
^lesdiei  &c,  He  de  re- 
parar ,  que  fendo  a  dou- 
trina do  Ceo,  Sc  a  praéH- 
ca  de  Dèos,fe  ouça  huma 
íó  -vo-L.^iesdiei&c.  E 
fe  quando  a  pra&ica  he 
fanta,virtuoza,  honeíla, 
&  louvável,  naõ  haõde 
íèr  as  palavras  muitas; 
Quando  o  naõ  for ,  que 
ha  de  íèr  ?  Para  bem  nem 
palavra  fe  ha  de  ouvir. 

Huma  palavra  ,  por 
quem  fabe,  ditta  em  hum 
dia  enche  o  dia,  &  ain- 
da mais  ;  porque  o  íòm 
delia  faz  eílampido  em 
todo  o  mundq;i>2  omnem 
twram  exivitfonus  eo- 
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rum .  E  quem  naõ  fabe, 
enche  os  ares,  &  enche 
a  bocca ;  mas  naõ  enche 
os  dias ;  porque  a  bpcca 
enche-íè  com  as  muitas 
palavras  ;  os  dias  en- 
chem-íè  com  as  muitas 
obras ,  &  com  huma  pa- 
lavra íe  obra  muito. 

Com  poucas,  ou  com 
huma  fó  palavra  obrou 
Deos,  quanto  vemos  ne- 
íte  mundo  vizivei,  Ceo, 
&  terra,;  Dixit,  &fa-  Pf.  14S. 
Bum  eji :  Ipfe  dixit  ,&*-6- 
fatíajunt :  ftatuii  m  a- 
ter  num  ;  Sc  com  huma 
palavra  obrou  a  Virgem 
Senhora  NoíTa  a  Incar- 
nação do  Verbo  :  Fiat; 
Sc  dejmma  palavra  ditta 
porChrifto  fiava  oCen- 
turiaÕ  a  laude  de  íèo  íèr- 
vo  :Tantum  dic  verbo y 
&  fanabitur  puer  meus. 
Se  Chrifto,  como  medi- 
co, queria  hir  ver,  &vi- 
zitar  o  enfermo  ;  Ego 
veniam ,  &curaboeum\  ¥ath'  %•■ 
porque  naõpedeoCen^ 
turiaõ,  quevà,  veja,& 
cure?  Masque  falíe,  Sc 
huma  fó  palavra  ?  Dic 
ver  > 


9'  ¥ 
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verbo!  Sim;  porque  na 
palavra  da  íàbedoria  Di- 
vina eftava  o  remédio , 
eítava  a  cura ,  &  eítava  a 
íàude :  Etfanahiturfiu 
■er  meus.  Diz  Chryío lo- 
go. Sed  ifte  foftulat 
verbtirn,  de  quodiâtum 

Chryf.     eft :  Mi/iú^verbumjimm, 

fer.$.     &janavit.  eos. 

Se  apalavra  he  de  Deos, 
ou  de  quem  tem  muito 
de  Deos,  remedèa,  cura, 
&  íàra.-íè  he  de  quem  eftà 
fora  de  Deos  ,  tira  a  íàu- 
de, &  vida,  &mata;íè 
apalavra  he  íaudavel,  he 
maõ ,  que  levanta  a  hum 
enfermo  cahido  :  íè  he 
maligna,  he  pedra,  que 
derruba  a  huma  eílatua 
levantada  ;  íè  he  de  hu- 
ma boccaíuave,  he  abe- 
lha, que  de  huma  florti- 
Ta  doçura  :  íè  he  vene- 
noza,  he  aranha,  que 
da  flor  tira  peçonha ;  íè 
he  apalavra  de  huma 
bocca  moderada,a  todos 
edifica;  fc  hedezenfrca- 
da  a  todos  eícandaliza. 
Emfim  fe  apalavra  he  de 
hum  neício ,  nem  fabe  o 
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que  diz ;  nemíabe;  oque 
fa.s:Faciamus  tria  taber-  T  „,  A 
nacula . . .  Ne/cies  qutd  33. 
âiceret.  Se  he  de  humíà- 
bio,  faz,  oq  diz,  &  obra, 
como  falla-.2)/V  verbo, & 
fanabiturpuermeus. 

CuydaÕ  muitos ;  8c 
naõ  faõ,  osq  mais  fabem, 
que  na  mayor  exuberân- 
cia de  palavras  eílà  a 
mayor  deícripçaõ  ;  em 
fallar  por  todos,  ou  por 
hnã  republica,  o  mayor 
juizo ;  em  fazer  mayor 
^ftrondo  doque  Eítetor, 
St entore clamo pores %  ou 
atroar  os  ouvidos  com 
razões ,  íèm  parar ,  íèm 
deícançar  ,  eílâ  a  mais 
profunda  fciencia  ;  & 
naõ  vem,  que  a  Ave,que 
mais  canta,  &  falia,  co- 
mo o  Rouxinol,  com  ter 
mais  voz,  tem  menos  íu- 
ílancia :  Totus  vox-,pra-  pj;„ 
terea  nihil ;  &  a  nòs , 
que  mais  chocalha,  mais 
leve  ,  &  mais  oca;  & 
o  regato,  q  mais  eílron- 
do  faz, menos  cabedal  de 
agoasleva. 

S  XCIX. 
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S  XGIX. 

A  os  Rios  caudaló- 
-  zos    íè     comparao  os 
'  íabios   :    Ego  fapien  - 
Sapient.  tiam  effudiflumwa.Ego 
quaji  trames  aqua  tm- 
menfie  deflúvio.  Aííim 
-como  ha  diverfídade  de 
rios  a  rios,  ha  grande  dif- 
ferença  de  fabios  a  íabios- 
os  riosmajs  pobres  dea- 
goas  (que  quando  muito 
ehegaõ  a  fer  regatos)  faõ 
osque    mais   inquietos 
correm,  murmuraõ,  gri- 
taõ  ,  &  revolvendo  as 
-pedras ,  que  encontra^ 
com  eftrondo  fè  percipi- 
taõ;  mas  tudo  lhes  naíce 
da  pouca  agoa ,  &  pou- 
co fundo.  Porem  os  rios 
altos,  &  profundos  cor- 
rem íèrenamenteíèmef 
trondo;  caminhão  com 
tal  íocego,  que parece,íe 
naõbolíe,  nem  movem. 
Mas   he  ,   porque  tem 
-muita  agoa  ,  &  muito 
Curfio.    curfo.  AltiJJlmaqiieflu' 
mina  minimo  fono  labi. 
Se  fondarmos  as  noíTas 
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palavras,  acharemos,  <J 
as  mais  mifteriozas  íàõ 
as  mais  breves,  &  que  as 
mais  profundas  íàõ  co- 
;mo  os  rios  grandes,  mais 
altas ;  &  que  as  maisdií- 
cretasíàõ  as  mais  conta- 
das,  &  menos  eítrondo- 
, zas.Mas  íè  com  o  peque- 
no cabedal  ,  que  tenho , 
tudo  he  murmurar  ,  Sc 
revolver ,  aindaque  lèja 
huma  pedrinha  leve ;  íè 
-tudo  heeílrondo,  8c  gri- 
tar ;  naõ  tenho  muito 
fundo,  nem  he  profunda 
a  íciencia;  porque  fó  me- 
rece a  coroa  de  Apollo  , 
quem  he  profundo  na 
òo  cca:  Immefufqw  pro- 
fundo ffcindarus  orelau-  Hor.  car- 
red    donandus   Apolli- 
nari. 

Pois  tento ,  &  conta 
com  as  íioiTas  palavras, 
íèjaõ  tais ,  que  tenha , 
que  aprender,  &  edifi- 
car-íè ,  quem  as  ouvir ; 
aprendaõ  a  íèrem  dou- 
trinais ,  còmpendiozas, 
difcretas  ,   breves  ,  & 
boas ;  boas  para  a  edifi- 
cação ,  boas  para  o  eníl- 
X  °       no~; 


men. 


Sap.io. 
19- 
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no,  boas  para  a  doutri- 
na, &  boas  para  a  brevi- 
dade, &  taõ  boas,  que 
íèjaõ  dittaS  com  boa  gra- 
ça ,  Sc  a  bom  tempo  : 
Tempus  loquendi.  Se  o 
q  menos  falia ,  he  o  mais 
prudente ,  8c  íàbio ;  tam- 
bém o  que  menos  falia , 
he  o  mais  iàtíro ;  uao  ha 
mayorfant  idade.,  doque 
adeDeos,  &£Ík  fe  ex- 
plica combuma  fó pala- 
vra :  8#mel  lácutus  eft 
Dèus%  &  quem  tem  mui- 
to de  Deos  conta  asíuas 
palavras;  aílim  como  o 
quehe  peecate,falla  íèm 
conto :  Muhifoquhomn 
deerit  feccatum-.  he 
lèntença  do  fabio  Sala- 
tnaõ  .  JMa6  diz  o  íàbio , 
que  o  peccado  eftà  em 
huma  palavra  \  íenaô  em 
muitas;  porque  aflim  co- 
mo no  muito  fallar  ha 
pouca  verdade ,  ha  pou- 
ca virtude. 

SC. 
Quando  foy  Pedro 
virtuozo ,  &  Santo  ?  E 
quando  peccador,  &in- 
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fiel?  Contemos  a  hiíto- 
rir,  &  ouçamos  a  Pedro. 
Confiado   de  íy  Pedro 
-diíTe  aChriíto;aindaque 
todos  vos  faltem,  eu  vos 
naõ  hey  de  faltar  :  Etfi 
omnes  fcandalizattfue- 
nnt  hi  te ;  fed  non  ego :  Man . 
Mais  íè  for    neceíTariò  i4-29- 
dar  a  vida  por  vos,  have- 
mos de  morrer  ambos: 
Etji  opertuerit  mefimul  - 
commori  tibi,  non t ene-        31* 
gabo :  Sc  foy  pordiante ; 
porq  ainda  fallou  mais : 
At  ille  amplms  loqueha- 
tur.  Naõ  ha  mais  fallar? 
Naõ  ha  mais  reíbluçaõlE 
em  q  parou  tanta  reíolu- 
çaõ,  &  tanto  fallar?  Em 
iiegar ,  em  negar ,  Sc  em 
nega  j  negou  a  primeyra 
Vez,  quando  diíTe  .*  Non  Luc.  zi. 
furft  :   Negou  a  fegunda  í8- 
vez,  quando  :  ISLonnovi  j^jatth 
hominem :  Negou  a  ter-  26.72.' 
ceyra  vez,  quando  :  Ho-  Luc.  22. 
mo,  nefcio,  quiddicts.      60. 

E  donde  veyo  a  Pedro 
tanta  infidelidade?  Ta- 
manha culpa?  Do  fallar 
muito  :  At  tile  amplius 
loqnebatM".  verte  Euthi- 
jmio: 


EXHORT 
mio :  Multo,  vehemen- 
Hits ;  falíou  conrtoda  a 
força;accrefcenta  Árias, 
Abundantius ;  fa liou  de* 
maziadamente;  feu  mul- 
ta amplias  i  falíou  mais 
que  muito.  E  tanta  de- 
mazia  no  faiJar  ,  tanta 
força ,  3c  tantos  muitos 
no  dizer,  emque  havia 
de  parar  \  íènaõ  em  pou- 
ca firmeza  ,  em  pouca 
virtude,&em  poucafeé; 
&fó  em  muitas  negaço- 

&S:2$0B-ft0!&t:tlQjum;  ho* 

tnOiíiefcio.Voisk  à  lingoa 
foy  ,a  q  fez  negar;fe  a  lin- 
goa foy  ,a  que  o  fes  cahir; 
fea  lingoa  foy  ,  aque  o 
fez  peccar ;  porque  naõ 
he  a  lingoa,  a  que  o  faz 
cõfeífar  ?  A  que  o  faz  ar- 
repeder?Mais;fe  a  lingoa 
o  fez  peccante  ,  porque 
o  naõ  faz  a  lingoa  peni- 
tente ?  Poriííb  mefmo 
que  a  lingoa  o  fez  pecca- 
dor  fallando ,  ha  de  eftar 
calada,  para    Pedro   íe 
moílrar  arrependido,  & 
recuperar  com  ofilencio, 
o  q  perdera  com  a  falia-; 
Egreffusforas,pvita- 
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maré :  íahio  paradora  âo 
Paço ,  mas  nao  lheiàhio 
palavra  da  bocca ;  cho- 
rou, mas  naõ  falloa;  por- 
que bocca ,  que  íè  abrio 
para  ofTender,  çom  o  fi- 
lecio  ha  de  emmendar 
o  íèo  erro  para  íè  jufrifi- 
car.  Invento,  curtacuit  Ambror. 
'Petrus ,  netamcitò,ve-m  Lflcãt 
nitepetitto  plm offende- 
ret^anteftendum  esl\àvz 
S.  Ambrozio .  Dentro  do 
Paço  tudo  fòraõ  vozes, 
"fora  fó  íè  viaõ  lagrimas ; 
paraque  com  a$  vozes 
mudas  das  lagrimas  re- 
tratai! e  as  negações  pro- 
nunciadas da  bocca :  três 


vezes  a  abrio  para  pec- 
car ;  &  nem  hunia  íó 
vez  a  abrio  para  dizer ; 
peccavi:  porque  naõ  íe 
fiava  para  o  remédio,  de 
quem  foy  inílromento 
para  o  íèo  damno  •  íàhio 
Pedro,  &  para  onde?Diz 
Niceforo,  &  outros  A  A. 
que  fe  foy  meter  em  hu- 
ma  cova  entre  Jeruíale, 
&  o  monte  Siaõ;  &  pa- 
raque? Para  que  fepulta- 
doem  huma  cova  naõ  o 
X  z         ou- 
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ouviífe ,  Sc  viveíTe ,  co* 
mo  morto  fem  falia,  que 
•  peceou  tanto  ;  porque 

íàllou  fera  tento. 

§  CL 

O  quanto  milhor  íè- 
rí a  a  muitos  eílar  com 
Pedro  na  cova,  doque  a 
companhar  a  Pedro  no 
publico  !  Pedro  no  pu- 
blico he  ouvido;  mas  ne- 
gativo ,  &  peçcador; 
Na  còva,íèmo  ouvirem, 
he  Santo,he  ju(to,he  vir^ 
tuozo  :  muito  periga  a 
iàníidade  na  Jingoa,  íè 
falia  muito;  porem  no  fi- 
tando íè  confirma  ,  & 
juíliflca.  Por  concluíàõ 
íejaõ  as  noíTas  palavras, 
como  íahidas  de  huma 
fepultura  (que  íèpulta- 
dos  vivemos  osReligiò- 
zos)  &  falíaremos  com 
lagrimas ,  como  heraõ  as 
Terem. i.  vozesdePedro :  JSieque 
tactet  pipila  oculi  tui. 
Ouçaõ-nos,  mas  como  a 
homens  do  outro  mundo 
defenterrados.  O  home 
defenterrado  do  outro 
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mundo  q  falíarlá?  Que 
diria  V  Como  o  Juiz  iu- 
premo  tomava  eftreyta 
conta  de  todas  as  pala- 
vras mal  dittas,  &  ainda 
de  todas  as  ociozas ,  & 
que  alingoa  hera  amais 
padecente, por  fera  mais 
peccante. 

O  rico  Avarento  là 
do  outro  mundo  pedio 
a  Abrabao.,  que  mandaf- 
fe  a  Lazaro,  que  com  hú 
dedo  tocado  na  agoarc- 
frigeraíTe  a  lingoa ,  que 
fe  abrazava  com  fogo:: 
Mitte Lafarum ,  ut  in-Luc-  l6é 
tingat  extremam  digiti  24' 
fiii  in  aquam ,  ut  refri- 
gerei 1'mguam  meam  , 
quia  crutior  in  hacfiam- 
ma.  O  Avarento  padecia 
nos  olhos ,  padecia  nos 
ouvidos  ,  padecia  nas 
mãos,  padecia  nos  pès , 
ôc  padecia  em  todas  as 
partes  do  corpo,  que  iíTo 
quer  dizer  aquelle  cruci- 
or. Vois fe  todo,& em  to- 
das as  partes  padece,  co- 
mo naõ  pede  refrigério 
para  os  olhos,para  os  ou- 
vidos,para  as  maõs,  para 
os 
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os  pès;  mas  íó para  a  Iit> 
goa?  Ut  refrigerei  lín- 
gua mea?  Sim;porqfó  a 
lingoa  padecia  por  todos 
osíènridos. 

Porque  aííimcomo  â 
lingoa  he  a  Univerfida- 
àe4e  rodas  as  maldades : 
Língua  univer fitas  ini- 
quitatum-.afíimhe  o  cen- 
tro  de  rodos  os  rormen  - 
ros:  Língua  conftituitur 
inmembris  nojlris-,  quá 
mactílat  totum  corpus» 
Quando  os  outros  ícnti- 
dos  peccaõ ,  ella  pecca. 
por  todos ;  &  aíTim  por 
todos  padece.  Poriífo  o 
Avarento  pedia  íb  o  re- 
frigério  para  a  lingoa ; 
porque  íendo  a  mais  pec- 
cante,  hera  a  mais  pade- 
cente;padecia  o  tormen- 
to dos  olhos,  porque  ve- 
do o  pobre  Lazaro  ,  o 
naõ  remediou;  padecia 
o  tormento  dos  ouvidos, 
porque  ouvindo  tantos 
gemidos,  de  que  morria 
à  fome,fe  fazia  íurdo;  pa- 
decia com  asmaõs,  por- 
que as  naõ  eftendeopara 
o  faminto ,  q  lhe  naõ  íà- 
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hia  da  porta  :  padecia 
com  os  pès  ,  pois  eílan- 
do  à  meza  aíTentado ,  ÔC 
ò  pobre  à  porta  pediria 
do,  &o  Avareto  íèmter 
bocca  para  mãdar  dar  hu- 
rnaefmola,  aquém  tan- 
to neceííitava;íèndô  que 
hum  bruto  da  caza  teve 
lingoa  para  lamber  as  fe- 
ridas do  pobre:  &  o  A  va- 
rento,maisque  bruto,íèm 
rer  lingoa  para  acudir  à 
bocca  de  Lazaro.  Pois 
lingoa  foíles  peccante, 
que  por  íères  mais  culpa- 
da ,  has  deíer  amais  pa- 
decente :  Mitte  Lafa^ 
rum  éc. 

$  CII. 

Ouçamos  aUgo  Carde-* 
ú:Certuefi ;  quia  anima, 
divitis  erat  ín  inferno , 
&  cruciehatur  divesifte 
in  língua  pro  loquacita- 
te,  quiainmefaloquaci- 
tati  opera  dedit.  Era  eíle 
rico  atormentado  na  lin- 
goa ,  porque  hera  mu  iro 
loquaz  na  meza.  EíeaP 
íjim  íè  caftiga  a  lingoa  de 
hum 
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hum  Avarento r  que  naõ 
tem  regra  de  guardar  fi- 
lencio  ,  nem  na  meza , 
nem  em  tempo  algum  ; 
como  fenaõ  ha  de  caíti- 
gar,quem  profeíTa  de  o. 
guardar  no  Refey tório , 
íànchriftia ,  &  em  todo 
o  tempo, &  lugar  ?  Seaf- 
fim  fecaftiga  a  lingoa  de 
hum  rico,  veítindo  pur- 
puras v  raígando  fedas  , 
&  gaitando  a  vida  em 
banquetes;  como  fenaõ 
ha  de  caíligar  a  de  hum 
pobre  Religiozo,  amor- 
talhado em  vida,  viven- 
do com  jejuns,  &  peni- 
tencias ,    &  metido  em 
huma  clauzura?  SeaíTim 
fe  caíliga  a  íiugoa  de  hum 
íècular,  que  nem  íè  lem- 
bra de  Deos  entre  tantos 
regalos,  nem  lhe  vem.  à 
imaginação  a  conta, que 
ha  de  dar  entre  tantos  di- 
vertimêtos;  &neouve, 
nê  lè  hurna  Hçaõ  eípiri- 
tuai?  Como  fe  naõ  ha  de 
cafíigar  a  liberdade  da  lin 
goa  de  hu  Religiozo, cri- 
ado no  noviciado  com  o 
íànto  temor  de  Deos, 
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com  a  memoria  da  mor- 
te, &  eftrey  teza  da  con- 
ta; coma liçaõ  ípiritual, 
&  com  a  meditação,  avi- 
zos ,  &  inlpiraçoens  do 
Ceo.? 

Ah  meo  clementiíTi- 
mo  Senhor, naõ  guardeis 
para  entaõ  o  caftigo;  ça- 
íligayme  a  gora  em  vida , 
paraque  naõ  exprimente 
í  em  refrigério  o  rigo  r  de 
voífa  Juítiça  na  morte  ; 
emmendai  a  minha  lin- 
goa, &puriflcaya ,  ain- 
daque  íèja  com  hum  cau- 
tério de  fogo ,  paraque 
alingoagem,  qathegora 
foy  de  huma  lingoa  pec- 
cadora,  diftrahida,  def 
enfreada ,.  temeraria,in- 
confiderada,  íèja  outra ; 
&  mude  o  eftillo ;  &  feja 
de  huma  lingoa  pruden- 
te ,  fabia,  &  fanta;  como 
adehu  Santo  António, 
que  íè  achou  incorrupta 
na  morte,  por  íèr  incul- 
pa v el  na  v ida.  Oh  língua 
benediffa,  qu<e  ^Dommú 
Jemper  benedixifti;  &  a- 
Itis  benedicere  docuifti , 
foy  bemditta  ,  porque 
vos 
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vos  louvou;foy  bendita, 
porque  fez  ,  que  outros 
voslouvaíTem.  Tempe- 
rou Santo  António  com 
b  Tal  Apoftolico  afua  lin- 
goa:  Vos  eftufal:  de  for- 
te ,  que  as  ílias  pala- 
vras íahiaõ  taõ  íàbero- 
zas  ,  que  faziao  huma 
doce  armonia  nos  vof- 
fos  ouvidos ,  nos  dos  ho- 
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mens ,  8c  ainda  nos  dos 
bruttos;  fazey  ,  que  as 
noíTas  fe  moderem ,  & 
temperem  demaneyra  ; 
que  edefiquem  a  os  ho- 
mens, recreem  a  os  An- 
j  os ;  &  vos  louvem  ne* 
íla  vida  com  graça ,  8c 
na  outra  porhumaerer- 
nidade  com^íorm  &c. 


E  X- 
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EXHORTAÇAÕ  XI. 

QUE  SE  HA 

F  A  L°EL  A  R 

COMPEZO. 


Tetnpus  tacendi)  <&  temptis  loqttetidL 


Eccl. 


A  pra&ica 
panada  to- 
mámos co- 
ta asno  (Tas 
palavras,  a- 
gora  tomarlhehemos  o 
pezo  ;  &  o  mefmo  reló- 
gio, que  nos  fez  as  pala- 


vras contadas  pellas  ho- 
ras ,  as  faz  graves  pello 
curfo  do  pezo;ao  relógio 
puzeraõ  eíte  lemma:3/- 
ne pondere  mutum  :  fem 

Í>ezo  he  mudo;  porque 
e  lhe  tiraõ  o  pezo,  cala, 
&nem  huma  fó  hora  le 


ou- 
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ouve ;  o  pezo  o  faz  an- 
dar, o  faz  correr ,  o  faz 
falJar  ;  &  fem  pezo  ., 
nem'  auda  ,  nem  cor- 
re, nem  falia :  Stne  poii* 
ãere  mutum.  E  parabém 
o  Religiozo,que  le  ha  de 
ouvir,  como  o  relógio, 
aíTim  deve  fallar,&  aílim 
deve  calar;  o  pezo  lhe  ha 
dedarfalla,&afalta  deU 
le  o  ha  de  fazer  ínudo:^/'- 
ne pondere  tnutu.-.  E  que 
pezo  haõ  de  ter  as  íiias 
palavras  ?  Haõ  de  fer  taõ 
pezadas  como  as  pedras; 
Sc  fe  forem  como  as  de 
David,  coníèguiràõ  mui- 
tas vi&orias.  Hora  to- 
quemos ,  &  peguemos 
delias  pedras,  que  foraõ 
taõ  myíteriozas ,  como 
devem  ler  as  noíTas  pala- 
vras. 

Sahio  David  a  conte- 
■dercom  oGygante  ,  & 
como  fe  fofie  o  duelío  de 
meninos ,  fe  aproveitou 
de  pedras  :  íàhio  à  cor- 
rente de  hum  rio,  ento- 
rnado finco,  as  mais  lim- 
pas, as  metteo  no  íurraõ, 
&das  finco  metteo  huã 


I.  Reg< 
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na  funda,  &:  dando  huã, 
&  outra"  volta  à  cabeça, 
a  pregou  na  do  Gygan- 
te ,  &  o  pos  por  terra: 
Circumducens  percuj}í$ 
Thilifiaum  t  &  infixas 
^ji  lápis  in  fronte  ejus. 
Grande  maõ  ,  grande  pe^ 
dra,  grande  tiro,  &  gran- 
de vi&orialGrande  maô, 
por  íèr  a  de  David ;  gran- 
de pedra,  por  ler  eícoihi» 
da  ^grande  tiro,  por  íèr 
à  cabeça  ;  grande  viclo- 
ria,  por  íèr  de  hum  Gy- 
gante;  mas  tudo  íè  deve 
ao  pezo  da  pedra  ;  por- 
que íe  folTe  leve ,  como 
humapenna,  voaria  pel* 
los  ares, mas  naõ  derru- 
baria Gygantes.DizUgo 
Cardeal,  moralizado  eíle 
paíío,que  as  finco  pedras 
de  David  fignificavaõ  as 
finco  palavras  do  Apo- 
ílolo.-  Quinque  lapides  ^ad  Co 
^David ,  quinque  -verba  rinth.  i 
Apoftoli*  E  que  feme-4- 
Jhauça  tem  as  palavras 
comas  pedras?Naõ  pou- 
ca; porque  le  a  palavra 
íàhidadabocca,hecomo  ~ 
apedra  lançada  da  maõ, 
Y  as 
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as  pedras,  &as  palavras 
temíeopezo. 

Vamos  tomando  o 
pezo  a  eílas  pedras,  â 
ver,  íe  dizem  com  o  das 
noífas  palavras.  As  pe- 
dras de  David  foraõ  lim- 
pidiílimas  :  Tulit  quin- 
que  limpidtjfimos  lapi* 
des\  8c  as  noífas  palavras 
haõ  de  fer  muito  efcolhi- 
das,  muito  puras,&  mui- 
to limpas :  verte  Ugo : 
LlmpdiJJimos  ,  ideft  , 
flanos:  haõ  de  íèr  as  pa- 
lavras chaus  ;  finceras; 
claras  ;  Rotundos  :  haõ 
de  fer  redondas,  que  naõ 
tenhaõpor  donde  íè  pe- 
gue: que  fej ao  como  nu- 
ma,bola  feita  ao  torno, 
deíbaíladas,  polidas ,  & 
bornidas.  As  pedras  de 
David  com  ferem  finco, 
as  que  metteo  no  íurraõ , 
foi  humafó,  aque  acco- 
modou,  &  defpedio  da 
fundadas  noífas  palavras 
aindaque  fejaõ  muitas, 
asque  vem  à  bocca  ,.  fó 
huma  ha  de  defpedir  a 
fundada  lingoa ;  porque 
nem  tudo,  o  que  occor- 
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jre,  fe  ha  de  dizer.  Divid, 
primeiro  que  deípediíTe 
a  pedra, metteo-a  na  fun> 
da ,  &  foi  a  balança ,  com 
que  a  pezou  ,  &  naãíè 
contentou,  com  tomar- 
Ihe  o  pezo  na  funda,  mas 
coma  funda  ,  &  coma 
pedra  deu  huma,&  Outra 
volta  à  cabeça  para  acer- 
tar a  do  Gygante.  Para 
as  noífas  palavras  jàhr- 
rem  da  bocca ,  primeira 
fe  ha  de  tomar  o  pezo  na 
funda  da  lingoa ,  &  dar 
huma,&  outra  volta  na- 
balança  do  entendimen- 
to; porqueentao  a  pala- 
vra hirà  bem  defpedida, 
bem  direita^  8c  bempe- 
zada  ,  porque  entendi- 
da. 

$  C1W 

Daqui  nafce  ,  que  o> 
Religiozo  prudente  pe- 
za,  o  que  falia ,  &  o  que 
onaõ he,  fallaíèm  pezo: 
Lábia Impru de ntiu flui-  Eccl  u, 
ta  narrabun<t\  verba  au-  28- 
tem  pwdentum  ftaterâ 
puder abuntur.  Os  fátu- 
os, 
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os,  diz  a  íâbedoria  âiyi- 
na,fallaõ  logo, o  que  lhes 
vem  à  bocca ,  &  osque  o 
naõfào,  fallaõ,  oquelhes 
vem  à  cabeça:  aquelles, 
porque  naõ  pezaõ \  o  que 
dizem,  eftes,  porque  pe- 
zaõ muito  devagar  ,  o 
q  fallaõ  ;&aífimheofeu 
fallar,  como  o  lèu  pezo: 
Staterâ  ponàerabuntur. 
O  pezo  dos  prudentes 
faz,  que  as  íuas  palavras 
fejaõ  acertadas,maduras, 
&  prudentes;  &  como  os 
neícios  as  naõ  pezaõ  , 
fahemas  palavras  como 
elles  íàõ, informes,  incul- 
tas,tofcas,  &  eítultas.  E 
a  razaõ  diílo  vem  a  íèr; 
porque  o  coração  do  nef- 
cio  eftà  na  bocca ,  &  a- 
bocca  do  fabio  eílà  no 
coração  .•  Inorefatuoru 
cor  illorum ,  &  in  cor  de 
Ecchii.fapientmm  os  illorum: 
z9-        &  vai  muita  diíFerença 
de  eílar  o  coração  na 
bocca ,  ou  eílar  a  bocca 
no  coração;  porque  eílar 
o  coração  na  bocca  ,  he 
de  neícios,  porque  naõ 
*pezad,o  que  dizem  .In 
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orefatuoru  &c ;  &  ter  a 
bocca  no  coração  he  de 
íàbios,  que  fallaõ ,  o  que 
pezaõ 

O  ter  o  coração  na 
bocca  he,  de  quem  naõ 
lima  as  palavras,  o  terá 
bocca  no  coração  he,de 
<juem  primeiro  as  lima, 
&  depois  falia: o  ter  o  co- 
ração na  bocca  he,  de 
quem  he  precipitado  no 
fallar,  como  lhe  chamou 
David :  Verba pracipi- 
tationis:  em  afirmar  ou  praj  w 
condenar,  fem  mais  pe-  6. 
zo ,  que  a  íua  imagina^ 
çaõ.  O  que  tem  a  bocca 
no  coração  he,  de  quem 
cuyda,&  revolve  muitas 
vezes  a  pedra  primeiro, 
que  lance  a  palavrada 
bocca.  O  ter  o  coração 
na  bocca  he,  dosque  fal- 
laõ ,  como  querem,com 
payxaÕ,cõ  vingança,cÕ 
temeridade. O  terá  boc- 
ca no  coração  he,  dos 
que  fallaõ,  como  enten- 
dem, com  zelo  ,  com 
efpirito  ,  com  edifica- 
ção. 

9 

Ugo  Cardeal  commen- 
Y  2,         tando 


I 
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tando  cfte  paflo  cxpli-  lar .  Mas  como  o  fallàtf 
còu  tudo  ;  Fatuõrum  dos  neícios  he  fe  pezo  r 
yèrbaprwsfiint  ad liffr-  íèm  sconííderaçaõ  ?  Eo 
g&OT» ,  £jftz;/J  ad  limamv  fallar  dos  fabios  he  com 
as  palavras  dos  neícios  confideraçaõ  ,  &  com 
primeiro  vaõ  à  lingoa,  pezo?  Porque  os  nefcios 
doque  à  lima ,  primeiro  fallaõ,  o  que  cuida  ailin- 
faô  pronunciadas  ,  que  goa,  &os  prudentesfal- 
limadas:  Quiafuntpr**-  laÕ,  o  que  cuida  o  enten- 
ciptes  ad  loquendumi  dimentoj&poriflaeftes- 
porque  faÕ  precipitados  fallaõ  bem ,  &  aquelles 
no  fallar  ,  fem  atrende-  muito  mal.  Deites  falia- 
rem ,.  ao  que  haõ  de  db-  va  David,  quando  diííet 
zer  :  Nec  attencUtnt ,  Totadie  injusíitiamco-  pf 
quid  loquantur ',  fed Ht  gitavit  lwguatuai8cem 
loquantur.  E  taõ  depre£  outra  parte  :  Cogitave* 
fa  fallaõ ,,  como  imagi-  runt*.fê  locuti  funtini- 
naõ: Tam cito ejl 'cogita-  quitatem:  cuidarão ,  & 
tio  in  cor  de,  quàmeH  lo-  fallaraõ  maldade:  &  co- 
cutio  m  ore.  Poremos  mo  naõ  havia  de  fer  mal- 
íàbioscuidaÕ,  meditaõ-,  dade,oquefallavaõ:Z,0- 
&deliberaÕ ,  o  que  haõ  cuti  fimt  iniquitatemx 
de  dizer  primeiro  ,  que    fe  hera  a  lingoa ,  a  que 

cuidaya :  Cogitavifi  lín- 
gua tua:  aindaque  ifto 
parece  certo;  parece  im- 
propriedade, o  que  fal- 
lou  David  em  dizer,  que 
a  lingoa  imaginou, lendo 
que  lo  o  entendimento 
Naõ  ha  duvida, que  af     imagina,  como  a  lingoa 
fim  huns  como  outros     falia  :  logo  como  diífe 
Cuidaõ,  o  que  haõ  de  fal-     David,  imaginou  a  voífa 

lin- 


o  digaõ :  Sapientes  pri> 
us cogitant ,  &  de  libe- 
rant,quid  loqai  debeant^ 
quàm  loquantur.: 

§  cv. 
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lingoa?  Cogitavit  lingua 
tua  ?  A  razaõ  pode  ler; 
porque  a  liugoanaõdiz, 
©que  he ,   lènaõ  oque 
imagina ;  &  quanto  lhe 
vem  a  imaginaçaõ,poem 
no  publico ,..  &  entre  o 
imaginar  &  faliam  ao  ha 
difFerença,  como  le  a  lin- 
goa  imaginara ;  &  a  ima- 
ginação faílara:  quantas 
vezes  falia  a  lingoa  ,  o 
que  imagina ,  &  mal;  & 
bailou  fó  imaginaío,.  pa- 
ra o  por  naconveríàeaõ, 
&  na  pra&ica,  &  taívez. 
oque  naõ  paíTou   pella 
imaginação  ;  Sc  bailou 
fó  para  o  dizer  5  imagi- 
nai o.. 

Eílava  Anna  no  tem- 
plo diante  de  Deos  oran- 
do do  intimo  de  íèo  corar 
çaõ,  Sc  com  osafíèclosr 
que  coílnmaõ  os  aífligi- 
dos;  Sc  que  imaginou  o 
íàcerdote  Hdl  deita  &$ 
©raçaõ  ?;  Imaginou ,  que 
o  movimento  dos  bei~ 
ços,  que  fazia  An nacom 
abocca ,  tinhaõ  acauza 
na  mefma-  intemperança: 
Vi"!*'  faboccz  :  ExiJIimavit 
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iliã  temulentã\  Sc  arlim* 
como  o  imaginou.,  logo  o 
fallou  -r  Et  ait.quoufque 
ébria  eris  ?  Eisaqui  co- 
mo fallaõ  ,.  osque  aííim 
imaginaõ.  Anna  orava , 
&  deu  em  imaginar  He~ 
li,  que  hera  intemperan- 
ça a.oraçaõ,  &  aííim  fal- 
lou, que  Anna  citava, 
fora  de  fy  ,  quando  eíla- 
va com  _Deos :  Exifti- 
mavit   illam   temulen- 
tam*  Anna  pedia  o  remé- 
dio da  íua  eílerelidade  a 
Deos  ::  Sc  Heli  deu  em 
imaginar,  queas  petiçõ- 
es lierao  dilirios  da  cabe- 
ça, por  cauz  a  da  demazia 
do  copo:  Etait,quouf- 
queehria  erisl  Deos  nos 
livre  deitas  imaginaço- 
ens,  que  como  naõ  che- 
gaõ  à  balança  da  razaõ, 
íahem    as  palavras   íq 
imaginadas  com  a  lin- 
goa, fem  pezoiem  con- 
íideraçaõ.fem reparo,  fe 
advertência,  Sc  o  que  hc 
mais  para  chorar,íèm  te- 
mor de  Deos.. 

Se  imagiqpu  a  lingoa 

hum  íalfo  tellemunho  , 

ha 
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hadedizelo ;  porque  foi 
imaginação  íua :  Iniqui- 
tatem  cogitavit  língua 
tua.  Se  imaginou  a  falta, 
que  naõ  houve ;  ha  de 
defcubrila,  comoíèaou- 
veíTe;  porque  foi  imagi- 
nação íua :  Iniquitatem 
cogitavit  língua  tua.  Se 
imaginou  ,  que  o  Reli- 
giozo  fez  ifto ,  ou  aquil- 
lo ,  que  naõ  fez  ,  ha  de 
murmuralo,  como  íè  o 
fizeíTe ;  porque  foi  ima- 
ginação {xxv.Iniquitatem 
cogitavit    lingua  tuai 
Mas  como  naõ  haõ  de 
íèr  tantas,  &  tais  imagi- 
naçoens  da  lingoa  ,fe  eftà 
todo  o  dia  ociozo  ;  Tota 
die  iniquitatem  cogita- 
vit', fem  fazer  couza  al- 
guma ,  mais  doque  ima- 
ginar, &fallar ;  &  como 
cuida  maldades  ,  falia  o 
que  imagina  a  lingoa  : 
Cogitavit   lingua  tua, 
Sc  naõ,  o  que  cuida  o  en- 
tendimento, quefó  neíte 
fe  pezaõ  as  palavras ,  pa- 
ra ferem  bem  ditas. 
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Depois  da  vinda  áo 
Efpirito  Santo  fahiraÕ  os 
Apoílolosdo  Cenáculo, 
failando  grandezas  ,  & 
maravilhas  de  Deos;/^-^*  Zt 
quentes  noftris  linguis 
magnaliat>ei :  mas  pri- 
meiro   que  abriííem  as 
boccas,defceo  o  Eípirito 
Santo  em  lingoas  de  fo- 
go íòbre  as  cabeças :  Ap-  ^i2#I  j 
faruerunt     defpertita 
língua,  tanquam  ignis, 
feditque  fuper  fmgulos 
eorum.   Porque  vem  o 
Eípirito  Santo  em  forma 
de  lingoas  ,  &  lingoas 
fobre  as  cabeças?  Sendo, 
que  o  lugar  da  lingoa  he 
a  bocca  ,  aífimeomo  a 
cabeça  he  o  acento  do 
entendimento?  Mas  lin- 
goas nas  cabeças  ,  naõ 
pode  eílar  fe  myílerio,& 
muito  grade;  &  foi,  porq 
o  Efpirito  Santo  vinha 
como  Meftre  para  enft- 
nar  os  Apoftolos  afal- 
lar,  &  como  miíTionarir 
qs  os. ha  via  de  nuidar  por 
todo 


EXHORTA 


todo  o  mundo  a  pregar, 

&  converter  ;poriíTo  as 

Jingoas  fazem  oíèu  ace- 

to  nas  cabeças:  Seditftt- 

perfingulos  eorumi  porq 

os  Apoftolos  primeiro 

haviaõ  de  cuidar  as  pala^ 

vras  cõ  o  entendimento, 

doque  pronuncialas  cõ 

a  bocca ;  primeiro  peza- 

lascom  a  conilderaçaõ, 

doque dizelas  comalin- 

goa;  paraque  por  muito 

penfadas:6Wi^^r//2- 

gulos:  foífem  todas  mi - 

Mgroxas; Loyuent es  ma- 
gnaliaTiei. 

Porem  he  de  advertir* 
que  naõ  baila  fó  o  cui- 
dar ;  porque  todos  cui- 
daõ,  ou  mal ,  ou bem,pa. 
ra  faJJar;  mas  he  neceífa- 
rio  o  cuidar  bem ;  confi- 
derando  huiria,  &  outra 
vez  na  balança  do  en- 
tendimento, o  que  hey 
de  dizer.  Naõ  bailou  pa- 
ra David  uzar  da  pedra, 
o  tiraJa  do  rio  :  mas  foi 
conveniente   paíTala  à 
maõ,  da  maõ  ao  furraõ, 
do  furraõ  à  funda,  &  da 
funda  dar  huma,  &  outra 
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volta  á  cabeça,  &  depois 
de  tantos  exames,  vaga- 
res, &  tantas  vokas,de£ 
pedira  pedra,  &  ferir  o 
ponto.  Se  queremos  a- 
certar  com  as  noífas  pa- 
lavras ,  naõ  baila  fó  ò 
cuydaias ,  he  neceífario 
cuydalas  bem  ,  darlhes 
huma  volta  &  outra  com 
a  confideraçaõ,  &peza- 
las  com  o  entendimen- 
to,  &  logo  a  palavra  íèrà 
bem  delpedida  da  bocca; 
como  a  pedra  da  fun-  * 
da. 

Cogitatwn  tunm  ha-  EccI.  & 
&?;Tende  maõna  voíTa  37. 
imaginação  :  he  adver- 
tência do  íabio  para  dou- 
trina noíTa;  8co  a  Lapi- 
de  explicou  o  entendi- 
mento deíle  paífo:  AJJí- 
èuèmente  y  &  cogitatio- 
nerewhaty&rumineti 
o  que  cuidares, haveis  de 
revolver, &darlhé  hua, 
8c  outra  volta  ,  revol- 
*uat\  &.naÕ  fó  revolver, 
íènaõ  remoer :  ruminei  v 
haveis  de  remoer  coma 
coníideraçaõ  a  palavra , 
que  vem  à bocca,  como 

o 
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o  bruto  o  alimento ,  que 
colhe  a  dente.  Toíquia 
oboy  a  ervado  campo, 
&a  primeira  couza,  que 
faz, leva  á  bocca,  &  ahi 
lhe  dà  a  primeira  volta, 
&por  mal  maftigada  cô 
os  dentes,  deíce  a  hum 
receptáculo, &dahi  tor- 
na acima  ar ernoeia  na 
bocca  ;  &  como  vay  ja 
bemmoida,paíTa  acon- 
yertela    na    fubílancia 
própria,    O  que  faz  o 
bruto  para  fe  alimentar, 
ha  de  fazer  o  racional  ,fe 
quer, que  as  palavras  fe- 
jaõ  fubítaneiaes;  antes  q 
íàhaõ  da  bocca ,  haõ  de 
hirà  moer  no  engenho 
do  entendimento,  &  de- 
pois de  bem  revolvidas, 
&  bem  rcmoidas  com  a 
confideraçaõ,  teràõíiib- 
ftancia  ,  teràõ  fru&o  , 
&  terào  pezo  por  bem 
conftderadas  ,  &  remoi- 
das  .   Mas  íè   o   falla- 
dornaõ  quer  parecer-fe 
ao  brutto,qufido  remoe, 
pareça-fc  a  íy  mefmo  , 
quando  efcreve. 


■ 


§  CVlh 
DiíTe  o  real  Profeta; 
que  a  noíTa  lingoa  ha  de 
íèr  como  a  penna  do  ef- 
crivaõ:  Língua-  meac^Pf.^, 
lamus  fcr'tb<e  velociter 
fcribentis ;  &  diz  o  dou- 
to Sellada  com  Cyrillo, 
que  a  lingoa  fe  parece 
muito  com  a  penna:  Lo- 
cutio  fcriptioni  compa- 
ratur:  E  que  femelhan* 
ça  pode  haver;  fe  a  efc 
criptura  permanece  com 
a5  letras,  &  as  vozes  fe 
desfazem  nos  ares;  a  eí- 
criptura  forma-fel  comi 
vagares,&  as  palavras  fe 
elles;as  eícripturas  po- 
dem-fe  ler  com  os  olhos; 
&  tratar  com  as  maõs;& 
as  palavras  íàõ  taõ  fatís, 
que  fogem  das  maõs ,  & 
dos  olhos  ?  Sendo  pois 
tanta  dirferença ,  como 
diz  o  Profeta,  que  a  lin- 
goa ha  de  fer  como  a  pe- 
na? Língua  mea  cala- 
mus :  locutio  firipioni 
comparatur. 

Hora  bem  pode  ha» 

ver    íèmelhança,  fe    as 

nof- 


.EXHORT 

noflas  palavras,  íè  aceõ- 
modarem  à  natureza  das 
eícripruras,&le  ònoífo 
fallar  fcr  como  o  noífo 
efcrever.Para  íe  eícrever 
cuida-íe  primeiro,  bufca- 
fe  a  pena, o  papel, a  tinta, 
&  depois,paraq  o  papel 
iàha  be  eícripto,eícre  ve- 
ie letra  por  letra  cõ  vir^ 
golas ,  ôc  pontos ,  &  a- 
cabada  a  eícriptura,  tor- 
m-íè  a  ler  para  emmedar 
oserros,íèoshouve.  Af 
fim  (diz  o  commentador 
fobre  as  epiítolas  de  San- 
tiago )haõ  de  feras  noi- 
íàs  palavras  como  as  noí- 

Zukta  ^S  e^criPturaS:^  loquei- 
la  noflra  non  praceps, 
veloxM  citatafrodeat* 
fed  maturè\  &  pravia 
conjíderatione  profera- 
tur,  prius  perpendatur 
verbum,  quàm  foras  e- 
mitatur.  As  noífas  pa- 
lavras naõ  haõ  de  fer 
precipitadas,  mas  muito 
confideradas ,  &  pauza- 
das ;  &  primeiro  íe  haõ 
de  pezar,  doque  profe- 
rilas ;  primeiro  íe  ha  de 
dar  ponto  na  bocca,  do 


AÇAÕ  áE  rX77 
que  íè  expida  a  palavra 
<la  UngoaiTriusperpen- 
daturverbum,  quàm fo- 
ras emktatur* 

Por  concluzàõ  acabo 
com  as  balanças  na  maõ , 
às  quais  com  igual  pezo 
de  huma  &  outra  parte 
íè  pos  eíla  letra  :  Sinc 
pondere  pondus :  pezo 
íèm  pezoj;  porque  como 
o  pezo  be  igual  na  balan- 
ça* naõ  peza  huma  mais, 
doque  a  outra  ;  &  da 
meíma  maneira  ha  de 
moílrar  o  fiel  da  noífa 
Jingoa  nas  palavras,  que 
pronuncia,  pezo  ,  ena 
quem  as  diz ,  íèm  pezo* 
em  quem  as  ouve:  com 
pezo ;  porq  haõ  de  fer  li- 
madas; fe  pezo,porq  naõ 
haõ  de  ler  picantes :  com 
pezo;  porque  haõ  deíer 
doces:  íèm  pezo;  porque 
naõ  haõ  de  íèr  ofrenfi- 
vas;  compezô;porque  o 
exame  as  ha  de  polir:íèm 
pezo;  porque  a  razaõ  as 
ha  de  governar.  Emfim 
com  pezo  ;  porque  haõ 
de  fer  entendidas  :  fem 
pezo  ,  porque  naõ  haõ 
2  de 


Luc. 

42. 


*3 


-gr  0      .Exhor 

de  ler  moleftas:  Sinefon- 
dereponàus-,  8c  aíTim  íal- 
Jarà  a  lingoa  com  pezo 
emíy,  &  calará  quando 
ouver  de  cauzar  pezar 
aoutrcnr.Tempus  loque- 
di,  tempust  acendi. 

$  cvin. 

MeuDeos  crucificado, 
eífaCruz,  emquecílais 
íliípeníò ,  he  a  balança, 
em  que  íe  pezaõ  asnof- 
íàs  palavras:  St ate) 'a fa- 
tia corpoxis :  ahi  íe  peza- 
rao  as  do  bom ,  &  mao 
ladrão:  as  dò  bom  foraõ 
de  tanto  pezo ,  que  com 
hum :  Memento  mei>  o 
meteftes  logo  no  Ceo; 
Hodie  mecum  eris  in 
Taradyfo :  as  do  mao 

: 


T  A  Ç  A  O    IX. 

fbraõ  de  taõ  pouco  fèr, 
&  íuítancia ,  que  fallan- 
do  mal  de  vòs ,  Blasfe- 
mabat ,  que  lhe  podíeis 
na  quella  hora  Ter  bom, 
o  lançarão  no  Inferno; 
fazey  Senhor  ,  que  as 
noífas  palavras  làhaõ  de 
huns  corações  arrepen- 
didos de  vos  ter  offendi- 
do,  &  deíàgradado  ,  pa- 
raque  mereçamos  de 
voífa  bocca  lua  ve,  &  mt- 
zericordioza  aquella  taõ 
benigna  palavra :  Hodie 
mecum  eris  in  Taradi- 
fo :  hoje  íèràs  comigo  no 
Ceo  para  me  louvar,  pa- 
ra me  glorificar ,  &  para 
melograr  por  huma  eter- 
nidade de  glorias. 


I 


E  'X- 


.1 
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QUE  SE  HA 
D  E 


FALLA 


COM   MEDIDA. 


Tempus  loquendi. 


Eccleí 


S  C I X.  ra  refta  a  medida :  a  con- 

ta para  ferem  poucas  ,  & 
A  S  exhor-  raras ;  o  pezo  para  ferem 
caçoes  paf-  coufideradas,&  limadas; 
fadas  toma-  ôc  agora  a  medida  para 
mos  a  con+  ferem  ajuftadas.  A  me- 
ta, &  pezo  dida  das  noífas  palavras 
as  noíTas  palavras;  a  go-„     fe  regula  pella  regoa  da 

^  i        noíTa 


Igtf  EXHOR 

noíTa  lingoa.  He  alingoa, 
áqdàaconhecer,queca- 
dahum  he ;  &  afíimcomo 
o  trovão  fe  conhece  pel- 
\o  eftrondo ,  a  peífa  pel- 
lo  eftampido  ,  &  o  me- 
tal pella  voz ;  do  iiieímo 
modo,  o  homêfe  conhe- 
ce pella  palavravCuydaõ 
muitos,  &  naõ  cuydaó 
máí ,  que  os  fogey tos  fe 
medem  pellas  obras;  mas 
eu  digo ,  que  o  cabal  co- 
nhecimento fe  regula 
pellas  vozes,  &  pala- 
vras. 
mâih.^i  Si  Filius  Dei  es,  dm 
3*  M  lapides  tfti  panes  fi- 

mt.  No  deièrto  tentou 
o  Demónio  a  Chrifto,  Sc 
como  o  naõ  conheceíTe, 
tentou  modo  para  co- 
nhecer íua  peííoa:  Seiòis 
Filho  de  Deos,fallai:  dic. 
Porque  naõ  diz  oDemo- 
nio,  fazei  das  pedras  paõ; 
fenaõ  fâllaí,  para  queíè 
conver taõ  em  paõ  as  pe- 
dras? Porqo  Demónio, 
como  íàbio ,  buícava  o 
melhor  modo  para  co- 
nhecer ,  a  quem  via ,  & 
fiava  mais  das  palavras, 
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doque  dasmaõs:*//f.He 
o  Filho  de  Deos  palavra: 
Ver  bum ;  pois  dizei  hu- 
ma  palavra  dic,&c  verey , 
fe  fois  Filho  de  Deos :  Si 
Filius  Dei  es.  Ficou  o 
Demónio  com  a  fua  ig- 
norância ;  porque  naõ 
quis  Chrifto  manifeftaríè 
com  a  fua  palavra,  como 
fe  manifeftou  a  0  Centú- 
ria© na  Cruz ,  que  illu- 
ftrado  com  tantos  prodí- 
gios o  confeífou  por  fi- 
lho de  Deos :  Fere  filius  &*£ 
Dei  erat  ijie. 

Na  morte  de  Chrifto 
fuccederaõ  taõ  porten- 
tòíos  fignais,  que  por 
qualquer  delles  fe  podia 
conhecer  fer  Deos  ,  8c 
homem ,  que  os  obrava. 
O  univerlãl  tremor  da 
terra,  o  quebrar  das  pe- 
dras fem  maõs ,  o  abrir 
das  íèpuhuras,  oraígar- 
fe  o  veo  do  templo,  o  co- 
brir-fe  o  foi  de  luto,  de 
que  inferio  -S.  Dionyziò 
Areopagita  ,  que  ou  o 
mundo  acabava  ,  ou  o 
Authordelle  morria;  & 
com  eftes  iucceíTos  fere 
evidcn- 


EXHORTA 

evidetes  teílemunhos  de 
fer  ChriítoFilho  de  Deos, 
nenhum  delles  foy  a  cau- 
za,  porque  o  Centuriaõ 
confeíla  fer  Deos,  o  que 
via  na  Cruz  ;  pois  qual 
foy  a  cauza  delle  abrir 
os  olhos,  &  Chriílo  dar- 
íe  a  conhecer  a  olhos  vi- 
ítos,  por  quem  hera? 

Naõ  foy  o  abalo  da 
terra  ,  naõ  a  concizaõ 
das  pedras ,  naõ  o  ecly- 
píè  do  Sol ,  naõ  o  levan- 
tarem-íè   os   mármores 
das  fepulruras,  mas  o  le- 
vantar Chriílo  a  voz  dá 
Marc .  1 5.  -Cruz :  Sic  clamansexp- 
39.         raffet;  diz  S.  Marcos; 
Luc.  23.  Qamans  você maçna  ex- 
jptravtt,o  a  Lapide  com- 
mentando  o  texto  diífe : 
Inde  agnovit  JESVM 
effe  plufquam  hominem, 
ejfeque^eum,  quiquaji 
vita ,  S>  mortis  Tiomi^ 
nus  clamans  expiravit. 
Daquella  voz  levantada 
conheceo  ,    que  oque 
failava  hera  homem ;  & 
mais  que  homem;  por- 
q  hera  o  filho  de  Deos : 
Verè  Filius  fDei  erat 


4<5. 
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ifte .  Deite  modo  fe  deo 
Chriílo  a  conhecer ,  de 
forte,  queíendoosmais 
prodigios  effeytos  da  fua 
Omnipotência  ,  naõ  o 
conheceo  o  Centuriaõ 
pello    poder  das    fuás 
maos;masfó  o  conheceo 
pella  eficácia  de  fuás  pa- 
lavras :   Clamam  você 
magna  :  Inde  agnovit 
JESVM  ejfe  plufquam 
hominemi  Y~erè  Filius 
Wc. 

§  CX, 

Afíim  iè  manifeílou 
Deos  a  íegunda  peífoa 
da  Trindade  na  Cruz  ao 
Centuriaõ;  &dàmeíma 
íbrte  íè  manifeílou  a  ter- 
ceyra  pefíba  aos  dífcU 
pulos  no  Cenáculo:  Afi- 
far uerut  dêfpertita  lin*       2'3' 
gua.  Appareceo  em  lin- 
goaso  Eípirito  Santo.  Se 
iè  queria  dar  a  conhecer 
aos  diícipulos  ,  &  ao 
mundo  todo  ,  por  quem 
hera;  porque  naõ  vem 
em  figura  de  maõs,  que  a 
macs  cheias  vinha repar* 
tindo 


i%z       Exhòr: 

tindo  graças,  íem  achar 
canto  vazio,  que  naõ  en- 
chece  com  a  faa  vinda? 
%eplevit  totam  domum? 
Ou  porque  naõ  vem  em 
ièmelhança  cie  olhos,  de 
que  íe  vio  cuberto  nas 
Ezeeb.  i.  r°das  de  Ezechiel?  Spi- 
z  i .  ritusmta  erat  in  rotis,. . 
Totum  corpus  oculisple- 
nul  A razaõ he; porq pa- 
ra fedar  a  conhecer,mais 
íèrviaõ  as  lingoas.doq  os 
olhos  &  as  maõs;porq  os 
olhos,  &maõs,  podem 
enganar,  &  dezenganaõ 
as  palavras.  Provemos 
huma  &  outra  parte. 

Foy  enganado  o  Ve- 
lho Izaàcpor  Jacob,  a 
quem  íuaMãyRabecca 
queria  dar  o  morgado,  & 
tiralo  a  Izaú,  fendo  mais 
velho  ;  disfarçoulhe  as 
inaÕs,que  pareceíTem  de 
Izaú ;  mas  naõ  lhe  pode 
mudar  a  voz:  entra  Jacob 
aííim  fingido  a  fali  ar  com 
feu  Pay  Izaàc  Tater  mi: 
QPay,  que  eítava  cego, 
pegandolhe  das  maõs, 
pello  taóto  definio  a  Ja- 
cob por  Izau  &  pella 
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yoz  qncou\7\o:1> ater  mi i 
clefinio-o  por  Jacob \VoXGenef. 
quidem,  vox  Jacob,  /èdz7-  1S> 
manus  funt  Ifau>  Bem 
moftrais  Izaàc, que  citais 
çego;pois  naõ  conheceis 
asmaõs,que  apalpais.  As 
maõsfaõdomefmo,  qu3 
ouvis  ;  logo  íè  ouvis  a 
Jacob,  como  naõ  he  Ja- 
cob, a  quem  tocais?  Por 
que  vay  muito  das  pala- 
vras às  maõs  ;  as  maõs 
enganaõ ,  mas  as  vozes 
dezenganaõ;às  maõs  po- 
dem encobrir  humas  lu- 
vas ,  mas  as  vozes  naõ 
hapelle,  qucasincubra. 
Diz  S.  Bernardo  :  Falli- 
tur  manus ,  nonfallitur  Bemard. 
auris ,  voxquidem  voxferm-  *8, 
Jacob\nihil  verias-,  ma- 1ncaKt- 
nus  autem  manus  funt 
Ifaú,  nihil  falfiús:  fal~ 
ler  is  ,  manus ,  fimilitu- 
dodecipt  te.  Engana-fe 
amao,  mas  naõ  le  enga- 
na o  ouvido ;  porque  ler 
a  voz  de  Jacob ,  naõ  ha 
couza  mais  verdadeyra: 
TsDbil  verius \\  íerem  as 
maõs  deIzau,naÕ  ha  cou 
za  mais  falça :  Nihilfal- 
Jíus: 
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j?us:Vois,falleris\Enga~     Efpirito  Santo  íè  deo  à 
nais-vos  Izaàc  com  as    conhecer  pellas  lingoas: 


mãos,  porque  naõ  co- 
nheceis, a  quem  tocais; 
dezcnganai-vos  com  a 
voz  ;  porque  he  de 
Jacob  ,  a  quem  ou- 
vis :  Fallitur  manas  . 


Apparuerunt  dejper ti- 
tã língua .  E  pel!ame£ 
ma  razaõ  naõ  deíceo  o 
Eípirito  Santo  em  forma 
de  olhos;  porque  mais 
credito  íè-dà  às  palavras 


\feè  non  fallitur  auris,  de  hu  íògey  to  para  o  co 

■Naõ  he  íó  Izaàc  o  engâ-  nhecer ,  do  que  aos  pro- 

nado  ;  porque  ha  mui-  prios  olhosparaomani- 

tos cegos,  como  Izaàc,  feítar. 


aqueenganâo  as  maõs, 
que  naõ  íàõ,  de  quem  as 
finge.  Quem  hera  aquel- 
ie  Izaú  fingido  ?Naõ  he- 
ra ,  oque  publicavaõ  as 


§  CXI. 

Daõ  os  Apoilolos  a 
Thomè  a  noticia  da  re^ 


J&an.  20» 


maõs ,  hera  o  que  diziaõ  íurreyçaõ  de  Chriílo,  & 

as  vozes  ;  as  vozes  di-  reíponde  Thomè  incre- 

ziaõ:  o  que  falia,  he  Ja-  duío   aportada  -  mente  u 

cob ,  &  aíTim  hera :  Vox  quelhe  naõ  ha de  dar  ere- 

qittdem  vox  Jacob  efl ,  dito :  Non  credam.  Vai 

nihil  verias;  &  as  maõs  ^  Samaritana  à  Cidade,  íó. 

diziaõ  ;  aquém  toca,  he  &  trás  para  Chrifto ,  que 

Izau,  &  hera  falíò :  ma-  a  ficou  eíperando  nopo- 

misfunt  Ifaú ,  nihil f ai-  ço  de  Sicar,  grande  mul- 

Jius ;  porque  na  realida-  tidaõ  de  gente  converti- 

de  naõ  hera  Jacob  pellas  da  .•  Exierunt  ergo  de  Joa^; 

mãos,  hera  Jacob  pellas  civitate ,  fê  veniebant$°- 

vozes,o  que  disfarçavaõ  adeum.Vtrgxmto  agora» 

as  maõs ;  porque  o  ho-  huma  mulher  de  cântaro 

mem  fe  conhece  pellas  faz,  que  tantos  acrcaõ, 

palavras  ;  affimcomo  o  Sc  naõ  acabaõ  os  Apov 

fto» 


t 
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ítolos  comThomè,  que 
lhe  dê  credito  ?  Huma 
mulher  reduz  a  tantos, 
8c  onze  Apoítolos  naõ 
reduzem  a  hum  fó  Tho- 
mè  ?  Sim.  Porque  os  A- 
poítolos  quizeraõ  per- 
suadir a  Thomè  com  as 
viítas,  quetiveraõ:/7*- 
dimus  eum :  &  a  Samari- 
tana certificou  aos  da  Ci- 
dade com  as  palavras  , 
que  lhe  diííera :  Qui  di- 
xit  mihi :  &  foy  maisef- 
íicaz  a  relação  das  pala- 
vras para  muitos,  fendo 
infiéis,  fe  converterem : 
Veniebant  adeum ,  que 
a  evidencia  das  viítas  pa- 
ra hum  fó  Apoílolo  fe  re- 
duzir hWtffl  credam. 

Demos  outra  volta  a 
eíte  paíTo  da  Samarita- 
na ,  que  ainda  nos  oífe- 
rece  melhor  prova.  Fal- 
ia Chriíto  com  eíta  pec- 
cadora,  &  dislhe  -.Ego 
Jum\  qui  loquor  tecu.  Eu 
iòu  o  Meílías  prometti- 
do,  quefalio  com  vofco. 
Porque  naõ  diz  Chriíto, 
eu  íbu ,  o  que  vedes  gra- 
•ve,modefto,mageítozo, 
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foberano ,  milagrozo,& 
poderozo  nasmaos?Tu- 
do  iíto  via  a  Samarita- 
na ;  pois  como  lhe  naõ 
manda  pôr  os  olhos  em 
tantas  grandezas,  fenaõ 
applicar  os  ouvidos  às 
íuas  vozes?  Ego  /um,  qui 
loquor  tecum  ?  Sabem 
porque?  Porque  feque- 
ria  dar  a  conhecer  por 
Deos.Egofim:8c  achou, 
que  mais  poderozas  eraõ 
as  palavras,  quefallava, 
para  declarar  íua  Divin- 
dade, que  as  viítas,  que  a 
Samaritana  tinha  para 
manifeítar  lua  grandeza: 
Ego  fumy  qui  loquor  te- 
cum. 

§  CXH. 

Naõ  nos  fiemos  das 
viítas  ,  nem  das  maõs ; 
porque  maõs  &  viítas 
podem  enganar.  Com 
hum  pomo  feenganaõ  os 
olhos,  como  fe  enganou 
Eva;  com  huma  pelle  íè 
disfarçaõ  as  maõs,  como 
íè  enganoulzaàcdas  vo- 
zes fim,porq  porellas  íè 
me- 
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medem  os  íògeitos,  &  íe 
manifefla,o  q  íaõ,&  íàõ 
como  fallao.  Se  eu  reli- 
giozo  fallo  como  íè- 
cular,  comomehaode 
conhecer?  Como  íècular 
com  habito  de  Religio- 
zo ;  íè  tenho  a  oração  de 
manhaa ,  &  todo  o  dia 
murmuro  perdidamenre 
do  Superior,  do  fubdito, 
do  íècular;  como  me  hão 
de  conhecer?  Por  hum 
perdido,  por  mais  q  ore. 
Se  eu  fallo  nas  disputas, 
nas  lições,  como  quem 
naõabrio  livro,  nemleo 
poftila;  comomehaode 
conhecer?  Porhunegli- 
gente,&  vadio  efludãte. 
Se  eu  nas  oonverfas,nas 
pra&icas,  fallo  picado, 
faceteando,  mordendo; 
'Comomehaõ  de  conhe- 
cer ?  Como  Juvenal  pi- 
cante, como  Apuleo  fa- 
ceto^ como  Diógenes 
mordaz. 

'  Pello  contrario  fe  fal- 
lo deDeos,ferey  tido  por 
homem  íanto;  íè  fallo  da 
oração  ,  íèrey  tido  por 
homem  contemplativo; 
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&  fe  fallo  da  guarda  das 
minhas  regras,  íèrey  ti- 
do por  obfèrvante:  em- 
fim  íe  fallo  de  todos  bem, 
ferey  tido  por  bom ;  ôc 
pella  minha  voz  íè  co- 
nhecera o  meu  íer ,  co- 
mo pella  loquella  de  Pe- 
dro íè  conheceo ,  quem 
hera  .•  Loquellatua  tna-Matth. 
nifejtum  te  facit ;  por- l6  -7 3* 
que  pellas  palavras  que 
fahem  dabocca,  fe  defi- 
nem os  homens ;  &pel- 
lo  feo  fallar  íè  mede  o  feo 
íer:  Loquella  tuamani- 
feftu  te  facit :  Tempus  lo- 
quendi. 

Eíla  he  a  medida, com 
que  havemos  ajudar  as 
noíTas  palavras,  medir- 
nos  primeyro  a  nos ,  & 
depões  medir  as  peíToas, 
com  quem  falíamos;  por 
q  ou  falíamos  cõ  mayo- 
res,  ou  íuperiores  ;  ou 
falíamos  com  iguaes,  ou 
falíamos  com  inferiores: 
fe  falíamos  com  íuperio- 
res ,  falla-le  com  reve- 
recia:íè  com  iguaes,com 
amor;  íè  com  inferiores, 
com  humanidade,  íe  po- 
Aa  rem 


I 
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rem  fali  o  aos  Superiores, 
com  foberania  ,  aos  i- 
guaescom  rancor,  &  a- 
os  inferiores  com  defpre- 
zo,  naõ  íaõjuftas  as  me- 
didas ;  fallar  ao  Superior 
fim,  mas  com  refpeyro, 
&  reverencia,  &  com  tal 
iommifiaÕ ,  q  fallando  ,fe 
naô  ouça, 

Eutrou  Annano  Tê- 
plo  ,  &  poftrada  diante 
de  Deos  começou  afal- 
RelT  x  hr.Oravit  adDominum: 
ío. eg'  '  a  multiplicar  petiçoens : 
Et  muf>licavit  preces  \ 
&  a  mover  os  beyços: 
Lábia  movebantur :  & 
athe  o  coração  fallava : 
Loquebatur   tn   cor  de. 
Juo.Se  Anna  fallava  tan- 
to com  beyços ,   com 
bocca ,  &  com  o  cora- 
ção, como  fe  naõ  ouvia? 
Abulem.  Etvox  penitus  nou  au- 
&c.        diebatur  ?  Abulenfe  deo 
íoluçaõ  a  efta  duvida:  T>i- 
citur\  quòdAnna  loque- 
batur in  cordefuo,  ideji, 
fubmifa  você.  Fallava 
Anna,  mas  com  voz  tao 
fommiíTa,que  fendo  pro- 
nunciada ,  naõ  hera  ou- 
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vida;  &penitus  nonau- 
diebatur.  E  porque  tan- 
ta ÍÕmiíTaÕ  de  voz?  Por- 
que fallava  como  crea- 
turaa  feo  Creador,  & 
efcrava  a  feo  Senhor ,  & 
fubdita  a  feo  Superior ; 
Oravit   ad  cDominum . 
Media-feaíy,&media 
a  peíToa,comque  fallava; 
&  vendo,  que  Deos  he 
Superior  taõ  alto ,  pedia 
oreípeyto,&  veneração, 
que   naõ   levantaíTe  as 
yozes ,  aindaque  multi- 
plicalfe  as  preces,  &  que 
foíTe  a  voz  taõ  fommiíTa, 
que  mal  fe  percebeíTe;  & 
<vox  penitus  non  audie- 
batur. 

§  CXIII. 

AíTim  falia  oíubdito, 
quando  fe  conhece  por 
inferior.  Porem  feo  Su- 
perior he,  oq  fe  naõ  ou- 
ve, &  o  fubditohe  o  ou- 
vido ;  fe  o  Superior  he , 
o  que  cala,  &  o  fubdito 
he,oque  falia:  o  Superior 

oque  fe  humilha  ,  &  o 

fubdito  o  que  fe  enfober- 

bece; 


Luc.  18 
ii. 
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bece ;  fe  o  Superior  fó 
move  os  beyços  com  pa- 
ciência ,  &  o  íubdito  a 
tremerlhe  o  queyxo  com 
cólera;  fe  o  Superior  he, 
o  que  fecha  a  bocca,  &  o 
íubdito  he,  o  que  mofha 
os  dentes  ;    fe  o  Supe- 
rior he,  o  que  fupprime  a 
voz,&  o  fubdito  a  levan- 
ta taõ  alto  ,  que  atroa 
toda  a  comunidade*,  cer- 
to he  ,  que  naõ  falia  co- 
mo religiozo,  nem  como 
Íubdito,  com  humildade; 
com  refpeyto ,  &  com 
veneração  ;    porque  o 
íubdito, naõ  ha  de  levan- 
tara voz,  nem  os  olhos 
diante  do  íuperior ,  que 
o  governa. 

ISlolebant  ad  Calum 
óculos  levar e :  Entrarão 
dous  homens  no  Tem- 
plo a  fallar  çpm  Deos; 
hum  Pharizeo,  &  outro 
Publicano :  o  Pharizeo 
íoberbo,confiado,  &  in- 
chado, levãtou  a  voz, le- 
vantou os  olhos ,  &  le-  - 
vantou-íe  aíy  fobre  to- 
dos :  Nonfum,Jicut  c<e- 
teri  hominum ;  &  at he 
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fobre  o  altar  fe  levantou: 
Tharifaus  ftans  h#c  a- 
pidfeoraba-t.  O  Publi- 
cano humilde ,  &  pení 
tente  nem  voz  ,   neni 
olhos    podia  levantar  '• 
ISiolebat  ádCalum  ócu- 
los levare.  Pois  Publi- 
cano, íè  vens  a  pedir  a 
Deos  perdaõ  de  teus  pec- 
cados,  levanta  os  olhos 
aoCeo,  &  a  Deos,  por 
que  também  os  olhos  pe- 
dem ?  Faze ,  o  que  fez  o 
Pharizeo?  Iftonaõ ;  por 
que  o  Publicano  fabia; 
comquefallava;  fallava 
a  Deos  como  a  Superior, 
oc  media  íè   a  íy  como 
íubdito,  8c  como  tal  naõ 
fe  atrevia  com  pejo,  com 
humildade ,  &  reveren- 
cia,levantar  a  voz,  &  ne 
ainda  os  olhos :  Nolebat 
ad  Cahim  óculos  levare. 
-:    Dis  o  a  Lapide  :  N<?// 
audebat  ex  verecundia, 
humilitate,  ®  rever  eti* 
a;  quare  dimijjls  in  t er- 
ram oculis;fefe  hwriília- 
bat.  O  pejo  o  fazia  eílar 
de  longe :  a  humildade  o 
fazia  dobrar  os  joelhos, 
Aa2         & 
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ÔC  a  reverencia  abaixar 
os  olhos,  &  tudo  fe  de- 
via aDeos  ,  como  a  Su- 
perior ,  a  quem  fallava. 
E  por  iíto  efta  fõmiíTaõ, 
efta  reverencia,  efta  hu- 
mildade foy  cauza,que  a 
lua  medida  foíTe  muito 
jufta  ,  Sc  a  do  Pharizeo 
mui  deíinarcada ;  fahin- 
do  oPublicanojuftifica- 
do ,  &  o  Pharizeo  con- 
denado ;  "Defcendit  hic 
jujiificatus  ab  illo»  E  co- 
mo ha  de  fahir  juftiíica- 
do  quem  faMa  a  Deos,  ou 
ao  fuperior,  que  eítà  em 
lugar  de  Deos,  fem  pejo, 
fem  humildade ,  &  fem 
reverencia ;  levantando 
a  vez,  levantando  os  o- 
Ihos ,  lem  tomar  as  me- 
didas à  altura  do  Supe- 
rior, que  fó  olhar  para 
elle  ,  íè  vay  o  lume  dos 
olhos?  TSLolebat  ad  Ca- 
lum  óculos  levarei  Sa- 
hirà  como  o  Pharizeo 
reprovado ,  &  nao  co- 
mo o  Publicano  juftifi- 
cado ;  ^Defcendit  hic ju- 
jiificatus. 


§  CXIV. 

E  fe  ao  Superior  feha 
de  fallar  com  refpeyto  , 
ao  que  he  igual,  como  fe 
ha  de  fallar?  Com  amor. 
JSLecfioterant  et  pacifico  Genef. 
loqui:  Nao  podiaõoslr-  37-  4- 
mãos  de  Jozeph  fallar  a 
Jozeph   huma    palavra 
em  paz: Pois  fe  todos  faõ 
Irmãos,  Sc  filhos  do  meí- 
mo  Pay ,  todos  do  raef- 
mo   fangue  ,   todos  da 
mefma  caza  ,  &  todos 
da  meíma  meza:  como  íe 
nao  fallaõ  com  o  meímo 
amor  ?  O  texto  dà  a  ra- 
zão :  Oderant    enm   a- 
boneciaõ  a  Jozeph.  A- 
gora  creíce  mais  a  duvi- 
da deita  fem  razão  do  o- 
dio;  Sc  por  fer  Jozeph  o 
mais  amado    do    Pay  ; 
Gjuòdà  Patre  pliis  cun- 
ctis  filiis  amaretur  ;  ha 
de  lerdos  IrmaÕsomais 
aborrecido?Oófcrtf/^  eul 
E  por  Jacob  cortar  huma 
capa  para  íèo  filho  Jo- 
zeph: Fecittunicampo- 
linútam ,  que  naõ  cor- 
tou 
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tou  para  os  outros  fi- 
lhos ?  Quam  c  ater  is  fi- 
lils  non  fecitl  (  DiíTeo 
Mendoça)  haò  de  cor- 
tar os  Irmãos  tanto  de 
veftir  a  Jozeph,  que  nao 
lhe  deixem  fio  da  capa 
íaõ  ?  E  por  hum  fonho 
de  Jozeph ,  que  os  Ir- 
mãos como  pavêas  ha- 
viaõ  de  adorar  a  íua  , 
pronoílico  de  fubir  ao 
trono  ?  ISLunquid  rex 
noHer  eris  ?  he  cauza 
baílante  para  o  aborre- 
cer ,  para  lhe  não  falta- 
rem como  irmãos  com 
confiança,  com  fimplici- 
dade  ,  mas  com  ódio , 
com  dolo,  &.com  qua- 
tro pedras  na  mao  ?  Nil 
pacificè  ei  loquendo ,  fed 
cum  dolo  loquebantur , 
diíTe  S.  JoaÕ  Chrifofto- 
mo . 

Ah  ódio !  Ah  enveja/ 
Como  perturbais  a  boa 
Irmandade  !  Que  vay , 
que  Jozeph  feja  mais  a- 
mado,  fe  Jacob  como 
Pay  a  todos  ama  ?  Que 
importa ,  que  a  Jozeph 
dê  veítido  novo,  íè  pa- 
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ra  todos  hà  na  caza  ? 
Que  vay  fubá  ao  trono 
Jozeph,  fe  todos  os  Ir- 
mãos podem,  fer  vali  t 
dos?  Pouco hia,&pou^ 
co  importava  ,  íe  os  Ir- 
mãos viveífê  todos  com 
boa  Irmandade ,  &nao 
entraíTe  a  defconfiança, 
a  emulação, &  o  odio-.O- 
deranteum.  Só  Jozeph 
tratava  ,  &  fàlíava  aos 
Irmaõs  como  a  iguaes , 
com  amor ,  com  ílnce- 
ridade ,  &  como  quem 
tinha  andado  nomeímo 
ventre ,  diz  Chriíoílo- 
1110  .•  I^oquebatur  cum 
Mis ,  ut  cumfratribuSy 
M  quafi  eodem  ventre 
natis:  mas  os  Irmaõs 
fatfavaõ  a  Jozeph  como 
a  cílranho,  como  a  ini- 
migo, &  como  aquém 
naõ  podiaõ  ver  dos  o- 
Ihos,  nedarlhehuãboa 
palavra  da  bocca :  Nec 
poierant    ei  quidqúam 
pacificè  loqui. 

§  GXV^ 

Se  em  huma  comrnuni- 
dade 


' 


\ 
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dade  deReligioíbs,  co- 
mo na  caza  de  Jacob 
entre  os  Irmãos  mal  a- 
vindos,  entra  o  ódio,  & 
a  enveja  ;  tudo  íàõ  quei- 
xas ,  tudo  perturbaço  - 
ens,  tudo  deíconfianças, 
&  machinaçoens.  E  por 
que  ?  Porque  fe  faz  ma- 
is cazo ,  do  que  he  mais 
benemérito  :  porque  o 
outro  foy  preferido  na 
cadeyra  fendo  mais  lá- 
bio :  porque  o  outro  íò- 
bio  ao  governo,  fendo 
o  mais  prudente  :  por 
que  a  o  outro  deraõ  a  oc- 
cupaçaõ  de  mais  confi- 
ança, fendo  mais  Santo; 
Sc  fe  he  voíTo  Irmaõ,  por 
que  naõ  haveis  de  gd£ 
tar  de  feos  augmentos  ? 
Porque  vos  haveis  de 
entriftecer  ?  Porque  lhe 
haveis  de  rirar  a  falia? 
ISLon  poterant  ei  paci- 
fice  loquil  líTò  he  enve- 
ja &  refinado  ódio:  Ode- 
rant  eum. 

Finalmente  le  que- 
remos , .  que  as  noíTas 
palavras  fahaõ  da  bocca 
juítas ,   &  juílificadas , 
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havemos  de  medillas  ; 
ÔC  por  quem?  Pella va- 
ra da  Cruz  ,  que  aífim 
lhe  chamou  S.  Agofti- 
nho  ;  Ipja  virga  Crux 
eft  :  Chriflo.  crucifica- 
do athe  as  fuás  palavras 
médio  por  efta  vara,  def- 
culpàndo  a  huns,&  hon- 
rando a  outros;  aos  que 
o  afrontavaõdeículpan- 

do  os  feos  erros  :  Non  T 

s>  ■     .         j  r    ■  Luc-  13- 
envm  fciunt,  quia  fact-  34> 

tmt ;  a  osq  o  amavab ,  co- 
mo ao  Evangelifta,  hon- 
rando-o  e  dandolhe  a  Se- 
nhora por  May  fua.  Ec~ 
ce  Mater  tua.  Seasnof-^-1^ 
las  forem  talhadas  por 
efta  medida  ,  defculpa- 
remos  as  faltas  de  nof- 
fos  Irmaõs,  &  todos  íà- 
hiràÕ  honrados  da  no£ 
la  bocca.  Quando  a  a- 
brimos,  coftumamos  fa- 
zer cruzes  na  bocca  ; 
façamos  o  meímo,  qua- 
do  houvermos  de  fal- 
lar,  paraque  as  palavras 
fejaõ  primeyro  crucifi- 
cadas ,  doque  pronun- 
ciadas ;  prjmeyro  me- 
didas pella  cruz,  doque 
pro- 
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proferidas  pella  Iingoa;  ante  dos  homens  ,  para 

&  deita  forte  faltaremos  edificarem  ,   &    diante 

com  conta,    pezo  ,  &  de  Deos  para  as  a  pre- 

medida  ;  &  íeràõ  muy  miar  ,   neíla  vida   com 

raras,  nmy  confidera-  fua  graça  ,   &  na  outra 

das ,  &  muito  juítas  di-  com  gloria . 


E  x- 


IÇ2 
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EXHORTAÇAÕ  XIII. 

DE  COMOVE HA 
DE 

ESCREVER. 


Scrií?e7  qua  vidiflirèr  qu<s  ftint. 


Apoc.  1.19. 


§  cxvi. 

E  a  efcri- 
ptura  hu- 
mana íub- 
ftituta  das 
vozes;por- 
que  aonde  nao  podem 
chegar  osechos  das  vo- 
zes pronunciadas ,  che- 


gao  os 


charaâeres  ef- 
criptos,fuprindo  a  penna 
os  longes  dos  tempos,  & 
dosíogeitos;  dos  tepos, 
porq  os  fucceífos  paíía- 
dos,  como  íe  íuccederaõ 
agora,  os  faz  prezentes: 
dos  fogeitos,  porque  íè  a 
diftancia  dos  lugares  os 
dividio  muito  ao  longe, 
com 
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com  a  communicaçaõ 
das  cartas  íè  fallaõ  muito 
de  perto. 

Mas   entre  as  vozes 
dalingoa,  &  da  efcriptu- 
ra, vay  grande  diffèren- 
ça ;  porque  as  vozes  da 
lingoa,  como  qualidade 
tranfeuntc  ,  paíTaõ,  & 
como  ar,naõ  duraõ  :  as 
vozes  da  elcriptura ,  co- 
mo fejaõ  permanentes, 
íempre  duraõ,  &  como 
tempo  naõ  acabaõ  :  na 
duração    compete  com 
os  bronzes  ;  &  quanto 
pode,  faz  paralelJocom 
a  eternidade:  Exegi  mo- 
numentum  aYeperenius. 
As  vozes  da  lingoa ,  co- 
mo naõ  tem  cor ,  &  fó 
loido,  chegaô  aos  ouvi- 
dos, poriífo  fe  íaõ  mali- 
gnas as  vozes,  entrando 
por  huma  fó  porta, ferem 
o  coração  :  as  vozes  da 
efcriptura  por  duas,en- 
traõpellos  Olhos,  &pel- 
los  ouvidos  ;  poriíío  fe 
he  fatyrica  a  efcriptura, 
pordous  lados  fere  a  .al- 
ma. As  vozes  dalingoa, 
como  ar,naõ  tem  corpo, 
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porifíb  lançadas  daboc- 
ca,  como  a  pedra  da maõ, 
naõ  tem  por  onde  lhe 
peguem;  as  vozesdase£ 
cripturas  enchem  os  li- 
vros ,  &  dos  livros  eftà 
cheio  o  mundo ,  &  para 
pegar  delles,  todos  tem 
mao. 

Nefta  di/TonanciadaS 
vozes  da  lingoa  &  elcri- 
ptura acho  eu ,  que  am- 
bas em  huma  fó  couza 
concordaõ  ;  porque  afc 
fim  vozes,  como  eferi- 
pturas    igualmente  fal- 
laõ :  as  vozes  da  lingoa 
aos  ouvidos,  as  vozesda 
efcriptura  aos  olhos.Da- 
qui  vem,  que  íè  as  vozes 
fallaõ  aos  ouvidos ,  &  a 
efcriptura  aos  olhos,  o 
queviraõ,o  que  houve, 
&o  que  ha  de  haver,  íaõ 
boas  as  vozes  dalingoa, 
&  as  vozes  da  efcriptu- 
ra ;  porem  fe  fallaõ  ,  & 
eícrevem,  o  que  naõ  vi- 
rão, nem  houve, nê pode 
haver  ;  porque  tudo  foy 
íònho  ,  tudo  fómbra ,  & 
ar  tudo;faõ  màs,&  peíli- 
masas  eícripturas;  por- 
Bb  que 


I 

i 


'Jípoc. 

II. 


i 
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que  naõ  Jaô  as  íuas  vo- 
zes, que  Deos  quer ,  íe 
proflraõ,&íe  eferevaõ. 

O  que  Deos  manda  a 
Saõ  Joaõ  eícrever  em 
íèoApocalipfehe,  o  que 
yioi^uavidíftí:  Oque 
ha,-  jQu/e  funti  E  oque 
convém  haver :  Qita  o- 
gortet  feri.  Mandou , 
que  por  fua  eferiptura  a- 
vizaíTe  os  Biípos  da  Azia 
de  algumas  faltas;&  tao- 
bemdeííeos  louvores  a-^ 
quem  o  merecia;  &  a  fua 
carta  concluía  Saõ  Joaõ 
.  deita  forte:  G)ui  habet 
aurem  ^  audiat,  quidfpi- 
ritus  dicat.  Quem  tem 
ouvidos ,  ouça  \  porque 
eu  nao  íbu ,  oque  failo , 
mas  o  que  falia  o  Eípiri- 
to  Santo  r  iíío  eícrevo : 
Gfeudjjpirirusdkat. 

§  CXVÍh 

Boa  penna ,.  &  fanta 
eferiptura,  &  nem  podia 
a  eferiptura  deixar  de  fer 
iàgrada;  pois  o  Eípirita 
Santo  movia  a  penna , 
bem  fe  pode  tomar  ape- 


AÇAO   XTTI. 

nanamaõ  para  eícrever 
cartas,  íè  Deos  as  ditta. 
Aos  ouvidos  de  Sa5 
Gregório  magno  foi  yi- 
íta  huma  pomba,  figura 
do  Efpirito  Santo,  quan- 
do eítava  eferevendo  as 
humilias  íbbre  os  Evan- 
gelhos^ ninguém  duvi- 
da r  que  os  Evangeliílas 
tudo ,  o  que  efereveraõ, 
lhes  dittou-o  Eípirito  Sa- 
to.  Se  todos  os  Evangeli- 
ítas  tiveraõ  aos  ouvidos 
efta  pomba,  com  eípirito 
efereveraõ  as  pennas,  ôc 
íèriaõ  muito  eípirituaes* 
as  eícripturas ,  como  fo~ 
raõasdos  Apoftolos,  & 
de  Saõ  gregorio,  ôc  as 
dos  outros  Santos  r  que 
por  lantas  ,  ôc  por  reli* 
quias,  eílaõ  poítas  nos 
íanc-tuarios. 

Diraô,que  íeas  noíTas 
eferipturas  íè  haõ  de 
conformar  com  as  íàgra- 
das,  naõ  fó  havemos  de 
eícrever  virtudes  ,  que 
edifiquem ,  mas  taõberu 
peceados  ,  que  cícanda- 
iizem;  ÔC  para  tudo  te- 
mos exemplo  na  Eferi- 
ptura 


■C.34- 
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ptura  Sagrada;  3c  come- 
çando pello  primeiro  ho- 
menvque  teve  o-mundo, 
eícreve  Moyzes  o   leu 
Cen.  3.   Peccac*ode  defobedien- 
C9.ir.19.  cia,  &  no  capitulo  9.  & 
19.  eícreve  os  peccados 
de  Noé,  &Lot  na  maté- 
ria da  Gula  contra  a  tem- 
perança. E  no  cap.  34. 
contra  os  peccados  da- 
quelles  grandes  Patriar- 
chas  Irmãos  de  Jozeph» 
como  o  envejaraõ  ,  co* 
mo  tratarão  de  o  matar, 
como  o  lançarão  emhu- 
maciíterna,  comoenga^ 
naraõ  a  íeu  Pay:  todos 
eítes  peccados  íecontaõ 
na  Efcriptura  Sagrada;& 
noteílamentouovo,  es- 
crevem os  Evangeliítas 
as  negações  de  Pedro:  a 
infidelidade  de  Thomè; 
a  traição  de  Judas,  &  os 
peccados  da  Magdalena, 
&de  outros  muitos.-  & 
affim  fe  as  noíTas  eícri- 
pturas  fe  haõ  de  regular 
pelias  divinas, como  ex- 
emplar ,  podemos  com 
maõ  fegura  eícrever  os 
defeitos,  as  faltas,  os 
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peccados  dos  noíTos  Ir- 
mãos ;  pois  naõ  íomos 
mais  íantos,doqueMoy- 
zes,nem  mais  illuftrados 
do  Ceo,  que  os  Evange- 
liítas. PoriíTo  mefmo  9 
que  naõ  temos  aíàntida- 
de  de  Moyzes ,  nem  as 
illuítraçoês  dos  Evange- 
liítas, podemos  eícrever 
tudo,  oque  elles  eícreve- 
raõ,  nem  compor  tudo, 
oque  elles  compuzeráõ; 
porque  outro  hera  o  e£ 
pírito ,  &  ofim  de  ííias 
pennasmuy  diveríb ,  do 
que  levaõ  as  noíTas  e£ 
cripturas. 

$  CXV1ÍL 


• 


O  Eípirito,&fim,com- 
que  Moyzes  eícreveo  a 
deíòbediencia  de  Adaõv 
a  intemperança  de  Noè, 
&Lot;  aenveja  dos  Pa- 
triarchas  ;  &  a  razaõ  , 
comque  os  Evangeliítas 
eícreveraõ  as  negações 
de  Pedro,  a  incredulida- 
de de  Thomè  y-êc  cobiça 
de  Judas ,  &  as  folturas 
da  Magdalena, foi,  para- 
Bb %  que 


i 
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que  deites  peccados  co- 
metidos ,  aprendaõ  os 
vindouros  a  viverem  a- 
cautelados,   diz   Santo 
Ambrofto,  fallando  do 
paccado  de  Noè,  &Lot: 
Ide  o  tteratum  eft  exetn- 
plumebrktatis,  ut  con- 
firmetur    Itâagtfterium. 
cautionis.  E  do  peccado 
dos  Irmãos  de  Jozeph, 
diz  o  mefmo  Santo:©//^ 
camus  ergo  ,  &  fanão- 
rum  invidiam  ,  imite- 
mur  patientiam  ,  (£  eo- 
gnofcamus  illós  non  na- 
turapraftantioris  fuif- 
Je ,  fed  obfervmitioris , 
nec  vitia  nefciffe ,  fed 
emendãffe.  Todos  eftes 
peccados    eícreveraõ  , 
naõ   paraquc  foíleru  a 
matéria  de  noíTas  efcrt- 
pturasrmasparaque  ler- 
viíTem  de  defpertadores 
para  as   noíTas   emen- 
das; naõ  para  ofíènderê 
os  íògeitos  com  a  letra 
da  pcnna ,  deícobrindo- 
Ihes  as  fuás  faltas  ,  mas 
paraque  da  qucíias  faltas 
eicriptas  aprendamos  a 
Yiver  acautelados;  Vt 
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confirmetur  magifteriUi 
cautlonh r.E  como  as  nofc 
fàs  letras  íènaõ  fazem 
com  eftefim,&comefte 
eípirito,nem  para  emen- 
dar, nem  para  acautelar, 
nam  devemos  neíla  for- 
ma eícre  ver» 

Pois  como  haõ  deíèr 
as  noíTas  letras?  Haõ  de 
fèr  efcriptas,  como  le  fof- 
lèm  impreíTas;  &  quem 
efcreverhade  imaginar, 
que  as  ílias  cartas  vaõ  ao 
prelo  paraíc  imprimirê\ 
Para  fe  imprimir  hum  li- 
vro, depois  de  compo- 
ílo,mada-o  o  Autor  à  In- 
quirição ;&q  faz  efleSã- 
to  Tribunal  ?  Remetteo 
aos    fèos    calificadores 
para  o  rever  ,  cenfurar, 
notar,  riícar  ,  &  emen- 
dar; &  íènaõ  for  capaz  o 
livro  para  íãhir  a  publi- 
co, manda-olèpultarem 
filencio.  Nas  Religiões 
inítituiraõ  os   fundado- 
res, &  com  eípecial  pro- 
videncia noíío  Patriar- 
cha  Santo  ígnacio  ere- 
gio  hum  Tribunal  com 
hum  calincador,  ou  re- 
vizor 


EXHORTAÇ 

vizor de  todas  as  cartas, 
que  vaõdéftuns  Colie- 
gios  para  outros  ,  &  fe 
naõ  forem  reíigiozame- 
teefcripras/naõpafraõ, 
«em  correm;  &  fe  efta 
regra  feobíervar  em  íèo 
vigor, feràõ  as  cartas  edi- 
ficativas  ,  &  menos  os 


V     xr 


ores. 

■ 

§  CXIX. 

I  gfi  I  ' 
Mas  forque  razão, 
quem  eferever  ,  ha  de 
imaginar.,  que  manda  a 
imprimir?  Por  duas  ra- 
zoes.-a  primeira  por  fazer 
publica  a  íqa  eíeriptura, 
&  ninguém  raciónaveí- 
mente  quer,  que  as  fuás 
eícnpturas  fejaõ  manife- 
itas,  naõ  hindo  muito  a- 
juradas:  a  íegunda ,  por- 
que as  letras  impreíTas 
hõ  imagens  reprezen- 
tativasde  feos  eferipto- 
fes;  porque  todos  fe  re- 
trataõ  nos  feos  eferiptos; 
cc  por  huma,&  outra  ra- 
zão qurria  JOD,  que  ás 
luas  palavras  fe  efcreveA 
iexn,  &  imprimiíFem  nos 
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livros:  ^uhmiiú  iribu- 
ati  ut fcrihantur  fermo- 2 
nesmei?  6>uh  mihidet, 
ufexarêtur  ih  libré fty  lo 
férreo;  ^flWnbi  lami- 
na, -velceltefeulpantur 
injfilkel  Na  eíeriptura 
bufeava  a  íua  perpetui- 
dade, &  na  impreíFaÕ  a 
&á  íeprezentaçaõ  .por- 
que nos  livros  Vè  perpe- 
túaõ  asmemorias;&nôs 
eferiptos  fe    reprezen- 
taõ,  como  em  eípeihos, 
os  feos  autores, &  neítas 
imagens  das  luas  letras, 
reprezentava  Job,oquc 
hera  emfy,&o  que  hera 
para  nòs.  Em  fy,  &para 
uoso  exemplar  da  paci- 
ência ,  &  a  coluna  da 
coníiancia ,   a  regra  dá 
conformidade  com  a  võ- 
radede  Deos,  Sc  final- 
mente o  modelío  de  toda 
a  virtude  ;  &  paraque 
eíle  retrato  uaõ  fahiífe 
dos  noíTos  Olhos,  quiz 
que,  como  imagens,  fè 
imprirniíTem  nos  noífos 
corações:/^  igiturfer- 
mones  faos  ,  &  jfagella 
Jèrmone»  &  memoria  di- 


«V     / 
JOB. 


19. 
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gna  âefiderat  fcrihi  ad 
doutrinam  fofierorum , 
ut  m  cordibus  memori- 
ter  tmprimantur^:  com- 
mentaUgo.  Suppofto  as 
letras  iniculpidas  no  pa- 
pel ferem  imagens,  haõ 
de  ter  aslíiasteprezenta- 
çoes.  E  que  reprezen- 
taõ  ?  Oque  reprezen- 
raõ  todas  as  eícripturas, 
as  vozes,  &  as  couzas ; 
diz  o  Philoíopho.  E  eu 
accreícento,  que  repre- 
zentaõ  mais ,  doque  as 
vozes,  &  as  couzas;  por- 
que reprezentaõ  taõbê 
os  efcriptores,  &as  íuas 
vontades;  porque  cada- 
hum  he ,  oque  efcreve ; 
cadahum  elcreve,  oque 
qucr;cadahum  efcreve, 
oque  falia  ;  &  cadahutil 
deve  elcrever,o  quehà; 
&  paraque  o  eícriptor 
cícrevacom  boa  vonta- 
de,&  com  boa  lingoa,ha 
de  eferever  as  couzas, 
que  vio,  como  íàõ.-  Scri- 
be,qu£  vidiftt ,  &  qua 
funt. 


$  cxx. 

.  Pegando  da  primeira 
reprezentaçaõ  digo  *  que 
he  efcuzado,&  fuperfluo 
oque  eílá  introduzido 
no  mundo:  vzaõ  todos, 
osque  eícre vem  alguma 
carta,  porem  no  fim  del- 
ia o  feu  nome;&  fe  he  of- 
íicial  publico,  no  iuítro- 
mento  o  íèu  final ;  eícu- 
cuzadas  faõ  femelhantes 
aííignaturas  ;  porque  as 
eícripturas  daõ  a  conhe- 
cer ao  Autor  delias.  An- 
tigamente fe  conheciaõ 
os  homens  pellas  íom- 
bras.como  imagens  fuás; 
agora  íè  conhecem  na 
realidade  pellas  íuas  le- 
tras; como  retratos  pro- 
prios:o  melhor  retrato  , 
&  verdadeira  effigie  de 
hum  íogeyto  \he  a  car- 
ta, que  efcreve  ;  por- 
que aflimcomohum  SS- 
to  no  quadro  lè  debu- 
xa com  hum  pincel ,  o 
eferiptor  no  papel  fe  re- 
trata com  a  penna. 
Hum  amigo  de  Oví- 
dio, 
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dio,  quando  eítava  de 
íterrado  no  Ponto, peílo 
cao  perder  de  vifta  ,  o 
trazia  debuxado  na  pe- 
dra de  hum  anel  ;  masO- 
vidio,  por  íè  fazer  mais 
prez  ente  ,  lhe  mandou 
hum  retrato  mais  ao  vi- 
vo, &mais  expreíTo ,  8c 
foi  a  efcriptúra   a  feos 
verfos-.Grata  tua  eftpie- 
tas ,  fed  carmina  maior 
imago  Sunt  mea  ,?M  Sé- 
neca, quando  lia  ás  car- 
tas de  Lucilio,  diz,  que 
o jia  :  Video  te  Lttcili,. 
cu  maxime  audio.  Oví- 
dio retrâtou-íè  nos  feos 
veríos;  &  Lucilio  retra- 
tou-fe  nas  luas  cartas: 
quando  o  amigade  Oví- 
dio lia,  Sc  via  os  íèos  ver- 
íos, via,  &  conhecia  o 
Autor  delles;  aquando 
Séneca  via ,  &  lia  as  car- 
tas de  Lucilio, conhecia , 
&  via ,  quem  as  eícrevia; 
porque  as  imagens  das 
eferipturas    reprezenta- 
vaõ  íèos  eícriptores,  que 
fèm  affignarem  os  feos 
nomes  heraõ  conheci- 
dos por  fuás  letras. 


§  CXXI. 

■ 

Pellò  contexto  de  hu* 
ma  efcriptúra ,  &  pella 
eítilo  de  huma  carta  íè 
conhece   infallivelmen- 
te,  quem  a  compoz;  por- 
que a  carta  eferipta"  he 
imagem  reprezentatíva/ 
de  quem  a  fez  ;  he  hum 
eípelho,  qiie  reprezenta 
de  dentro  a  imagem, que 
fe  pos  a  c\k  de  fora  ;  íè 
dentro  chora  a  imagem, 
reprezenta  de  fóra^Era- 
elito  derramando  lagri- 
mas *f  íè  ;  ri  de  dentro* 
reprezéhíade  fora  De- 
mócrito *  explicando  ri** 
zos;&  para  ver,íe  he  ver- 
dadeira   av  íeprezenta- 
çaõ,  tomay  hurria  carta 
na  maô  íem  nome,  abria, 
kâe,  vede, o  que  contem 
a  carta ,  8c  fe  pergunta- 
tts-.Cujus  efi  imago  h^c?  Math.iú 
De  quem  he  efta  ima-20' 
gem?  Conhecereis  pello 
corpo  delia  o  Autor,  que 
moveoapenna.  ! 

Se  a  carta  vem  ferindo 
fogo,  fulminando  ray  os, 

def- 


■ 
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deípcdindo  corifcos,  & 
em  huma  folha  de  papei 
aprezenta  huma  batalha 
campal*  he  Marte  Deos 
da  guerra,  oque  a  efcre- 
veo.  Se  a  carta  vem  toda 


reprezenta  a  Santo  Ig- 
nacio,que  qneraíèosfl- 
Jhos  mais  obedientes  „ 
que  penitentes  :  &  fe  a 
carta  trata  da  ialvaçaõ 
das  almas,  he  de  Xavier, 


pacifica ,  abominado  dif-     que  fó  em  as  íàlvar  em- 
cordias,  ferenando  os  a-    pregão  íèu  zelo,  &fer« 


nimos ,  &  conformando 
vontades,  he  a  imagem 
de  Mercúrio,  que  com  o 
leo  Caduceo  firma  a  paz; 
ie  a  carta  vem  com  o  feo 


vor. 

Temos  vifto  na  ima- 
gem das  eícripturas  re- 
tratados os  íeos  Autores, 
vejamos  agora  o  retrato 


&1,  &  muito  picante  ;bê  das  fuás  vontades,  por 

moftra  íèr  hum  Juvenal  que  as  cartas  naõ  fó  re- 

Satyrico.  Se  a  carta  he  prezcntaõ  os  íèos  efcri- 

funda  nos  conceytos ;  &  ptores  ,  mas  taobem  os 

no  eftilo  ,  &  fentenças  íeos afFeclos.fervindo  os 

difcreta:  bem  reprezen-  dedos  da  maõ  de  moílra- 

ra  fer  Séneca  fentencio-  dores, ,  de  quem  move 

zo  o  feo  Autor  ;  &  fe  a  a  pena  de  fora ,  &  do  co- 

carta  vem  cheya  de  eípi-  raçaõ*,  que  ditta ,  o  que 

rituais  documentos  para  fuggère   a  vontade  de 

huma  boa  vida;de  regras  dentrp ;  porque  cadahií 

ajudadas  para  huma  boa  eícreve  o  que  quer.  Quiz 

morte;  &  de  rezoluçoes  Pilatos,  que  puzeíTcm 


apodadas  para  voltaras 
coílas  ao  mundo,  &  dar- 
íe  todo  a  Deos,  he  a  carta 
imagem  de  hum  Paulo 
convertido. Se  a  carta  re- 
comenda a  obediência, 
raiz  de  todas  as  virtudes, 


na  Cruz  de  Chriílo  o  tí- 
tulo „  Sc  mandou  eícre- 
veííem  efte  .•  J  E  S  V  S  >»•  J9> 
Na/ar enus  Rex  Judao-  J9' 
rum.  Efcreveo  o  titulo 
conforme  à  lua  vontade, 
naõ  contentou  aos  Pha- 
rizeos 


EXHORTA 

rizeos  a  infcripçaõ  do  ti- 


tulo;  porque  naõ  conhe 
ciaõ  outro  Rey,  mais  do 
que  a  Cezar.  Pedem  com 
inílanciaa  Pilatos  mude 
o  titulo,  &dizemlhe  de- 
Ikid.  21.  fta  maneira  ;  TSÍoli  feri- 
bere  ^x  Judaorum: 
Naõ  queirais  eferever 
Rey  dos  Judeos. 

S  CXXII. 

Eu  reparo  naquelle 
Noli,  naõ  queirais  ;  em 
Pilatos  havia  querer ,  [3c 
havia  poder;  &neít.aoc- 
caziaõ  mais  fervia  a  íàa 
potencia,  que  a  fua  von- 
tade; porque  podia  man- 
dar que  feriícaíTe,&  mu- 
daífe  o  titulo,  &  logo  à 
rifeafe  apagaria,  8c  mu- 
daria, como  elle  manda- 
va,^ &  os  Pharizeos  pe- 
diaõ.Digaõ  logo  os  Pha- 
rizeos: podeisrifcalo;  & 
&naÕ  digaõ;  naõ  quei- 
rais efcrevelo:  Noli  feri- 
bere.  AccommodaraÕ-íè 
os  Pharizeos  à  natureza 
dasletras,que  reprezen- 
taõ  os  afFe&os  da  vonta-. 
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de,  &  naõ  aos  impérios 
da  potêcia;&  aífim  viaõ, 
q  ue  a  infcripíãõ  do  titulo 
havia  de  fer,  como  Pila- 
tos quizeíTe,  3c  naõ  co- 
mo elle  podeíTe ;  &  que 
mais  havia  obrar  a  effi- 
cacia  da  lua  vontade,  do- 
que  a  virtude  da  fua  po- 
tencia ;  poriíTo  pedem, 
que  mude  de  vontade  , 
paraque  a  eferiptura  foi 
íe  outra  muy  diverfa  \ 
Noli  feribere  Rex  Ju- 
daorum.  Mas  como  Pi- 
latos perfiítio  na  meíma, 
efereveo,   oque   quiz  : 
Ghtod  firipfi^feripfi:  3c  Md.  i$. 
naõ  riícouo  titulo,como 
os  Pharizeos  queriaõ,& 
pediaõ  :  Noli  feribere 
Rex  Judaorum. 

Na  lamentável  trage- 
dia da  Payxaõ  imprimi- 
rão os  Pharizeos ,  &  Pi- 
latos em  Çhrifto,  como 
em  livro  (  que  aífim  lhe 
chamou  SaÕ  Lourêço  Ju- 
íliniano :  Liberferiptus 
pajfus ,  )  oque  quizeraõ 
as  fuás  vontades.  A  im- 
preífaõ  da  bofetada  no  jQanx% 
roílo  defteIivro;2W/>*-22. 
Ce  /*. 


\ 
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lapam  JESV,*  impre- 
(TaÕdos  açoutes  nas  co- 
fias no  Pretório  de  Pila- 

Marc.is-  tosiTr.adiditJESVM 
flagelis  cafam:  foraõ  re- 
prezentaçoesdas  vonta- 

Luc.  23.  desdos  Pharizeos:  Tra- 
didit  voluntati  eorum. 
Porem  a  impreíTaõ  das 
letras  abertas  na  Cruz  foi 
reprezentaçaõ  da  von- 
tade de  Pilatos  :  Quod 
fcYÍp(i,fcripfi\  &dehu, 
&  outros  reprezcntava5 
as  eícripturas  as  mas 
vontades;a  mà  vontade 
dos  Pharizeos  imprimio 
no  corpo  do  livro  finco 
mil,  8c  tãtos  golpes,  &  o 
rubricou  com  tanto  fati- 
gue, abrio,&  raígoucom 
tantas  feridas,  que  fendo 
Chriílo  a  imagem  perfei- 
ta do  entendimento  do 
Pay;aíTombrada, afeada, 
8c  defconhecida  ,  ficou 
huma  reprezentaçaõ  das 
màs  vontades  dos  Phari- 
zeos: Tradidit volunta- 
ti  eorum.  E  amà  vonta- 
de de  Pilatos  que  fez  ? 
Cõtraoq  entendia;  pos- 
pôs Chrifto  a  Barrabàs: 
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condenou-o  a  morte  ; 
poílhe  a  Cruz  às  coílas, 
8c  cruciíicou-o :  Tradi-  j[jai^17m 
dtt  eis  ,  ut  crucifigere-  26. 
tur-,  8c  no  titulo  da  Cruz 
efcreveo  ,  o  que  quiz: 
Quod  fcr'tpfi,fcrtj>ji;  8c 
aílim  ficarão  ambas  as 
incripíòens  imagens  fe- 
prezentativas  de  humas 
vontades  mal  intenfio- 
nadas  ,  8c  danadas ,  8c 
diabólicas:  TV  adidit  vo- 
luntati  eorum .  Çhiod 
fcripfifcripfi. 

$  CXXIÍI. 

Huãboa,oumà  von- 
tade pinta ,  ou  defcreve 
hu  íbgeyto,  como  quer; 
íèhe  mà,de  hum  Mercú- 
rio faz   hum   tronco  ; 
8c  fe  he  boa, -de hum  lepo 
forma  hum  Mercúrio  ;  fe 
he  mà,    hum  Herodcs 
pinta  innocente,  &  hum 
Baptifta  culpado  ;  ;&  fe 
he  boa  o  Baptifta  he  o 
Santo, &  Herodes  o  pec- 
cador ;  iè  he  mà  ,  Chri- 
fto he  o  condenado ,  8c 
Barrabàs  o  abíòlto ;  fe  hc 
boa 
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boa  Chriílo  he  o  abíòlto, 
&Barrabàs  o  homicida, 
Sehe  mà,rafga,  Sc  corra 
a  penna  pelios  íbgeytos 
bem  procedidos,  pondo- 
lhes  borroens  na  fama, 
Sc  riícando  o  bom  nome; 
Sc  por  inílromento  pu- 
blico das  íuas  letras  pinta 
a  virtude  com  taes  co- 
res, que  corre  a  virtude 
por  vicio, a  modeítiapor 
hypocreíía ;  a  gravidade 
por  ibberba,  o  zelo  por 
vingança;  Sc  fe  he  boa  a 
vontade,  tudo  pinta  com 
boas  cores,  Sc  a  tudo  da 
boas  tintas ,  Sc  athe  as 
íòmbras  faó  boas ;  porq 
a  boa  vontade  faz  íahira 
pintura ,    Sc   apparecer 
com  boa  cara  a  imagem 
da  eícriptura,  que  pintou 
a  pena,  comque  fica  bem 
acentado ,  Sc  bem  eícri- 
pto  :  G)uod  fcripfi,fcri- 
ífi. 

Se  cadahum  pinta 
na  íua  eícriptura,  como 
quer,  taõbem  efcreve, 
como  falia;  porque  a  e£ 
criptura  naó  fó  repre- 
zenta  a  vontade  ;  mas 
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taõbem  a  lingoz:  Língua  Pfal.  44 
calamnsfcribavelociter  2" 
fcribentis :  a  lingoa  he 
a  penna,  do  que  eícreve 
apreífado.  E  que  íeme- 
Ihança  tem  a  penna  com 
a  Iingoa,ou  a  lingoa  com 
a  penna?Muica,íènao  he 
a  meíma  identidade;por- 
que  a  penna  da  efcriptu- 
ra  he  a  lingoa  da  bocca , 
&  com  a  meíma  preífa. 
comque  falia  a  lingoa, 
efcreve  a  penna:  jLi/2£^ 
calamus  fcriba  veloci- 
terfcYibentis. 


5  CXXIV. 

Se  a  lingoa  falia  bem 
de  hum  íbgeito ,  eícreve 
bem  delle ;  íe  murmura 
das  partes,  &  talentos , 
deq  he  dotado;pella  me£ 
ma  bocca  murmura  a  e£ 
criptura;porque  as  letras 
efcripc as  reprezentaõ  as 
vozes  pronunciadas.SaÕ 
as  letras  da  eícriptura 
os  echos  das  vozes ,  Sc 
conforme  pronunciaõ  as 
vozes  ,  reípondem  os 
echos,  Sc  às  vezes  tanto 
Ce  z  ao 
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ao  longe ,  que  no  Brazil, 
ha  Jndia  íèouve  o  echo 
da  eícriptura  das  vozes 
pronunciadas  em  Portu- 
gal íobre  o  íucceífo,  que 
iènaõ   devia  fallar  ,  Sc 
muito  menos  eícrever: 
o  íucceífo  ca  fe  via,  Sc  ie 
fallou  em  Portugal  nas 
converíàçoês,  Sc  prati- 
cas. No  Brafil ,  Sc  índia 
feleo,  Sc  ouvio  em  eícri- 
pturas:  &  em  huma ,  & 
outra  parte  foi  fa liado  o 
cazo :  em  Portugal  fal- 
Jou-o  a  lingoa,  Sc  na  ín- 
dia fallou-o  a  efcriptura: 
a  lingoa  fallou-o  com  as 
íuas  palavras;  a  eícriptu- 
ra fallou-o  eÕ  as  íúas  le- 
tras; masdo  meímo  mo- 
do, que  fallou  a  lingoada 
bocca,faliou  a  lingoa  da 
carta ,  porque  cadahum 
eícreve  com  a  lingoa  da 
penna ,  como  falia  com 
a  lingoada  bocca :  Lín- 
gua calamus  firiba  ve- 
lociterfcribentis. 

Mas  qual  deitas  vozes 
fere  mais,  a  voz  da  lin- 
goa,ou  a  voz  da  efcriptu- 
ra? Naõ  ha  duvida,  que 


a  voz  da  eícriptura ,  por- 
que a  voz  da  lingoa  be 
folha  de  eípada ,  que  fere 
ao  perto:  a  voz  da  eícri- 
ptura forma-fe  das  pen- 
nas,  que  ferem  ao  perto, 
&  mais  ao  longe:  a  pala- 
vra da  bocca  ditta  aqui 
quando  muito  he  eítron- 
do  de  huma  eípingarda , 
que  a  poucos  paíios  fe 
ouve:  a  palavra  efcripta 
he  peça, q'aquifes  boato; 
&  muitas  legoas  ao  lon- 
ge deo  eítampido  :  daqui 
nafce,que  o  golpe  de  huã 
eícriptura   naõ  íe  pode 
íbífrer  ,   aindaque    íeja 
íòffrivel  o  golpe  da  lin- 
goa. 

A  Chriíto  trouxeraõ 
osScribas  Sc  Pharizeos 
huma  mulher  de   pou- 
co achada  em  adultério : 
Magifler  hdc  mulier  mo- 
do deprehefa  eji  in  adul- 
tério.  Ouvindo  Chriíto 
os  accuzadorcs,  inclina- 
do-íè  eícrevia  cõ  odedo 
na  terra:  Inclinam  fe  di- 
gito J cr 'ibebat  in  terra  ; 
Sc  oquedizaGloíTa;que 
heraõ  os  peccados  dos 
accu- 


Joax.S.q. 
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Ibid.  6. 


accuzadores:  Scribebat 
peccata  eorum.  Chega- 
rão os  Pharizeos,&  ao 
paflo  que  viaõ ,  íe  for- 
mavao  os  charaéteres  da 
eícriptura,huns  a  pos  ou- 
tros ièhião  fahindo :  V- 
nuspoji  unum  exhibant* 
Se  todos  os  Pharizeos 
vieraõ  em  hum  corpo  a 
accuzar  à  adultera ,  por 
que    naõ  eíperaõ  ,  que 
Chriílo  forme-o-procef 
íò,  &  profira  a  fentença? 
Mas  fem  mais,  nem  mais 
efperar ;  fe  põem  todos 
emiugida  ?  E  íe  eíperaõ 
em  quanto  propuzeraõ 
o  cazo  ,   &  ouvirão  a 
Chtifto  :Cum  ergo  per fe- 
verarent  interrogai  es., 
T>ixiteis\  Quijmepec- 
cato  eft  vefirum.primus 
in  illam  lapidem  mittat  ? 
Porque  depois  de  verem 
a  eferiptura ,  naõ  eípe- 
raõ, para  ouvirem  a  íèn- 
tença  ?  Porque  à  vifta 
da  eferiptura  de  feos  pec- 
cados  os  confundio ,  & 
ferio  de  tal  forte,  quefe 
mais  aguardar  íè  poze- 
raõ  todos  afogir  :  Vnus 


poft  unum  exibant veada 
letra  hera  huma  fetta  def 
pedida,  q  feria  os  olhos 
&  penetrava  os  coraço- 
ens  :  diz  Santo  Agoíli- 
nho:  Trabali  te  lo  per, 
cujjifeinfpicientes  ,  & 
reosinvenientes  ita  con^ 
fufos  recejfevunt. 

§  CXXV. 


Dizem  muitos  Dou- 
tores, com  Ugo,  quea- 
quellas letras,  aindaque 
tinhaõ  o  meímo  fignifi- 
cado,  tinhaõ  diverías  re- 
prezentaçoens ;  porque 
heraõ  figuras  exprefias 
dos  accuzadores,  &  íèos 
peccados.  Et  licètlite- 
Ta  ejfent  uninsjígnijica- 
tifigurajamen  refpefiu 
hujus ,  velillius  habue- 
runt  virtutemreprafe- 
tandi   unicuique  Juum 
peccatum.  O  onzeneyro 
via  na  eferiptura  as  íuas 
uzuras ; oadultero  o íèo 
adultério,  oladraõosíe- 
os  furtos;  &  cadahum 
com  eíla  vifta  via  a  íua  fi- 
gura, &ofeopeccado, 

& 


I 
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&  affim  todos  feridos  da 
quellaiiçaõ,  todospene- 
trados,  &aIanceadosda 
quellas  letras ,  fem  pre- 
guntas,  &accuzaçoens: 
deixarão  aChrifto,  dei- 
xarão a  adultera,  deixa- 
rão a  efcriptura,&  íe  pu- 
zerà  õ  em  cobro  ;  *Per- 
cujjitrabali  telo  recefíè- 
runt.  AsvozesdeChri- 
ílo  nas  pregutas,&  repo- 
rtas feriaõ  os  ouvidos , 
mas  com  eítes  golpes  po- 
diaõ  eíperar ,  porque  os 
podiaõ  fofTrer;  porem  os 
golpes  das  eícripturas , 
como  mais  penetrantes-, 
feriaõ  os  olhos  ,  &  os 
corações;  &poriíionaõ 
os  podendo  íbffrer ,  tra- 
taõ  logo  de  fogir:  Ter- 
ctijji  trabalt  telo  recef- 
ferunt. 

Segue-le  agora  a  ulti- 
ma reprezentaçaõ,  do  cj 
mandou  Deos  a  S.  JoaÕ 
eícrever:  Scribe^quavi- 
difti,  &  quafunt :  eicre- 
vei,  o  que  viftes ,  £c  as 
couzas,como  faõ.  Pois 
naõ  baila  S.  Joaõ  efcre- 
ver,o  que  vio,para  íèrem 


TAÇAO    X1TT. 

as  couzas ,  como  íàõ  ? 
Naõ  ;  porque  os  olhos 
também  metem,  &vèm 
oque  naõ  vem:  Vijum 
mendacium  :  diz  o  Ec-  Eccíef 
clefiaítico :  Vem  no  co- 34' 2 
Io  da  pomba,  &  no  arco 
íris  do  Ceo  variedade  de 
cores  ,  &naô  faõ  cores 
verdadeiras,  íènão  ap- 
parentes  ,  &  como  fe 
enganaõ  no  ver  ,  naõ 
vem  as  couzas  ,  como 
faõ. 

Vio  Eva  o  pomo  da 
arvore  no  Paraizo  veda- 
da ,  como  bom  ;  Vidit 
mulier  ,qaòdbonum  ejfet  Gen-  3-6, 
lignum  dd  vefiendum , 
&  elle  naõ  hera  bom ,  íè 
naõ  muito  mao  para 
Eva;  mao  paraíèus  des- 
cendentes ;  &  mao  para 
o  mundo  todo :  mao  pa- 
ra Adaõ,  &  Eva,  porque 
perderão  a  graça  origi- 
nal, avida,&ainnocen- 
cia  ;  mao  para  feus  def- 
cendentes;  porque  her- 
darão as  meímas  difgra- 
ças,  &  mao  para  o  mun- 
do, porque  íèperdeo;& 
porque  tantos  males  lè 
crea- 
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crearaõ  nefta  rnaçaã  ? 
Porque  Eva  naõ  vio  o  po 
mo,  comohera;íè  o  vira 
como  prohibido  por  De- 
os ,  nem  havia  de  olhar 
para  a  arvore  ,  nem  ha- 
via de  eílender  a  maõ  pa- 
ra o  pomo  ,  nem  o  havia 
levarabocca,  nem  o  ha- 
via ofFerecer  a  AdaÕ  \ 
porque  entaõ  o  via  co- 
mo hera,  mas  para  co- 
mer por  íer  venenoza  a 
comida;  &  fó  bom  para 
naõ  comer,  porq  naõ  co- 
mido cõíèrvava  para/y, 
&para  nòs  a  innocencia, 

§  CXXVI. 

E  quando  viraõAdaõ, 
&Eva  o  pomo,  como  he- 
ra? Depois  de  verem, co- 
naõ  hera,depoisde  o  co- 
merem ,  depois  de  o  a- 
rnargarem;&  entaõ  abri- 
rão os  olhos,  para  verem 
o  pomo  ,  que  hera  mao 
para  comer,  &  bom  para 
o  naõ  comer:  Apertifut 
octili  amborum  ;  &  naõ 
baila,  que  os  olhos  vejaõ 
as  cotizai,  como  eilesas 
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vem,  íenaõ  vellas,  como 
ellas  íàõ:  <guajunt ,  & 
deira  forte  mãdava  Deos 
eícrever  a  SaÕ   Joaõ  : 

Ser ihe ,  qua  vidijti ,  ® 
qua  funt ;  &  conforme 
o  precey to  guardou  SaÕ 
JoaÕ  nas  fuás  epiftolas 
efta  doutrina. 

Quod  fuit  ab  initio,  Ep.  1. 1. 
quod  audívimus ,  quod^' 
vidimus  oculis  noftris\ 
quoâ  perfpeximus  ,  C^ 
manusnoftra  centre  Ba- 
verunt,  de  verbo  vita 
annunciamus*  Em  huma 
das  íuas  cartas  fallando 
de  Chriílo  diz,  o  que  ou- 
vimos com  os  noííbs  ou- 
vidos, o  que  vimos  com 
os  noíTos  olhos ,  oque  a- 
palpamos  com  as  noífas 
maõs,  iíío  he,oque  vos 
eícrevemos:  ^uodaudU 
vimus  ,   quod  vidimuí 
&c.  Tantas  circundais 
cias ,  tantos  anteceden- 
tes, tantas  cautelas,  pa- 
ra Saõ  Joaõ  efèrever  hu- 
ma carta?  Ouvir:  Audí- 
vimus 7  Ver:  Vidimusl 
con&àzw.ferjpeximm} 
E  com.  toda  a  attençaõ 
exa> 


y 
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examinar, como  explica, 
Ugo:  Quod perfeãain- 
dagatione  inquífivimusl 
&  apalpar  :  Manus  no- 
fira  contreãaverunt  ? 
Sim:  porque  hera  a  ma- 
téria de  tanta  importân- 
cia, como  hera  provar 
fer  Chriílo    verdadeiro 
homem,  &  naõ  apparen- 
te,como  queriaõ  os  He- 
reges, diíTe  Ugo  Contre- 
ãaverunt manusifiade 
Filio  'Dei  vivo  infe,  & 
exfe  non  efe  phantaf- 
tna  ,fed  iltud  ipfum  ve- 
ram  carnem  ipfam  habe- 
re  palpando  ,  probavi- 
mus-,  &  para  efcrever  em 
matéria  de  tanto  pezo , 
&  de  tanta    confidera- 
çaõ ,  como  hera  provar 
o  fer  o  Verbo  Divino  ho- 
mem,ou  naõ  fer  homem, 
naõ  bailava  fó  o  ouvir; 
AudMmurXò  o  ver:/7/- 
dimus:  ío  o  examinar: 
Terfpeximus  :  mas  he 
necefíario  apalpar :  Ma- 
nus nofira  contreílave- 
runt:  porque  deita  for- 
te ,  ouvindo, vendo  ,  & 
examinando, &  apalpan- 
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do  feíàbe  a  verdade  das 
couzas;  &  fe  podem  ef- 
crever, como  faõ  :  An- 
nuntiamus. 

S  CXXV1I. 

Muitas  couzas  íè  eí- 
crevem  em  cartas ,  que 
naõ  íàõ ,  como  le  eícre- 
ve;porqnêle  ouvirão, 
neviraÕ,neleconíidera- 
raõ  ,&  nem  le  apalparão; 
&  cadahumefcreveo,  o 
quetemeraíiamete  con- 
fiderou ,  &  julgou.  Jul- 
gou ,  que  o  Religiozo 
quebrara  a  regra,  violara 
o  clauítro ,  &  offendera 
os  feos  votos;  iííb  eícre- 
veo,&  mais  naõ  o  vio. 
Julgou  que  o  Meftre  na 
cadeyra  naõ  percebera 
as  duvidas,naõ  foltara  os 
argumentos ,  &  naõ  íà- 
tisfizera  à  íua  obrigação; 
iífo  efcreveo  ,  &  naõ  o 
ouvio.  Julgou,  que  o  Su- 
perior naõ  tratava  da 
oblervancia  regular,  naõ 
accudia  aos  fubditos  cõ 
charidade,  &naõ  íiipria 
com  o  neceíTario  as  luas 
ne- 
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neeeífídades ;  &  íílb  e£ 
creveo,  fem  o  examinar. 
E  demos  que  tudo, o  que 
íeefcreveo,íèouvio,vio, 
&  examinou ,  com  tudo 
iflbpodea  eícriptura  fer 
falfa  ;  porque   primeiro 
íèhaõ  de  apalpar  as  cou- 
zas  ,    para  a  penna  ef- 
crcver,  como  íkõ  :  Scri- 
be,qutefunt.  E  a  razaõ 
he  ,  porque  tomado  o 
pulfo  a  muitas  còuzas, 
que  íè  efcrevem  ,  naõ 
íàõ,como  as  vimos,  ou- 
vimos, &  examinamos; 
íàõfócomo  as  palpamos. 
Thomè  fó  conheceo 
a  Chrifto  Reíuícitado ; 

yoan.xo.  ^UandT°  ò  tocou,&  apai- 

27.         Pou :  In  fer  digitum  tu- 

um  huc,  &  vide  manus 

meãs  ,  &  ajfer  manum 

Uiâ.  i^tUam'  &  mitte  tn  fottis 
meum . .  T>ominus  meus, 
&  *Deus  meus .  Ouviò 
aos  condiícipuíos  ,  que 
íeu  Meftre  jà  íahira  da 
íèpultura ,  &  naõ  creo ; 
Noncredam.  Vio  no  Ce- 
náculo com  os  mais  jun- 
tos, &  ainda  duvidou  ; 
ttiasquãdo  chegou  cojij 
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osíèos  dedos,  &  as  fuás 
mãos  a  tocar  as  Chagas, 
Sc  apalpar  as  feridas  .•  In- 
fer  digitam  ttmmhuc,  & 
ajfer  manum  tuam*  logo 
conheceo ,  logo  confcí- 
iou,  &  logo  creo:  cDomi~ 
nus  meus,  &  "Deus  meus, 
Chrifto  íóvifto,  &ouvi 
do,  pode  fer  duvidozo; 
mas  tocado,  &  apalpado 
naõ  pode  deixar  de  fer 
conhecido;poxque  aííim 
como  o  tacto  do  puííò 
moftra  a  malignidade  do 
corpo;  o  taclo  das  maõs 
moftra  a  realidade  das 
couzas,  o  doente  vifto, 
&  ouvido  ,  pode  enga- 
nar, íeeftà  enfermo;  po* 
rem  tocado  o  pulfo,  co-- 
nhece  o  Medico  a  enfer- 
midade. Com  a  vifta  de 
Chrifto    Reíuícitado    , 
com  ouvir  as  noticias  de 
fua  Reíurreyçaõ  ,  ainda 
Thomè  períeverava  en- 
fermo na  fua  increduli- 
dade;mas  tãto  que  Tho- 
mè chegou  às  maõs,  & 
tocou  a  Chrifto  ,  fendo 
Chrifto  o  Medico  ,  '& 
Thomè  o  enferjno,Chri- 
Dá  ú6 
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fio  foi  o  tocado,  &  Tho- 
mè remediado  :  'Domi- 
nus  meusM  'Deus  meus-, 
diíTeSaõ  Gregório:  Non 
cafi,  fiâ  divina  dijpofí- 
tione  defmt  Thomas,  & 
audita  non  credit\  unde 
palpando  fiei  Dominus 
Tribuit,  quia  ejus  dubi- 
tationefêfaEtafibipro- 
batione %  nulli  relinqui- 
turjam  dubitare.Jà.  naõ 
há  lugar  para  Thomè  du- 
vidar; pois  com  ílias  ma- 
õs  tocou  o  reíufcitado; 
bem  podia  deíconfiar  de 
íèos  olhos,  &  de  íeos  ou- 
vidos, em  que  podia  ha- 
ver enganos,  mas  no  ta- 
<Sto  de  íuas  maõs  fe  de- 
zenganava  ,  que  oque 
via  8c  ouvira,  heraoque 
rçfuícitàrx.Dominus  me- 
us, &  Deus  meus:  Com 
o  exame ,  8c  prova  das 
maõsçreo  Thomè,  que 
hera  o  meímo,  que  vio, 
Sc  cuvio;  &  íè  as  noíTas 
letras  íe  examinarem 
com  eíla  attençaõ ,  bem 
fepode  eícrever  as  cou- 
zas como  verdadeiras; 
pois  faõ,  comoíe  viraõ; 


AÇAO   XIIT. 

Scribe  ,  qua  vidifii ,  & 
qua  funt. 

§  CXXVill. 

Outra  diligencia  ma- 
is importante,  3c  necefc 
faria  fe  requere  para  íc 
eícrever  as  couzas,como 
íàõ;  Qua  funt ;  8c  vem  a 
fer;  que  a  penna  ha  de  íer 
fiel ;  porque  nem  ha  de 
accreícentar,  nem  ha  de 
diminuir;fe  accreícenta, 
laõ  as  couzas  mais ,  doq 
íàõ;&íe  diminue,faõ  as 
couzas  menos  ,  do  que 
foraõ;&  nem  mais,  nem 
menos  fe  ha  de  efcrever, 
para  íer  verdadeira  a  e£ 
criptura;  porque  tanto 
fe  perde  por  carta  de  ma- 
is,como  por  carta  de  me- 
nos. Deu  Deos  a  Moy* 
zesaleyeícripta  em  des 
palavras,  que  continhaõ 
os  des  mandamentos;^  z%°  '^' 
fcripfit  m  tabula  verba 
f aderis  decem .  Deíce 
Moyzes  do  monte  com 
astaboasdaley  nas  ma- 
õs, & achando  ao  povo 
adorando  a  hum  bezerro 
por 
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Ibtd.  4. 


por  Deos,  levado  do  ze- 
lo arremeíTa  ao  monte 
as  taboas;  ôc  la  vaõ  as  ta- 
boas quebradas,  8c  as  le- 
ys  defpedaçadas :  cProje- 
cit  de  manu  tabulas ,  & 
confregit  eas  adr adicem 
montis.  Mas  paraq  o  po- 
vo naõ  ficaíTe  íe  ley,ma- 
daDeosaMoyzes,  que 
prepare    outras   taboas 
para  efcrever  as  meímas 
Deut.io.  íeys:  T)olatibi  duas  ta- 
1.  bulas   lapide  as  ,  Jicut 

priores  fuerunt .  .Scri- 
pjltque  in  tabulis  jwxta 
id,  quadpriusfcripferat, 
verba  decem,  qua  locu~ 
tuseftT)ominus. 

Eu  reparo  na  confor- 
midade deita  íègunda  e£ 
criptura  com  a  primeira. 
Na  primeira  des  pala- 
vras: Scripfit  verba fa- 
der  is  decem-.vizfk.2L  íègun- 
da outras  des:  Scripfit- 
que  in  tabulisjuxta  id, 
quod  prius  fcripferat, 
verba  decem  ?    Porque 
naõ    accreícenta  Deos 
nefta  fegunda  eícriptura 
mais  huma  palavra  ?  Ou 
porque  naõ  diminue  fe 
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quer  huma  ?  Mas  nem 
mais  ,  nem   menos  ha 
de  efcrever  nas  íègun- 
das  taboas  »  oque  tinha 
eícripto  nas  primeiras  ? 
Sim; porque  asfegundas 
taboas  heraõ  o  treslado 
das  primeiras;  &  para  íèr 
fiel  o  treslado ,  havia  íèr 
muy  conforme  a  íèo  exê- 
piar.  Diz  aGIoíTa:  Quoâ 
ante  dixerat \ quando  ta- 
bulas a£cepit^hoc  et  iam 
modorepetit ,  non  reca- 
pitulando quod  faãum 
eft  ifed  iter um  faãum 
efíe cõmendans .  Se-peos 
pozeíTemais  huma  pala- 
vra,íèria  accreícentar;& 
fe  a  tirafe  4  leria  dimi- 
nuir ;  &  nas  Efcripturas 
Sagradas  naõ  íè  eícreve 
mais5nemmenos,do  que 
Deos  difle,dittou ,  & ef- 
creveo;  porque  faõ  mui- 
to íàntas  ,  muy  to  ver- 
dadeiras, &  muito  fieis, 
&  das  noíTas  devem  íèr 
exemplares  :  Quod  an- 
te dixerat, quando  tabu- 
las accepit ,  hoc  &  modo 
repetit. 

DizUgo  com  muitos 
Dd  2        DD. 
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DD.  que  Deos  efcrevera     Moyzes  o  Miniíterío  de 

aspnmeirastaboas,&as     Secretario  ,  ou  Amanu- 


Ugo    in 
Deut.io. 


fegundas  eicreveo  Moy- 
zes ,  &  Deos.  Adhoc 
dicunt..  quod  tabulas  fe- 
cundas Jeripfit,fed  T)o  - 
mimts  authoritate  ,  ^ 
Moyfes  Minifterio.  De- 
os, &  Moyzes  efcre ve- 
rão as  fegundas  taboas, 


eníè  de  Deos  ,   &  para 
cumprir  com  a  obriga- 
ção de  feo  officio  ,  naõ 
havia  de  tresler  na  fua 
eícriptura,  havia  de  go- 
verna r  a  pen  na,  &  o  tres- 
lado  havia  governara  cf- 
criptura  :  &  o  treslado 
Deosdittando,  Moyzes     das  primeiras  taboas  ha- 
eícrevendo  :  &  porque     via  íer  original  das  fe- 
naõ  accrefcenta  Moyzes     gundas,fem  exceder,  ne 
na    fegunda    eferiptura     dizimar  palavras :  fe  des 
mais  huma  palavra ,  ou     palavras  dittou  Deos,  as 
menos;  porque  Moyzes     meílnas  ba  de  eferever 
tresladava  fielmente ,  o     Moyzes ,  para  fer  fiel  a 
que  Deos  tinha  eferipto,     penna,fiel  o  fobfcreven- 
&  dittado  nas  primeiras     te,  Sc  fiel ,  &  verdadeira 
taboas  ,  &  naõ  queria  ,     a  eícriptura :  Scripjit  iti 
que  a  íiia  eferiptura  per-     tabu/is  juxta    id,  quod 
deííe  por  carta  de  mais,    priús  fcripferat,  ver  bit 
nem  de  menos  ;  poriíTo     decem. 
fe  foraõ  des  palavras  nas         Boa  doutrina ,  &  do- 
primeiras  taboas,  haviaõ     cumento  dà  Moyzes,aos 
ferasmeíinas  des  nas  fc-     que  na   Religião,  como 
gundas  :  Scrip/itque  in     Secretários,  ou  Amanu- 
tabuíis  juxta  id,  quod    enfes,  íàõ  as  pen  nas  dos 
priits  firipferat,  verba     Superiores, que  eftaõ  em 
decem.  lugar  de  Deos,  aquém  fe 

i   -      .  commete  o  cuydado ,  & 

I   CXXIX.  fe  entrega  a  penna  para 

Ncíla  occaziaõ  fazia     efereverem  as  informa- 

coens 
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çocns  dos  íiibditos ,  ou 
para  os  governos,  ou  pa- 
raascadeyras,ou  para  as 
proflílbês,  ou  para  os  of- 
ncios,que  dependem  da 
verdade   dos  informes. 
Seapennaeícreve  huma 
couza,  &  o  Superior  dit- 
ta  outra,  naõ  heMoyzes 
o  Amanueníè,  que  fó  ef- 
creve  ,oque  Deos  dirra. 
Se  apenna  dá  mais  hum 
raígo  para  accreíçentar 
Jiuma  palavra,  &  lança 
borrão  em  outra,  rifca,  o 
que  havia  accrefccntar, 
&  accreícenta,  oque  ha- 
via de  deixar;  ficando  o 
íògeito  informado ,  des- 
luzidonafama,  &  rifca- 
do  o  íèo  bom  nome.  Na 
contada  Arithmetica  fe 
íè  accreícenta  huã  cifra, 
que  naõ  vai  nada  per  fy, 
faz  mayor  foma;  fe  fe  di- 
minue,  abate  a  quantia ; 
fe  em  huã  carta  fe  infor- 
ma de  hum  íbgey  to, pon- 
do ,  ou  tiiando  ,  naõ  íò 
letras,  naõ  fó  nomes,  naõ 
fó  orações  ,  naõ  íó  re- 
gras, naõ  fó  paragraphos, 
mas   paginas  inteyras  ; 
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ficara  bem  decifrado  , 
nuas  por  homem  de  ma 
conta  avaliado. 

AttentopoisMiniftros 
da  penna ,  noque  efcre- 
vem  ;  façaõ    cícrupulo 
da  maõ  ,   paraque  fe- 
naõ  dobre ;  façaõ  eícru- 
pulo  da  penna,paraque  fe 
naõ  defmande;  façaõ  ei- 
crupulo  da  letra,paraque 
vàdireyta;e  façaõ  eícru- 
puío  da  eícriptura ,  para- 
que v  acerta:  &  de  tudo 
faça  efcrupulo  a  coníci- 
encia,  paraque  dê  a  cada- 
hum,oque  beíco ,  &  e£ 
creva,   oqueDeos,&o 
Superior  manda   efcre- 
ver:  Scribe,  qua  vidifti, 
Sêquafímt. 

§  CXXX. 

E  paraque  as  eícriptu- 
ras  fejaõ  com  a  confcien- 
cia,  que  devem  fer  >  eí- 
crevaõ  as  conzas ,  que 
faõ  ,  como  hum  íacra- 
mento:  Scribe.qua  funt 
Jacramentum  :  Afllm  o 
diífe  Deos  a  SaÕ  Joaõ . 
Os  íacramentos  te  aíua 
ma- 
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matéria  certa,  &  certa  a 
fua  forma ;  fe  a  matéria 
ih  troca ,  íè  a  forma  lub- 
ítancial  íe  muda ,  ou  ac- 
creícetãdo,ou  diminuin- 
do, naõ  ha  íàcramento, 
naõ  ha  valor  ,    naõ  ha 
graça ;  porque  perdeo  a 
lubftãcia,  &  o  íèo  fignifi- 
cado ;  porem  íè  a  maté- 
ria ,  &  a  forma  he  nem 
mais,  nem  menos,como 
Chrifto  inftituio  ,  he  fa- 
cramento  valido,  licito, 
ÔC  operatório.  Se  em  hu- 
ma  eícriptura ,  que  deve 
fer  como   íàcramento  : 
Scribe facramentum ;  íè 
muda  a    matéria  grave 
para  tirar  a  juítiça,  aquê 
a  tem,  a  Preladia^o  man- 
do, opofto  ,  a  quem  tem 
o  merecimento,  he  a  eí- 
criptura  falia ,  aleivoza, 
illicita,&  muito  perni- 
cioza  à  religião ,  aos  lub- 
ditos,  &  juítiça  diítribu- 
tiva  dos  Superiores. 

Pois  que  remédio  pa- 
raque  a  efcriptura ,  &  ef- 
criptor  feja,como  Deos 
quer?0  remédio  eftà  em 
oqueefcreve  fupporque 
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íe  confeíTa  por  efcripro. 
Entre  as  partes  da  confif- 
íaõpara  fer  bem  feita,  íe 
requere,  que  feja  fiel  ; 
&  a  efcriptura  íe  deve 
compor  de  verdades,  & 
naõ  mentiras, que  defcÕ- 
poem  as  matérias  os  ne- 
gocios,&os  fogeitos.Ha 
de  íèr  nua  a  confiíTaõ, 
deípidade  todo  o  ííiper- 
íluo,  &  a  eícriptura  naó 
ha  de  fer  eílofada  com 
muitos  raígos  da  penna, 
&  pinturas  para  encobrir 
a  verdade;  porque  a  ver- 
dade íè  coítuma  pintar 
nua;  &  a  mentira  naõ  k 
pode  encobrir  com  huã 
folha  de  papel ;  porque 
ainda  eícondida,  hemé- 
tira  conhecida,  como  A- 
daõ  cuberto  com  as  fo- 
lhas da  figueira,  ainda  he 
culpado.  He  a  confiíTaõ 
verdadeira,  &  inteira;& 
a  eícriptura  nem  ha  de 
faltar,nem  diminuir;por- 
quefe  cala,  falta à intei- 
reza; fe  falta ,  ao  q  havia 
dizer,  falta  à  verdade.  E 
ultimamente  fe  as  cartas 
forem  de  aceuzaçoens 
(que 
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f  que  na  confííTao  íe  ac- 
cuza  o  Reo  )  haõ  de  íer, 
naõ  de  peccados  &  de- 
feitos alheios,íènaõ'pro- 
prios ;  porque  eícrever 
os  alheios,  pode  fer  vin- 
gança; efcrever  os  pró- 
prios pode  fer  íàcramen- 
ro:  a  primeira  accuzaçaõ 
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tira  a  graça ,  a  íègunda 
cõmunica-a;  Seas  noíTas 
cartas  levarem  configo 
eítas  condiçoens  ,  naõ 
teràõ  nada ,  que  repre- 
hender,  mas  muito  que 
louvar;  pois  levaõ  a  gra- 
ça configo,  que  nos  pro- 
mete a  gloria.  °     f 
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DO    BEM 


PRÓPRIO. 

5/  repleta  fuerint  nubes,  imbremfuper  t erram 
efuncknU 

Ecclef.ci  i 

§  CXXXI.  osque  tem  de  mais  o  em- 

prego de  procurar  a  íal- 
ENDO  o-  vaçaõ  dos  próximos, po- 
brigaçaõ  cõ-  deràõ  imaginar ,  que  íàõ 
mua  dos  Re-  menos  obrigados  ao  cui- 
Iigiozos  de  dado  da  própria  perfey- 
qual  quer  fa-  çaõ  ,  fe  fe  compararem , 
milia  fagrada  anhelar  a  com  quem  naõ  tem  fe- 
perfeyçaõ  de  fuás  almas,     melhante  inílituto.  Mas 

quem 
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quem  tal  iraaginafTe  $ 
naõ  ío  erraria  pello  pe- 
rigo,, a  que  expõem  o  be 
próprio,  fenaõ  ainda  pel- 
lo que  toca  ao  próximo; 
porque  mal  poderá  fer 
bom  para  os  outros,  qu© 
©  naõ  for  para  fy.  Como 
poderá  Õ  ler  cuydadozos 
das  almas  aíheyas  É  os 
que  vivem  defcuydadòs 
das  fuás?  PoriíTomeímo 
que  tem  por  officio  íèrê 
Pregadores,  &  Meftres 
do  mundo,haõ  de  fer  ma- 
is folicitos  do  íèo  bem 
eípíritual ;   Juõ   de  ter 
primeyro  em  fy  ,  o  que 
querem  commun  içar  aos 
próximos;  haO"  de  íèr  co* 
mo  nuvens  cheyasdea- 
goa ,  que  depois  de  fe 
encherem  a  fy,  a  derra- 
maõ  fobre  a  terra  para 
fertilizar  os  campos :  Si 
repleta  fuerint  nubes, 
imbrefuper  terram  ef- 
fundent. 

Saõ  Jerónimo,  aquém 
feguem01ympidoro,Ak 
bino,  Ainbrozio.&co- 
giozamente  Ugo  ,  diz 
fobre  o  thema  prezente, 
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que  os miniílros  de  Deos* 
faõ  as  nuveis  fartas ,  & 
pródigas \  fartas* pello 
que  recolhem  dentro  de 
fy ,  pródigas ,  pello  que- 
diípendem  fora  de  íy; 
eheyas,  pello  que  chupa-» 
raõ  dos  mares  ;  liberaes 
pello  que  fert i  Jizaraa  os 
campos ;  &com  razaõi 
porque  de  outra  forte 
nem  cilas  myfticas íMm 
y eis  fariaõj  o  que  devem 
afy  meímas  conforme  a 
boaorde  da  caridade,  4 
íèmpre  começa  por  fy ; 
nem  poderiaõ  apro  vey* 
tar  aos  próximos,  fearas 
do  Senhor ;  porque  naé 
poderiaõ  regar  com  o  or* 
valho  do  Ceo,&femear 
a  boa  doutrina,  de  que 
careciaõ :  feri  a  o  nuveis, 
maz  fem  agoa  ,  &  fero 
proveyto. 

Deitas  falia  S.  Judas 
Thadeo  na  lua  canóni- 
ca :  Hi  Jnnt  mibesjinp  jUi 
aqua ,  qua  à  vento  civ-  n. 
cumferuntur.  Se  osMi- 
-niftros  de  Deos,&  osque 
tem  por  oíUcio  fere  Pre- 
gadores do  mundo,  íè 


1 
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naÕ  encherem  de  eípiri- 
to,  zelo,  8c  virtudes, 
fao  como  nuveis  fem  a- 
goa ,  eftereis ,  leves,  va- 
zias; que  cheyas  de  ven- 
to para  qualquer  parte 
que  íbpra  a  vaidade,  as 
leva  fem  reziftecia:  ^ti£ 
à  veto  circumferuntitri 
PoriíTo  nos  aviza  o  Ec- 
clefiaílès ,  que  para  recu- 
perar o  próximo ;  quem 
ouver  por  minifteriò  pré- 
gar ,  ha  de  ter  virtude  pa- 
Ecel  29.  ra  converter:  Recupera 
proximum  fetundúvir- 
tutem  tuam.  B  para  le- 
vantar y  os  que  a  culpa 
lançou  por  terra ,  ha  de 
dar  a  maÕ  y  Sc  naÕ  ca- 
to 5  &  attende  ttbt  *  ne 
incidas..' 

§  CXXXIL 

O  Apoflolo  S.  Paulo 
elcrevendo  ao  feodifci- 
pulo  Thimoteo,.  nos  in- 
culca com  mais  clareza 
't.adTttrçfa  doutrina  ;  Attende 
vtat'^'1  'tibi &doc~írin£'.  As  pa- 
lavras fao  poucas,  mas  a 
doutrina  mui  Co  grande  . 
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Duas  couzas  encõmeíi- 
da  o  Apoíloío  ao  íèodií- 
cipulo.*  aprimeyra,  que 
attenda  a  fy:  Attende  ti- 
bi:  A  fègunda,  que  at- 
tenda à  doutrina ;  &  do~ 
Br'm<£\  afyparaque  ve- 
ja como  vive  ;  à  doutri- 
na paraque  veja ,  como 
eníma :  *Primo  qualiter 
vivás^Secundo  qualiter 
docea*:  diíTe  Ugo  ;  a  íy* 
porque  prkneyro  ha  de 
tratar  do  próprio  bemef- 
piritual :  à  doutrina,  por 
que  depois  ha  de  procu- 
rar o  bem  alheyo:  ^rim® 
tibi  p  &  poftea  dôctrin<e 
danda^  diz  o  mefrno  Au- 
thort  aly,  8t  juntamen- 
te à  doutrina;  porque  tal 
íèrà  o  fruclo  nas  almas* 
*juaí  for  o  exemplo  da 
vida  r  At  tende  tibi  ££ 
doctrina. ?•»  qualâter  vi~ 
vas  ,  qitalitet  doceas  .. 
Derlamaneyra,  Sc  com 
eíta  preferencia  do  bem 
eípiritual  próprio  ,  ou  a- 
íheyo  poderàõ  os  Mefc* 
três  Pregadores,  8c  ope* 
rarios  da  vinha  do  Se- 
nhor colher  osfru&os 
dos 
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dos  íèos  minifterios ,  8c 
de  íua  doutrina, porq  a  fy 
meímos  primeyro  atten- 
dem,  &  depois  à  doutri- 
na, que âzõ.Tibi,  &/>o- 
flea  dodirina  dand<e. 

Começando  pois  pel- 
Jo  que  toca  ao  bem  pró- 
prio eípiritual,dequem, 
como  operário,  enfina , 
ha  de  eílar  taõ  íolido  na 
fantidade ,  como  huma 
eftreila  fixanofirmame- 
to.  Bem  podemos  aqui 
accommodara  queftão, 
que  dos  Bilpos  excita  o 
doutiífímo  Viegas  no  A- 
pocalipíè.  Vio  S.  Joaõ, 
que  Chrifto  Senhor  noí- 
íb  tinha  na  íua  maõ  di- 
reyta  fete  eftrellas:  Et 
babebat  in  dextra  fita 
fiellasfeptem.  E  que  ef- 
trellas lèjaõ  eílasmaõ  ne- 
ceíUta  de  comento ,  por 

ÍÍWi;^»  °  meííl10  AnJo  ex- 
16.  piicou ;  ferem  os  Bifpos 
das  fete  Igrejas  .•  Septem 
fiellaAngellfuntJeptem 
Ecclejiarum.  E  porque 
razão  íè  comparaõ  os- 
Bilpos  com  as  eftrellas?E 
porque  iè  naõ  comparaõ 
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com  os  Planetas  ?  He  0 
queílaõ,  que  excita. 
Aprimeyra  razão ,  que 
aponta,  hedeRicardode 
S,  Vidtorino.  Porque  as 
eftrellas làõ  fixas,  &  os 
Planetas    errantes  ::  ÔC 
Prelados  vqhao  dl;  dou- 
trinar a  íeos  fubditos ,  & 
Bifpos  Paftores,  que  Haõ 
de  governar  a  íèos  reba* 
nhosyhaõ  de perfiftir  no 
meímo  eftado  dá  fautn 
dade,  como  as  eftrellas 
permanecem  no  firmai 
mento  ;  paraque  o  íèo 
exemplo,  &  a  íua  vida 
íèja  a  doutrina ,  &  enfi* 
no.  Aos  Hereges  cha- 
mou Judas  Thadeo  e£. 
trel las  errantes;  Sydera 
erram  ia;  quevalome£ 
mo  no  Grego ,  que  Pla- 
netas errantes,  porque 
erraõ  na  vida,  &  na  dou- 
trina; na  vida,  porque 
íè  deiviáõ  da  verdade:  na 
doutrina,  porque  fazem 
errar  a  outros  na  Feé.Er? 
rantes;  porque  peílaiu-: 
Habilidade  deíèytas,que 
profeffaõ,  eftaõ  fóra  do 
íirmamenío  da  Igreja  3 
Ee  z        em 
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em  que  os  Biípos  ,  & 
Doutores  Catholicos  r 
como  eílrellas  eftaveis,, 
&  fixas  períiftem  nefte 
Ceo :  Et  habebat  índex- 
$rafuafíellas  feptem* 


§  CXXXIII. 


t 


v  Naõ  ha  de  proceder  a 
doutrina  fó  de  huã  boc- 
ca  eloquente,  fè  aalma 
ttaõ  /or  muito  jufta^  por- 
que a  alma  das  palavras 
pronunciadas  *  he  vir- 
tude da  alma  bêinftrui- 
da.  Aquella  íèntença  do 
Ecclefiaítès  i  Labor  ho- 
Ecd  c.6.  minis  m  ore  ejus ,  feda- 
nima  ejus  non  implebi^ 
tur  r  em   íèntido  Tro- 
pologico  accómodaõ  S. 
Jeronymo,  Sc  S.  Gre- 
gório, à  quelles,  que  tra- 
taõ  de  faílar  com  elegân- 
cia j  mas  ficaõ  com  a  al- 
ma faminta  a  A  bocca 
nadando  em  erudições , 
mas  nada  de  virtudes  ; 
na  alma  tudo  he  fallar 
para  os  outros,  que  o  ou- 
çaõ ,  mas  nada  de  obras, 
paraque  os  ouvintes  o 
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imitem.  Emfim  todo  o 
trabalho  eílà  nalingoa, 
&  o  ócio  todo  nasmaõs: 
Qmnis  labor  m  ore  eju$% 
fed  anima  ejus  non  im* 
gkbitur. 

Santo  Izidoro  diz;que  £■  3-  & 
quem  enfina  bem,  &  vi-  SM*™£" 
vemal,  he  eomooCirio^r^.13, 
acezo  ,  que  alumiando  de  Et'~ 
aos  outros  „fe  cõfome  afy  * 
mefrao  ,  &  apaga.  Que 
importa  luzir  para  em- 
caminhar  aos  errantes; 
íè  eu  íèm  luz.  às  cegas  me 
precipito  de  hum  defpe- 
nhadeyro  em  outro.  S. 
Agoílinho  pondera  mui- 
to devagar   os  deíàcer- 
tos  dos  Doutores  de  Ju- 
dèa,  os  quais  moílrava6 
aos  Magos  o   caminha 
para  buícaremaChriíto,. 
&elles  deíecaminhados 
ficarão  em  íúas  cazas ,  í c 
o  bufcarem.  Scmelhan- 
tes,dizoSanto  Doutor, 
foraõ  os  fabricadores-  da 
arca  de  Noè  ,  os  quais, 
rlzeraõ  aos  outros,  aon- 
de eícapaíTem  do  naufrá- 
gio, &elles  naufragarão 
no  diluvio  z  os  outros 
met- 
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mettidos  na  arca  nadan- 
do fobre  as  ondas,  &el- 
les  íubmergidos  afoga- 
dos debaixo  delias  ;  ÔC 
lèmelhantes  aos  marcos 
de  pedra,  que  moftraõ 
aos  caminhantes  aeftra- 
da,  &íèficaõ  immoveis, 
lèmdar  hum  paííopelio 
caminho.  Pouco  monta 
dar  a  outro  a  taboa  para 
O  naufrágio  ,íè  eu  me  dei- 
xo, ir  ao  fundo;  &  pou- 
co vai  dirigir  ospaííos  a- 
lheyos;fe  eu,  como  pedra 
immovel,  naodoupafíb 
Ma  virtude. 

í  CXXXIV. 

Difcretamente  dizia 
Séneca  ;  le  vos  avaliais 
por  Orador ,  deveis  per- 
íuadir  primeyro  a  vòs 
irtefmo ,  antes  que  per- 
fuadaisa  outros;  porq  he 
couza  indecoroza,  ver- 
íè  o  Orador  tocado  da 
meíma  paixaõ ,  que  re- 
prehende .  E  Diógenes 
accreícenta,  que  hà  ho- 
mens y  os  quais  fallando 
bem  cara  graça  &  con- 
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certo,  naõ  íè  ouvem  a  íy 
mefmos,  como  aviola, 
que  bem  foa,  mas  afy 
mefma  íè  naõ  ouve :   o 
Orador,&  Pregador  naõ 
íò  ha  de  fazer ,  que  o  ou- 
çaõ,  mas  a  íy  íc  ha  de  ou- 
vir &perfuadir;  paraque 
as  fuás  palavras  ,  &  as 
fuás   obras   façaõ   boa 
coníònancia  nos  ouvi- 
dos aíheyos.  Fazendo  o 
Real  Propheta  ofEcio  de 
Pregador ,  exhorta  a  to- 
das as  naçoens  do  mun- 
do, que  o  ouçaô :  grande 
eípirito   para  animar  a 
taôsrãde  auditório;^-  r,r  r    o 
dite  b#c  omnes  gentes-.  23. 
aurihus  percipite  ,   qui 
habitatis  orbem,  quique 
terrigena  ,  &  Filij  ho~ 
minum.  E  aque  fim ,  Pro- 
pheta  íànto,  chamais  a 
hum  theatro tantos*  & 
taõ  diítantes  moradores 
da  terra .?  Osmeum,  diz 
el  le ,  loqurtur fapentiâ % 
&  meditai  ib  eordis  met 
prudentiam  .   Como  íè 
differa:  a  mefma  íàbedo- 
riaminiíirarà  o  argumê- 
todo  meu  fermaõ ,  ceim 
ditei 
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direi  couza,  quenaoíè- 
ja  meditada ,  &  com  as 
regras  da  prudecia  muy 
conforme. 

Pois  nao  baíla,  real 
Propheta,  para  colher  o 
frucío  do  voífo  ferraaõ , 
que  a  doutrina  íèja  íanra, 
&boa,  &queosouvin^ 
tes  vos  ouçaõ:  Audite 
hac  omnes gentes  ?  NaÕ 
baila,  q  os  ouvintes  ou- 
çao  o  Pregador,  para  íe 
converterem ;  he  necci- 
íàrio ,  que  o  Pregador  fe 
ouça  afy  para  períuadir. 
Poriífo  ajunta  o  Prophe- 

Patria*-  lamauremmeam : Incli- 
€bar.  Se-  narey  ao  que  digo  o  meu 
cosV'2.4.  ouvido.  Comenta  o  noí- 
íòdoutiíTimoBracharen- 
íè ;  paraque  todos  rece- 
ba© com  dezejo  a  dou- 
trina ,  que  inculcao ,  éu 
meíino,  em  quanto  fizer 
o  officio  de  Pregador  , 
juntamente   cumprirey 
eom  as  obrigaçoens  de 
ouvinte  ,  paraque    naõ 
diíerepe  da  doutrina  a  vi- 
da; antes  oquedifier,  íè- 
rà  ditado  pelias  regras  da 
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prudência,  c^fabedoría,'' 
q  pedem, fe  conforme  os 
coílumes  do  Orador  cora 
a  doutrina  dos  ouvintes; 
&  primeyro  íe  incline  a 
obièrvar,  oque  hadedi- 
zer,  paraque  incline  aos 
outros  ,  o  que  haõ  de 
obrar  :  Inclinabo  infia* 
X abolam  auremmeam. 

Quem  aííim  prega ,  8c 
enfina  a  pala  vra,he  maõ, 
que  levanta  ao  alto  ,  a 
quem  cahio  na  culpa;diz 
Izaias :  Tíominus  dedit 
mibi  linguam  erudita, ut  jfa;,f0, 
feiam  fuftentare  eum  ,  4. 
qui   lapfus   eji   verbo: 
Deos  me  deo  lingoa  taõ 
erudita  ,  &  fabia ,  que 
com  as  palavras  dou  as 
mãos  para  levantar  aos 
cahidos.  E donde  proce- 
deo  eíta  tao  poderoza  e- 
rudiçaõ  da    lingoa  do 
Propheta?  Elle  mefmo 
reíponde:  Domitius  afie-  Ibid.  j\ 
ruit  mihi  aurem-,  ego  ati- 
tem noncont  radico:  que 
vai  omelino,  como  ex- 
plica o  meímo  expofiror, 
primeyro  aprendi,  oque 
havia  de4  enfinar  ,  nem 
con- 
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contradiíTe  com  as  mi- 
nhas obras  a  doutrina  , 
que  havia  de  pregar  com 
as  minhaspalavras ;  pri- 
meyró  fuy  ouvinte  das 
minhas  obras  -.'Dominus 
ápéruit  mihi  aurem  ; 
do  que  mas  ouviífem: 
*Dominus  dedit  mtki  lin- 
guam  eruditam ,  ut  J Vi- 
am JuHent are eum ,  qui 
lapfusefl  verbo. 

§  cxxxv. 

Quem  dczeja  períua- 
dir,  deve  germanar  a  Re- 
thorica  das  palavras  com 
a  eloquência  das  obras: 
fallenaõ  ío  com  a  lingoa 
da  bocca ;  mas  também 
com  a  lingoagem    das 
maõs ;  porque  mais  vai 
para  a  perfàazaõ  huma  fó 
palavradas  maõs,  doque 
muitas  palavras  da  boc- 
ca ;  aiudaquefèjaõ  Divi- 
nas. Nada  deixou  Deos 
de  fazer,  que  podefíea- 
provcytar  ao  bem  de  Jf- 
raeJ.  Cria  novo  Prophe- 
ta  a  Jeremias,  tnípiralhe 
palavras  Divinas,  com 
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queavize,  &exhorteao 
povo  a  tornar  ao  cami- 
nho daíàlvaçaõ ,  de  que 
íè  tinha  defviado :  Eccejenm.  1} 
dedt  verba  mea  in  ore  ?* 
tuo :  Vai  o  Propheta,  ex- 
horta  a  todos ,  argue  os 
ingratos  ,  ameaça  caíli- 
gos  aos  rebeldes ':  nada 
aproveyta  a  pregação  fe 
frucSto ;  a  palavra  Divina* 
fem  efrlcacia  -y  &.o  povo 
como  dantes  em  os  me£ 
mos  vícios ,  íem  fe  mu- 
dar, íem  íè  converter. 

Depois  porem  trata 
Deos  de  reílauraro  tem- 
plo,^ fora  arruinado,  8c 
ãeítruido^  envia  porfeo 
embaxadora  Aggeo,que 
avize  aZerobabel,  &a 
todo  opovo ,  Sc  lhe  inti- 
me o  mandado  Divino , 
para  religiozamente  íe 
executar :  obedece  Ag- 
geo  ,  Sc  faz  com  feliz 
fucceílb  aembaxada,  Sc 
como  Deos  queria .   Per- 
guiito  agora :  porque  ra- 
zão íuecedeo  também  a 
Aggeo  nafua  embaxada, 
Sc  a  Jeremias  tao  mal  na 
fua?Ãdi veríkladè  fe  acha 
110 
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no  texto  de  A  ggeo  :  Fa- 
stggw.  1.  ffum  eji  verfá  qjomini 

m  manu  Aggai  Qrophe- 
c  ta.  Houve,  naõ  na  boc- 

ca ,  mas  na  maõ  de  Ag- 
geo ,  naõ  muitas ,  mas 
hua  fó  pa!avra:&naõ  co- 
mo ditto  da  lingoa ,  mas; 
como  obra  da  mao  :  Fa- 
ãum  eft  verbttmin  ma- 
nu. Aperííiazaõ  de  Ag- 
geo  paíTou  da  bocca  às 
maõs  ,  das  palavras  às 
obras  ;  Faõium  eftver- 
bum  ÍDommi  m  manu 
Aggai.  PoriíTo  huma  fó 
palavra  de  Aggeo  apro-; 
veitou ,  naõ  aproveitan- 
do tantas  ,  &  taõ  excel- 
lentes,  dasque  pronun- 
ciou Jeremias.  Se  Jere- 
mias faHafTc.com  as  ma- 
õs,como  Aggeo, teria  ta- 
ra efíicacia  nas  Tuas  pala- 
vras ,  como  Aggeo  nas 
fuás  vozes  :  mas  como 
fó  abrio  a  bocca,  &  fe- 
chou as  maõs,  naõ  ti  ve- 
rão alma  as  fuás  palavras; 
porque  nas  maõs  da  lin- 
goa eftava  a  vida  ;  &  fó 
rern  rnaõs  para  conver- 
ter ,  quem  tem  maõspa- 


TAÇAOXTV. 

ra  bem  obrar  :  FaZtwn 
eft  verbum  Domint  in 
manuAggai. 

§ CXXXVL 

-  ■ 

Por  mais  que  eílejaa, 
lingoa  impedida  para  fal- 
lar;  íèasmaõs  eílaõ  ex- 
peditas ,  íàbem  bem  per-^ 
íuadir.  Impedida  eítava* 
alingoa  de  Zacharias, 
Pay  do  grande  Baptiíla, 
em  caíligo  da  fua  incre- 
dulidade ;  Ft  ecce  eris  Lttc%  u 

20 
tãcens,  &  nonfoteris  lo- 

qui.  Com  tudo  com eftá 
pena  o  grande  Sacerdo- 
te gaílou  alguns  dias  no 
Templo  applicado  às 
couzas  Divinas,  para  in- 
ítruir  o  povo  nosprecey* 
tos  s  Sc  ceremonias  aa 
ley  ;  como  denotaó  a- 
quellas  palavras,  deque 
uza  o  Evangeliíla  ,  Et 
ipfe  crat  innuens  Mis ,  & 
permanjít  mutus.  Eftan- 
domudo  da  lingoa  enft\ 
navacomos  acenos  das 
raaôs,&  íem  interrupção 
de  tempo  inculcava  a 
doutrina  ,  por  ferem  os 
actos 
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aólos  contínuos  &  fre- 
quentes, como  obíervou 
ttii.  22.  °  Cardeal  ToJledo.  Pois 
íè  tem' impedida  a  lingoa, 
&  a  falia,  como  eníina, 
&  inítroe  ao  povo?  Com 
as  mãos  ;    que  fe  eftaõ 
expeditas  para  obrar  , 
tem  rethorica  para  fallar; 
os   acenos  íèràô  pala- 
vras, íe  as  maõs  forem  as 
obras  ;  &  pello  confe- 
guinte,  em  tãto  íèremos 
eloquentes  ;  emquanto 
formos  exemplares;  por- 
que a  viíta  do  exemplo 
he  a  palavra  da  boccaa 
eficácia  da  obra. 

Aqui ve  naícêdo  oq  hu 

novo  expofitor  diíTe,cÕ- 

mentando  o  principio  da 

prophecia  de  Ezechiel; 

tendo  o  Prophera  ditto 

Ezechiel  noprimeyro  Ntúo:Vidi 

i.r.1.3.  vijiones  Dei  ;   logo  no 

terceyro  veríò  aífirma , 

que  o  Senhor  lhe  falJara: 

Faõíum  eíi  ver  bum  'Do- 

mini  aàEzechielem&x- 

plica  o  noííb  commen- 

tador,  queàvizaõ,  ou 

oquenella  via,  chamava 

o  Propheta  palavra;  iíto 
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he  oráculo  do  Senhor; 
porque  amoítra  da  cau- 
za  he  a  falia  real ;  Nam 
ojlejio  reiejírealis  locu- 
tio.  Se  no  Pregador,  & 
Meítre,ainda  quado  naõ 
fóbe  ao  púlpito,  &à  ca- 
deyra,  apparecem  claros 
exemplos  da  vida  fanta , 
&  rehgiozos  coftumes , 
bem    poderá  cadahum 
dos  ouvintcsdizer,  que 
ve ,  &  ouve  o  Pregador,1 
&  o  Meílre  ;  porque  o 
exemplo  da  boa  vida , 
que  ve  com  os  olhos,  íaõ 
vizoesdeDeos,  que  ex- 
primem   fuás  palavras. 
Cora  avifta  move  &  per- 
íiiade ,  oque  intima.  Co* 
mo  S.  Franciíco  Seraphi- 
co  ,  que  fahindo  pellas 
ruas  cõ  os  olhos  baixos, 
com  as  maõs  recolhidas 
nas  mãgas,cora  o  habito 
tofco  de  burel,  fem  dizer 
palavra ,  movia  o  povo, 
&  colhia fru&o;  porque 
da  fua  modeília  apren- 
diaõ  os  diílblutos  a  com- 
pofiçaõ  dos  íèos  olhos ; 
das  fuás  maõs,  emenda- 
vaõ  os  deshoneftos  a  fol- 
Ff  tura 
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tura  de  íuas  acçoens ;  ôc 
do  íeo' habito  penitente 
aprendia  a  mocidade  a 
cortar  pello  luxo  das  íúas 
galas;  &  deitas  viítas  co- 
lhia o  ímóto  de  íuas  pa- 
lavras :  Vide  vifones 
^Dei.  .faiíum  eft  ver  bum. 

§  CXXXVIL 

Tais  devem  fer  os 
Doutores,  &  Meílres  do 
mundo ,  que  haõ  de  íer 
os  eíbelhos ,  em  que  íe 
haõ  de  ver  os  ouvintes , 
para  comporem  os  feos 
coftumes ;  porque  baila 
ferem  viítos,  para  os  ou- 
vintes ficarei  inílruidos. 
Ouvio  S.  Joaô1  huã  voz 
a  modo  de  trombeta, que 
lhefbava  nas  coitas;  & 
logo,  diz  o  Evangelifta , 
me  virei  para  ver  a  voz, 
q  me  fatiava :  Converfits 
Apocal  ^  jum^  ut  liderem  võcem , 
qua  loquebatur  mecum. 
Efcufado  íoy  ao  Evan- 
gelifta o  virar  as  coílas 
para  ouvir;  porque  jà  ti- 
nha ouvido  a  voz  íem 
voltar  o  roíto ;  &  fe  foy 
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para  ver  a  voz,  de  quem 
fallava ,  mais  eícuzado ; 
porque  avoz  naõ  he  ob- 
jecto dos  olhos ;  porque 
iófere  os  ouvidos;  &afc 
fim  nem  para  ver,  nem 
para  ouvir  fez  bem  o  E- 
vangeliíla  cm  voltar  ? 
Voltou  o  Evagelifta, naõ 
para  ouvir;  porqjà  tinha 
percebido ,  oq  avoz  íba- 
ra;ne  para  ver  a  voz,  por 
que  eílà  fora  da  eíphera 
dos  olhos.  Voltou  porem 
para  ver  ao  author  da 
voz ;  poriífo  naõ  tratou 
fó  de  ouvir  a  falia ,  mas 
de  olhar  para  a  peíToa ; 
porque  entendeo,  que 
melhores  myílerios  ha- 
via de  aprender  pellos 
olhos,  doque  aprende- 
ra pellos  ouvidos;  mais 
que  admirar  na  peíToa , 
que  ouvir;  porq  tal  hera 
aquelle  Doutor,  &Me- 
ílre,  qenfinava  ajoaõ, 
&  de  taõ  abalizada  íàn- 
tidade,  8c  virtude,  que 
acentou  configo,  como 
bomdiícipulo,  que  mais 
podia  aprovcytar  coma 
viíta  do  Meítre,  doque, 
com 
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com  a  eloquência  dalin- 
goa ;  pois  baíla  íèr  viílo, 
para  íèr  o  difcipulo  bera 
doutrinado:  Converfus 
fum  ,  ut  viderem  vo~ 
cem. 

Tanta  força  tem  o  ex- 
emplo da  vida,  que  fen- 
do a  voz  eípada,  que  fe- 
re ao  perto ,  o  exemplo 
he  Íèta ,  que  fere  ao  lon- 
ge. O  Salvador, que  foy 
o  primeyro  Meílre  do 
mundo,  dhTe  de  íy  por 
Izaias  :  <PoJuit  os  meum 
lfai'49.2.  quaji gladia  acutum...Eú 
pofuit  meficut  fagittam 
eleêfam.  Poíme  Deos  a 
bocca  como  eípada ,  & 
pofme  amim  como  íèta ; 
a  palavra  como  doutri- 
na ,  &amim  como  Me- 
ílre delia.  Mas  porque 
ha  de  ler  a  doutrina  aef 
pada.?  E  porque  ha  de  íèr 
o  Meílre  a  íèta?  Porque, 
como  diz  S.  Cyrillo  Ale- 
xandrino, da  bocca  íàhe 
a  palavra  do  enfino ,  & 
da  peíToa  a  íèta  do  ex- 
emplo. Mas  ainda  creíce 
a  duvida ;  porque  o  ex- 
emplo ha  de  fera  feta;  & 
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o  enfino  ha  de  íèr  a  eípa- 
da ?  A  duvida ,  &  con- 
ceyto  he  de  Mendoça, 
porque  mais  penetra ,  Ôc 
a  mayor  diílancia  chega 
a  íèta  deípedida,  doque 
a  eípada  dezembainhada; 
&  tanto  mais  profunda , 
&  eíficaxmente  íè  im- 
primem nos  ânimos  os 
exemplos,  doque  as  pa- 
lavras; &muy  tas  vezes, 
oqne  naõ  obrarão  eílas, 
renderão  aquelles. 

■$  GXXXVIH. 


Vejaõ ,  o  que  diz  Da- 
vid da  elpada,  &daíèta, 
em  confirmação  doque 
digo:  da  eípada  dizDa^ 
vid ,  que  Chriíto  fe  ar- 
mara com  ella,  mas  naõ 
diz  couza  alguma ,  que 
obraífe  a  eípada:  Accin-  pfaI-  44- 
gere  gladio  tuofupeYfe-  v'4' 
mur  tuum  potentijfímè. 
E  da  íèta  diz  no  verio 
fexto ,  que  todos  os  po- 
vos fe  renderão;  SagittaBid.  & 
tua  acuta  pofulifkb  te 
eadent.   O  ornato  das 
palavras  no  Orador,  he 
Ff  2,        como 


_ 
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como  o  adorno  da  eípa- 
da  no  homem  ,  que  ló 
ferve  para  bem  parecer 
aos  olhos,  ôc  naõ  para 
render  os  animos.Porem 
o  exemplo  da  íèta  fere, 
vence  ,  ÔC  atudo  con- 
quiíta :  Sagittte  tua  acu- 
ta.. .  .'Popnli  fub  te  ca- 
dent:  A  palavra  he  como 
a  eípada  pofla  na  cinta , 
que  guarnece  ;  a  fera 
deípedida,  he  como  a  ba- 
la da  peça ,  que  acerta , 
ôc  derriba  ;  fe  a  feta  do 
exemplo  fez  o  tiro ,  lo- 
go por  terra  ao  longe  ar- 
razou  tudo  :  Topuãfib 
te  cadent. 

Antes  accrefcento ; 
quê  he  eícuzada  a  eípada 
da  bocca,  íè  o  Pregador, 
ôc  Meílrç  fe  arma  com  a 
íèta  do  exemplo  da  vi- 
da ;  porque  o  meímo  ex- 
emplo, &  vida  he,oque 
falia.  Meílre,  &  Prega- 
dor do  mundo  foy  o  gra- 
de Baptiíta,  &  pergunta- 
do pellos  embaixadores 
de  Judèa  ,  quem  hera  ? 
Refpondeo  q  hera  voz : 
joaw.  i. gg0 ^^ggptifta Santo, 


o  que  vos  perguntaõ,  he 
pello  fer :  Tu  quis  esl  E 
naõ  pello  fallar  ?  O  que 
querem  íàber,  he,  oque 
fois  no  íàngue ,  ôc  que 
foisnavida  &officio;& 
calais  a  qualidade  doíèr, 
ôc  o  minifterio  ?  E  íó  di- 
zeis ,  que  .fois  voz :  Ego 
•vôx  ?  Tudo  diíTe  o  Ba- 
ptiíta dizendo,  que  hera 
voz:  Ego  VOX ;  porque  Joam.  i. 
tudo,  quanto  hera,  raila-  23- 
va,  ÔC  o  íèo  exemplo  teí- 
temunhava  o  íèo  ler,  dif. 
fe  S.  Pedro  Chrifologo : 
Joannes  T)ocíor  dièlo , 
faõíoque  Magifter  ve- 
rus ;  quod  dião  affcrit  j 
demonftrat  exemplo.  Di- 
zia Joaõ,  oque  hera,&  o 
meímo  ,  que  hera ,  falla- 
va.  Era JoaÕ  penitente, 
pès  deícalíòs,  veítido  de 
íliicio;  aíuameza  de  fo- 
lhas de  arvores  ,  a  que 
chamavaõ  mel  íylveftre; 
&  eíia  aípereza  fallava , 
ÔC  pregava  penitencia : 
ÂQtte  Peenitentiam.  Era  Matth- 

V0,  ~    £  A     .        ii.  IO. 

João  na  pureza  Anjo: 

Ecce  ego  mitto  Ange- 

inm  mettm :  E  eíía  meí- 

ma 
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ma  recommendava  a  Ca- 
ftidade.  Herainnocente 
na  vida ,  &  eífa  meíma 
innocencia  períuadia  a 
reforma  de  coftumes:  ga- 
itava as  noutes ,  &  dias 
em  alta  contemplação , 
&eftamefmafallava,  & 
clamava ,  que  fò  íegafta 
bem  o  tempo  ,  fe  com 
Deos  he  o  trato,  Aííim 
faiJava  o  Baptifta ,  fendo 
oquehera,  &  pellavoz 
definio  o  feo  fer  :  Ego 
vox:  fendo  oíèo  exem- 
plo da  vida  a  lingoa,  com 
que  pregava:  Égovox. 


Aquella  eftrella ,  que 
guiou  os  Magos  do  Ori- 
ente, chamou  a  Lapide 
lingoa  do  Ceo  .  Magi 
enimfecretiori  Caleftis 
Numinis  afflatu  infthi- 
fli,  quajl  Coe  Li  lingua: 
&  o  meímo  diz  Santo  A- 
goilinho.no  íermaõ  fe- 
gundodeEpiphania;  & 
que  a  ouvirão :  Loquen- 
tem audierunt-  Comque 
Iingoa  iàllou  a  eftrella? 
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E  que  vozespronunciou 
comafua  Jingoa?  Salvo 
os  acenos  de  íeus  rayos 
foliem  a  expreíTaõ  de  fu- 
ás vozes.  Fallon  a  eftrel- 
la altamente  com  o  feo 
exemplo.  Viraõ  os  Ma- 
gos a  eftrella  no  Oriente: 
Viâimusfteílam  ejus  in  Matth. 
oriente:  &  que  fez  a  ef-  2.2. 
trelfa;veio  diante:  Antè- 
cedebat  eos:  ÔC  como  hia 
diante?  Com  o  feo  exem 
pio:  dando  os  feos  paíFos 
no  Ceo ,  os  exhortava  a 
daròsíèos  paífos  na  ter- 
ra :  Loquentem  audie- 
runt :  andava  a  eftrella , 
&  andavaõ  os  Magos ; 
parava  o  aftro  ,  &  naõ 
hiaõ  por  diante  as  purpu- 
ras: Ambulante  Mago ,  Serm. 
ambulat  jiella  ,  fedèitr  *  J"& 
te ,  ftati  diífe  Saõ  Pedro 
ChrifoIogOí  o  exemplo 
os  fazia  caminhar ,  & 
parar;  porque  obíèrva- 
vaõ,oqueaeftrella  fazia 
no  Ceo ;  &  iíTb  mefmo 
ouviao,  porque  a  eftrella 
toda  hera  lingoa,  ôc  voz 
toda  :  Hanc  quafi  Ca- 
li  linguam    loquentem 
aii~ 


i 
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audierunt. 

$  CXL. 

A  converíaõ  de  três 
Rey  s  do  Oriente  fez  a  ef- 
trella por  hir  diante  com 
íèo  exemplo,  &  hera  a 
íua  voz ,  que  perfuadia  a 
bufcaraDeos  nafcidona 
lapinha  de  Belém.*  Hanc 
quaíi  Ca  li  linguã  loque- 
t em  audierunt ,  é"vewi- 
mus  adorare  eum-  Sabem 
porque  os  Pregadores 
naõ  convertem ,  &  por 
mais  que  grittem,  naõ 
íè  ouvem  ?  Porque  naõ 
vaõ  adiante  com  o  ex- 
emplo ,  como  a  eftrella  : 
Antecedebat  íttr.Pregaõ 
aos  ouvintes ,  que  buf- 
quem  a  Deos ;  &  como 
elles  naõ  vaõ  adiante, 
nem  Deos  he  buícado , 
nem  o  Pregador  ouvido. 
Pregaõ  a  penitencia ,  a 
reforma  da  vida;mas  co- 
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mo  o  Pregador  naõ  tem 
mais  de  penitente  ,  que 
o  habito;  &  ávida  deve- 
do  íer  exemplar,  he  efca- 
daloía  ,  nem  o  ouvinte 
iàhe  contrito,  nem  o  Pre- 
gador imitado.  A  eftrella, 
qconverteo  a  três  Reys 
ouvintes,  foi  adiate  com 
o  exemplo:  Jntecedebat 
eos  :  athe  os  metter  de 
poífe  da  lapinha  de  Be- 
lém ,  para  adorarem  a 
Deos  nafcido ,  para  vol- 
tarem melhores,  doque 
vieraó :  Mehores,  quàm 
venerant ,  revertuntuv* 
para  tomarem  outro  ca- 
minho, etheordevida; 
&  quando  os  Oradores 
ièguirem  o  exemplo  de- 
ita eftrella,  poderá  õ  eípe- 
rar  ofru&o  da  íua  dou- 
trina ,  melhorar  os  ou- 
vintes ,  &  convertelos , 
athe  os  metter  de  poífe 
da  gloria. 


E  X- 
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OCIOZIDADE 

HA-SE  DE  FUGIR. 

Vaâe  adformicam  òpiger^  cotijideraviasejus,  &. 
difcefaplentiam, 

Prov<6.n.6. 


§  CXLI. 

I  Z  oíabio 
Salamaõ,  & 
falla,comos 
que  vivem 
"*  deícuidados, 
fém  lhes  vir  à  imagina- 
ção a  fua  obrigaçaõ.-zW? 


&c.  Aprendey  da  formi- 
ga o  dezengano  ;  &  de 
corpo  raõ  pequeno,  po- 
de is  tomar  grande  dou- 
trina: T)ifce fapentiã. 
De  hum  animal  taõ  hu- 
milde, taõ  pequeno ,  taõ 
raííeyro ,  nos  manda  o 
fabio  aprender  ?  Porque, 
nos 


í  . 
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nosnaõ  manda  aprender 
de  huma  Águia,  que  por 
remontada  porerfes  ares 
nos  enílna  com  os  íèos 
voos  adeíprezar  as  vai- 
dades da  terra,  &  a  con- 
templar nos  bes  do  Ceo? 
Deixa  a  Águia ,  &  man- 
danos à  formiga?  Vade 
&c.  Porque  nos  naõ  ma- 
da  aprender  de  huma 
pheniz;  que  por  ie  reno- 
var nos  annos,  batendo 
as  azas  fe  desfaz  em  cin- 
zas ,  para  nos  eníinar  , 
que  na  conílderaçaõ  do 
qíomos,íe  melhora  a  vi- 
da, como  deve  íer  ?  Dei- 
xa a  Pheniz ,  &  manda- 
nos  à  formiga?  Vade&c. 
Porque  nos  naõ  manda 
aprender  de  huma  pom- 
binha íèm  fel  ,  &  fem  re- 
folho ?  Pois  cõ  a  íua  fim- 
plicidade  nos  enfina,que 
o  coração  mais  íincero, 
&  fimplex ,  he  de  Deos 
o  mais  npímozo ,  &  ma- 
is aggradavel  ?  Deixa  a 
pomba,  &  mandanos,  à 
fonwigz-.Vade  &c. 

E  íè  por  eíles  exem- 
plos ferem  taõ  altos,  & 
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taõ  fobidos,  naõ  cabem 
na  esfera  de  nofíbs  o* 
lhos,  deíçamos  mais  de 
ponto  aos  animais  ter- 
reftres  ,  porque  delles 
taõbem  íe  podia  tomar 
boa  liçaõ.  Porque  nos 
naõ  manda  aprender  de 
humLeaõ,  Rey  dos  ani- 
mais, que  por  generOzo 
a  ninguém  teme,  &  a  to- 
dos faz  temer,fem  nunca 
fazer  pè  atras  para  fogir; 
pois  nos  enfina  no  íeo 
valor  a  conílancia  na 
virtude,  com  a  íua  gene- 
rozidade  a  firmeza  na  ad- 
verfidade.Deixa  o  Leaõ, 
8c  mandanos  a  formiga? 
Vade  &c.  Porque  nos 
naõ  manda  aprender  de 
huma  cobra,  que  todos 
os  annos  íe  roça  por nua 
pedra  por  deípir  huma 
pelle,  &  veftir  outra,  pa- 
ra nos  enfinar,  que  os 
ruins  hábitos,  &  aveífas 
indignaçoens,  íe  mudaõ, 
íè  em  Chriílo ,  pedra  de 
toque,  nosencoftarmos 
para  fermos  outros?  Dei- 
xa a  cobra,  &  mandanos 
i  formigai  Vade  &c  . 
Por- 
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Porque  nos  naõ  man- 
da aprender  de  hum  no- 
bre genete,raõ  obedien- 
te ao  governo  do  freyo, 
<jue  faz  deí!e,oque  quer, 
quem  tem  as  rédeas  na 
maõ ,  ou  para  parar,  ou 
para  correr,  ou  para  vol- 
tar; a  tudo  obedeífe  o 
bruto,  como  fe  foíTe  ra- 
cional ;  &  que  melhor 
doutrina ,  para  quem  íè 
governa  por  outrem ,  o- 
bedecer ,  he  nobreza  de 
hum  eípirito  geherozo, 
dar  pelas  rédeas,  he  final 
de  quem  he  dócil  da  boc- 
ca ,  voltar  -9  ou  hir  para 
onde  me  mandão, hefru- 
clo  de  bom  enfino.   E 
fendo  eíles  exemplos  taô 
nobres ,  &  taõ  íòbidos, 
como  naõ  manda  o  íàbio 
aprender  delles ;  mas  de 
huma  formiga.?  que  là  íè 
mettenoíèo  clauílro,  là 
fe  efconde  debayxo  da 
terra ,  encerrada  na  fua 
íella,  oufepultada  na  fua 
cova,  deita  havemos  de 
aprender.?  di/celdm. 


S  CXL11. 

Porque  a  formiga  com 
o  feo  cuidado  nos  enílna 
fogir  a  ociozidade:  diz 
S.  Bazilio  .*  Temporis  Mk 
berni  pabulum  ajíateji- 
hifedulo  cõdityiec  otiofa 
tempus  traducít;fedin- 
fatiabili  quodam  íiudia 
incumbit,  dum  /ufficiens 
alimentumfibi  recondit. 
A  formiga  naõ  fe  poupa 
ao  trabalho,  nem  lhe  fo- 
ge com  o  corpo;  íèmpre 
buíca ,  íèmpre  anda ,  8c 
de  íeo  trabalho  fe  fuíten- 
ta,  &  vive,  &  com  o  feo 
exemplo  nos  (eníina  a  vi- 
ver,porque  o  íèo  disvelp 
ha  de  fer  deípertador  do 
nofíb  defeuido;  <guiafi~ 
licita  eji  ,  docet  otium 
fubterfugere,  diz  Ugo. 

Naõ  nos  defviemos 
defta  doutrina  por  íèr 
mais  conforme  a  nolTa 
regra;diz  ella.-Todos  te^ 
nhaõ  em  que  íè  oceupar, 
&  fujaõ  a  ociozidade, 
que  he  a  origem  de  todos 
osmales;&  aííim  íuece- 
Gg  de 


Matth. 
12.45. 
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de  a  huma  alma  íè  lhe 
deo  entrada;  porque  co- 
mo ferrugem  coniòme  o 
vigor  do  animo; como 
traça  roe  as  forças  do 
corpo  ;  como  letargo 
mortal  tira  a  vida,  &  nas 
communidades  tira  a  or- 
dem. Para  entrar  em  hu- 
ma alma,  como  íòno  na5 
fefente,  entra  com  bran- 
tiura  ,  com  íuavidade, 
com  carinho,  &  eftando 
de  dentro  toma  poíTe  de 
toda  a  caza,  &  como  la^ 
draõ  domeftico  tudo 
rouba  ,  rouba  o  tempo, 
porque  íè  perde ,  &  rou- 
ba as  virtudes,porque  na 
alma  introduz  hum  tro- 
pel de  vicios. 

Naquella  alma  que  re- 
fere Saõ  Mattheos  en- 
trou o  efpirito  maligno 
acompanhado  de  todos 
os  vicios:  AJfumit  fem- 
ptemfpritus  neqniores 
&  intrantes  habitant  i- 
bi\  fêfiunt  novijfimape- 
ioraprioribus.  Comque 
entrou  com  todos  os  De- 
mónios, oupeccados,  & 
cada  hti  a  qual  peior ;  & 
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quado  entrou?quandò  a- 
quella  alma  eílava  fe  o- 
peraçaõ,  fe  exercício,  & 
oQiozà-.Inventt  eã  vaca- 
te.  Se  as  maõs  eítaõ  pre- 
zas para  o  bem,  logo  te  a- 
bre  as  portas  de  par,  em 
parparaomal.  Huanào 
em  calmaria  he  final  de 
tepeftade,  fe  o  baxel  do 
noílb  corpo  eíla  parado 
comamalacia  do  ócio, 
eípera  pela  tempeílade 
dos  vicios,  que  para  fo- 
íobrarem  a  alma ,  como 
ondas  entraõ;  mas  naõ 
íàhem ;  Intrantes  habi- 
tant ibi.  Athe  a  agoa 
íe  íènaõ  move  por  en- 
charcada fe  corrompe; 
Et  vittum  captunt ,  ni 
moveantur ,  aqua:  pore 
íè  como  a  agoa  dos  rios 
íè  deípenha  por  penhaf 
cos,  àcífc  aos  vales  ,  & 
trabalha  por  correr,  com 
oíèo  curlb  augmenta  as 
fuás  correntes,  &  purifi- 
ca os  íèos  chriftaes-  Em- 
fimíèaagoa  eílà  ocioza 
he  agoa  morta ,  &  noci- 
va;porem  fe  fe  move  tem 
vida,  &  aos  que  a  to- 
caõ 
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cao  da  làude. 


§  CXLItl.      . 

Revolvia  o   Anjo  a 
agoa  dapifcina ,  &  o  pri- 
meiro que  entrava  nella, 
Joan.s.4.  recuperava  a  íàude:  Afh 
gelus  autem  Domini  def- 
cendebat fecundum  tem- 
fus  inpfimam ,  &  mo* 
vebatur  aqua:  fe  efta  a- 
goa  he  milagroza ,  para  • 
quehedecero  Anjo,  & 
moveríè  a  agoa  ?  NaÕ 
bailaria,  que  aagoaefl> 
veíTe  quieta,&  foíègada» 
&  enrraífe  o  enfermo 
para  recuperar  a  làude.? 
He  necefrario  efta  fere- 
monia  para  íè  obrar  o 
prodígio  ?  Sim :  porque 
no  movimento  da  agoa 
eftava  a  virtude,dizUgo: 
Hocjignum  motionis  u- 
furpavit  Angelus,  quia 
vir  tus  aqua  dum  mover 
tury  acuitur ,  foque  effi- 
caxM  vivida.vitaenim 
inmotuconjiftit. 

E  porque  no  movi- 
mento tem  a  agoa  a  íua 
efficacia,&  virtude?por- 
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que  entaõnaõ  eftàagoa 
ocioza,  &  fó  quando  fe 
revolve,  &  trabalha  an- 
dando de  huma  parte, 
para  a  outra.;  entaó  tem 
vida  porque  íè  move,  & 
tem  eflicacia  porque  íà- 
ra:  Et  ftatim  fanus  fa- nu.  9, 
ãus  esl  homo  itte  ,  &c* 
quia  virtus  aqua  dum 
movetur  acuitur.  Naõ 
tem  vida,&  virtude  hum 
Religiozo ,  íe  por  ócio  - 
zo  naõ   íè  move  para 
o  bem;  porque  o  ócio  o 
priva  da  vida,  &  lhe  abre 
a  íèpuIturajdúTe  Séneca: 
Otiumjine  litteris  mors 
eft,  fê  vivi  hominis  fe* 
pultura :  Será  homem, 
mas  enfermo,  queíènaõ 
levanta  do  ley to ;  feri 
como  agoa  morta  ,  que 
íò  com  o  movimento  íe 
faz  chr  a: fit  mo  tu  clari- 
or :  fera  de  talento  mas 
por  ociozo  pouco  luzi- 
do, &  para  pouco. 

Repartio  Chrifto  os 
talentos  por  vários  íò- 
gey  tos  conforme  a  qua- 
lidade, &  forças  dei/es.- 
a  hum  deo  finco, a  outro 
Gg  z         dous, 


í 


t 


dous,  8c  ao  ultimo  hum 
Matth.    fó  fOní  dedit  quinque  ta- 
~s- l  $>     lenta,  aljj  duo\  ali)  vero 
unumfecundum  profiri- 
amvirtntem.  O  primei- 
ro íogeitò  com  finco  ga- 
nhou outros  finco ,  o  fe- 
gundo  com  os  dous  ne- 
gociou outros  dous,  o 
terceiro  por  muito  per- 
guiçozo  ou  por  muito 
acautelado,  por  nao  lhe 
furtarem  o    talento    o 
metteo  debaixo  da  terra: 
nu.  ^^iautèmunumaccepe- 
'  ratabiensf odit  inter  rã, 
&  abfcondit  pecuniam 
^ominifuu  Veio  o  Se- 
nhor a  tomar  conta, lou- 
vou, &  apremiou  o  pri- 
meiro, &  ao  fegundo  fer- 
Ibiâ.  21.  vo :  Euge  ferve  boné  & 
22.23.    jidelts,  quiafuprapauca 
fuiftifidelis.Jufra  mul- 
ta te  conflituam,  intra 
ingaudium  Domini  tui. 
8c  ao  terceiro  porque  eí- 
condeo  o  talento ,  o  re- 
prehcndeo  ,   porque   o 
merecia  o  feu  difcuido: 
Servem  ale,  &piger. Oh. 
fervo  mào ,  &  perguiço- 
zo. 
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§  CXLIV. 

Senhor  ,  parece  que 
eíle  fervo  fe  havia  de 
queixar  de  vos  ,  &  naõ 
vosdelle,porquecomos 
outros  íèrvos  partiítes 
dobradas  graças,  multi- 
plicados favores  &talen- 
tos  ;  ^Om  quinque  &c. 
E  com  efte  vos  moftra- 
íles  taõ  efcaço  ,  que  íó 
delie  hum  ííaíles ;  &  a- 
creícento  que  deite  ta- 
lento fez  tanta  eftima- 
çaõ  o  íervo,  que  paraque 
ninguém  lhe  pozeíle  os 
olhos;  &  após  ós  olhos 
as  maõs;  o  metteo  debai- 
xo da  terra ,  como  the- 
zouro  efeondido ;  &  pois 
por  eíla  paciência  ,  & 
cautela  o  haveis  de  re- 
prehender,  &  aos  outros 
louvar?  Serve  male ,  & 
figerl  Sim;  Porque  eíle 
fervo  por  eílar  ociozo,& 
naõ  obrar;  eícondeo  o 
talento  ;  diz  o  Douto 
Maldonado :  In  terram 
defodimus  eum ,  quemo- 
tiofum  habemus.  E  nifto 

J'  eílc- 
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eíleve  a  íua  culpa  em  naõ 
obrar  com  oíèo  talento, 
como   os  outros  obra- 
rão; o  fer  hum  naõ  foi 
culpa  doSenhor,porque 
lhe  deo  o  talento  ,  com- 
Ibtd.  2$.  que  podia:  In  propriam 
virtutem :  o  naõ  obrar 
com  dk  foi  culpa  do  fer- 
vo ,  porque  podia  nego- 
ciar com  hum  talento 
outro.-  mas  como  o  pos 
parado,  abrioihe  a  cova 
enterrou-o,  fepultou-o: 
Timens  abij ,  ^ah/con- 
di talem  um  in  terra.tcm 
outra  letra  Sepe/ivi. 
-    Muitos  talentos  nas 
religioens  vemos  íèpul- 
tados ,  porque  eílaõ  o- 
ciozos.  O  Pregador  fe- 
pulta  o  feo  taIento;íè  pa- 
ra a  pregação, nem  roga- 
do, nem  pedido  ,  nem 
mandado ,  quer  làhir  a 
publico.Sepulta  o  mcftre 
o  íèo  talento  ,  lèparao 
confelho  chamado  à  por- 
taria fe  efcuza  \  &  para 
refolver  o  cazo  fe  naõ 
relolve.  Sepulta  o  con* 
feífor  o  feo  talento  íè  pa- 
ra acudir  à  conmTaõ  do 
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enfermo ,  primeiro  que 
faya  do  feo  cobiculo ,  ou 
da  íua  cova ,  vai  o  mori- 
bundo meterfe  na  fepul- 
tura.  Sepulta  o  Irmaõ  o 
feo  talento  fe  para  o  feo 
oíEcio  ,  &  occupaçaõ 
dorme,  &  como  morto 
íe  reputa:  emám  atfirn 
vivefepuitado  quem  af 
fim  vive  ociozo ,  como 
máo  íèrvo  fem  rezaõ  ; 
por  mais  rezoens  quede; 
Serve male  ò piger:  ra- 
tionem  dedit ,  érjine  ra- 
tione\  diz  o  Douto  Mal- 
donado. 

§  CXLV. 


Saõ  Lucas  diz  que  efte 
íèrvo  naõ  enterrara  o  ta- 
lento; fenaõ  que  o  atara 
com  hum  lenço  :  Sudá- 
rio ligavit.  E  naõ  he  me- 
nos de  eílranhar  os  ta- 
lentos de  alguns ;  como 
íè  ataõ;  como  íè  cobrem, 
como  fe  aninhaõ,  como 
íèamparaõ,  como  íè  de- 
fendem, qualquer  traba- 
lho os  mata  ;  qualquer 
applicaçaõ  os  canja  ,  3c 
qual- 


1 
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qualquer  bafo ,  como  a 
eípelhoos  afea.  Mas  ta- 
lentos deita  caítataõ  mi- 
mozos  ,  taõ  melindro- 
zos,  taõ  atados ,  ou  mal 
enfeixados;  valo  mefmo 
que  atados  com  o  lenço 
do  que  fepultados  com  o 
ludario  -.Sudário  /igavit, 
fepelivit.  O  Autor  do 
Imperfeito  ,  &  Santo 
Ambrozio  íòbre  Saõ 
Mattheos  dizem  ;  que 
encerrar  o  talento  hea- 
fogar  a  graça  recebida 
com  a  vida  regalada.-  Ta- 
lentum  in  t erram  defo- 
dere  eH  acceftam  gra- 
tiam  obxuere  carnali  vi- 
ta.  E  Santo  Ambrozio 
acreícenta:  Obruere  vo- 
luptate  ;  he  o  quererfe 
dar  à  boa  vida  ,  &  naõ 
querer  obrar  couza;  que 
lhe  de  pena. 

Huma  apparencia  de 
difculpa  acha  o  Cardeal 
Caetano, aquém  ifto  faz, 
naõ  para  o  efcuzar  de 
xulpa,&faõ  os  temores 
efcrupulozos ,  como  te- 
meo  efte  fervo  ;  &  he 
comque  fe  deículpou  : 
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Timens  abij,  Ç§  abfcon- 
di  t alentam  tuum  in  tet- 
ra. Eu  por  temor  efc 
condi  debaxo  da  terra  o 
voíTo  talento :  Conjide- 
randum  diz  Caetano, 
Quod  pufdanimis  ifie 
fóantafítf  de  ^Deo  occur- 
runt  quod  exaéJe  rigor  e 
juftitiarequiret  de  cura 
animarum  ,  de  audien- 
tia  confejjlonum ,  &  hu- 
ju/modi.qua  ad  lucra 
fpiritualia  exercentur. 
He  tentação ,  como  fe 
diíTera,  de  homens  aca^ 
nhados,  que  tocados  de 
eícrupulo  faltaõ  à  lua 
profiíTaÕ ,  &  com  o  te- 
mor da  eílreita  conta, 
quehaõde  dar  aDeosíè 
abílem  da  obrigação  do 
feoeílado,  naõ  ouvem  a 
confiíTaõ,  nem  celebraõ 
miíTa,  nem  fazem  os  mi- 
nifterios  da  religião  ; 
porque  de  tudo  fazem 
efcrupulo,  &  concebem 
temor.  Sendo  que  para 
obrar  tem  talento,  mas 
como  o  querem  ociozo 
com  capa  de  eícrupulo  o 
fepultaõ :..  Timens  abijt, 


^m 
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&  abfcondit ,  fepelivk . 

Outra  diícuJpa  appa- 
rente  fundada  no  amor 
próprio  allcgaõ  muitos, 
que  por  terem  certa  oc- 
cupaçaõ  naõ  podem  acu- 
dir a  outras :  &  fe  ha  ta- 
lento para  tudo,  porque 
íènaõ  ha  de  acudir  a  tu- 
do? graviíTima  occupa-, 
çaõ  tinha  noífo  Patriar- 
cha  Santo  Ignacio ,  co- 
mo   era  o  governo  de 
toda  a  Companhia,  & 
com  tudo  tomava  tempo 
para  doutrinar  os  mini- 
nos  na  praça  ,  coníòlar 
os  enfermos  nos  hoípita- 
es ,  &  vizitar  os  prezos 
nos  cárceres.  Naõ  menor 
exemplo  nos  deixou  a- 
queJle  infigne  VaraÕ  Se- 
baíliaõ  Barradas  ,  o  qual 
occupado  com  a  compo- 
ziçaõdoslèos  livros  ne- 
íteCollegio  de  Coimbra, 
tinha  graviííimo  eícru- 
pulo  ,  que  reprezentou 
muitas  vezes  aoR.P.G. 
Cláudio  por  comer  o  paõ 
do  Collegio  de  Coimbra, 
que    era  para  eítudan- 
tes,&  naõ  profeííbs. 
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Bem  occupado  eftava 
âquelle  Varaõ  Apoítoli- 
co,  &  inílgne  Pregador 
da  Corte  de  Madrid  o 
Padre  Luis  Alvres,  aon- 
de de  todos  era  bem  ou- 
vido ,  &  naõ  podendo 
vencer  o  eícrupulo  de 
faltar,  aoque  promette- 
ra;  foi  ao  Superior,  &de 
joelhos  lhe  pedio  o  man- 
daíe  peregrinar  íèm  via- 
tico  para  eníínar  a  dou- 
trina Chriftaã, aonde  ha- 
via mais  falta  ,&  com  a 
licença  fe  partio,&  neíta 
empreza  morreo  em  hu 
hoípital    taõ  /contente 
com  eíla  morte,  como  íè 
moretfe  em  a  fella  aíli ili- 
do de  íèos  Irmãos.  Eíres 
talentos  fim,  que  nem  fe 
eícondem ,  nem  fe  pou- 
paõ  ,  &  tem  o  efcrupuío, 
&  temor  de  obrando  tã- 
to,  naõ  fazerem  mais  no 
ferviço  de  Deos;bons  ta- 
lentos, que  íènaõ  enter* 
raÕ,boas  mãos  ,  que  ík+ 
naõ  eícondem:  talentos 
fen> 


Exod. 
6. 
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íempre  luzindo  maõs 
fèmpre.obrando  he  a  em- 
preza  de  hum  Religio- 
zo. 

Sabido  he  o  cazo  de 
Moyzes;  metteo  a  maõ 
110  feio ,  &  ficou  coberta 
.  de  lepra :  Ghiamçummi- 
Jijfet  in  Jinum  protulit 
leprofam.  Mal  emprega- 
da enfermidade  em  hu- 
ma maõ  taõ  prodigioza, 
que  por  mar,  &por  terra 
aíTombrou  com  maravi- 
lhas! maõ  que  com  o  to- 
que de  humavara  deo  a- 
goa  de  huma  penha, qual 
íèrà  a  cauza  deíla  doen- 
ça? eu  o  direi.  Ometter 
Moyzes  a  maõ  no  íèio, 
maõ  que  Deos  criou  para 
obrar,  recolheríè  no  pei- 
to para  delcaníàr;  ainda- 
que  tenha  fido  milagro- 
za,  ha  de  ficar  enferma, 
aindaque  defTe  íàude,  ha 
defahir  leproza  ;  §uam 
cum  mifijfet  in  Jinum  &c. 
DilTeTertuliano  que  efta 
maõ  de  Moyzes  naõ  íó 
enfermou,  mas  morreo: 
"Moyfes  manum  in  Jinum 
condit,  &  mortuampYo- 
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fert ;  Porque  huma  maõ 
deícaniada  mettida  no 
íèio  ,  naõ  íó  fica  enfer- 
ma ,  mas  morta  porque 
o  ócio ,  que  a  cobrio  de 
lepra,  a  cobrio  com  a  ca- 
pa; Otium  etúm  mor  bus 
esJ  lathalis-.  diífe  Dica- 
ílilho.  Comrezaõ  chama 
logo  Moyzes  à  maõ  de 
Moyzes  morta ;  porque 
o  feio  onde  a  metteo 
para  deícaníàr  foi  a  cova, 
que  lhe  abrio  o  ócio  para 
a  fepultura  ;  Ergo  dum 
otio  vacat  injinu,  veluti 
in  Jepulchro  Je^elitur. 
Ah  maõs  deícáníadas  co- 
mo eílais  enfermas,  8c 
mortas  !  Sahi  do  leio, 
8c  recuperareis  a  íàude, 
&  a  vida,  &  às  maõs  che- 
yas  fareis  milagres;  &  lè 
athe  agora  naõ  foíles  mi- 
lagrozas;he  porque  efti- 
veítes  cõ  o  ócio  tolhidas. 
Heaociozidade  huã>das 
mais  perigpzas  doenças 
que  padece  a  alma, como 
o  he  a  parlezia ,  que  pa- 
dece o  corpo  humano, 
porque  de  tal  lorte  dece- 
pa os  membros ,  que  fe 
naõ 
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uaõ  pode  manear,  hene- 
ceíTario  ao  Paralítico  q 
outro  o  diípa,&vifta,& 
para  comer  lhe  haõ  de 
meter  o  boccado,na  boc- 
ca,  &  o  eftar  as  maõs  to- 
lhidas he  o  peior  aleijão 
detodos,&pois  fè  he  gra- 
ve doença  a  Parlezia  no 
corpo,  mais   grave  fica 
fendo  para  as  almas  o  ci- 
tarem tolhidas  as  mãos 
para  bem  obrar.  Mãos  m 
ciozas,  mãos  atadas,  íàõ 
mãos  paralíticas ,  &  pa- 
raque  naò  padeçamos  a 
infirmidade  da  Parlezia 
nem  o  caftigo  de  Moy- 
zes  eítendaõ  todos  às 
maõs  para  obrarem. 


$  CXL  Vil. 


E  lejaõ  os  primeiros 
es  Prelados,  eítendaõ  as 
maõs  para  obrarem  com 
charidade,  com  amor, 
com  igualdade  fem  ref 
peyto.,  com  juftiça  fem, 
vingança,  &com  fince- 
ridade,  fem  refolho.  E- 
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fteda  o  Meílre  a  fua  maõ 
para  enfinar  com  cuy, 
dado,  com  zelo,  &com 
pro  vey  to,  &  finalmente 
cadahum  eílenda  a  niap> 
para  obrar  no  caminho), 
da  virtude;  fe  eftà  metti-, 
do  no  caminho :  In  via 
?Dei  non  confiftendtm^ 
fed  ambidandum  ;  diíTe 
Lorino.  Pois  todos  haô 
de  eílender  as  mas  maõs; 
que  eftendaõ  os  de  me* 
nor  idade,  rezaõ  he  por^ 
que  tem  forças  para  o 
trabalho;mas  os  que  por 
provemos  na  idade  eftaõ: 
caníàdos,  naõ  he  rezaõy 
que  trabalhem,  masque 
comhua  maõ  fobre  ou- 
tra^ deícanfem.    Todos 
haõ  de  trabalhar  porque 
nenhuma  idade,  por  ma- 
is provecta,  que  ièja,tem 
defculpa  de  naõ  fervir.  Math.io 
Os  que  Chrifto  chamou  ?6„ 
para  a  fua  vinha  foraõ  to- 
dos fem  excepção  de  pek 
loas,  mancebos  ,  &  ve- 
lhos ,  que  iíto  fignifica- 
vaõ ,  os  que  conduziaõ 
na  primeira,  na  terceira, 
na  íèxta  ,  noa,  &  un, 
Hh  decí- 
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decima  hora.  Diz  Syl-  de  caza  podem  conver- 

veira:  Qtti  primam  ter-  ter  a  muitos  com  o  íèo 

tiatn ,  fextam ,  &  unde-  exemplo ,  doutrina  ,  ôc 

cirnam  horamjignifican-  exhortaçoens  ;  &  para 

turhominis£tates.Va\s  fazerem  efte  ferviço  de 


Senhor  todos  haô  dehir 
trabalhar]?  vaõ  os  infan- 
tes,  vaõ  os  mancebos, 
masos  velhos, que  j a  tra- 
balharão, &  tem  fervi- 
do parece  rigor?  naõ  he, 
iènaô  rezaó,  porque  naõ 


Deos,  &  tomar  efte  tra- 
balho, todos  podem ,  & 
naõ  ha  efcuza ,  que  dar: 
Nuttam  merentur  excu- 
fationem. 

As  formigas  mais  an- 
cians  conduzem  as  mais 


tem  efcuza,  que  dar:  diz  para  o  trabalho,diz  Elia- 

omefmo  Autor:  Atve-  no  ,   Cum  ad  fabulum 

ro  fenes  adumbrati  in  froficifcuntur  natu  ma- 

vocatis  undécima  hora,  ior  es, alias  omnes  condu- 

miUam  merentur  excu-  cunt  quibus,  &  umim  0- 

fat  tonem  ,  &  dignijjlmi  pus,  tê  unaaãio  e/i;  as 

funt ,  ut  maxime  argu-  maiores  no  nafcimento 

antur.  Siin  <Deifamu-  faõ  as  primeiras  no  tra- 

latutorpeant.  balho;  porque  por  mais 

Naõ  efcuza  a  idade  velhas  na  idade  devem 

por  mais  madura,  que  íè-  excitar  as   mais  moças 

ja;  porque  ainda  confor-  com  o  lerviço,  que  para 

me  as  fuás  forças  pode  todas  ha  de  fer  igual  o 

fervir  1  fenaõ  podem  lu-  exercício  fem  ter  lugar  a 


bir  ao  púlpito, podem  af- 
fiftir  no  confiffionario; 
fe  naõ  podem  ler  na  ca- 
deyra,podemdaro  con- 
felho  na  portaria  ;  fe- 
naõ  podem  fahir  fora 
a  fcizei  miflbens  dentro 


izençaõ  ;  Nullam  eóécm 
fat tonem  merentur. 


§  CXLV111. 

Velho  eftava  Elias  , 
can- 
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cançado  de  trabalhos,  &     o  efcuzavaõ  de  mais  tra- 
carregado  de  annos ,  &    balhar;  Sc  íèrvir:  Em  E- 
com  tudo  reprehendeò     Jias  reprèhendè  Deòs  a 
Deosporbufcar o  défcã-    todososque  por  naõ  o- 
ço ;  depois  de  quarenta     bràrem  fe  efcondem ,  8c 
dias,  &  quarenta  noutes    por  naõ  apparecerem  no 
pelo   dezerto   fe  reco-    púlpito  fefepultaõ*  vivos 
lheo  Elias  em  huma  co^     em  huma  fella ;  como  íe 
va:  Cumque  veniffet  il-     foífe  em  huma  cova  di- 
luc  manjit  m    fpelun-    CQHugo:Hicrej>rehen- 
ca.   Naõ  levou  Deos  a    dit^Bominus  omnes tllos 
bemeíte  feo  retiro,  &     quimalunt latere.quam 
clauzura  ;  manda  hum    in publico  alijs  prodeC- 
Anjo,queoreprehenda:    fe. 
§uidhic  agis  E liai  que         Efta  circunftancia  de 
fazeis  aqui  Elias?  E  que     lugar  hic,  aqui  foi  repre- 
na  de  fazer  hum  pobre    hendida  nos  operários 
velho  debelitado  de  for-     ào  Evangelho  por  efta- 
ças,cheiodedias,&can^    rem  ociozos;  buidhic 
lado  de  taq   comprida    ftatis  tota  dte  oiioh  E  MatJk 
jornada,  fenaõ  deícan-     foi  eítranhada  em  Elias, 
iar,  dormir,  &  fepultar-     por  eftar  defcaníado  na 
*e  vivo  em  huma  cova;     fua  cova:  §uid  hic  avis 
porque  para  o  trabalho     Elial  O  mefmo  fera  pa- 
ie  havia  de  reputar  como     ra  eftranhar  fe  aqui  neíra 
morto?  a  efte  reprehen-     provinda;  fe  aqui  nefte 
deis,  &  mandais,  que  fa-     Collegio ,  aonde  tantos 
ya  de  lua  cova  para  con-     trabalharão  com  tanto 
tmuar  novos  lerviços  ?     zelo ,  &  credito  da  xúU 
Agredere?  Sim.  Porque    giaõ,houveralgum,aque 
nem  os  muitos  annos,     o  Anjo  reprehenda ,  co- 
ne os  muitos  trabalhos,     mo  Elias:  §uid  hicazis* 
que  tinha  padecido  Elias    Que  fazeis  aqui  nefte 

Hh  2,  Col* 
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Collegio:  i//f  aqui  onde 
o  P.  Diogo  Miraõ  pri- 
meiro Reytor  deite  Col- 
legio taõ  mortificado, 
que  foi  neceíTario  irlhe 
a  maõ  de  Roma  noíTo 
Padre  Santo  Ignacio  ; 
taõ  devoto  na  miífa  , 
que  quando  communga- 
va  recebia  o  Senhor.co- 
xno  íè  foífe  a  primeira 
ves,ou  ouveíTe  de  Ter  a 
ultima:  taõ  amigo  de  ga- 
nhar almas  para  Deos, 
que  do  Collegio  do  Por- 
to íahio  duas  legoas  da 
Cidade  a  dar  exercícios 
^èípirituaes  a  Dom  Ro- 
drigo de  Menezes ,  &a 
Dom  Gonçalo  da  Syl- 
veyra. 

Hic  aqui  onde  aquel- 
le  grande  Pregador  o 
Padre  Francifco  Eítrada 
pregando  as  tardes  nefta 
Cidade  o  fez  cõ  tanto  ef- 
pirito,  que  a  todos  com- 
pungia, &  convertia,  8c 
pregando  neíla  praça  o 
fez  com  tal  moçaõ,  q  do 
íermaõ  vinhaõ  ao  Col- 
legio huns  pedindo  con- 
fiíTaõ  ,  outros  pedindo  a 
companhia. 
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§   CXLIX. 

Hic  aqui  onde  o  Pa- 
dre Francifco  Rodrigues 
fendo  aleijado  ,  &  naõ 
tendo  pes  para  andar, 
teve  animo  para  pedir 
a  índia,  &paíTar  o  mar 
para  converter  almas  , 
como  converteo  com 
feo  zelo  ardente ,  Sc  ei- 
pirino  fervorozo.  Hic  a- 
quinefte  Collegio ;  don- 
de íàhio  o  Padre  Ma  noel 
de  Nóbrega  à  miíTaõ  à 
Província  da  Beyra,  por- 
onde  com  íua  pregação 
reprehcndia  os  peccados 
públicos .  &  chegando 
a  Salamanca  trouxe  pa- 
ra Deos  hum  Conde  per- 
dido .  Hic  aqui ,  aonde 
o  Padre  Gonçalo  da  Syl- 
veyra  com  notável  mor- 
tificação ,  humildade  , 
&  edificação  eíludando 
toda  a  noute  ,  oque  ha- 
via de  pregar  de  dia ,  & 
nas  mifloenstres  vezes 
pregava  de  dia  fem  can- 
çar  o  feu  eípirito  ;  por- 
que a  mais  o  levava  o 
leu  fervor. 

..  Hic  aqui  onde  florcl- 
ceraõ 


Malacfr 
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ceraõ   tantos  ,   &  taõ 
grandes  íervos  de  Deos, 
que  o  referilos  he  fazer 
huma  ladainha  de  todos 
os  Santos  ;  mas  ainda 
que  eu  os  calo,bradaõas 
luas  vidas  ,   bradaõ   os 
feos  exemplos ,  &  athe 
as  paredes  deíle  Golle- 
gio,em  que  viverão, bra- 
daõ paraque  figamosos 
feos  paíTos,  imitemos  a 
íua  virtude,  &  trabalhe- 
mos na  vinha  do  Senhor 
como  elJes  obraraõ;&  fe 
nos    deíviarmos    defles 
éxempios  domeHicos,fi- 
gamos  o  maior  de  todos 
que  he  o  do  Senhor  da 
vinha,  ChriílobênoíTo. 
Nafceo    como  ,  foi 
que  nunca   para,  Orie- 
:tur'yobis  foi.  Continu- 
ou a  vida  como  Gygan- 
,Ie;  que  íempre  corre": 
-Exultâvit ,  ut  Gygas 
fld  currendam  viam ;  & 
para  a  morte  caminhou 
com  a  Cruz  às  coílas  co- 
mo águia  ,  que  fempre 
voa,  &  íè  para  nos  fazer 
-bem  ,  para  nos  remedi* 
ar,  para  nos  reuiir,aíiim 
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anda,  aífim  corre  ,  aíTim 
voa,  aíTim  trabalha;  co- 
mo paramos,  como  def 
canlàmos  ,  como  dor- 
mimos? 

Bem  conheço  meo 
Deos,  &  com  bem  me- 
recido pezar  tantos  an- 
nos  de  Religião  mal  ga- 
itados, vazios ,  &  ocio- 
zos :  Habui  nienfes  va  • 
cMos ,  &  rodo  o  tempo 
perdido ;  porque  me  naõ 
tenho  aprovey  tado/mas 
paraque  naõ  chore  íèm 
remédio  oque  poííb  re- 
cuperar corri  o  arrepen- 
dimento, com  David  di- 
go :  Nmc  hefii  Agora 
começo  a fer  Religiozo, 
&  de  todo  o  coração  pa- 
ra vosfervir  para  Vos  a- 
gradar,  &  para  correr, 
em   quanto  a  vida  me 
durar ,  pejla  eftrada  de 
voíTos  preceytos ,  pel- 
los  caminhos  das  voíTas 
regras  ,  paraque  traba- 
lhando a  pos  vos  neíla 
vida  poíTa  lograrvos  na 
outra:  Siccurrite  ut  cõ- 
$rehê datis-,  por  meio  da 
graça,  penhor,  da  gloria. 
E  X- 
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HA  DE  SE   SEGUIR 
A 


PW?  adformicam  o  piger,  confiàera  viasllhusy 
<&difcefapientiam. 

Vtov.6,61 

§  CL.  difciplina  f eligioza  pro- 

feçaõ  a  perfeição  ,  &  he 
OM  oex-  feguir  aCommunidade, 
emplo  da  como  a  formiga,  queíe 
formiga  dâ  naõ  aparta  do  commum. 
a  fabedoria  Fade  adformicam  && 
Divina  hu  As  formigas  vivem  erá 
documento  faudavel  ,  clauftro ,  como  em  reli- 
para  os  que  debaixo  da    giaõ,  &  taõ  retiradas  do 

publi- 
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publico  ,  que  debaxo  da 
terra    fabricaõ   os  feos 
dormitórios,  q  paíTeaõ, 
&íèllas,  emque  íe  reco- 
lhem, &feíèdà  fignala 
íahir  ,  todas  juntas  em 
conamunidade  fazem  a 
íiia  prociífaõ  ,   &  pelo 
mefmo  caminho  vaõ,  & 
voltao  para  a  ma  cova,& 
íe  alguma  íè  deíviou  por 
diígraça ,  de  tal  íòrte  fe 
inquieta,  quediícorren- 
do  para  huma ,  &  outra 
parte,  naõdeícançafèm 
que  às  mais  lè  veja  junta. 
Ariíloteles ,   que  tra- 
tou das  propriedades  dos 
animais,  entre  todos  lou- 
vou a  formiga  por  mais 
perfeyta  'Infeãommof- 
JiciofiJJímiím  pra  ca  te- 
ns animalium  generi- 
bus for  nuca  eft.  Porque 
confiderando  os  feus  ca- 
minhos, advertio  ,  an- 
darefempre  comacom- 
munidade:  Necdeclinat 
afaciliori,  fecuriorique 
viji ,  it  via  Reipublica 
cõmuni,  &  o  mefmo  ca- 
tou o  Poeta  ;  Tramite 
decurrunt  formicafem- 
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per  eodem-.Jicftabili  vir- 
tus  corda  tenor e  regit 
Grande  exceJIencia ,-  & 
grande  doutrina  de  nua 
formiga.  Na  communi- 
dadeeílà  afegurança,no 
fingular  eítàorifco.  Na 
communidade  vivo  co- 
migo, &  a  companhado: 
no  particular  vivoíò,  & 
íòlitario:  no  commu  íòu 
eu  louvado  por  hir  pelo 
caminho  de  todos  ,    na 
íingularidade  poíTo  fer 
vituperado;  porque  que- 
ro ier  o  único, 

ANoe,&afuaiJluítre 
geração  quis  o  Coronifta 
í  agrado  louvar,  &  com- 
ei titulo  o  ennobreceo  <? 
Com  o  commu  de  home: 
Me 'virjujlus,  aique  Ge„>6 
perfeèJusfmt  wgenera* 
tionibusfuis :  que  o  lou- 
vafeporjuílo,  rezaõ ha- 
via ,  porque  na  quelle 
tempo  era  rara  a  íaii&i- 
dade ,  mas  que  o  louve 
por  homem,  commu  no- 
me para  todos  ;  naõ  ti- 
nha muito,  que  louvar? 
Sim  tinha.  Porque   no 
nome  corumum  era  fin- 
gular 


t 
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guiar  o  louvor*  &  fendo 
o  nome  de  communida- 
de ,  naõ  deídezia  de  ho- 
mem verdadeyfo  difle 
S.  Joaõ  Chriioílomo  : 
Vidifti  admirabtlemge- 
nealogiam  ?  Noe  inquit 
homo,  cõ mune  nomenpro 
laude  ujurfiat  :  Lou- 
Vou-o  o  Coroniíla  de 
homem  ,  &  jufto  ,  mas 
primeyro  homem,  &  de- 
pois juílo ;  porque  para 
acentar  bem  afingulari- 
dftde  da  virtude  ,  havia 
engrandecelo  com  o  no- 
me commum  de  homem. 
So  hevirtuozo  lê  he  ho- 
mem do  commum :  Cõ- 
mune  nomengro  laude  u- 
furj>at. 

Eíte  eílillo  guardou 
o  Apoílolo  S.  Paulo  lou- 
vando no  verbo  Divino 
naõ  a  íubílancia  da  En- 
carnação ,  mas  a  circun- 
flancia  ,  comque  encar- 
nara ,  tomando  a  íème- 
lhança  de  todos  os  ho- 
Ad  Pbil. mens  :  In  finilitudinem 
z.j-.  hominum  faõlus ,  &ha- 
bitu  inventus  ut  homo ; 
naõ  baíta  va  dizer  no  frn^ 
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guiar ,  que  tomara  a  íè> 
melhanca  de  homem  ? 
Bailava  para  explicar  a 
excellencia  do  myílerio; 
mas  naõ  bailava  para  ex- 
plicar o  modo ,  comque 
nafeia,  porque  naíeia, 
com  o  habito  ,  naõ  de 
humfó  homem  particu- 
lar, mas  com  o  habito  de 
todos  em  commum;  pois 
de  todos  veítia  a  ícme- 
Ihança  ;  /;/  fimilitudi* 
nemfaõlus. 

§  CLI. 

He  penfamento  deS. 
Bernardo :  Infimilitudi- 
nem  inquit  hominum,  no 
hominis,  Chriftus  enim 
in  univerfali  hominum 
miftriaprejjlus ,  &j>ro- 
fundias fe  immerjit \ideo 
habitu ,  &  omni  habitu 
inventus efl  ut  homo,nec 
in  eo  quantíi  ad  natura 
debitum  fígnum  aliquod 
Jíngularitatis  apparuit. 
No  berço  moílrou  íèr 
commum  detodospello 
habito,  &  afíim  como 
foy  crefeedo  foy  feguin- 
do 
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do  a  comraunidade,  fem 
íèdeíviar  hum  ponto  do 
commum.  Nonaícimen- 
to  nafceo  como  todos* 
eíperando  os  nove  me- 
zes  para  fahir  à  luz ,  & 
nafceo  pequenino  cho- 
rando ,  tomando  o  pey- 
to  ,  porque  todos  aííim 
naícem,  &  como  aos  ou- 
to  dias  fe  coftumavaõ 
circuncidar  os  mininos, 
f*  circuncidou  pontual- 
mente com  elles. 

Perguutaõ  alguns 
Doutores  fagrados,  por- 
que feíògeytou  o  mini- 
noDeos  a  ley  da  Circum- 
cilàõ  ,  que  havia  de  tirar 
do  mundo,  &  fe  reíòlveo 
a  foffrer  os  rigores  do 
golpe,  que  tanto  lhe  ha- 
Barrad.  via  de  chegar  ao  vivo.? 
tom.  i.  /.  Refponde  o  Doutor 
9-<-i-  moderno  da  concórdia 
Evangélica,  queporiílb 
fè  circumeidou  o  Senhor 
para  que  entende íTemos, 
que  naõ  era  ímgular  , 
mas  em  tudo  íeguia  o  co- 
mum. Vaõ  todos  a  rece- 
ber o  golpe  da  Circumci- 
íaõ  i  pois  eu  com  elles 


ÇAO   XVI.       24$) 

hei  de  obfèrvala;  porque 
naõ  hei  de  fer  ímgular 
no  caminho ,  que  todos 
feguem:  Ne  Jingularh 
efíet.  Ciycumcidebantnr 
fããè  Judai  cmnes^quod 
omnibus  commnneerat, 
&  Sanãítm  fugere  no± 
Init ;  diz  o  Autor  referi- 
do. Efte  caminho  obíèr- 
vou  o  Verbo  encarnado 
no  reftante  de  íua  vida  s 
íèguindo  íèmpre  a  com* 
munidade  por  evitar  as 
queyxas  do  nítido,  &  fiw 
gindo  as  fingularidades^ 
por  naõ  motivar  aos  mal 
intencionados  alguns  efc 
candalos. 

Mandou  Chrifto  a  S.Pe-  Mmh' 
dro  pefcàr  ao  mar,  &  que  ' S' 2?* 
na  bocea  do  peixe ,  que 
prendéíTe,  acharia  huma 
moeda,  &  com  ella  pa* 
gaíTe  por  ambos  o  tribu* 
to  a  Cezar. Da  eisfro 
me,  f§  te.  A  efta  pontua- 
lidade de  paga  poderia 
Pedro  dizer.  Senhornaõ 
convém  a  voz,  &amim* 
pagar  eíle  tributo,  naõ  a 
voz  porvóz,nemaimm 
por  voílb,  naõ  a  voz  por 
li  Se- 


íbtd.lf. 
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Senhor  da  ley  ,  nem  a 
mim,  por  voíTo  domcíti- 
co ,  que  diraõ  ?  Diraõ  , 
que  íois  como  os  mais 
íògeyto  à  lei,  &  aCe- 
zar ;  &  de  mim  que  íòu 


§  CLII. 

Que  queixas  ,  que 
murmurações,  queeíca- 
dalos    naõ    cauzaõ    os 


como  os  do  vulgo  fem  que  vivendo  em  Reli- 
privilegio;  fem  izençaõ.  giaõ  docommum,  que- 
DigaÕ  ,  o  que  diíTerem  ,  rem  fer  Angulares  ;  fin- 
mas  vós  Pedro  haveis  de  guiares  no  trato;  porque 
pagalo,  por  mim,  &por 
vós ,  porque  naõ  quero 
fer  ftngular ,  íè  naõ  hir 
pelo  commum;  pagaõ 
todos  ,   pois  paguemos 


ha  de  íer  difFerente  dos 
outrosifingulares  na  me- 
za ;  porq  ha  de  fer  eíple- 
dida  nos  pratos  ,  8c  nos 
guízados  ,  &  ate  fingu- 


cõeliesrparaqnaõ  fejaõ  lares  no  tempo  ,  &  no 
as  noíTas  fingularidades  lugar  ;  porque  naõ  haõ 
cauza  de  feos  efcanda-  de  comer  com  os  de  ma- 
ios :  Vi  nonfcandalize-  is ,  &  no  lugar ;  poj-que 
mus  eos.  Se  naõ  pagar-  no  refeitório ,  janaáca- 
mos ,  haõ  de  dizer  mais,,  bem ,  tendo  a  cella  por 
doque  vós  dizeis ;  por-  mais  larga  s  fendo  mais 
que  fe  haõ  de  queixar,  eíkeyta  :  fúigulares  na 
murmurar  ,  3c  também  veítir;  porq  o  habito,  ou 
efcandalizar;pois pague-  a  roupeta,  ou  omanto  „ 
mos  ,  paraque  íè  naõ  ha  de  fer  da  droga  mais 
queixem,  paguemos,  pa-  fma,ainda  que  feja  o  pre- 
raque  naõ  murmurem, &  ço  mais  alto  ,  &  ate  nas 


paguemos  ,  paraque  íe 
naõ  cícãdalizem:  T>x  eis 
fro  me,Wte;ui  nonfiau- 
àali&emns  eos:.. 


medidas  bufeaõ  a  fingu- 
larídade  ,  porque  o  ofU- 
cial  hade  cortar  muyto 
ao  judo  dos  íògeycos,  a- 
indaque  naõ  fejaò  muito 
ajufta- 
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ajudados  com  as  íuas  re- 
gras ;  &  ultimamente 
querem  íèr  fingulares  na 
habitação;  porque  a  cel- 
la  ha  de  íèr  ampla  para  o 
paífeo,  &  de  alfaias  bem 
ornada  para  a  vifta;&  fè- 
melhãtes  fingularidades 
que  haõ  de  cauzar  ?  Se 
naõ  eícãdalos.  Eícãda- 
losnameza;  porque  de- 
ve ler  a  mais  parca:  eícã- 
dalos no  tempo, &  lugar; 
porque  deve  íer  o  com- 
mum,  &  regular :  efcan- 
dalosno  veílido;  porque 
o  mais  pobre  he  o  mais 
rico,  8c  o  mais  remenda- 
do he  o  mais  edificativo. 
elcandalos  na  habitação; 
porq  a  cella  mais  eftrey- 
ra  ,  &   apertada  ajuíla 
bem  com  hum  Religiozo 
mortificado.  E  como  íè 
haõ  de  evitar  eíles  eícan- 
dalos?  Fugindo  as  fingu- 
laridades ,  &  feguindo  o 
commum, pagando  o  tri- 
buto das  noíTas  regras, 
que   os  mais  pontuais 
guardaõ;  como  Chrifto 
mandou  pagar  a  Pedro, 
paraque  Aa  íingularidade 
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naõ  fofle  cauza  de  algum 
efcãdalo -.'Da  eispro  me, 

&te,  ntnonfcandaUze- 
mus  eos. 

Naõ  ha  caminho  mais 
íeguro  para  a  falvaçaõ, 
doque  andar  com  a  com- 
munidade,  &  heoque 
nos  encommenda  Santo 
Agoftinho  :  Vt  autem  f&™ 
non  cadas  ,  noliexirede 
via-,  fenaõ  quereis  cahír 
em  algu  precipício ,  naõ 
cahais  da  Comunidade ; 
porque  a  experiência  te 
moítrado  de  muytos , 
que  fahirao  em  erros  , 
porque  fe  defviaraõ  deíle 
caminho,&  comecemos 
pelo  alto  donde  a  queda 
luccedeo  com  mais  eí^ 
trondo, 

Cahio  Lúcifer;  don- 
de? Para  onde?  Eporq? 
Donde?Do  Ceo  Impirio, 
para  onde?  Para  oAbií- 
mo;&porq?  Porque  fe 
apartou  da  Comunidade 
dos  mais  Anjos ;  queria 
eftar  aíTentado  .-  Sedebo  #"•  z4: 
in  monte  tefiamenti  inn' 
lateribus  Aquilonis ,  e- 
ítando  os  mais  Anjos  em 
li  z  pè 


i 
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pè  como  bem  ponderou 
S.  Bernardo :  úbifiabat 
umverfitas  Angelorum , 
nunquidcaruit  fingula- 
ritatis  vitio ,  qui  federe 
velleprafumffit.  A  uni- 
verfldade  dos  Anjos  em 

Í>è  Stabat  ;  &  Lúcifer 
entado  fora  delia  Sede- 
bo.  Pois  nem  fentado  , 
como  queria  ,  nem  em 
pè  como  os  outros  eíla^ 
yaõ,  mas  precipitado  pa- 
-,..  ra  fetnpre:  Quomodo  ce* 
1  ,l2"  çtdiflil&c. 

§  "CLHI. 

Se  decermos  mais 
abaixo  cahio  Adaõ  ;  8c 
donde  ?  Do  Paraizo  foi 
expulíò  ,  &  delpedido 
Ge».  3.  Hjecitque  Adam.  E  por- 
que cahio  Adaõ  em  tan- 
tas mizeri  as,  quantas  el- 
le,  &  nos  por  íeo  reípey- 
to  experimêtamos?  Por- 
que fe  defviou  do  cami- 
nho commum  dos  pre- 
ceytos  Divinos,  enga- 
nado com  a  falfa  expli- 
cação do  Demónio;  co- 
mo  bem  notou  Santo 


M 
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Ambrofio  :  Ideo  dece/>-Am??-  'tn 
tuserataferpeiite.quod  ■*' 77' 
in  parte  aliqua  recedens 
a  mandato  non  fenitus 
erraret.feâ  qui  a  a /emi- 
ta mandatorum  recejjlty 
totam  defèruit  viam.  La 
vai  Adaõ  expulfo  ,  Ia 
vai  Adaõ  perdido  ;  por- 
que fe  apartou  do  com- 
mu  caminho  dosprecey- 
tos  Divinos ,  &comel- 
le  vaõ  muitos  perdidos, 
ôc  expulfos  do  paraizo 
daReligiaõ,  que íe apar- 
tarão da  obfervancia  co- 
mua das  íuas  regras:  'To- 
tam defèruit  viam. 

Do  Paraizo  deçamos 
ao  Apoílolado  aonde  em 
communidade  taõ  Santa 
cahiraõ  muitos  .-  cahio 
Pedro  no  Paço  ;&  cahio 
Thomè:  Pedro  negando 
a  peíTòa  do  Meílre  ,  & 
Thomè  negando  a  Re- 
íurrevcao    de  Chriílo  :  ,r 
on  novi  hominem:  non  z6 
credam.  E  porque  cahio  Joau.io. 
Pedro  em  tamanha  cul-  24- 
pa<?E  porque  cahio  Tho- 
mè em  ta  runha  incre- 
dulidade ?  porque  hum ; 
& 
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&outro  íè  defviavaõda 
comunidade.  Pedro  dei- 
xou a  companhia  dos 
mais,  &íè  foi  meter  no 
Paço  aonde  íè  naõ  põem 
Opèfeguro,  &  que  lhe 
havia  de  fucceder  ?  Se 
naõ  dar  huma  queda  fe- 
bre outra  :  TSlon  novi  ho- 
minem.  ISlonfum.  E  por- 
que cahio  Thomè?  Por- 
que íè  apartou  do  Cená- 
culo ,  aonde  eítavaõ  to- 
dos juntos  :  Kon  erat 
cum.  eis    quando  venit 
jESVSiêcqttc  havia  de 
/ucceder,  fe  naõ  cahir: 
Nõcredã.Diz  S.Bernar- 
do fallãdo  com  Thomè: 
Falleris  Thoma  Sanãey 
falleris  fividere  Domi- 
nmnfperas  ah  Apoftolo- 
rum  Collegiofef  aratus. 
Mui      enganado    eílàs 
Thomè,  íe  imaginas  ver 
a  Chriílo  reíufcitado  fo- 
ra do  Coliegio  Apoftoli- 
co;porque  a  verdade  naõ 
anda  pelos  cantos  ,  & 
pelos  retiros,  he  o  íeu  vi- 
ver com  o  commtim:  No 
amat  ventas  fingulos  , 
non  eidivo)tiafUc.ent\ 


ÇAÕXVÍ.  2<3 
in  medieftat ,  M  eft,  dif 
àf  Una  communi ,  com- 
muniyitar  communibus 
ftudiis  deleSfatur. 

§  CUV. 


Nem  Pedro  nem  Tho- 
me  fe  podem  dar  por  fe- 
guros,  fefe  apartaõ  do 
Apoítolado;  porque  vi- 
vem arrifeados;  Pedro 
mettido  no  Paço  ,    & 
Thomè  fora  do  Cenácu- 
lo ,  &  nem  as  Eftreiias , 
por  mais  que  fe  prezem 
de  fixas  ,  eftaõ  izentas 
de  precipícios,  fedeixaõ 
a fua ordem  :  Stellama-  ludic 
nem  es  in  ordinefê  ciirfn  20.    '  S' 
Jào.E  no  dia  dejuizo  haõ 
de  cahir  com  íua  própria 
™™'-Stell*  cadent  de Matth^ 
Lalo.  E  porque  cahiftes  24. 20. 
eítreiinsíèndo  fixas?  Por 
quedeixaílesavoífaor-, 
dem  :  StelU  manentes 
m  ordinefuo.  Em  quan- 
to eílaveis  juntas  na  vof 
fa  congregação  ,.  éreis 
Eftreiias  rixas  luzidas,  le- 
vantadas, refpeiradas,& 
eftimadas,   deixaftes  a 
voiTa 
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voíTa  ordem ,  perdeítes 
a  firmeza,  a  altura,  olu- 
zimento  aeítimaçaõ. 

Àh  quantas  eítrellas 
dantes  fixas  no  Ceo  da 
Religião  vemos  precipi- 
tadas na  terra  Tem  nome, 
lèmluz,  fem veneração, 
&femeítimaçaõ  alguã; 
porque  fe  defencaixaraÕ 
do  feo  firmamento .  A 
humas  vemos  cahidas  na 
mayor  mizeria ,  &  po- 
breza, a  outras  cahidas 
em  graves ,  8c  enormes 
delidtos:  a  muitos  cahi- 
dos  de  huã  morte  repen- 
tina na  fepultura;  &  naõ 
a  poucos    atraveífados 
de  hum  eítoque,  ou  mor- 
tos de  huã  bala;  Sc  porq? 
Deixarão  a  íua  Ordem,  a 
ília  Religião,  &cáhiraõ 
como  eftrellas  (poifeifcfir? 
ma  mento :  Stellacadent 
de  Calo. 

PerguntaÕ  os  Douto- 
res quais  das  eítrellas  ca- 
hiràõ  do  Ceo  ?  No  Ceo 
ha  eílrellas  de  três  or- 
dens, ou  mais,  que  íe  re- 
duzem a  eítas  crés.  As 
primeiras  eftrellas ,  que 
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chamaõ  da  primeira  grã- 
deza  íàõ  maiores,  doque 
a  terra  oitenta,  &outó 
vezes ,  &  as  de  inferior 
grandeza,  que  íao  as  mí- 
nimas ,  naõ  excedem  a 
terceira  parte  da  terra.  E 
eítas  forao  as  que  íe  ar- 
ruinarão,diz  o  a  Lapide : 
Intellige  de  Stellis  mi- 
nimis.  E  porque  naõ  ca- 
hera  de  todas  as  eítrellas, 
as  maiores  ficaõ  no  íèo 
poílo ,  &  as  minimas  íó 
poemamaõnochaõ,  & 
daõ  com  figo  por  terra  ? 
Sim.  EeíTa  headilgraça 
dos  poucos  annos ,  que 
por  menos  cõfiderados, 
menos  firmes ,  mais  ar- 
riícados,  mais  precipita- 
dos; o  lugar  que  he4è- 
guro  para  os  maiores,pa- 
ra  os  velhos ,  naõ  he  fir- 
me para  os  minínos;  por- 
que na  mefma  fegurança 
periga  a  juventud,  &na 
melma  firmeza  vacillaa 
mocidade,  fem  lhe  valer 
oíereftrellafixanoCeo; 
porque  ate  do   Ceo  fe 
cahc ;  StelU  cadent  de 

Calo. 

E 
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Epara  chorar  he  ver 
tantas  eítrellas  cahidas 
do  Ceo   da  companhia 
deixando  a  May;  que  os 
creou  com  o  amor  de 
Deos,  pela  terra,  que 
os  gerde;  a  Religião  pe- 
lo feculo,  ofolido   pelo 
lodo,  &  a  ordem  pela 
confufao.  Iíto  chorava 
Saro  Agoftinho  nosfeos 
íòliloquios:  Vidimus  vi- 
vos mor  ientes,  &  eos,  qui 
inter  jilios  Dei  ambula- 
bant  in  médio  lapdum 
ignitorum\  qitafi  lutum 
ad  nihilum   defluxijfe . 
Oh  quantos  vimos,  que 
andavaõ  entre  os  filhos 
de  Deos  abrazados  em 
feo  amor,  &  elevados  na 
íua  prezença  cahir  da  al- 
tura  da  perfeyçaõ  no  lo- 
tlo  de  fuás  enormes  cul- 
pas :  ^uajiiutum  ad ni- 
hilum defluxifíe. 
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condição  que  as  eítreí- 

Isto.     TV  íT  ^  * * . 


.$  CLV. 

Temamos  íèmelhan- 
tes  quedas  pois  fomos 
mais  fragiles,  que  o  mef- 
mo  barro  ,  &  de  peior 


las  :  Mas  que  remédio 
para  evitar  femelhantes 
quedas  ?  He  tomar  por 
bons  caminhos  :  Confe- 
dera vias  ejus :  O  cami- 
nho  da  formiga  he  o  mais 
eílreyto  r  diz  S.  Jeróni- 
mo :  Afpicio  formica-  SH 
rumgregem  angufto  cal-  de  JiZ' 
le ferver  e.  Singular  dou-  Malehi. 
trina,  para  os  que  vivem 
em  Religião  ,  hir    pelo 
caminho  mais  apertado; 
que  he  o  mais  íuguro  pa- 
ra afalvaçaõ :  Quamau- 
guftaprta,  &  arãa  via  fmk7> 
e&,  qua  ducit  advitam.  4° 
Na  Religião  todos  os  ca- 
minhos ião  apertados  * 
&íó  Te  naô  dei  viao  dei- 
les,  os  mais  perfeytos. 
O  veílido  mais  aperta- 
do he  o  mais  juílo  ;  os 
Religiozos  mais  ajufta- 
dos  íaõ  ,   os  que  pelos 
caminhos  das  fuás  regras 
procedem  com  mais  a- 
pertos  ;   porque  neífes 
achaõ  a  Deos  ,  os  que 
o  bufcaÕ. 

Mas  íe  os  caminhos 
íâõ  largos  naõ  íe  encon- 
trão 
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traõ  com  Deos  por  mais 
qfejabuícado.  Bufcoua- 
quella  alma  Satã  a  íèu  Ef 
poiòcõtãca  dilígeciade 
íèospaííbs,  quanto  foi  o 
fervor  de  íeos  dezejos ; 
correo  toda  a  Cidade  em 
roda,  jà  paífeando  as  ru- 
as, jà  atraveçado  osbec- 
cos,,  jà  dando  volta  as 
praças,  fem  ficar  canto, 
que  naõ  entraíTe,&  don- 
de íàhiíTe;  mas  fem  achar 
o  eípozo :  CiYcumibo  ci- 
'  vitatem  per  viços  ,  & 
plateas ,  quaram  quem 
diligit  animamea^  qua- 
JiviiUum,  é"noninveni. 
Se  o  eípozo  diz ,  que  o 
bufquem  para  o  achar : 
Quarite  &  invenietis : 
como  fè naõ  acha,  buf 
cando-o  a  eípoza  :  TSíon 
inverti.  E  fe  he  certo  , 
que  o  efpozo  eílava  den- 
tro da  Cidade ,  &  a  eípo- 
za a  correo  toda ,  como 
fe  recolheo  fem  ellelNon 
inveni' 

Euodirey  ; porque  o 
na5  fòubebuícar.  Errou 
o  caminho,  poriílo  naõ 
deo  com  o  eípozo ;  buf- 
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cou-o  pelas  ruas  cami- 
nho largo  ,  que  leva  à 
perdição  ,  &  deixou  o 
eftreyto.queguia  para  a 
falvaçaõ;  como  bem  ad- 
vertio  S  Jerónimo  eícre- 
vendo  à  Euftochio :  No* 
lo  te  fponfum  quarere 
fer]>lateas,nolo  te  ângu- 
loscircumire  civitatts, 
ffonjus  inplateis  nõj>o- 
teji  inveniri,  arãa,  & 
angufta  via  eft ,  qua  du- 
cit  ad  vitam.  Os  cami- 
nhos da  Religião  íàô  os 
votos  faõ  as  regras ,  & 
caminhos  apertados ;  fe 
as  deixamos  por  andar- 
mos pelas  ruas  ,  pelas 
praças,  naõ  fe  vay  por  hi 
para  Deos ;  porque  faõ 
cites  caminhos  muito 
largos  :  Sponfus  infla,- 
teis  nonpoteft  invenirL 

§  CLVI. 

Mas  não  fó  fora  dos 
clauftros  íeachaõ  os  ca- 
minhos largos  ;  dentro 
delles  fe  dcfcobre  muita 
largueza;porq  os  prccey- 
tos,&  regras,  que  faõ  os 
noílos 
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no/Tos  caminhos  íerela* 
xaõ  como  entedeo  Hugo 
,:  pelas  ruas   :  Grcumibo 
per p  late  as ,  per  laxiora 
pracepta  tenentes  :  & 
accreicenta  :perplateas 
pofíunt  dici  conventm 
laxiores  :  entendem-fè 
os  conventos ,  que  pela 
pouca  obfervancia  dos 
feos  inftitutos,  efi  ao  mu- 
dados em  ruas.  Ahpre- 
ceytos!  Ah  regras!  Ah 
Conventos!  Comoeílais 
poílosnarua  com  a  re- 
laxação de  voífos  cami- 
nhos, com  as  falias  in- 
terpretaçoens  ,  com  os 
íiniftros  comentos,  com 
as  torcidas  explicações, 
que  daõ  aos  preceytos, 
àsregras.ao  eílatuto ,  os 
que  querem  viver  ala- 
larga. 

A  pobreza, que  havía- 
mos eílreytar  ,  tantas 
largas  lhe  damos,  que  no 
feu  caminho  ja  cabe  tu- 
do, cabe  o  neceíTario, 
cabe  o  fuperlluo  ,  cabe 
o  que  lhe  daõ  ,  cabe  o 
que  pede,  Separa  rece- 
ber tudo  ,  tudo  lhe  ca- 
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be.  A  obediência  ,  que 
pedia  a  eílreyteza  de  hu- 
mafepultura,  como  de 
hum  corpo  morto ,  que 
vay  para  onde  o  leva  a 
vontade  alheia ,  taõlar* 
ga  no  feo  caminho ,  que 
vay  para  onde  quer,  ôc 
como  quer.  Amodeítia 
dantes taõ  eftreyta,  que 
para  andar ,  os  olhos  fá 
deícubriao  quatro  pal- 
mos de  terra  ,  a  gora 
taõ  larga,  que  toda  a  ter-; 
ra ,  &  ar  he  pequena  eí- 
phera  da  vitta.  O  fileneio 
taõ  apertado,  que  íenaõ 
ouvia  huma  palavra  fora 
dabocca;  agora  taõ  lar- 
go no  fèo  caminho ,  que 
naõ  hà  canto  ,  em  que 
íenaõ  falia,  &comeílaS 
largas  imaginamos  achar 
aDeos  ?  Enganados  va* 
mos;  porque  ainda  que 
feja  bufeado  da  elpoza, 
naõ  fera    achado   no 
caminho  largo  ,     por 
onde  hia.  In plateis  non 
poteB  inveniri.Grcuibo 
per  plateastfer  laxiora 
pracepta. 

Kk    ÍCLVII» 
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Diraõ  algus  que  tam- 
bém por  caminhos  lar- 
gos ,  iè  vay  para  Deos , 
&  aos  que  andavao  por 
çíles,  mandou  o  Senhor 
chamar  para  a  íua  meza: 
Exi  cito  inplateas^vi- 
^uc.  H\cos  civitatis ,  $  auferes, 
&  dehiles  intro.duc  huc. 
A  eíta  inítancia  tem  jà 
-reípondido  S.  Ambrofio, 
que  o  chamalos  das  ruas 
foi  tiralíos  do  caminho 
largo  da  perdição, &  tra- 
^ellosaoeílreyto  dafal- 
vaçaõ :  Míjtt  aã p  late  as, 
qtúa  mifit  adpeccatores, 
ut  ãe  laxioribus  vi  is  aã 
anguítam  viam  veniret\ 
■qute  ducit  advitam.  Ti- 
rou-nos  Deos  das  eílra- 
das  largas  do  mundo  para 
nos  metter  no  caminho 
apertado  da  Religião  , 
donde  fobiíTemos  com 
mais  fegurança  para  a 
meza  da  lua  gloria, como 
íuccedeo  a  SaÕ  Bento,  a 
quem  depois  de  morto 
preparou  Deos  hum  ca- 


minho muito  fermezo,  o 
qual  começando  na  cella 
do  S.  Abbade  acabava 
no  Ceo  ;  ôc  por  elle  íòbio 
à  Bemaventurança. 

Bem  fey  que  aííim  to- 
mou o  caminho  a  quella 
alma  de  S.  Bento ,  mas 
também  diz  S.Bernardo, 
&  naõ  fem  lagrymas, ha- 
ver muitos  Religiozos , 
que  ío  tem  o  habito  an- 
dado por  caminhos  mais 
largos  do  que  osíecula- 
res ;  6)uam  muitos  vide- 
mus,  & plangimus fra- 
tres,qui  dummodo  manet 
hahitus  m  tonfitYa,falva 
Jihi  omnia  arbitrantur. 
Deites  falia  o  Propheta 
Izaias ,  que  geroiaÕ  nas 
ruas,  ôc  os  feos  gemidos 
fe  convertiaõ  em  pran-  . 
tos:  Inplateis  ejus  om-  Jai'l5-$' 
nis  ululatus  defeendit 
infletus. 

Graças  fejaõ  dadas  a 
Deos ,  que  naõ  tem  lu- 
gar citas  lagrymas  na 
noíTa  Companhia ;  por- 
que todos  com  os  olhos 
no  fim  da  jornada  vaõ  di- 
reycos  por  íèos  cami- 
nhos: 
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nhos :  huns  como  S.Ben- 
to  da  cella  para  o  Ceo: 
outros  como  o  B.  Luis 
Gonzaga  trazendo  à  rais 
da  carne  duas  eíporas  , 
comque  fizeíTe  a  jornada 
mais  breve  ,  outros  co- 
mo S.  Francifco  de  Bor- 
j  a ,    que  para  fe  eílrey  tar 
mais  no  caminho  fe  cin- 
gia com   a  íua  meima 
pelle. 

Meo  Deos  repetidas 
graças  vos  dou  por,  me 
metteres  neíle  caminho 
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do  Ceo  da  Companhia ; 
&  j  à  que  por  voíía  pieda- 
de me  abriíles  a  porta  pa- 
ra entrar,  naõ  le  abra  pa- 
ra fàhir,  mas  para  íubir 
pelos  degraos  eílreytos 
da  obícrvancia  ate  che- 
gar ao  termo  do  cami- 
nho, que  fois  vós,  via  de 
noiTos  paííos ,  coroa  de 
noííos  merecimentos,  Sc 
Bemaventurança  dofque 
caminhão  para  vós:!Éea-  P/,127; 
ti ,  qui  ambulant  in  vi  is 
ejus  com  graça  &c. 
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5 

DA 

OBEDIÊNCIA. 

Duo  bule  vade>  &  vadit:  &  alij  veni3  <&  venit. 

Luc.c.7/8. 


§  CLVI11. 

Aõ  eílas  pa- 
lavras de  hu 
CeturiaÕ  di- 
tas a  Chri- 
fto,dequeni 
procurava  o  remédio  pa- 
ra hum  fervo  enfermo;& 
querendo  o  Senhor  co- 


mo bom  Medico  vizitar 
o  íeo  doente  .•  o  Ceutu- 
riaõ',  que  fez  a  Chriíto 
afupplica,  pos  embargo 
a  íèos  paíTos :  dizendo, 
Senhor,  eu  com  naõ  íèr; 
oquevos  fois;  tenho  de- 
baxo  do  meo  poder  íiib- 
ditos,  aquém  digo  ,  ide. 
Vadex  ôc  vay .  Et  vadit: 
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&  digo,  vinde ,  Veni\  ôc 
vem,  .Et  vente ,  &  vos 
que  íois  Senhor  abíolu- 
to,  &tudo  voseftâío- 
jeito ,  podeis  com  mais 
^  facilidade  mandar  à  fe- 

bre,  que  íe  vâ ;  &  Jogo 
hirà;  &  à  íaude  que  ve- 
nha^ logo  virá:  Ita  tu 
potes  imperare  febri  , 
ut  recedat ,  &  recedet\ 
&  fanitati  ,  ut  veniatr, 
&  veniet.  Commentou 
Ugo. 

Naõ  me  admiro  da  fé 
do  Centuriam  ;  porque 
conhecia,  oque  podia  o 
Senhor;  fem  hir,eom  hu- 
ma  palavra  dita  íàrar  o 
Lw.W*tâtvtoQ\*Dic verbo  *  & 
fanabitur  puer    meus. 
Nem  me  admiro  da  di- 
ligencia de  Chriíto,  por- 
que íabemos  ,  que  naõ 
repara  em  íeos  paíTos  pa* 
ra  remediar  noíTos  ma- 
les. Mas  fó  admiro  afo- 
jeiçaõ  dos  fervos ,  que  a 
hum  Vade  do  feo  Superi- 
or, Jogo  vaõ ,  Etvadte: 
E  ao  hum  Vèni^ogo  ve- 
nhaõ:  Veniy  &  vente. 
Grande  promptidap 
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em  obedecer ;  mas  mais 
promptos  pareceriaõ  fè 
obedeceíTem  antes   do 
Fade,  ôc  antes  áoVeni^ 
Porque  naõ  vaõ,  íèmos 
mandarem  ?  &  porque 
naõ  vem  íèm  os  chama- 
rem?Eíperaõ  que  os  mã- 
dem,  &  chamem  parao- 
bedecerem?  Sim.Porque 
eíla  obediência  he  mais 
extremada.   Porque   íè 
vou ,  &  venho  fem  me 
mandarem,  vou,  &  ve- 
nho porque  quero:  &fè 
vou,  ÔC  venho,  porque 
me  mandão ;  vou,  &  ve- 
nho porq  outro  oquer: 
a  execução  da  primeira 
obediência  he  da  própria 
vontade.-  a  execução  da 
fegunda  ,   he  da  alhea. 
E  vai  muita  difíèrença 
de  huã  obediência  à  ou- 
tra; porque  a  obediência 
regulada  pela  vontade 
própria, he  fem  fruto:pe* 
la  alhea  governada ,  he- 
proveitoza. 

Ao  mar  foi  Pedro  pef- 
car;  Ôc  andando  toda  hu- 
ma  noite  em  pezo  lan- 
çando as  redes  para  hu- 
ma 
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ma  parte  da  naveta,  nem 
Lue.  f.f.  hum  fó  peixe  tornou: J>er 
totã  notte  labor  antes , 
nihil  cepmus.  Manda' 
Chrifto  a  Pedro  fegunda 
vesao  mar  em  o  mefmo 
barco  ,  com  as  meímas 
redes,  &  com  os  meimos 
companheiros  :  T)uc  in 
altum  ,  &  laxate  retia 
vejlra  in  capturam.  E 
tomarão  tanto  peixe, 
que  haõ  cabia  nas  redes, 
6c  nos  barcos;5  Conclufe- 
runt pifcium  multitudi- 
nem  copio  fim:  &  imple- 
verunt  ambas  navicu- 
las. 

Ah  tal  diferença  de 
lanços !  Os  primeiros  íe 
fruto ,  trabalhando  tan- 
to os  pefcadores  ;  La- 
bor antes  ?  Os  barcos,  & 
as  maõs  vazias  fem  to- 
mar fe  quer  hum  peixe  ? 
No  fegundo  laço  naõ  ha- 
via maõs  a  medir,  o  mar 
fervendo  com  cardumes, 
as  redes  cheas,  &  os  bar- 
cos^ os  pefcadores  cõ- 
tentes,  &taõfatisfeitos 
do  lanço;  q  bradarão  pe- 
los   companheiros ,   & 
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huns ,  Sc  outros  enche- 
rão as  íuas  navetas.  An-lbtd.  7. 
nuerunt  focijs,qui  erant 
in  alia  navi\  ut  venirent 
&  impleverunt  ambas 
naviculas. 

Donde  tanta  deíigual- 
dade  de  lanços  ?  Os  pri- 
meiros perdidos?  Osíe- 
gundos  taõ  reudozos  ? 
Eu  o  direi.  Para  os  pri- 
meiros lanços,  foi  Pedro 
ao  mar,  porque  quis:  pa- 
ra os  íègundos  foi  Pedro 
ao  mar;porque  o  manda- 
rão: TDuc  in  altum:  la- 
xate retia  vejlra  in  ca~ 
pturam.  Os  primeiros 
foraõ  lanços  da  própria 
vontade:os  íègundos  fo- 
raõ  lanços  da  vontade 
alhea.  'Duc  in  altum. 
PoriíTo  nos  primeiros  íè 
recolherão  as  redes  ;  & 
os  barcos,  como  foraõ; 
nos  fegundos  "indo  vazi- 
os vieraõcheos;  porque 
a  obediência  ,  que  os  fez 
lançar  as  redes,  os  fez 
encher  os  barcos.©//^  in 
altum.. impleverunt  am- 
bas naviculas.  Diz  o  A 
Lapide*  Ecçe  hic  eftfru- 
itusi 
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tlus-,  hac  eji  mercês  obe- 
dientitf. Tanto  perco  érn 
hir,  quando  quero ,  que 
trabalhando  toda  a  noi- 
te, &  todo  o  dia,  naõ  luz 
o  trabalho  .  Tota  nofte 
labor  antes,  nihU  cepi- 
mus.  E  tanto  vai  o  hir, 
quando  me  mandão,  que 
em  pouco  tempo  lucro 
muito .  Impleverunt  am- 
basnavi  cuias. 

Todos  os  lanços  da 
obediência    íàô  rendo- 
zos;fe  na  naveta  da  Reli- 
gião Chrifto  ,  ou  oque 
eílà  ao  leme  do  gover- 
no, em  lugar  de  Chrifto, 
manda,  Vade.  Ide.&o 
fubdito     pontualmente 
vai:  Et  vadtt.Sem  haver 
entre  o  Vade ,  da  obe- 
diência ,  8c  a  execução 
àoVadit  huma  mínima 
demora;  hum  logo  hei  de 
hir  com  eíperas,  hum  lo- 
go hei  de  obedecer;  por- 
que a  pontualidade  da 
obediência  pede  a  exe- 
cução appreífada;  &naõ 
hum  logo  vagarozo. 
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S  CLIX. 


Pediojozeph  abAri- 
mathea  a  Pilatos  licen- 
ça para  fepultar  o  corpo 
defunto  de  Chrifto  Se- 
nhor N.  &  diz  o  texto 
que  Pilatos  fe  admirou, 
ouvida  a  noticia  de  íiia 
™oxte;MirabaturJíjam 
obtifíet.  E  amim  mais 
me  admira  efta  lua  ad 
miraçaõ.  Se  Pilatos  o 
condenou  à  morte  ,  o 
mandou    açoutar   com 
finco  mil  ,  8c  tantos  a- 
çoutes,&  crucificar;  co- 
mo lè  admira  da  morte; 
quando  qualquer  deRcs 
tormentos  bailava  para 
tirar  naõ  huma  fó ,  mas 
muitas  vidas?  Efta  admi- 
ração de  Pilatos  naceo, 
ou  de  huma  arredada  ig- 
norância ;ou  de  huma 
refinada  malícia.  Porque 
íe conhece,  que  Chrifto 
heDeos,  que  naõ  pode 
morrer,  como  o  julga, 
como  o  condena,  como 
o  manda  matar  ?  Tradt- 
dit  eis  ttt  cmáfigere-, 
tur. 


Marc.jf, 

44. 


Matb.iy: 
16. 


»?! 
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/«r.Eefla  a  lua  refinada 
malícia;  E  íè  o  conhece 
por  puro  homem,  como 
fe  admira ;  que  hum  ho- 
mem morra  com  tantos, 
&  taõ  diverfos  tormen- 
tos ,  ie  qualquer  delles 
bailava  para  tirar  a  vida 
a  muitos  homens?  ÔC  eíla 
a  fua  affèótadaignoran" 
cia. 

Porem  naõ  foi  eíla  a 
cauza  da  fua  admiração. 
Admirouíè  da  quelle^tf . 
Ja  tam  depreífa  morreo ; 
ja  taõ  depreíTa  acabou; 
foi  ponderação  de  Dio- 
nyzio  Carthuziano:  Mi- 
rabatur  an  Chriftus  tam 
cito    extinííus  fuifíet. 
Naõ  íè  admirou,  porque 
morrera ,  mas  porque 
morreo   taõ    depreífa. 
Nem   fe  admiraria   da 
preífa;  fe  a  fua  ignorân- 
cia alcancaífe  que  Chri- 
ílo  morria  por  obedien- 
PhíUp.z.  cia:  Faãusolediens  uf- 
v'9'       que  ad mor 'tem.  E  como 
perfeito  obediente  ha- 
via de  morrer  appreífa- 
do:  a  crueldade  de  Pila- 
tos lhe  deo  a  morte;  ao- 
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bediencia  a  preífa :  a  vô~ 
tade  dos  Pharizeos,  Tra* 
âidit ,  voluntâti  eorum 
privou  a  Chriílo  da  vida: 
a  obediência  de  Chriílo 
lojeito  a  vontade  do  Pay 
apreífou  o  fim  delia ;  & 
aífim  devia  íèr  appreífa- 
da ,  pois  morria  Chriílo 
obediente :  Faãus  obe* 
diens  u/que  ad  mortem. 
E  para  Chriílo  a  appref- 
far,  vio  que  tudo  eftava 
cumpridora  vontade  do 
Pay  cumprida :  as  Pro- 
fecias confirmadas;  a  re- 
dempçaõ  feita,  o  mundo 
reparado ,  os  homens  re- 
midos ;  &  o  holocauílo 
coníummado ;  &  tudo  à 
rifcaíatisfeito:  Con/um» 
matumeft,  E  como  naõ 
havia  mais ,  que  fazer, 
nem  que  eíperar,  apprefc 
íòu  a  morte  com  a  íua  o-» 
bediencia :  Faãus  obe« 
diens  ufque  ad  mortem. 
Mirabatur.Jljam  obtij* 
fet. 

Chriílo  obediente  com 

a  preífa  da  íua  morte  re» 

prehende  as  negligenci* 

as ,  &  diícuidos  dosque 

pro- 


Luc.  23. 

25-. 


Joatt.if, 
30. 
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profeiTaõ  a  obediência 
em  íiias  vidas ;  pois  para 
obedecer  ao  que  Ihema- 
daõ,  os  retarda  a  rena  ora 
de  bum  logo,  logo  hei  de 
ir, logo  herde  obedecer , 
&co  iogos,tarde,ou  nuca 
íè  obedece  Sendo  q  Chri- 
fto  para   obedecer  nao 
eíperou  o  logo  para  mor- 
rer: Nem  o  íubdito  do 
Centuriaõ  eíperou  o  Jo- 
go para  ir  :  mas  Chrifto 
com  preíTa  morreo,  Mi* 
rabaturfijam  obiijfet.% 
o  fervo  com  preíTa  obe- 
deceo;  Vade  t  &  vadit. 
Porque  a  obediência  fe 
acredita  com  apontuali- 
dade;comque  obra. 

Mandou  Deos  a  A- 
brahaõ,  quefahúTedaíua 
pátria,  que  deixaíTe  a  ca- 
za  de  feo  Pay  ,  o  trato 
&  converíàçaõ  de  íèos 
parentes  ,  &  foíTe  para 
outra  terra ,  para  outra 
caza,  Sc  para  outros  cli- 
mas ;  &  converfar  com 
outros  homens:  Evrede- 
re  de  terra  tua  ,  de  co- 
gnatione  tuâ  ,   &  domo 
*Patris  tui ,  &  veni  in 


26$ 

t  erram ,  quam  I  movft ra- 
bo tibi.  Nac  íè  pode  ne- 
gar  íèr   cita  obediência 
por  todas  as  circunítan- 
cias  muito  difficultoza, 
Sc  ardua:arrancarda  ter- 
ra, aonde  com  o  naci- 
mento  íè  lançarão  as  pri- 
meiras raízes  ,  he  trans- 
píãrar  huã  arvore  em  ter^ 
ra  alhea,  que  cõ  a  mudan- 
ça feíècca:  deixar  os  Pa- 
ys,  &  parentes,  he  desfaz 
zeros  nòs,  &  vinculo, 
comque  os  ata  o  íangue: 
o  mudar  para  novos  dv- 
mas  he  exprimentar  no 
defterro  disgraças,  ou  da 
vida,  ou  da  fortuna:  com 
tudo  por  obedecer  Abra?- 
ham  a  Deos  por  tudo 
cortou  ;  cortou  pelo  a- 
mor  dos  Pays  ,  cortou 
pelos  parentes ,  cortou 
pelos  conhecidos  ;  dei-* 
xando  o  próprio  pelo  e£ 
tranho;a  caza  pela  per i* 
grinaçaÕ;&os  conheci- 
dos pelos  eftranhos  ,  & 
o  que  tinha,  Sc  poíTuia, 
pela  contingência  doque 
podia  ter.  E  todas  eiras 
dificuldades  venceo  por 
LI  obe- 
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obedecer.  Egredere  de 
terra  tua,  &c. 

§  CLX. 

;  He  muito  de  admirar 
que  íèndo  eíla  obediên- 
cia tam  difficultoza ,  íe 
puzeíTe  AbrahaÕ  a  toda  a 
preílaa  caminho:/?^/- 
fus  eji  itaque  Abr  atoam, 
íèm  replicara  Deos;fen- 
doque  poderia  dizer:  Se- 
nhor, a  execução  da  vof 
fa  vontade  pede  algum 
tempo  de  demora  ;  por- 
que he  preeiza  a  prepa- 
ração para  a  jornada ;  o 
deípedirme  da  terra ,  que 
nos  primeiros  alentos  da 
vida  me  recebeo  nosíè- 
os  braços :  &  dos  Natu- 
raes,paraque  entendaõ, 
que  vou  mandado, &  naõ 
fugi  uivo.  Eílas  replicas 
poria  Abrahaõ  ,  fe  aíua 
obediência  naõ  foífe 
perfeita,  &illuftre;como 
bem  advercio  o  A  Lapi- 
de :  Ejufque  jídes  ,  fig> 
obedientia  tamfuit  Mu- 
iirisM  Mico  'Deum  vo- 
cantemfecutusjit ,  liceu 
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nefciret  quò  vocaretur, 
&  quò  ir  et.  A  lua  fé,  & 
obediência  foi  tam  illu- 
ftre,  que  tantoque  foi 
mandado,  no  meíino  põ- 
to  foi  Deos  obedecido  ; 
fem  perguntar,  nem  para 
onde  íàhia ,  ne  paraque: 
Nefciret  quò  vocaretur, 
&  quòiret.  Se  AbrahaÕ 
perguntaíTe  a  Deos  pa- 
raque terra  o  mandava; 
&  paraque  occupaçaõ 
o  elegia ,  nas  perguntas, 
&  repoílas  haveria  va^ 
gares, &  a  obediência  pa- 
deceria as  fuás  quebras; 
&como  Abrahaõ  íòubef 
fe  perfeitamente  obede- 
cer, aindaque  naõ  íòu- 
beíTe  para  onde  havia  de 
hir ,  &  paraque  ,  havia 
promptamente  deíàhir; 
Egredere  de  terra  tua  : 
Egrejfus  eíi. 

Abrahaõ  que  nos  deo 
o  exemplo, nos  dà  a  dou- 
trina; Sc  enfina  a  prom<- 
ptidaõ  ,  comque  devem 
obedecer  os  que  tem  por 
alvo  a  vontade  do  Supe- 
rior ;  &  principalmente 
os  da  Companhia ,  aque 

S. 


Sumario 
reg-  34- 
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S.  Ignacio  N.  P.quis,que 
íeos  filhos  fe  aíIinalaíTem 
neíta  virtude ,  aindaque 
outros    Religiozos  nos 
excedeíTem  nas  outras, 
como  em  jejuns,peniten- 
cias ,   que  fanclamente 
oblèrvaõ:  porem  na  pu- 
reza da  obediência  quer 
que   íèjaõ    aílinalados, 
como    nos   encomenda 
na  íiia  carta  da  obediên- 
cia, que  no  Noviciado  os 
Noviços  eítudaõ  de  còr, 
&  paraque  nao  faha  da 
memoria,  todos  os  me- 
zes,  com  íè  ler  no  publi- 
co;fe  faz  lembrada.  Ena 
regra  34.  do  Summario 
a  recomenda  na  forma, 
que  quer  fej  a  pra&icada. 


reg.i f.  pejamos mutpromptos à 
voz  do  Superior ,  como 
fe  fahife  de  Chrijio  N. 
Senhor,  deixando  porá- 
çabar,  qualquer  couza, 
aindaque  fej  a  a  letra  co- 
meçada. E  o  meímo  re- 
petenas regras  commu- 
as.  Grande  pontualidade 
máda  S.  Ignacio  no  obe- 
decer! Que  nem  a  letra 
hei  de  acabar.  Nem  a  pê.- 
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fia  hei  de  aíTentar  ?  mas 
com  a  letra  imperfeita, 
com  a  pena  na  maõ  hei 
de  acudir  àyoz  do  Supe- 
rior? AíTim  ha  de  fer por- 
que eífahe  a  máxima  da 
obediência  da  Compa* 
nhia;  com  eíTa  letra  im- 
perfeita, &  fomente  co- 
meçada, fica  a  obedien-» 
cia  perfeita,  &  abfolutá; 
&  eíTa  penna  íuípenfa  na 
maõ  dà  ligeiras  azas  par 
ra  acudir  às  vozes,  &  ap- 
preíTar  os  paíTos.Quanto 
mais ,  que  eíía  letra  có? 
meçada,  &  imperfeita» 
ficou  abfolutá ,  &  perfei* 
ta;  porque  a  obedienciâi 
porquê  íe  deixou ,  aper* 
feiçoou  a  letra ;  &  no  feo 
principio  ou  meyo  íe  a^ 
chou  a  letra  com  o  fim 
coníummada. 

§  CLXI. 

Começou  Abrahaõ 
o  íacriíkio  de  feo  filho 
Izaac  ,  3c  nao  acabou; 
porque  levantando  a  e£ 
pada  no  monte  para  defi 
carregar  o  goJpeíòbrea 
LI  %  In- 


Gen.  22 

12. 


Ibtâ.  l6 


Ibid.  17 


\ 
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innocente  minino;  por- 
hum  Anjo  mandou  Deos 
íuípendernoar  o  golpe, 
êc  a  mao ,  paraque  nem 
AbrahaÕ  perdeíTe  o  filho 
§  nem  o  filho  perdeíTe  a  vi- 
da:?^*? extedas  manuju- 
perpieru.  Cõ*  tudo  Deos 
deo  o  íàcrificio  por  feiro, 
&o  holocauftoporcon- 
ííimmado  ,  cumprindo 
todas  as  promefías ,  co- 
mo íe  Izaac  foíTe  morro: 
Quiafecifti  hanc  rem..& 
non  pepercifti  unigénito 
filio  tuopropterme.  Por- 
que fizefte,oque  re  man- 
dei, hei  de  augmentar  a 
tuacaza,  que  ha  de  íèra 
maior  do  mundo;  perpe- 
tuara tua  deícendencia , 
$ç  íòbre  tudo  levaras  a 
bençaõ  de  rodas  as  gcn- 
'  tes:  Et  benedicentur  in 
Jemine  tuo  omnes  gentes 
terra,  quia  obedilli  voei 
meã. 

Senhor  oque  manda- 
ftes,foi  íàcrificar  a  Izaac: 
Tollefilium  tuum ,  quem 
diligis  Izaac . .  vade  in 
t erram  vifionis  ;  é1  ihi 
offeresin holocaujlíil  E 
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Abraha5íèo  levou  para 
o  íàcrificio,  nao  ofacrifi- 
cou?íe  começou  oholo- 
caufto  ,  nao  o  acabou  ? 
levou  a  lenha, levou  a  e£ 
pada,  &  levou  o  fògo,& 
levou  o  filho  para  o  de- 
golar com  aqueiía  eípa^ 
da,  &  incendei-  com  a- 
quelle  fogo  ;  mas  nem  a 
eípada  o  ferio,  nem  o  fo- 
go o  queimou  ;  porque 
tudo  ficou  no  ar ,  Izaac 
vivo,  8c  naò  morto,  o 
íàcrificio  imperfeito ,  8c 
nao  acabado.  Pões  íe  A- 
brahaõ  perdoou   ao  fi- 
iho;&o  filho  naõ  foi  íà- 
crificado;  como  dais  tu- 
do por  bem  feiro ,  cum- 
prido^ o  íàcrificio  por 
acabado  ?  Quia  fecijlilbiâ.  16+ 
hanc  rem  . .  &  non  pe- 
per  cijli filio  tuo.  A  rezaõ 
he;  porque  Abrahaõ  de- 
fiílio   do  íàcrificio   por 
íer  mandado  r  ISLeexten- 
das  mau  um  fitper  puerã. 
E  a  mefma  obediência, 
que  deo  o  principio:  Tol- 
lefilium tuum;  lhe  pos 
antes  de  acabar ,  o  fim  : 
Quia  feciífi  hanc  rem^ 
por- 
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porque  oque  íè  deixa  por 
obediência,  aindaquefè- 
ja  a  Jerra  começada,ha  de 
ficar  perfeito;  &  o  facri- 
íicio que  Deos  mandou 
íuípender  ha  de  acabar, 
&  perfeiçoar :  Quiafeci- 
ffihancrem.  E  quema- 
cabou,  &  aperfeiçoou  o 
facriíicio  ?  Deos,  que  o 
mandou  deixar,  romoua 
íua  conta  o  aperfeiçoar. 
Mandou  Deos  a  Abra- 
baõ,  que  hum  Cordeiro, 
que  ali  appareceo  prezo 
peia  cabeça  entre  huns 
e/pinhos  foífe  o  íàcrifica- 
do  em  lugar  do  filho.-  A- 
iftd.  ^- rietem  inter  vepres  ha- 
remem  cornihus .  quem 
-aflimens  obtulit    holo- 
caujlum  po  filio.  E  o 
Cordeyro  confummouo 
facriíicio,  que  começou 
com  o  filho.-  feaóbraíè 
interrompe  por  obediên- 
cia,Deos  a  aperfeiçoa,  ou 
pelo  meímo,que  a  deixa, 
como  Abrahaõ,quecom 
o   holocauílo   do  Cor- 
deiro fupprio  o  facriíicio 
■de  Izaac  :  ou  por  hum 
io,  comofuecedeoa 
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Santa  Thereza,  que  dei- 
xando por  obediência  a 
letra  começada;  quando 
voltou,  a  achou  por  hum 
Anjo  acabada.  Se  osíub- 
ditos  deixaõ  começadas 
as  obras,  que  tem  entre 
mãos,  porque  os  chama 
a  obediência,  bem  aspo* 
demdar  por  coníumma- 
das;&  perfeitas.  Se  dei- 
xarem a  oração  por  acu- 
direm a  confifTaõ  do  mo- 
ribundo ;  a  oração  aca- 
bou com  fruclo :  fe  dei- 
xarem a  liçaõ  da  cadey- 
rapara  aíTiftirem  ao  pa- 
decente na  forca;  a  liçàõ 
ficou  bem  lida.  Se  deixa- 
rem o  íèrmaõ,  que  eftào 
compondo  nacella,porq 
íàõ    chamados   para  o 
coníelho  da  portaria ;  .o 
íermaò  fica  bem  compo- 
fto,&  limado :  íê  os  mai> 
darem  íahir  do  coro  para 
exercitar  alguma   obra 
de  caridade ;  a  reza  fica 
completa,  &  Deos  bem 
pago,  &  fervido ;  porque 
a  obediência,  que  inter- 
rompeo  a  obra,  a  faz  per- 
feita, &bein  acabada, 
& 


I 
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&mais  porque  naõ  fô  a 
acaba, &  aperfeiçoa, mas 
milagrozamente  a.  mul- 
tiplica. 

Neíla  occaziaõ  fez 
Abrahaõ  dous  facrifici- 
os,  porque  com  o  fio  da 
eípada  cortou  o  fio  de 
duas  vidas;  a  de  Izaac,  & 
.  a  do  cordeyro :  a  de  Izaac 
no  affecto;  a  do  cordey- 
ro em  eífeito  ;  a  de  Izaac 
nodezejo;a  do  cordey- 
xo  na  realidade ;  porque 
ao  filho  levou  com  ten- 
ção de  ofTerecer  no  íàcri- 
ficio,  &  porque  Deos  o 
impedio  ,   íàcrificou  o 
cordeyro  em  lugar  do  fi- 
lho; mas  hum ,  &  outro 
*  ficou  facrificado  ,  o  filho 
na  vontade  do  Pay,  &o 
cordeyro  por  vontade 
xteDeosj  Sc  ambos  por 
jobedienciade  Abrahaõ,, 
que  aííim  lbube  multi- 
plicar os   holocauítos, 
porque  foube  obedecer 
aos  precey tos :  Quzafe- 
ciftihanc  rem..  íollefi- 
lium  tuum.  ISle  externas 
manu  . . .  Arietem.  quem 
afíumens  obtulit    holo- 
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câuBum  pro  filio.  Por 
obediência  fez  Abrahaõ 
os  íàcrificios  multiplica- 
dos na  terra:  como  por 
obediência  fez  o  íol  mul- 
tiplicados os  dias,  &  as 
horas  no  Ceo. 

§  CLXII. 

No  tempo  de  Jozue, 
em  que  parou  o  foi,  diz  a 
eícriptura  íàgrada    que 
nem  antes,  nem  depões 
ouve  dia  tam  comprido: 
Nonfuit  antea  ynec  po-  Joj.  10. , 
fie  a  tam  longa  dies.  E  *3- 
emque  eíteve  fer  efte  dia 
mais  comprido ,  &  lon- 
go? Em  fe  multiplicarem 
as  horas,  &  em  te  multi- 
plicarem os  dias.Eíte  dia 
teve  mais  horas ,  doque 
os  outros  dias;  qualquer 
dia  do  anno,omais  logo 
íè  fecha  cõ  doze  horas,& 
efte  de  Jozue  na  opinião 
de  S.  Juílino  Martyr  íè 
terminou  com  3Ó.horas; 
porque  alem  das  iz.  ho- 
ras naturaes,  accreícei> 
toui4.  horas  íobrenatu- 
raesremque  o  íqI  eíleve 
para- 


M 
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parado:  Jtiftinus  Mar- 
tyr,  diz  o  ALapide  ,  <?//- 
nettur.diem  huncjejua- 
numfutfíe  trigintafex 
horarum ;  nam  prater 
duodecim  horas  natur ti- 
les ,  addit  tUi  viginti 
quatuor    '  (upernatura- 
les.quikis  filem  sletijfe 
putatur.  E  com  a  multi- 
plicação de  tantas  horas 
íe  multiplicou  eíle  dia 
em  dous  dias;  ou  osdous 
di  as  fe  encerrarão  emhu 
íb  dia,  taõ  comprido  nas 
horas,  como  as  horas  de 
dous. 

DeítediâdizoEccle- 
Eeckf.     íiaftico :  Vna  diesfaãa 
46.  s-      eft  quafiduo.  E  o  meímo 
texto  o  da  a  enteder;  No 
Jof.  10.  feftinavit  occuhere  fpa- 
3'        tio  unius  diei.  Que  íè  n  aô 
appreíTou  o  foi  a  morrer 
no  eípaço  de  hum  fó  dia; 
porque  parece  morreo 
no  eípaço  de  dous  dias; 
hum  dia,  que  fez  o  íòl  de 
menham  athe  o  zenit , 

emque parou;  outro  dia* 
que  fez  o  foi  de  tarde , 

emquemorreo:Eítàbe,' 
mas  naõ  fica  taõ  claro 
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como  a  luz  do  foi;  como 
podia  o  mefmo  íòlmulti* 
píicar  os  dias,  quando  e- 
íies  naõ  dependem  fó  das 
horas,  mas  das  horas,  & 
juntamente  dos  nacime- 
tos,  &  occazos  do  foi; 
&neíte  dia  de  Jozue ,  fó 
huma  vez  naceo ,  &  íè 
pos,  para  fazer  hum  dia; 
&  naõ  naceo ,  &  íè  pos 
duas  vezes   para  fazer 
dous?  Como  foraõ  logo 
dous  os  dias  ,  fè  huma 
vez  fó  naceo  o  íòl. 

Gomo  eíle  dia  for  taõ 
milagrozo,  hê  excepção 
dos  mais  dias.  Em  qual- 
quer dos  outros  dias  tem 
oíolhumfó  nacimento; 
&  hum  fó  occazo :  mas 
neíte  dia  milagrozo  >k& 
ceo  duas  vezes, &  outras 
rantasfe  pos.A  primeira 
no  oriente  naceo ,  &no 
meyo  do  Ceo  fepos;& 
fez  o  primeiro  dia:  &de 
ahi  fez  oriente  para  fa- 
zer o  fegundo  dia  de  tar- 
de no  occidente:  da  me- 
nham para  o  meyo  do 
Ceo  fez hií  dia:  do  meyo 
do  Ceo  para  o  occiden* 
te- 


■ 


Ibid. 


Iblâ. 


272      EXHORT 

te  fez  o  íègundo.  Epara 
eíle  peíàmento  dà  occa- 
ziaõ  o  A  Lapide;  porque 
dizendo  o  texto ,  que  o 
íòl  parou  110  meyo  do 
13.  Ceo;  Stetit  itaque  foi  in 
piediocali,  diz  que  foi, 
quando  o  foi  ja  pela  tar- 
de hia  a  morrer :  Vide- 
tur,  quodjofiie  impera- 
rit  ftationem  foli  fub 
ve/peram,  cum  is  occu- 
beret.  No  meio  do  Ceo 
achou  o  foi  a  tarde ,  & 
occazo;  porque  ahi  fez 
o  íòl  hum  dia  para  conti- 
nuar outro  diverío  no 
meímo, multiplicando  as 
horas,&os  dias;paraque 
elle  era  tudo  grande,  & 
milagrozo,  naõ  fe  pare- 
cefíe  com  os  mais  em 
noííòs  dias:  Nonfuit  an- 
tea,  &pofteà  tam  longa 
dies. 

■ 
S  CLXlll 

Mas  quem  fez  eíles 
milagres  ?  Quem  multi- 
plicou cítas  horas,  &  efte 
dia?  Jozue,  que  mandou 
12-  parar  o  foi?  Sol  contra 
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Gabaon  ne  movearis.Oa- 
o  íòl  obediente ,  q  parou 
à  voz  de  Jozuè:  Stetit 
itaque  foi  in  médio  cali. 
Todas  eftas  maravilhas; 
todas  eftas  multiplica-, 
çoens  obrou  a  obedien-, 
ciado  foi.  A  obediência 
fez  que  as  horas  íè  multi- 
plicaíTem  no  meímo  dia; 
&quehu  fó  diafecõpu- 
zeíTe  de  dous :  Una  dies 
faõla  eft  quafi  duo :  íèm 
que  as  horas  foífem  mi- 
nutas ;  íèm  que  os  dias 
foífem  imperfeitos,  mas 
ambos  bem  acabados,  ôc 
perfeitiílimos  ambos. 
Paraque  entendamos  , 
que  o  foi  parando  por  o- 
bediencia  no  curíò  do 
feodia,  naõ  o  deixava 
imperfeito ;  porque  a  o- 
bediencia,que  o  impedio 
ir  por  diante,  aperfeiço- 
ou o  dia:&o  multiplicou, 
como  íe  foífem  dous:  eV- 
na  dies  fac~la  eft  quafi 
duo-,  &  o  fez  tam  grande, 
que  naõ  houve  dia ,  nera 
haverá  como  aquelle; 
TSLon  fuit  anteafêpoftea 
tam  longa  dies, 

Ncfte 
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Neíle  foi  parado ,  re- 
paro na  veríàõ  do  He- 
breo,  diz  que  Jozue  naõ 
fo  o  mandou  pararjenaõ 
também  calar:  Ne  mo~ 
vearis.  Tace.  Nem  pa- 
reça novidade  o  calarem 
os  aftros ;  porque  fallaõ, 
como  diz  Job :  Cum  me 
laudarent  Jlmul  aftra 
matutina.  E  diíTe  o  Pro» 
feta:  Ca  li  enarrant  glo- 
riam "Dei.  E  à  eftrella 
dos  Magos  chama  S.  A- 
goílinho:  Lingua  Calo- 
rum.  Lingoa  dos  Ceos. 
E  porque  manda  Jozue 
calaroíol  na  mefma  oc- 
caziaõ  emque  o  manda 
parar?  Porque  na  meíma 
rinha  o  foi  efcuza  para 
nao  obedecer;  pois  com 
a  íua  confiftencia  íè  íe- 
guiaó   grandes  revolu- 
çoens  no  inundo;feguia- 
íè  o  parar  o  movimento 
das  esferas  no  Ceo  :  na 
terra ,  o  crecimento  nas 
plantas:  a  alteração  nos 
elementos  puros,  &  cor- 
pos miftos,  &  a  geração 
&  corrupção,  de  que  de- 
pende a  confervaçaõ  do 
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mundo;&  todos  eftes  in- 
convenientes ha  de  ca- 
lar o  íol,  8c  nao  propor 
a  Jozue,  oqueíèíegue,fè 
para?  Si,  porque  em  pa- 
rar, &  emudecer,  femo- 
ílrou  pontualmente  obe- 
diente aquém  o  manda- 
va, íèm  replicar:  parou  à 
voz  de  Jozue  para  dar 
lugar  afua  vidoria;  ca- 
lou para  naÕ  ter  lugar 
a  lua  efcuza  :  &  afíim 
obedeceo tem  fe  mover: 
Stetit  :   &   obedeceo 
com  fe  calar:  Tace-,  3c 
parou,  &  calou  para  nos 
enílnar  a  obedecer: 'Ste* 
tit  kaque foi. Tace. 

Apertada,  &rigoroza 
foi  efta  obediência  do 
foi;  pois  avos  de  Jozue, 
fe  fez  immovel;&  mudol 
E  com  fer  a  obediência 
da  companhia  tam  aper- 
tada, naõ  nos  quer  N.Pa- 
triarcha  S.  Ignacio  fem- 
pre  mudos ;  porque  nos 
permitte  fendo  manda- 
dos ,  &  tendo  rezoens 
confideradas  diante  de- 
Deospara  propor  ao  fii- 
perior  ,  as  reprezente- 
Miij         mos 
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mos, mas  com  tal  indifFe- 
Tença  ,  que  ouvidas  ,  íè 
nosmandar  hir,  ou  vir, 
íèm  elcuzas  havemos  de 
obedecer. 

§  CLXIV. 
Chamou  Deos  aMoy- 
zes  para  huma  occupa- 
çaõ  muito  honroza,&de 
muita  confiança,  como 
era  nomeallo  por  Em- 
Exod.  3.  baxadordePharaò:  Ve- 
1  o.  nt  mittam  te  ad  'Pbarao- 
nem.  E  que  fez  Moyzes? 
Eícuzoufe.  A  primeira 
eícuza  foi  que  era  inep- 
to para  tam  fubida  em- 
preza,  diíTe  o  A  Lapide; 
Ego  nuUus  fum,  apla- 
ne ineptus  aàhanc  lega- 
tionem.  Humilde  efcuza, 
masnaõ  concludente.  A 
íègunda,  euíòu  tam  tar- 
do da  lingoa,  &  tam  ga- 
go hoje, como  hontem: 
jq0  '  *']Slonfíimeloquensabhe- 
ri  ,  &  nudius  tertius . . 
impeditioris,  &  tardw- 
ris  língua fum.Com  tan- 
tos impedimentos,nem  a 
vos,  nem  amim  convém 
o  ir;  avos,  porque  vou 
íubítituir  a  voíTa  peílba; 
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a  mim,  porque  me  darei 
a  conhecer.  E  aflim  eu 
darei  homem  ,  &  mais 
homem,  doque  eu ;  que 
eu  nao  lou  para  iffo;  Áhi 
tendes  a  meo  Irmaõ  Aa- 
ram  mais  eloquente,  & 
antigo  ,  doque  eu  íou : 
TSíon  mittas  me  ,  (  diz 
Lyra  allegando  outros) 
quia  alium  magis  ido- 
neum  reperies  ,  fiilicet 
fratrem  menm  Aarone~\ 
quia  e  loque  ntior  eftme^ 
&  antiquior.E  aíVim  dai- 
me  por  eícuzo ;  8c  outro 
leja  o  mandado  •  Mitte  £xo^^ 
quem  mifíur  uses.  13. 

E  que  aproveitarão  à 
Moyzes  tantas  eícuzas? 
Ouvio  Deos,  mas  naõo 
efcuzou.  *Perge  igitur. lhui-  I2* 
Ide;  porque íe  loes inep- 
to ,  eu  de  hum  tronco 
poífo  fazer  hum  Mercú- 
rio; íè  íòes  tardo  na  lin- 
goa ;  eu  aos  mudos  dou 
falia:  Qtáfabricatus  efl  Ibid, 
mutum,  &furdum:  iton~ 
ne  egol  Sc  voíTo  Trmaõ 
heomais  eloquente,  8c 
o  mais  antigo,  nem  fem- 
pre precede  a  antiguida- 
de, 
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de,  íè  eu  ao  mais  moço 
faço  o  mais  digno:  idé 
que  eu  vou  com  vofco: 
Bi  d.  12.  Et  ego  ero  w  ore  tuo. 

Se  Moyzes  íè  efcuza, 
&  Deos  o  ouve ;  porque 
o  naõ  dà  Deos  por  eíeu 
zo ?  Porque  Deos  man- 
dava como  Superior,  & 
Moyzes  havia  de  obede- 
cer como  íubdito,aindaq 
Te  elcuzaífe  como  home. 
Huãcoufcafcz  Moyzes 
digna   de  reparo  como 
em  outros  he  digna  de 
reprèheniaô.q  para  fe  e£ 
cuzarê  doq  lhe  mandão, 
apontaõ  outros.Meo  Ir- 
mão pode  ir  ,&  eu  ficar: 
Reperies fratrem  meum 
Aaronem.  E  fe  voiTo  Ir- 
maõ  ha  de  hir ,  fem  fer 
mandado  ,  porque  naõ 
haveis  vos  de  hir,  quan- 
do vos  mandão?  E  ie  vos 
tendes  efcuza  ,  porque 
a  naõ  terá  voílb  Irmaõ? 
Se  vos  naõ  foíTes  primei- 
ro o  efcolhido ;  pode  fer 
VosdeíTeis  por  aggrava- 
do;  como  fazem  os  mal 
contentes,  que  fe  os  naõ 
efcolhem  para  as  ogcu- 
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paçoens,  daõíè  por  arru- 
fados. E  fe  faõ  eicolhidos 
para  as  occupaçoens in- ' 
feriores  no  feo  conceito; 
aos  íèos  merecimentos,: 
&  talentos  ;  daõfe  por 
mortificados,  fe  naõ  laõ 
efcuzos.  Mas  tudo  nace 
de  pouco  obedientes:  á 
efcuza  ha  de  íèr  ,  como 
a  de  Moyzes ;  propor , 
ISÍo-nfum  eloquens,  mas  /^  Igi 
ir:  Perge.  Abiit  Moyfes; 
Naõ  he  pouco  para 
íèntir,&  chorar,  ver,que 
a  obediência  neíles  tem- 
pos eílà  prompta  para  as ' 
eícuzas;  &  tarda  para  as : 
execuções;  porque  para 
tudo  fe  achaõ  rezo  es  nos J 
fubditos  para  naõ  obede- 
cer. Efcuza  para  ler  a  ca- 
deira dizendo,  que  nàõ 
tem  maõ  para  a  penna ; 
nem  cabeça  para  a  cõm- 
pofiçaõ;  íèndo,  que  para  ' 
eícrever  nos  correios,  a 
penna  corre,  a  maõ  tra- 
balha ,  &  a  cabeça  naõ 
cança:  ja  a  efcuza  para  o 
púlpito  ;    porque   para  = 
pregar ,  diz ,  lhe  falta  a1  ■ 
voz,  &  o  talento ;  íèndò 
Mm  2,        que 
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que  na  communidadc  a- 
çroa,  &  ninguém  fe  en- 
tende, com  o  que  falia: 
ja  a  efcuza  dos  parentes , 
que  necefíitaõ  do  feo 
amparo;  como  fe  a  Reli- 
gião, que  os  cria ,  &  fu- 
ftenta.naõ  foíTe  o  paren- 
te mais  chegado,  poríèr 
mãy:  ja  a  eicuza  do  cly- 
ma  para  onde  o  mudaõ; 
porque  allegaõ  com  re- 
zoens,  o  fer  nocivo ,  & 
paraque  naõ  mude  dos 
ares  pátrios,  appella  do 
Superior  para  o  Medico; 
oqual  por  lhe  fazer  a  võ- 
tade,  como  a  doente  ; 
lança  huma  íèntença  de- 
ciziva,  que  íeíè  muda  o 
fogeito,  corre  riíco  aíua 
Vida .  O'  temporal  O'  mo- 
r*\r!0'tempos  como  efta- 
is  mudados!  O  obediên- 
cia como  eftais  enferma, 
&  necefíkada  de  cura! 

§   CLXV. 

Nos  tempos  paíTa- 
dos  eítava  a  obediên- 
cia tam  prompta  ,  & 
valente  ,   que  andava 
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porfeopé;dezia  o  ííipe- 
rior  ao  fubdito :  ide  ,  & 
vinde;  &  logo  fe  punha 
a  caminho  para  ir,&  vir: 
Vade,  &  vadit-,  veni,  & 
venit.  Aflim  obedecia 
hum  Xavier ,  ja  manda- 
do vir  de  Roma  para 
Portugal;  &  de  Portugal 
para  a  índia;  &da  índia 
voltar  a  Portugal ;  fem 
ler  mais  neceíTario  que 
humVade,  é  vadit ,que 
hum  Veni,  &  venit. 

Aííim  obedecia  aquel- 
le  varaõ  illuítre;  &  vene- 
rável P.  Gonçalo  da  Syl- 
veyra  ;  que  chegando  à 
Portaria  de  S.  Roque, 
lhe  intimou  o  IrmaõPor- 
teyro  a  ordem  do  Supe- 
rior ,  que  o  mandava  ir 
para  o  Collegio  do  Por- 
to; íèm  dizer  palavra  de 
eicuza,  voltando  as  co- 
itas íè  pos  a  caminho , 
dizendo,  'Dè  o  vento  no 
chapeirão ',  quer  de, quer 
naõ-.  &  aífim  hia.  Va- 
de. 

Andarão  os  annos;  & 

naõ  íào  muitos ,  os  que 

conta   a  Companhia  de 

ida- 
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idade  porque  naõ  íè  fe- 
chaõ  com  dous  íèçulos, 
ôc  nefta  pouca  idade,  rem 
fraqueada  a  obediência 
de  forre,  que  fe  naõ  pode 
fuftentar   nos    próprios 
pès,neceílita  dos  alheos; 
vai ,  mas  a  cavallo  em 
quatro  pès  de  hum  bru- 
to ;  &  de  aqui  amenham 
pedira  outo  de  huma  li- 
teira ,  fe  naõ  for  coche 
de  quatro  cavaIJos;  po- 
rem nem  por  iíTò  íèrà 
a  obediência  mais  fidal- 
ga ;  mais  enferma  fim ; 
porque neceíli ta  demais 
pès  para  a  fuftentar ,  pa- 
ra a  levar.  Diraõ,&naõ 
os  mais  ligeiros  no  obe- 
decer ;  que  aílim  quis  N. 
Patriarcha  Santo  Igna- 
cio  a  obediência  em  íèos 
filhos;  porque  no  íum- 
Suw.cojí- mario  das  conftituiçoes 
^•38.  declara  que  o  perfeito  o- 
bedienteha  deíèr  como 
hum  corpo  morto ,  &  a 
morte  pinta-íè  acavallo, 
&  o  corpo  morto  naõfe 
move,  íè  o  naõ  levaõ  ? 
Refpondo,  que  o  enten- 
dimento da  regra  5  &o 
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fentir  de  Santo  Ignacio 
foi,  que  feos  filhos  feha- 
viaõ   de  reputar  como 
mortos  íèm  vontade, íèm 
entendimento:  íèm  von- 
tade ;  porque  fe  haõ  de 
governar  pela  alhea:íèrn 
entendimento  ;  porque 
naõ  haõ  de  difcorrer,  fe 
he  bem,  ou  mal  mãdado.- 
em  fim,  morto  íèm  von- 
tade; porque  ha  de  obe- 
decer as  cegas  :  morto 
íèm  entendimento;  por- 
que ha  de  obedecer  íèm 
dilcuríos  .•  mas  fõ  vivo 
para  ouvir,  &  ver.-  ouvir 
as  vozes,  ver  os  acenos 
do  Superior  para  execu- 
tar os  íèos  mandados. 

Venit  hora ,  S§  nunc  Joann.s* 
eji ,  quando  mortui  au-  z6- 
àiem  voe  em  Filij  Dei,  & 
qui  audierint  vivent* 
Virá  tempo,diz  S.  Joaõ, 
em  que  os  mortos  ouvi- 
rão a  voz  do  Filho  de 
Deos,&  viveraõ.E  quem 
íàõ  eftes  mortos ,  &que 
íaõ  eftes  vivos?  Se  fàõ 
mortos,  como  ouvem? 
E  fe  ouvem ,  como  íàõ 
mortos  ?  S.  Agoftinho 
ex- 
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excita  eíta  duvida  ;  &  a 
folta  com  arepofta:^/'í/ 
eft ,  qni  audierintl  j&ui 
obedierint ■■,  ififivivent: 
Eftesíào  os  verdadeiros 
obedientes;  que  vivos  íè 
reputão  como  mortos : 
vivos,  para  ouvirem  as 
vozes-  de  quem  os  man- 
da :  mortos ,  em  quanto 
obedecem ,  êc  não  repu- 
gna© ao  que  íè  ordena: 
mortos,  para  as  operaço- 
c-fis  da  própria  vontade, 
8c  eutendimcto  próprio: 
v  i  vos,  para  féíogeitarem 
ãs  determinações  da  võ- 
tade,  &  entendimento 
alheo  :  G)ui  audierint. 
Qui  obedierint ;  ipfivi- 
vent. 

Se  a  obediência  íè  ha 
de  pintar  com  ouvidos, 
naõíbbe  muito  de  ponto 
aperfeiçao  deíla  virtu- 
de ;  por  íèrem  tardos  os 
ouvidos  nas  íuas  opera- 
çoens;  como  a  experiên- 
cia moftra,  quando  íe  ti- 
ra huma  peça,  oudiípara 
oCeokumtrovaõ,  por- 
que primeiro  fe  percebe 
com  os  olhos  o  fogo  da 


TAÇA  O  XVII. 

peça ,  &  o  relâmpago  do 
rayo  ,  doque  iè  con-, 
ceba  nos  ouvidos  o 
boato  da  artelharia ,  & 
oeftrondo  da  nuvem.  E 
Santo  ígnacio  quer  a  o- 
bediencia  mais  diligen- 
te, &  menos  eílrondo- 
za?  Aíllm  íèria;  fe  eíla 
obediência  ds  ouvidos, 
fe  naõ  pintaíè  também 
com  olhos. 

Audi  filia ,  &  vide ,  pf«l-  44- 
é 'inclina  aurem  tuam. ll' 
•Falia  o  Propheta  com  a 
Eípoza  para  a  excitar  a 
huma  perfeita  obediên- 
cia. Ouvi ,  8c  vede ,  & 
enclinai  os  ouvidos.  E 
pois  para  obedecer  aEf- 
poza ,  naõ  bailará  o  ou- 
vir.? He  neceíTario  tam- 
bém o  ver  ?  Vide.  Sim: 
para  o  ordinário  modo 
de  obedecer  baftavaõ 
fó  os  ouvidos;  porque 
bafta  fó  obedecer  às  vo- 
zes :  para  obedecer  com 
promptidaõ ,  faõ"  necei- 
íàrios  os  olhos ;  porque 
fehaõ  de  obfervar  os  a* 
cenos.  Audi  filia,  &  vi- 
de:A  obediência  perfei- 
ta 
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ta  pode  íó  aproveitaria 
dos  ouvidos  para  obede- 
cer às  palavras :  a  perfei- 
tiííima  ha  fede  pintar 
com  os  olhos;  porque  ha 
de  obedecer  aos  acenos: 
a  primeira  he  de  princi- 
piantes na  virtude ;  por- 
que he  vagaroza  :  a  fè- 
gunda,  he  dos  que  eílao 
confummadosnella;por- 
que  he  apreíTada ,  como 
a  da  Efpoza :  Audi  filia, 
Sê  vide.  Diz  hum  douto 
Expoíí  tor:  Quo  velocior 
eft  videndi,  quàmaudi- 
endifenfus;  eò  prompti- 
or  obedientia  ejus ,  qui 
Superior  is  nuttim  obfer- 
vat,  quàm  illius ,  qui 
vocem  expeãat. 

Eftes  modos  de  obe- 
decer aprendeo  Job  na 
«ícholada  virtude;quan- 
<áo  noviço  inclinava  fó 
os  ouvidos;  provecl®  ja 
no  Elpirito  applicava  os 
^.42.  olhos.  Auditu  auris  au- 
divi  te-,  nunc  autem  ócu- 
lusmeusvidette.  Verte 
os  70.  Auditu  auris  au- 
divi  te  ante  a;  nunc  au- 
tem oçulus  meus  videt  te. 
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Diz  Job.-nos  annospaíTa- 
dos  vos  obedecia  fó  cõ  os 
owidos.Audivi  te  antefc 
no  tepo  prezete  voso&e- 
deço  com  os  olhos.  Oçu- 
lus meus  videt  te.  E  por- 
que antigamente  a  obe- 
diência de  Job  toda  e- 
ra  ouvidos ,  &  agora  to- 
da he  Argos  de  cem  o- 
lhos?  Porque  agora  cita- 
va Job  adiantado  na  per- 
feição da  obediencia.Dis 
o  Commetador  da  Mag-  p\ Amí^ 
nificat.  Quantum  inhac  *" 

parte  profecerit  ;  acfi 
diceret,  cumobedienti<e 
ty  roeram,  aures  adob- 

feqttendum par  abam  \at 

mo  dhv  éter  anus  jam  ip- 

fis  oculis  T>omini  impe- 

rantis  voluntatem  ex- 
ploro, Sê  exnutibus  de 

prebendo.  Dezia  Job  em 

quanto  Eu  fui  Noviço , 

andava  cego  com  os  o- 

Ihos  fechados ,  &  fó  ou- 
via: mas  agora  que  pro- 

fcffei,  &íou  veterano, 

abri  os  olhos  para  ver; 

antes  obriga vame  a  voz 

de  Deos,  que  ouvia,  ao- 

bedecer;  agora  obrigo- 
me 
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me  dos  acenos  de  íua 
vontade,  que  vejo ,  para 
logo  acudir  ,  Sc  com  a 
diligencia  de  meos  olhos 
emendo  a  tardança  de 
meos  ouvidos ;  paraque 
obedeça  tam  prompta- 
mente  àrvoz  de  Deos, 
naõ  fó  como  que  a  ouve; 
mas  taõbê  como  quem  a 
ye-Auditu  auris  audivi 
teyiunc  auteoculus  meus 
videi  te. 

§  CLXVL 
E  quem  naõ  ouve,  nê 
vè  para  obedecer  ,  que 
he?  He  lurdo ,  he  cego. 
Ah  quantos  furdos,  & 
cegos  topamos  nas  Re- 
ligioens,  quenaõ  come- 
çarão abrir  os  olhos,  ne 
ouvidos  para  obedecer 
aos  Superiores.  Manda 
o  Superior  ,  que  va,  ou 
venha  para  efta  occu- 
paçaõ ;  para  efte ,  ou  a- 
quelle  lugar;  &  porque 
naõhedofeo  contento; 
nem  ouve,  nem  vè;pois 
furdo  ,  &  cego  abre  os 
ouvidos,  &  olhos;  Sc  vai 
Vade.  Manda,  que  he 
neceíTario  paíTar  o  mar 
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poríèrviço  da  Religião; 
Sc  para  naõ  hir ,  levanta 
huma  tormenta  na  terra; 
pois  íurdo,  Sc  cego  vai; 
porque  athe  os  peixes 
furdos  no  mar  vivem : 
Vade.  Manda  avizar  pa- 
ra a  pregação, para  a  Ex- 
hortaçaõ ,  para  o  mini- 
ílerio  da  Religião  ;  Sc 
porque  ferve  mais  ao  a- 
mor  próprio ,  doque  ao 
amor  de  Deos,&  do  bem 
commum  do  próximo; 
naõ  ouve  nem  vè ,  pois 
cego,  Sc  furdo:  vai :  Va- 
de. 

Ah  meo  Deos  quando 
havemos  de  abrir  os  ou- 
vidos ,  Sc  os  olhos  para 
vos  obedecer  ?  No  ulti- 
mo fim  do  mundo  ,  em 
que  os  mortos  vos  hao 
de  ouvir  das  íèpulturas, 
&,  ver  entronizado  íb- 
bre  as  nuvens?  Eentaõ, 
aindaque  naõ  queira- 
mos,vos  ha  vemos  de  ou- 
vir,&ver  como  ajuiz  pa- 
ra tomares  coca  de  tatás 
dezobediencias  exprefc 
fas,&de  quãtas  disfarça- 
das com  cauzas  fingidas, 
com 
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com  intercelToens  mal 
interpoílas,  com  efcuzas 
mal  fundadas ;  ardis ,  & 
traças  para  naõ  obede- 
cer. 

Naõ  permitais  meo 
Deos,;,^ue  naquelle  tre- 
mendo dia,  que  ha  de 
chegar,  ouça  aquella  ter- 
rível voz :  Difcedite  à 
me  malediÇti  in  ignem 
aternum*  Mas  mudado 
o  verbo,  ouça  da  voíTa 
benigna  bocca:  Venite 
benediãi.  Vinde  Bem- 
aventurados,  porque  fo- 
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íles  obedientes ,  vinde  a 
receber  as  coroas ,  por- 
que inclinaíles  as  cabe- 
ças; &  vinde  a  lograr  a 
minha  viíla  por  humae- 
ternidade ;  pois  para  íò- 
geitar  as  voíTas  võtades, 
obedeceítes  as  cegas  a 
meos  preceytos ,  às  vofc 
fas; regras,  &  à  voz  do 
Superior ,  que  he  a  mi- 
nha: vinde  pela  prompti- 
daõ  daquelle  Vade,  a  re- 
ceber por  premio  eíte 
Venite  para  a  gloria;  Ve- 
mtebenedifli*: 
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que  bom  .r 
O  que  agra- 
dável he,a£ 
íimaDeos, 
como  aos 
homens,  o  habitarem  o  s 
ínnaõs  unidos .'    diz  o 


quamjucunãum  hahi- 
esmumim, 

Pfalra. 

Propheta  Rey.  He  a  vir- 
tude da  Uniaõ  para  to- 
dos proveitoza,  mas  pa- 
ra os  que  vivem  na  Reli- 
gião, mais  ne  ceifar  ia,  diz 
Santo  Agoftinho :  Hac 
unitas  propriè  conventt 
Monafteriis,  &  Fr at ri- 
fais vi  unurn  cohabitan- 
tibm. 


132 
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tihus.  E  por  iíTo  o  N.Pa- 
triarcha  Santo  Ignacio 
coníiderando  eíta  im- 
portância, nos  encomê- 
da  tanto  a  obíèrvancia 
defta  virtude :  Vnio ,  & 
conformit as  mutua  dili- 
genttjjimè  curanda  eft. 

He  taõ  neceíTaria,  & 
proveytoza  a  uniaõ  no 
corpo  myftico  da  Reli- 
giaõ,  comooheauniaõ 
no  corpo  Phyfico  do  ho- 
mem. O  corpo  Phyfico 
do  homem  compoem-íè 
de  matéria,  &  forma  en- 
tre íl  unidos  .•  em  quanto 
fe  conferva  a  união,  cref 
ce  o  homem,  íènte,  en- 
tende, ve,  ouve,  falia ^ 
&  tem  todas  as  operaço- 
cns  de  vivente  :  porem 
íèferomrjeo,  &  deíàtou 
a  uniaõ,  jà  naõ  ha  enten- 
delo,  nem  creícer ,  nem 
íèntir,  nem  ver,  nem  ou- 
vir, nemfaílar,  nem  o- 
brar.  Pois  que  ha.?Hum 
cadáver,  que  em  breve 
ferelblve  em  cinzas  ,  & 
fe  divide  em  oífos.  Ah 
corpo  humano ,  porque 
tedesfizeftes?  Porque  a 
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defuniaõ  te  dividio  as 
partes.  Ah  corpo  my  íti- 
co  da  Religião  porque  te 
perdeftes?Porqa  deíuni- 
aõ  te  dividio  os  ânimos. 
Jà  naõ  crefces,  íèndo 
árvore    taõ  dorida  nas 
virtudes,  porque  com  o 
golpe  da  divizaõ  teche* 
garaõ  às  raízes.  Jà  naõ 
íèntes,  porque  naõ  tens 
dor  ,  doque  perdeíle. 
Jà  naõ  entendes,porquc 
a  paixão  te  cegou  a  ra-* 
zaõ.  Jà  naõ  ouves,  nem 
falias ,  porque  como  em 
torre  de  Babel,  íè  divi- 
dirão aslingoas.  Emflm 
eílàs  hum  cadáver;  por- 
que a  deíuniaõ  te  privou 
da  vida ,  &  foy  cauza 
de  tua  própria  ruína  • 
como  no  edifício  a  íè- 
paraçaõ   das  pedras  he 
precipio:  uaNao  a  divi- 
zaõ das  taboas  he  nau- 
frágio :  &  no  homem  a 
deíuniaõ  das  partes  he 
morre .-  do  melmo  modo 
em  ti,  fe  falta  a  uniaõ  da 
caridade,  naõ  tens,  quê 
eíperar  _,    fenaõ   preci- 
pícios ,  naufrágios,   3c 
Nnz         dif- 
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difgpaças . 

Eftas  experimentarão 
muitas  Religiões  ,  que 
no  principio  de  fua  fun- 
dação ,  começando  com 
grandes  fervores  de  El- 
pirito,  Zelo,  &Unia5, 
30  depois  por  falta  delia, 
íe  entibiàraõ  ,   defcahi- 
raõ  ,  8c  perderão. a  boa 
éíUmaçaõ,deque  viviaõ.* 
porque  íó  ávida  íècon- 
fèrva  ,  íè  as  partes  do 
corpo  myítico  íe  unem. 
Vio-íb  o  Propheta  E- 
zechiel  em  o  meyo  de 
hum  campo  rodo  lèmca- 
do  de  oííòs  feccos,&  mir- 
Ez*cb.    rados:  T>imifít  me  inme- 
37- 2-      diocampi  ,qui  eratpie- 
nus   offibus ■..;  erantque 
valdè  multa  fuper  facie 
eápi,  ficcaque  vehemen- 
ter.  Chamou  o  Prophe- 
ta pelos  oííbs  ,  prome- 
tendolhesalma,  &vida: 
Ecceegointromittamm 
&**-  *•  vosfpiritum  ,  &  vive- 
tis.  Obedecerão  os  oP 
íos  à  voz  do  Propheta. 
E  que  fizcraô  os  oífos  ? 
Dice-o  o  Propheta.  Aju- 
taiaõ  fe  ,  &  uairaõ-íe  ; 
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&cadahu  le  accommo- 

dou  no  feo  lugar ,  &  na 

lua  j  untura:  Accefferunt 

ojfa  adojfa,  &  unãquodq  lít<í>  7» 

adjuãur"kpú.  E  logo  q 

íe  atarão  entre  íy  c5  os 

mefmos  nervos,  &fere- 

fizeraõ  de  carne ,  &cu- 

briraõ  depelle  :  Et ecce  lbid.%. 

fuper  ea  nervi^é1  carnes 

afcenderunt,  &  extenta 

eft  m  eis  cútis  defuper ; 

íè  animarão ,  &  viverão : 

Et  ingrejfus  esl  in    ea  /^  IQm 

fpiritus,  &  vixerunt. 

Notável  mudança  de 
ofíos!  Se  eftes  oífos-dan- 
tes  eftavaõ  íeccos,mirra- 
dos,immoveis;  como  a- 
gora  íe  vem  com  alma  y 
com  efpirito,  com  vida X 
Et  ingreffus  eft  in  eisjpi- 
ritus,&  vixerunt?  Porq 
agora  feve  unidos,  &  a- 
tadoscom  o  meímo  vin- 
culo, &cuber tos  dame£ 
ma  pelle .-  ISlervi,  &  car- 
nes afcenderunt ,  &  ex- 
tenta eft  in  eis  cútis  de- 
fuper.  Recuperou  a  u- 
niaõ ,  oque  perdera  a  fe- 
piraçiõ ;  que  fendo  os 
oífos  defaninudos  divi- 
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didos  pelos  campos:  E- 

rantque  valdè  multa fu- 

ferfaciem  campi ;  íè  a- 

nimaraô  unidos ,  com- 

poílos  nos  feos  lugares. 

E  he  de  reparar ,  que 
naõ  conduzio  pouco  pa- 
ra a  vida  deites  oíTos,  o 
accommodarfe  cadahum 
noieo  lugar;  &  na  fua 
juntura:  Acceflerunt  of- 
faadojfa,  SÉunumquod- 
que  adjunffuramfuam. 
Porque  fóíe  vive,  fe ca- 
dahum vive,  8c  k  con- 
tenta com  o  feo  lugar.  Se 
os  oííbs  dos  pès  occu- 
paíTem  a  cabeça,&o  caf- 
co  da  cabeça  íè  accõmo- 
daíTe  nos  pès,  nem  os 
pes  andaria© ,  nem  a  ca- 
beçaentenderia;  naõ  te- 
*iaõ  o  íeO  exercício,  por- 
que eflavaõ  fora  do  feo 
centro.  Se  no  corpo  my- 
ílico  da  Religião  naõ  fè 
accomodão  as  partes  no 
lugar,  quepedem  os  ta- 
lentos; nem  pès,  nem 
cabeça  terá  o  Corpo  da 
Religião;  tudo  fera  con- 
fuzaõ,  tudo defordes,  & 
defatinos  tudo ,  Poreni 
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íè  todos  uniformemente 
íè  compuzerem  com  o 
íèo  lugar,  &occupaçaõ, 
&  íè  encaixarem  na  íua 
juntura;ficarà  tudo  com- 
porto ;  &  o  corpo  da  Re- 
ligião animado  com  eípi- 
rito,  &vida:  Etingref- 
fus  eft  in  eafpiritus ,  & 
vixerunt. 

$  CLXV7IL 


Ainda  temos  que  pon- 
derar neítes  oíTos,  que 

nêporfeccosdeixaõde 
íèr  muito  myfteriozos ; 
&  vem  a  fer,  que  para  te- 
rem vida ,  naõ  bailou  o 
citarem  juntos,  prezen- 
tes,  &  portos  nos  íèos  lu- 
gares: Accetferwít  offa 
adoffa,  &  unumquodque 
ad }jmi5íuram  fitam ;  ^ 
fpritum  non  habebant , 
Mas  foi  neceíTario ,  que 
eítiveífem  juntos,  pre- 
zentes  „  &  também  uni- 
dos,para  íè  verem  anima- 
dos: Et  ingrcjjits  ejl  in 
eafpirkm,  &  vixerunt. 
Porque  o  eftarem  pre- 
mentes ,  &  juntos  falo  a 
indi* 
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indiítancia  .*  Unidos  fa- 
lo o  vinculo ,  &  a  nima- 
dos  falo  a  união  ,  &  a 
prezença.  Aííim  como 
para  o  corpo  Phy fico  do 
homem   eílar   animado 


tesdoque  corpo,  &eípi* 
rito  ?  Comtudo  unidos 
com  auniaõ  phyficado 
homem ,  conflituem  o 
homem.  E  que  partes 
mais  feparadas  ,  &  im- 


haÕ  de  eílar  as  partes  in-     proporcionadas,  doque 
timamenteprezentes,&    a  creatura  &  Deos  ;  ÔC 


apertadamente  unidas : 
dameíma  maneyra  para 
o  corpo  da  Religião  eílar 
animado  ,  naõ  baila  a 


com  tatá  oppoziçao  co- 
mo he  o  infinito  ao  fini- 
to ?  E  comtudo  unido 
Deos  ao  homem  pela  u- 
prezença  dos  fògeitos,     niaõ  Hypoílatica  com- 
que  ifib  faz  a  habitação     põem  hum  Chriílo  cóm 
do  lugar,  he  neceíTaria  a     tanta  conformidade  nas 
uniaõ  dos  animos,que  if-     acções,  que  podemos  af- 
io obra  o  vinculo  da  cha-     firmar,  que  Deos  he  ho- 
ridade ;  &  aílim  unidos     mê ,  &  o  home  he  Deos. 
terá  vida,  eíle  corpo  &  ef     E  paraque  naõ  iahamos 
pirito  eílecompoflo  :  Et     do  noflb  paífo,  ahi  te- 
ingrefjus  ejl  in  ea  Jpiri-     mos  a  confirmação,  doq 
tus ,  &  vixerunt.  dizemos. 

A  eíta  uniaõ  parece  Aquatuor  ventisve- 
repugnaõ  muito  as  par-  ni  fptritus ,  &  wjuffla 
tes  ,  que  humas  por  di-  fuper  interfeõios  iftos , 
flantes  ,  íè  naõ  podem  &  revivifiant .  Vinde 
ver;  outras  por  oppoílas  quatro  ventos  ,  &  das 
íè  naõ  podem  proporcio-  quatro  partes  do  mundo, 
nar.  Eíta  repugnância  fe     como  explica  a  gl°ffa:/£,^9. 

Veni  fpiritus  àquaiuor 
òrbispartibus.  E  intro- 
duzi a  vida  neílcs  mor- 
tos. Naõ  pode  haver 
maior 


naõ  poderia  vencer ,  fe 
avirtudeda  uniaõ  naõ  ti- 
vt(Tc  maisefficacia.  Que 
extremos   mais   diílan- 
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maior  oppoziçaõ,doque 
a  que  tem  os  quatro  ven- 
tos entre  fy;   porque  o 
que  aflbpra.  do  Norte  he 
contraoSuI;&odoSul 
contra  o  Norte :  &  oque 
vem  do  Eftefeoppoe  ao 
Oeíte;&efte  com  o  Le- 
ite naõ  concorda ;  nem 
pode  haver  maior  diftan- 
cia ,  do  que  tem  entre  íy 
as  quatro  partes  do  mun- 
do, como  Europa,  Afri- 
ca ,  America  ,&  Azia ; 
pois  íè  dividem  com  tan- 
tos mares  ;  que  para  íè 
correrem  os íeos  portos, 
íegaftaõ  annos.  Pões  fe 
ha  tanta  oppoziçaõ  en- 
tre os  ventos ,  íèhatan- 
tadiílancia  entre  as  ter- 
ras ;  como  com  tantos 
longes  de  terras ,  com 
tau  ta  oppo  ziçaõ  de  ven- 
tos, fe  unem  os  ventos, 
íe  approximaõ  as  partes 
para  dar  vida  aos  mor- 
tos? 


$  CLXlX. 

Eftehe  o  milagre  da 
união  ,  que  faz  mj^  os 
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contrários  ;  &  concor- 
darem as  partes  para  fa* 
zerbem.  Pouco  vai  vi- 
rem deJongeos  ventos, 
&  íèrem  de  di verias  re- 
gioens  as  partes  ,  íe  o 
mefmo  eípirito  as  traz , 

&  move;  porque  ainda- 
que  os  ventos  dividaõ  os 
rumos,  &  os  clymas  di- 
verfifíquem  osíògeitos» 
podeacharidade  uniios; 
ecõpolos;&auniaõani- 
malos.-  A  quatuor  vetis 
vemjpiritust&infuffla 
fuper  interfedtos  iftos+ 
&revivifcant. 

Poreíte  eípirito  en* 
tende  Ugo   Cardeal  o 
Eípirito  Santo :  Ter  koc 
figmficatur,  quòdfpiri* 
tus ,  qut  omiiibusparti- 
bus  mundi  âominatur  , 
eosunimavit.  E  porque 
aqui  aíTiftia  o  Efpirito 
Santo  .?  Porque  aonde 
eftaõ  as  partes  un  idas  faz 
Beosasfuas  aíMencias. 
Na  eícada  de  Jacob  te- 
mos aprova  ;&  na  car- 
roça de  Ezechieí  a  con- 
firmação. AlMio  Deos 
ajacob  oaqueUa  rniíle. 
rioza* 
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íifteDeos:  EfDominum 
innixumfcala.  AíTiítem 
os  Anjos;  Angelosafch 
dentes,  &defcendentes. 


rioza  elcada  porque  fu- 
-  biaõ  ,  &  defciaõ  Anjos : 
1  Yidit  infomnis  fcalam, 


Angelos  afeendentes,  Cf? 
def cedentes ;  &  Domi- 
num  innixumfiala. 

He  muito  digno  de  re- 
paro ,  em  aqui  fe  máni* 
feftar  Deos  a  Jacob.  A- 
qui  aonde  eftà  Jacob  taõ 
defeuidado ,  que  dorme, 
ha  de  fer  Jacob  mais  fa- 
vorecido ?  Aqui  aonde 
Jacob  eftà  fora  de  fy  fo- 
rmando,ha  deferdeDeos 
aíliftido?  Sim.  E  porque? 
Pelo  que  paíTou  por  Ja- 
cob dormindo ,  &  acor- 
dado. Para  Jacob  dor- 
mir ajuntou  muitas  pe- 
dras para  reclinar  a  ca- 
Ibid.n.  beça:  Tulit  de  lapidibus 
fupponens  capiti  fuo.  A- 
cordado  tirou   huma  fó 
pedra:  Tulit  lapide.  Pois 
fe  heraõ  muitas  ao  por , 
como  he  huma  fó  ao  ti- 
rar ?  Porque  todas  fe  u- 
niraõ  em  humafó,  diz 
Abulenfe:  In  mwm  lapi- 
dem redierunt  .PoriíTo  a- 
qui,  aondejacob  dorme, 
&  as  pedras  fe  unem ,  af- 


E  abrefe  o,Ceo,&  as  por-  ^ 
tas:  Non  eft  hic  altud,  ni~ 
Ji  domus  'Dei ,  &  porta 
Ca  li. 

Muito  refiftem  as  pe- 
dras por  íua  natureza,  & 
com   difficuldade  fe  a- 
molgaõ  ;  comtudo  por 
virtude  da  cabeça  de  Ja- 
cob fe  uniraõ.  In  unum 
lapidem  redierunt*  Das 
cabeças  depede  auniaõ; 
&  ainda  que  as  partes  fe- 
jaõ  tão  duras,  como  as 
pedras,  fe  as  cabeças  fe 
inelinaÕ;  Supponens  ca- 
pitifuo :  todos  íè  unem : 
In  unum  redierunt.  E  íè 
a  uniaõ  tem  forças  para 
unir  pedras  brutas ,  co- 
mo le  naõ  uniràõ  ânimos 
racionaes  ?   E  fe  os  âni- 
mos eftiverem  unidos  , 
fera  o  Iusar  hum  Ceo  a- 
berto :  Ixon  eft  hic  aliud, 
niji  domus  Dei.  Seràõ 
os  habitadores  Anjos  ; 
Angelos  afienàent es,  ÊS) 
defeendeutes .  E  eftarà 
*  Deos 


Ezech.  i 


rfr.6. 


y*/.i8. 
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Deos  prezenre  ,  como 
cm  íua  morada ,  &  caza 
própria:   Et  "Dommum 
tnnixmn  fcãla .  Vamos 
agora  à  confirmação  da 
carroça  ;  que  ja  Jhe  re- 
parámos nos  olhos,  ago- 
ra daremos  humâ  volta 
as  rodas,  &  aos  animaes. 
Aílifíia  oEfpiritoDi- 
vino  nas  rodas  da  carro- 
ça ;  &  movia  o  Homem 
°Boy,  oLeaó,&a  A- 
gma,quealevavaõ:^ 
mus  vita  erat  m  rotis 
.Comenta  o  Alapide.-.  £. 
rat  enimunus,  idemque 
JJei  fpiritus  aquãliter 
™pellenstàmrotas,quã 
ammalia.  Deos  nas  ro- 
das he  o  primeiro  reparo. 
Seasefcolhe  por  trono, 

jnaisquadraõasazasdos 
aeraphins,  poríerem  Ef- 
eitos mais  levantados, 
&  apreíTados  nos  voos, 
como  vio  Izaias;/>7^' 
VJomimL  Seraphim  m 

W,^r?Ouíe deixa  os 
Seraphins ,  para  Mage- 
Çade  tão  grande  mais 
terveofolportrono.-  In 
file  pofuit.  tabernáculo 
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fium.  Mas  em  rodas  tao 
humildes  ,  que  fempre 

andaõarraíl:adas,&taõ 
inçonílantes  ,  que  fem 
parar,  andaõ  inquietas  ? 
Grande  deve  fer  o  wyl 

fterio,  porque  Deos pa- 
ra  feo  trono  aos  Será* 
phins,  &  foi  prefere  as 
roà^fpiritus  vita  erat 
^r^/j-?Eheomyfterio 

a  conformidade  das  ro- 
das. 

$  CLXX. 

Taõ  conformes  íè  voí- 
viaõ  as  rodas,  que  quan- 
doiemoviahuma,femo* 
via  outra;  &íe  parava 
eita  ,  aqueJla  também 
parava.S.Jeronymo,  cõ- 
íiderãdoeftasrodas,diz, 


cjue  eílavaõ  de  tal  íòrte 
unidas,  que,  poíloque 
íoíTem  quatro,  parecia 
huma   íó   roda  .-  Afo- 
fas earum,  quají  ro-tiUt6 
tammedior"ot<e.  Aro* 
da  maior  continha  den- 
tro de  íy  a  roda  menor; 
&  de  tal  forte  eílavaõ 
eolligadas,  &  travadas, 
®°  que 


►I 
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quehua  íè  revolvia  den- 
tro da  outra,  &  todas  ti- 
nhaõ  o  meímo  centro, & 
o  meímo  coração,  c  omo 
le  foífe  hua  íó  roda,  ledo 
quatro.  Afpeãusearum 
€Yat  quajl  rota in  rota; 
utnõujiãrotãcrederes, 
fe d  altera  alter  i  copula- 
tam,  diz  Saõ  Jerony  mo. 
Com  razão  logo  o  Eípi- 
rito  Santo  aflifte  nas  ro- 
das juntas  com  tanta  u- 
nião:  Ifta  ergo  rota  ha- 
beiít  cum  animalibús  cõ- 
cordiainfe quentes  eam , 
tê  per  eaSpirittimSan- 
€lum  immò  medús  pra- 
termiffis  Sanai  Spiritus 
focietate  gaudentes,  cõ- 
clue  S.  Jerónimo. Quatro 
heraõ  as  rodas;  masca- 
dahuma  dentro  de  fy, 
como  no  coração,  tinha 
a  outra  roda:  Et  rota  in 
médio  rota:  E  com  tan- 
ta uniaõ  de  rodas,&  con- 
formidade de  coraçoens, 
nao  pode  deixar  Deos  de 
aíTiftir :  Spiritus  vita  e- 
rat  inrotis. 

Falíamos  nas  rodas ; 
agora  reparemos  nas  fi- 
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guras,que  o  meímo  Efpi- 
rito  movia  ,  &  dirigia; 
'Dbierat  impetus ,  illuc 
gradiebantur ,  idemque 
'ÍDeifpiritus  aqualiter 
impellens  ,  tàm  rotas , 
quàm  animalia .  As  fi- 
guras Enigmáticas,  que 
no  cap.  primeiro  de  Eze- 
chiel  heraõ  quatro  :  Fa-  Ezech.  i. 
cies  hominis  ,  &  fácies  T0- 
Leonis  à  dextris  ipforu 
quatuor :  no  cap.decimo 
íèdiz,  que  hera  hum  ió. 
Jpfum  eji  animal,  quodgzec^ 
videram  juxta  fluvitim  10.  ijv 
Chobar ,  &  torna  a  rati- 
ficar no  numero  vinte  do 
meímo  cap.  Ipfum  efta-  mi  20. 
nirnal,  quodvidi  fubter 
Deum  Ifrael  juxta  fiu- 
pmm  Chobar ,  &  intel- 
lexi,  quia  cherubim  ef- 
fent.  Se  íao  quatro  osío- 
geitos  ,  que  puxaõ  peia 
Carroça ,  &  tão  diveríbs 
nas  figuras;  &  tão  diftin- 
closnas  efpecies,  como 
Águia,  Leaô ,  Boy  ,  ôc 
Homem :  Fácies  JrLomi- 
ms,  fácies  Leonis  à  dex- 
tris ipforu  quatuor,  fa- 
tie sauteBovis.. .  Et  fá- 
cies 


EXHORTAÇ 

ciesAqutla  defuj>er  ip- 
forum  quatuor ■.;   como 
aparece    hum  fó ?    Ip- 
fítmejl animal,  quodvi- 
deram :  ou  íè  he  hum  fó, 
como  fe  transformou  em 
muitos?  Fácies  hommisy 
fácies  Leoms: fácies  au- 
temBovis,  &  fácies  A 
quilhe? 

Saõ  muitos,  &  he 
hum  ió :  muitos  peia  ài~ 
verlldade  das   figuras: 
hum  ió  peila  conformi- 
dade das  acções:  a  natu- 
reza multiplicouJhes  os 
roíros,&feI!os  muitos; 
a  uniaô   identificou  -  os 
para  obrarem  omeíino, 
como  fe  foíTem  hum  íó. 
Quem  olhava  para  osa- 
nimaes,  &  via  a  condi- 
ção de  cadahum  ,&  tao 
diíferente ,  como  o  voar 
da  Águia  pelos  ares,  o 
correr  o  Leaõ  nas  bre- 
nhas, &andaroBoyno 
eampo,&oHomepaf- 
íear  na  praça;  diria,  que 
herao  muitos  :  mas  que 
osviífe  todos  unidos, 
enes  muitos  parecerião 
hum  íó;lj>fumej?ani, 
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ma/;  como  íè  foíTem  ro- 
dos Águias  ,  ou  todos 
Leões  ,  ou  todos  Ho- 
mens ,  ou  Boys  todos; 
porque  todos  guarda- 
vão  o  mefmo  paíTo ,  & 
unidos  feguiaõ  ornelmo 
curíò:  Vfa  erat  imj>et.us9 
illuc  gradiebantnr. 

De  maneira,  quequã* 
do  voava  a  Águia,  voava 
o  Leaõ,  voava  o  Home, 
&  voava  o  Boy,&  todos 
voavaõ,  como  íe foíTern 
Águias  todos:  &  quan-' 
do  corria  o  Leaõ ,  corria 
a  Águia,    corria  o  Ho, 
niem ,  corria  o  Boy;  Sc 
corriaõ    todos  /co- 
mo fe  foíTem  Leões.  E 
quando  andava  o  Ho- 
mem, &  fé  movia  o  Boy,' 

andava  a  Águia,  andava 
o  Leaõ ,  &  todos  anda- 
do ,  como  fe  foíTem 
Homens  ;  &  todos  fe 
movião,  como  fe  foíTera 
Boys.  Eaííimíeconfor, 
mavaõ  nas  acções,  &íè 
união  nos  paíTos  ;  qUe 
tendo  tantos ,  na  unida- 
de hera  hum  fó:  Ipfum 
eft  animal ,  ou  Chew 
Oo  z       hixn, 


* 
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bim  ,  ££  intellexi ,  quia 
Chernbim ;  em  $  fe  tranf 
formarão  por  virtude  da 
união;  que  de  muitos  faz 
hum  ;  &  de  hum  faz  tro.. 
no  para  reíidir  a  Mage- 
ftade: Divina:  Spirttm 
vitaeratinrotis. 


-<        $  CLXXI. 

-  Se  na  carroça  da  Re- 
ligião, as  Águias  enten- 
didas, os  Leões  zelozos, 
os  Homens  prudentes,, 
os  Boys  íèrviçaes ,  naõ 
compaíiarem  os  íèos  paf 
íòs,  &  unirem  osfeosa- 
nimos ;  porque  cadahum 
quer  puxar ,  para  onde  o 
arrebata  a  fua  inclinação; 
naõ1  ficará  inteira  a  car- 
roça; porque  a  Religião, 
fe  vè  partida.  Porem  fe 
todos  íè  unirem  em  hum 
corpo ,  em  ha  coração , 
&emhuma  vontade,  irà 
a  carroça  da  Religião  a- 
diante  bem  governada , 
inteira,  &augmentada; 
&  Deos  aífiftirà  dentro 
deíla  carroça ,  como  em 
trono  próprio;  Spritus 


20, 
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vita  erat  in  rotis\8c  nos 
Religiozos  entre  fy  er- 
manados  ,  como  em  íèo 
Templo. 

Heacazapropria,em 
que  Deos  habita,  osTe- 
pios  aonde  aíhfte  paraíè 
comunicar,  &  ouvir  aos 
queobuícao.  E  para  edi- 
ficação deíles  mandava 
Deos  no  Êxodo,  que  lhe 
naõ  levantaíTem  altar  de 
pedras  ,   aque  chegaíTe 
picão,  &  ferro:  Si  alta-  p 
re  lapdeumfeceris  mi-  ff 
hi ,  non  adificabis  illud 
defeãislapidibus.  Meo 
Deos  contra  efta  voílà 
prohibiçaõ  tenho,  que 
vos  propor.  Os  voílòs 
Templos  para  ferem  os 
mais  perfeitos,  como  de- 
vem íer,  ,haõ  de  íer  de 
pedras  mais  bem  obra- 
das, polidas,  bornidas, 
&bem  luítradas?  E  de- 
íla íbrte  queria  Salamaõ 
os  íèos  mármores ,  para 
o  edifício  dos  íèos  fump- 
tuozos  Palácios :  Atri- 
um  maius  rotundu  triú  3- Regl 
ordinumde  lupdibusfe-  I2, 
ãis.  E  como  vos  con- 
teu~ 
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têtaís  com  pedras  tof 

cas ,  quando  Salamaõ  as 

queria   mais    polidas  ? 

Non  adificabis  mihi  de 

lapidibusfeõíis? 

A  razaõ  he ;  porque 
Salamaõ  tratava  do  edi- 
fício material ,  emqueas 
pedras  mais  poiidas  fa- 
zem as  obras  mais  Juftro- 
zas ;  &  Deos  falJava  do 
Templo  elpiritual  ,  em 
que  as  almas  unidas  por 
caridade   Ievantaõ  para 
Deos  o  edifício  mais  fo- 
berano.-  Vt  concórdia  t 
&  c baritas  commenda- 
retur \  diz  o  commen- 
tador  dos  Reys.  E  por- 
quemais  fígnificaõ  eílas 
pedras  a  caridade  ,  do- 
queas  outras.?  Eu  o  di- 
rey;apedra,  aque  che- 
ga o  picaõ,  naõ  fica  in- 
teira: parte  em  duas,  ou 
tnais ,  aque  hera  huma ; 
de  forte,  que  fó  ferve  de 
quebrar ,  deípedaçar,  & 
naõ  de  unir;.  &  pedras 
deíunidas,  &  quebradas1,, 
naõ  fervem  rjara  a  caza 
deDeos;  astofcas,  & 
inteiras  fim ;  porque  a 
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indaque  naõ  iejaô  poli» 
das,  íaõmuiconílantes.* 
Si  feceris  mihi  altare 
lafideum ,  non  adifica* 
bis  defeãis  lapidibus* , 
He  a  Religião  a  caza, 
em  que  Deos  mora,  & 
cadahum    dos  Religio- 
zos  Templo  ,    em  que 
Deos  habita  -.  VosesJisi.  Corm 
tempLum  <Dei.  Seaspe-^-6. i$ 
dras  deite  templo  todas 
concordaõ ,  Deos  refíde 
neíles  templos  -.Çhioniam 
inhabitabo  \  in  ilíis  ;  & 
andara  entre  nòs,  como 
domfítico  de  caza .; Et 
inambulabo  inter  eos,  E  Ibtd'  1 6' 
Deos  fera  para  nòs  todo 
norTo,,&nbs  para  elle 
todos^feos:  Etero  iUo-  Ibidem. 
rumTkmuM Mpfierunt 
mtht  populus,  E  q  maior 
dita,  doque  eftar  Deos 
comno/co ,  &  nòscorn 
dlc3  Eque  maior  felici- 
dade,  que  levantar  Deos 
em  hua  alma  por  querida 
ofeo  trono?  Todas  eílas 
venturas,  todas  eílas  fe- 
licidades faõ  efFeitos  da 
uniaõ,comque  vivemos; 
do  amor,  comque  nos 
tra- 
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tratamos.  Efefalra  eíla,  diz  elle:  Non  poteft  hic 
falta  Deos;  porque  naõ  efe  "Deus  ,  cúm  mutuo 
pode  fazer  aíliftencias ,     contrarientur.  Naõpo- 


aonde  reinaõ  asdiícor 
dias. 

§  CLXXII. 


Pfal.z.i 


t 


Et  popuh  meditati 
funt  mania.  Falia  David 
dos  Gregos,  diz  Chryfo- 
ftomo  ,  os  quais  como 
cegos,  &  errados,  con- 
fideravaõ     divindades , 
aonde  as  naõ  havia.  No 
elemento  da  terra  vene- 
ra vaõ  a  Deoza  Ceres:  no 
elemeto  daagoaaDeos 
Neptuno  :   no  elemen- 
to do  ar  a  Deoza  Juno: 
&no  elemento  do  fogo 
a  Deos  Vulcano. 

Contra  eíles  deíàti- 
nos ,  &  cegueiras  íè  tor- 


de  haver  Deos,  nem  Ef 
pirito  de  divindade  entre 
elementos  tão  de/uni- 
dos, quehunsaoutrosíè 
oppoem  como  contrá- 
rios :  Non  poteft  hzc  efe 
'Deus ,  cúm  mutuo  con- 
trarientur. 

O  Ar  fe  oppoem  à  ter- 
ra, aíToJãdoa  comrayost 
&  corifcos ;  &  com  os 
fundamentos  ferem  tão 
firmes ,  com  tal  impeto 
a  accomete,  que  ou  a  faz 
aba!lar,ou  tremer.  ATer- 
rafe  oppoem  ao  ar,  que 
defentranhando-íè  cora 
vapores  o  efcureíTe 
com  névoas ,  ou  ofTuíca 
com  íòmbras  ,  a  quem 
lhe  faz  tiro  com  rayos. 


na  Chryíoftomo,  prova-  A  Agoa  fe  oppoe  ao  fo- 

do  íèr  impoflivel  haver  go ,  ou  abatendolhe  os 

divindade,  ouafíiftencia  fumos,  ou  extinguindo* 

do  Efpirito  Divino  nos  lhe  as  chamas.  O  Fogo  fc 

elementos    todos   jun-  oppoem  à  agoa,  fazen- 


tos  ,  ou  era  particular 
em  qualquer  de!íes;&  he 
digna  de  ponderação  a- 
razaõ,  comque  o  prova; 


doa  ferver  em  cachoes, 
eípumar  de  cólera,  âc 
embravecer  tanto,  que 
metendo-íe  de  dentro 
do 
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do  feo  natural  a  faz  fahir.  afliftir:2&»  elihícDeu,. 

Pões  naõ  pode  eftar  a-  nmttuenim  coutrarian- 

quiDeos,  aonde  ha  can-  íar 

tx  oppoziçaõ  Sccontra-  E  fe  huma  divindade 

d-çao    Nonejlhíccèm  fingida  naõ  podia  eftar 

m  «MMMttarj  noí  Elementos  infenfi! 

S  Xf""ne,raProjava  veis,  porferem  entrefy 

S.  Chryfoftomo.nao  po-  contrários,  como  ha  de 

£tosanor  DC0S  D0S  nt  Cftar  °  Deos  v«dadeho 
Sh ?nP orc?ntrar,os'  &  nasfnas  creaturas  racio- 
deftaprovafe  «fe*  que    naes,  fe  como  contrarias 

SwSffiS?  í  naônnem?  Ecomoha 
que  le  reverte  das  mefmas    de  affiftir  Deos  a  huma 

SE  coui°  ¥  ^«SS 

comn Z,         '  CT  com  tanta  diferença  de 

aos  omZ'P°/ CKnfumÍr  anifflos •  q»a^°s  íaõ  os 

fv?  Z„   ~       3braZa  a  f°8eitos ?  D«*  ft  Porá 

naõ  ftftH'  C°ffl°  ag0a-  ao  '^^  &  »«  a  deft- 

defia  !faf  qUe,m  Vai  ^operderemosaDeos, 

rarmovidodmaK;    áSSítHgS? 
í  vaOSvo?co  ^  £'  a,,0>     *%^P^S£ 

vos  as  2£j 5  X°r  F °em-  '"^^-  E  naõ  Po*  K 
!°  a.Írfa,z,es  ao  fo,>  Pata    ver  mais  conforme  Ge- 

& Ífe  °  deftÍt°'  r°§,ific°  para  exphcfro 
mo E™?  ,  "S  em' CO-  eftado  Rehgiozo  nos 
noso?nordaC°meI-     feospnncipioSs,  nosfeos 

^J^sse  cgreíros  &nosfe 

conÍogsía°,nÕ  eftâS        sihchnnKSaleaodo 
cond-çoesparaDeosnos    Porco  da  índia  comas 

velas 
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velas  cheas,  carregada 
das  fuás  drogas ,  deipre- 
zando  os  mares ,  &  tem- 
peílades;  eis  que  chega  à 
coita  de  Portugal;  naõ 
fei ,  fe  por  deícuido  dos 
Pilotos,  fe  pela  fúria  dos 
ventos,fè  peLa  correr  das 
agoas,rolando  para  a  ter- 
ra, dá  configo  nos  cacho- 
pos. 0'deígraça!  Abre- 
iè  a  Nao ,  entra  a  ágoa , 
&  pouco  a  pouco  a  vai 
íõrnergindo ,  ate  a  fepul- 
tar  no  profundo:  Ter 
tnodicam  rimam  aqua  la- 
tenter'  innavem  influity 
donecfubmergatur:  diz 
S.Boaventura. 


§  CLXX1IL 

Ah  Nao  diígraçada/ 
Se  partiíles  da  índia  com 
boa  monção ,  ar  proípc* 
ro,  &deftros Pilotos,& 
continuaíles  a  navega- 
ção por  maré  de  rozas; 
porque  era  Portugal  te 
perdeítes  ?  Porque  tea- 
Driftes?Topaftes  em  huã 
pedra  de  eícandalo,  defu- 
nirão-íeas  taboas,  défte 


lugar  à  entrarem  os  ma* 
res,  &poriíTb  te  foflb* 
braraô  as  ondas,  fem  fi- 
car de  ti  mais  ,  doque 
as  memorias  das  tuas  ruí- 
nas: Ter  modicam  ri* 
mam  aqua  latenter  m 
navem  influity  donecfub- 
mergatur. 

Eíle  lamentável  ííic- 
ceifo  temexperimetado 
muitas  Religiões  ,  for- 
mozas  Nãos   da  Igreja 
deDeos,  que  do  princi- 
pio da  íua  fundação  na- 
vegando florentes  com 
as  velas  cheas  da  inípira- 
çaõ  do  Eípirito  Santo  , 
&  ricas  com  as  drogas 
das  virtudes :  agora  nem 
nome  ,  nem  memoriar 
nem  fumo  delias  ha;  por* 
que  íe  abrirão  por  muitas 
juntas ,  &  íe  deíiinirão , 
&  dividirão  em  parciali- 
dades ,  entrou  a  agoa , 
fõmcrgio  a  Nao,  &per- 
deofe  a  Religião;  co* 
mo  foi  a  dosTemplarios, 
&Jefuatos:  Fer  módica 
rima  aqua  late  ter  in  na* 
vem  influit ,  donecfub* 
mergatur. 

AS 


ExHORTA 

Asdisgraças  paífadas 
íirv  3o  de  cautela  pêra  re- 
mediar as  prezentes ,  & 
temer  as  futuras.  Todos, 
&  cadahum  dos  Reiigio- 
zos,   que  navegao   na 
íua  Nao,  acudaõ  unifor- 
memente com  zelo ,  & 
eípirito,  paraquenaõdé 
configo  através.  O  Su- 
perior, que  tem  o  leme 
do  governo,  evite  a  pe- 
dra de  efcandalo,  emque 
pode  perder  o  bo  nome, 
a  Religião,  a  eftimaçaõ, 
&  perder-íè  a  Nao.  E  os 
mais, que  a  fervem,  uni- 
dos acudaõ  a  fèos  mini- 
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ííerios ;  &  íè  por  algum 
lado  fe  abrir,  &  fizera- 
goa,  comauniaõ  das  ta- 
boas  íè  evita  o  perigo ; 
&  com  a  uniaõ  de  to- 
dos a  Nao  da  Religião 
vencera  a  tempeílade  de 
perfeguiçoens,  comque 
Deosa  prova:  &  fugirá 
os  baixos ,  emq  naufra- 
ga ;  &  íobre  todos  os  ma- 
res de  contradiçoens  na- 
dara a  Religião,  &íòbre 
tudo  irà  adiante  com  fe- 
licidade, comfegurança, 
&  com  Deos  ate  o  lograr 
na  gloria. 


pp 


E 


39§ 


,  _  \  /"fira»  «i  \  **•'  Jfi£ 

ORTACAÕ  XIX. 

5 

DA 


£ w  jwàw  honum^  o  quamjuçundum  habitarefra- 

tresinunum. 

§  CLXXlV.  das:  &aíliincomo  a  bon- 
dade   phyfica  íè    acha 

ODAS  as  em  todas  as  creaturas , 

virtudes  te  porque  íàÓ  obras  damaõ 

a  íua  bon-  de  Deos:  a  bondade  mo- 

dade,  por-  -raliranfcende  por  todas 

que    todas  as  virtudes  ,  que  íàõ  a- 

faõ  honeftas ,  todas  lou-  cios  dignificados  com  a 

vavei$,&  meritórias  to-  graça  Divina. 

'íi  Mas 


IéHI 

IM 

ExHORTA 


Mas  com  ferem  rodas 
as  virtudes  boas ,  ha  hu- 
mas,  ouhuma  mais  boa, 
doque  as  outras  ;&  qual 
fera  ?  O  Profeta  o  diz; 
Eccè  quàm  bonum ,  & 
quàmjucundum  habita- 
re  fratresin  unum.  He 
a  virtude  da  Uniaõ.  Efta 
he  a  mais  boa  ,  &  mais 
útil,  verte   Ugo  :  Ecce 
quàmutile.  E  porque  a 
virtude    da  Uniaõ  tem 
mais  bondade  ,  &  mais 
utilidade:  Rcce  quàm  bo- 
num, quàm  ut He? 

Porque  a  virtude  da 
Uniaõ  excede  a  todas  as 
virtudes.   Qualquer  das 
outras  virtudes  reípeita 
hum  fó  termo:  a  virtude 
da  Efmola  reípeita  íó  o 
pobre:a  virtude  da  Jufti- 
çafó  a  igualdade:  a  virtu- 
de da  humildade  fó  o  dcf- 
prezo:  &a  virtude  da  U 
niaõ   reípeita  dous;por- 
que  fó  entre  dous  termos 
pode  haver  hum  unido; 
Sc  fe  qualquer  das  mais 
Virtudes  he  boa ,  porque 
reípeita  a  hum  íó  obje- 
cto; a  Uniaõ,  que  abraça 
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dous,he  boa, &  mais  que 
boa ;  boa  ;  porque  tem, 
como  as  outras, a  me/ma 
bondade  :  &  mais  boa , 
porque  tem  fobre  as  ou- 
tras;  maior  unidade:  Eccè 
quàm  bomm,  eccè  quàm 
titile. 

Mas  como  pode  ha- 
ver diveríàs  unioens,  po- 
de haver  duvida  ,  qual 
delias  he  a  mais  boa?Re£ 
pondo  com  diftinçaõ:  ou 
os  extremos  ambos  faõ 
bons  :  ou  hum  bom ,  8c 
outro  mao  :   ou  ambos 
mãos :  mais  claro,  ou  o. 
.  bom    íè  une   a    outro 
bom  ,  &  efta  uniaõ  he 
muito  boa :  ou  íe  une  o 
bom  com  o  mao,  &  efta 
uniaõ  he  muito  inà:  ou 
íe  une  hum  mao  com  ou- 
tro mao:  &  efta  uniaõ  he 
peíTima.  A  razaõ  deftes 
três  pontos  fera  a  mate- 
teria  defta  breve  exhor- 
taçaõ. 

Comecemos  pela  u- 
nidadedo  primeiro pon^ 
to;  8c  vem  a  fer,  íe  o  bom 
íe  une  a  outro  bom ,  he 
mais  bom;  porque  hetal 
Ppi  avir- 
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a  virtude  da  união  ,  que 
as  mefmas  couzas ,  que 
defanidas  heraõ  boas,  u- 
nidas,  &  juntas  íaõ  mui- 
to melhores. 

QuãdoDeos  no  prin- 
cipio fahio  a  luz  com  efte 
mundo  ,  repartio  pelos 
dias  a  produção  de  todas 
as  creaturas;&  viíla  ca- 
dahumaporfy,  a  louva- 
va como  boa.No  primei- 
ro dia  vio  a  luz  com  a  íua 
intenção, com  o  feoaug- 
rnento;&vio,  que  hera 

Gen.i.v.  boa:  Vidit  Deus ,  quòd 

4-  efíet  hona.  No  fegundo 

dia  làhio  o  Firmamento 
todo  fútil ,  todo  folido ; 
&  vio,  que  hera  bom  : 

Ibtd.  io.  Quòdejfet  bonu.  No  ter- 
ceiro dia  íàhio  o  mar 
com  o  tranlparente  das 
agoas  :  &  vio,  que  hera 
bom;  §{uòdefSet  bonum. 
No  quarto  dia  appare- 
ceraõ,Sol,Lua,&EíTrel- 
las;o  Sol  como preziden- 
te  do  dia:a  Lua,&  Eftreí- 
las,como  prczidentes  da 
noite  ;  Sc  vio,  que  hera 

Ibid.  io  k°m:  §&H  etfet  bonum* 
No  quinto  dia  fahio 


21. 
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com  os  peixes  todos  pra- 
teados de  efcamas ;  com 
as  aves  todas  pintadas  de 
pennas;&  vio,que  hera 
bom:  Et  vidit,  Quòdef- 
fet  bonum.  Finalmente  Md. 
no  fexto  dia  fahiraõ  os 
animaesteireítres  coma 
diverfidade  de  formas,cõ 
adiílinçaõde  eípecics;& 
vio,que  hera  bom:  JOW/*,/í/V  ^ 
quòdejfet  bonum.  Emfim 
cadahuma  viíla  por  íy 
heraboa:.Eí  vidit  Deus, 
quòdejfet  bonum. 

Acabou  Deos  com  a 
perfeição   de    todas   as 
creaturas,&olhando  pa- 
ra todas  juntas  lhe  pare- 
cerão naõ  fò  boas,  íenaõ 
muito  boas:  Vidit 'Deus  Ge> 
ctmãa,  quafecerat,  &  31 
erant  valde  bana .  Nefte 
Va /de    reparou    muito 
San co  Agoftinho  ;  por- 
que as  couzas,  que  Deos 
vio  no  ultimo  dia,  heraõ 
as  mefmas, que  tinha  fei- 
to, &viíto  em  cadahum 
dos  outros  dias.  Pois  fe 
entaõ  lhe  parecerão  fo- 
mente   boas    divididas 
pelos  dias  :  jguòd  ejfet 
bo~ 


ren.  1 
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bonum :  como  no  ultimo 
lhe  parecerão  naõ  fo- 
mente boas,  íènao  mui- 
to boas:  Valde  bonal 

Porque  dantes  foraõ 
viítas  cadahumapor  fy, 
&cadahuma  por  fy  hera 
íó  boa;a  luz  boa, o  firma- 
mento bom,  o  foi,  lua, 
&eftrellasboas;  a  terra 
boa,  as  plantas  boas ,  & 
ornar  ,  &  peixes  bons, 
emfim  tudo  bom :  Vidit, 
qnòd  ejfet  bonum.  Mas 
agora,  que  todas  fe  viraõ 
juntas,  &  unidas,  naõ 
íào  íó  boas,  íènaõ  muito 
boas :  Vtdit  Deus  cun- 
Et  a ,  qua  fecerat ,  &  e- 
rant  valde  bona.  Na  pri- 
meira produção  feias  bo- 
as a  íua  fingularidade;  na 
conjunção  do  ultimo  dia 
feias  a  lua  uniaõ  melho- 
res :  Cúm  dejingulis  age- 
tet,  dicebattãtum,quòd 
efíet  bonum,  cum  autem 
de  omnibus   diceretur, 
farum  fuit  dicere  bo- 
num, ntfi 'adderetur ,  gf 
^alde-.    diíTe  o  Santo 
Doutor. 
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Ha  muitas  couzas, 
que  íè  íàõ  boas  por  fy„ 
com  a  uniaõ  creícem ,  & 
íèmelhoraõrhumahora 
por  fy  he  hora  ,  juntas 
muitas  horas  fazem  hum 

dia.-humaeftreilaporfy 
he  eftrella,  muitas  eftrel- 

lasjuntasr&  unidas  fa- 
zem hum  firmamento  : 
cada  gota  de  agoa  por  fy 
ne  gota;  muitas  unidas 
he  fonte;  &  muitas  fon- 
tes unidas  íaõ  rios  ;  & 
muitos  rios  juntos  íaõ 
mares;  &  tudo  crefce,& 
fe  melhora  com  a  uniaõ, 
ie  as  partes  unidas  faõ  da 
mefmaqualidade,&con- 
diçaõ :  o  Firmamento  co 
a  uniaõ  das  eítrellas  fica 
mais  luzido  ;  as  fontes 
com  a  uniaõ  das  agoas 
mais  chriílalinas:  os  rios 
coma  uniaõ  das  fontes 
maisaugmentados;&os 
mares  cõ  a  uniaõ  dos  rios 
mais  profundos  ;  &  as 
creaturas  unidas  mais,  & 
muito  boas;  ViditTteus 
cun- 
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cuntfa,  quafecerat  ,  & 
erantvalde  bon a.  De  a- 
qui  fe  fegue  ,  o  como  he 
bom,  &util :  Eccequàm 
bonum,  eccè  qnàm  utile 
ã  união   dos   extremos 
bons;porque  fe  cadahum 
he  bom  por  íy ,  com  a 
companhia  de  outro  he 
mais  bom :  fe  he  virtuo- 
zo,&fe  une  como  que 
tem  virtude  ,  he  mais 
íànto:íehe  amigo  dos  li- 
vros, 8c  buíca  aoque  fe 
appiica  a  elles  ,  he  ma- 
is íàbio  :  fe  he  diligente 
naoraçaó,  &  fe  une  ao- 
que naõ  falta  a  ella  ,  he 
mais  contemplativo :  fe 
he  obfervante,  &  a  com- 
panha com  os  que  guar- 
dao  os  ápices  das  íuas  re- 
gras, hemaisReligiozo.- 
fenaõ  falia  dos  outros 
mal,  8c  fe  ajunta  aquém 
de  todos  diz  bem  ,  he 
mais  recatado:  emflm,  fe 
he  luz  na  virtude,  8c  ama 
outra  luz,  he  hum  íol, 
quea todos allumia  com 
o  feo  exemplo ;  anima 
comofeo  eípirito, Sepa- 
ra todos  he  boa  a  fua. 
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companhia,  8c  proveito- 
za  a  íúa  união ;  Eccè  qua 
bonum;  eccè  quàm  utile 
habitare  fratres  in  ti- 
ntim. 

He   eíle  o  primeiro 
modo  de  unir,  que  eu  di- 
zia hera  bom:  Eccèquã 
bonum.  Mas  o  fegundo 
modo  de  unir  he  perni» 
ciozo,  8c  mao.  Porque 
a  uniaõ  do  bõ  com  o  mao 
faz  íermao  obõ.  Aquel- 
la  taõ  celebrada  ,    co- 
mo myílerioza  eftatua, 
que  vio  Nabuco  íbnhan- 
do,  tinha  a  cabeça  de  ou- 
ro :  Caput  ex  auro :  os  Qan 
braços  de  prata.-^r^í-^  37 
de  argento :  o  ventre  de 
bronze ;  Venter  exare; 
&fó  os  pes  parte  de  fer- 
ro ,  &  parte  de  barro  : 
*Pe  dum  qua  dam  pars  e- 
rat  férrea,  quadam  ati- 
tem fitti  lis.  E  queíucce- 
deo  a  efta  portentoza 
eítatua  ?  Dezencaixoufe 
de  hum  monte  huma  pe- 
dra ;  Abfcifus  efi  lápis  de 
monte \8c  to con  nos  pes 
da  cttatua.-T  ercujfítfla- 
tuam  in  pedibus  .Mcõ- 
minuit 


33- 


EXHORTA 

■mhmit  eos  :  &  dando 
com  aeítatua  em  terra , 
todos  os  metaes  da  efta- 
tua,&  ate  o  ouro,le  con- 
verterão ,  ou  perverte- 
rão no  iodo  dos  pes:G#- 
tritafunt  pariter  fer- 
rum ,  as,  argentum ,  & 
emrnm,  fêredattaeftin- 
favillam  aftiva  área. 
•    Tantos  &taõ  nobres 
metaes  todos  haõ  depa- 
rarem pò ,  como  o  mef- 
mo  barro?  O  ouro  por- 
que íènaõ  converte  em 
pos  de  ouro?  A  prata  em 
pos  de  prata?  O  bronze 
em  pos  de  bronze?  Eo 
ferro  em  pòs  de  ferro? 

Mas  ouro,  prata ,  bron'. 
ze ,  &.  ferro  tudo  ha  de 

íerpòsdaterra,comoo 
meímo  barro  ?  Sy.  Por- 
que todos  eíTes  metaes 
faziaõ  hum  corpo  com 
eíTespes,  &feuniaõ  a 
éííe  barro  $  &  taõ  ruim 

Jiga,  que  havia  de  fazer, 
íenaõ  que  o  ouro  naõ 
íoiíe  ouro,  íènaõ  barro; 
que  a  prara  naõ  fo/fe' 
prata,  íenaõ  barro  ;  & 
que  o  bronze,  aferro 
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naõ  foíTe  bronze,  &  fer- 
ro íenaõ  barro ,  como  o 
meímo   barro  dos  pes- 
Tunc  contrita  funt  pa- 
riterferrum,as,  argen- 
tum, &  aurum;  Vereda- 
fíaeftinfavillã  aftiva 
área.  O  quantos  vemos 
pervertidos,  porq  osve* 
mos  mal  unidos  /  Quea- 
proveita  íèr  eu  ouro  na 
Caridade,  feme  uuo,a- 
quê  têfezes.?Que  monta 
íer  eu  prata  na  Pureza, 
íemeuno,aquem  temJi- 
ga?Quevaifer  eu  bron- 
ze, &ferro  na  Firmeza,  & 
Conílancia,  fe  me  enco- 
«o saquem  he  fraco  |  & 

todQefcoria?Hei  de  per- 
der a  Caridade  ,  híi  dQ 

perder  a  Pureza,  hei  dè 
perder  a  Firmeza,  &CÕ. 
^ncia,&cahircomoa 
mefma  Eílatua  no  Jodo- 
Contrita  funt  fariter , 
Jerrum,  as,  argentum, 
^wrum^redaãaett 
™ favillam  asliva  a- 


rea. 
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§  CLXXVI. 

He  de  reparar  ,  que 
fendo  o  lodo  hum  ío ,  & 
os  metaes  quatro ,  naõ 
poderão  os  rnetaes  fen- 
do tantos  converter  o 
lodo  em  metal ;  íènaõ  o 
lodo  a  todos  os  quatro 
metaes   converteo  em 
lodo;  porque  o  lodo,a- 
indaque  hera  hum  fó, he- 
ra o  mao ;  &  os  metaes 
aindaque  heraõ  quatro, 
heraõ  os  bons,&  naõ  po- 
dendo muitos  bons  fazer 
bom  a  hum  íò  mao;baíla 
hum  fó  mao, para  fazer 
mãos  a  muitos  bons. 
Hum  pedaço  de  for- 
4     mento,  diz  S.  Paulo,  faz 
corromper  ,   &  azedar 
toda  a  maíTa ;  Modkum 
fermentam  totam  maf- 
Ad  Ga-  fam  corrumpit.Pois  fea 
lat. s-9-   maíTa he  muita,  &  o  for- 
mêcó  pouco  ;porq  o  mui- 
to da  maíTa  naõ  adoça  o 
pouco  do  formento?  E  o 
pouco  do  formento  porq 
ha  de  corrÕper,&  azedar 
toda  a  maíTa  ?  PoriíTo 
meímo  a  maíTa  he  a  faã, 
&o  fornieto  o  corrupto; 
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a  maíTa  a  doce,  &  o  for- 
mento o  azedo ;  &  naõ 
bailando  a  doçura  de 
tanta  maíTa,  para  adoçar 
hum  pedaço  de  formen- 
to, baila  hum  pedaço  de- 
formento  azedo ,  &  cor- 
rupto ,  para  corromper, 
&  azedar  toda  a  maíTa: 
Modkum  ferment um  to- 
tam majfam  corrum- 
pt. 

Naõ  ha  que  fiar  de  tal 
miílura ,  por  mais.  que 
hum  fe  preze,  por  iaõ 
nos  coílumes;  &  dócil 
para  a  virtude;  porque 
com  o  azedo  o  dócil  fe 
fas  agro:  o  íac  com  o  do- 
ente cahe  enfermo,  &o 
virtuozo  como  livre  íè 
diílrahe:&  o  calado  com 
o  fallador  fe  dczenfrea; 
&  o  bom  com  o  mao,  íè 
fas  tal  como  ciie.  Porque 
mais  facilmente  íe  pega 
a  maldade  de  hum  ió 
mao  a  muitos  bons:  do- 
q  ue  a  bondade  de  muitos 
bons  a  hum  ió  maõ:  Mo* 
dicumfermentum  totam 
ma([am  corrumpit. 

Deaquinalce,queo 
bom 
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bom  deixa  de  fero  bom, 
quehera,&pafíaaíero 
mao,  que  naõ  fora .  Mu- 
dado eítava  em  agoa  o 
fogo,que  os  Hebreos  ef 
conderaõ  na  tranímigra- 
i.Mac.i.  ?aô  Para  Babilónia;  Non 
20.       '  invenerunt  ignem ,  fed 
aquam  cr  a  fam. Mandou 
o  íãcerdote    Nehemias 
borrifar  o  fogo  com  efta 
agoa  :  Juffit  facerdos 
Nehemias  a/pergi  ipfa 
aqua.dc  começou  logo  a 
agoa  a  arder  como  fogo: 
Accenfus  eft  ignis  ma- 
gnus: 

Se  a  agoa  hera  agoa, 
porque  fe  converteo  em 
fogo  ?  Porque  fe  meteo 
com  elle:hera  agoa  antes 
de  chegar  ao  fogo ;  che- 
gou, encorporou-fe,  uní- 
o-fe:poishade  deixar  de 
íèr,  oque  foi,  Sc  paíTar  a 
ier,oque  naõ  hera:  dan- 
tes hera  a  agoa  agoa,  que 
recrea,quelava,&purin- 
ca;  junto  do  fogoheaa- 
goa fogo, que  arde,  que 
abraza,  &  confome:  Ac- 
cenfus eft  ignis  magnus. 
Separado  dos  mãos  fera 
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cadahum,oquehe;  íerà  *> 
agoa  pura,  chriftalina, 
querecrea,queíuítenta, 
que  vivifica:  junto  com 
o  mao  paíla,  ao  que  naõ 
hera:  lie 'fogo, que  tisna, 
abraza,  &  tudo  incende: 
JuJJit .  ..idjpergi  ipfa  a- 
qua.  \  Accenfus  eft  ignis 
magnus. 

Aqui  vem  muito  a 
propofito,  oque  diz  S. 
Joaõ  ChryfoíTomo,  que 9hryíf' 
M  cõveriaçaô dos  bonsí? M- 
com  os  mãos  o  mais  na- 
tural he,  que  o  mao  naõ 
fique  melhorado  ,  mas 
que  o  bom  fique  conta- 
minado; Rerum  natura 
fie  eft\  ut  quoties  bonis 
malus  conjungitur ,  non 
exbono  malus  meliore- 
turyfedex  maio  bónus 
contaminetur.  Se  ©Pla- 
neta mais  benéfico  fea- 
juntou  com.  o  maligno, 
as  influencias  do  benéfi- 
co naõ  fe  pegaràõ  ao  ma- 
ligno: mas  os  influxos 
do  maligno  malignaràõ 
o benéfico 


■ 


s       1 
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Dondeofug,rdo  mao  com  a  lua  virtude?  l£ 

he  cautela  louvável,  pa-  forte  que  por  eu  me  af 

«que  o  contagio  naó  fontar à  mezá  com  Th. 

pegue ;  como  fugio  o  a-  eftes,  logo  hei  de  comer 

cancelado  Jozeph  là  no  mininoSS?  Po   andar  ao 

Eg.pto  largando  a  capa  lado  de  Judas     KjS 

nas  maõs  da  Egiptana,  defer  traydor    ffiÈ 

paovicToPJgâíPeIaCra-    £mcaz  ^Hero^lo' 

nhora  Xt  aC1Va  &    Soheid^  homic.dk  de 
nnora.  /&//#»  /« :  ^«»a     innocentes?  O  foi  toca 

ft.  £  Z^^o/^^pr    com  feos  rayos  o  lodo 

nuwennvatranfírent,    olirio.acompanhado  de 

Santo  t°T  Ambrozio-  ***■*  íèmpre  fe  con- 

Santo  hera  Jozeph;  mas  ferva  puro;  logo  oquehe 

mo  flava  tanto  de  fv  folnivirmH». Ss,V 

q«e  naõ  temeffe  a  |a  SSS&23S 

fosfilerfcar-le' í£  £  ",£Z0  enMe  °sPhorrores 

™  d*  caPa  «>nfffe  ^  culpa .  &  vizinhança 

o  v.c.0 ;  &  para  atalhar  dos  mãos ,  fem  íe  macn- 

efte  mal ,  por  fe  nao  por  lar,  &  fé  fe  ofender.  Af- 

empengo  a  .nnocencia,  fim  pode  focceder ;  mas 

largou  a  capa :  Relido  digo.q  he  taõ  arrifcada  a 

MlioJuguMeferma-  companhia,  &  nniaõ  de 

Çfí  adultera  hbidMs  hum  mao.queíenaõfaz 

**5J* *f  ^SS*?i  ,  °  bom  maõ,falo:Parecer. 
^  Contra  efted.fcurfofe  EícreviaS.  Bernardo 
offerece  hua  d.fficulda-  a  Eugénio  eíla  avizada 
de.be  o  mao  com  a  uniaó  fentença:  Ne  te  dixeris 
tio  bomfe  conlerva  com  finum  dolentem  latera, 
alua  mahca ,  porque  fe  hocefl,  ne  te  dixeris  bo- 
nao  conlervara  o  bom    num   malisinnitentem. 

Naó 
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Naõ  fé  dè  vo/Ta  íàntida- 
de por  íaõ  ,  íè  os  lados, 
aque  íè  en  coita,  eítao  en- 
fermos; porque  a  meíma 
íàntidade  corre    riíco  , 
feoladohe  viciozo:&a 
indaque  fique  iUeza,  íerá 
ao  menos  mal  reputada. 
Vejaõ,  oque  fizeraõ  os 
de  Jeruzalem  para  a  vir- 
tude de  Chriíto  ier  mal 
avaliada.  Mandão  hir  o 
Senhor  para  o  Calvário 
entre  dous  ladroes :  T>u- 
Luc.  i^cebantur  &ahj  duone- 
3i.        quam\  8c  no  meio  ad- 
ies o  crucificarão :  Cru- 
Math.iy.  cijixijunt  cum  eo  duo  la- 
38-        trones.  E  com  que  razaõ 
põem  feos  inimigos  dous 
ladroens  ao  lado  de  Chri- 
fto?SJoaõChryfoít.omo 
a  defcobrio:  Vt  par  de 
*Pfí  ejfet  exiftimatm  pa- 
raque  quem  viífe  a  Chri- 
íto entre  dous  ladroens 
formaíTe  o  meímo  con- 
ceito do  Senhor,  que  for- 
mava delles;  &  ja  que 
naõ  podiaõ  por  macula 
na  íua  iàn&idade,ao  me- 
nos comefta  companhia 
defdourafTem  a  fna  opi- 
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niaõ  ■:.  Vtparde  ij>Jò  ejfeú 
exiftimatio.  Taõ  perni- 
cioza  he  a  mà  compa- 
nhia ,  que  fe  a  innocen- 
ciafe  vio  junto  da  malí- 
cia hà  de  paíTar  por  malí- 
cia a  meíma  innocencia; 
&  ha  de  correr  por  axh 
pado  na  apparencia,  ain- 
da que  íèja  fanto  na  rea- 
lidade :  Vt  par  de  'ipfo 
ejfet exiJiimatM. 

Que^m  trata  da  virtu* 
de ,  8c  íàntidade ,  como 
deve  tratar  hum  Reli. 
giozo ,  naõ  fó  ha  de  íèr 
tento ,  mas  parecelo.- pa- 
ra o  fer  convém  andar 
com  os  íantos;  para  o  pa- 
recer deve  fugir  dos  di- 
ítrahidos;porque  na  con- 
verfaçaõ  cõosbonseítà 
a  cõfervaçaõ  dafua  virtu- 
de, &  na  íeparação  dos 
mãos  eítá  a  confervaçaõ 
do  feo  bom  nome:  porq 
naõ  pode  fer  bõ,  quando 
a  companhia  he  ruim  ;& 
niítoeítà  o  remédio,  em 
fugir  do  mao,&bufcar 
o  bom;  pois fó  iítoheo 
bom,ÔCQtil:Eccèfuài» 
honum,  Eccè  quàmutile 
Q3  *      habi- 
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num. 
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A  terceira  uniaõ  dizia 
euferpefíima,  por  ferem 
ambos  os  extremos  vi- 
ciozos:  porque  íè  quan- 
do hum  extremo  he  bõ, 
&  outro  hemao,  he  ma 
a  uniaõ,  quando  ambos 
íàõ  mãos,  qual  ha  de  fer? 
fenaõ  peior.  Sahio  ha  ef- 
pirito  maligno  de  hum 
corpo  humano, &depoes 
voltou  para  ameíma  ca- 
za  com  fete  eípiritos  ma- 
lignos peiores  doq  elle  • 
Matth     Xunc  vadit,  &  ajjumit 
feptem  fpiritus  fecum 
neqmores  fe.  Eu  reparo 
na  quelle  nequiores. 

Todos  aquelles  eípi- 
ritos heraõ  malignos,  in- 
fernaes,  &  todos  diabó- 
licos ;  &  cadahum  por  íy 
naõ  pode  íer peior,  doq 
outro;  porque  todos  co- 
meterão o  meímo  pecca- 
do,pagaõamefmapena; 
&  para  fazer  mal  aos  ho- 
mens tem  o  meímo  ódio. 
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Como  logo  podem  fer  os 
fete  peiores,  doque  o  pri- 
meiro ?  O  como  pode 
fer  ;  he  eílarem  dividi- 
dos, ou  unidos. 

O  primeiro  ,  que  en- 
trou, &fahio,  herafó: 
Cúm  autem  immundus  ^-43- 
fpiritus  exierit  ab  homi- 
ne\  quando  voltou,  en- 
trarão  muitos  unidos  : 
Intrantes  habitant  ibh  /^4^ 
poriíTo  o  primeiro ,  ain- 
daq  hera  mao,  os  íère  por 
unidos    heraõ    peiores: 
Nequiores  fe,  Aífim  co- 
mo o  bom  ,  que  por  fy  he 
bom ,  unido  com  outro 
bom,  he  melhor:dame£ 
maíòrteomao,  que  por 
fy  he  mao  ,  unido  com 
outro  mao,  he  peííimo: 
porque  fe  a  virtude  uni- 
da he  mais  forte ,  &  creí- 
cida,  a  malícia  acompa- 
nhada he  mais  maligna, 
&  refinada. 

E  deíla  uniaõ  tão 
peííirna  ,  que  partos  fe 
podem  feguir  ,  íenaõ 
peíTimos?Como  de  hum 
Tigre  nafce  hQ  Tigre  fe- 
rozjde  hiiã  víbora,  outra 
pe- 


EXHORT 


peçonhenta :  &  de  hum 
Leaõ  outro  rompente; 
&  de  Demónios,  que  co- 
mo Jeoens  nos  cercão : 
*'%Petr'  Tanquam  leo  rugiens, 
quefe  pode  efperar?  fe- 
naõ  homens  deípedaça- 
dos,  &  atormentados; 
poesfo  para  fazer  mal, íè 
vem  unidos. 

Com  hu  Demónio  íè 
encontrou  Chrifto ,  que 
atormentava  a  hum  mi- 
zeravel  homem,  &  man- 

Marc.  ?.  ^0U~?  rahir  del,e;  Exi 
9.        '  fpritus  imrnunde.  Mas 

primeiro,  queiàhilTe,Ihe 
perguntou  pelo  nome: 
Quòdtihinomenl  Como 
te  chamas  Diabo  ?  Re£ 
pondeo  elle,chamaõ-me 
Legião :  Legio  mihi  no- 
men  es~f ,  quia  multifu- 
mus.  Legião  he  nome 
de  companhia,  ou  terço, 
aíílm  chamada  na  milí- 
cia Romana.  E  os  que 
delia  melhor  efcreveraõ, 
dizem,  que  conftavade 
6666.  Toldados,  &pela 
conta  eftavaõ  no  corpo 
defte  pobre  home  6666. 
Diabos. 
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Pois  íè  os  Demónios 
íaõ  tantos,  &foraõ  mui- 
tos ao  entrar, como  man- 
da Chrifto  hum  fó  fahir? 
Porventura  quer  o  Se^ 
nhor,que  hum  fó  venha 
para  fora,&fique  os  mais 
de  dentro  ?  NaÕ;  porque 
o  Senhor  queria  livrar 
de  todos  a  efte  homem. 
Pois  como  falia  com  ha 
fó  no  fingulai :• Exi fpiri- 
tusimmunde :  íè  he  bua 
Legião  delles? Legio  mi- 
hi nomen  eftl  Arazaõ  deu 
S.  Euthimio:  Hk  multis 
'Damombus    imperàt %\ 
quajl  unus  eft ,  propter 
illorum  imbecillitatem. 
Chrifto  manda  a  muitos 
Demónios,  como  íè  foífe 
hum  fó,   porque  fendo 
tantos  milhares  para  fa- 
zer mal àquelle  homem, 
fè  viraõ  em  hum  corpo 
unidos:  Qua/iunusefl. 

Eftesfaõ  os  partos, ou 
efleitos  de  íèmelhante  u- 
niaô,  &emíèmelhantes 
m5ftruozidades,ou  peio- 
res  fahem  os  filhos  defte 
Páy.Aos  Pharizeos  cha- 
mou Chrifto  filhos  do 
Dia- 
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Joan.  8.  Diabo  '  Vos  ex  Tatre 
44.  diaholoeftis*  Ecomoíà- 
hiraõ  eftes  filhos  das  íuas 
juntas  ?  Como  o  Pay  ? 
Peiorainda.OíucceíTo  o 
dirá.  Convocarão  os  ía- 
mos iacerdotes  concilio, 
&  unidos  todos  paíTaraõ 
decreto,  que  prendeífem 
a  JESU  ,  &  o  entregaf- 

^,i^femaPil^0S^|rende- 
It  ram-noi  ht  co feftim  ma- 

ne confilmm  facientes 
fiwunifacer  dotes  vinci- 
entes  JESVM duxe- 
runt,  {§  tradiderunt  Ti- 
lato, 

§  CLXX1X. 

Outro  confelho  fize- 
raõosPharizeos.  E  que 
reíultoiá  de  tal  coníelho, 
ÔC  uniaõ  ?  Que  apanhar- 
iam a  Chrifto  por  dolo, 
&lhetirafTemavida,  & 
fe  o  naõ  enganarão,  por- 
que na  peíToa  de  Chrifto 
naõ  cabia  engano ;  fize- 
raõ,  oquepuderaõ :  ata- 
Matth.    raõ-no,açoutaraõ-no,& 
2.6.4.      crucificaraõ-noiG?^//'// 
fecerunttut  JESVM 
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dolo  tenerent,  &  occtde» 
rent. Enaõ  íàõ  eftes  peio- 
reseííeitos?  Aííim  pare- 
ce. Porque  os  Diabos, 
quando  làhê  com  a  íua, 
quando  muito  atormen- 
taõ  a  hum  homem  ho- 
mem: &  os  filhos  diabó- 
licos chcgaõ  a  atormen- 
tar, a  condenar,a  açou- 
taria crucificar,&ati- 
raõ  a  matar ,  aquém  ?  A 
hum  home  Deos  :  Cru* 
cifixerunt,occiderunt. 

Porconcluzaõ  con- 
íervemo-nos  na  primeira 
uniaõ,  em  que  o  bom  lè 
une  com  o  outro  bom  ; 
porque  defta  compozi- 
çaô  depende  a  coníèrva- 
çaõ  da  Religião,  ospro- 
greíTos  na  virtude,  & 
augmentos  na  perfeição. 
Fujamos  da  lègunda  , 
emque  o  bom  íè  une  com 
omaò  ;  porque  com  tal 
companhia  fe  perverte 
o  virtuozo  ,  &  naõ  fe 
converte  o  diftrahido  : 
poriíTo  na  íeparaçaõ  eftà 
oremedio. 

Na  creaçao  do  mundo 

feparou  Deos  a  luz  das 

tre- 
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C^.i.4.  trevas;  THviJit  lucemà 

tenebris :  porque  como 

a  luz  hera  boa  :  Vidit 

1)eus  lucem,  quòdejfet 

bonai  podia-fearrifcar, 

íè  com  as  trevas  íè  uniífe: 

Lux  feparatur  à  tene- 

hrisjitfugiantfilios  dia- 

boli  filij  veritatis :  diz 

S.Leaõ. 

Eftà  bem ;  mas  fe  os 
bons  haõ  de  fugir  dos 
mãos,  por  íe  naõ  perver- 
terem, como  íè  haõ  de 
converter  os  mãos,  íeos 
bons  lhe  fogem.?  Para  íè 
unirem  com  outros  mã- 
os impoíílbiJitaõ  ia  íua 
converfaõ  ,  &  melhora ; 
para  íè  unirem  aos  bons, 
como  lhe  fogem  ,  diffi- 
cultaõ  o  íèo  remédio  ; 
pois  que  ha  de  fazer,  que 
em  huma  communidade 
íè  acha  no  eítado  da  im- 
perfeição, menos  exem- 
plar tmenos  obíèrvante, 
Sc  muito  dezedificativo? 
Eftà  o  remédio  em  íè  u- 
nir  primeiro  com  Deos, 
para;  depões  fe  unir  com 
íeos  Irmãos  ;  porque  a 
làntidade  de  Deos  fen> 
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pre  eílá  fegura,por  fer  e£ 
íèncialmete  immutavel; 
poruTo  pode  fazer  muda' 
çanosíògeitos;  femque 
ie  mudem  os  íeos  attri- 
butos:  Ego  cDominus,  & 
non  mutor. 

Donde  unamo-nos  to- 
dos com  Deos,  &  eftare- 
nios  todos  unidos:  Chri- 
fto  he  a  cabeça :  §{ui  eji 
caj?ut  Chriftus',8c  nos  fo- 
mos os  membros.-  Corpo- 
ravefíra  membra  funt 
Chrifli:8ci\àõ  podem  ef- 
tar  os  mebros  unidos  cõ 
a  cabeça,  fêeftare  entre 
fy  unidos  os  membros: 
Unamo-nos  pões  todos 
comDeos;  &  aíiim  par- 
ticiparemos deíta  cabe- 
ça^ Eípirito,  a  virtude, 
&  a  graça,  que  he  final  da 
união  com  Deos  nefta 
vida,  &  penhor  da  eter- 
na; aonde  fera  o  bom 
habitar  eteraamere:  Ec~ 
cè  quàmbonum,  &  quàm 
jucundum  habitarefra* 
tresinunum. 


Rfialach 


r 

Ad  Eph* 

Ad  Co- 
rint.  2.  ç, 
6.  iy. 

4 
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U  N  IA  O. 


Ecce  qiiam  bonum^  o-  quamjucunãum  habi- 
tarefratres  in  unum. 

Pfalm. 

§  CLXXX.  re:  como  também  a  con- 

junção do  parenteíco  , 
UITO  cõ-     comque  íè  ataõ  :  como 
duz  i  para  a     indica  aquella  clauzula 
uniaõ    dos    do  thema:  Fratres.  E  a 
unidade  dos  coítumes,  íè 
profeífaõ  a  meíma  regra, 
como  profelTaõ ,  osque 
vivememclauzura;  co- 
mo 


IJ2 


1 

ílHwf 

1 

m>. 

íògeitos  a 
habitação  , 
emque  vivem;  que  iflb 
denota  aquelle  habita- 
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mo  moftra  aqueJJe  in  u 
num.  E  com  elies  três  ne- 
xos fazem  a  uniaõ  mais 
apertada  ,  &  o  vinculo 
da  Caridade  mais  inven- 
cível. 

Comecemos  pelo  lu- 
gar. Naõ  ha  duvida,  que, 
aindaque  olugaríèjaex- 
trinfeoo,  fehe  ianto ,  & 
fantificado  ,  cònfilía  a- 
mor,&faz  felices,  & 
dirozos  os  habitadores, 
que  fora  delle  íaõ  delgra- 
çados.  Thornè  fora  do 
Cenáculo,  lugar,  emque 
Joa»-.  zo.  eftavaõ  juntos  os  mais 
24.        difcipulos,  TSíoneratcu 
eis,  duvidou  da  Reíur- 
reiçaõdeChrifto,&va- 
ciilou  a  fua  feé:  TSion  cre- 
dam.  Fora  do  lugar  íàn- 
to  da  Religião,  naõ  ha, 
que  eíperar,  íenão  não 
crer:  Noncredam. 

Para  crer  Thomè  vol- 
tou para  o  lugar ,  donde 
íàhira ,  &  recuperou  nó 
meímopofto,  o  que  per- 
dera fora  delle.  Creo  que 
hera  refuícitado  o  Me- 
Vid.  29.  ^rQ  >  a  quem  via :  Quia 
vidifli  me 'Tboma ,  7m 


W4.z6. 


SI* 

didifti;8c  confeíTou  com 
os  íeos  olhos  por  íeo 
Deos,  &  Senhor,  aquém 
tocava  com  as  fuás  mã- 
os: 'Dominus  meus \  & 
T>eus  meus.  Aquém  íe 
remonta  do  lugar,  aon- 
de Deos  aíliíle,  vem  vo- 
ando as  defgracas. 

Dous  filhos  teve  a- 
quelle  celebre  Pay,  que 
criou  em  fua  caza ,  &  à 
toa  meza ,  &  com  igual 
amor ,  porque  hera  Pay 
de  ambos  .-  porem  o  fe- 
gundo,  como  via,  que  o 
primeiro  levava  o  mor- 
gado ,  tratou  de  arreca- 
dar a íua  legitima,  &a- 
partar-fe  do  Pay,  do  Ir- 
mão, &  da  caza,  emque 
viyiaõ. Aííim  o  meditou, 
8c  inconfideradamente  o 
executou.  Apartou-íè  pa- 
ra o  campo;  &  em  breve 
tempo   deíperdiçou  tu- 
do; morto  de  fome,  por- 
que nem  do  manjar  dos 
brutos  fe  fartava  :  falto 
de  veíbdo ,  porque  nem 
para  fe  cobrir  tinha  hOa 
pelle:  Et  fióftquam  om-Luc  i$* 
nid  çonjMmaJfer, . .  &  igft l^ 
Rr  ca* 


*3- 
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capit  egeve .  les,  &  de  fua  própria  ruí- 

Dsígraçado  Mance-  nx&eregrè  proftõtus  efl l  L 
bo!  Dantes  filho  de  hum  in    regionem  longin  - 
Pay    honrado,  agora,  quam. 
como  filho  fem  Pay, per-  Das  deígraças  deíle 
dido  /  Dantes  guardado,  filho  Pródigo  aprendaõ  „ 
&aíTutidode  Ayos,  &  os  que  faõ  Irmãos    do 
criados;  agora  feito  cria-  mefmo  Pay,&  da  mefma 
do,  &  guarda  de  brutos!  Mãy.  No  lugar  da  Reli- 
Dantes  íènhor,que  tudo  giaõ  vivemos  como  Ir^ 
mandava, agora  eícravo,  maõs  Y  &  filhos  do  mef- 
qatodosobedeceiDãtes  mo  Pay,  &  da  mefma 
com  meza  franca  para  Mãy.  Se  deixamos  a  ca- 
comer,  o  que  queria,  &  za,  &  voltamos  as  coitas 
dar  com  maõ  larga,oque  ao  Pay  ,&  à  Mãy,  &  aos 
íòbejava,  agora  taõ  far  Irmãos,  vamos  perdidos; 
minto  ,  que  naõ  tem  o  porquecomadivizaõdo 
que  bafta,  nem  quem  lhe  lugar  perdemos  aCom* 
dê,oque  aos  animaes  íò-  'panhia ,  com  a  deiuniaõ 
$/W.  16.  beja/ '  Etnemoillidabat.  dos   Pays   perdemos  a 
Dantes  regalado,  luzi-  graça,  &cõafeparaçaõ 
do,  relpeitado,  &íervi-  dos  Irrna&s    perdemos 
do  ;  agora  faminto,  dek  o  amor ;  &  fem  amor  % 
prezivel,  roto,  &  cati-  Companhia  r&  fem  gra- 
vo.'Emfim  dantes  filho»  ça,  tudo  íerà  mizeria, 
agora ProdigolO deígra-  tudo  pobreza,  tudo  af- 
çado  Mancebo  f  Donde  fronta;  &  por  remate  tu- 
Ihe  naícerão  tantas  mi-  do  calamidades  :    íere- 
zerias,  tantas calamida-  mos  filhos  >  mas  prodi* 
des  ?  O  deixar  o  lugar  >  gos,  &  neceííitados:  Ca- 
a  caza ,  a  companhia  de  pt  egere. 
feo  Pay ,  &  fèo  Irmão  ,  Efte  Pródigo  com  a 
foyacauzadetãtosma-  confideraçaõ  do  eftado 
*                                   '  pre 


uc.  iy„ 
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prezente,  &  do  paliado, 
emendou  o  futuro,  tor- 
Luc. i s.  nou em  fy;  In/è  rever- 
*  7-        Jus :  &  tornou  para  a  ca- 
zado  Pay,  &  recuperou 
com  a  volta,  o  que  tinha 
perdido  cõ  a  fahida.  Te- 
ve Pay,  tevelrmaõ,& 
tevecaza;  &  com  efta 
companhia  logrou  tudo 
como  proprio,oPay  feo, 
feo  o  Irmão ,  &  a  caza 
íua,&  quanto  havia  nel- 
la5  como  fe  folie  Morga- 
do :   Omnia  me  a  tua 
Junt, 

Efta  a  feiicidaâe  dos 
que  vivem  na  mcíma  ca- 
za; que  naõ  podem  dei- 
xar de  eírar  unidos ,  ain- 
da que  fejaõ  contrários , 
fe  eftaõ  juntos.  Na  Arca, 
que  fabricou  Noè  por 
mandado  de  Deos,  orde- 
nou o  Senhor  a  Noè,que 
meteífe  de  dentro  todas 
as  eípecies  de  viventes; 
aífim  das  aves  do  Ceo, 
como  dos  animaes  da 
terra;  paraque  depões  do 
diluvio  íàhuTem  da  Arca 
a  multiplicar ,  &  povoar 
o  mundo  :,  Ex  cunttis 
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animam ibus  aniverfa  G™.  6 
carnis  bina  mduces  m  29^o, 
arcam,  Mvivant  tecu: 
de  volucribusjuxtage- 
ntisjuum,  &exomnire- 

ftilijecnndumgenusju* 
um  i  bina  de  omnibus  in- 

gredientur  tecnm ,  ufr. 

fojfint  viver e. 
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Duro  parece  efte  pi  s* 
céyto  ;  &  para  a  execu- 
ção perigozo  jporque  vai 
Noè    muito    arrifcado. 


Meter-fe  Noè  na  Arca, 
õc  toda  a  lua  família  cora 
tantos  animaes  indomi* 
tos  por  condição ,  &  fe- 
rozes por  natureza ,  he 
arrifcar  afua  vida,  &  dos 
íèos.  E  como  pode  viver 
feguro  no  mey o  de  tãtas 
feras,  que  para  lerem  ini- 
migos ,  baila   fó  ferem 
domeílicos  ?  Inimictho--  M. .    , 
minis  dome  fliciejusl      0         f 
,   Ecomo  podem  viver 
os  animaes  de  tantos  gé- 
neros na  meima  Arca  en- 
tre íy  concordes,  utpof* 
Jint  viverei  íèhuns,  & 
Kí  *.       outros 
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outros  fao  oppoílos  ,  &  nem  o  Leaõ  garra  para  o 

cotrarios?  Como  pode  o  Novilho;  nem  o  AíTor 

cordeyro  viver  feguro  na  unha  para  a  Pomba:  nem 

arca.leeítà  o  lobo  forra-  o  Touro  pontas,  nem  a 


teyro  para  o  tragar  com 
abocca  aberta  ?  Como 
pode  viver  o  novilho  íe 
íuíto,íèoLeaõ  cõ  agarra 
lhe  faz  tiro?  E  como  po- 
de a  pombinha  íèm  fel 
voar  confiada  na  Arca; 
íe  o  AíTor  com  a  unha  lhe 
dâ  alcance?  E  íe  todos 
cítes  inimigos  íe  armaõ 
contra  o  Homem,  o  Lo- 
bo com  os  detes,  o  Lea© 
com  a  garra ,  o  Touro 
com  as  pontas,  a  Víbora 
com  a  peçonha  ;  como 


Vibora  peçonha  para  o 
Homem;  porque  Noè  ha 
de  viver  íeguro  entre 
brutos,  como  fefofTe  en- 
tre Homens;&  os  brutos 
haõ  de  viver  entre  íy 
hermanados  ,  como  íe 
foíTem  Irmãos;  Uí  vi- 
vant  teçam ,  ut  fojjint 
vivere. 

Equeíerà?  Se  viven- 
do os  brutos  na  Arca  taõ 
unidos,  como  fe  foíTem 
Irmaõs;vivaõ,os  queíàÕ 
racionaes  na  Arca  da  Re- 


pode  viver  Noècomíúa  ligiaõ  ,  como  fe  foíTem 

família  íèguros  entre  íy .?  brutos!  Porque  ainda  de- 

*Vt  vivant  íecíi,  ut]>of-  tro  da  elauzura,  o  que  he 

fint rivere  ?  )  Touro  arremcçado,  com 

Naõ  ha  que  temer  ini-  as  pontas  levanta,ao  que 

migos  na  Arca;  porque  o  encontra,  naõ  para  o  íu- 

lugar,  q  os  unia ,  os  ami-  blimar ,  mas  para  o  fazer 

gou,  que  dantes  fendo  cahir.  O  que  he  Lobo 


ferozes  por  natureza  * 
íè  tornarão  pacíficos  y 
&  por  beneficio  da 
Arca  mui  conformes.  Jà 
o  Lobo  naõ  tem  bocca 
para  comer  o  Cordeyro; 


com  a  bocca ,  &  com  os 
dentes  trilha,  desfaz,  8c 
abocca n ha  tudo,  &ato- 
dos,fe  ficar  algu  na  Arca, 
morde.  O  que  he  LeaÕ 
roberbo,atodosabate,& 
para- 
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paraqnaõ  avultem,  com 
a  garra  os  fopea.  Eoque 
he  Vibora ,  &  Serpente 
com  apeçonha  aos  bem 
procedidos   põem   nó- 
doa ;    &  fenão  mata , 
inficiona  s   E  com  taes 
inimigos  como  fe  pode 
viver  na  clauznra?  Ifto 
he  ferpeior  que  brutos; 
porque  eftes  na  Arca  vi- 
viaô  taõ  conformes,,  co- 
mo/e foíFem  Irmãos;  & 
os  que  faõ  Irmãos  por 
çromTaõ,  vivem  tão  de- 
íúnidos,  comofe  foíFem 
contrários!  Vivamos  to- 
àos,  como  quem  vive  na 
Árcade  Noè  com  Paz, 
Uniaõ,&  Caridade;  por- 
que defta  forte  vi  vire- 
mos bem  comDeos:  *Dt 
vivam  tecum:  8c  vi  vire- 
mos bem  entre nos ;  k)t 
pojfint  viver  e. 

Se  a  circunftancia  do 
lugar  conduz  muito  para 
a  uniaõ;  a  condição  do 
langue  naõ  conduz  me- 
nos; porque  o  vinculo  da 
Irmandade  he  mais   ef 
treito;  j&  poriíFo  entre 
os  Irmaós  a  uniaõ  he  raa- 
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is  útil,  mais  louva vel,& 
mais  neceífaria:   Eccè 
qttàmbonum,  &jucun- 
dtítn  habitarefratresm 
ununi.  O  vinculo  da  Ir- 
mandade he  mais  eftrei- 
to ,  porque  he  dobrado. 
O  amor  do  Próximo  ata- 
fè  com  hum  íó  vinculo.-o 
amor  dos  Irmãos  ata-íe 
com  dous  :  o  amor  do 
Próximo  ata-fe  com  hu 
10  vinculo, porque  o  pre- 
ceito Divino  os  une.  O 
amor  dos  Irmãos  ata-íè 
com  dous;  porque  o  vin- 
culo do  preceito  une  por 
hiima  parte,  &  por  outra 
une  o  íàngue;  O  precei- 
to faz.que  ame  ao  eftra- 
nho,como  proximo;&o 
langue,  que  ame  ao  Ir- 
mão como  próximo,  3c 
como  a  Irmaò;&poruTo 
o  amor  da  Irmandade  hé 
dobrado  por  dous  títu- 
los: pelo  commum  de 
próximo,  que  a  todos  a- 
brange;  &  pelo  particu- 
lar do  fangue,  que  íó  aos 
Parentes  obriga.  Pore- 
ftes  dous  títulos  (íe via 
Cain.amar  a  Abel  por 
Pro- 


C?*M« 


Gen. 
10. 
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Próximo ,  &  como  Ir- 
mão .-porem  cortando 
porhuma,  &  outra  obri- 
gação ,  Jèm   refpeito  à 
proximidade ,  &  Irman- 
dade ,  matou  ao  Innoce- 
te  Abel :  Cõfurrexit  Cain 
adverfus  fratrem  fuum 
4bel\  à  interfecit eum. 
Abel  tinha  duasrazoens 
para  fer  amado  de  Cain, 
por  fer  Abel  próximo,  & 
por  fer  Abel  íàngue  íèo; 
comdiftinçaõpore,  que 
íè  o  vinculo  do  amor  do 
íàngue  fe  ofTende,he  ma- 
is para  fentir ,  porque  íè 
deve  mais  reípeitar.  O 
fangue  de  Abel  he  prova 
deftefentimento. 

%  CLXXXII. 
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bel, em  quanto  Abel, hera 
próximo  de  Cain  ,  &  em 
quanto  íangue  hera  feo 
Irmaõ;&  a  Irmandade 
ofFendidanaõpode  eftar 
muda ;  poriflb  o  íàngue 
heomaislentido,  orna- 
is queixozo ,  por  íe  ver 
injuftamente    derrama- 
do, que  naõ  tendo  Abel, 
como  próximo  ,  bocca 
para  pedir  vingança  t  o 
fangue  tem  vozes ,  para 
clamar  ao  Ceo  juftiça  ; 
porque  fe  naõ  pode  íò- 
frer ,  que  hum  Cain  alei- 
vozomate  ahumlrmaÕ 
innocente  ,  &  falte  ao 
vinculo  da  Irmandade  , 
privando  a  Abel  da  vida: 
Vox  fanguinis  fratris 
tui  clamatadmedeter- 


Vox  fanguinis  fra- 
tris tui  clamat  ad  me  de 
terra,  A  voz  do  fangue 
de  Abel  morto  clama 
contra  Cain  homicida. 
E  porque  naõ  clama  A- 
bel ,  pões  morto  ainda 
falia,  Abeldefunctusad- 
hucloquitur  ,  &  fó  cla- 
ma o  fangue?  Porque  A- 


ra» 

Diz  Santo  Ambrozio.  f  fm£- 
Bene  vox  fanguinis  fra-  Ab'e\. 
tris  tui  clamat',  nonfra- 
ter  clamat\Hoc  innocen- 
tia,  têgratiagermaniin 
tpfa  mortefervat..  Nott 
accufat  vox  iffms ,  non 
anima  ejus,  fed  vox  fan- 
guinis accufat,  quem ij>- 
fefudijiu  Diz  S. Ambro- 
zio 
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zío,  bem  clama  a  voz  do 
langue  ,   &  emudece  a 
voz  de  Abel ;  &  nifto 
moílra  Abel  o  fer  Irmaõ; 
que  citando  taõ  magoa- 
do, &  ferido,  naõíè  ou- 
ça huma  voz  para  accu- 
zar  a  Cain  delinquente ; 
porque  a  razaõ  de  bom 
Irmaõ  pede,  que,  aindaq 
cftejaofTedido,  naõ  con- 
dene, nem  accuze  para  fe 
ver  vingado:  Vox  fan* 
gumisfratris  clamat , 
nonfrater  clamat^c. 

Donde  naõ  fe  podem 
chamar  írmaõs^os  que  o 
feõ,  oupelo  fangue  do 
tronco,  donde  deícende,- 
ou  peio  inítituto  da  vi- 
da, que  profeíTaõ ;  fe  íè 
naõmoftraõ  'taes  no  a& 
mor,  que  devem  ao  Zan- 
gue ,  &  â  profiíTaõ.  E 
poriíTo  Abei  foi  Irmaõ 
de  Cain  ,  porque  íèmpre 
o  amou  como  Irmaõ;mas 
naõ  foy  Çain  Irmaõ  de 
Abel;  porque,  como  in- 
digno de  tal  nome, ofíèn- 
deo  a  Irmandade. 

Provemos  o  aíTumpto 
com  Jozeph.  Quando 
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Jozeph  fe  manifeílou  a 
íèos  Irmãos ,  fallou-íhes 
deita  forte  '.EgofumjQ- Gm 
zephfrater,  vefter ,,  que  X    4* 
vendidiftis    in  Mgyp- 
tum.  Eu  fouvoíTo  Irmaõ 
Jozeph ,  aquém  vende- 
íles  por  efcravo  para  o 
Egypto.  Mas  naõ  diz  o 
texto,  q  Jozeph  os  cha- 
maífe  a  eJJes  Irmaõs  íè* 
os;antes,íe  bem  íè  adver- 
tir, nas  praticas  antece* 
dentes  os  tratava,  &fal- 
lava  como  a  eítranhos:  r£., 
$**fi  adalienos  loque-  tt^ 
batitr. 

Se  Jozeph  íè  declara 

por  Irmaõ  dos  filhos  de 
Jacob,  porque  lhes nao 
dà  a  elles  titulo  de  Ir- 
mãos feos?  Pode  hum  fer 
Irmaõ  de  outro*  fem  que 
o  outro  feja  Irmaõ  feo  ? 
Bem  pode  fer,  fe  hum 
procede  como  Irmaõ,& 
o  outro  procede,  como 
inimigo^  fe  hum  corre£ 
ponde  às  leys  de  Irman- 
dade, he  Irmaõ  de  veras: 
íè  o  outro  naõ  corre£ 
ponde  àíua  obrigação  „ 
perde  o  nome.  Jozeph 
depões 
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depões  de  receber  dos  Ir- 
mãos muitas  injurias,  & 
aggravos,  corefpondeo 
com  obras  ,  &  acçoens 
de  bom  IrmaÕ;poes  ven- 
do aos  Irmãos  com  aper- 
tos de  fome ,  provêo ,  a- 
limentou-os  ,  &  reme- 
diou com  abundância  de 
paõ  ;  &  fraterna  cari- 
dade; &feos  Irmaõs  ou- 
veraõ-fe  taõ  mal,  &  fora 
de  iatisfazerem  às  obri- 
gações da  Irmandade  , 
que  vendo  padecer  a  J  o- 
zeph  tantas  anguílias  , 
como  elles  confeííaraõ.- 
Gen .  42 .  Videntes  anguftiam  ani- 
maillius:  fe  naõ  com- 
padecerão ;  &  fazendo- 
lhes  Jozeph  tantas  de- 
precaçoes,  o  naõ  ouvi- 
rão: Dum  non  audivi- 
mus ,  deprecaretur  nos» 
Pões  fejaõ  os  Irmãos  de 
Jozeph»  com  toda  a  ra- 
zão privados  do  nome  de 
Irmaõs,  por  faltarem  às 
razoes  de  Irmandade:  & 
conferve  Jozeph  o  no- 
me de  Irmaõ :  Ego  fum 
frater  vefter-,  pocsacu- 
dio   a  íeos  Irmaõs  nas 


21. 


mayores  anguílias:  Fr  a-  Prov.17» 
ter  inanguftiis  compro-  I7' 
batur. 

Neíla  occaziaõ  íè  ou- 
ve Jozeph  compaflivo , 
quãdo  eftava  dos  Irmaõs 
tam  aggravado ;  porque 
coníèrvou  a  Irmandade.- 
Ego  fum  frater  vefter". 
fendo  que  aEfpozacorn 
íèr  Santa,  não  íè  chamou 
Irmaa  dos  Irmaõs,  qhe- 
raõ  feos;  negado  afy  a  Ir- 
mandade, por  elles  falta- 
rem à  lua  obrigação:  Fi-  Cant.i 
li/  Matris  mea  pugna-  $. 
verunt  contra  me .  Os 
filhos  de  minha  May  pe- 
lejarão contra  mim.  Se  a 
May  hera  a  mefma ,  ôc 
da  meíma  todos  Irmaõs ; 
como  pode  fer,q  tedo  to- 
dos a  meíma  filiação,  naõ 
tenhaõ  todos  a  meíma  Ir- 
mandade? Bem  pode  íer, 
íè  entre  todos  fe  não 
conferva  o  mefmo  amor; 
nem  os  Irmãos  da  mef- 
ma Mãy  íaõ  Irmaõs:  ne 
a  filha  he  Irmaa :  (Prop- 
terea  non  dicit  fratres ;  Sem».  29 
diz  S.Bernardo.  Por  efta ''*  """• 
cauzanaõ  chamou  aEl- 
poza 
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poza  Irmãos ,  aos  que 
por  faltarem  ao  amor  da 
Irmandade  ,  íè  puzeraõ 
contra  ella:  FilijMatris 
me  a  pugnaverimt  con- 
trame.  Nem fe nomeou 
porlrmaã  íiia,  comèfez 
Jozeph,  porqne  rompe- 
rão o  vinculo  da  Irman- 
dade ,  que  de  todas  as 
partes  fe  perde,  feíe  de- 
tonem: Tugnaverunt  cõ- 
trame.  Troflerea  non 
dkitfratres. 
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Zifeos,fedo  íèos  Irmãos» 
Pões  fe  David,  &os2i- 
feos  heraõ  Irmãos  por 
Tribu,  &cognáçaõ,  co- 
mo os  naõ  nomèa  por 
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Ainda  a  Efpoza  fe  hou- 
ve com  moderação  em 
lhes   chamar    filhos  da 
meímaMãy,  porque  ta- 
es  Irmãos,  &taes  filhos, 
naõ  perderão  fó  a  Irmã- 
dade,  mas  também  afili- 
ação ;  faõ  os  filhos,  & 
Irmaõs,  masalheos,& 
naõ  naturaes;  faõeílra- 
nhos,&naõ  conhecidos: 
Alteni  infurrexerút  aé 
verfu  me:  levantaraõ- 
fe  contra  mim  os  filhos 
alheos,  diz  David  aos 


Porque  fendo  mãos  Ir^ 
taaõs ,  que  perfeguiaõa 
David  ,  Infitrrexerunt 
inme\  haviaõ  de  perder 
a  Irmandade,  &  filiação 
própria:  Filjjaliem.  Ou* 
tra  hera  aMãy ,  outra  a 
Irmandade  ;  porque  de 
Mãyalhea,  barbara, & 
eílranha  deviaõ  proce- 
der ;  pões  hera  tal  o  feo 
obrar  ,   como  explicou 
Genebrardo :  Flij  alieni 
infurrexerunt  inme. 

Vejaõ,  os  que  vivem 
na  Religião  com  amef 
ma  Mãy,  &comome£ 
moPay,feentreíypro^ 
cedem  como  Irmaõs  a- 
dulterinos,  com  ódio, 
com  vingança,  comen- 
veja,  com mà vontade, 
perderão  o  nome  de  Ir- 
mandade ,   como  Cain 
fratricida  para  com  A- 
bel :  com  os  Irmaõs  de 
Sf         > 


(Jffllt 
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Jacob  ,  envejozos  para  para  a  conformidade  de 
com  Jozeph,&para  com  lògeitos;  porque  no  meÊ 
aElpozaosque  lhefize-     mo  pode  haver  grande 


rao  guerra 


&  tambern 
perderàõ  a  filiação ,  co^ 
mo  os  defcendentes  da 
íribu  para  David  ;  & 
nem  Santo  Ignacio  íèrà 
Pay  ;  &nern  a  Religião 
fera  May  de  filhos  en- 
vejozos ,  guerreiros,  in- 


fèparaçao  de  animos.No 
mefmo  lugar  eítava  A- 
bel,  &Cain  :  &nomefc 
mo  Apoftolado  Judas,  & 
Chrifto.-  &  no  meímo  ve- 
tre  Jacob ,  &  Ezau :  mas 
Cain.como  aleivozo, ma- 
tou a  Abel,  Judas,  como 
quietos,  &deíunidos;  falçario, entregou  a  Chri- 
porq  íò  conhece  por  fi-     fto :  &  Ezau,  como  am- 


lhos  próprios,  osqíètra- 
traô  como  bons  Irmaõs 
com  amOr,  paz,uniaõ ,  & 
fraterna  Caridade,  como 


biciozo,  levou  a  Jacob  o 
Morgado:  E  no  inferno, 
lugar  dos  damnados,  he 
a  lèntina  das  diícordias. 
couza  que  lhe  aggrada  ,  Donde  pode  íer  o  lugar 
&  contenta:  Eccequàm  da  Religião  ao  menos 
bontim ,  dr  quàmjucun-  Purgatório, íe  os  congre- 
ãim  habttare  fratres  in  gados  naõ  eílaõ  concor- 
mmm.  des  ;  íerà  lugar  de  mui- 

Cheguemosfinalmen*  tos,  masaconfuzaôfem 
te  ao  ultimo  diícurfoda  ordem  de  todos:  Mui- 
quellauniaõ,  ou  unida-  tiplicajíi  gentem  ,  non  Ifai- 
de  In  unum,  que  he  o  ul  -  magmficaftt  latitiam . 
timo  complemento  da  Nem  baila  a  unidade  do 
boa  Irmandade,  &aque  Parentefco,  porque  nas 
afazutil,  deleitavel,  &  meímas  veas  íè  gera  a 
boa.  Eccequàm  bontim,  malignidade  no  fangue, 
S> quàmjucunâumhabi-  He  porem  neceífaria  a 
tarefratres  in  unu.  Naõ     concórdia,  &  unidade  de 

ânimos  com  a  unidade 
de 


bafta  a  unidade  dolugar 


9-3- 
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decoílumes.  da.Eporq  razaõ  íèrepre- 

§  CLXXXIV.  zentaõ  o«  Juílos  nos  o- 

Proveraos  a  primeira  lhos?  SeràporqoSolhoS 

parte.  A  quella  carroça  occupaõ  o  lugar  mais  le* 

Ge  Ezechiel ,  em  que  ca-  vantado  do  corpo  huma- 

minhava  o  Eípirito  da  vi-  no ;  8c  os  Juílos  no  cor-? 

da ,  toda  hia  chea  de  o-  po  da  Igreja  tem  o  poílo 

lhos:  Spiritus  vitaerat  mais  íublimado  ?    Será 

m  rotis  . .  Totum  corpus  -porque  os  olhos  eípecu- 


Ezech 
i.  ai. 


£,. 


Qcuhs  plenurn  in  circui- 
tu.  Eftes  olhos  nos  le- 
vaõ  a  attençaõ.E  porque 
razaõ  a  cercão  olhos  ? 
Porque  íè  nao  proveo  a 
carroça  de  mãos  ,  que 
Bid>\%.  mais  neceílarias  heraõ 
para  os  cocheiros  des- 
pertarem os  animaes ,  q 
a  levavaõ ,  &  apreçarem 


iaõ  as  couzas  íublunares 
da  terra  ;  &  os  Juílos 
contemplaõ  as  íuperior 
resdoCeo?  Será  porque 
os  olhos  com  a  íua  luz  rea- 
gem,&governão  os  pál- 
ios dqshomens,paraquè 
às  cegas  íè  não  precipi- 
tem :  &  os  Juílos  com  a 
luz  da  doutrina  eníínão, 
os  paíTos  ?  Ou  chea  de     &  dirigem  no  caminho 
ouvidos,  porque    com     da  virtude,  paraque  não 


vozes  íè  governaõ  os 
brutos  ?  Mas  de  olhos  ío 
ha  de  hir  chea  a  carroça.? 
Sim.  E  a  razaõ  vem  a  íèr, 


errem?  Será  ultimamen^ 
te  ;  porque  a  natureza 
de  qualquer  argueiro  de- 
fende os  lèos  olhos,  co* 


o  que  notou  o  doutiííi-     mo  Deos de  qualquer  of- 
mo  Mendoça ,.  &  expli-     feníà  os  íeos  Juílos  ?  Bo- 


cou,  que  aquella  carroça 
reprezentava  a  Igreja,& 
os  olhos  os  Juílos.  Sup- 
poíla  eíla  interpretação 
do  doutiííi  mo  Mendo- 
ça, fe  levãta  maior  du  vi- 


as razoens  todas  eílas. 

Porem  aptiífímamén- 
te  ao  que  tratamos,  San  - 
to  Anfelmo  recorre  à 
maravilhoza  concórdia 
dos  Juílos  ii  principal- 
Sfz         mente 


Ezech. 

IO.  12. 
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mente  na  Bemaventurã- 
ça  ,  por  eítas  palavras. 
Teraõ  os  Juílos  ranta 
concórdia  ,  quanta  tem 
agora  os  nofíbs  olhos ; 
porque  os  olhos  faõtaõ 
concordes  nas  fuás  vi- 
ftas  ,  que  íè  hum  volta 
paraoCeo,  para  la  vol- 
tou o  outro  :  fe  declina 
para  a  terra,  declinarão 
ambos :  íè  ambos  fe  mo- 
vem ,  no  meímo  ponto , 
cmque  fe  abrem  ,  para  a 
meíma  parte  olhaõ ;  fem 
haver  diííbnancia  nas  íu- 
as  operaçoens ,  nem  di- 
verfidade  nas  luas  viítas. 
Pões  eíteja  a  Carroça 
chea  de  olhos, plena  e- 
rant  oculis  ;.  &  naõ  de 
maõs ,  que  nem  fempre 
fe  dà  huma  à  outra;  pões 
no  mefmo  tempo  obraõ 
o  contrario ;  fe  huma  íè 
move ,  outra  deícança  ; 
&íehuma  maõfe levan- 
ta parafima,  a  outra  pa- 
ra baixo  defce.  Nem  de 
ouvidos ,  porque  nem  o 
mefmo ,  que  ouve  hum, 
percebe  do  outro ,  &  o 
que  entra  por  hum,  pelo 
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outro  fahe;  eíteja  pões  a 
Carroça  fó  chea  de  o- 
lhos,  porque  eítes,como 
Irmãos,  comafua  con- 
formidade ,  &  uniaõ  le- 
vaÕ  a  Carroça  direyta;& 
por  bom  caminho.  Eda 
meíma  maneyra  fe  os  o- 
lhos  da  Carroça  da  Reli- 
gião, que  faõ  os  Juílos, 
q  a  governaõ  ,  vaõ  con- 
formes nos  ânimos,  irà 
a  Religião  muito  adiante 
nospaífos;  porque  bons 
olhosalevaõ  ,  &  gover- 
naõ ;  &  aííím  levará  os 
olhos  de  todos,  íè  vigiar 
fobre  fy  cõ  muitos  olhos: 
^Plena  erant  oculis. 

Mais  concórdia  que- 
ria S.  Paulo  ,  porque  re- 
quere  unidade  da   Cari- 
dade, com  que  todos,,  os 
q  ue  vivem  em  commum, 
devem  fazer  hum  corpo: 
Vnum  corpus ,  f§  unus  EPbM- 
Jftritus  .    Como   pede 
Paulo  hum  impoífivel  ? 
ImpoíTivelhe,  que  mui- 
tos corpos  íè  convertaõ 
em  hum  fó  corpo  \  como 
muitas  almas  em  humíó 
Eípirito?  E  fe  eíla  im- 
poífi- 


EXHORTA 

poífíbilidade  íe  naô  pode 
vencer  por  forças  huma- 
nas, como  quer  S.Pau- 
lo vençaõ  efta  impoíli- 
bilidade  os  íèos  Ephefi- 
nos  ?  Paulo  pedia,  oque 
podia  vencer  o  poífivel 
tia  Caridade  ajudada  da 
graça  Divina.  Porque  o 
que  naô  obra  a  natureza 
com  afua  virtude ,  pode 
unir  a  Caridade  coma 
lua  efTicacia. 

Como  explica Tirino, 
como  fe  dicefe  S.  Paulo , 
íòis  muitos  homens,  mas 
•todos  por  mutuo  con- 
sentimento podeis  fer  de 
<:erto  modo  nu"  fó  home , 
que  naõ  pode  diíTentir 
defymefmo;  &humfó 
homem  tem  hum  lo  cor- 
po ,  huma  fó  vontade, 
hum  fó  entendimento, 
&  huma  fó alma.  Soes  di- 
ítintos  naspeíToas,  mas 
cõ  efta  diftinçaõ  da  natu- 
reza vos  ha  de  unir  a  Ca- 
ridade, porque  haveis  toa- 
dos íentir  omefmo,  co- 
mo fe  foífe  hum  fó  cor- 
po ;  &  haveis  de  enten- 
der, &  querer  o  melmo, 
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Efta  unidade  da  Cari- 
dade pedia  S.  Paulo  aos 
feos  Ephefmos ;  &  efta 
mefrna  pedia  Chrifto  Se- 
nhor NoíTo  na  Oração, 
q  fez  a  íeo  Eterno  Pay: 
Pater  Sanãefírvaeosjoan.  ij. 
in  nomine  tuo ,  quos  áe-  **• 
difti  mthi ,  utjint  unum, 

Jicat  i;  nos.  Mayorim- 
poííivel,  que  haja  entre 
os  homens  a  uniaõ ,  que 
guardaõ  entre  íy  as  Pe£ 
loas  Divinas!/®  divinis 

ha  hua  íó  natureza  com 

huma  fó  vontade,  &  fó 

hum  entendimento  com- 

diftinçãodePeíToas;  & 

tal  unidade  naõ  pode  ca* 

ber  na  natureza  humana; 

porque  íàõ  multiplica- 
das as  potecias,como  íàõ 

os  íiippoftos.  Como  pede 

logo  o  Senhor  paTa   os 

feosfèrvos  hua  unidade 

de  Caridade  femelhate  à 

unidade,  que  as  Divinas 
Peílbas 
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Peííoas  tem  entre  fy?  Vt 
fínt  unum,  Jicut  &nos. 
PedeChriílo,  oqueos 
íeos  fervos  podem  fer , 
fenao  por  natureza ,  ao 
menos  por  imitação ;  íè 
naõ  por  força  humana , 
ao  menos  por  virtude  da 
Caridade;  que  faz  mui- 
tos no  íèntir ,  &  querer, 
como  fè  foíTem  as  vonta- 
des,  &  entendimentos 
de  hum  íó:  Vtjwt  unum, 
Jicut  &nos,  imitatione 
çonjuncJionis    ^Divina- 
ru^erfonarúifintfêipji 
concordes.  ,   é>  inter  fe 
conjunBi  ,  non  tantum 
a qualit ate  natura ,  feu 
fubftantia  ,  fed  &  vo- 
luntatis  ,  &  animorum 
confpiratione  :    diíTe  o 
noíío  Tirino.  Mendoça, 
referindo  a  S.  Agoftinho 
diz:  Intelligendum  eft , 
non  de  unitate  natura , 
fed  de  imitatione  Cha- 
ritatis. 

Com  eíla  uniaõ  de  a- 
nimos  ,  &  unidade  da 
Caridade,  íe  deve  ajun- 
tar a  unidade  de  coftu- 
mes,nos  queprofeíTaõ  a 
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meírna  regra. Porque  mal 
íè  poderàõ  unir ,  os  que 
vivem  debaixo  do  mef 
molnftituto,  feíedeíTe- 
melhão  no  teor  da  vida. 
EntaÕ  fera    o  lugar  da 
Religião  torre  de  Babel, 
aonde  nenhum  fe  enten- 
derá com  adiverfidade 
daslingoas:  como  tam- 
bém fe  naõ  unem  a  pe- 
dra^ o  pao  com  a  deíTe- 
melhança  das  naturezas. 
E  como  he  connaturai 
o  amor,que  tem  por  cau- 
za  a  íèmelhança ;  fendo 
pelo  cõtrario  adeíTeme- 
íhança  o  motivo  da  deíà- 
feiçaõ,  neceíTario  he,pa- 
ra  todos  íe  conformarem 
nos  ânimos ,  lerem  mui 
-conformes    nos  coílu- 
mes. 

Accrefcento,  quenaõ 
íè  dirá,  que  eítamos  huns 
com  os  outros,  aindaque 
moremos  todos  juntos ; 
porque  com  aquelles  fo- 
mente fe  ha  de  dizer, que 
eftamos,  cujos  coílumes, 
&  modo  de  vida  íègui- 
mos :  Hacfunt  verba  K  Luc.  24 , 
qua  locutus  futnadvos,  W- 
cum 
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c um  adhuc  effem  vobif- 
cum :  diífe  Chriíto  gio- 
riozo  reíufcitado  a  íèos 
di/cipulos  em  huma  das 
appariçoens  ,    que  Jhes 
fez.  Iílo  he,  o  que  vos 
diíTe,  cftando  ainda  com 
vofco.  Myíleriozo  mo- 
do dèfaliar,  como  íe  naõ 
eílivera  com  elies  /  Se 
com  elies  eílava  dentro 
da  meíma  caza ,  por  pre- 

t^-39.   ?alpate,&videte:  Se 
com  elies  faliava,  &co- 

Ibid.^.  mia;  Çum  manduca ffèt 
coram  eis ,  fumens  relí- 
quias ,  dedit  eis:  Como 
<liz,quãdo  eílava  cõ  vof- 
co, como  fe  agora  naõ  e- 
ítiveracõeIíes.?C^^- 
huc  efem  vohifium  ? 

„    A  razaõhe,  porque 
Chriíto  eílava  em  diver- 
fo  eítado,  do  que  antes: 
antes  de  reíufcitado  vivia 
comosdiícipulos,  como 
mortal,  que  elies  heraõ; 
depois  de  reíufcitado  e- 
ílava  no  eítado  immor- 
j  tal,  que  eíies  naõ  tinhaõ; 
poriíTo  aindaque  eílejà 
nomefrao  lugar,  falle^ 
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&  coma,  he  como  fè  eflí- 
veíTe  fora  delles,  porque 
naõ  íè  podia  dizer ,  que 
eílava,  quando  o  mefmo 
modo  de  vida  naõ  íèguia. 
Excelientemente  S. 
Thomaz :  Tunc  quidem  S:  3>p-f. 
erat  cum  eis  prafentià  K-arí-^ 
corj>or ali,  fedam e  cum 
eiifuerat,  no  folúmcor- 
parati  prafentia ,  fede- 
tiam  per  fímilitudinem 
moYtalitatis.  Agora  re- 
íufcitado eílava   o  Sal- 
vador com  os  difcipulos 
fó  por  prezença  corpo- 
ral, &naõ  por  lemelhãça 
de  vida  mortal ,  do  qual 
modo  tinha  eítado  com 
elies  antes  da  Reíiirrei- 
çaõ.  E  alega  o  Doutor 
Angélico  a  Beda,que  ex- 
plica domeímo  modoe- 
íle lugar:  Cumadhucef 
fem  vobifcum,  ideft,  cèm 
adhuc  ejfe  incarne  mor- 
tali ,  in  qua  eftis  &  vos  ; 
tunc  quidem  in  eadem 
carne  refufeitatus  erat, 
fed  cum  illis  in  eadem 
mortatitatenon  erat. 


■S  CLXXXVL 
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§  CLXXXVI. 

Conforme  a  intelli- 
gencia  deftes  Doutores 
bem  fe  fegue,  que  fó  com 
aquelles  podemos  dizer, 
que  eftamos  ,  cujos  co- 
ífumes,  &  modo  de  vida 
íèguimos ;  &  com  accõ^ 
modaçaõ  aos  reíufcita- 
dos  em  eípirito,  como 
íàõ  os  Religiozos  ,   os 
quaeseftando  na  meíma 
caza.  &  na  meíma  com- 
munidade  ,  podem  naõ 
eftar  huns  com  os  ou- 
tros ,  íènaõ   guardaõ  o 
meímo  eítilo :  íe  huns  íàõ 
íàntos,  outros  diftrahi- 
dos  :  huns  obfervantes 
das  regras ,  outros  que- 
brantadores  delias:  huns 
amigos  de  Deos,  &  da 
virtude,  outros  amigos 
de  íy ,  &  da  liberdade  .* 
emfim  huns  com  ode- 
curío  do  tempo  fempre 
tibios;  outros  vivendo 
íempre   fervorozos  :  & 
com  eíla  diverfidade  de 
vida  eftaõ ,  &  naõ  eftaõ; 
eftaõ ,  porque  occupaõ 
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o  meímo  lugar  :  naõ  e- 
ftaõ ;  porque  uniforme- 
mente naõ  obíèrvaõ  a 
meíma  regra:  eftaõ;  por- 
que compõem  a  meíma 
communidade  :  naõ  e- 
ftaõ  ;  porque  naõ  guar- 
daõ o  leo  Inftituto  :  & 
defta  íbrte  aindaque  efte- 
jaõprezentes,  he  como 
lè  eftiviíTem  hus  dos  ou- 
tros auzentes:  Hacjunt 
verba ,  qua  lucutusjum 
advos,  cum  adhuc  efíem 
vobifcum..fed  cum  Mis 
in  eadem  mortalitate 
non  erat. 

Deftes  diícurfos  fe  íè- 
gue,o  como  he  conveni- 
ente aos  Religiozos,que 
vive  em  clauzura  a  Ca- 
ridade fraterna ,  para  ag- 
gradarem  a  Deos  à  ma- 
neira de  huma  Cythara 
bem  temperada ,  que  de 
todos  he  bem  ouvida,  a- 
legre  para  os  homens,  & 
terrível  para  os  Demó- 
nios. 

A  Cythara  de  David  r  R 
herafimboloda  Carida- 16.23. 
de,  &  concórdia,  como 
fignificou  aboccadeou- 
ro 


Cbryfofi. 
hofnil.  4 
in  Aãa 
Apoft.  c. 
19. 
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ro  S.  Chryíòftomo  accu- 
dindo  ao  íucceíTo  de  Da- 
vid, quetocando-acom 
a  ííia  pena,  poz  o  Demó- 
nio em  fugida-  Çytbara , 
dizelle,  eft  Charitasip- 
fa,  vocês  loquentes  ver- 
ba, qna  ad  charitatem 
conciliandampertinent, 
omnes  in  unam  fuavem 
confpirant  confonantiã-, 
&  accreícenta  mais  abai- 
xo: HocT)amo7íum  fu- 
rorem  compefcit  1  affe- 
£tionum  demulcet  impe- 
tas. 

Duas  couzas  tinha  a 
Cythara  de  David,  a  con- 
íònancia ,  &  a  eíEcacia: 
a  confonãcia  fazia  a  con- 
córdia das  cordas:  aeffi- 
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cacia  dava  a  virtude  da 
maõ:  Sc  com  a  concórdia 
recreava  os  ouvidos  :  & 
com  a  virtude  afrugenta- 
vãos  Demónios. 

A  Cythara  da  Reli- 
gião ,  íè  eftaô  os  ânimos 
concordes ,  aíFugenta  o> 
Demónio,  Autor  das  dis- 
córdias ;  &  fe  os  cora- 
çoens  eftaõ  unidos,  fa- 
rá a  Cythara  da  Carida- 
de huma  armonia  taõ  íii- 
ave  aos  ouvidos  Divi- 
nos, que    naõ   haverá 
conzanaais  aggradavefa 
Deos,  aos  Anjos,  &aos 
homens:  Ecce  quàmbo- 
num,  &  quàmjucundum 
habitare  fratres  in  u* 
num. 


Tt 
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OBSERVÂNCIA 

REGULAR. 

Conjerva  Fili  mijpraeepta  Patris  tiá ,  é"  non  Vi- 
mittas  legem  Matrjs  tua/igaea  in  cor  de  tuo 
jugiter. 

Prov.6.v.2oT 
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E  coníelho 
faudavel  do 
íàbio  Sala- 
maõ  para  os 
filhos  ,  que 
pata  o  ferem ,  ja  que  her- 
darão" o  fangue  das  veas, 


devem  feguir ,  &  obíer- 
var  as  leys  dos  Pays.* 
Con ferva  Fili  mi  j?ne- 
cepta  Tatris  tui ,  &  ne 
dimittas  legem  matris 
tua.  Por  eíle  Pay  íe  en- 
tede,ouo  Pay  carnal  no 
fer  da  natureza,  ou  Eípi- 
ritual 
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ritual  no  íèr  da  graça: 

Tatristui  camalisfpi- 

ritualis ,  fc.  Dei  Trg- 

lati,  &MagisJrt,  &cm- 

juslibet  fapientis :  diíle 

Ugo.PelaMãyfecnten- 

dea  Igreja,  a  graça,  &a 

iabedoria ,  cujas  leysfaõ 

os  precey  tos  Divinos  , 

Eccícfiaíticos.oslnftitu- 

tos,  as  regras:  Ne  dimit^ 

tas  legem-ideji,  Injlitu- 

ta  Matris  tua ,  vel  Ec- 

cle/ia ,  vel  gratia ,  vel 

regularis  dtfiiplin*:ài{- 

íe  o  meímo  Autor. 

Suppoíla  a  explicação 
do  texto,  com  todos  falia 
a  fabedoria  divina ;  por- 
que para  todos  há  leys ; 
paraosíeculareshàleys 
divinas,  &  humanas  ;& 
todas  devem  guardar  co- 
mo filhos  de  Deos,  &  da 
Igreja;para  osReligiozos 
hàmais.-porq  hàeítatu- 
tos,hà  votos,  hà  regras, 
a  que  devem  obedecer, 
&  guardar,  como  filhos 

daReligiaõ,&feus  fun- 
dadores; 

Deixando  o  primeiro 

fentido,quehe  mais  uni- 
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veríàl,  com  noíco  os  Re- 
Jigiozos  falia  a  fabedoria 
divina:  Confervafilimi 
pracepta  Matris  tut  &c. 
Confervay  filho  meu  da 
Companhia,ouguarday, 
àiz\Jgo,Jèrva9os  eílatu- 
tos,  os  preceitos,  as  re- 
gras de  voílo  fundador, 
de  voíTo  PaySanto  Igna- 
cio,  que  vos  gerou  em  e£ 
pirito;&devoíTaMãy 
a  Religião,  que  vos  cria 
afeospeytos;&paravos 
fazer  homens,  voz  íu- 
ítenta,  &  informa  com  a 
íua  doutrina;  &  como 
havemos  guardar  os  pre- 
cey tos,  o  inílituto,  as  re- 
gras deíle  Pay  ,&  deita 
Mãy?UgoodhTefobre 
as  mefmas  palavras:  Con* 
ferva-.fervajtmulcorde, 
&0/m>:guardaycomo 
coração,  &  com  a  obra; 
com  o  amor  ,  &  com  a 
execução.  Duas  couzas 
pede  o  noíTo  Patriarcha 
para  fatisfaçaõ  das  fuás 
Jeys :  amor  do  coração, 
&efFeito  da  obra;  quer 
que  as  amemos,  &  que 
as  obíèrvemos.-G?/^,^ 
Tt  z       opere. 


I 
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opere  Jèrva. 

Comecemos  pelo  a- 
mor  da  ky -.Serva  cor  de, 
que   poraqui    começou 
David,  quando  conver- 
tido confervou  a  obfer- 
vançia  dos  preceitos  ái- 
Pfal.  29.  vinos*:  Volui    elegem 
tuam   in  médio  cordis 
wei.  Senhor,  diz  David, 
quiz  a  voíTa  ley  no  meyo 
ido  meu  coração .  Naõ  ti- 
-nha  David  outro  lugar 
mais  accommodado  para 
Teíguardo  da  ley  deDe- 
*>s?  Nos  olhos  dizia  bê; 
porque  muito  íè  efhma, 
oque  joos  olhos  fe  traz; 
011  melhor,  fe  a  pozeífe 
nas  maòs;porq  moftra, 
que  eíti  prompto  para  o- 
■fcedecer,  quem  traz  nas 
maõsaley  para  a  execu- 
tar. Nos  olhos  &  nas  ma- 
õs  diz  bem  a  ley, mas  pa- 
ra fe  eftimar,  Sc  guardar, 
tudo  depende  do  cora- 
ção ;  do  coração  depen- 
de a  vida ;  8c  quem  anima 
a  guarda  dos  preceitos, 
hc  o  amor,  que  naíce  do 
coração  :  nem  os  olhos 
viraô,  h«  asiuaõsobra- 
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rao,  íèfaltaíTe  a  vida  no 
corpo  humano  :  naõ  ha- 
veria eítimaçaõ  da  ley , 
nê  execução, fe  faltaíTe  o 
amorno  coração;  &  co- 
mo David  queria  animar 
luas  obras,  deolhe  alma, 
deolhevida,  fazendo-as 
cÕ  amor;  &  taes  feràõ  as 
noUas  leys,fe,  como  Da- 
vid, animadas  as'obíer- 
vamos  cõ  amor:  Volui, 
&  legem  tuam  in  médio 
cordis  mei. 

Mas  que  amor  podem 
conciliar  humasleystaõ 
rigorozas,  Jiuns  precei- 
tos tao  difficuItozos,hu- 
mas  regras  taõ  meudas, 
humas  ordens  taõ  eílrei- 
tas,hum  inftituto  taõ  ex- 
traordinário ,  huns  avi- 
zos  taõ  frequentes ,  que 
avizar-vospara  os  guar- 
dar, he  avizar-vos  para 
morrer  ;    emfim   huma 
Cruz ,  ou  Cruzes  ,  que 
com  o  pezo,ou  haveis  de 
gemer,  ou  haveis  de  ca- 
hii ;  &  naõ  fó  três  vezes, 
mas  tantas  quedas ,  quã  • 
tospaíTos,  havendo  tan- 
tas ordens,  &  tantas  re- 
gras; 


Matth. 
11.20. 


EXHORTA 

gias;&  íe  a/íim  he,como 
havemos  de  amar  efta 
Cruz,  efte  jugo  da  Reli- 
gião ?  Poriílb  mefmo  , 
porque  o  amor  o  faz  fua- 
ve,o  faz  leve. 


ejtlS  <$•    Joan. 


Ibid.  19 
22. 
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Jugum  meum  fuave 

€Ít ,  &  07///J"  Z#éW»  /^Z?^; 

o  meu  jugo  he  íuave ,  & 
a  minha  carga  he  leve: 
dizChriíto.Se  hejugoa 
obfervaneia  dos  voíibs 
preceiros ,  como  he  fua- 
ve.?Efehe  carga,  como 
te  leve?  Seyeu,  quehQ 
mancebo ,  aquém  man- 
xjaftes  guardar  os  precei- 
tos,os  achou  taõ  peza- 
dos,  &amargozos,  que 
lhe  fez  ruim  cara ,  &  fe 
foi  trifte :  Abiit  triflis: 
logo  como  pode  haver 
nojugofuavidade,  Sírio 
pezo  levidade.?Tudo  po- 
de hauer,.  fe  ha  amor  da 
ley;  porque  o  amor  ti- 
ra do  jugo  o  aípero,  & 
fa-io  fuave  ;  &  tira  da 
carga  o  pezo  ,  &  fa-la 
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leve  :    Mandata 
gr  avia  nonfunt ,  diz  S.  E^-  u 
Joaõ nas  fuás  Epiftolas: c?'  S'v' 
os  preceitos  de  Deos  , 
naõ  faõ  pezados  ,  nem 
íàõ  graves.   E  porque? 
DizSaõ  Gregório:  §)uia 
e le Et i  dum  atempe  vitx 
gloriam  magno  dejiderio 
appetunt,  Ulagratanter 
ferunt.\  porque  os  per- 
tendentes  da  gloria  com 
os  olhos  na  eternidade 
levaôojugo  dos  precei- 
tos, fem  fen tirem  o  pezo 
nos  hombros ;  porque  o 
amor  osfuaviza:  Omnia 
levia ,  &facilia  reddit 
amor-,  commentou  Me- 
xloça.  De  aqui  nafee,  que 
aos  bons  naõ  peza  efta 
Cruz,  porque  a  amaõ: 
aos  rnaos  carrega  o  pe- 
zo,porquea  aborrecem. 
Caminhou  Chriftocõ 
aíua  Cruz  para  o  Calvá- 
rio :  Bajulans  fibi  Cru-  Joan.  ip, 
cem  exivit;  &  também  v'17'  -i 
pegou  delia  Simaõ  Cyri- 
neo  :  Jlpprehenâerunt  L"c-  t^ 
Simonem  quendam  Cy- 
rineum    venientem    de 
Villa  ,  %  impofuerunt 
illb 


I 


334         ExHOR 

illi  Crucem.  Duas  mu- 
danças fez  a  Cruz,  huma 
do  pretório  de  Pilatos 
para  os  hombros  deChri- 
fto ;  outra  dos  hombros 
de  Chrifto  para  os  hom- 
bros de Cyrineo:  &  com 
a  mudança  dos  fogeitos 
íè  variarão  as  mudanças 
da  Cruz  ;   porque   nos 
hombros  do  Cyrineo  pe- 
zava  muito  a  Cruz;&  em 
Chrifto  naõ  pezava :  & 
paraq  naõ  parefla  livre 
a  ponderação,  vejaõ  co- 
mo a  levava  Chriíto,  & 
como  a  iuftentava  o  Cy- 
rineo. 

Chrifto  levava  a  íua 
Cruz,  8c  como  ave,ou 
águia,  queíuftenta  as  íu- 
as  pennas,  diz  Saõ  Ber- 
nardo: Ho  c  plane  inpen- 
nis  Chrijlioneris  expri- 
mit  Jirnilitudinem,  quod 
ipfaferunt^à  quibusfe- 
rantur.  As  pennas  na  a- 
ve  levaõ ,  &  levantaõ  a 
mefma  ave, que  as  leva; 
de  forte ,  que  huma  ave 
fem  penoa  íènte-íè  taõ 
pezada  ,  que  naõ  pode 
dar  hum  voo ;&  íè  ieper- 
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tende  levantar  torna  lo- 
go a  cahir  :  porem  íè  íè 
carrega  de  pennas,  feíè 
engroíTamais  com  azas, 
mais  leve  fica,  mais  íòbe, 
mais  voa :  Mirum  opus 
natura:  continua  o  Sa- 
to :  linde  gr  ofíejcit  ma- 
teria,  inde  farcinalevi- 
gatur-,  &  quantum  cref- 
ctt  in  majfa  ,  tantum 
decrefcit  in  pondere* 
Chrifto  com  a  íua  Cruz 


voou  para  a  morte,como 
águia,  &  quando  mais 
carregado  de  pennas  ma- 
is diminuía  o  pezo  nos 
hombros:  Inde  fàrcina 
levigatur. 

§   CLXXXIX. 
Ecomo  a  levou  o  Cy- 
rineo? Saõ  Jeronymo  o 
duTe,  com  muita  difTè- 
rença:  In  Chrijiofignijí- 
cantur  illi ,  qui  fponte 
crucenfDomini portanto 
in  Simone  vero  illi ,  qui 
portant  inviti  ,  &  cuyn 
murmure,  quijuntjimi- 
les  carro  onuft o  fano,  & 
clamanti.Le\ou-a  o  Cy- 
rineo,como  hum  carro 
carregado ,  quefó  anda, 
por- 
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porque  o  levaõ;  &  quem 
o  leva.geme  com  o  pezo; 
&  o  carro  gritta  com  a 
carga.  Eisaqui  nos  hom- 
bros de  Chrifto  ,  &  nos 
hombros  de  Cyrineo  a 
meima  Cruz  taõ  diveríà, 
que  nos    hombros    de 
Chrifto  hera  como  pen- 
nas,que  naõ  pezaõ,aque 
Yoo.:V/ide  grojffefcit  ma- 
teriajndefarcina  levi- 
gatur.  No  Cyrineo  pe- 
zava  tanto  ,  que  como 
carro  para  dar  poucos 
paíTos  dava  muitas  vol- 
tas; emflm  a  Cruz  em 
Chrifto  raõ  leve  como 
huã  penna;a  Cruz  noCy- 
rineo  taõ  pezada  ,  como 
hum  carro :  Qui  funt  Ji- 
miles  carro  onujio  ,  & 
clamanti. 

Eftes  os  efTeitos :  mas 
qual  he  a  cauza ,  porque 
a  Cruz  naõ  peza  em 
Chrifto ,  &  no  Cyrineo 
he  taõ  pezada?  Porque  o 
amor  fez  em  Chrifto  o 
pezo  leve,&  ao  Cyrineo 
fê-la  pezada  a  falta  delle; 
kai,  S3-  fy  Chrifto  Jignificantur 
tlli ,  qm  /ponte  crucem 
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Tíomini  portani    &c, 
Chrifto  por  võtade  pró- 
pria, poriíTo  a  poz  fobre 
fy :  Oblatus  eji,  quia  ipfe 
voluit  bajulam  Tibi  cru- 
í^e^.OCyrineo  por  võ- 
tade alhea  aprezionado, 
Apprehenderunt\2\\x\gi- 
ào,AngariaveYÚt\$c  cõ- 
ftrangido,  Çompulerunt, 
diz  à  Lapide.  Naõ  he  lo- 
go muito,que  fendo  pe- 
zada para  o  Cyrineo, co- 
mo hum  carro  ,  foífe  taõ 
leve, como  humapenna, 
para  Chrifto ;porque  naõ 
faz  pezar  o  amor,  quan- 
do por  amor   íè  toma 
o  pezo;  In  Chrifto  Jigni- 
jicanturSêc. 

No  caminho  da  per- 
feição Religioza  ha,  quê 
caminha, como  Chrifto; 
&  quem  caminha  como 
oCyrineo.Osquelevaõ, 
como  Chrifto,a Cruz  da 
ley,  naõ  fentem  o  pezo; 
porque  o  amor  o  faz  íua- 
ve.-osque  a  levaõ,  como 
o  Cyrineo, tudo  lhe  pe- 
za; porque  todos  os  ex- 
ercícios efpirituaes  lhe 
faõpezados;  pezalhea. 
Cruz 


Cant. 
i. 


Matth. 
26.40. 


3  36         EXHOR 

Cruz  da  oraçaÕ;&tanto, 
que  nem  a  levaõ  em  pè, 
comoMoyzes  no  mon- 
teiem de  joelhos,  co- 
mo Chriíto  na  Payxaõ ; 
mas  gaítaõ  o  tempo  , 
ou  deitados  ,  como  a 
3*  eípoza  no  leito  :  In  k- 
ffulo  meo  qutefivi  ;  ou 
dormindo,  como  osApo- 
íloíos  no  horto:  Irivenit 
eos  àormientes.  Pèzalhe 
a  Cruz  da  obediência,  & 
tanto ,  que  para  execu- 
tar,  oque  lhe  mandaõ , 
naõ  inclinaõ  a  vontade, 
ôc  menos  o  entendimen- 
to. Pèzalhe  a  Cruz  do 
eftudo,&  tanto, que  para 
lerapoílila ,  naõ  levan- 
tao  osolhos;  &  parale- 
vãtar  os  livros,  lhe  caem 
as  maos;&  athe  ao  íàcçr- 
dote  pèza  a  Cruz  da  mif- 
ia;  &  tanto, que  por  naõ 
levar  o  pezo  de  meya 
hora,  cõ  mais  brevidade 
facode  o  jugo  dos  ho ru- 
bros ;  porque  de  nada, 
que  he  Cruz ,  goíla.  E 
porque  naõ  lente  o  pe- 
zo ,  quem  a  leva  coma 
Chrifto?  Porque  o  ánior 
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toma  o  pezo  íbbre  íy . 

$   CXC. 

Arrependido  o  Pródi- 
go voltou  em  íy,  &  para 
caza  de  feo  Pay;&  antes 
do  filho  chegar  à  porta, 
chegou  primeiro  o  Pay 
ao  filho;  &nefteencon? 
tro  cahio  o  Pay  íbbre  o 
peito  do  filho  :  CecidifiLuc'l5' 
fuper  colum  ejus.  Parece 
íè  haviaõ  de  trocar  as 
maõs,ou  as  quedas:  o  fi- 
lho he,oque  havia  de  ca- 
hir;  porque  a  ifíb  o  obri- 
gavaõ  a  fraqueza  da  fo- 
me, o  pezo  da  culpa,  &  o 
cançaço  do  caminho,  & 
aíògeiçaõ  de  filho:  pois 
fe  eftas  couzas  pèzao 
tanto,  que  nem  o  famin- 
to íè  pode  ter  em  pè,nera 
o  cançado  dar  hum  pa- 
ço, nem  o  peccador  le- 
vantar cabeça;  como  o 
Pródigo  he  forte,  &ani- 
mozo,  tendo  andado  ta- 
tás Iegoas,  padecido  tan- 
tas fomes,  &  cõmettido 
tantos  deliófcos,  que  fica 
levantado  fobre  a  cabe- 
ça do  Pay;  &o  Pay  ca- 
indo 


EXHORTA 


fiido  no  peito  do  filho? 
Cecidit  Juper  coUum  e- 
jus? Arazaò  he;que  o  pe- 
zo  do  filho  paííbu  ;  & 
carregou  fobre  o  amor 
doPay,dizSaõChryfo- 
logo:  Çecidit,  ut  amor is 

onere  erigeret  fie jacen- 
*«w.  Naõ  heiogo  muito 
ficaíTe  o  Pródigo  cora 
todo  o  alivio;  pois  fobre 
o  amor  do  Pay  carrega- 
va tanto  o pezo;  &  por 
íèr  o  filho  o  ali viado,  fof- 
fe  o  Pay  o  cahido :  Ceei- 
dit. 

Ternos  bom  Pay,  que 
fè  nos  deo  os  preceytos, 
&asregras,naõnoshade 
deixar  cahir  com  o  pezo; 
porque,paraque  naõ  ca- 
Iiamos,íè  inclina,  &  pa~ 
raque  nos    inclinemos 
a  amar,   íè  dobra   para 
nos  pedir ,  que,  como  fi 
lhos,  amemos  as  íuasle- 
ys,&  íobre  tudo  as  guar- 
demos.- Servaeaamore, 
<ê  opere. 

E  eílamos  na  fegunda 
parte:  Serva  amore ,  & 
opere:  naô  bafta  amaro 
anftituto ,  que  profefia- 
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mosío  com  o  afTeóroda 
vontade  ;  he  neceífàrio 
obíèrvalo  com  o  effèito 
daobra;  porqueamlr,& 
naõ  obrar  he  como  a 
alampeda  provida  de  o- 
leo ,  Sc  naô  arder  .•  he 
como  a  tocha  debaixo 
do  alqueire;&  naõ  luzir: 
he  como  o  talento  en- 
terrado ,fô  íè  ver ;  ou  co- 
mo a  Nao  íobre  a  ancora 
amarrada  >■  fe  fazer  via* 
gê.  Naõ  fará  grades  pro« 
greííbs  o  Religiozo  tio 
caminho  da  perfeiçaõ,fè 
as  àlampadás  das  boas 
obras  éftiverem  apaga- 
das;  íè  a  luz  da  virtude  a- 
mortecida;o  talento  da 
doutrina,  deconfeíTar, 
de  eníinar  ociozo ,  &  o 
baixel  de  íèo  corpo  ata- 
do, Sc  parado  íòbre  a  an- 
cora do  amor  próprio  : 
ifto  naõ  feria  amar  a  no£ 
fa  profiíTaõ  ;  porque  0 
amor  efficaz    naõ  eílà 
ociozo,  fahenaobra;dif- 
íèoS.  Gregório:  Proba* 
tio  amoris  eft  exhibitio 
operis.  E  provou-o  o  a- 
mor  de  Pedro. 

Vv       $  CXCL 


: 


1 

mm 


3  3$      EXHORT 
§  CXCL 

•  D 

Três  vezes  pregun- 
tou  Chriílo  a  Pedro  fe  o 
jom.zi.  asnavs.- Simon  J  omitis* 
JS-  i&  d&igis 'mel \ diligis mel 
amas  meVSç  por  outras 
tàntàs  ve^es  relpondeo 
Pedro  à  Chríílo  ,  que 
bera  o  íàbia  .-  Tu  féis , 
quiaamo  te;tujèis,quia 
■amo'te\ tufeis*  quia am7 
te.  A  eftas  repoílas  de 
Pedro  ajuntou,  que  pões 
Pedro  o  amava,  apaícea- 
ÊaíTe  as  luas  ovelhas,» 
y?afee  agnos  meos,  pafce 
dignos  meos •  *  pafce  oves 
l&eas.  Na5  reparo  nas 
preguntas  ,.  ôc  repoílas 
iètem  tres. ;  porque  tres 
áòraõ  as  «egaeoens  ;  & 
parafatisfaçaõ  de  tantas, 
haviaõ  de  fer  outras  tan- 
tas eonri  fToens;  mas  re- 
paro, emque  preguntan- 
dòChruTo  por  hua  cou- 
za,  mande  outra;pregun- 
tâ  a  Pedro  pelo.  amor.* 
diligis,  me;  manda  apaf- 
.centar?  Na 5  baila  ,  cjue 
laiba  Chrtffco^ue  o  aiaav 
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Tufeis, quia ama  te,'h& 
neceífario^que  por  amor 
delíe  trabalhe %.8c6tvaT- 
*Pafcè  agnos  meos!  Sim» 
Porque  he  inútil  &  frí- 
volo o  amor  *  que  para 
fó  no  a&o  interno  da 
vontade,  fe  nao  íàhe  hq 
exercício  externo  da  o- 
bra;  poriíTb  fe  Pedro  diz: 
que  ama :  ^#0,neceífa- 
riamente  ha  de  encome- 
dar,  que  trabalhe :  Taf- 
ce  agnos-  meos :,  In  terra- 
gatur  amor ,  hnperatur 
labor ;  diííe  Santo  Aga- 
ílinho  :  pouco  importa 
amar,  como  Pedro  ,  íè, 
como  Pedro,  nao  firvo» 
fPaJce  o*ves. 

He  o  Religiozo  ob- 
íervante,como  Pedro  ,fu- 
ítentadono  ieo  bordão ,. 
ou, como  ave,  íuffentadà 
nas  fuás  azas.  Pedro  com 
ofeobordaõ.  guarda,  & 
trabalha;  a  ave  com  iiias 
azas  voa.Sea  ave  íequir 
zeíle  levantar  da  terra 
com  Iiuma  fó  aza,  naõ 
voaria,. antes  cahiria.  Se 
na  obièrvancia  das  re- 
gras hà  a  aza  fó  do  amor, 
mas 
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mas  falta  a  aza  do  obrar, 
-experimentaõ-íè  muitas 
quedas,  &  nenhuns  pro- 
greífos;  porem  Te  com 
ambas  fe  accommodaõ, 
remontaõ-íe    muito  da 
terra  com  a  contempla- 
ção das  couzas  do  Ceo. 

Adverte  o  fagrado 
texto,  que  aquelles  Sera- 
fins de  Izaias  ,  que  aí 
,  fiítiaõa  Deos  no  trono, 
voavaô  com  duas  azas; 
Tfai.ó.i.^tíabus    volabant.     E 
porque  voaõ  com  duas, 
&naõ.com  huã  fó?  Ve- 
jao,  oqueílgnificaõ  nu* 
naa,  &  outra  aza:  diz  o 
à  Lapide: ^U  du<e,qui- 
busadVèu,®  Calúevo- 
lamus,fut  intelleãusM 
voluntas;  eft  mediatio, 
&  dileâfio ;  eif  contem- 
pátio,  &  aãíO.Dc  forte, 
que    aquelles    Serafins 
naõ  sò  meditavaõ ,  ama- 
vaõ  ,    entendiao    com 
fcuma  lo  aza ,  mas  junta- 
mente voavaõ\trabàlha- 
vao,&  fèrviaõ  com  a  ou- 
tra: T>nabus  volabant ; 
ala  du<e  &c.  Ambas  fè 
oçcupavaõ  co  â  liia  obri- 
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gaçaõ ;  via-fe  o  amor  errj 
huã,  &  em  outra  o  exer- 
cício: ém  huroa  explica- 
vaõ  os  feos  afTecT:os;!& 
com  ambas  juntas  a  fua 
ôbfervancia ;  &  he  para 
advertir,  que  íò  voavao 
com  as  duas  azas  do  pei- 
to: *Duahns  volabant ;<. 
paraque    entendamos^ 
queíó  as  azas,que  exer- 
citavaõ  os  voos,defco- 
briaõ  os  aífeótos  ,  &  as 
que  naõ  paravaõ  no  íer- 
viço  de  Deos,  manifeíla- 
vaõ  o  amor  do  coração. 
Aflim  provavaõ  os  Sera- 
fins o  íèo  amor  com  o. 
YOâr^uabtu  volabant, 
&  aííim  provou  Pedro 
o  íèo  ,  com  o  apaícen- 
tar :  Tafce   oves  meãs : 
&  deíla  maneira  íêz  Ja* 
cob  patente  a  Tua  afTei- 
çaõ  para  com  Raquel 
com  a  fervir : Fidehan-Gen.  2£ 
tur  illipaucidiespra  a-2-0- 
morismagnifudme. 


■ 


§  CXCII. 


No  férrico  de  Deos, 
&na  execução  dos  ko$ 
Vv  z       pre- 


54»     ExHORT 

.     preeeytos,  <&das  noíTas 
iegras,haPedros, aquém 
Deoscommetteo  o  go-? 
verno    dos    feos  reba- 
nhos^ &  aeíles  incumbe 
por  razaõ  de  fèo  officio 
o  tratar  as  ovelhas  com 
amor .  como  paftor ,  Sc 
fazellas  andar  pelo  ca- 
minho defeos  preceytos 
com  a  vara ,  como  Juis: 
Amo: pafce  oves meãs.  E 
hà  Serafins,  que  na  pre- 
zeneade  Deos,fè  abra* 
zaô  pelo  amar,&íèrvir: 
*Duabus  volabant^ejí  di* 
Jeâfio,  &aèJio:  &ha  Ja- 
còs ,  que  pela  íua  Ra* 
quelha  Religião  ,  fé  em- 
pregaõ  no  amor  ,  Sc  no 
trabalho;  &  com  tantos 
disvellos,  que  os  muitos 
íèrvifíbs  4aõ  poucos:/7/-  > 
ãebàntttrt&c\Sc  para  ex- 
ecutar as  ílias  ley s  todos 
os  feos  cuidados  faõ  a- 
zas,&  todos  os  feos  affè- 
<3;osfaÕmaÕs. 
Pf.  n8.     Anima  mea  in  mani- 
bus  méis  femfer.  A  mi- 
nha alma  trago  fempre 
nas  minhas  maõs.  E  por- 
que nas  maõs  ?  Porque 
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nas  maõs  fe  fignifícaõ  as 
obras:  In  manibus,ideft7 
inofteribus,  diz  Ugo.  A 
alma  toda  he  entendi- 
mento,toda  hç  vontade, 
Sc  toda  he  memoria  ; 
porque  naõ  íe  diftingue 
as  potencias  da  alma.  E 
ter  o  entendimento  nas 
maõs  para  obrar,  iíTo  he. 
entendello:  &  ter  a  von- 
tade nas  maõs  para  pro- 
íèguir  o  bem ,  iíío  ío  he 
amar;  &  eílar  a  memoria 
n.aspalmas  ,iflo  he  na6 
efquecer  da  ©bièrvancia 
dos  preceytos,  Sc  regras: 
Anima  mea  Êffc.  jEí  /<?- 
gem  tuam  non  ftim  oblt- 
tus. 

O  porque  ha  muito 
eíquecimento  das  re- 
gras, Sc  do  inítituto,  que 
profeíTamos,  he  porque 
eftaÕ  as  maõs  íèmalma, 
o  entendimento  eícure- 
cido,  &  a  vontade  cega, 
Sc  a  memoria  íèm  fe  lem- 
brar perdida.  Oblèrvoa 
Santo  Hilário  na  expli- 
cação do  pialm.  106.  em 
que  David  em  nome  dos 
Hebreos  cativos  em  Ba- 
bilónia 
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bilonia  traz  hum  género 
de  juramêto  execratorio 
Pfalm.    ^izendo  :  Si  oblitusfue- 
136.      rotut  Jerufalem,  obli- 
vioni     detur    de  x  ter  a 
mea.  Cadahum  de  nos,  & 
todos  juntos  pedimos , 
que  íè  em  nos  tiver  en- 
trada o  eíquecimen  to  da 
noíTa  amada  pátria  Jeru- 
falem,  fiquem  tolhidas 
nofTas  maõs  direitas.  S. 
Hilário:  Magnipericuli 
res  eft ,  fidexter*  nofiré  n 
fiet  oblivio-,  fe  as  maõs 
eílaõ    efquecidas,  eílaõ 
tolhidas,  &  paralíticas; 
porque  naõ  eílaõ  anima- 
das; &  paraque  David 
naõ  experimentaíTe  eíla 
infirmidade ,  obrou  com 
as  íiias  maõs.-  Ammamea 
in  manibus  Méis ,  ideft9. 
opetibus. 
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ie  temos  maõs  para  ob- 
íèrvarasnoífas  regras, o 
noíToinítituto;  ou  fe  te- 
rnos maõs  para  as  que* 
brar;  fe  eílaõ  as  maõs 


§  CXCIII. 

Olhemospara  as  nof- 
fasmaõs,&  vejamos,  íè 
eílaõ  efquecidas, ou  lem- 
bradasdafua  obrigação; 


cheas    de    merecimen* 
tos;  ou  fe  eílaõ  vaz*as. 
Se  eílaõ  cheas ,  &lèbra- 
das,he  final ,  que  eílà  a 
alma  nas  maõs ;  porque 
eílaõ  as  maõs  cheas  de 
obras  :  Anima  mea  in 
manibus,  idejl,  in  operi- 
.  %bus.  Se  porem  eílaõ  va- 
zias, &éíquècidas,  final 
he,  de  eílarem  as*maos 
paralíticas  íèm  almájém 
en  rendimen  to ,  fem  von- 
tade, &  íèm  memo*  ia:  Si 
ollitus  fuero  tuifferu^ 
fàlem&c. 

Hora  meu  Deos,  dai- 
nos  entendimento ,  pa- 
raque    conheçamos    a 
nos,  &a  vos:  ISLoverim 
me ,  noverim  te:  a  vós 
para  vos  íervirmos,  co- 
mo devemos;  a  nòs  para 
guardarmos  ,  oque  pro- 
feífamos:  dainos  vonta- 
de ,    paraque   obremos 
por  voífo  amor,  oque 
por  nos  obraítes,  aman- 
do : 
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do:  dainos  memoria,  pa-  trouxeftes ,  mas  os  guar- 
raque  nos  naõ  cfqueça-  demos  com  todas  as  for- 
mos da  obrigação  de  ças,cõtoda  a  vida,  &  cõ 
noífo  eílado,-  das  regras,  toda  a  alma:  Anima  mea 
de  noífo  inílituto ,  aque  in  manibusmeis, 
por  voíTa  piedade  nos 
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■mttas.kgemMatri$tua* 

Prov.  6.  20* 

£  CXCIV.  brados íàopeccados mcr- 

AS  Religt-  da  Religião ;  as  regras  of- 

oes  ha  pre,  fendidas,  fe  por  razão  da 

eeytosgra-  matéria  naõ  chegarem 

ves,  &  hà  a  íèr  culpas  veniaes,  peio 

regras  le  -  menosíaõ  defeytos,  que 

ves.ospreceytos^ue^  defdouraõ  a  perfeição. 

do 


Vfph. 


>1C, 
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doRelígiozo:  masaílim 
os  preceytos,  como  re- 
gras, pede  ofabio  Sala- 
mao  fe  guarde  m,&obfer- 
\em:Conferva  Fili  &c 
Os  preceytos  com  a- 
mor ,  &  exercício :  Ser- 
va amore,  &  oJ>ere:as  re- 
gras com  eíiimaçaõ,  & 
acçaõ :  ISLedimittas  /<?- 
gem  Matristua ,  ideft, 
Inftituta  regularisdifà- 
flina ,  ne  dtmittas  ne<* 
gligendo.velcontemnen- 
do :  commentou  Ugo.  E 
huma  ,  &  outra  couza 
quer  noíTo  Patriarcha  S. 
Ignacio,  &noíTaMãya 
Religião,  naõ  defpreze- 
mos  ,  mas  amemos  os 
preceytos  graves  ,  por- 
que nos  fazem  Religio- 
zos;  &  as  regras  leves, 
porque  nos  fazeperfey- 
tos :  Nedimittas,  ideft, 
negligendo,  &  contem- 
nendo. 

^k  obfervancia  dos  pre- 
ceytos graves  por  íy  fe 
encommenda;  a  das  re- 
gras, que  por  leves  íè  po- 
dem deíprezar ,  quizera 
eu  recomendar  ncíla  Ex- 
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hortaçaõ  -,Ne  dimittàf 
legem,  ideft ,  negligen- 
do.  Por  muitos  modos 
íe  podem  haver  os  íècu- 
lares  na  obíèrvancia  das 
leis  ;   ponho   exemplo 
nos  de  fora ,  que  vivem 
no  feculo  ;  porque  nem 
todos  os  modos  quadraõ, 
aos  que  vivem  dedentro 
da  Religião.  O  primei- 
ro modo  he ,  deíprezan- 
dotudo,  íe  fazer  cazo  de 
nada;  &  aífim  engolem 
Elefantes,  &  formigas; 
&  para  tudo  temeítama- 
go;&eíte  modo  he  pe£  \^$ 
íimo,  &  diabólico;  por- 
que por  tudo  cortaõ.  O 
fegundo  he  fazendo  ca- 
zo  das  couzas  pequenas, 
&  naõ  das  graves;  &  efte 
modo  he  mao  ,  &  Fari- 
faico;  porque  naõrepa- 
ráõ  nas  leis ,  &  fó  fazem 
reparo  nas  ceremonias 
delias:  Non  enim  lavant 
manus.  O  terceiro  hedos  Ma**b* 
que  fazem  cazo  de  tudo; l*' 
do  que  he  grave ,  &  do 
que  he  leve;  &  efte  mo- 
do he  óptimo;  porqob- 
íèrva   as    leis  ,    &  os 
api- 


EXHORTA 


ápices  delias. 

O  quarto  he,  dos  que 
fazem  cazo  das  couzas 
graves,  &  naõ  das  pe- 
quenas ;   eíle  modo  he 
bom  ,  quanto  a  primeira 
parte,  &perigozo  quan- 
to à  íegunda;  a  conícien- 
cia  dos  primeiros ,  &  fe- 
gundos  naõ  ha  que  te- 
mer na  Religião;  porque 
naõ   ha  Religiozo,  por 
mais  diílrahidoqueíèja, 
que  naõ  fuja  deoffender 
gravemente  asííiasleis  , 
os  feos votos,  &aoíèo 
Deos:  a  coníciencia  dos 
terceiros  he  dos  varões 
r  perfeitos,que  de  tudo  fa- 

bid.  16.  zem  efcrupulo  ,  por  ob- 
fervar  a  fua  ley,&  as  fuás 
regras:  a  confeiencia  dos 
quartos  he,  dos  q  fe  con- 
tentaõ  com  fazer  fó  ca- 
zo das  couzas  grandes,  & 
delprezaÕ  as  pequenas  ; 
&  de  tal  modo  de  proce- 
der fe  íègue  muito  riíco , 
&  perigo:  a  primeira  ra- 
zão he. 

Porque  o  Religiozo, 
quedeípreza,&naõ  faz 
cazo  das  couzas  peque- 
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nas^ pouco  apouco  deíca 
hirà  de  maneyra  ,  que 
venha  a  cahir,  &  cõmet- 
ter  as  grandes.-he  íènten- 
ça  do  Eípirito  Santo,  que 
naõ   pode   faltar;    6)uiEccI.I9: 
fpemitmodica,paulatim1' 
decidet.  E  deite  perigo  a 
cautelou  o  Eípozo  a  íua 
amada  Eípoza ,  quando 
lhe  ordenou  ,  que  fobre 
a  vinha  de  fua  alma  ti  vef 
íè  cuydado  de  caçaras^ 
rapozinhas  :  Capte  vo-*nu  il 
bis  vulpes  párvulas  , 
qua  demoliuntur  vine- 


as. 


3  CXCV. 


O  doutiflimo  Corne- 
lio  por  eftas   rapozas  , 
quando  ainda  íàõ  peque- 
nas: Vulpes  párvulas-. 
entende  as  faltas  meu- 
das,&relaxaçaõ  dasnof- 
ías  regras:  Tarvula  vul- 
pes funt  relaxationes 
regula  in  rebus  parvu- 
lis.  E porque  íehadea- 
cudir  com  tanto  cuyda- 
do a  eftes  leves?  Saõ  Ber- 
nardo o  diz:  Vt  nafcen-Serm'6^ 

v  J       ,    cant. 

ax  tia 
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tiavitiainipfo  ortudo- 
nec  párvula  funt  vigi- 
lanter  ob fervam  illocu- 
prehendas,  ne  crefientia 
plus  noceant,  &  diffici- 
lius  capiantur;  porque 
os  vícios,  aindaque  pe- 
quenos aa  nafcer ,  íe  fe 
deixaõ  tomar  forças,  íaõ 
como  as  arvores,  que  ao 
princípio,  como  varas 
tenras,  íe  podem  dobrar, 
&  trocer ;  porem  fe  com 
osannos  engroçaõ,  íàõ 
rroncos ,  que  fe  naõ  po- 
dem inclinar,  &  arran- 
car. 

Ao  principio  impor- 
ta, íe  huma  alma  heper- 
feyra ,  arrancar  os  víci- 
os, paraque  naõ  creíçaõ. 
.Naõ  digaõ,  que  por  pe- 
quenos vay  pouco.  Que 
vai  em  quebrar  o  íiien- 
cio  ?  Que  vai  em  deixar 
os  exames?  Que  vai  em 
dizer  huma  palavra  pi- 
cante? Que  vai  em  huma 
murmuração  leve?  Vai 
muito;  &  poriífo  tal  mo- 
do de  dizer  reprehende 
S.  Bernardo  .*  ISLemo  di- 
cat  in  corde  fuo,  levia 
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fiint  ifla ,  non  curo  cor- 
rige re,fi  in  bis  maneam 
venialibus  minimifque 
peccatis.  Naõ  acente  al- 
guém conílgo ,  que  vai 
pouco,  em  naõ  fazer  ca- 
zo  deftes  poucos;porque 
eífes  poucos,  fefe  deípre- 
Zaõ,deftroem  a  vinha  da 
alma :  Qua  demolhmtur 
vineas. 

As  gotas  deagoaca- 
dahuma  por  fy  he  gota 
pequena;  juntas  elías  en- 
chem os  rios ,  &  fazem 
os  mares,  que  íòíTobraõ 
armadas  inteyras.Hua 
faiíca  inteyra  com  hum 
aíTopro  fe  apaga ;  juntas 
com  o  vento  íè  aícendê , 
&  levantaõ  incêndios, 
que  abrazaõ  Cidades.De 
hum  moíquito,  fe  defen- 
de hum  homem,  juntos 
em  corpo  de  exercito  r 
naõ  refiíle   o  Egypto  . 
Taesíàõ  os  defeitos  le- 
ves, que  por  deípreza- 
dos ,  íè  deixaõ  crefcer : 
&  he  traça  do  Demónio, 
que  para  perder  as  al- 
mas ,    faz   deíprezar  as 
culpas  leves,  paraq  pou- 
co, 
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co  apouco  íe  cõmettaõ 
as  graves:  Aminimisad 
máxima  gr adatim  T>ia- 
bolus  ducit :  diz  S . Jo  ao 
Chryíoftomo. 

Bem  íàbemos ,  o  co- 
mo fe  houve  o  Diabo  cõ 
Eva  no  Paraizo,  quan- 
do quiz,  que  comece  o 
pomo.  Apartou-a  de  A- 
daõ ,  levou-a  a  dar  hum 
paífey  o,  entrou  com  eJJa 
em  difcurfo,dizendoIhe, 
que  o  preceyto  naõ  hera 
taô  rigorozo  ,  que  qui- 
zeiTe  Deos  por  hum  boc- 
cadotaõleve,darlheca- 
ftigo  grave;  antes  lábia 
decerto,  que  comendo 
da  quelle  fruto,  fe  ha- 
viaõ  de  por   com   elJe 
hombro  por  hombro:  E~ 
s'  ritisjicut  7)if.  E  que  ma- 
is fez  o  Demónio  ?  Pof- 
Jhe  a  arvore  à  vifta,  para- 
que  pozeiTe  os  olhos  nel- 
la;  fez  que  JheagradaíTe 
a  fruta;  correolhe  amaõ 
porfima  ;   &  cómoda 
maõ  à  bocca  vai  quaíi  na- 
da, tocou,  córneo,  & 
cahio  :  Tufo  de  frutfu 
tUiusMcomedn*  Poisfe 
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o  intento  do  Diabo  naõ 
hera  outro  ,  fenaõ  que 
Eva  peccaííe    comen- 
do o  pomo ;  porque  íó 
em  comer  eílava  o  fèo 
delicl:o  :   porque  a  naõ 
teta  Jogo  com  o  delicio, 
offerecendolheo  pomo, 
íèm  andar  com  mais  ro- 
deyos  ? 

§   CXCVh 


Porque,dizSaôChry- 
foílomo  ,  o   Diabo   he 
grande   oíficial  de  feo 
oficio ;  quando  querfa- 
hir  com  a  fua,  naõ  tenta, 
naõ  começa,  por  onde 
quer  acabar;  começa ,  & 
diípoem  huma  alma,  que 
nafceocom  natural  pejo 
ao  peccado  por  pouco ; 
corahuns  leves  peccadi- 
nhos  vayihe  largando  a- 
Sedela  ,  entrandoa  com 
apratica  ,    com    huma 
galantaria  ,  com  huma 
razaõ  de  queixa  ,  com 
huma  vaidade,  com  nua 
vifta  curiofa,  comhuali- 
zõja  fingida,  &  com  hu- 
ma mentira  capeada,  & 
Xx  z        de- 


• 
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depões  fala  fahir  na  cul- 
pa grave,  pela  qual  per- 
de a  graça,  oParaizo,  a 
Deos ,  &  a  alma :  Vete- 
rator  malorum  cDiabo- 
lus  cumjít ,  dizChryfo- 
ílomo ,  magna  malitia , 
ingentiftudio  conde fcen- 
dit,  neque  nonnulla  aã 
perdttione  hommumuti- 
tur,  à  minimis  enimple- 
runque  incipit  ,  Jicque 
ad  máxima  gradatim 
áucet* 

O  Diabo,  diz  S.  Joaõ 
Cbryíòítorno  ,    eícreve 
com  boas  tintas;  porque 
com  boas  tintas  engana ; 
mas  faz   lempre  muito 
mà  letra  ;  porque  tudo 
eícreve  em  cifra,que  naõ 
vai  nada ,  mas  deíTe  na- 
da, por  onde  elle  come- 
ça ,  fahe  com  grande  íb- 
nia;  porque  fomando  os 
quebrados  de  defeytos 
leves  ,    que  fe  deixaõ 
paílar   por  entre  os  de- 
dos, aoajuftar  das  con- 
tas a  noífa  alma  paga  as 
cuílas  daquellas  cifras; 
porque  dospeccados  Je- 
ves,  queoDiaboíuggc- 
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rio ,  &  comque  condeí- 
cendeo,veyoaos  pecca- 
dos graves,  que  ella nun- 
ca imaginou  ;  íenaÕ  de- 
pões q, como, Eva  cahio: 
Aminimis  plerunque  in- 
cipit ;  Jicque  ad  máxima 
gradai im duc et .  %epel- 
lenda  igitur  maior  u  vi- 
tia  fiint ;  he  logo  neceí- 
íàrio,  continua  o  mefmo 
Santo,  que  aos  males  no 
principio  íè  acuda  com  o 
remédio :  Non  n aturam 
delicfi  folum  confideresy 
fiec  s  quiaparum  Jit ,  cogi- 
tes.    NaÕ   havemos  de 
attender  à  qualidade  da 
culpa ,  nem  ao  ler  huma 
leve  falta ;   o  que  have- 
mos de  procurar ,  para  a 
alma  fe  naõ  perder,  ha- 
vemos de  arrancar  as  raí- 
zes dos  peccados  hyçsy 
por  naõ  chegarem  a  íèr 
graves  peccados  :  Illud 
pracipue  tene  ,  quiaji 
r adicem  non  avulferis* 
magnu  indepeccatufuc- 
crefcet  ;  feito  enim  ex 
jparvis  máxima fiunt  ex 
negligetianojira.  Sahin- 
do  Abrahaõ  do  Egypto 
com 
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com  toda  a  íua  caza  &  fa- 
zenda: 8c  Lot  com  íua 
famiíia ;  &  ambos  com 
muita  riqueza ,  começa- 
rão os  criados  (  que  por 
ferem  de  huns  amos  taõ 
poderozos,tinhaõ  toma- 
do osfeos  fumos)  a  an- 
dar entre  íy  de  capa  ca- 
hida  porhu  pouco  mais 
de  nada.  Eisque  falia  A- 
brahaõ  com  Lot  feo  ío- 
brinho,  &  com  fer  Abra- 
haõmais velho  ,  Jhepoe 
nas  maôs  tudo ,  dizendo 
a  Lot,  que  por  evitar  di£ 
goílos,  hera  bem  apar- 
taíTem  os  eftados ,  por- 
que fó  coTri  viver  cada- 
hum,com  o  que  tinha,& 

Gtmi*    meítêdo  terra  de  meyo, 
8    '  á*  naõ  podia  haver  defcon- 

ftànçr.Ne.quafoJícjur'- 
gium  mterme,&  te,  & 
4nter  pajiòres  meos ,  & 
"pãftcYes  tuos  ;  fratres 
enimfumus,  recedeàme 
obfecro.   Notável  reíò- 
•luçaõdcAbrahaõ/  Se  a 
contenda  he  taõ  leve,  & 
; entre  criados  de  menos 
conta ,  como  Paílores, 
que  facilmente  compu- 
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nhaõ;&por  hum  pouco 
mais  de  nada ,  como  por 
huma  couza  taõ  leve,po- 
em  AbrahaÕ  tanto  cui- 
dado emfe  apartar  do  íò- 
brinho,  que,  femdeixar 
paífar  tempo,  fe  quer  lo- 
go por  em  cobro ,  divi- 
dindo oscilados,  as  pe£ 
íòas,&  os  campos.íTfc^ 
de  ame ,  obfecro. 

$  CXCVU.  j 


E  porque?  Porque  A- 
brahaõ  como   entendi- 
do, &  por  velho  &  San- 
to mais  experimentado 
lábia (di2  Santo  Ambro- 
zio)  que  de  huma  def- 
confiança,que  he  talvez 
entre  a  família,  íè  levan- 
ta depões  tanta  poeyra , 
que  empoa  toda  a  caza, 
perturba  a  familia,inqui- 
eta  a  communidade ,  & 
os  mayores  delia  ;&  ven- 
do AbrahaÕ ,  que  a  íua 
offeníà  entaõ  naíeia, por- 
que ainda  começava,  a- 
cudio  a  lhe  cortar  as  raí- 
zes ,  para  que  ao  depões 
o  ódio  na  peleja  dosPa- 
ítores, 


m§      EXHORT 
flores ,  naõ  vieíTe  a  creí- 
cer  tanto ,  que  para  o  cor- 
tar faltaífem  forças :  Ad- 
vertiu prudentior ,  dis 

BMem6Sâmo  AmDrozi<>>  Ser* 

vulorum  difcentionibus 

cBominorum  concordiam 

folvifokre,  amputavit 

finhiãdifcordia.ne  co* 

tagmmferperet. 

Oque  Abraõ  prévio, 
que  podia  íucceder  na 
íua  caza  entre  parentes; 
vemos  nòs  ,  que  fuc- 
eede  muitas  vezes  nas 
communidades  entre  Ir- 
mãos ..  Vemos  ,  que  de 
huma  leviandade  naícea 
deíconfiança;  da  defcon- 
flança  o  pique ;  do  pique 
a  palavrada  ;da  palavrada 
a  vingança;  da  vingãça  o 
ódio ;  do  ódio  a  inquieta- 
ção na  caza ,  a  perturba- 
ção nos  Irmaõs,&  os  di£ 
goftos  nos  Superiores  ; 
porq  a  faiícafoi  lavrado, 
fe  íe  apagar  ao  principio ; 
as  gotas  de  agoa  foraõ 
entrado  naNaodaReli- 
giaõ.femíè  botar  fóra,& 
poriífo  arrifcada  a  fe  a- 
brazar  ,  &íe  affundir; 


-, 
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porque  fe  naõ  fez  cazo, 
ao  que  ao  depões  foi  ruí- 
na: Scintilla  parva  ma- 
gnamflammam  concitat\ 
idcum  feias ,  parvulam 
labem  confuge  ,  diferi- 
men  ingeris  nanque  gig- 
nit  párvula ;  diffe  Ni- 
ceno. 

Quanto  mais ,  &  feja 
eíla  a  fegunda  razaõ:que 
o  delprezo   das  couzas 
leves  anda  fempre  junto 
com  as  graves.  Ifto  pa- 
rece quiz  fignificar  o  Sa- 
to  Job  com  a  proprie- 
dade daquella  fera  de£ 
conhecida     chamada  : 
Mirmicoleon  ,   que  he 
huma  palavra  compoíla 
de  dous  nomes  leaõ ,  & 
formiga  ;   diz  pois  Job 
Tigrisperiit;  osfetenta>£.  4. 
cm  lugar  do  Tigris  verte ll- 
MirmieoleonãiíTe  Ugo, 
pro  ligri  ponunt  Mir- 
micoleon ,    quod  latine 
diciturformicarum  leo> 
velformica,  &  leo.  Pões 
huma  formiga  taõ  humij- 
de  he  como  hum  Leaõ 
arrogante?  Hum  animal 
tão  deíprezivel,  como  o 
Le^ 
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Leaõ,Rey  dosanimaes, 
taõ  reípeytado  &  temi- 
do? Sim;  porque  as  for- 
migasse fe  deíprezaô,faó 
Leoens,  que  atemori- 
zaõ ;  huma  formiga  por 
íy-  pouco  vai;  juntas  em 
pede  exercito,  põem  de 
cerco  ahumceleyro ,  ja 
fobindo  pelo  alto,  ja  mi- 
nando pelo  baixo,  athe 
íe  verem  de  dentro  fe- 
nhoras  do  paõ  alheyo  , 
que  recebem ,  &  levaõ 
como  fe  foíTe  feo ,  fem  o 
dono  poder  atalhar  o  da- 
mno ;  porque  como  Le- 
oens faô  temidas;  &  fen- 
do formigas  fe  conver- 
terão  em  Leoens  bra- 
vos. Saõ  as  faltas  Jeves 
em  íèb  naícimento  hu- 
mildes formigas,  depões 
vem  a  parar  em  íoberbos 
Leonês;  ao  principio  por 
íua  pequenhez  deíprezi- 
veis  ;  aodiante  por  íua 
fereza   horríveis  :   Ti- 
grisperiit*.  Mirmicoleõ 
perlit:d\s  Pineda:  TSlilus 
m  afceticofiftumnomen 
ejfe  indicat  ex  avidiffi- 
mo  Leone,  &  contem])-, 
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tijfima  formica  coagme- 
tatum,  ut/onet formica 
Leo ;  &  eo  nominefigni- 
ficar i  animi  fajfpones , 
qu£,càm  initiofacilèfe- 
pararipojjintfifinantur 
cr e/cere,  in  feviffimos 
Leonês  evadunt. 

SaÕ  as  paixões  no  co- 
ração   humano,  como.* 
formigas,  que  deípreza4 
das  fe  transformaõ  ern 
Leões  rSifinanturcref 
cere  in  Leonês  evadunt ; 
poriíTo  fe  haõ  de  temer 
as,  faltas  leves  ,<  comoío 
foíTem  graves;  a  formw 
ga  como  fe  foíTe  Leaõ; 
oPigmeo  como  fe  foíTe 
Gigante;  &  íe ha  de  fu- 
gir a  leviandade ,  como 
fe  foíTe    hum    facrile- 
gio  :  &  huma  Zomba- 
ria, como  íefoííeidola- 
tria,Com  fer  Sara  taõ  vir- 
tuosa^ huamolher  taõ 
foffrida,  vedo.queAgar, 
íua  efcrava,  íe  moftrava 
taõ  íoberba ,  que  queria 
ter  tanto  mando  na  ca- 
za,   como  fe  ella-fo/Te 
íua.-pedio  Sara  a  Abra- 
haõ,  que  logo  a  lança/Te 
de 


3?2        EXHOR 

de  caza  com  feo  filho  ; 

porque  naõ  podia  íoflrer 
Gen.  21.  tanto:  Ejice  ancillam* 
io.         &  filiam  ejus. 

S  CXCVIII. 

Se  lermos  a  Efcriptu- 
*a  Sagrada,  acharemos, 
que  a  culpa  toda,  de  que 
\Sara  fe  deo  por  ofíèndi- 
da,  &  quiz  que  Agar,  & 
Ifmael  foííem  logo  de- 
íterrados,  naõ  foraõ  ma-. 
is  que  htís  leves  brincos^ 
quelzaàc,  &  Ifmael  ti- 
veraõ  entre  íy  como  me- 
tbid        n,n0S:  Cumquevidifíeú 
1  9'    SarafiliumAgar  luden- 
temcum  filio  fuo ,  dixit 
ad  Âbraham ;  ejice  an- 
cilla,  fêfiliumejus.  Diz 
Origines  admirado  deita 
refoluçao  de  Sara ;  que 
íè  podia  íèguir   deites 
brincos,  ou  que  mal  po- 
dia haver ,  íè  tudo  hera 
brincar  ?  Gjuiâ  laferat, 
aut  quid  nocuerat,  fi  lu- 
debat  ?  Se  huma  Mãy  fe 
paga  muito  de  ver  brin- 
cos a  íèo  filho, como  Sara 
leva  taõ  mal  eítes  brin- 
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cos ,  que  como  fe  fofTem 
offènfa ,  manda  logo  na 
meíma  hora  lançar  de  ca- 
za a  Ifmael  porjruma  fó 
zombaria  ?  Ejice  ancil- 
lam& filium  ejusl 

Oh!  Eíta  zombaria  he- 
ra eníàyar  a  Izaaca  íèr 
idolatra ;  porque  aquel- 
lesíeos  jogos  hera  anda- 
rem   fazendo  idoloszi- 
nhos,  aquém  batiaô  nos 
pey  tos,  como  diz  a  ordi- 
nária, &  diz  Nicolaode 
Lyra ;  &  com  zombarias 
deita  caíta,  com  ferem 
kvest  quenaõpaffaõde 
meniniííes,  naõ  ha  que 
difiimular;  porque  vem 
depões  a  creícer ;  &  pa- 
raquenaõ  crefceíTê,nea 
Izaacíelhe  pegaífe,quiz 
Sara  evitalas;  como  que 
íàbia,  aonde  o   brinco 
para  va,&  que,  fe  lhe  naõ 
pozeíTe  remédio,  teria  o 
filho  perdido .-  Non  au~ 
tem  doluitSara ,  diíTe  o 
Teítado,  de  maio,  quod 
fiebat  Ifaac  ;  fed  maio, 
quo  d  cont  ingere poterat. 
Naõ  íè  moítrou  Sara  taõ 
íèntida  de  ver  a  Izaac 
cora 
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com  o  ídolo  nos  braços 
porque  bem  fabia  heraõ 
jogos  de   mininos;  po- 
rem vendo,  queda  quel- 
las  mininiífes ,  íèpodiaô 
ao  dipois  íèguir  humas 
culpas  graves;  fez  muito 
cazo  do  brinco ;  poriíío 
paraque  naõ  venhao  a  íer 
peccadosde  idolatria,  o 
que  paredão,  brincos  de 
criança  os  lançou  fora  de 
caza,  &posMay  &  fi- 
lho narua:  Ejiceancil- 
lamtêfiliumejus.    obrri 
Faz  myíterio Origines 
em  que  S.Paulo  chamaf- 
fe  perfiguiçaõ  à  queJle 
brinco  :  6)ui  fecundam 
carne  natus  fuerat per- 
fequebatur '  eum,  qui  fe- 
cundam fpirit  um  . . .  M- 
ror  Apoftolum,  qui  lu* 
dum  levem  perfecutio* 
nempronuntiavit  g  pois 
iê  a  Efcriptura  diz  que  fi- 
ra zombaria  :  Cúm  vi- 
diffet   Sara  ludentem. 
Como  diz  o  Apoítolo  q 
o  zombar  era  períeguir, 
&  os  brincos  heraõ  per- 
feguiçoês,  &  que  Sara 
íè  ofendia ,  naõ  porque 


ÇAO  XXIL        $£g 

íèo  filho"  bri  nca  va ,  mas 
porque   Ilinaeí  o  períe- 
guia  ?    Qui  fecundum 
carnem  Wm  Porque  Sara 
foi  figura  dehuma  boa 
confciêcia ,  Ifmael  retra- 
to dos  appetites  do  cor- 
po, Sc  Izaac  íòmbra  dos 
dotes  da  alma;  Sc  claro 
eftà  que  aos  brincos  do 
corpo  com  o  eípirito  % 
naõ  havia  de  dar  o  no- 
me de  zombarias,  fenão 
de  guerras  ;  porque  en* 
tre  o  corpo ,  Sc  o  eípiri- 
to bem  íabia  S.  Paulo, 
qué  não  havia  galanta* 
tarias,  íènaõ  batalhas; 
Caro  concupifcit  adver-  GaI-  f: 
fus  fpintum  ;  fpiritus  } 7* 
autem  adver fus  carnem  y 
Sc  como    Sara  íabia  a 
oppofiçaõ,  que  havia  en- 
tre o  corpo  Sc  o  eípirito, 
tinha  pordeffèytos  gra- 
ves, ainda  huns  brincos 
leves  :   Ejke  ancillam 
&c    Tu  ergo,  condue 
OriginQs,Stngulasma/z- 
tiafpeciesr  etiamfi '  di- 
hcata  fint ,  &  ludofimi- 
les,hasperfecutionem  di- 
cito ,  quia  in.  his  Vtmm 
Yy  hUs 


fe  vencem, o  mínimo fou 
eu  ,  &  os  defeytos  os 
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fc   virtus   offenditur'    fe  os  defeytos  mínimos 
Que  trata deeípirito,& 
he  homem  Religiozo, ha 
de  fazer  cazo  de  hum  de- 
feyto  pequeno,  ainda- 
que feja  leve  brinco;por- 
que  qualquer  leve  cuípa 
he   huma   perfeguiçaõ; 
que  fe  levanta  contra  a 
boa  coníciencia,  &vida 


grandes. 


• 
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De  dous  inimigos  íè 
..,...?  ;   ",'-    ~'  vio  s-  Pedro  combatido 

lt %A  T '  f  dC  td  S*8  na  ííla  Mveta,dos  mares, 

vai^  dilpondo ,  que  íe  íe  &  dos  ventos,  o  mayor 

nao  evitar  o  perigo  com  hera  a  agoa ,  &  o  menor 

ta«  a  Ifmael  do  lado ,  fé  duvidl,  hera  o  ar,&  cõ 

poderá  o  voíTo  Izaac ,  q  tudo  a  efte  chama  aEfcri- 

4ie  o  cfpinto  naufragar  ptura  grande,  &naõao 

na  culpa  grave,  por  dei-  primeiro  ú  Vtdens  ven-Mauh. 

prezar  a  que  heleve;  por  tum  validum  timuit,  ÔC  l^' 

iffo  :he  iieceífano  todo  qual  fera  a  razaõ  ?  Vem 

£2. P0TnaÕ5a-     a  ^Porque  ao  primeiro 
hir  no  mayor  rifco;  Ne     venceo  afeédo  Apofto- 
demmasac    Ejtcean-    lopizandocomfeguran- 
ctUam&c.Nmgvtmmt-    ça  aincoílancia  de  fuás 
Quca  dizer    que  as  fal-     ondas.com  ofegando  ti- 
tãs leves  de  fy  fio  defpre-     tubiou  &  fe  vio  vencido: 
Ziveis  ,  ainda  que  ellas     Videm  ventum  valida 
me  vençaõ   porque  naõ     timuit.  PoriíTo  a  a-oa 
ic  hade  medir  a  grande-     aindaque  contrarie? taõ 
za,oupequenhesdoini-     poderozo  foi  nada;  porq 
migo  pelo  corpo;  lenaõ     a  venceo  S.  Pedro     & 
pela  facilidade  comque     oar  aindaque  de  menos 
nos  vence:  aquellehco     corpo,  porque  venceo 
mayor  fe  he  o  vencedor    ao  Apoítolo,  fe   chama 

grau- 


Ex HORTA 


s  x  *  validam  tim int.  Fo i  ad* 
vcrtencia  de  S.  Chryfo* 
ítomo  nefte  lugar;  Te- 
tras quod  maias  eft  fii- 
perans,  fcilicet andam , 
àminori  t ar b at ur , fcili- 
cet à  venti  imfalfa,  que 
couza  mais  Jeve  que  o 
ar ;  &  com  tudo  faz  te- 
mera oApoftoIo;porque 
a  grandeza  do  inimigo 
naõ  íe  mede  pelo  corpo 
fenaô  pelas   vi&orias  , 
que  confegue,  porifío  fe 
as  faltas  leves  ienaôve- 
cem,íàõ  poderozos  ini- 
migos, que  de  nòs  trium- 
phaõ  .*  Ventunrtialidum 

Sêc. 

Pois  que  remédio  pa- 
ra  nos  naõ  deixarmos 
vencer  das  mínimas  fal- 
tas? Havemos  de  teme- 
las,  como  íè  foífem  gran- 
des peccados ;  &  obíèr- 
var  as  minimas,  regras  , 
como  íè  fofíe  precey tos 
graves :  porque  a  gran- 
deza das  obras  naõ  eílà 
no  vulto,  eftà  na  impor- 
tância. Oselementosdo 
A.B.C,  viílos  em  fua  for- 
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maçaõ  parecem  diminu- 
tos ,  ou  jogos  de  mini- 
niíTe,  fe  fe  attende  pore  a 
íua  utilidade,  naõ  impor- 
ta menos,  dó  que  a  cor- 
reípondencia  do  mundo: 
huma  corda   no  inílro- 
mento  parece  nada,  mas 
deftemperada     deícom- 
poem  toda  a  armonia; 
naõ  hà regra  por  peque- 
na queíeja,  que  obfer- 
vada  naõ  componha  o 
inftromento  da  Religi- 
ão, &  fe  quebra  eíla  cor- 
da,toda  a  confonancia  íè 
perde.  Naõ  vai  pouco 
em  huma  letra  ,  &  em 
hu ponto;  porqporhGa 
letra  íe   explica  Deos, 
&  em  hum  ponto ,  que 
he  o  cetro  fefuftenta  to- 
da amachina  deífes  Ce- 
os.  Quem  trata  da  pre- 
fèyçaõ   reíigioza  ha  de 
ler  pontual  em  guardar 
as  letras,&  os  pontos  das 
íiias regras;  porque  deí- 
Jes  depende  afírmeza  do 


Ceo  da  Religião. 


yy  *      §  CC. 


$  cc. 
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masoReligiozo  perten- 
cente da  virtude ,  hade 

í*"**<   Jotaunum^autunus    ^SSSSS£ 
típex  non  Prxterihit  «     ™     i    rambem  os  api- 

c  naVa,  quefe  havia*  de     ffiW  '    - 
obfervar  nas  leic  n^s  £     [  fW° '  ™™  nao 

os  ápices,  lt^c.  ssássssz 

Senhor  ,fto  he  fiar  muito     fe  taõ  exaão  &  tS" 
JSá?  naõ  bf^guar-     do ,  que  naõ  t    °  Z 

pontinhosde  Jas,  quehe     dimitt*,  i,       °\,      ■ 
o  mínimo?  Tudohene-     fZ      ,  4gM ^latr,'s 
ceíTario  para  o  RelMo      Í£ '    f'7  "f«fWí  • 

^^ZçTm     r  ,°r  C0U-duza5  deft* 
/,  A     F5ricyvao-  w     Exhortaçaõ  torno  i  rP 

Hím&  almd  inteUi-    petir  as  palaura sdo  thT 

do  per  hteras  Jingulas,  tuu  reçnlJrldifipL 

mer  ^^  mmorefi  &     Zotííf- 

c*tens,  qmaunoduãu  folnftiruto.dasnoE- 

M«t*KHimtff££di*..  gras  ,  &  ainda    que  fe- 

fef«W«^fc  jaô  miúdas ,  naõtõ  £ 

Aflè  Santo  Agoftinho.  ves,  pois  cada  huma  del- 

Aofecularbaílaguardar  Jas  cuftoi,  rantas  horas 

os  feos  preceytos  ,  &  deoraçaõ  anoto  K 

Mandamentos;  porque  archa.&oquelnecuftou 

fo  >to  pede  o  feo  cftado;  mui:o ,  Jõ  he  eb™ 

eíti- 
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eílime  pouco  ,  efiime- 
ínos,  &  amemos  asnof- 
íàs  regras  por  mais  miú- 
das ,   quefejaõ,  &  nos 
pareçaô  poucos;  porque 
por  efle  pouco  havemos 
degrangear  muito:  Euge 
ferve  boné  &  fidelis  , 
quia  fupra  pauca  fitifli 
Jidelis ;  Jupra  multa  te 
conflituam :  naõ  diz  por- 
que foíte  fiel  nos  muiros, 
ie  naõ  porque  foíle  fieJ, 


nos  poucos ;  porque  na 
oblervancia  dos  poucos 
feve  a  fidelidade  dos  fer- 
vos.  Sejamos  pois  fieis 
na  miudeza  das  noífas 
regras, nos  poucos  do 
noífo  Inílituto,  paraque 
Deos  nos  apremee  com 
os  muitosdeíuagraça,& 
depois  nos  coroe  como 
muito  mais  de  fua  gloria. 
Intra  in  gaudium  "Do* 
mini  tui. 


■         , 
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5 

OBSERVÂNCIA 

REGULAR. 

Conferva  FUi  ml  pr<ecepta  Patris  tui,èrc. 

Prov.6*. 


S  CCI. 

A  R  A  a  ob- 
fèrvancia  re- 
gular do  no£ 
íò  Inítituto, 
dos  noíTos 
preceitos ,  das  noíTas  re- 
gras íè  confervar  na  fua 
pureza. ,  &  primeiro  e£ 


pirito  nao  bafta  haver 
preceitos,  regras ,  &  in- 
ítituto, fe  falta  a  obíèr- 
vancia;  porque  iííb  íèria 
levantar  hum  grarxdiozo 
edifício  iem  fundamen- 
ro,  &  hum  cadáver  fem 
operaçoensdevida:  ani- 
ma-íè  o  corpo  de  huma 
communidade  em  a  ob- 
fer- 


■EXHORÍ  A 


fervaneia  do  íeo  inílitu- 
to,  para  oqual  he  pre- 
cizamente  necefíario  , 
quem  o  guarde  ;■&  faça 
guardar;  Superior,  que 
mande  ,   &  íubditos  [ 
que  obedeçaõ ;  aílimco- 
mo  a  nào  para  ler  bem 
governada  ,   ha   de  ter 
bonspilotos,queafMaõ 
ao  ieme,&  marinheiros, 
que  acudaó  às  velas ;  co- 
mo também  a  cythara  pa 
ra  fazer  a  harmonia  fua- 
ve  com  as  fuás  vozes,  ha- 
de  ter  quem  toque  as 
cordas  com  a  pen na. 
^  AUegoricamente.quiz 
dizer  Izaias,  quando  dif- 
íè  ,  que  afuavidadeda 
cytharafe  calara:  Çonti- 
cuit  dulcedo  cythara ,  a 
cythara  cala ,  fe  falta  , 
quem  a  toque  com  ape- 
iia,  &  a  nào  para,  fe  falta 
que  a  governe  com  o  le- 
me, íe  na  nào  da  Reli- 
gião falta  o  governo  do 
Prelado,  &  a  obediência 
dosfubditos,ficaràanào 
da  Religião  arvore  fec- 
ca  em  calmaria ,  &  a  ar- 
monia  da  cythara  fuf 


ÇAOXXiíT.       3  59 

penfa  fem  çonfonancia; 
pois  paraque  a  nào  da 
Religião  và  adiante ,  8c 
a  armonia  da  cythara 
íòe  bem  nos  ouvidos  de 
Deos,  &  dos  homens,  à 
lerta  Superiores  ,  à  lerta 
íubditos  ,  que  a  todos 
igualmente  toca  o  bo  go* 
verno  deíla  nào5&armo- 
nia  íuave  deíla  cythara. 

Comecemos  pelo  Su- 
perior, aquém  pertence 
primeiro  que  todos  pro~ 
movera  aíFervorar  nos 
íubditos   a   obíervancia 
das  regras.   O  Superior 
para  coníervar  no  íèo  vi- 
gor  a  difciplina  religio- 
za;ha  de  ter  a  razaô  de 
Pay,&  de  Juizpara  com 
os  íubditos  :  em  quanto 
Pay  hadeíèr  amado,  em 
quanto  Juis  ha  de  fer  te- 
mido ;ha-fe  de  fazer  ama- 
do  dos  fubditos  pelo  a- 
mor,  comqne  os  ha  de 
tratar,  &  ha  de  fer  temi- 
do pelo  caíligo,  comque 
os  ha  de  corrigir;  &  eí- 
tesdous  pontos  íèraõ  o 
alvo  deíla  exhortaçao. 
.O  Superior  ha  de  ter  a 
razão 
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razaõde  Pay,  &  osfub- 
ditos  a  razaõ  de  filhos. 
Portal  tinha  Helí  a  Sa- 
muel: Samuel  Fili  mi. 
Helí  a  hum  íèo  íòldado: 
Quid  acfum  eft  Fili  mi. 
E  Chriíto  como  Superior 
&  Pay  univeríal  ao  Pa- 
ralítico chamou  filho  : 
'ConfidefilivôcÍQ  os  íub- 
ditos  íaõ  filhos  bem  fe  íè- 
gue,  que  os  íuperiores 
SaÕ  pays  ,  &  nas  letras 
humanas  por  tal  íe  no- 
meava Eneas:  Indetoro 
pater  JEneas ;  por  tal  íè 
nomeava  o  Emperador 
Romano:  Imperiumque 
pater  Romanns  habebat. 
E  nas  íàgradas  letras  íe 
bem  obfervamos,  David 
nomeou  a  Saul  por  Pay: 
Quin  potius  Tater  mi. 
Vide ,  &  cognofce  oram 
clamidis  tua.  E  Elyíèo 
a  Elias  qnando  íè  auzen- 
tou  para  o  Ceo:  E li f teus 
clamabat^atermi.  Eíè 
eíles  Superiores  heraõ 
Payz ,  8c  eíles  ílibditos 
hera  o  filhos  ;  vejamos 
que  qualidades  deve  ter 
©Superior,  que  he  Pay: 
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ha  de  amar  aos  fubditos, 
ÔC  telos  todos  no  cora- 
ção. Ao  luramo  facerdo- 
te  mandava  Deos  ,  que 
troxeíTe    varias    pedras 
preciozas,emque  eílive£ 
íèmeículpidosos  nomes 
dos  filhos  de  Iírael,  aílim 
no   íuperhumeral  ,  que 
cobria  os  hombros,coma 
no  racional ,  que  ornava 
opçyto  :  S culpes -  in  eis  Exod. 
nomina  filiorum  ífrael,  ^9-9-1^- 
portabitque  Aàron  no- 
mina  eorum  coram  'Do- 
mino fuper   utrumque 
humerum.  E  mais  abai- 
xo: Tortabitque  Aàron 
nomina  filiorum  Ifrael         9* 
in  rationali  Judicijfu* 
prapeflusfuum. 

1 
§  CCII. 

Myíleriozos  nomes  / 
Myíteriozos  hombros  \ 
Myfteriozo  facerdote  ! 
Emyíteriozo  peytojSo- 
bre  os  hombros  do  íàcer- 
dote,  &  íbbre  o  peyto 
os  nomes?  Quellgnifica 
eíla  concurrencia  de 
myfterios  ?  O  Doutor 
An- 
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Angélico  SantoThomas 
deo  a  explicação  deites 
myíleriozos  com  a  agu- 
deza de  feo  entendimen- 
to :  AraÕ  fummo  íacer- 
dore  he  o  Superior,  os 
nomes  todos  os  fubditos 
do  Povo;  aquém  gover- 
nava; íobre  os  hombros, 
&  fobre  o  pey to  efiavaõ 
coliocadosi  eíles  nomes; 
porque  íòbre  os  hom- 
bros do  íuperror,  ha  de 
carregar  o    pezo    dos 
íubditos,&  fobre  o  pey- 
to  ;  porque  o  coração 
do  Prelado  ha  de  fer  cen- 
tro dos  fubditos,  que  ha 
de  amar   como  filhos: 
Quafi '  ad  difignandum, 
diz  o  Doutor  Angélico: 
^uodferret  ónus  popuu 
hper  hoc,quod  babebat 
nomina  eorum  in  hume- 
ris ,  &  quodjugiter  de- 
bebat  de  eorum  falute 
cogitare  per  hoc,  quod 
portabateos  in  pe  flore, 
quafi in  cor  de  babens-, 
comais  abaixo  fallandp 
das  virtudes,  que  dizem 
ter  os  Pontifices,diz.\5V- 
cundOi  quod  fupportani 
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infirmitatespopuU-quod 
fignat  fuperhumerale.i* 
quod  habeant  populum 
m  cor  de,  &  in  vi/ceribus 
perfolicitudinem  chari- 
tatis ,  qnodfignificaPwr 
per  rationem:  Bom  pre- 
lado, que  trazia  os  Súb- 
ditos nos  hombros, &no 
peito:  O  certo  he,q  na5 
poderá  o  Prelado  íuften^ 
c>ar  nos  hombros  os  íúb'- 
ditos  ,  fenaõ   tendo-os 
no  coração  ,  nem    aíli 
mefmo ,  poderá  trazelos 
no  peito,  &  negarlhe  ó 
arrimo  do  hombro. 

Ja  fica  claro, o  porque 
os  fubditos  íèjaõ  do  pei- 
to, &  lado  dos  fuperio- 
res;  pois  devem  íèr  ama- 
õíos  como  filhos: mas  que 
andem  fobre  os  hombros 
do  prelado,  iíTb   fó  fez 
Chriílo  bom  Paílor  por 
huma    ovelha   perdida: 
Imponit  in  híimeros  fu-  Luc  is. 
-os;  Sc  hum  bom  Pay  por  s' 
hum   pródigo  diígraça- 
do:  Ceciditfupracolum 
vjus,  E  naõ  lao  eftes  ex- 
emplos ordinários,  para- 
raque  fofFra  hum  Prela- 


Zz 


do, 
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do,  que  o  íubdito  carre- 
gue "fobre  elle,  &  ande 
de  fima  fendo  inferior, 
&o  Prelado  debaixo  fen- 
do Superior.Naõ  he  con- 
tra a  íuperior idade   eíte 
pezo,  antes  para  fer  bom 
Superior  ha  de  tomar  o 
pezo  dos  fubditos  fobre 
oshpmbrospor  duas  ra- 
zoes^ primeira ,  porque 
os  ha  de  eftimár  como 
joyas  de  fummo  valor  , 
que  iíto  íignificavao  fu- 
perhumeral  do  facerdote 
femeado  de  pérolas.  A 
feguudarazaõ,  porque  o 
Prelado  ha  de  tomar  fo- 
bre íy  o  pezo  dos  traba- 
lhos, &enfirmidades  dos 
fubditos  :  6)uod  fupor- 
tant  infirmkates  pofiu* 
li ,  quodjignificat  fuper- 
humerale. 

:   :.  ..    I 

$  CCHI. 


A  primeira  razaõ  pro- 
va o  exemplo  de  Chri- 
fto,  que  tendo  tanto  ma- 
yor  fuperioridade  &  fu- 
premo  domínio ,  &  l\[- 
uando  infinitamente  dos 
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fubditos  nos  governa  cõ 
grade  eílima,&  ao  pare- 
cer reverencia.  He  tex- 
to expreíTb  da  fabedoria 
fallando  com  o  Senhor: 
Tu    autem    dominator 
virtutis  cum  tranquili- 
tatejudicas,  &  cum  ma- 
gna reverencia  difponis 
nos.  Ferino  verte :  Cum 
magna  reverencia  dif- 
ponis nos,  ides~í  cum  mo- 
deratione  quajl  rever- 
tarisnos.  O  Grego  tem: 
Cum  multa  p ar cit ate  a 
onde  achamos  juntame- 
te   a    declaração   deita 
grande  reverencia ,  que 
confifte  em  governar  cõ 
íiiavidade,  &  foiègo,& 
naõ  com  eítrondo,  &ío- 
berania:  Cum  trànquili- 
t ate judicas. Com  mode- 
ração ,  &  reítricçaõ  de 
poder,  &  naõ  com  ex- 
ceíTo  de  potencia :  Cum 
moderatione :  &comaI- 
gua  brandura ,  &  indul- 
gência nos  caítigos;  por- 
que nem  fempre  o  rigor 
da  pena  confegue  a  me- 
lhora no  íubdito,&a/Tím 
fera  o  Íubdito  cítimado, 
& 


Sap. 
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&querido,íe  ó  Superior,     lítico  ?  Eíè  .os  hombros 
refpey tar  com  amor ,  &    de  Moyzes  lubítituto  de 

tratar     COm     hranrínt-<i     .        T>o«õ    .,„     *. :ii    - 


tratar  com  brandura 
&para  o  emendar  o  ca- 
ítigar  com  moderação; 
'Dijponis  nos,  idejt,cum 
parettate  ,  cum  tran- 
qiúlttate ,  cum  modera- 
tione. 


Deos  na  terra,  vaciliaõ 
com  o  pezo  do  Po  vo  If 
Jja;eiático >  como  hao  de 
ifuftentar  os  hombros  de 
hum  homem  o  pezo  de 
huma  communidade,  a 
onde  baíta  muitas  vezes 


A  íegunda  raza6,de-  humfó  fubdito,  para  car- 
ziaeu.queo  fuperhume-  regar  tanto  fobre  os  hõ 
raí  nos  hombros  do  fa- 
cerdote  indicava  a  obri- 
gação dos  Superiores  , 
que  para  tomarem  íbbre 
íi  os  trabalhos  dos  fubdi- 
tõs  haviaõ  de  ofrerecer 
os  hombros,  trabalhoza 


brosdo  Superior ,  que  o 
faça  gemer  com  o  pezo, 
occahir. 

■    ■     31  .  . 

■   §  CCIW  , 


/ 


Repondera  algum,  & 

penfao  dos  que  go  ver-  dosque  faõ  mais pèzados 

4iao ;  levarem  fobre  fy  o  na  'commnnidááe .*  mie 

pezo  de  feos  cargos ,  ÔC  a ley  da boarazaõ  pedei 

carregarem  fobre  ellés  o  que  quem  logra  o  como- 

pezo  de  feos  íubditos:he  dodahonra,ílntaocon* 

peço  intolleravel ,  que  trapezo  da  pena :  §ui  De  &Z- 

nao  podem  levar  ainda  fintiúcommodmn  i&jur' in6* 

02 hombros dehuMoy-  tiat,  dr^.EaíhmWõ 

K™.".7MxÇh#mpofHtftt  f9H-  temrazaõ  de  íe  queixa* 

dus  umverfi popukfu-  o  íuperior;  porque  quem 

^^•Eu^queixafazia  lançou  as  maõs  para  a 

Moyzes  aDeos^Senhor,  vara  do  governo  5  fogeí- 

porqueme  pozeítesaos  tonos  hombros  pail <» 

hombros  o  pezo  de  todo  pezoda  Ctuz;Faãus  ejtlfai.  9. 6. 

hu  povo,qnaí  he  o  Ifrae-  Tnncipatus  fuper  hu- 

7v  V       TL 

^z  z       rnerum 


3  «4-      EXHORTACAÕ   XXIII 


merum  ejus :  No  h om- 
bro, em  que  Chrifto  le- 
vava o  Principado  fufte- 
tava  juntamente  o  ma- 
deiro; porque  a  dignida- 
de do  cargo  naõ  eftafem 
lenho;  pois  leve  os  Supe- 
riores cõ  paciência  eíles 
pezqs ,  ja  q  levarão  eíles 
poftoS;  porq  o  principa- 
do do  governo  aíTenta 
na  Cruz  do  hombro:  Fa- 
£tus  ejl  principatns  fu- 
per  htimerum  ejws. 

Eítahca  razaõ,  oufe 
razaõ  dos  íubditps  ,  que 
dos  Superiores  vive  fem- 
pre  deícontentes  :mas 
íãybaõ  os  Prelados'para 
fuaconíolaçaõ ,  queefte 
pezo  dos  fubditos,  naõ 
he  taõ  grave  que  naõ 
poífaõ  asfuas  forças,  fea 
exemplo  de  hum  homem 
Deos  eo,mo  Chrifto  ,  & 
de  hum  homem  homem 
como  Paulo  ,  tomarem 
fobre  fy  com  o  amor  de 
P.ay  as  moieílias,  traba- 
lhos ,  &  enfirmidades 
dos  fubditos,  porque  e- 
ílas  Cruzes  ou  naõ  pe- 
zaõ  nos  hombros  ,  ou 


para  os  levar  fobejaõ 
forças;  do  primeiro  he 
Chrifto  o  exemplo  ,  do 
fegundo  he  Saõ  Paulo  a 
proya. 

Chrifto  noíTo  Senhor 
como  fupremo  Superior 
de  todos  os  homens  le 
vou  fobre  feos  h ombros 
a  fua  Cruz: Bajulans  Jibi  Joaa  l9- 
crucem  exivit  in  eum,  1'7' 
qulâkitur  c alvar  ia  lo- 
cum.  E  fobre  eftes  horrv- 
bros  carregarão  todos  os 
peccadòs  dos  homens: 
Teccatanoftraipfe  por-  T   Pcfri 
tavit  in  corfore pio  fn-  2.24. 
per  lignum  ,  rodos  os 
trabalhos,  rodas  as  do- 
res, todas  as  enfirmida- 
des, &  cruzes  do  gover- 
no humano:  Verelangò-  jzai  _. 
res  noftros  ipfe  tulit ,  t§  4. 
dolores  noftros  ipfe  por- 
tavit-,  Sc  íòbre  tudo  car- 
regou o  mundo  todo  re- 
prezentado  na  Cruz,  co- 
mo quer  SaÕ,  Jeronymo.- 
Ipfa  Crucisfpectes,  quid 
eft  nifi 'forma  quaarati 
mundi.*  E  com  tantos 
trabalhos,  tantas  dores, 
tantas  enfirmidades  ,  & 
tama- 
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tamanhas  cruzes, &  com 
o  pezo  de  rodo  o  mun- 
do. Queixouíe  Chriílo 
como  Moyzes  ao  Eter- 
no Pay?  Gur  impoftiifti 
pondus  univerji  populi 
hujus fufer  me?  Naõ  íê 
queixou,  nem  feíèntio; 
porque  nada  ihe  pezava; 
o  pezo  hera  leve, o  jugo 

Mattb     fow&Jugum  meumfua- 
i  r>         ve  efl,  £*>  ónus  meum  /<*- 
•z^porquccomo  Paílor, 
naõíhepezavaõ  as  ove- 
lhas perdidas  íòbre  íeos 
hombros ;  hera  leve ,  & 
íuave  porque  como  Me- 
dico Divino,  para  curar 
ieos  enfermos  tomava 
fobre  fy  as  íuasenfirmi- 
dades:  leve,&  fuave  por- 
que,como  Pay, os  pródi- 
gos dezemparados  íuft- 
ílentava  nos  lèos  braços, 
8c  ícndo  eílas  Cruzes  pa- 
ra quem  naõ  ama ,  mui 
pezadas,  para   Chriílo, 
que  nos   amava  como 
Pay  heraõ  mui  leves: 
Jugum  meum  fuave  efí 


§  ccv. 

Vamos  ao  exemplo 
de  Saõ  Paulo ,  que  por 
mais  humano ,  8c  mais 
imitavehdeziaelle,  que 
naõ  havia  fubdito  feo, 
que  enfermaíie,que  q\íc 
naõ  enfèrmaíTe  com  elle: 
§hns  infirmatur,  &  ego2.aJCo- 
noninjirmor  ?  Gloriozo  rinth. 1 1 . 
Apoítolo  vede,oque  di-2?- 
zeis,  que  naõ  he  fácil  de 
crer,que  as  enflrmidades 
alheias  façais  próprias, 
8c  que  padeçais  com  os 
voííbs,  oqueíbelles  pa- 
decem ;  &  demos ,  que 
iobre  vós  tomeis  os  feos 
males;  íè  baila  humafó 
doença  para  dirribar  õ 
mais  valente,  como  po- 
deis vòs  íuítentar  as  en- 
ormidades de   tantos  ? 
Tudo  podia  Saõ  Paulo, 
f>or  razaõ  de  íuperior:  ti- 
nha forças  para  íuílen- 
tar o  pezo  de  feos  fubdi- 
tos,  8c  das  íuas  enflrmi- 
dades como  elle  confef- 
ibu  aos  feos  Corinthos: 
Cum  imfimorfuncpotens  2-  Cor*». 


:. 
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fim:  poífo  doerme  com 
os  meos;  poíTo  affligir- 
me   com  as   fuás  afili- 
ações, &  poífo  enfermar 
com  as  íuas  enfirmida- 
àes:  porque  com  tudo 
p.oíTo:  Tunc  potens,  8c 
com  eftas  enfirmidades 
^^-me-glorio  :  Tro  me  au~ 
s     '     '  tem  nihil  gloriabor,  niji 
in  infirmitatibus  méis. 
Bom  Pay,  que  aííim  fe 
compadeífe  dasenfirmi- 
-dades  dos  filhos,  que  pa- 
ra os  remediar  faz  pró- 
prios os  íèos  males,  &ío 
defta  forte  poderão  os 
fubditos    enfermos   fer 
bemaííiítidos,bem  cura- 
dos &  providos,  íe  os 
Superiores  com  as  en- 
tranhas de  Pay  tomaram 
fobre  fy,  como  próprias, 
as  enfermidades  alheias, 
a  exemplo  de  Paulo  : 
Quis  mfirmatur ,  Sê  ego 
non  infirmox.  E  de  Chri- 
fto  \Vere  langores  nojiros 
ipfetulit,  &  Mores  no- 
jiros ipfepôrtavit. 

Eftas,  íàõ  as  razoens 
para  os  Superiores  íerera 
amados  dos  íubditos;  íè 
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como  Payz  os  Superio- 
res a  maõ  os  fubditos  em 
lugar  de  filhos;  mas  para 
maior  demonííraçaõ ,  de 
que  amaÕ  ha  de  paffar 
a  vante  o  íèo  amor;  por- 
que ha  de  mandar  o  Pre- 
lado^ obrar,oque  man- 
da; pois  efta  he  a  prova 
do    verdadeiro    amor   ; 
fÍ?robatio  amor  is,  esl  ex- 
hibitio  operis.  O  Prela- 
do pela  vida  celeftial  , 
que  deve  profeíTar,  íèa 
lifta  nos  choros  dos  An- 
jos, que  do  governo  to- 
maõ  o  nome,  8c  fe  devi- 
demem  três  çlaiTes,  Po- 
derios, Principados,  8c 
Dominaçoens  :   eu  po- 
rem co limitando  a  Santo 
Thomas  fobre  a  diverfí- 
dade  do  governo  ,  que 
neftes  três  choros  fe  a- 
cha,  venho  a  entender, 
queío  entre  os  Principa- 
dos tem  proporcionado 
lugar  os  Superiores. 

E  porque  íe  naõ  accõ- 
modaraõ  os  Superiores 
nos  Poderios;  pois  pode 
tanto  íobre  os  íubditos? 
ou  nas  Dominações,  po- 
is 


EXHOKTA 

is  íbbre  todos  dominaõ? 
A  razaõ  deu  Santo  Thò- 
inas;  porque  às  Domina- 
ções^ Poderios,fó  per- 
tence mandar*;  &  orde- 
nar aos  fubditos  ,  oque 
S.  Thom.  haõ  de  fazer:  T)ominieft 
%í'.  ^t.filummodò  praciperede 
S.  agendis,  ad  ordinem  To- 

teftatum  perttnet  ordi- 
nare,  qua  a  [ubditis  funt 
agenda*    Porem    ferem 
Principados ,  ou  Prínci- 
pes, he  fer  os  primeiros 
na  execução ,  do  que  íè 
manda:  Trincipatusve- 
ro,  ut  Gregor.dicit,  eft 
inter  reliquos  prior  em 
exifiere  quafiprimijint 
in  executione  eorum  , 
■qua  imparantur.  E  po- 
riííb  Saõ  Dionyfio  diz , 
que  o  nome  de  Principa- 
do íigniíica.-  Duãivum 
cumordinefacra .  £  naõ 
ààzlmpilfívum:  Pela  di- 
verfidade  de  hum,  &  ou- 
tro verbo,  porque  o  T>u- 
Bivum  Diz,  oque  leva, 
guia,. :5c  vay  diante  no 
movimento:o  impuJfiyo 
impelle,masnaõ  íègue  a 
cauza ,  que  imprimio  o 
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impulfo.   Pois   fejaõ  os 
Superiores  Anjos,  mas 
Anjos  do  principado  ; 
que  mandem  os  iubdi- 
tos,  &  obrem,  oque  mã- 
daô ;  guiem  pelo  cami- 
nho das  regras ,  mas  naõ 
íe  deíviern  da  guarda  del- 
ias: ^uajlprimijint  inCic  in 
executione  eorum,  quã  Tufe. 
imperantur.    Ainda  de 
Júlio    Cezar    refere   o 
Príncipe  da  eloquência 
Romana,  que  nunca  íè 
íè ,  que  mandaíTe ,  ide  a 
tal  parte  ;  fenaõ  vinde 
comigo;  fabendo,queos 
íbldados  íè  animaÕ  a  gra- 
des emprezas,  fe  o  Capi- 
tão com  elles  íè  mette 
nos  meímos  riícos.  Api  ê- 
daõ  pois  os  íuperiores  a 
naõ   mandar  íòmente  % 
porque  iíTo  hefófer  An- 
jos de  Poderios ,  Anjos 
de  Dominações  ;  mas  a 
mandar,  &  obrar ,  oque     , 
mandaõ;  que  iífo  he  íèr 
Príncipes ,  fer  guia  ,  ÔC 
naõ  impulfo  :  he  dizer, 
hidefubdito,  &  hir.com 
e\k;  he  dar  o  exemplo; 
paraque  fe  obrigue  o  fub- 
dito 
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dito  à  imitação. 

» 

§  CCVI. 

Joan.i^.      Exemplum  enim  dedi 
*f  •         vobis,  ut  qiiemadmodum 
ego  fiei  vobis ,  itd  &  vos 
faciatis.  Naquelle  cele- 
bre,&  myíteriozo  Iava- 
. ... .  tório  dos  pés,  em  a  ulti- 
ma cea  do  Senhor,  diíTe 
Chrifto  a  feos  difcipulos, 
oque  eu  agora  faço  ha- 
veis vòs  de  fazer  huns 
aos  outros;  Senhor  para 
osvoííbs  difcipulos  exe- 
cutarem eftes  myíterios 
baila  ,  que  enteudaõ  a 
VoíTa  vontade, &  fobeja, 
que  vòs  o  mandeis,  para 
élles  fazerem,  oque  or- 
denais. Como  baftou  di- 
zer o  Centuriaõ  aos  ieos 
fubditos  ide  Vade ,  para 
logo  hirem  Vadit .Fazey 
ifto,  ou  aquillo  para  logo 
Luc  ^  8  o  fazerem  ?  Fachoc  ,  & 
'  Facit.  Sem  o  Centuriaõ 
hircomelles,  nem  fazer 
oque  elles  fazem.  E  vos 
ides  diante  com  o  exem- 
plo, &  fazeis  primeiro , 
oque   mandais  fazer  ? 
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Sim.  Porque  nefta  occa- 
ziaofa^ia  Chrifto  o  mi- 
nifterio  de  Meftre:  Vos  y 
vocatis  me  magifter ;  ££>  13 
^DomineM  bene  dicitis: 
&  a  doutrina,  que  enci- 
nava  primeiro  a  practí- 
cava;  &  como  Superior 
com  o  feo  exemplo  dava 
alma  ao  que  mandava;& 
deita  forte  naõ  podem 
os  fubditos  deyxar  de  fa- 
zer, oque  pelo  Superior 
ja  eítà  feito:  Ut  quemad- 
modum  ego  fiei,  ita  & 
vos  faciatis. 

E  com  efte  exemplo 
deo  Chrifto  fòberano 
meítre  huma  proveyto- 
za  doutrina, para  os  Pre- 
lados, &  fubditos;  aos 
fubditos  para  faberem 
obedecer;  aos  Prelados 
para  íaberem  mandar  ; 
mandem,  mas  com  exc- 
plo:  Exemplum  enim  de- 
di  vobis.  Se  manda  ao 
fubdito  para  o  confiííio- 
nario,  và  primeiro,  que 
elle,  &  he  edificação ,  fe 
o  manda  prèguar  na  I- 
greja,oupraâ:icarna  ca- 
peila.  Ouçaííe  primeiro 
o  Pre 


oan.i1 


Ex HORTA 

o  prelado  no  púlpito,  ou 
na  cadeyra,  &  naõ  emu- 
deça. Se  o  manda  ter  a 
oração  recolhafe  primei- 
ro ateia,  que  para  todos 
he  a  regra;  íè  o  manda  fa- 
zer os  minifterios  da  vi- 
da religioza,  ou  para  co 
os  de  fora,  ou  para  co  os 
de  dentro ,  naõ  fique  o 
Superior  de  fora,  antes 
feja  o  primeiro  em  os  ex- 
ercitar, &naõíeizente, 
&  aífim  feraõ*  os  iubditos 
bem  mandados  ,  &  os 
Prelados  pontualmente 
obedecidos,  &  as  regras, 
&preceytos  da  Religião 
exactamente  obíerva- 
dos:  Conferva  filt  pra- 
cepta  'Patris  tui. 

§  CCVII. 

Reíla  o  íegundo  pon- 
to ;  que  apontey  para  a 
obfervancia  da  diíciplina 
religioza;  &  hera,  que  o 
Prelado  naõ  fó  havia 
fer  amado  dos  fubditos; 
mas  taõbem  temido ;  a- 
mado  como  Pay,mas  te- 
mido como  Juiz,  porque 
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aonde  naõ  ha  temor  da 
vara, falta  a  guarda  &  ob- 
íèrvancia  da  ley  ;  Vbi 
metus  nullus,  lex  mdla: 
diíTeTertuliano;mas  dei- 
xemoso  temor  dos  iub- 
ditos,&  vamos  continu- 
ando com  a  obrigação 
dos  Prelados:  haõ  de  íèr 
Juizes;  porque  haõ  tra- 
tar da  juftiça,&aque  le 
deve  exercitar  nas  Reli- 
giões, &  mais  própria  he 
adiftributiva,qfe  divide 
em  remunerativa,  &  pu- 
nitiva^ primeira  emap- 
premiar  os  iubditos  con- 
forme os  feos  merecime- 
tos,  &  a  punitiva  em  os 
caítigar  cõforme  os  íeos 
deli&os.  E  huã,  &  outra 
juftiça  ha  de  guardar  o 
Superior,  que  he  Juiz,  & 
fazer,  que  o  fiel  da  baíã- 
ça  fenaõ  inclina,  &  a  re- 
ctidão da  vara  fenaõ  do- 
bre. 

Chrifto  foi  omaisre- 
clo  Juiz,  aquém  defcre- 
veo  Malachias  na  meta- 
phora  de  íòl  de  juftiça; 
quando  reponta  no  ori- 
ente: Orietur  -vobis JolMaUc& 
Aaa      jujlm z' 
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juBitia:  O  foi  na  eíphe- 
ra  celeíte  ,  que  corre  o 
dia,  tem  o  berço  de  feo 
nafcimento  no  oriente, 
o  Zenid  de  feo  reíplan- 
dor  no  meridiano ;  &  o 
occazo  de  feo  íèpulchro 
no  poente :  &  pois  por- 
que naõ  compara  ío  Pro- 
feta a  Chrifto  ao  foi  no 
Zenid  aque  fobe,  ou  ao 
foi  no  occazo  ,  emque  íè 
põem,  íenaõ  ao  íol  no 
oriente  emque  nafce?  O- 
rieturfol  juflitite :  Sim. 
porque  foi  no  Zenid,  ja 
começa  a  inclinarfe ;  no 
occidente  jà  eíla  todo 
inclinado,  &  tanto  co- 
mo o  mefmo  dia ,  que  íè 
•  inclina  como  o  meímo 

XJ'  ^Çoklnclinataeftjamdies 
porem  o  íòl  no  oriente 
nem  para  huma  parte, 
nem  para  a  outra  fe  incli- 
na, mas  igualmente  vay 
fobindo  íèm  fe  trocer  , 
nem  deíviar  da  carreyra, 
&  rectidão,  &  aílim  de- 
via fer  para  fimbolizar 
ao  divino  foi  de  juíliça, 
que  pára  nenhuma  parte 
fe  inclina ,  potque  ne  re- 
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<Sfco  o  íeo  Tribunal:  Ju- 
jiitia  IDomini  reã<e,  &^ 
tal  deve  íer  o  Tribunal 
do  Prelado,  que  eílà  em 
lugar  de  Chrifto ,  naõ  ha 
de  trocer,  nem  inclinar 
a  fua  juíliça ,  a  vara  fem- 
pre  direyta ,  &  inteyra, 
porque  íè  fe  dobra  da  a- 
mizade ,  do  reípeyto,  ou 
com  o  ar  da  terra  fe  vol- 
ta ,  là  vay  a  juíliça  por 
eíTes  ares ;  ôcíhík  incli- 
nar para  a  terra,  íèverà 
a  juíliça  arraílada  ,  com 
tantas  voltas ,  &  roícas 
como  a  vara  de  Moyzes 
convertida  em  íerpente: 
Verfa  esí  in  colubrum.    Exod.  4. 

3- 
§  CCVIII. 

A  vara  do  Superior  ha 
deíèrinflexivel  íèm  ref 
peytos  a  peíToas  parti- 
culares ;  fó  íe  ha  de  go- 
vernar pelos  diótames 
da  juíliça,  &  exame  da 
razaõ,  diílribuindo  con- 
forme os  mericimentos 
os  prémios, &fó  para  eíla 
diílribuiçao  ha  de  fer  Ar- 
gos  de  cem  olhos,  &  pa- 
ra 
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ra  o  mais  falto  de  viílas: 
iíto  quizaraõ  fignificar 
os  Thebanos,  quando 
pintarão  os  Juizes  com 
os  olhos  fechados  ou  ar- 
rancados, porque  para 
julgar   com     igualdade 
naõ  ha  de  haver  olhos, 
que  olhem  para  as  cali- 
dades  das  peíToas ,  mas 
examinem  os  merecimê- 
tos  das  cauzas .  Eíta  ig- 
ualdade de  juíliça  diílri- 
butiva  ha  de  íer  geomé- 
trica ,  quando  defiguais 
qualidades  de  fogeytos 
íè  remuneraõ  proporcio- 
nando os  prémios  aos 
merecimentos,  à  idade  , 
&  às  forças  de  cadahum, 
&  com  eíta  regra  fe  faz  i- 
gual  a  juíliça ,  porque  íè 
preferem  nos  poílos ,  & 
lugares  os  mais  antigos, 
íe  por  outro   titulo  os 
naõ  excluem  os  demere- 
cimentos. 

Fez  Jozeph  do  Egy- 
pto  hum  banquete,  para- 
raque  convidou  todos 
feoslrmaõs:  deftinadoo 
dia,  &  hora ,  íè  acharão 
prezentesos  Irmãos  cõ- 
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vidados,  &  para  fe  acen- 
tarem  à  meza,  foi  Joze- 
ph repartindo  ascadey- 
ras  conforme  a  fua  anti- 
quidade ,  a  primeira  ao 
mais  velho,  &  a  fegunda 
ao  íegundo  geniro ,  &  as 
mais  conforme  os  an- 
nos;  Etfederunt  coram  Gen.  43} 
eo  primogenitus  juxta  33. ' 
primogénita  fua ,  &  mi* 
nimus juxta  <et  atem  fit- 
am. Entre  efles  Irmaõs 
eftava  o  Beijaminmais 
querido  de  Jozeph  :  At-  IMl  v)l 
tolensjofeph  óculos  vi- 
dit   Beijamin  ftatrem 
fuum,  poisfeo  Beijamin 
hera  o  primeiro  no  amor 
do  pey  to;  porque  naõ  he 
ra  o  primeiro  no  acento 
da  meza?  Se  tem  o  Beija- 
min o  primeiro  Jugar  no 
feo  coração,  porque  naõ 
tem  a  primeira  cadeyra 
no  íeo  banquete  ?  Se  he 
oBeijamim  mais  chega- 
do ao  lado  de  Jozeph; 
como  o  poê  Jozeph  ma- 
is diílante  da  vifta?  A  ra- 
zão eu  a  direy :  o  amor 
he  a&o  da  vontade  incli- 
nada: a  deílribuiçaõ  dos 
Aaa  2,       lu. 
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lugares  he  acto  da  von- 
tade recta,  &  confiante, 
&  como  ral  he  acto  de 
juftiça:&  nefta  occaziaõ 
como  Jozeph  fe  moftra- 
va  Juiz  recto,  naõfe  ha- 
via regular  pelo  amor  ; 
que  tinha  a  Beijamin; 
porque  então  feria  pre- 
ferido ,   aindaque  mais 
moço:governou-fe  pelo 
bom  dictame  do  juizo , 
que  manda  antepor  nas 
cadeyras  os  mais  anti- 
gos, &  para  Jozeph  evi- 
rar codas  as  queixas,  & 
que   naõ    houveíle  na 
meza   algum  prato  de 
murmuração  ,  deo  a  ca- 
dahum  o  ièo  lugar ,  Sc  a 
fua  cadeyra,  ficando  to- 
dos fatisfeitos,  &  conte- 
tesdameza,  &  admira- 
dos de  Jozeph  pela  ju- 
ítiça  comque  procedera: 
Sederunt  coram  eo  pri- 
mogénitas &£•  Et  mira- 
bantur  ttimis  ,áiz  o  à  La- 
pide, Tú  ob  ordinefingu- 
lis  in  mefa  appojitajux- 
ta atatem aJfígnatH',  em 
confirmação  doque  di- 
zemos havemos  de  to- 
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caraquellas  pedras',  que 
levava  o  fummo  íacerdo- 
te.  Todas  heraÕ  precio- 
sas, &  engaftadas  de  ou- 
ro. Em  duas  delias  de  íu- 
perior  grandeza,que  per- 
tenciaõ  ao  fuperhume- 
ral  ,  eítavaõ  eícuípidos 
os  nomes  dos  dous  filhos 
ouTribusde  Iírael  ;  féis 
em  huma  pedra ,  Sc  ou- 
tros féis  em  outra:  Sex Exod.2%. 
nominain  lapide  uno ,  Q?  10. 
Jex  reliqua  in  altero 
jmcta  ordinem  nativita- 
tis  eornm.  Em  outras  do- 
ze pedras  repartidas  d<a 
racional ,  repartidas  em 
quatro  ordens  feviao  af- 
íimmefmo  eícuípidos  os 
ditos  nomes, &  em  cada- 
huma  hum  nome;  &  am- 
bos eítes  heraõ  reparti- 
dos memoriais  dos  iubdi- 
tosno  Vontiftce: Memo-  jfc^  la 
riale  filijs  Ifrael  ob  re- 
cordationem.  Eisaquio- 
quequer  DsosdoPrela- 
lado ,  que  tenha  cuyda- 
do  ,  &  lembrança  de  to- 
dos os  fubditos  em  geral, 
&decadahumem  parti- 
cular; attendendo  a  feos 
mere- 
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merecimentos  para  os 
provemos  cargos, &  oc- 
cupaçoens  ,  que  pede  a 
razaõ,  &juftiça,  avali- 
ando a  cadahum  como 
joya  de  muito  preço  co- 
que fe  orna  a  ReJigiaÕ: 
Factefque  veftemfaníiã 
Aàronfratri  tuo  iftg/o- 
riam,&  decorem. 

Efta  he  a  ordem  da  jn- 
ftiça  diítributiva  ,   mas 
qual  íerà  a  da  punitiva? 
he  a  mefma  com  a  fua 
proporção,  porque  aííim 
como  a  juítiça  diítributi- 
va reípeita  os  merecime- 
tos ,  a  punitiva  reípeita 
ta  as  culpas,que  fe  hao  de 
medir  pela  mefma  vara 
para  o  caítigo  íèrjuíto: 
mas  vara  que  para  caíti- 
gar  primeiro  ha  de  ver: 
antigamente,  como  te- 
stemunha   SaÕ    Cyrillo 
AIexandrino,osEgypci- 
os  quando  reprezenta- 
vaô  ao  mefrno  Deos,pin- 
tavaõ  hum  olho  fobre 
humavara.  No  olho  de- 
notavaõ  a  fabedoria,  cõ 
que  tudo  ve  ,  na  vara  a 
juíliça,queatudocaíti- 
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ga;  &  com  razaõ  união 
eítes  dous  íymbolos  para 
moílrar,  que  o  Senhor 
nao  caítiga  culpa  algua, 
que  a  naõ  veja,&  exami- 
ne, &naõ  deixa  caítigar 
asquevio;&eítameíma 
deVe  fer  a  empreza  do 
Superior,  que  faz  as  ve- 
zes de  Deos:  a  uniaõ  de 
olhos,  &  vara, ou  vara 
vigilante :  Vir gam  vigi-  Jer-  I-Vt 
lantem  ego  vide  o.  Que  lI' 
veja,  vigie,  &obíèrveas 
faltas  dos  íubditos,  &  ca- 
ítigue  quando  as  exami- 
nar; de  íòrteque  nem  o 
golpe  da  vara  feja  as  ce- 
gas, nem  a  viíta  dos  o- 
lhos  fique  fuípeníà  fem 
caítigo  da  vara;  que  para 
íèr  igual  ha  de  chegar  o 
açoute  aquém  cometteo 
a  culpa :  a  primeira  que 
vimos  caítigada  no  mun- 
do ;  foi  a  de  Adaõ. 

Peccou  Adaõ  no  Pa- 
raiíò  comendo  do  pomo 
vedado,  vem  Deos,  co- 
mo Juiz  devaçar  da  cul- 
pa, &  chamou  a  juizo  os 
complices  delia :  Adaõ, 
&Eva,&  a  Serpente.  A 
Adaõ 
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Adaõ  preguntou  ,  por- 
que comera  do  pomo  ; 
Ge»,  q.  ^receperam  tibi  ne  co- 
ii. iz.  mederes:  E  ouvio  a  ref- 
poíla;  que  Eva  lhe  ofe- 
recera o  pomo,  que  elle 
levara  a  bocca :  Mulier 
quem  dedijli  mihi  foci- 
am^  deditmihi  de  lignoy 
t§  comedi  :  Preguntou 
depois  a  Eva  porque  o- 
brara  contra  o  preceyto: 
Quarehoc  feciíííl  Ref- 
pondeo;que  a  Serpente 
a  enganara:  Serpens  de- 
çepit  me$ê  comedi.ERâS 
repoftas  naõ  foraõ  baftã- 
te  difcarga  da  íua  culpa; 
fó  a  Serpente  naõ  foi  ou- 
vida; porque  eftava  pro- 
vado o  feo  crime. 

§  CCIX. 

Formado  o  proceílo 
pronunciou  Deos  afen- 
tença:  a  Serpente  por  fer 
autora  de  tanto  mal  foi  a 
primeira  caítigada  ,  & 
condenada  a  andar  fe- 
pre  arraftada ;  &  comer 
da  terra,  pois  fez  comer 
a  Adaõ  do  pomo:  Male- 
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diãuseft ,  &  terram  co-  Uiâ.iq. 
medes.  A  Eva  por  íè 
deixar  enganar  da  Ser- 
pente^ comer;caítigou 
Deos  com  muitos  traba- 
lhos dores ,  &  fogeiçaõ 
da  vontade  própria  : 
Multiplkabo  arumnaslhtd- l6- 
tuas  in  dolor  e panes fili- 
os,ip/è  dom  mabitur  tui. 
E  a  Adaõ  por  comer ,  8c 
fe  deixar  enganar  deE- 
va,  o  caíligou  com  o  co- 
mer com  o  fuor  de  íeo 
rodo,  &  com  tornar  ao 
pó,  de  que  fora  formado: 
Infudore  vultus  tui  vef-  j^  x  ~ 
ceris  pane:,  inpulverem 
reverteris. 

Se  Deos  fabia ,  como 
Deos ,  o  crime  de  Adaõ, 
o  engano  de  Eva ,  &  a 
aílucia  da  Serpente;  por- 
que pergunta  o  que  fabe, 
&  fe  íàbe  o  que  hade  ref- 
ponder  Eva  &  Adaõ, por 
que  ouve,  o  que  pergun- 
ta ?  Porque  hera  Juiz 
neíla  occafiaó ,  que  ha- 
via de  condenar,  &  ca- 
ftigar,  &para  fe  proferir 
huma  fentença  em  maté- 
ria taõ  grave ,  &  caftigar 
reóta- 
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rectamente,  haviaõ  íè  de 
preguntar,  &  ouvir  os 
Reos,  aindaque  a  culpa 
fotfe  fabida  &  notória. 
No  Tridunal  de  Deos  aí- 
fim  íe  julga;  &  no  Tribu- 
nal dos  Superiores  que 
tem  as  vezes  de  Deos,  íè 
ha  de  medir  a  juftiça  pe- 
la meíma  vara.  Caftigar 
fim ;  para  íè  attender  pe- 
la obíervancia;  mas  per- 
guntar^ ouvir  os  íubdi- 
tos,  que  hedireyto  na- 
tural ;  &  fe  os  naõ  favo- 
recer arazaõ  com  a  def 
carga ;  defcarregue  a  va- 
ra íòbre  o  delicio;  &aí- 
fim  terá  a  vara  olhos  pa- 
ra ver,  &  examinar,  Sc 
caftigar  :  Virgam  vigi- 
lam em  ego  video ;  Mas 
fe  a  vara  da  juftiça  fe  pin- 
ta com  olhos,  porque  fe 
naõ  pintara  antes  com 
hum  coração?  porque  o 
arredo  ,  Sc  amor  cego 
fe  entraífe  no  Tribunal 
da  juftiça ;  a  Paxaõ  do 
amor  faria ,  que  o  que 
he  culpa  em  hum,  foífe 
diículpa  em  outro. 
Levou  Sara  ao  Tribu- 
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nal  de  Abrahaõ  os  brin- 
cos de  dous  mininos  I- 
zaàc,  Sc  Ifmael,  Sc  re- 
quereo  logo  na  primeira 
inftancia;  quelímael,& 
íua  Mãy.  foíTem  logo  ca- 
ftigados  com  a  expulçaõ 
da  caza ,  &  fora  de  fua 
vfàa:CumvideJ?et  Sara  Gen.  21, 
filium  Agar  Egyptia  Ità  9' l  a 
dentem  cum  Ifaàc  filio 
fuojicit  ad Abraham , 
Ejice  ancillam  hanc ,  & 
filium  e jus.  Eunaõfey, 
que  peccado  feja  entre 
mininos  haver  brincos , 
Sc  dado  que  o  íèja  ízaàc, 
Sc  Ifmael  ,   ambos  íãõ* 
complices,  porque  íe  l£ 
mael  brincaVa  com  Iza- 
ac,  também  ízaac  brin- 
cava com  Ifmael,  &  fe 
íaõ   ambos  complices  , 
porque  naõ  haõ  de  fer 
ambos  caftigados?  Ifma- 
el para  fora  de  caza,  Sc 
Izaac  fique.?  Ifmael  con- 
denado  ,  Sc  Izaac  abfo- 
luto?  Iímael com  a  pena, 
Sc  Izaac  livre  da  culpa, 
&pena  ?  Donde  naíceo 
tanta  deílgualdade  dejvt- 
íliça?0  entrar  nefte  Tri- 
bxmsà* 
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bunal  o  affêcSto. 

Sara  era  May  de  Iza- 
ac,  &  naõ  de  Ifmael,  & 
o  amor  da  May  fez,  que 
oque  hera  culpa  em  Ii- 
mael  foíTe  dilculpa  em 
Izaac.  A  mefma  acçaõ 
hera  fó  brinco  em  Izaac; 
em  Ifmael  paífava  de 
brincos  a  períiguiçaõ  ,  a 
duelo,  a  briga,  &  alguns 
dizem,  que  a  enfayos  de 
Idolatria  .•  Ludentem  , 
irridentem ,  vexantem* 
diz  o  â  Lapide  :  (Per/è- 
quebatur  eum ,  diz  Saõ 
Paulo, &  todas  eftas  cir- 
cunílancias  íè  acreícen- 
taraõ  para  ferem  os  brin- 
cos de  Ifmael  peccado 
graviífimo ,  &  em  Izaac 
hum  leve  efcrupulo,hum 
brinco;  Ludentem. 

$  CCX. 

Deos  nos  livre  de  Tri- 
bunais ,  aonde  entra  o 
Juiz  com  afTecto  a  jul- 
gar ;  porque  fendo  mui- 
tos os  complices  do  mef- 
mo  delióto,  íe  vay  o  afife - 
óto  para  algum ,  eíle  ha 
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de  íèr  innocente  &  os 
cõpanheyros  culpados; 
porque  como  em  Izaac, 
ojogoemhum,  he  brin- 
co, &  o  brinco  dos  ou- 
tros como  em  Ifmael,  he 
duelo;  em  hum  ha  deíer 
o  brinco  dezenfado;  em 
outros  o  brinco  ha  de 
paíTar  a  idolatria.  Emfim 
huns  como  Izaac  pelos 
mefmos  brincos  haõ  de 
ficarem  caza  livres,  ab- 
folutos ,  &  innocentes, 
3c  outros  como  Ifmael 
pelos  mefmos  brincos 
mas  re veílidos  de  muitas 
circunftancias  ,  haõ  de 
fahir  de  caza ,  expulfos 
da  companhia  de  Izaac, 
de  Abrahaõ,  &Sara,  & 
condenados  para  o  de- 
ílerro  para  a  íòlidaõ ,  & 
dezemparo:  Ej ice  aned- 
iam, &filium  ejus. 

Bem  pode  íueceder 
nas  Religiões  eíle  modo 
de  julgar;  le  no  Tribunal 
da  juífiça  entrou  a  pay- 
xaõ  do  amor  ,  porque  o 
affeóto  ha  de  dif  culpar  a 
huns  pelo  mefmo  crime, 
que  a  dezafeiçao  conde- 
na 
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na  a  outros  ,  aquelles 
pondolhes  a  maõ  poril- 
ma,  a  eíles  carregando- 
lhes  a  maõ,  &  boa  von- 
tade ,  aquelles  conièr- 
vando-os  na  Religião , 
como  innocentes;  a  eítes 
êxpulíando-os  como  da- 
nados, eftando  todos  na 
X*uc .  23.  meíina  damnaçaõ:  hi  èa- 
4°-         dem  damnatione  es,  eji- 
ce  ancillam,  &  filium 
ejus.  Tal  modo  de  jul- 
gar, &  tal  modo  de  pro- 
ceder naõ  ferve  para  a 
obíèrvacia  da  Religião, 
aonde  o  Superior  como 
Juiz  ha  de  apremiar  os 
fubditos  conforme  os  íè- 
os  merecimentos,  &ca- 
ftigar  fena   afTeéto  con- 
forme os  feos  deliótos, 
paraque  fe   coníerve  a 
difciplina  Religioza  em 
feoíer,&fe  obíervarem 
as  fuás  regras,&  precey- 
tos  em  ftQ  \igo?:Ç0n  fer- 
va jili  prtscepta  Tatrts 
tm ,  ^  ne  dtmittas  le- 
^em  matris  tua. 
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Athe  agora  foi  a  Ex-» 
hortaçao    deregida  aos 
Superiores ,  íeja  agora  à 
concluzaõpara  çsíàbdi* 
tos;  fe  os  Superiores  a- 
maõ  os  fubditos;  &  eíhV 
maõ  tanto,  queos  traze 
no  feo  peyto,  como  Pa* 
yz,  os  íubditos  por  boa 
correfpondencia  devem 
reípeytar ,  venerar  ,  Sc 
amar  os  Superiores  co- 
mo bons  filhos.  Se  os  Su- 
periores para  aliviar  os 
íeos  fubditos  tomaõ  as 
fuás  cruzes  fobre  feos  hõ- 
bros ;  os  íubdíÈos  pelas 
naõ  fazerem  mais  peza* 
das,  naõ  íejaõ  deícome- 
didos.  Se  o  Superior  co- 
mo Juiz  dà  inteyramen- 
te  a  càdahuín ,  oque  he 
tèo,  confotme  os  feos 
merecimentos,^  feo  ta- 
lento, naõ  fe  queixe,  que 
na  occupaçaõ  íêja  po£ 
poílo ,  pois  naõ  he  para 
ella ;  naõ  fe  queixe  deó 
naõ  porem  na  cadeyra, 
aindaque  íeja  mais  anti- 
Bbb  g0| 
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go;  pois  he  menos  hábil; 
naõ  íç  queixe  de  o  naõ 
levantarem  ao  púlpito ; 
pois  para  pregar  naõ  tem 
graça ,  &  talento  ;  naõ 
fequeixe,  de  o  paliarem 
lios  governos,,  porque 
ihe  falta  a  prudência ;  & 
fê.-o  Superior  ,  nem  do- 
fubdita  faz  conta  para 
fhè  entregar  ao  menos 
huã  procuratoria,tenha 
entendido  ,  q  aindaque 
íaiba  contar  ,.  conne- 
cemtodos,que  naõfabe 
■     : 


• 
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Hiultiplicar,fe  naõ  demí-í 
nuir.  Se  o  Superior  cafti- 
gacõa  vara  a  culpa  lèm 
reípeitoàpeííba,  naõ  le 
finta  o  íiibdito ;  porque  a 
cythara  naõ  faz  confo- 
nancia^feas  cordas  naõ 
lãõferidas:o  golpe  do  ca- 
ftigo  faz  a  armonia  da 
Religião  mui  iuave  ,  ÔC 
eonionante  para  Deos^ 
&  para  es  Anjos ,  &  pa- 
acquirirmos  a  graça, que 
nos  aíTegura  o  logro  da 
gloria. 


■ 
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NOSSA  SENHORA. 

AW/  m>  impojfibile  apud  Déum  omne 
Verburn.      ,; 

^CCXII.  hoje  ,  he  a  graça  deííe   3 

Umaembay-  dia.   Foi  a  mais  iliuítrc 

xada  a  mais  embayxada  pelas  circnn- 

illuítre^  hu-  ítancias,  q concorrerão 

ma  graça  a  Peia  rieílba  \  que  a  ma& 

ca    he^míf1"70!^'    dolí:PeiilP^oa,aquem 
ça,  he  a  embayxada  de    ^yo,;^  também  poiJ- 

Bbb  a        quem 


i 
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quem  a  trouxe.  Quénia 
mandou,  foi  Deos;  & 
quem  mais  illuítre  pef 
foa  ?  A  q aem  veyo  „  foi 
à  Virgem;  &  que  mais 
nobre  Princeza  ?  Quem 
a  trouxe ,  foi  hum  Anjo; 
6c  que  N  meio  mais  fa- 
berano?  Fotaembayxa- 
dadamayargraçi.Eque 
tmyof  graça  foi  eíl  t?Foi 
fazerem-lè  poíliveis  os 
impoíli  veis ;  fazerem  fe 
pofílveis  da  graça  os  im- 
poíli veis  da  natureza. 
Três  impoííivcis  venci- 
dos he  o  emprego  de- 
ita acção ,  he  o  alvo  de 
meo  diicurfo. 

Veyo  hum  Anjo ;  Sc 
diz  o  texto  fè  chamava 
^•Gabriel  Mipts  eji x  Au- 
gelui  Galriel  Comoíè 
ehamafeo  Anjo,  que  en- 
ganou a  Eva ,  naõ  o  ía- 
bemos;  Quemobra  mal 
nao  tem  nome  r  que  ie 
fàiba:Quem  obra  beni,fo 
fe  íabe  de  íèo  nome.  Foi 
eíleAnio  mandado  por 
D  cos.  Mifíns  a  Deo  Boa 
embaxayda  foi  eíta,&  o* 
íãõcajabeaquellas»  qua> 
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do  os  Embayx adores  Ía5 
Anjos ;  &  quem  os  man- 
da he  Deos,  ou  quem 
tem  muito  de  Deos. 

Chegou  a  Nazareth,  8c 
entrou  na  caza  da  Vir- 
gem defpozada  com  Jo- 
zeph.  Perturboufe  a  Se- 
nhora em  íèo  retiro  com 
ver ,  &  failar  com  o  An- 
jo; iendo  que  muitas  ve- 
zes fallava  com  eiles. 
Turbata  eftin  fermone.  r,.. 
ívaíceo  eira  perturbação 
naõ  do  Anjo,  pelo  que 
era,íènao  pelo  que  pa- 
recia ;  parecia  homem  * 
fendo  Anjo,  diz  ©dou- 
to Sylveira  Humana  ac 
fenfibilifpecie  tndutum.. 
feprabiiit.  E  quem  pro- 
feíTa  retiros  ha  de  eílre- 
mecer ,  ainda  eomappa- 
rencias  humanas. 

Acudio  oAnjo  à  pertur- 
bação da  Senhora  nome- 
ada por  íèo  nome:  ISLeti-  u\d.  30. 
meãs  Maria.  Provou,  q 
hera  Anjo  com  a  chamar 
por  íèo  nome ,  porque 
vivia  taõ  retirada  Mana, 
que  fó  Anjos  lhepodiaÕ 
faber  oaome.  Intimou- 
lhe 
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lhe  o  Anjo  a  matéria  de 
embayxada,  como  Deos 
a  efcoihia  por  fuaMây.- 
*  $lmEcce  concipies  m útero, 
&  partes  filium.  Eaper- 
turbação    ao   principio 
veyo  aparecer  no  fim  à 
Senhora  impoílibilidade. 
Ihd.  lA-Quomodofiei ■  ijiud?  co- 
mo pode  ièr ,  que  íèndo 
eu  por  condição  efcra  var 
fubá  hoje  a  Senhora  ? 
Quomodo  fiet  ijludl  Co- 
mo poííb  ler  May ,  fc  te- 
nho profeíTado  o  Ter  Vir- 
gem ?  Quodojíet  jfiudl 
Como  pode  receber  de 
mim  o  fer ,  quem  pa*ra 
me  crear  fempre  foi ,  & 
he;&he;&  foi,  o  que 
ha  de  fer . 

Efiasíàõ  asimpofíibi- 
lidades  da  parte  de  Ma- 
ria; mas  tudo  venceo  o 
Anjo,  dizendo,  que  tu- 
do herapoííiveí  ao  poder 
Divino.  Nonerit  impofi 
fibile  apud  cDeum  omne 
verbum.  Porque  o  que 
hera  impoílivel  por  na- 
tureza ,  fazia  o  poder  de. 
Deos  po nível  porgraça 
Tudo  molhará  o  dMcur- 
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Três  impoíliveis  da 
natureza  fez  hoje  poíli- 
veis  o  poder  da  graça : 
Impoílivel  he  lendo  eí- 
crava,  íèr  Senhora.  Im- 
poífível  he  íèr  Mãy  fi- 
cando Virgem.  ímpom> 
vel  he  ler  May  de  Deos, 
fendo  creatura  do  me£ 
mo  Deos.  lílo  que  ve* 
mos   como  impoíTiveis 
da  natureza  ;  vemos  ho- 
je em  Maria  feitos  pofli- 
veis  da  graça.  Vemola 
efcrava  :  Ecce  Jncilla 
1>om'tni,  &  a  clamada- 
por  Rainha  Adfiitn  Re-  f£aL  **■ 
gina  Vemola  Virgem.. 
Mijfus   efi  Angelus  ad 
Vtrpnem  .    E   poriíTo 
mefmo  May.  Ecce  con- 
cipies ,  ápariesfilium* 
êc  vemola  May  do  Crea- 
dor,  fendo  ella  creatura,: 
Ghtod  nafietur    ex  te 
Sana  um  vocahittir  fãi- 
us  T>ei.  O'  que  poder/O* 
que  graça? 


$  CCXÍÍL 

Intimou  p  Anjo  à  Se* 
líhora  a  matéria  da  era? 
bayxada* 
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bayxada ,  como  Deos  a 
cfcolhia ,  para  a  digni- 
dade de  May.  Pareceoà 
Senhora  impoflivel  a 
empreza.  ^tiomodo  fiet 
ijiudl  Como*  pode  íer , 
que  creça  eu  na  dignida- 
de de  Senhora,  fe  íou  por 
profiflaõ  efcrava  ?  Ecce 
ancilla  ^omini  ?  Eííe 
.  impoílivel ,  que  a  Vir- 
gem Senhora  julgava  le- 
gundo  as  forfas  huma- 
nas, naõ  hera  impoflivel 
conforme  o  poder  Divi- 
no. Nou  erit  impojfibile 
apudl^eum.  Porque  fa- 
.  be  a  graça  levantar,  aos 
que  por  humildes  fe  íà- 
bem  abater. 

O  ódio  dos  Irmãos  de 
Jozeph  quis  abater  a  Jo- 
zeph (que  ha  Irmãos  cu- 
jas emprezas  às  vezes  he 
abateremfe  hons  aos  ou- 
tros.) Laçarão  a  Jozeph 
em  hum  poço,  para  o  re- 
duzirem ou  a  cahido,  ou 
a  deíconhecido  ou  a  abií- 
mado    ;     Miferuntque 
Gen-  37-  eum  tn  ■ciftefnam  vete- 
24'      .  rém.  Eíté  o  intento 'de- 
iles  Irmaõs.  Mas  Deàs 
.-    .    v.  i'  " 


: 


que  fez  ?  Cortando  aos 
Irmaôs  os  intentos ,  tira 
a  Jozeph  do  poço  r  8e 
mete  a  Jozeph  em  caza 
dePharaò  no  Paço.  X« 
erisfuper  domum  meamt 
&  âdtui  oris  impertwn 
cunBus  populus  obediet. 

Pois  que  heiílo?  Que  t  "*v 
mudança .?  Que  voltas , 
&  revoltas  íàõ  eítas  da 
natureza  ?  Jozeph  cahi- 
do? Jozeph  levantado  ? 
Jezeph  na  ciíterna?  Jo- 
zeph no  trono?  Sy;  Que 
èíTa  he  a  galla  da  graça ; 
levantar  aos  cahidos,  & 
íiiblimar  aos  abi finados. 
Tu  eris  fuper  damum 
meam.  Nunca  pode  tan- 
to a  natureza,  como  a 
graça  ;  porque  pode  a 
graça  fazer  poííiveis  os 
impoíliveis  da  natureza. 
Impoflivel  hera  à  natu- 
reza, quehumaciíterna 
foíTe  hum  trono,  que 
hum  poço  foíTe  humpar 
lacio.  E  que  fez  a  graça? 
Fez  poííiveis  eítes  im- 
rpoííiveis.  E  como?  Fa<- 
zendo  a -graça  q  osmcl- 
mos,  que  lançarão  a  Jo.: 
zeph 
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zephnacifterna,  oíubli- 
maíèm  ao  trono;  &que 
as  meímas  maõs ,  que  o 
arremeçaraõ  ao  poço ,  o 
levantaíem  ao  paço. 

Ifto  fez  Deos  a  Jozeph ; 
€  ifto  obrou  Deos  emMa- 
ria.Maria  efcrava;&Ma- 
ria  Senhora, Maria  abati- 
da ,  &  Maria  levantada; 
masporrífotaõlevãtada; 
porque  taõ  abatida-   O 
poço  quanto  mais  alto, 
mais  fundo;  aagoavaife 
alteando ,  fe  fe  vai  afíun- 
dindo.  A  arvore  tanto 
mais  crefce  em  ramos  , 
quanto  mais  fe  funda  em 
raizes  ;  vai  fubindo  para 
íimar  fe  as  raizes  vaõ  def- 
ccndo  para  baixo.  Por- 
que depende  fua  altura 
de  íua  humildade. 

He  a  Virgem  Senhora 
Zatit       P°ÇO  deag°as  vivas.  Tu- 
ij\         teusaquarum  viventiu. 
E  quanto  mais  foi  pro- 
funda íúa  humildade,  foi 
mais  crefcida  fua  grande- 
za. cPuteus  altus  efl,  àifr 
íè  aquella  Samaritana  a 
Chriílo  aíTentado emha 
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poço ;  que  para  pedirlhe 


huma  gota  de  agoa,  fe  a£ 
íentou.Senhor  dizia  cila, 
o  poço  he  alto.  Tuteus 
altus efl.  E  porque  naõ 
diíTe  o  poço  he  fundo? 
Arazaõ   deo   Ricardo: 
Altus  aqurvocum  efl  aâ 
profundum  ,    &  excele 
Jum  ;■  &  profunda  efl  per 
humiittatem,  &excel/d 
per  vita  fanclitatem. 
Efta  palavra  altus  hz  e- 
quivocapara  ílgnificaró 
humilde,ou  levantado. E 
tudoílgnifica.  Porque  o 
mais  profundo, he  o  mais 
fubido.  E  a  Virgem  Se- 
nhora íè  foi  profunda  em 
fua  humildade,  foi  alta 
em  fua  grandeza. Tuteus 
altus  efl .  .^Profunda  per 
humilitatem,  &  excelfa 
per  v  it  <e fana  it  atem* 
§  CCXIV. 
Foi  a  Virgem  Senhora 
também  arvore,  quedas 
raizes  de  fua  humildade 
fez  os  alicerces  de  fua 
grandeza  .    Egredietur  ifa\%  t% 

v  irga  der  adice  JeffeM 
flos  de  r adice  ejus  afcen- 
det.  Diz  o  Propheta  fal- 
tando da  Incarnação  do 
Verbo 


i. 
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Verbo  nas  entranhas  pu- 
riílimas  de  Maria.  Bro- 
tará huma  planta, de  cuja 
raiz  fubirà  huma  flor.  Eu 
reparo  nefta  flor,  que  íò- 
be,  da  raiz  donde  íòbe: 
Et  fios  de  radie e  ejus  af- 
cendety 

Huma  arvore  tem  raí- 
zes, te  tronco,  te  ramos 
tê  varas,tem  folhas,  tem 
flores  ,   &  tem  frutos. 
As  raízes  fundaõ-íè  na 
rena  ,   da  terra  íàhe  o 
tronco ,  do  tronco  dila- 
taõ-fe  os  ramos ,  dos  ra- 
mos pullaõ  as  varas ,  das 
varas  arrebentaõ  as  flo- 
res ;  &  das  flores  naf- 
cem  os  frutos.    Pões  íè 
a  flor  conforme  a  ordem 
da  natureza  arrebenta  da 
vara  ,  como  arrebenta 
efta    flor  da  raiz  deita 
planta  ?  Et  fios  de  radi- 
ce  ejus  afeendet  ,  &  íè  as 
raizes  decem,  comonaõ 
dece  a  flor  com  a  raiz  ? 
Se  as  raizes  fazem  força 
por  deícer  ,  como  arre- 
benta efta  flor  poríubir? 
Afeendet.  Sobe  a  flor , 
porque  defee  a  raiz.  He 
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a  raiz  a  Virgem  Senhora 
da  Incarnação.  He  o  fru- 
to da  flor,  ou  a  florem 
fruto  o  Verbo  Incarna- 
do. E  com  as  raizes  de 
fíia  humildade :  Eccean- 
ciíla  Uomini ,  íè  vio  co- 
roada comagrandezado 
fruto  E  porque  a  Senho- 
ra fe  fundou  nas  raizes  de 
fua  humildade,  colheo  o 
fruto  da  íua  úot.Et  bene- 
ditfusfruffus  vetris  tui. 
Poucos  íòbem  ,  ÔC 
muy  poucos  colhem  fru- 
tos ,  porque  fe  naõ  fun- 
dão em  raizes.  Muitos 
oítentaô  as  arvores  de 
fua  Genealogia, mas  naõ 
vemos  nellas  nem  flores, 
nem  frutos;  fó  vemos  ra- 
mos, folhas ,  &  troncos, 
&  trocos  fe  raizes;&  co- 
mo naòha  raizes  na  ar- 
vore, naõ  ha  flores  nos 
ramos,  nem  fc  lhe  colhe 
frutos  das  flores ,  fe  naõ 
folhas ,  &  tudo  he  folha- 
gem; porque  tudo  fe  fun- 
da no  ar,  &  naõ  na  terra: 
no  ar  de  noíTa  prezump- 
çao  ;  &  naõ  na  terra  de 
noíTa  humildade.  As-ar- 
vores 
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vores  mais  íubidas,  mais 
levantadas,  mais  gene- 
rozas,  mais  copadas;  íàõ 
as  que  tem  as  raízes  mais 
fundas,  mais  abatidas  , 
mais  enterradas,  &mais 
humildes:  Por  humildes 
creícem,  por  enterradas 
Fobem  ,  por  abatidas  íè 
JevantaÕ,&  por  fundas 
feaugmentaõ.  Eíla  plan- 
ta de  Maria  vemolahoje 
taõ  crefeida ;  porque  a 
vemos  taõ  humilhada. 
Elia  adeícer ,  &  Deos  a 
levantala,  elía  inclinan- 
doíle  poreícrava  do  Se- 
nhor na  terra  .•  Eccean- 
ctila  'Dominiy  &  Deos 
collocandoa  por  Rainha 
em  o  Ceo.   Nem  podia 
deixar  de  fubir  taíitofo- 
breosGeos,  que  comas 
raízes  de  íua  humildade 
bufeava  o  mais  bayxo  da 
terra. 


§  ccxv. 

Convida  o  Real  Pro- 
pheta  à  agoa  ,  que  eftà 
iòbreosCeos  a  louvara 
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Deos  Benedicite  aqu&Pfafm: 
omues  qua  fuper  Calos  l**"** 
fttnt.  A  agoa  íobre  os 
Ceos.?Quem  tal  cuidara? 
Quem  á  fez  tanto  íubir  ? 
Oíèomuitodeícer.  Cri* 
ou  Deos  no  principio  d» 
mundo  a  agoa  ;  &  ta5 
fenhora,  queeílavaeiJa 
íobre  aterra.  Equefefc 
a  agoa?  Unida  toda  ce- 
deo  do  íèo  lugar,  deiceu« 
do  para  bayxo  para  que  a 
terra  appareceífe  de  fí* 
ma.  Congregentur  aqu&  &»•  1} 
quafub  Caiojutit,  in  lo- 9' 
cumunum*  &  appareat 
árida .  Pões  agoa ,  que 
deíce  tanto ,  bem  he  que 
íuba  muito :  Agoa ,  que 
íè  poe  de  bayxo  da  terra 
jufto  he,  que  íe  collo.que 
íobre  os  Ceos:  Aqu* 
wmes  quafufer  £alos 
funt.  Impoífi vcl  parece, 
que  a  meíma  agoa  fendo 
taõ  inferior  no  centro, 
queeftà  aterra  íobre  e£ 
m  íè  veja  taõ  fuperior 
nopoftoqueeftàeUafo» 
bre  aterra,  &  ainda  fo-, 
breosCeos.  Qua  fufer. 
Calos  funt.  Imporá veí 
Ccc         he? 
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he,  Sc  o  parece  à  natu- 
reza ;  mas  naõ  o  parece, 
nemhe  ao  poder  da  gra- 
ça. Impoííivel  parece  , 
que  a  Virgem  Senhora 
com  afoberania  de  Rai- 

íe  abata  com  a  íòjeiçaõ 
de  eí  crava  ar  Ecce  anc  íl- 
ia Domini.  ImpofTivel 
ferà>  que  naõ  vence  a 
cõdiçaõ  humana,  mas  he 
impoííivel  q  fazpoííivei 
o  poder  Divino.Non  erit 
impojfibile  apud  T>eum* 
Neíle  impoííivel  ven- 
cido íè  ofterece  huma 
duvida  na  reportada  Se- 
nhora. Porpoem o  Anjo 
aembayxada  comoDe- 
os  a  eicolhia  por  May  ;& 
a  levantava  a  Senhora ; 
pões  dê  a  Virgem  por  re- 
pofta ;  eisaqui  a  Senho- 
ra ;  eis  aqui  a  May  ?  E 
naõ  diga  eis  aqui  a  eíera- 
va  ?  Ecce  ancilla  'Domi- 
m  ?  Nomee-fe  pela  gran- 
deza do  titulo ,  que  lhe 
daõ ;  &  naõ  pela  humil- 
dade de  ferva ,  comque 
fe  intitula?  Reípoudeo 
Maria  como  quem  hera. 
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O  Anjo  napropofla  ain* 
titulou  por  grande ;  Ma- 
ria na  repoíla  por  grande 
fe  intitulou. Porque  a  Se- 
nhora foi  duas  vezes 
grande*  grande  por  lua 
humildade  ,  &  grande 
por  íua  dignidade. 

Explica  o  venerável 
Beda  aqueíle  Verficulo 
da  Magnificai:  Fecitmi- 1„ 
hi  magna ,  quipotens  eft.  49. 
O  que  he  poderozo  fez 
em  mim  couzas  grandes. 
Explica "ell.e,  que  gran* 
dezas  íejaÕ  eíhs :  Mag- 
num  quia  virgo ,  couza 
grande   o  íer  Virgem  : 
Magnum  quia  Mater , 
couza  grande  o  íer  Mãy. 
Maius  quta  utrumque , 
couza  grade  o  ler  Mãy, 
&  Virgem :   Maxiwum 
quia  T>ei  Mater  ,    ÔC 
mayorqtudo  o  íer  May 
deDeos,  &  couza  gran- 
de o  imaginar  fer  nada  .* 
Maius  quta  cum  tanta 
Jít ,  putat  fe  nihil  ejfe. 
Mui  tas  grandezas  deíco- 
brio  Beda  na  Senhora. 
Grande  em  íèr  Virgem ; 
grande  em  iir  Mãy, gra- 
de 


uc.  li 
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de  em  íèr  Mãy  Virgem. 
E  mayor  em  fer  May  de 
Deos ;  &  grande  em  íe 
conhecer  por  nada :  Tu- 
tat  fe  nihil  efie.  Notá- 
vel dizer?  Que  a  Senho- 
ra íèja  grande  pelos  titu- 
los  grandes,  que  occupa? 
Herazaõ.  Mas  que  ain- 
da os  íeos  nadas  fe} ao 
grandezas:  Maiusquia 
cum  tatajit,  putatfe  ni- 
hil  ejfe.  Parece  encare- 
cimento? Naõ  o  he,  por- 
que a  Senhora  hera  duas 
vezes  grande  ;   grande 
poriua  exçeilencia,  & 
grande  porfua  humilda- 
de ;  grande  pelo  íèò  mui- 
to, *&  grande  pelo  con- 
ceyto  dofeo  nada  \Mai- 
tis  cum  tanta  fit ,  fntat 
fenibileffe. 

§  CCXVI, 

Grande  doutrina  para 
os  que  íaó  grandes ;  que 
cuidaõ,  qonaofaõ,feíè 
humilhaõ ,  As  acçoens 
humildes  naõ  fazem  de 
crecer  osfojeitos:  Deos 
abatido  em  humá  pobre 
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Japa,  ainda  he  Deos.  Os 
Reys  proítrados  aos  pês 
de  Deos  naíeido ,  ainda 
fap  Reys.  A  Águia  naõ 
fó  he  Rainha  das  ayes  \ 
quando   voa  pelo  alto 
dos  montes ;  também  he 
Rainha  ,  quando  defee 
ao  baixo  dos  vaíles.  Á 
Virgem  Senhora  no  valV 
le  de  íua  h  umildâde  íe  có* 
roou  com    a  altura  de 
fua  grandeza;  porque  tu^ 
do  fez  o  poder  de  Deos., 
Ktè  erit  impoffibile  a- 
fud  T>eúm  omne  verhu  % 
ôctudo  venceo  aquelle 
Ecce  de  Maria.  Eccean* 
ciUaÇDomini ,  &  tudo 
pode  aquelle  Fiat  dado 
ao  Anjo:  Fiat  mihtfe- 
ctmdumverbum  tuum. 
No  Fiat  comque  Deos 
criou  o  mfído  moítrou  o 
fèo  poder.  No  Finque 
deo  Maria  ao  Anjo  mo- 
ítrou o  muito ,  q podias 
o  poderdaqueJieF/Wde 
Deos  fez  9  mundo  ,  que 
naõ  hera.*  o  poder  da- 
quelleFiat  de  Maria  re- 
fez o  mundo ,  que  tinha 
íído.  Ouvia  ^apBernar- 
Cççz\      âoS 
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do.  Ter  ipfam,  &  m 
ipfa  totum  hocfacieirdit 
decermtur,  ut  fiem  fine 
Mo,  nihil  fkãumi  ita 
fine  ilha  nihii  refekumt 
Diipos  a  Providencia  Di- 
vina, que  aflinicomo  na- 
da le  naõfez  km clle;  aí- 
#Ln  também  nada  fe  naõ 
refizefleíem Maria.  Oc- 
cupauie  D^os  em  fazer. 
Sim  tilo.  nihil  faãum. 
Empenhou  à  Vargem  Se- 
nhora em,  refizer..  Ita 
fine"  Ufa  nihU  refeãwm 
O  mundo  deve  ao  poder 
de  Deos  a  íua  formação; 
aMaria  a  reformação.  E 
íê  eufta  muito  o refor- 
mar, o  que  poder  gran- 
de o  daSenhora? 

Formou  Deos  ao  ho* 
mera  no  campo  damaf- 
ceno  v  ôc  reformou  o 
mefmo  homem,  no  Cair 
vario.  Para  a  formatura 
do  homem<tomoa  Dzos 
o  barro  nas  maôs;  ÔC  por 
íla  aqudJa  eítatua  em 
fJicJs  lhe  inípir  ou-no  roíto^ 
^começou  o  homem  a 
"2,7#  ter  vida :  Formavit  m* 
tur  IXomirtns  "Deus  %o* 
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minem  de  limo  terra,  & 
bifpiravk  infaeiem  e* 
jus  fpiractdumvita,  ÊS> 
fabtns  eji  homo  in  ani- 
mam vivemis.  Afleono 
homem  com  aculpaefta 
imagem  taõperfeka;que 
íèndo  ao  principio  huma. 
viva  imagem  da  perfei- 
ção; Meou.  huma  morte 
cor  de  íua  ruina. 

Tratou  Deos  de  refa- 
zer eftaima^ê.  feíce  ho- 
mem ,  padecco ,  &  ex- 
pirou, em  huma  Cruz x 
Hae  dieens  expiravit.  Lm.  13, 
Onde  foi  mayor  o  cuílo?  46. 
Onde  foi  o  poder  may- 
or? Naõ  ha  duvida,  que 
no  Calvário.  Porque  pa? 
ra  formar   bailou  Deos 
úiípjrar  no  homem;  para 
o  reformar  foinecefíàrio 
o  expirar ;  com  a  relpi- 
raçaode  Deos  ficou  o 
homem  creado;  coma 
expiração  de  Deos  fkou 
o  homem  reformado.Pa- 
ra  dar  vida  ao  barro  bar 
ílou  Deos  relpirar;para  o 
reííucitar  foi,  couven is- 
ente morrer.  Para  Deos 
dar  o  primeiro  ler  con* 
cor- 


EXHORTA 
correo  Deos ,  como  De- 
os. Faeiamus  hominem 
ad imaginem ,  &  Jimili- 
tudinemnottram.  Para 
reftaurar  eíTe  ler  perdi- 
do ,  con  correo  como 
Deos,&  homem.  Fazen- 
do íèo  poder,  que  inçar- 
lufie,  quepadeceíTe^ 
que  expiraíTe  ;  &  com 
hum  clamor  taõpodeiso- 
zo,  que  pudefle  refazer 
com  íúa  morte  ,  o  que 
desfez  a  Serpente  coma 
Hel.S.  7.  cuíFía  :  Expiravit  cum 
tlamore valida,  E  fefo- 
raõ  tantos  os  cuftos;cia- 
xo  eííà  o  caro,que  cuílou 
ajelòrmalo. 

$  cexviL 

Ao  poderpoesdeDeos 
©evemos   a  reftauracaõ 
°o  mundo ,  Sc  ao  poder 
daquelle  Fiat  de  Maria 
devemos  o  principio  dei- 
la  .  Ita  fine  illa  nihilre- 
feMum.  No  dia  de  hoje 
incarnou  Deos ,.  porque 
deo  Maria  o  fim  que.fe 
diífera  nao ',-  nemJDeòs 
«carnara-,  nem  o  mu»^ 
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do  fe  refizera.  Foi  logo 

aqueJlef/^  o  que  trou- 
xe a  Deos  do  Cèo.  Foi 
aquelie/vWque  nos  li- 
bertou.Foiaqueile^V^ 
que  nos  melhorou.  Eiè 
naqudle  Fiat  moftrou 
E)eos  o  q  kz.$meillo  ni» 
mi-  faêfum.  Na  queJIc 
Fiat  rrioftrou  Maria  ,  o 
querefcz.  ItafitírMii 
nihil  refeãim.  Aííim 
pode  Deos;&  tanto  quis 
quepodeíTeMaria-Deos 
com  o  attriburo  de  íua 
omnipotência;  Maria  cô 
&  poder  de  lua  graça  , 
que  tudo  faciiira ,  nada 
diifi culta.*  Non  eritim* 

fofibikapudfceumQm* 
ne  ver  bum. 

O  íegundo  impo/Tl  vcí 
he  fera  Senhora  Mãy,3t 
Virgem.  Grande  impoí* 
wvel?  Mas  grande  mila- 
gre^ Ouvindo,  a  Senho* 
ra  que  havia  de  fer  Mãyw 
ficou  íuípenfa  no  modo* 
§htomcdo  fiettftud^  Go- 
mopode  fèr,  ler  eu  May* 
&fer  Virgem  ?  Dar  fru* 
to ,  &  confervar  affor? 
ParaferMâyvheideper^ 
der 
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der  a  pureza ,  para  pro- 
duzir o  fruto  hadecahir 
a  flor?  EnaÕ  fer  eu  flor 
fendo  concebida  em  gra- 
ça; &naõ  fer  eu  pura  e- 
ftando  obrigada  por  vo- 
to? He  impoííi  vel:  @uo- 
modo  .fief  iftud. 

Yenceo  o  Anjo  efte 
impoífivel  da  Senhora 
com   outro  impoííi  vel. 
Impoííi velJie,  que  hu- 
nia  molher  efteril  fej a  fe- 
cunda; &Deos  fez,  que 
Santa  Izabel  eíteril  pela 
velhiffe,  íè  vife  fecunda 
tmc.i.   pelo  parto:  EcceEliza, 
b  et  cognata  tua,  éipfa 
concepit  filium  in  fene- 
ifutefua.Qnz  para  Deos 
naõ  ha  impoííiveis.  Efe 
Deos  pode  fazer  a  Santa 
Izabel  fecunda  ,   fendo 
efteril ;  também  pode  fa- 
zer a  Maria  May  fican- 
do Virgem ,  coníervar  a 
flor  da  pureza  com  o  fru- 
todofilho. 

Admirável,  &prodi- 
gioza  foi  aq  uella  vara  de 
AaraÕ.  Poz  Moyzes  no 
tabernáculo  todas  as  va- 
ras dos  tribus  de  Ifraelj 
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no  dia  ièguinte  achou 
Moyzes ,  que  íó  a  vara 
de  Aarad  reverdecera: 
Sequenti  die  regrejfus 
jnvenit  germinajfe  vir- 
gam  Aàron  ;  3c  junta- 
mente frutificara  :  Et  Nam.17. 
turgentibus  gemmis  e-  ?'■ 
ruperant flores  ,  qui  fo~ 
lijs  dilatatis  m  amygda- 
las  dejormatifunt.  iNaõ  . 
íci  que  admire  mais  neíta 
vara?  íè  apreíTa  comque 
floreceo ,  fe  apreferen-» 
cia,  comque  fe  avente- 
jou?  Que  para  ílorecer 
naõ  eíperou  dias;  &para 
íèaventejar  ella  fó  foi  a 
que  floreceo.  Muito  he 
para  admirar;mas  eu  naõ 
me  admiro  na  brevidade 
do  tempo ,  na  preferecia 
da  vara; mas  íó  me  eípan- 
taõ  as  flores ,  &  o  fruto 
deita  vara? 


5  CCXVIII. 

Diz  o  à  Lapide  com 
Abuleníè ,  que  eíta  vara 
produzira  juntamente  as 
flores ,  &  frutos  :  Hac 
Amygdala  ftibito  ,  ££ 
fene 
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f  ene  flores,  &fruãus 
froduxit .  E  copando- 
ie  dos  frutos,  naõ  íè  def- 
pojaradas  flores:  Hanc 
vergam  deinceps  nwiqua 
fuiffe  deffecatã,  fedfèrn- 
fer  matijífíe  cum  flori- 
bits,veLpotiusfruãibus. 
Ah  tal  milagre  da  vara.? 
Flores,&  fruto  tudo  jun- 
to ?  Em  huma  arvore  ha 
tempo  de  florecer  „  & 
tempo  de  frutificar ;  os 
frutos  fuccedem  às  flo- 
res, &as  flores  antece- 
dem aos  frutos;  &  quan- 
do fe  vem  os  pomos  da 
arvore  naõ  íè  vem  as  flo- 
res dos  pomos.  Aííim 
fuccede  na  produção  na- 
tural em  as  demais  arvo- 
res ;  mas  naõ  fuccedeo 
na  produção  miíagroza 
deita  vara,  quenomef- 
mo  tempo,  em  que  fè  vio 
carregada  de  frutos  ,  fe 
vio  na  primavera  deflo- 
res. Sedfempermanfijfe 
cum  flor  ibus,  Velfotius 
cumfruãibus. 

Mas  efte  milagre  naõ 
foi  tãto  da  vara  de  Aaraõ 
pelo  que  hera,  quanto 
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pelo  que  a  vara  reprez es- 
tava.  Reprezentava   a 
vara  a  Mariano  fruto  o 
Verbo  Incarnado  ;  diz 
Santo  Agoftinhq:£W<& 
Aàrõ  Virgo  Mariafuit, 
quanobis  Chnflum  -ve~ 
rum  face r dotem  conee- 
fit/Sêpeperh.  Encíla 
vara  de  Maria,  viole  jun- 
tamente a  flor  com  o  fru- 
to ;  a  flor  da  pureza  com 
o  fruto  do  filho,  nem  a 
flor  defmayou   com  o 
fruto ;  nem  o  fruto  per- 
deo  a  graça  da  flor.  Sem- 
pre com  flor ,  íempre  cõ 
fruto ;  Sed  femper  man- 
flffe  aimflorièus,<velj>cm 
tius  cum  frufru.  PoriíTò 
Íempre  May  ,    &  May 
Virge.  Queifto  qhe  re- 
pugnância da  natureza , 
he  poíTivel  da  graça.  Em 
as  geraçoens   humanas 
concorre   a  natureza  , 
poriflb  fao  com  defeitos. 
Nefta    concorre©  fó  a 
graça;  poriíío  foi  ta®  en- 
graçada, quefecoiheóo 
fruto  ,  naõleperdeo  a 
flor. 

Entrou  Deosnefle  tá- 
lamo 
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lamo  da  Virgem  paraíe 
fazer  homem  ,  mas  de 
tal  forte  fe  concebeo  em 
Maria;  &íèunio  a  natu- 
reza humana  à  Peííba 
Divina  ;  que  nem  a  Se- 
nhora perdeo  o  titulo  de 
May ;  nem  a  perrogati- 
va  de  Virgem.  Foi  a  Vir- 
gê Senhora  aquella  çar- 
ça  ,  em  que  appareceo 
humanado,  mas  a  çarça 
entre  chamas  fepre  irei- 
ea,  &  entre  incêndios 
illeza. 

Foi  aquella  nuvem, 
emqueDeos  entrou  pa- 

/*<*?.  19. ra  femMfeertdet^mir 
1.  nusfuper  nubem  levem. 

Diz  S.  Jeronymo  :  Af- 
cendet  Dominus  fuper. 
nubem  levem,  ideft  cor- 
pus Sana  a  Virginls  , 
quod  nullo  humano  femi - 
wepragravatum  e/L  Na 
lauve  le  concebe  o  rayo;, 
&para  fe  deípedir  o  rayo 
íe  parre  a  nuvem.  Ém 
Maria  íe  concebe  o  rayo 
do  filho,  que  como  rayo 
Eztcb.i.  âzfceo  :  Aà  fimilitudi" 
14.  nem  fulguris  curufean- 
tjs\  mas  para  o  conceber 
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dentro  de  fy  ficou  intey- 
ra;  &para  o  deípedir  em 
Bei  em ,  aaõ  íè  pai  tio  a 

nuvem. 

§  CCXIX. 

Foi  aquella  Nào :  TSla-  p 
vis  infiitoris  de  longe  í4 
for  tans panem.  Quere- 
cebeo  hoje  em  Nazarcth 
o  paõ  do  Ceo  para  o  cx-  ' 
por  em  Bejem  caza  de  ' 
pa  õ :  Bethle  domuspanjs 
interpretratttr.  A  car- 
ga hetaõ  fuave,  que  por 
leve ,  aaõ  he  pezada.  E 
fe  a  Virge  fè  inclina:  Ec 
ceancjllaDomhú ,  naõ 
hecom  opezo  ,  hecom 
a  humildade.  Vai  eíta 
Nào  com  o  paõ  da  vida, 
mas  inteyra  ;  porque  a 
matéria,  de  que  he  fabril 
cada,  he  incorrupta.  De- 
pões de  nove  mezes  de 
viagem  tomará  porto  em 
Belém ,  &  fe  tocar  na  la- 
pinha fera  para  expor  o 
paõ,  &  oaõpara  fe  par- 
tir a  Nào ;  porque  ficará 
a  Senhora  femprejalya  , . 
íèmpre  inteyra ,  &  fèm* 
pre 
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pre  Virgem;  Virgem  an- 
tes de conceber  o  filho; 
Virgem   depois  de  con- 
cebido hoje  em  Naza» 
reth,  &  Virgem  dej  o  is 
de  nafcido  ao  diante  em 
Belém.    Que   tudo  fez 
Deos  hoje  em  Maria  pa- 
ra fer  Mãy ,  fe  fez  ..filho;." 
&  para  ler.  Virgem  a  con* , 
lervoupura.  Porque  tu- 
do he  po/íi  vel  à  graça  8c 
nada  impo/Ti  vel  a  íèo  po- 
der .-  ISloti  ertt  impo£ibi- 

le  apud^Deú  omne  ver- 
bum. 

Entremos  no  ultimo 
impoííivel,  que  naõ  he 
menor,  que  o  íègundo, 
He  a  Senhora  íèr  Mãy , 
&  May  de  Deos.  Gran- 
de impoííi vel  ?  Mas  im- 
potfivel  ,  que  vence  o 
mericimcnto,  ,Mas  fe  a 
Senhora-  naõ  pertendia 
lèr  May  de  Deos ,  fe  naõ- 
dezejava  eíTa  dignidade 
como  lha  oflerece  o  An- 
jo da  parte  do  Senhor, 
Taries  filiuml  Parireis; 
hum  filho  ,  fereis  Mãy 
de  Deos?  Ainda  que  a* 
caõ  pertendia^  merecia 
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eíTa  dignidade.  Na  poli-; 
tica  do  Ceo  para  alcan- 
çar baila  merecer,  naõ 
he  neceíTario  o  pedir. 

Hofpedou  aquelia  mo- 
lher  Sunamites  ao  Pro- 
pheta  Elizeu,  aggrade- 
eido  o  l>rophetíí, ,  per- 
guntoulhe,  fe  tinha  al- 
guma, perteuçaõ ,  óu  íè 
queria  alguma  couzadi^ 
ante  do  Rey,ou  do  Prin- 
czPQiEccefedulemoM- 
nibus  miniftrafti  nobis , 

SWtdvis,  utfaciamtibil 
lunquid  habes  negoti^A-^g.^ 
«*n,  è"uis,  ut  hquar1^ 
%egi ,  Jive  Qrmcipmi- 
litia .   Bons  tempos  a- 
quelles,  emque  osPro- 
phetas Santos,  heraõos 
validos  dos  Príncipes. 
Refpondeo  a  moiher ,  â 
naõ  tinha  negocio,  nem 
pertençaõ  alguma  com 
oRey;  nem  com  o  Prin-  « 

cepe.  Porqucvivia  muw 

to  izenta  ;  &  indepen-í 

dente,  como  a  conhecia: 

todo  o  povo  :  In  mediodbiâ.i^ 

populi  habito.  Pois  te-^ 

reis  hum  filho,  IhediíTe 

oViop\iQtâ:I?itemj>ore 
Wd       ijíol 


mmm 
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ifto,  & inbac  eadem  ho- 
ra >  fimta  comes  fueYtt\ 
habetis  in  útero  filium. 
Quem  dezeja  filhos,  faça 
bem  a  pobres y  como  a 
Sunamitis. 

§  çcxx, 

••.:..  Míis  fe  a  Sunamitis 
jàaãpede  nada  ao  -Pro- 
pheta  ?  Se  lhe  naõ  pede 
filho  ?  Porque  lho  pro- 
xjiette  Elyzeu,?  Eipere  , 
que.ella-Jfio  peça  >  então 
lhe  faça  a  promefía?Mas 
quando  lho  naõ  pede , 
porque  íè  apreíla  alho 
prometter?MereGia-o^& 
de  quem  tem  mereciraêV 
tos ,  naõ  fe  eiperaõ  pe- 
tiço es ; : &pori  fio  o  Pro- 
pheta,  íem  que  a  Sunar 
mitispediííe,  Iheconce- 
deo  o  filho  que  merecia. 
Ouveíè  Sunamitis  como 
entendida,  naõ  fallou, 
naõ  pedio  ,  porque  os 
feos  merecimentos  eraõ 
os  que  fallavaõ  ,  os  que 
pediaó?  Eíla  molher  fa- 
zia dos  ferviços  peti- 
ções, &naõ  allegava  as 
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petiçoens  por  ferviçosv 
Menos  pedir  ,,  &  maia 
merecer.  Petiçoens  fèm 
merecimentos ,  he  fun- 
dar cazas  fem,  alicerces. 
■  Ouvi  a  Santo*  Ambro- 
zio:  yíagnamulier  injii- 
perwribus  hofgitm  pa~ 
ravit ,  &  ibi  conctpkn- 
.dafòbolis*  m.eruitj?raro~ 
gativam. 

Vio  Deos  dèfdè  a  E- 
cemidade  os  merecime- 
tos  de  Maria ,  &  logo  a* 
efcolheo  para  Mãy  de 
fep  filho ,  iem  que  ella  o* 
perrendeíTe ,  íèm  que  el- 
la o  pedi  íle  .•  d?  ar  ies  fi- 
liam. Impo  ífivel  parece;. 
$ímayor  que  todos,  fer 
huma  creatura  May  do 
Creador  ,.  com  tudo  a 
Virgem  Senhora  venceo 
eíl  rmpoíILvel  com  íèo 
merecimento .  Pergun- 
taõ  osTheologos  íe  me- 
receo  a  Virgem  Senhora 
condignamente  a  Ma- 
ternidade ,  o  fer  Mãy  de 
Deos,  AíTentaõ  muitos 
que  fim ;  porque  preve- 
nio  Deos  a  Maria  com: 
tantas  graças,  que  ova* 
lor 
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Jor  do  merecimento  íè 
igualou  à  dignidade  de 
May.  Diz  S.  Jeronymo: 
Tone  tibi  Beatam  Ma- 
nam, qua  tanta  extitit 
furitatis.ut  Mater  Do* 
mini  efíe  mereretur.  Po- 
de, a  Virgem  Senhora di- 
ante  de  voíTos  olhos ;  & 
vereis  como  roubou  os 
Divinos .  Que  para  íer 
May  nao  lhe  faltarão  os 
mereciínétos,  apreferio 
a  todos  com  tantas  gra^ 
ças. 

Se  para  íer  May  de 
Deos ,  te  xequere-  a  qua-  ; 
lidade  de  langue  ,  o  de 
Maria  por  deícendente 
de  David  foi  real. De  do- 
mo  David.  Se  henece£ 
fario  a  pureza  ,  ella  foi  a 
Virgem  por  excelieneia : 
Miflns  eji  Angelusi  ad 
Virginem,  Se  a  clauíura* 
&  retiro ,  foitao  grande 
em  Maria  *  que  para  o 
Anjo  fallar ,  foi  neceíTa- 
rio  Qn.tt&x'.Ingrefíus  An- 
gelas  ad  eam.  Se  a  ían- 
tídade ,  &  graça  foi  em 
Maria  tao  íúbida  ,  que  . 
nem  Deos  lhe  quis  dar 
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menos y  nem  nella  cabia, 
mais : Âvegratiaplena* 
Se  a  fegurança  em  a  naõ 
perder»  foi  taõ  firmei  co- 
mo Deos  em  lhe  aííiftir  g 
Dominusteçum. 

§  CCXXI. 

Se  o  ler  amante  da  i»ííi 
tude,a  Senhora  ofoi  tan-. 
to,  que  ouvida  a  embay*  - 
xadado  Anjo ,  comoin* 
carnava  nella  hum  filho; 
a  Virgem  como  roía  en*  s 
camada  fe  cohrio  logo 
de  pejo.-  jjjht*  cum  au* 
dijfetturbataeft.  Se  por 
Zeladora   de  íy  meíma 
foi  tanto,  que  íèouveíTe  • 
riíco  em  íua  pureza ,  an* 
tes  queria  fèr  pura ,  que 
fer  Mãy :  Quornodofiet 
iftud .,.,■  quoniam  virmn 
non  cognofio,  S jporhu* 
milde  foi  taõ  funda  íua  - 
humildade ,  que  nafcen-  * 
do  para  mandi^íè  ofTe- 
receo  para  íer  vir .:  .Ecçe 
Ancilla  'Domini.  Se  por 
obediente  foi  taõ  apreÁ  ?• 
íáda  em  receber ,  como 
o  filho  em  encarnar :  Fi- 
Ddd  z        at 
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àt  mihi  fecundam  vèr- 
bujnjmint.  Em  fim  em 
Maria  reípíãdeeeraõ  ta- 
ras virtudes,  viraõ-fe  tã- 
tas  perrogativas  ,  que 
para  fer  E fpofá  do  Eipi* 
rito  Santo  teve  graça  .* 
Spiritus  S(uic~ttis>'fuper- 
veniet  in  te.  %  para  ler 
filha  do  Padre  ouve  jk>- 
der :  Et  vtrtus  Altiffiim 
ebumbrabit  tibi.  Epara 
íèr  May  do  filho  teve 
merecimento.- r^  artes fi-y 
hum.  O' que  grandeza  £ 

Mas  o' que  merecimen- 
tos? 

•:.  Naõ  pode  a  Virgem 
Senhora  chegara  mayor 
dignidade,  porque  naa 
pode  chegar  a  ter  mayor 
filho ;  foi  o  filho  o  mais 
perfeito ,  por  tfFó:naõ  ou- 
ve Mãy  mais  excellen- 
te.  Poct|DeoL& fazer  hum 
mundo  mayor;  masnaõ 
pode  fazer  huma  mayor 
May.  ^SaóBoaven- 
tujrâ :.  Maioremmundum 
poJJetfacereTXeusMaio- 
rem  Ma  trem,  quàm  ma- 
trem^Deif acere  nonpof- 
fet.  Podia  fazer  mayor 
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mundo    porque  íaõpoÊ? 
fiveis  mayores  perfeiço- 
ens:  naõ  podia  fazer  me- 
lhor May ,  porque  naõ 
he  pofíivel   BL\m  mais 
perfeito»  A  perfeição  do. 
filho  por  ier  Beos  íè  naõ* 
pode  explicar;;  a  digni- 
dade da  Senhora  por  íer 
Mãy  de  Deos  fe  naõ  po- 
de exprimir.  Poriflo  &í 
Bernardo  chamou,  a  Se- 
nhora Indicibilis.  E  S» 
Pedro  Damiaô  .:  Jneffa-> 
bilis.Indkibilis,  queíè 
naõ  pôde  dizer ,  Ineffa- 
bths ,  que  fe  naõ  pode 
failar.  Porque  para  íè  ex- 
plicar  a    dignidade   da 
May  de  Deos  ,  naõ  ha 
bocca ,  que  falie,  naõ  h# 
iingoa,  que  diga. 

No  Apocaíypce  ap- 
pareceo  o  Verbo  Divino. 
aíTentado  em  hum  Ca- 
valio  branco ;  que  pela 
cor  que  moftrava„  mo- 
ftrava  acor,que  havia  de 
ter .  Tinha  o  Verbo  a  ca- 
beça toda  femeada  de  co- 
roas; &  na  turbante  ti- 
nlia  hum  nome  eícrito , 
que  íó  c\[ç  conhecia  : 
Jãfe 


EXHORTA 


Apoc.  19.  Hizbenmomen  fcriptú , 
quodnemo  novtt,  ntjltp- 
fe.  E  na  veftidura,  que 
o  trajava,tinha  outro  no- 
me efcriro ,  que  íè  elle  o 
conhecia  também  no  Io 
deo  a  conhecer:  Etha- 
hebat  inveítimetofcri- 
ptum :  <§ex  Regum,  & 
^Dominus  'Dominanti  - 
um. 

§  CCXXIL 

Nefles  nomes  efcritos 
fe  encerraõ  muitos  my- 
fterios.  O  nome  efcriro 
na  coroa ,  o  Verbo  o  co- 
fihece ,  o  Verbo  o  caJla  ? 
O  nome  efcrito  na  capa 
o  Verbo  o  explica?  ^fo 
cabeça  vemos  o  uome,fe 
naõ  fàberaos  afigmfka- 
çaõ  deile?  Na  veftidura 
vemos  o  nome,  &  tam- 
bém ,    o  que   figmfiea. 
Qual  íerà  a  rezaõ  defía 
diferença?  He  a  fignifr- 
caçaõ  dos  meímos  no- 
mes. O  nome  da  coroa 
hc  o  nome  de  Maria.  Af- 
fim  o  diz  o  douto  Vie- 
gas. Maria  conforme  a 
doutrina  de  Santo  Am- 
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brozio,  quer  dizer  Deos 
he  meo  fiiho:  "Deus  è  °e- 
neremeo.Yi  como  Maria 
poífa  íèr  May  de  Deos , 
ninguém  o  pode  dizer,fe 
naõ    o   mel  mo   Deos : 
J$uodnemo  novitynifizp~ 
fe-  Por  iíTb  eile  fó  o  co- 
nhece ;  &  afignificaçaõ 
para  íy  fó  referva. 

O  nome  efcrito  na  ca- 
pa hera  o  nome  do  Pay: 
Rex  Regum  ,  &  domi- 
nus  dominantmm,  Por- 
úTo  explica  o  nome.  Du- 
as geraçoens  temo  Ver- 
bo Divino  :  huma  em 
quanto  Deos :  outra  em 
quanto    homem .    Em 
quanto  Deos  tem  Pay; 
em  quanto  homem  tem 
May  ;  exphca  a  Pater- 
nidade do  Pay ,  porque 
produzir  hum  Pay  Deos 
hum  filho  Deos.^  naõ  re- 
pugna à  rezaõ,  porque 
íaõ  o  principio,  &  termo 
iguais.  Porem  narõ  ex- 
plica a  Maternidade  da 
May ;  porque  gerar  hu- 
ma creatura  a  hum  filho 
Deos ,  he  confradiçaov; 
por  íèr   hum  extrerrio 
Deos; 
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Deos  ;  &  outro  ainda , 
que  extremado  creatu- 
ra.  Por  iífo  elle  fó  conhe- 
ce o  nome ;  &  fabe  a  ex- 
plicação delle :  ^uodne- 
me  novit ,  nifi  ipfe.  E 
nós  nem  o  entendemos, 
nem  o  explicamos. 

Parar  Deos  fazer  à 
Senhora  May,  venceo 
efté  impoíiivel ;  &  para 
nos;  explicarmos  a  Ma- 
ternidade da  SenhoTa,he 
impofíivel  i  que  naõ  po- 
demos vencer,  porque 
a  Maternidade  deita  cre- 
<  atura- he  para  nos  inex- 
plicável v  ineíTavel.'  In- 
!  4icibiUsjneffkbilis.  Po- 
iscxpliqueo  fó  a  voz 
Di  v í na ,  Sc  cai! e  a  huma- 
na, Que  a  nòsío  nos 
corre  dar  as  graças  a  De- 
os ;  &  °s  parabéns  à. 
Virgem. 


$  CCXXIIL 


Ora  infinitas  graças 
vos  fejaõ  dadas  Deos 
Omnipotente  por  eíco- 
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lherdes  tal  Mãy ;  &  os 
parabéns  vos  damos  Vir- 
gem Soberana  por  me- 
recerdes tal  filho.  Fez 
Deos  por  vos  hoje  os  im- 
poífiveis  da  natureza  >, 
poíliveis  da  graça.  Fez- 
vos  Rainha  impoílibihV 
tando-vos  por  eícrava : 
Ecce  ancilla  cDomini. 
Fez-vos  Mãy  difficul* 
tando-vos  o  titulo  por 
Virgem  -•  MtffuseftÀn- 
gelus  aâ  Virginem.  E 
fez-vos  May  liia ,  fen- 
do vòs  creatura.  Todos 
eíles  iropoíliveis  fez  De- 
os pofliveis,  por  íco  po- 
der :  Todos  eíles  fize- 
íles  vòs  poíliveis  por 
voíTo  merecimento. Mas 
tudo  ie  deve  ao  poder 
do  voíToi<Wpois  com 
elle  fizeftes  decer  a  De- 
os do  Ceo.  Pode  Joíué 
fazer  parar  o  foi  mate- 
rial no  Ceo  :  Stetitque 
foi  m  médio  Calt .  Vòs 
podeíles  fazer  decer  o 
Sol  Divino  aterra;  &  ic- 
em vòs  parou ,  foi  para 
Jogo  caminhar  :  Abút 
in  montaria.  E  pois  fois 
taõ 
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taô    poderofà     temos  vida  ;  queremos  a  JE- 

muito  que  vos  pedir ;  &  S  U ,  &  Maria  na  mor- 

eJperamosalcànçar.  Pé-  te  ,  queremos  a  JESljr 

dimosa  vòs,  &  a  voíTo  &  Maria  na  gloria.  Pon- 

£lho;.porque  fóaJESU,  de  o  Fiat por  deipa» 

êc   Maria     queremos  ;  cho.   I 
a  JESU, &  Mariana 


*| 


E  X- 


;   | 
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EXHORTAÇAÕXXV. 

D  A 


DE 

NOSSA  SENHORA. 

Vojlquam  impletifunt  dies  purgationis  Marta fecundum 

legem  Moyjí,  tulerunt  Jefum  hi  Hieru falem, 
utjiflermt  eum  Domino* 

Lucícz, 

$   CCXXIY.  ,  que  para  a  Senhora  puri- 
ficarfè ,  naõ  hera  necefc 

ESTE  fe-  íario  eíperaríe  comple- 

liz   dia  de  mento  de  dias ,  nem  íà- 

hoje  íe  vi-  tisfaçoensdeleys.Duas, 

raõ  os  dias  dizem,  heraõ  as  leys; 

cheios  ;  &  hnma ,  que  obrigava  as 

as  leys  cumpridas:  fendo  Mãys,  outra  que  obri- 

•  gava 
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gavá  aos  filhos.  As  Mãys 
obrigava,  que  depois  do 
nacimento  de  filho  va- 
rão eítivefTem  recolhidas 
quarenta  dias  em  caza, 
&  acabado  o  termo  de- 
ftariguroza  clauzura,íe 
foíTem  ao  templo ,  &  of- 
fereceíTem  a  Deos  con- 
forme íua  qualidade ,  hn 
cordeyro,  fe  foííe  rica; 
ou  hum  par  de  rolas,  ou 
põbinhos,íè  foíTe  pobre: 
Aoutra  ley  obrigava  aos 
filhos,  ou  aos  Pays  por 
elJes^uefeofFereceíTem 
a  Dqos  os  primogénitos, 
&  depois  de  oíFerecidos, 
-fe  relgataíTem  por  finco 
ciclos.  Eftas  as  leys  da 
Purificação. 

Mas  nem  à  Virgem 
May  de  Jesvs;  nem  a  Je- 
svs  filho  de  Maria  obri- 
gayaõ  eíias  leys.  Naõ  à 
May ;  porque  ío  obriga- 
va a  ley,  às  que  conce- 
biaõ  por  obra  humana. 
Mulkr  ,   qua  fufiepto 
femine.  E  a  Virgem  Se- 
nhora concebeo  hum  fi- 
lho por  virtude  divina; 
Sfiritus  Sanèíus fufer- 
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veniet  in  te.  Ao  fiíh© 
muito  menos  5  porque  o 
preceyto  fe  extendia  fá 
à  quelíes ,  que  íàhindo  a 
luz.  da  vida,  deixavaô  as 
Mãys  maculadas  na  pu- 
reza. Omne  mafiulinum 
adaperiens  vuivam ;  E 
Chrifto,  quando  iê  con* 
cebeo  na  Senhora ,  na5 
deminuio  fua  pureza.Saõ 
Pedro  Chryíoíogo.  6)ui 
matris  integrttatem  no 
minuit  \  fèd  facravit 


Porque  em  a  Virgem  co- 
mo efpelho,  fe  vio  con- 
cebido de  dentro,  íem  íe 
partirochriftalde  fora. 
Speculum  fine  macula.  ^pieft% 
E  em  íèo  nacimento  a  7'z6> 
fez  também  immacula- 
da,  porque  como  rayo  íè 
formou  no  ventre  purifc 
fimo  de  Maria ,  &  ie  deí- 
pedio  em  Belém  fem  fe 

TAÍgu znuvcm.EceeX>eh rr.  I0  r 
tntnns  afcendet  fuper  ' 

nubem  levem.  Ou  como 
fol,quando  nalce,  que  il- 
luíirando  tudo  por  onde 
vai,  naõ  deixa  final  don- 
de fahio.-  OrieturvobisMalac.^ 
foi*  Nem  neceíTidade  ha- 2- 
Eee  via 
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Via  de  hir  ao  templo  para  por  íe  ver  obedecida  de 

íazer  eííe  offerecimen-  Jesus,  &Maria,quenaõ 

to;  porque  a  Virgem  Se-  podiaõ  íer  mandados.  O 

«hora  hera  o  templo  de  Ceo  empenhado  por  ver 

ucos ;  vi  vo;  &  no  primei-  huma  Virçem  fojeita  por 

roínítante  da  Concey-  amor  do  filho,  &  o  filho 


i. 


çaõ  offereceo  aDeos  eíle 

*fy  meirria  por  elcrava: 
Ecce  McillifDominuÈA- 
fim  também  hera  íuper- 
fluo  o  remilo  ,  porque 
alem   denao  ter  preço 


obedecendo  por  amol- 
da May ;  &  ambos  tao 
pontuais  por  amor  de 
Deos.  Olhava  Deos  pa- 
ra a  Virgem  com  Jesus 
nos  braços, &  olhava  pa- 
ra Jesus  abraçado  com  a 


paraorefgate,naíciaeíte     May.  E  ambos  lhe  rou 


filho  para  Redemptor. 
Natus  eft  vobls  hodie 
Salvator. 


•$  CCXXV. 

AíTim  eftava  a  Vir- 
gem Senhora  defobriga- 


bavaõ  os  olhos,  cVleva- 
vaoo  coração, pelo  que 
via  ,  8c  lhe  oftereciaõ, 
que  íe  nas  rolas  fecffere- 
cia  huma  pobreza,  em 
Jesus  fe    ofFerecia  hum 
thezouro.O  facrificio  de 
Abel  foi  huma  fombra 
da  delta  ley,  &  o  filho  ,     doque  paíTou  neíte  rem- 
irias aífim  fe  fojeitou  a     pio.  Offereceo  Abelhu- 
tudo.comofefoíleobri-     masdadivas.&aíy  com 
gada.EUa  íe  recolheo  ao     ellas.  Afíiftiraõ  ao  íàcri- 
têpío ;  ellafahioaotem-     ficio  íeo  Pay  Adaõ  ,  & 
pio ;  ella  offereceo  o  fi-     fua  May  Eva :  Aderant  Autor  da 
lho  rico  ,  &  as  pobres     Abe  li ,  fe  T>eo  cum  mu-  Armtni* 
dadivas.  O'  como  ficou  a     neribus  oferentiMam, 
iey  taõ  altiva?  O' como     &jEva.  Equcrezulrou 
ficou  o  Ceo  mui  empe-     deite  bolocaufto?  Ficar 
nhado?  A  ley  taõ  altiva,     Deos  cativo  deitas  vi- 

ílas 
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ftas :  Refpexit  dominus 
* '  adAbel,  t§  munera  ejus. 
Olhava  Deos  para  Abel 
innocente,  para  as  dadi- 
vas ,  &  para  os  Pays  ? 
Aqui  detinha  os  olhos, 
aqui  íè  recreavaÕ  as  vi- 
fias.  E  porque  ?  Poríère 
eíles  iàcrifícios  íòmbra 
da  realidade  de  hoje :  Et 
dum  Jimul  filium  Abe- 
lum  divinis  ocults  affe- 
rebat,JofephumMMa- 
riam  offerentesDeopue- 
rttm  referebant.  Em  A- 
bd  via  a  Jesus  figurado: 
emas  dadivas  de  feo re- 
banho as  rolas;  em  Adaõ 
a  Jozeph,  &  em  Eva  a 
Maria.  Naquelías  fom- 
bras  punha  Deos  os  ol- 
hos, &neílas  realidades 
os  olhos  ,  &  coração. 
Porque  neíte  íàcrifieio 
tinha  Deos  muito  ,  que 
ver,  aíTimcomo  nos  mui- 
to, que  apprender.-Deos 
muito  que  ver  pelo  mui- 
to, que  Jesus. Maria ,  & 
Jozeph  lhe  oíFerecem:& 
nòsmuito  que  appreder 
pelo  muito,  que  com  feo 
exemplo  nos  enfinaõ. 
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Afpkiant  pueri  puc- 
rum ,  homines  Jofephu, 
Sêfamina  Mar  iam ;  tit 
difiant  exempla  fibi  ip- 
fis  apt a.  Diz  Nifèno.  O- 
lhern   os   mininos  para 
Jesus,  olhem  os  homens 
para  Jozeph,  &  olhem 
asmolheres  paraMaria; 
&  cadaqual  tome  a  dou- 
trina, que  lhe  fervir.  Os 
meninos  apprendaõ   de 
Jesus  a  beber  com  o  leite 
a  devoção;  os  homens: 
apprendaõ  de  Saõ  Joze- 
ph a  criar  os  filhos  para 
Deos:&as  molheres  ap- 
prendaõ a  inclinar  as  fi- 
lhas para  a  piedade  ;  &a 
íahir  de  caza  para  os  tem- 
plos, &  dos  templos  pa- 
ra caza.  Eíta  doutrina  , 
he  que  temos  para  ap- 
prender  todos,  mas  para- 
que  a  vejamos  mais  lar- 
gamente, a  que?  nos  dá 
a  Virgem  Senhora  íinga- 
larmente  neíle  dia  naõ 
tomo  mais_ .pdl  aíTum- 
pto,  doque  conflruir  as 
palavras  do  noíTo  the- 
ma. 

Eeez    5CCXXVL 
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•       f   CCXXVI  aPPrP^a  o  preceyto 

J>    M««6Hi  antes  do  tempo;  mas  naó 

-     A  Vir^m  c     i,  ODedecia  ao  preceito  a    . 

A  Virgem  Senhora  tempomorque ainda naõ 

depois  de  cumprido  o  obrigWa.Eiè pofpuzefle 

tempo  dos  quarenta  dias  aexecucaõ,  ficava  fo"a 

foi  ao  templo  com  o  fi-  da  ley ,  'porque  jl  tinha 

^Aquellas  palavras  ,  obriga;  JLrifc  nem 

^fÇ««  mplen/unt  antel-,  nenídepois  do™ 

^x.Parecem  fuperfluas.  quarenta  dias  fe  purifica 

Nao  eftava  claro ,  que  a  porque  a  ley  nem  por 

Virgem  Senhora,  que  fe  anticipada  fe  guarda ;  nê 

reíolv,aaobedecer,  ha-  por  poipoftafè  cumpre 

v  a  deíer  no  tempo,  em  Eftàorealcedaobedien- 

Purifi^fp  3  iCy  da     fk  Cm  fe  +*&*  as 
Purmcaçao.  Po.sporque     leys,  no  tempo ,  emque 

d.z  o  Evaugehfta  huma     ie  mandaõ  ,  *&  naõ  no 

S^^-r fò     temP°.^queièantecT 
purificou,  cumpridos  os     paõ 

wpleti funt  dies*  K*o  m  afiendas  Jlattm ■  m*-      ™ 
toiinperflua  cfta  adver-  montemmfi»ai.Di<fcDcos 
rencia,  ienaõ  muito  ne-  a  Moyzes.  Apparelhai- 
ceíTana  para  moftrar ,  vos  Moyzes  paTa  de  ma- 
que  a  Virgem  Senhora,  nhaã  fubir  ao  monte  fi- 
lo obedecia  a  ley  por  o-  nai.Ouvida  a  voz  de  De- 
bedecer ;  que  nem  anti-  os,  fe  levantou  MoYzes 
cipava  a  obrigação,  nem  de  noite:  <De  notte  con- 
apoípun15a;poriíroeípe-  furgens.  Se  Moyzes  fe 
ra  o  complemento  dos  levanta  de  noite,  porque 
dias,  para  a  execução  da  naõ  fobe  de  noite  ao  mõ- 
ley.Seíe  purificaíTe  an-  te?  Tantas  preíTas  emíe 
res  dos  quarenta  dias,  levantar,  tantas  dilações 

em 
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em  fubir  ?  Tudo  Moy-     com  abala  a  fima  ,  nem 
zes  faz  muito  a- tempo.     quem.  empregou  o  tiro 
Se  Moyzes  fubira    ao    abaixo'.-  gaitou  de  balde 
monte  logo    que  fe  le-    a  pólvora,  porque  tanto 
vantou,  naõ  feria  pon-    errou  por  alto  ,  como 
tualfaa obediência,  por-    porbayxo,  para  acertar 
queDeosmandava-olor-  havia  de  ferir  o  ponto 
bir-de  menbaã:  £#*/*.    Ha  preceytos  debayxo 
ratusmane.ut  afiendas.    de  cuja  obrigação  entra 
Fois    paraque  obedeça    o  tempo,  como  o  precei- 
pontual,  naõ  antecipeo    todamiíTa, dojejum;fe 
tepo;  porq  a  pontualida-    fe  anticipou  no  dia ,  er- 
de  efía  naõ  em  obedecer,     rou  o  alvo  do  tempo :  fe 
mas  em  obedecer  a  põto,     a  pofpos  naõ  cumprio 
òccomo  efte  feja  mdivifi-     coma  obrigaçaô,porque 
veJ,naooacerta,quemo     naõ  acertou  com  o  pon- 
antecipa,  nê  que  o  pof-     to;  o  ponto  eíta  em  o  dia 
põem.  TudodiíTeo  Cp-     demiíTa,ouvíla;emodía 
mentadordosReys:^/    de  Jejum,  jejualo-  que 
certedeno6íerurreX^     eífes  dias  detírmLdos 
// non  aã  afiedendum  de     íàõ  o  alvo  ,  aque  tira  a 

SZL  'Jf/fT  qUUm  ohú&^  Como  heraõ 

JJeus  vellet ,  temer  ar  1-  os  quarenta  dias  para  'a 

us afiender -et  faltem  ut  ley  da  Purificação    n< 

cum  primum  afienden-  quais  a  Vireem  Senhora 

dumtempus  adveniret,  nem  abbref  Z    nem  e" 

ntbtl  cuntíatus  evola-  ílendeo,masmuitoTrif: 

Rí.  n  t-*™~  a    1  Ca  obrervou :  Pqftquam 

r>fn!tnH    P  da,ey,a    'Mfletifmt  diel. 
reipeitodequem  aguar- 

da,  como  heo  alvo  areí- 
peito,dequem  atira:Naõ 
acerta  o  alvo ,  quem  deo 

S  CGXXVII. 


M 
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I.  Reg 

ij-.23. 


I.  Rev. 
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§  CCXXVII. 

Por  Saul  na5  eíperar. 
OS  íete  dias  por  inteiro 
a  vinda  de  Samuel  como 
lhe  foi  ordenado  o  re- 
provou o  Senhor,  &o 
privou  da  vida,  &  do 
Reyno :  Abjecit  teT>o- 
minus,  nejis  rex.  E  ain- 
da que  o  Sagrado  Texto 
diz,  que  efperou  os  fete 
dias,  como  lhe  tinha  Sa- 
muel mandado  :  Expe- 
êíavitfepte  diebusjux- 
ta  placitum  Samuelis. 
Com  tudo  diz  Abuleníe 
tirando-o  de  Jozepho  q 
nao  efperou  o  íèptimo 
dia  por  inteyro ;  vendo 
que  íè  hia  o  povo  :  Sujii- 
nuit  quldem  Saulficut 
^ropheta    mandavit  , 
mandatu  vero  cumper- 
feãioitejtequaquamfer- 
vavit.  O  que  perdeo  Sa- 
ul por  faltar  à  inteyreza 
de  hum  dia.-ganhou  a  Se- 
nhora  em  eíperar  qua- 
renta dias  por  inteyros. 
Também  Moyzes  lè  ex- 
pôs a  perder  a  vida ,  & 


governo ,  por  dilatar  a 
circuncizaõdofiIho,qu€ 
levava  com  figo  para  E- 
gipto.  Saul  por  antepor 
íe  perdeo  ,  &  Moyzes 
por  a  dilatar,  fe  hia  per- 
dendo; &  porhuma,  & 
outra  via ,  le  pode  ofíen- 
der  a  obediência,  em  an- 
ticipar,  quando  a  ley  o 
naõpermitte,  ou  em  di- 
latar, quando  a  obediên- 
cia o  nao  íòfre-  EporiíTo 
a  Senhora  nem  antes,  ne 
depois,  dos  quarenta  di- 
as, íe  íbjeitou  à  ley  da 
Purificação  ,   fenaõ  no 
tempo,  emque  o  pedia  a 
ley  ;  &  inteirados  os  di- 
as, em  que  íè  entrava  no 
templo ;  Tofiquam  com- 
pleti  funt  dies.  Tenho 
dado  a  razão  ,  porque  a 
Virgem  Senhora  naõan- 
ticipou  o  tempo  da  Puri- 
caçao  ?  Mas  qual  fera  a 
cauza,  porque  fe  enche- 
rão 09  dias  ?  Toftquam 
impletifuntlWç,  porque 
a  Virgem  naõ  podia  an- 
tíciparo  tempo  ;  mas  po- 
dia encher   os  dias.  O 
tempo  corria  por  conta 
do 
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do  tempo. Os  dias  cheios 
corriaõ  por  fua  própria 
conta.  Porque  o  tempo 
faio  o  mefmo  tempo  ;  & 
os  dias  cheyos  falos  o§ 
merecimentos;  poriíToa 
Virgem  Senhora  naõ  an- 
tecipou o  tempo,  porque 
oíolcomfeocuríò  o  fa- 
zia ;  mas  encheo  os  dias, 
porque  luas  obras  os  fa- 
ziaõ  cheyos. 
3"  7-  3-      Diz  Job:  Ego  habui 
mefes  vácuos. Eu  tive  os 
mezes  vazios.  E  David 
diz ,  q  o  povo  fe  havia  de 
achar  com  os  dias  che- 
Pfal.  72.  ^OS;  ^tesplsni  inveni- 
10.         entur  in  eis.  Os  mezes 


compoemíededias.-feos 
dias  íaõ  curtos  ,  íàõ  cur- 
tos taõbê  os  mezes  :  & 
faõ  os  mezes  tambe  che- 
yos, fe  o  faõ  cheyos  os 
dias.Mas  fe  todos  os  dias 
íè  compõem  das  íuas  ho- 
ras, de  que  fe  enchem  ? 
ou  fejaõ  os  dias  peque- 
nos, ou  fejaõ  os  dias  gra- 
des? como  os  dias  de  Da- 
vid íàõ  os  cheyos:  çDies 
pleni  invènientur  in  eis. 
E  os  de  Job  vazios  .Ha- 
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hui  menfes  vácuos  ?  Sa- 
beis como  ?  Asacçoens 
os  faziaõ  cheyos,  ou  va- 
zios.-Os  dias  de  Job  pa- 
reciaõlhe  vazios,porque 
julgava  naõ  fazer  obras 
dignas  depremio:  Habui 
menfes  vácuos  fine  pra- 
mio.  verte  a  GloíTa.Nem 
acções  meritórias  do  ul- 
timo fim :  Menfes  -Vácu- 
os carentes  confecutione 
ultimi  finis. Diz  Lyra. 
Poriífoos  dias  lhe  pare- 
ciaõ  breves ;  T>ies  mei 
abbreviabuntur.    E  os 
mezes  vazios  :  Habui 
menfes  vácuos. 

$  CCXXYIII. 


Os  Dias  de  David  he- 
rao  cheyos:  T>iespleni 
tnvementurin  eis.  Por- 
que haviaõ  de  fer dias de 
converfaõ  ..•  Ideo  conver-  Uid.  10 
teturpopukis  meus  bic. 
Edias,emquefe  conver- 
te o  povo,  he  tempo  em 
que  fe  enchem  os  dias: 
JJies,  pleni.  Todos  os 
mezes  fe  compõem  dos 
mefmos  dias:  &  todos  os 
dias 
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dias  fe  medem  pelasmef- 
nias horas:  masfe  neíTas 
horas,  neflesdias,&nef- 
lès  mezes,  naõ  íe  obra 
bem: faõ horas,  dias,  & 
mezes  mui  vazios :  Ha- 
buimenfes  vácuos.  Por- 
iílo  morrem  muitos  de 
velhos  com  muitos  an- 
nos  vazios  ,  (  por  mais 
que  digais  tinha  os  feos 
dias  cheyos  )    porque 
naõ  houve  hora  ,  nem 
dia  em  que  feconvertef- 
íèaDeos;  Porem  fèos 
dias  forem  fartos  de  o- 
brasboas;  &  ricos  de 
merecimentos  faremos 
os  dias  cheyos  .•  <Dies 
pleni    invenientur    in 
eis.  Porque  íè  no  cur- 
ió do   tempo  eftà  em 
inteyrarosdias.nasnoí- 
íàsmaõs  eílà  em  enche- 
los.  Como  a  Senhora  ho- 
je os  quarenta  dias,  que 
fez  o  tempo  da  Jey,fez 
a  Senhora  cheyos  com 
fua  virtude:  Nequeenim 
Virginis   Marta    non 
pleniefiepoterant,  cum 
omnes  bonis  ejfent  operi- 
buspknt.  Diz  o  Autor 
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da  Armo nia;  nem  hera 
neceífariodizelo;  poiso 
Evangeiiíla  o  afíirma  .- 
Toftquam  impleti  funt 
dies  purgationis  Ma- 
ria. 

O  mefmo  Evangeiiíla, 
que  diz  fe  encherão  os 
dias  da  Purificação  da 
Senhora  'Toftquam  im- 
pleti funt  dies.  DiíTe  fe 
confumaraõ  os  dias  da 
circuncizaõ  do  Senhor: 
Toslquam  confummati  Lu, 
funt  aiesocJo.  E  eu  naõ  2I- 
íci  quais  deíles  dias  fo- 
rao  mais  ditozos?  íe  a- 
quelles  dias  coníumma- 
dos,  fe  eíles  cheyos?  O 
queíèi  dizer,  he  que  em 
muitas  couzas  foraõ  íe- 
rnelhantes  eíles  dias  ;& 
em  outras  muito  difFere- 
tes .  O  filho  íòjeitoufe  a 
ley  da  circuncizaõ,  aque 
naõ  hera  obrigado  :  A 
Mãyfogeitouíea  ley  da 
Purificação   naõ  tendo 
obrigação.   Q    menino 
eíperou  pelos  oito  dias 
íèm  abbreviar  o  tempo , 
nem  dilatalo.-  a  Virgem 
Senhora  eíperou  pelos 
qua- 


UC.  2. 
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quarenta  íem  os  antici- 
f>ar ,  nem  poípor.  Eíla  a 
íèmelhança :  mas  notay 
a'd  ífFerença.Que  Chriíto 
na  Circuncizaõ  ofFere- 
ceo  o  íeo  íàngue:  a  Vir- 
gem Senhora  no  templo 
offereceo  a  todo  o  filho: 
Chriílo  circuncidado  he- 
ra Redemptor  do  mun- 
do: a  Virgem  Senhora 
purificada  hera  Redem- 
ptora  de  Chriílo.  O  re£ 
gate  do  mundo  cuílou  o 
preço  de   íèo  fangue:  o 
reígate  de  Chriílo  o  va- 
lor de  finco  ciclos.  Eíla 
lie  a  diííerença,  mas  fem 
ventagem;  porque  nem 
o  filho  fe  quis  aventejar 
áMãy,nema  May  adi- 
antaríe  ao  filho :  ambos 
fizeraõ  os  dias  muito  di- 
tozos,  &  felices  comas 
acçoens  ,  que  obrarão. 
O  minino  Jesus  com  o 
aóto  da  circuncizaõ ,  fez 
os  feos  dias  coníumados; 
Toftquam    confummati 
funt  dies  offo.E  a  Virgem 
Senhora  com  o  a&o  da 
Purificação  fez  os  feos 
diascheyos:  Tojiquam 
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irnpletifunt  dies  Tur* 
gationis  Marine. 

§  CCXXIX. 


Secundum  lege '  Mby- 
Jí.  Tratou  a  Virgem  Se- 
nhora purificaríè  con- 
forme a  \tj  de  Moyzes: 
fe  a  Virgem  Senhora  he 
a  fonte  de  toda  a  pureza, 
comovay  hoje  ao  tem- 
plo a  purificaríe?Por  iíTo 
mefmo  por  fer  pura ,  bu£ 

ca  por  meyo  da  Purificar 
çaõ  a  pureza;  porque  o 
que  mais  íèguramente  íè 
poíTue,  mais  eficazmen- 
te íeperten  de. 

Quiz  o  Verbo  Eterno 
celebrar  huns  novos  de£ 
pozorios  com  a  nature- 
za humana.  Deceo  à  ter- 
ra a  bufcar  Eípoza,  como 
outro  Jacob  a  Mezopo- 
tamia.   Aonde  a  foi  a- 

char?NoCeo,dondefa- 
hia,diz  Saõjoaõnofeo 
ApocaJypfe :  Vidi  San-  S/w  2I 
£tam  Civitatem  Hyerm  2. 
falem  novam  defcenden- 
temdecalo,  à  <Deo pa- 
ratam  ficutjponfam  arz 
í*f         natam 
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vatamvirofuo.  He  ver-     poza  ,  fez  a  Efpoza  de 
dadequeo  Senhor  vinha     Maria  pela  íua  pureza 
a  terra  a  bufcar  Eípoza,     Veyo  o  Efpozo  da  Teru- 
mas  eu  vi    que  eíTa  lhe     fale  do  Ceo  embuíca  docí 
khia  Ia  do  Ceo ;  diz  SaÕ     ja  tinha:  Sjponfa  cum  ipfo 
Bernardo:  Mira  resad    erat.  E  veyo  a  Efpoza 
fponfam  vemebat  ,   &     de  Maria  para  o  templo 
abfquefponÇa  non  vente-     da  Jeruíalem  da  terra  em 
bat-  quarebat  fponfam,     bufca  da  pureza,  que  nu- 
%  ft™faJ;Mm  lPf°  er*t-     « perdera.  íílo admirava 
Ouehe  iíto,Senhor,  vin-     SaÕ  Bernardo  em  ver  o 
desdo  Ceo  em  bufca  da     Verbo  Divino  caminhar 
Eípoza,  &  ella  vem  com     para  à  terra  a defpozar-fè 
VaíC°n  A°n,de7òs  eftais,     fendo  Eípoza.  Rex  mi- 
eita  ella,  &  buícaiia ,  co-     ra  !  E  iílo  he  oque  nos 
roo  fenaõ   eíliveíTe  em     admira  ver  a  Senhora  ca- 
VoíTa  companhia?Como     minbar  para  o  templo  a 
iufpirais  oquejapoíTuis,     purificar/e  ,  fendo  pura- 
dezejais  alcançar , como     Secundu  lege MojfiMas 
eítiveífe ao  longe,  aque     o    meímo  SaÕ  Bcrnar- 
vos  aíTiíle  ao  lado  ?  Sy.     do  que  fe  admirou  do  Ef- 
Que  oque  mais  fegura-     pozo,  dà  razaõ  para  naõ 
mentefe  poífue,maisef-     feadmirarda  Eípoza  ac- 
ficazmente  fe  pertende.     cÕmodarfealey.Edizel- 
Eftavao  Efpozo  com  a     Je:  Turificatnrwcumu- 
íua  Eípoza  na  Jeruíalem     lúobedietia,quaplusfa- 
do  CQo:§Míerebatfpon-     eit,  qiiam  teneaturface- 
fam,  è/ponfa  cum  ipfo     re.  Purifíca-fe  a  Senhora 
erat.  E  a  mefma  vinha     conforme  a  ley;  porque 
bufcar  à  terra,como  íè  a     ella  naõ  faz  íó ,  ocjue  as 
naõ    tiveífe    configo  :     Jeys  mandaõ ,  mas  mais 
Quarebat.o  mefmo  que     doque  ordenaõ.  Fazer  o 
fez  o  Eípozo  pela  lua  Ef     que  as  Jeys  mandaõ ;  he 

obri- 


EXHORTAÇ 

obrigaçaô.-executarmais 
doque  mandão ,  he  per- 
feição. 

$  CCXXX. 

Mattb         Quicumqae  te  anga- 
f.4  i.  '    rtaverit  mille  pajfus  , 
vade  cum  iUo  alia  duo. 
Se   vos   alugar   alguém 
paraque     deis    em    íèo 
íerviço   mil  paífos  naõ 
vos  contenteis  com  fó 
eíTes ;  accreícentai  mais 
outros  doiismil.Senhor, 
eífe  mais  vai  fora  docÕ- 
trato,  &  da  Jey :  quefó 
pede  mil  paíTos,  &  naõ 
tresmii?Taõ  pouco  cu- 
lta o  andar,que  ha  de  an- 
dar oque  he  obrigado ; 
&  mais  doq  o  o  brigão  ? 
Sy  que  ainda  que  vai  fo- 
ra do  contrato ,  naõ  vai 
fora  da  razaõ.Os  primei- 
ros mil  paífos  pediaos  a 
obrigação  da  ley .-  os  fe- 
gundos  pediaos  o  amor 
da  perfeição.  Que  para 
ih  íervir  bem,  fobre  oque 
íedcvQ  fazer,  ha  de  fe  fa- 
zer mais ;  Quo  numero, 
diz  Santo  Thomas :  fe. 
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nificatur  perfeBio ,  ut 
meminerit ,  quis  quis  hoc 
facit ,  perfeftam  fe  i?n~ 
plerejuftitiam. 

Todas  as  mais  molhe- 
res,  q  cõcebiaõ  de  home, 
tinhaõ   obrigação  dele 
accomodar  à  ley  a  fahir 
de  fuás  cazas,  depois  de 
quarenta  dias ,  ôc  naci- 
mento  dos  filhos,  &dar 
os  feos  paíTos  para  o  te- 
plo  apurificarfe;:  porque 
a  eljas  obrigava  a  ley: 
porem  a  Virgem  Senho- 
ra ,  que  concebeo  por 
virtude  do  Eípirito  San- 
to, nem  hum  paíTo  hera 
obrigada  a  dar ;  &  com 
tudo  multiplica  os  pafc 
los  ,    por  augmentar  a 
perfeição:  naõ  fe  conte- 
tando  com  fazer,  oque 
devia,  que  iíTo  hera  íàtis- 
façaõ  da  ky ,  mas  mais 
doquede  Yia,  que  ííTb  he- 
ra íuperrogaçaõ  da  gra- 
ça. 

Oque  devia"  fazer  a 
Eípozaao  Eípozo ,  quã- 
dolhebateo  à  porta  he- 
ra abrirlhe.  E  iíTo  fez: 
Aferi  mihi  feror  meai  Caf**-$' 
Fff  z         fur-  S' 
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furrexi,  nt  aperiemdi- 
leãomeo.  E  contentou- 
iea^Efpozacomfó  iílo? 
Naõ  ;  porque  mais  fez. 
Cfiegou  à  porta  para  a- 
onr  ,  &  naõ  o  vendo, 
porqueja  tinha  movido 
°V^o:^t  ij?fe  decima- 
verat,  atquetranfierat. 
EiJa  iahio  de  caza,  ent- 
buícado  Efpozo:  correo 
as  ruas  da  Cidade;  as  pra- 
ças, ateie  encontrar,  & 
lurar  com  as  guardas  de 
^oire,dequefahio  ferida, 
&  do  manto defpojada: 
;    Invem  quem  diligit ani- 
ma mea.^ercufferut  me. 
Viilneta-veruntme.  Tu- 
lerént  pallium  meum. 
Naõ  feifè  diga,Eípoza, 
que  foraõ  bem  emprega- 
das eífas  feridas  ,    eífes 
defprezos,  eíTasmoíeíti- 
as?  Quem  vos  mandou 
íàhir  de  caza?  Quem  vos 
mandou  de  noite  correr 
as  ruas?  A  noite  nem  tu- 
do encobre,nem  o  man- 
to reíguarda  tudo  ?  Ebê 
o  experimentaíles ;  pois 
naô  achando  o  Eípozo, 
voS  acharão  t)s  guardas; 


TAÇAO   XXV. 

&fahindo  compoíla  de 
caza  com  o  voífo  man- 
to, &  a  bom  retirar  efca- 
paftes  com  vida, mas  fem 
etie  :  Tulerunt  paUmm 
meum.  Naõ  tendes  ,  que 
vos  queixar  dos  guardas 
por  atrevidos  ;  porque 
efle  he  o  feo  officio  de 
noite;  §c  menos  fizeraô, 
porque  vos  podiaõ  pren- 
der:nem  vos  queixeis  do 
Eípozo  ;   porque  ainda 
que  vos  obrigou  levan- 
tar do  ieyto  ,  na>  vos 
mandou  iahir  de  caza  . 
Queixaivos  de  vósmeí- 
nia  por  muito  feivoro- 
za;pois  vos  naõ  conten- 
tares com  abrir, mas  paí- 
faítes  avante  ao  buicar: 
§)u<ejivi    quem   diligit 
anima  me  a. 

§  CCXXXI. 


Ora  cuídaràõ  ,  que  a 
EípozapeJo  que  fez,  me- 
rece repreheníàõ;&elia 
merece  muito  Jouvor ; 
porque  naõ  fez  iò  oque 
devia  fazer,  mas  fez  ma- 
is, doque  devia  obrar.  O 
que 
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que    devia  fazer  ^  he- 
ra abrir  a  porta  ,    que 
eira  obrigação  lhe  impôs 
o  Eípozo  ,  quando  ba- 
teo:  Aperi  mihi  foror. 
Mas  abrir  a  porta,  fahir  da 
caza,  bufear  o  Eípozo, & 
padecer  tanto  pelo  a- 
ehar;  hera  fazer  mais,  do 
que  devia  fazer.  Abrir 
a  porta  hera  execução 
do  preceyto;  multiplicar 
ospaífos  hera  obfequios 
defeoamor,  diz  Ricar- 
do :   Multiplicai  obfe- 
quía,  ut  multiplicetur 
gratia.  Bem  fez  logo  a 
Eípoza  em  acerecentar 
tantas  deligencias  ,  por 
moílrar  tantos  obfequi- 
os; Sc  naõ  faltar  aoque  o 
Eípozo  mandava,  ema- 
brir.-  jfyeri.  E  multipli- 
car ospaífos,  que  naõ 
pedia,  para  mais  o  aggra- 
dar  :  Et  mulúphcetur 
grafia.  E  bem  fez  a  Ef- 
poza  de  Maria  em  dar 
tantos  paíTbs  para  fatís- 
fazeràley,  porque  ain- 
da que  nao  entendia  cõ 
a  Senhora,  fabia  que  o 
mais  de  fuperrogaçaõ  no 
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íêrviçodeDeoshemais 
aceito  nos  olhos  divinos. 
Boa  doutrina  para  os 
que,  por  naõ  dar  hum 
paífo  ,  quebraõ  as  leys 
divinas ,  &  humanas.  E 
íè  o  daõ  he  com  tantos 
vagares,  que  para  ir  ou- 
vir huma  Miífa  saftaõ. 


huma  menhaa  inteyra : 
&  para  huma  confiífaõ 
põem  hum  anno  no  ca- 
minho. E  em  taõ  boa  ho- 
ra, que  ià  cheguem:  cor- 
ramos para  fatisfazer  aos 
preceytos;  que  iífopede 
a  Religião., que profeíTa- 
mos:  E  demos  mais  pa£ 
fosiòbre  as  leys,  fazeiíj. 
do    mais  do  que  deve- 
mos, como  nos  eníína  a 
Efpozacomoíeo  cuida- 
do: E  a  Virgem  Senhora 
com  o  feo  exemplo:  <j?u* 
rijiçatur  qua  plus  fa* 
cit ,  quam  teneatur  fa* 
cere  :  fecundum  legem 
MqyJÍ. 

Com  ferem  eíles  pa£ 
íos  mui  aggradaveis ,  pa- 
recem mui  arrifeados  , 
pelo  que  diraõ  os  ho- 
mens. Vede  Senhora  que 

íè 
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fé  vos  conformais  com  a 
iey;  diraõ  os  homens  , 
que  rendes  neceííidade 
delia ?íe  vos  purificais, 
diraõ  as  molheres,  que 
faõ  taõ  boas,  como  vòs, 
pois  todas  neceílkaõ  da 
Hiefma  purificação?  Pois 
tratai  de  vofTa 'opinião, 
&  do  bom  nome,  porque 
delle  também  fe  vive? 
Deixai  a  Jey  por  nao  per- 
der o  credito?  Iífo  naõ. 
Cojta  peio  credito ,  por 
naõ  cortar  pela  ley.  Mas 
neíle   delprezo  da  opi- 
niaõ  dos  homens  mo- 
flrou  o  exercício  de  to- 
das as  virtudes. 

$  CCXXXII. 

ChegouChriíloasRi- 
beyras  do  Jordam  para 
íèr  baptizado  pelo  Bap- 
tifta,&quediíleoBapti- 
íla.?  Senhor ne  vos  cóve 
avos,  nem  amim exerci- 
tar eíle  a(5to?  Amim  naõ, 
por  íèr  hum  humilde  eí- 
cravo  voífo?  Avos  naõ  .* 
porque  naõ  ha  ley  que 
vos  obrigue  por  Terdes  a 
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meíma  virtude ;  &  ven- 
dovos  baptizar  cuidarão 
que  fois  peccador?  E  que 
refpondeo  Chriílo?  Sine  Mattb.  3: 
modo ,  Jic  emm  decet  nos  T  ?• 
implere  omnemjnftitiã. 
Deixai  fazer  oque  faííb; 
porque  aqui  quero  dar 
moílras  de  toda  a  Juíti- 
ça,  lem  outros  Omnem 
virtutem.E  porque  aqui 
mais  exercitou   toda  a 
virtude?  Porque  deípre- 
zou  a  opinião  errada  dos 
homens  ,  que  o  teriaõ 
por  peccador,  &  neíle  fó 
acío  de  virtude  exerci- 
tou todas  juntas.-  Sic  de- 
cet nos  implere  omnem 
jujiitiam . .  omnem  vir- 
tutem. 

Se  a  Exemplo  do  Bap- 
tiíla  perguntarmos  a  Vir- 
gem Senhora  ;  porque 
querarrifcar  fua  pureza 
na  opinião  dos  homens 
coformando-fe  cõ  aley? 
Secundúlegel  Refpõde- 
rà  como  o  filho  >  Sic  de- 
cet implere  omnem  vir- 
tntem.  Quero  fazer  huã 
acçaõ,emq  íè  veja  toda  3. 
Virtude;  &  aífim íè  viraõ 
como 
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como  em  eípelho  rodas 
junras.  Vio-íè  a  obediên- 
cia taô  íubida ,  que  eípe- 
rou  para-  comprir  a  Jey, 
como  íe  a  Jey  eíperaífe 
por  eJla :  Vóluitpurgari 
in  templo  ad  dandum  0- 
bedientia    exemplum  ; 
diífe-Carthufiano.Vio-íe 
a  humildade  profunda ; 
em  querer  fer  rida  como 
as  mais  molheres  ,  naõ 
tendo  igual  fua  pureza: 
^amvisvirgo  efetpi- 
riffima,  non  renuitmter 
c  aterás  mu  Iteres  imrnu- 
rias  recev/ért.DiíTçUgo. 
Moflrou-a  charidade  do 
próximo,  fugindo  a  ílu- 
gularidade,   por  evirar 
o  eícandaio.  Vio-fe  o  a- 
mor  de  Deos  em  obrar 
porelJe,  oquea  Jey  naõ 
obrava  neila.Emfim  vio- 
íè  que  em  fe  conformar 
com  a  ky,  naõ  perdia  a 
virtude,  ainda  que  fe  ar- 
riícaíTe  a  opinião: Sic  de- 
cet  implere  omnem  vir- 
tutem  -fecundam  levem 
Moyji.  & 


§  CCXXX1II. 


Tulerunt illuminHi- 
erufalem  ,  ut  Jifterent 
eum  'Domino.  Levou  Saõ 
Jozeph,&Mariaaomi- 
rimo  ao  têplo  para  oof- 
ferecerao  Senhor.  Nun- 
ca eíle  rempJo  de  Jerufa- 
Iem  íe  vio  mais  glorio- 
zo,  porque  nunca  íe  vio 
com  mayor  offèrta.  O 
ProferaAggeo  o  diíTe  na 
fua  profecia:  Et  veniet  A;út<e} 
dejideratui  cunclis,  ge-  9.  to. 
ti  bus,  &  implebo  Tiomu 
iflam  gloria:  Virá  o  de. 
zejado  das  gentes,  &  en- 
cherá eíla  caza  de  gloria 
E  Jogo  abaixo  :  Magna 
ent  gloria  domus  iftius 
novijjlma plus ,quã  pri- 
ma. E  eíla  caza  fe  vera 
com  mayor  gloria  ,  doa 

a  primeira.  Duas  glorias 
revê  eíle  rempJo  de  Je- 
ruíàJem:  a  primeira  quã- 
dopor  Salamaõ  foi  edi- 
ficado: a  fegunda  quan- 
do foi  reedifkado;&  eíla 
íègundagJoriafoimavor 
doque  a  primeira.  Tius- 

quàm 


~\ 
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quam^rim^    Porque  fumar  no  Calvário.  No 

nelle  foi  prezentado  De-  Calvário  fe  hade  Chníío 

osMimoo.-naed.ficaçaõ  oferecerem  hum  a  cruz; 

do  primeiro  foi  menos  no  templo  fe  offereceo 

glonozo,  amdaquemais  hoje  em  duas ;  Maria  fa- 

nco ;  na  reedifkaçaõ  foi  zendo  cruz  de  feos  b ri 

mais  glonozo  aindaque  ços,affimdiz  Saõ  Epi- 

mui  pobre :  Salamaõ  no  fanio  fallando  com  a  Vir- 


principio  fez  o  templo 
apparatozo  com  fuás  ri- 
quezas: o  Minino  Deos 
ofezmaisgloriozo  com 
fua  prezença.  O'  que 
gloria  para  aquelle  tem- 
plo {  Eo  que  dita  para  cruz ,  pois  extendeo  os 
nos  todos  pois  fendo  feos  braços  para  o  rece- 
ffmunoíe  offerece  para     bernelles.-  Et  iffeacce 


gem:  AppellaboteTro- 

num,  Ctflum  fimul,  & 
crucem,  expanjis  enim 
ulnis  T)eum  geHabas. 
O  Santo  velho  Semiaõ 
também  formou  a  fua 


jreígate  dos  homens? 

Muitas  vezes  fe  ofFe- 
receo  o  Verbo  Divino 
ao  Pay  para  remédio  do 
mundo.  Eílando  no  pei- 
to do  Pay  antes  de  in- 
carnar ;  no  ventre  da 


j>it  eum  in  ninas  fuás. 
Mas  qdifTerentesíàõ  e- 
ftas1,  doque  a  cruz  do 
Calvário  •  as  cruzes  do 
Templo  abraçaraõ-fe  cõ 

Çhrifto,&Chriftofcha 
de  abraçar  com  a  cruz 


-            -       .   *«•  ^y.  auL^ui  com  a  cruz 

May  antes  de  nacer  .•  na  do  lenho ;  Porque  a  cruz 

Lapinha  de  Belém  naci-  da  May  hera  de  amor  •  a 

do  antes  de  morrer;  po-  cruz  de  Semiaõ  hera  de 

rem  eítas  ofrertas  foraõ  temor  ;  &  a  cruz  do  Cal- 

todas  de  vontade  ;  mas  vario  de  rigor.  Nos  bra- 

eítaque  faz  hoje  he  de  cos  da  fua  cruz  morreo 

nmiseftima,  porque  em  Chriítoparafaivacaõ  do 

efíeito  fe  principia  no-  mundo  :  &  Semíaõ  na 

templo,  oque  ha  de  con-  cruz  de  feos  braços  quis 

com 
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com  Chriílo  morrer  a 
braços  para  íàlvaçaô  pro- 
pria;&para  faberes,qual 
foi  eíle  velho. 

Diz  o  texto,  que  em 
Jerufalem  havia  hum  ho- 
mem por  nome  Simeaõ, 
juílo,  &  timorato  ,  que 
eíperava  a  íua  confola- 
çaõ,&delirael:&que 
por  revelação  do  Ceo 
naõ  havia  de,  morrer  , 
fem  primeiro  ver  a  Chri- 
fto .-  Homo  erat  in  Je- 
rufalem, &  homo  ifteju- 
fius,  &  timoratas;  érre- 
fpon/u  ac  cep  erat  à  Sft- 
ritu  Saneio  non  vifurum 
fe  mor  tem,  nifipriusvi- 
der  et  Çhrijlum  Ttomi- 
ni. 

S  CCXXXIV. 

Reparo  emque  o  E- 
vangeliítaa  hum  velho, 
que  por  vulgar  axioma 
heminino.chamaíFe  ho- 
mem, &  duas  vezes  ho- 
mem: Erat  homo  in  Je- 
rufalem: &  homo  ifte.  Be 
merece  o  nome ;  porque 
hera  juílo,  &  timorato: 
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Juftus  ,  &  timoratus. 
Juílo  para  com  os  ho- 
mens, timorato  para  com 
Deos.Se  foíTe  ío  juílo  pa- 
ra com  os  homens ,  naõ 
contentara  ao  Senhor,  íc 
foraío  timorato  paracõ 
elle,  naõ  fatisfizera  aos 
homens;  tendo  huma ,  3c 
outra  virtude,hera  varaõ 
perfeito,  hera  verdadei- 
ramenteiiomem,&  duas 
vezes  homem:  Homoe- 
rat,  (^homoifte. 

Diz  o  Ecclefiaítico, 
que  temamos  a  Deos,  & 
guardemos  os  precey- 
tos,  eípecialmete  os  per- 
tencentes ao  próximo; 
porque  iíTo  beferhome, 
^verdadeiramente  todo» 
homem;  Time  <Deum,  &P 
mandata  ejus  obferva^^ 
hoc  eft  enim  omnis  homo.  1 3.       ' 
O  homem  no  íer  phy  fi- 
co compoemfe  de  duas 
couzas,  de  corpo  ,  &  al- 
ma: fe  tem  corpo,  &naõ 
tem  alma,  ou  fe  tem  al- 
ma, &  naõ  tem  corpo, 
na5  he  homem:  &  íè  naõ 
tem  nem  corpo,  nem  aU 
ma,  naõ  he  nada.  Nofer 
Ggg         moral 


3-R 
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morai  também  /è  com- 
põem de  duas  cotizas  ; 
do  temor  de  Deos,  &  do 
amor  do  próximo;  fe  tem 
hum  fem  outro,  naõ  he 
homem  perfeito ;  &  fe 
Ihefaitaõambos,naõ  he 
nada;  mas  fe  tem  ambos 
o  amor,  &  temor,  he  ho- 
mem; &todo  homem: 
Hoc  eft  eritm  omnis  homo\ 
&he  homem  jufto ,  &  ti- 
morato, como  Simeaõ  : 
Homojujlus,  étimora- 
tus. 

Na  fegunda  couza 
reparo  :    que  vendo   a 
Chriíto  \    dezejaíTe  Si- 
meaõ a  morte  :  Non  vi- 
fttrum  fe  mortem  ,  nifi 
frius  videret  Chriftum 
^Domini.  Agora  parecia 
havia  dezejar  viver,po|s 
rinha  a  mefma  vidarias 
imos  ?  Com  tudo  naõ 
queria  ver  ja  mundo, quê 
chegou  a  ver  a  Deos. 
Quando  Elias  defcobrio 
a  Deos,  diz  a  efcriptura 
íàgrada,  que  fe  cobrio  E- 
iias  com  a  capa ,  &  fe  pu- 
zera  à  entrada  de  huma 
cova  :  Operuit  vultum 


AÇA  O   XXV. 

Jhumpallio ,  &  egrefíus 
Jtetitinotfio  fpelunca. 
Djzia Elias  conh"g0,eu, 
queviaquíaDeos,naõ 
quero   mais  ver  o  mun- 
do;  neíla  cova  me  quero 
enterrar  vivo  ,  &  neíla 
capa  amortalhar  como 
morto.  Parecia  a  Elias 
que  naõ  podia  ter  me- 
lhor maré,para  partir  de- 
fta  vida  ,  do  que  partir 
com  os  olhos  íò  em  De- 
os. E  ao  Santo  veiho  Si- 
meaõ lhe  parecia,  que 
hera  o  tempo  mais  accõ- 
modado  para  fechar  os 
olhos  ao  mundo. 

O  tempo  mais  accõ- 
modado  para  morrer,  he 
o  da  velhice  :  Venies  inBlbUa 
fepulchru  in  maturha-ji*'" 
te:  ôc  a  occaziaõ  mais  fe- 
liz he  terá  Jesvs,  Maria, 
&  Jozephprezentes;& 
huma  candea  na  maõ. 
Neíla  occafiaõ ,  &  com 
eftas    circunílancias  fe 
via  SimeaÕ  no  templo: 
via-fe  com  Jesus  nos  bra- 
ços, com  Maria  a  hum  la- 
do^ SaÕ  Jozeph  a  ou- 
tro; &  coma  Juz  da  fec 

do 
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do  entendimento  encen- 
dida;&  cõ  os  dezejos  da 
vontade  mui  abrazados 
de  morrer:  Nunc  dimit- 
tisfervum  tuum  in  pa- 
ce. 

§  CCXXXV. 

Agora  Senhor  he  a 
hora  de  me  levardes  ; 
porque  ,  fe  osque  morre 
bem, morrem  com  Jesus 
na  bocca ,  eu  naõ  pofíb 
acabar  mal ,  pois  morro 
com  vos  nos    braços. 
Muitos  annos  ha,  que 
eípero  por  eíla  hora ;  & 
lè  eíperar  por  outra,  naõ 
aterei  taõ  boa.  Chegou 
eíla  hora  de   vos  ver  ; 
6)uia  viderunt  oculi  mei 
faliitare  tuum:8c  íeja  a- 
gora  o  principio  de  vos 
ir  lograr. 

Alegre  morrerei  meu 
Minino,  porque  vos  vi; 
porque  íe  Jacob  diíTe 
morria  alegre  por  ver  a 
ieo  rilho  Jozeph  vivo, 
que  tinha  por  morto  ; 
ren.  46.  T<lmc   i£tus   mortar 


\0. 


quia  vidifackm  tuam 
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como  Jacob,  direí, 
que  morro  com  alegria 
por  vos  ver.  Palavra  he 
voíTa ,  &  íentença  dada 
no  cazo  ,  que  ninguém 
chegou  a  viver  mais, que 
teve  a  dita  de  vos  vers 
TSlon  videbit  me  homo , 
&  vivet.  Agora  he  o  te- 
po  de  cumprir  voíTa  pa- 
lavra, &  executar  voíTa 
íentença.  Naõ  me  dilate- 
is mais  a  vida ;  porque  a- 
gora  he  o  tempo  de  dizer 
com  vofco .-  Confumma-  3oa*'l9*. 
tumeft.  Na  cruzdeílesa  3°' 
vida  por  acabada,  quan- 
do viíles  tudo  cumprido* 
oquehera  neceíTario  pa- 
ra a  Redempçaõ  domG-. 
do:  agora  que  vos  tenho 
na  cruz  de  meos  braços, 
&  cumprida  a  profecia , 
ja  poíTo  acabar  a  vida ; 
pois  tenho  todo  oneceP 
íario  para  morrer  bem  ; 
tenho  a  Maria  Santifíi- 
ma,  &a  SaÕ  Jozeph  por 
guia  deita  jornada ;  &a 
vòsporíeguro  de  minha 
falvaçaõ.Se  aquella  mo- 
lherdo  Evangelho  tinha 
por  certo  o  íal  varie,  íè 
Ggg  z  to- 


Matth.g 

ai. 
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tocaíle  a  ponta  davoffa 
capa :  Si  tetigero ,  fal- 
va  ero:  eu,  que  vos  toco 
com  eílas  maÕs,&  tenho 
em  meos  braços,&  agora 
recolho  em  meo  peito , 
poíto  dizer  com  íeguran- 
ça,  minha  alma  fera  íaí- 
va;  &  pediryos  ,  que  me 
concedais  o  partir  do 
deftero,  para  a  pátria:  do 
cárcere  para  o  palácio  ; 
do  valle  de  lagrimas  para 
oparaizo  de  felicidades, 
emflm  da  terra  para  o 
Ceo:  ISLunc  dimittisfer- 
*vum  tuum  'Domine  fe- 
eundum  verbum  tuum 
inpace.  AíTim  morreo 
efte  bem-aventurado  Si- 
meaõ  :  &  aííim  morrem 
todos,osque  aílimvivê. 
Eu  tenho  acabada  a  ex- 
fcortaçaõ ;  porque  fe  aca- 
barão as  palavras  do  the- 
ma ,  mas  a  Virgem  Se- 
nhora começa  a  exhor- 
tar  aos  feos  Irmaõscom 
o  íèo  exemplo ,  que  para 
iíTo  fe  purificou,  diz  Saõ 
Bernardo :  Turificatur, 
nobis  prabens    exem- 
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'Poftquam  impletifut 
diespuYgationis  Maria. 
Depois  dos  dias  cheyos 
foi  a  Senhora  ao  templo; 
Sc  com  efte  exemplo  en- 
fina  a  Virgem   Senhora 
aos  Irmãos  da  pureza,  q 
façaÕ  os  íèos  dias  cheyos 
de  virtudes, de  boas  o- 
bras, &debons  mereci- 
mentos ;  &  que  tenhaõ 
o  feo  templo,  emque  ou- 
çaõ  a  Miíla  no  feo  altar, 
cõfeífem-fe  no  íèo  mez, 
&  aíliílaõ  à  pratica  na 
fua  capella  :  porque  fó 
eílas  obras  fazem  os  dias 
cheyos  :  Tojiquam  im- 
pletifuntdies.  Secunda 
legem  Moyfi.  Enfina,que 
fe  accommodem  às  fuás 
leys,  que  fe  conformem 
com  feos  eílatutos ,  que 
naõ  fe  defviem  das  íúas 
regras,  &  naõ  íe  cõtenté 
com  fazer  fó,  oque  ellas 
mandaõ  ;mas  executem 
mais,  doque  ordenaõ  ; 
mais  devoção  ,  mais  aí- 
fiítencia,.rnais  zelo,  & 


mais 
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mais  purificação.  Purifi- 
cado eftava  David  de  fuá 
culpa,  ÔC  com  tudo  bra- 
Pf.  p.3.  dava  a  Deos :  Amplius 
lava  me  ab  iniquifate 
me  a :  mais  Senhor  puri- 
ficaime,  porque  ainda- 
que  eílou  ja  purifica- 
do da  culpa  ;  a  ma- 
is purificação  me  faz 
íèguro  na  graça.  Huma 
confiífaÒ  bem  feita  nos 
fàz  puros;  muitas  repeti- 
das nos  fazem  mais  puri-; 
ficados  :  Amplius  lava 
me> 

Tulerunt  iílum ,  utjí- 
fierent  eum  ^Domino*  A 
Virgem  Senhora  oíFere- 
ceo  o  filho  ao  Pay :  os  IrJ 
maõsdapureza  hao  deíè 
ofFerecer  ao  filho ,  &  ao 
Pay,  &  à  Mãy .  A  May 
para  a  íèrvir  como  Eícra- 
vos;  ao  filho  para  o  ag- 
gradar  como  a  Senhor, 
&  ao  Pay  para  eíperar 
delle  o  premio, como  De- 
os. E  que  premio  he  eíle? 
He  fazer  a  todos  oslrma- 
õs  da  Pureza  huns  bem- 
aventurados.  Aííim  os 
vio  íàõ  J oaô  110  íèo  Apo- 
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Vio  noCeo  hunseípi- 
ritos  bem-aventurados, 
vertidos  de  opas  bran- 
cas, que  eítavaõ  diante 
do  trono ,  &  do  Cordey- 
rô:St  antes  ante  tronum  Apôc.y.g. 
&  in  confpettu  agni ,  a- 
miai  Bolis  albis.  O  tro- 
no he   Maria   SantiíTi- 
ma,  o  Cordeyro  heofi* 
lho:  Eece agniis^Dei.  A*  yoaHt  t 
quelles  eípiritos  íàõ  os  19. 
Irmãos  da  Pureza  com 
íiias  opas  brancas,' que. 
iíTo  fignifica  a  candura 
delias  ,  diz  o  à  Lapide.* 
Stolaergojigmficat  com 
fcientia  puritate.  Eftes 
faõ,osque  fervem  ao  tro« 
no  de  Maria  de  dia,  &  de 
noite  no  ièo  templo;  Sut  íeid.  if. 
ante  tronum  cDei,&/er- 
viunteiàie ,  acnocle  in 
templo  ejus.  Poisíèeftes 
íàõ,  osque  vio  Saõ  Joaõ 
no  Cèo;  como  os  vemos 
aindacâ  na  terra?  Saõ  os 
mefmos  ;    porque  Saõ 
Joaõ  os  vio  ca  na  terra, 
como 
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como  fe  fofTem  ja  bem- 
aventurados  no  ,  Ceo  : 
Erant  enim  in  terra,fed 
Mtyk-Joannes.  $er  vifionem 
viditeos  quajl  beatos  in 
Calo  ;  quia  mox  à  'Deo 
erant  beandi. 

Hora  vede,  fe  pode  ha- 
ver mayor  felicidade  $  q 
vivendo  ca  no  deílerro, 
vos  veja  Saõ  Joaõ ja  mo- 
radores da  Pátria;  eftan- 
do  lutado  com  as  ondas 
vos  vejafeguros  no  por- 
to :  eííando  peregrinos 
na  terra,  vos  veja  ja  co- 
mo bem-aventurados  no 
Ceo:  Vidit  eos  quafi bea- 
tos in  Calo. 

Continuai  candidatos, 
ou  pertêdentes  da  gloria, 
em  arnar,  como  filhos, 
a  eftaMãy.-em  fervir,co- 
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mo  cícravos,  a  efta  Se- 
nhora: emobedecer,co- 
mo  íubditos,a  efta  Ray- 
nha:  como  VaíTalos,  a 
efta  Emperatriz.  Servia 
com  hQa  vontade  neíle 
templo  de  dia,  &  de  noi- 
te ,  paraq  ella  vos  trate, 
como  a  filhos  no  amor, 
&  como  Senhora   vos 
crie  com  o  temor;  &  co- 
mo Raynha,  &  Empera- 
triz ibberana,  do  filho, 
que  tem  em  íèos  braços, 
alcance  mil  bencoens  , 
mil  graças,  mil  favores, 
&fobre  tudo  por  fuain- 
terceífaõ  vos  faça  Deos 
huns  eípiritos  purifica- 
dos na  terra  ;  &  depois 
huns  eípiritos  bem-avê- 
turadosnoCeo. 


E  x- 


V 
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Unas  militam  lancea  latus  ejus  aperuit. 

joan.  19.54; 

ra  cuja  impreíTaÕ  cori- 
correo  o  ódio,  &  con- 
correo  o  amor:  o  ódio  da 
parte  dos  homens ,  que 
abrirão  a  ferro  as  letras  ; 
o  amor  da  parte  deChri- 
ílo,que  as  deyxou  eímal- 
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Chrifto  cha- 
mou Jivro 
impreíTo  S. 
Paíchazio  , 
&S.Bernar- 


do  eiu   ua  payxaõ :  Hic     tadas  com  íeo  fansue.-  na 
hkrÇhriJtusfatfus.Vi-    abertura  de  fora  íe  lia, 

que 
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que  o  ódio  as  fizera;  na 
a  abertura  de  dentro,  fe 
via,  que  o  amor  as  rubri- 
cara. 

Primeiro  que  efte  li- 
vro íè  imprimiíTe,  fez  o 
ódio ,  que  paçaífe  por 
muitos  tribunaes  para  fer 
revifto.  PafiouaodeA- 
nás,  quelhe  poz  nota, 
&  na  face  lhe  imprimio  o 
final :  &  da  qui  o  levarão 
aCahiphas,  &Herodes; 
&  deftes  Revizores  fa- 
hio  mal  avaliado  ;  por- 
que nem  labiaõ,nemén- 
tertdiaõ  o  livro.-  athe  que 
paíTou   a  Pilatos ,  pelo 
qual  revifto  ocorregio 
com  tantas  rifcas,  quan- 
tos foraõ  os  finais,  que 
nas  coitas  lhe  imprimi- 
rão os  açoutes ;  &  com 
aíuaceníura  por  fazer  as 
vontades  alheas  »  man- 
dou que  correífe  o  livro 
pelas  ruas  de  Jerufalem 
com  a  cruz  aos  hombros; 
&  finalmente  nefte  le- 
nho eftampaíTem  o  livro 
com  finco  cravos.  Aqui 
ficou  o  livro  aberto, aqui 
ficou  o  livro  eftendido: 


:. 
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aberto  cõ  finco  chagas, 
para  que  de  dentro,  &  de 
fora  fe  podeíTe  ler  no 
livro  ;  eftendido  em  a 
cruz,  paraque  naõ  can- 
çaíTe  ao  Leytor  a  vi- 
rar folha  :  Hic  1'tber,  diz 
Silveyra ,  fuit  apertus , 
&  extenfusincruce,  ut 
ineoomnes vir tutu  ma- 
ximarum  exempla  per- 
legerent. 

E  quem  vos  parece,  que 
abrioolivro  na  cruz?  O 
mefmo  Chrifto ,  que  fe 
deixou   encravar  ;  elle 
mefmo  fe  fez  abrir.  Saõ 
Joaõ  muitos  tempos  an- 
tes vio  nas  fombras  de 
fua  Profecia  efte  livro  fe- 
chado, &  efte  livro  aber- 
to ;  abrio  o  Leaõ  do  Tri- 
budejuda,  que  he  Chri- 
fto ,  o  qual  logo  appa- 
receo  com  figura  de  Cor- 
deyro  em  pe ,  &  como 
morto :  Agnumftantem  dpoc.f.6 
tanquam  occi/umiSccom. 
muito  myfterio;  porque 
Chrifto  na  cruz  morreo 
em  pè;  &  fó  na  cruz  quiz 
fe  abriíTe  o  livro ,  &  íè 
publicaíTe,  o  que  eftava 
efcri- 
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cfcripto  por  dentro:  Cúm 
aperuifíet  librum.  Em 
q  uan  to  efte  livro  naõ  ti- 
nha as  chagas  abertas,  e- 
ftavaõ  osmyíterios  oc- 
cultos,  nem  fe  podia  ler, 
UM.  3-  nem  ver:  Nemo  pterat 
aferir e  librum,  neque 
refpicere  eum.  Porem 
tanto  que  fe  imprimirão 
os  caracteres  das  chagas, 
fe  defcubriraõ  os  iègre- 
dos  do  coração,  &  ieraõ 
os  exceíTos  de  feo  amor; 
diz  Silveyra :  Liber  ex- 
imij  amor  is  ,  ac  chari- 
tatis  Chrijii  ergahomi- 
nes  erat.  O  amor  antes 
de  fe  abrir  o  livro,  ló  íè 
defcobria  por  finais;  mas 
tanto  que  fe  mamfeítou 
na  cruz  ,  fe  deo  a  conhe- 
cer por  aíTinado.  Na  efc 
cripturadospèsfeliaõ  as 
preífas  de  íèo  amor :  na 
efcriptura  das  maõsa  li- 
beralidade de  feo  poder; 
&  na  efcriptura  do  lado  o 
compêdio  de  íuas  obras : 
In  eo  erantfcripta  Chri- 
jii opera,  ejusque  divini 
amor  is  monumentaàifà 
©melinoAuthor. 
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Masfe  o  livro  eftà  a- 
berto,  eferipto  por  finco 
partes ;  como  o  Evange- 
lho faz  mençaõ  fó  do  la- 
do, por  onde  fe  abrio; 
Unus  militum  lancea 
latus  ejus aptruitl  Che- 
gou hum  lòldado,  que 
com  a  lança  fez  tiro  ao 
pey  to,para  onde  Chrifto 
morrendo  inclinara  a  ca- 
beça; que  íè  o  amor  de 
Chriílo  naõ  tivera  apon- 
tada a  ferida,  pode  íèr 
errara  o  íoldado  o  golpe. 
Mas  feospès  eílavaõ  a- 
bertos ;  fe  as  maõs  rafc 
gadas,  çomoíó  falia  do 
lado  ,  que  íè  abrira?  Eíè 
as  mais  chagas  ainda  e- 
ílavaõ  correndo  íàngue, 
como  fó  falia  do  lado,  de 
quem  íàngue  ,  &  agoa 
corria  ?  Exivit fatigais, 
&  aqua  ?  De  todas  fal- 
lou  o  Evangelho,  quado 
fallou  dadopeyto;  por* 
que  a  ferida  do  lado  foi 
tal  ferida ,  que  fendo  mi- 
ma ío,  foi  compendio  de 
todas ;  por  ella  íe  viaõ  as 
outras,  &  neíta  chaga 
eferipta  no  pey  to ,  fe  lia 
Hhh  a 
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a  efcríptura  das  chagas     &  outro  eílado  muito  de 
de  pes,&  mtôs-.Hincpa- 
tet-Ax-L  o  à  Lapide,  G6>> 
7?//«2   habuijfe   quinque 


vemos  às  chagas;  mas  no 
eílado  de  fua  PayxaÕ 
concorreo  o  amor  ,  8c 


vulnera  ,  fiilieet  duo  m     também  o  odío  para  a- 
mambus  ,  duo  in  pedi-     brilas;  &  fó  no  eílado 
bus:  unum  inlatere.  K    gloriozo  concorreo  o  a- 
foppoíloifto,  poreíla,    mor  para  coníèrvalas  a 
que  Longuinhos  abria    deyxaremosoodio,eoni 
eom  a  fua  lança ,  &  o  E~     que  a  tirania  dos  homens 
vangelho  aponta  com  a    abrirão  eflas  janelas ;  ÔC 
foa  penna,  faremos  hum    fó  faltaremos  da  fineza , 
manifeílo  das  finco  cha-     com  que  o  amor  de  Chri- 
gas ,  &  da  liçaÕ  de  hum     ílo  em  quanto  immortaí, 
leremos  a  eícriptura  das    &r  gloriozo   abrio  ,  & 
m^s"  confervou  eílas  chagas. 

Eparaque  naõnosdete- 
$  CCXXXIX.  nhamos  mais,  peguemos 

do  livro, que  de  todos  e- 
-  Em  dous  eítados  po-     ílà  aberto:  Hic  líber fuiú 
demos  confiderar as  cha^-     apertus ,  %  extenfus  in 
gas  de  Chriílo  ;  ou- efte-    e-ruce,  Sc  comecemos  a 
li  vro  impreíTo  com  as  fu~    ler  pelos  caraderes  dos 
as  chagas :  ou  no  eílado     pès  ,  q ue  he  a  primeira 
gloriozo,em  que  hoje  as     efcríptura,  com  q  daõ  os 
coníerva  no  Ceo :  ou  no     noíTos  olhos; Libr újam 
eílado  mortal,  emqueas     legite,  quemT>eusMab 
recebeo  na  terra  :    ou     tmiverfis  legeretur,  ex- 
quando  as  fentio  patfi-    pofek :  diz S.  Lourenço 
vel  em  fua  payxaõ  :  ou     Juftiniano.  Lede,  que, 
quando  impaííivelappa-     paraq  todos  letfem  por 
receo  com  ellas  em  íua     efte  amor  de  JESUS, 
Refurreiçaõ.  Euihum,     eílà  exporto  o  livro,  que 
'      -  cite 
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cíle  titulo  Jhe  deo  Sil- 
veyra:  Líber  eximija- 
moris. 

Eícreveo  o  amor  de 
JESUS  nos  íèos  pès  cha- 
gados, osfeospaflbsap- 
preíTados  ;  fe  bem  para, 
mimduvidozos;  porque, 
mal  pode  por  pè  em  ter-, 
ta ,quem  o  traz  chagado,, 
&  ferido :  aíTim  o  vedes 
no  enfermo,  que  naõ  po- 
de mover  os  íèospa{Tos,íè 
os  pès  de  parte  a  parte  e^ 
ílaõ  chagados,  &  aber- 
tos. Naõ  vos  admireis, 
porque  quando  o  amor 
he,  o  que  fere ,  faz  an* 
dar  com  os  pès  abertos. 
Vio  Ezechiel  hum 
carro  myíteriozo,  por 
quem  puxavao  quatro 
animaes  ,  que  olhavaõ 
para  as  quatro  partes  do 
jnundo;a  Águia,  o  Leaõ, 
o  Homem,  &oBoy  to- 
dos tinhaõ  azas;  mas  no- 
ta o  texto,  que  os  pès ; 
Ezechi  eomílaeanclavaÕ,heraõ 
10#  *  '  de  Boy :  Etplantapedis 
eorum ,  quafi  planta  pe- 
dis vituli.  Se  a  Águia 
tem  azas  ,   porque  naõ 
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voa  com  ellas ,   íèndo 
próprias.?  E  fe  o  Leaõ,  o 
Homem ,  &  o  Boy  tam- 
bém tem  azas  ,  porque 
naõ  voaõ  cõ  ellas?  (que- 
aindaqueuaõ  íèjaõ  pró- 
prias ,  também  fe  voa  # 
como  Dédalo  com  ppfti* 
ças  )  Mas  todos  querem, 
andar  com  pè  de  "Boy ; 
tendo  azas ,  êc  azas  de. 
Águia?  Sim.  Porque  o 
Boy  anda  com  pès  aber- 
tos ,  &  raígados ;  &pa- 
raque  a  Águia ,  o  Leaõ, 
&  Homem  andaíTemcõ 
os  feos  paííbs  íèguros,  ÔC 
ligey  ros,  queriaõ,  como 
novilho ,  andar  com  os 
pès  abertos :  Tlantape-» 
dis  eorum  quaji  plan- 
ta  pedis  vituli.  PoriíTo 
hiaõfempre  adiante,  íèm 
nunca  tornarem  atraz.v 
poriíTo  caminhavaõ  fe- 
guros,porquelevavaõ  os 
pès  abertos :  Nec  rever- 
te bantur  ,  cum  amou  la* 
rent.  Tlanta  pedis  eo- 
rum quafi  planta  pedis 
vituli. 


Hhha      SCCXJL2 


M 
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§  CCXL. 

Eíles  quatro  anrmaes, 
que  na  commum  opinião 
hera  bum  fo,  que  repre- 
sentava aChriílo :  Hac 
quatuor  anirnalitt  unu  ^ 
idemquefmfferepYafen- 
tansunum  íhrtflum.  E 
aChrjílo  no  altar  dafua 
cruz  ofTeretidò  em  facri- 
^QÀo:Vitulitsqiáavi6ii- 
mafignificat  Saeerdotu, 
tê  Jkcrificium.  Bem  mo- 
ftra  na  quella  figura,  que 
foi  Cbriíto  o  figurado.  A* 
quelies.  naõ  impedia  os 
íeos   pafTos  a  abertura, 
dos  pès ;  a  Chrifto  naõ. 
detinha  a  abertura   das 
chagas.Eílavaõ  eíles  pès 
bem  abertos,  &  feridos , 
mas  eaminbavaõ  como 
novilho  fèguros  :  ^Un- 
ta pedis„  qmaji planta 
vituli  .    Aquelles    pès 
dosanimáes  tinhaõ  azas 
lemos  70:  Tênãtipe- 
deseorum,  hoceftaglles, 
&  céleres,  verre  o  à  La- 
pide:iendb  os  pès  abertos 
voavaQcoxnpreíTa,&li- 
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geyreza;  emChriílo  o  a- 
mor  que  abrio  as  chagas, 
nos  pès  accommodou  as 
pennas ,  &  aindaque  os 
pès  eítavaõ  prezos ,  naô 
eftavaõ  os  paííbs  para- 
dos. Os  pès  atados ,  8c 
prezos  da  Águia  naõ  e- 
ílorvaõ  os  voos  das  pen- 
nasr  quem  lhe  quizatar 
os  pès,  naõ  lhe  pode  pre- 
der  as  azas;  porque  com 
os  pès  atados  ,  ainda  vo- 
aõ,  &  os  pèsaílim  pre- 
zos com  as  azas  também 
caminhão. 

A  Chriílo  na  fua  cruz 
com  os  braços  eftendi- 
dos  chamou  Drexelio  A- 
guia  das  azas  grandes,  & 
nunca  ellas  foraõ majo- 
res ,  porque    nunca  fo- 
raõmais  creícidas  as  pe- 
nas iVidete  ergo  ntatrem 
Aquilam   in  cruce  fi- 
xam. Eílava  cfta  Águia 
preza, &  atada  peios  pès* 
&omelmo  amor,  que  a 
prendeo  com  dous  cra- 
vos ,  lhe  deo  as  pennas 
das  chagas  para  explicar 
os  íèus  voos. 

Eílà  bem;  mas  feeíla 
Águia 


tzau  6.1. 
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Águia  tem  os  feos  pès  fi- 
xos na  cruz  ,  §c  prega- 
dos, como  voa?  Vede,  o 
qfaziaô  osSeraphinsno 
trono  de  Deos ,  &  íabe- 
reis,  o  qpode  fazer  com 
ínayor  razaõ  Chriflono 
trono  de  fua  cruz.  No- 
tou Izaias  nos  dous  Se- 
raphins ,  que  affiftiaõ  à 
Mageítade  Divina,  que 
eftaudo  em  pè  com  os 
íèos  pès,  voavaõcomas 
azas  :  Vidi  T^ominum 
fedentem  fuper  folium 
excelfim,  &  elevatumr 
Seraphim  ftabant  :    & 
'volabant.  Eu  nao  repa- 
ro, emqueeílejaõ ,  por- 
que eítaõ  be  com  Deos :. 
nem  em  que  voem ,  por- 
que para  Deos  voavaó; 
mas  noto  com  Izaias ,  q 
citando  voem.  SeeílaÕ; 
S-tabantv  como   voaõj? 
Volabant  ?  Ou  íe  voaõ? 
como  eílaõ?  Oeílardiz 
quietação  :  o  voar  diz 
movimento;  logo  como 
pode  eftar  parados;  Sta- 
bant :  fe  apparece  volan- 
tes: Volabant!  Efta  con- 
tradição vencerão  os  Se- 
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ràphins;  porque  eftavaô 
crucificados  :'.  diz  S.  Je- 
ronymo  :  Exienfis  a  lis 
crucem  imitantur.  Ti- 
nhaõ  cada  hum  dos  Sera-^ 
phins  três  ordens  de  a- 
zas ;  com  humas  cobriaô 
o  s  pè  s ;  co  m  ou  trás  «fo  r- 
mavaõ  as  cruzes;  ôícom 
as  outras  expiicavaõ  os 
voos.  E  como  efíavaõ 
crucificadosrnaõ  he  mui- 
to, que  as  meímas  azas , 
que  os  paraõ,  os  levem  ; 
&  as  meímas  pennas,que 
os  fazê  aííiítir ;  Stabant  1 
os  façaõ  voar;  Volabant, 

§  CCXLL 


DizS.  Jeronymo,que 
eíles  Seraphins  iraitavaõ 
a  cruz :  &ucem  imitan- 
tur. E  que  cruz  hera  a 
imitada?  Naõaqueviaõ 
de  prezente,  porque  naõ 
havia  crucificado  ;  mas 
aquepreviaÕ  defuturo; 
a  cruz  do  Calvário;  aon- 
de íevio  Chriíto  crucifi- 
cado ,  &  chagado  ;   & 
por  íèrem  as  pen nas  do- 
bradas, lhe  multiplicarão 

as 
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as  feridas.  AíTimeftavaõ 
os  pès  pregados  com  os 
cravos,masnaÕ  paravao 
com  osíeos  voos.  Seo- 
Ihavamos  para  aquelles 
divinos  pès  feridos,  cha- 
gados ,  &  encravados, 
parecianos,  que  naõ  po- 
diaõ  dar  hum  paíTo:  Sta- 
bant.  Se  olhávamos  pa~ 
ra  tantas  pennas,  viamos 
huma  Águia  de  muitas  a- 
zas:  Volabant,  Se  olhá- 
vamos para  a  cruz  fixa 
em  a  terra ,  cuidava©  os 
prezentes  eftar  Chrifto 
como  immovel ;  porque 
fènaõ  abalava  a  cruz.  Se 
olhávamos  para  o  amor; 
viamos  ,  que  o  meímo 
amor,  que  ofez  parar  na 
cruz  ,  o  fez  correr ,  & 
voar. 

NoThabor  ofTereceo 
Pedro  a  Chriílo  hum  ta- 
bernáculo para  deícan- 
çar,  &  ficar  ali  parado: 
Mattk  jftonum  eft  nos  hic  effe. 
Faciamustria  taberna- 
cuia,  tibi  unum  .  E  por 
oeício  o  tratou  Chrifto ; 
como  a  homem,  que  nap 
íàbia,  o  que  dizia:  JStef 
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ciensquid  diceret.  Pois. 
Senhor  naõ  faz  Pedro, 
bem,  em  vos  por  hum 
tabernáculo  no  monte  5 
íè  o  Propheta  volo  via 
pôr  em  o  íol :  In  fole  fo- 
fa it  tabernacuhimfmmlPW™' 
Que  mais  tem  hum  ta- l8,6, 
bernaculo,  que  outro  ? 
Se  o  do  foi  por  fer  luzido, 
também  o  do  Thabot 
tem  muitas  luzes.?  Se  o 
doíòl  por  eftar  levanta- 
do da  terra ,  também  a- 
quelle  monte  fe  avizinha . 
cornoCeo  ?.  Sabeis,  por- 
que naõ  quiz  Chrifto  fa- 
zer aífento ,  &  fixar  ta- 
bernáculo na  quelle  mo- 
te ;  porque  o  monte  naõ 
íè  move ,  &  o  íòl  nunca> 
pára:  In  fole  fofuit  ta- 
bemaculum  fuum.  Por- 
iíTo  diz  David ,  que  ha- 
via de  por  o  íeo  taberná- 
culo no  fol;para  moftrar, 
que  eftando  alTentado  le 
movia ,  &  habitando  em 
caza,como  morador  del- 
ia, naõ  parava.  Do  cir- 
culo de  cada  dia  ,  com 
que  o  lol,  íem  celTar,  an- 
da íèmpre  rodeando j  8c 
tor- 


Eccl.  i. 
6. 


Caftt.  2 
8. 


Pfalm. 
8.6 
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torna  a  rodeai-  o  mundo, 
diíTe  Salamaõ:  Giratper 
meridiem,  &flettitur  ad 
aquilonern,  lufiransuni- 
<verfa  in  circuitu. 

Iflofazofol,  &  fez 
fetopre  Chriíto  ,  depois 
que    fe  manifeftou   ao 
átâdo  para  o  alumiar :  do 
Céo  para  o  prezepe  veyo 
faltando:  Ecee  ifte  venit 
faliens  m  montibus.R  na 
cruz  com  os  pês  pega- 
dos andava $  porque  ie  a 
cruz  foi  tálamo,  .em  que 
defcaníbu    :  Trotedens 
dethalamofua  s  hera  de£ 
caníode  íòlyque  naõ  ce£ 
ia  de  znàwlnfolefofMit 
tabernacuium.  Santo  & 
góítinho    explicou  eíle 
paífo  a  noíTo  intento  por 
Chriíto  chagado  na  íua 
wzilnfolepofuit  &c, 
kieft,  corpus fuum,  quod 
a  dilato  flagellis  cafuy 
&  fpints  coronatum.  A 
foi  fundou  Chriíto  o  feo 
tabernáculo  „  ahi  edifi- 
cou a  íua  caza,  mas  no 
íol ;  que  anda  íèmpre  em 
perpetuo    movimento. 
PoriíTonaõ  querendo  o 
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tabernáculo  de  Pedro  no 
monte  Thabor,  que naõ 
fernov\2LiNefciensqmd 
diceret :  quiz  o  taber- 
náculo do  foi  no  monte 
do  Cal  vario, em  que  eílã- 
do  pregado,  íèmoveíTe: 
Infolepofuit  tabernacw 
lum* 

§  CCXLII. 


Quanto  mais:  que  ce- 
mo  corria  o  langue  das 
chagas,  naõ  podiaõ  pa- 
rar as  fontes  dos  pès;nem 
os  pês  podiaõ  ficar  corii 
correntes ,  quando  os  nt 
os  caminhavaô  foítosv 
Ouvi  opafíb,    &  pode 
íèr  náõ  ouviríeis  a  pon- 
deração. Pondevosnos 
dezertos  do  Egypto  com 
os  filhos  de  Ifrael  cami- 
nhando para  a  terra  de 
promiíTaõ  .    Perecendo 
ali  de   íède  aquelle  nu- 
merozo  exercito ,   ferio 
Moyzes    huma    pedra 
com  dous  golpes  de  hu- 
ma vara;  &  íàhio  agoa 
com  tanta  abundância , 
que  matou  ao  povo  a  íè* 
det 
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Num.     de  j  TercuJJit  virga  bis 

10'  '    Jilicem ,  M egrejfa  funt 

aqua  largijjima. 

Falia  S.  Paulo  deíle 
milagre  ,  &  diz  aílim.- 
i.Corin-fâibebant  de  cotifequen- 
th.\o.^te  eospetra:  bebiaõ  da 
pedra,  queosfeguia.  E 
como  os  hia  íèguindoa 
pedra  ,  naõ  o  entendo; 
porque  a  pedra  naõ  íe 
movia  do  lugar ,  aonde 
filava,  mas  íó  os  íèguiaÕ 
os  rios  milagrozos,  que 
da  pedra  manavaõ  ,  8c 
Jhiaõ   acompanhando  o 

Í>o  vo .  Pões  diga  S .  Pau- 
o,  para  melhor  o  enten- 
dermos ,  que  bebiaõ  da 
agoa  ,  que  os  feguia ,  & 
naõ  da  pedra, que  ficava? 
Ora  bem  íèdeo  a  enten- 
der Paulo,  com  o  queac- 
creícentou:  Bibehant  de 
confe quente  eos  petrâ ; 
Tetra  atite  eratChrifttts. 
Eíta  pedra  hef  a  Chriílo , 
&  como  Chriílo  corria  a 
agoa,  havia  de  tãbe  cor- 
rer cõ  elía.Dous  milagres 
fèviaõ  neíle' milagre,  hu 
da  agoa,  outro  da  pedra: 
o  primeiro  cm  íahir  da 
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pedra  agoa  ,  o  fegundo 
em  íeguir  a  agoa  apedra : 
mas  todos  iè  devem  à 
fonte,  donde  naiceraõ  , 
que he  Chriílo,  &Chri- 
íío  na  ília  cruz  :  TPetra 
auteyn  erat  Chriftus  ;dif- 
íè  Ugofobre  o  Píàlm. 77. 
Tercujfitpetram  inEre- 
moy  &  adaquavitjdeff , 
in  cruce. 

Todo  eíle  íucceflb  do 
dezerto,  foihumeníayo 
da  tragedia  do  Calvário. 
A  pedra  he  Chriílo  na  íua 
cruz:  TercuJJitpetram 
inEyemo  ,  tdeft,  in  cru- 
ce. Os  dous  golpes,  com 
que  Moyzes  abrio  a  pe- 
nha, foraõ  as  chagas  dos 
pès,  queflzeraõosdous 
cravos  :  da  pedra  ferida 
corria  a  agoa  ;  dos  pès 
chagados  manava  o  lan- 
gue :  a  agoa  íeguia  a  íua 
pedra  ;  aos  rios  de  fan- 
gue  feguiaõ  as  íúas  fon- 
tes :  &  lè  foi  milagroza  a 
pedra  íèndo  immovel  a- 
companhar  as  luas  corr 
rentes  de  agoa ;  milagro- 
zos foraõ  os  pès  de  Chri- 
ílo eítando  pregados  ícr 
gui- 
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guirem  os  feus  dilúvios 
de  Tangue.  Mas  naõ  he 
muito ,  que  fígaõ  os  pès 
o  Tangue;  porque   naõ 
pode  Chrifto  eílar  para- 
do ,  com  os  /eus  pès , 
quãdo  naõparaõ  as  cha- 
gas com  o  íàngue  t  Bi- 
òebant  de  confequente 
eosfetra. 

Tendes  víílo,& li- 
do na  efcriptura  dos  pès 
o  muito  ,  que  andarão 
eftes  pès  chagados,  & 
pregados  na  cruz  :&  da 
qui  tirareis ,  o  quãto  an- 
darão eíles  pès  depões  de 
reiufcitados  com  chagas 
fó  fem  cruz.  Três  <iias 
cfteve  o  livro  na  íepuítu- 
ra  recolhido  ,  ou  íèpul- 
tado ;  &  depões  come- 
çou logo  a  correr.  Jà  ap- 
parecendo  à  Virgem  Sã- 
tiífima  no  íeo  reriro:  jà 
àMagdalena  fora  do  íè- 
pulchro  .•  jà  às  Santas 
Marias  no  caminho  i  jà 
a  Pedro  no  lugar  da  pe- 
nitenria  :  jà  a  dous  ãf- 
cipulos  de  Emaus  na  via, 
&no  termo.- jà  aos  de- 
mais no  Cenáculo :  jà  a 
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Thomè  incrédulo  com 
o  toque <le  íuas  chagas.-jà 
outra  vez  aos  diícipulos 
nas  prayas  de  Gaíilea  ? 
jà  íègunda  vez  a  Pedro 
examinando-o  do  amor  s 
jà  terceira  vez  aos  àif- 
cipulos  fentados  á  me 
za  .    Emílrn  a  todos  , 
&  em  toda  aparte  fe Fez 
prezente  com  as  íuas 
chagas,  paraque  nosca- 
racleres  dos  pès  leífemos 
©s  paíTos  de  íèo  amor  ♦• 
Librumjàm  leglte  :  Ia 
eo  eram  feripa  Chrijfi 
ej>eray  ejufque divinia* 
moris  mmnmenta. 

$  ccxliii. 


Efta  foi  a  eícripturâ 
dos  pès.  Equaífoiaef- 
criptura  das  maõs  ?  O 
meímo  amor,  que  com 
a  tinta  do  íàngue,  &  com 
as  pennas  dos  cravos  ef 
creveo  nos  pès  as  pre£ 
ias,  imprimio  com  os 
meímos  inftrumentos  a 
liberalidade  nas  íuas  mã- 
es.-iy  mamkitsweisdif-  tri*** 
cripjite:  diz  Deos  por  16. 
lii        Izaias 


li 
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Iziias,  nas  minhas  maõs 
vos  efcrevi.  E  quando, 
Senhor,  nos  efcreveftes? 
Atites  de  incarnar  na5 
podia fer;  porque naõ  tí- 
nheis maõs.-  depões  de 
inearnada,  &  antes  de 
padecer,  também  naõ  ; 
porque  ainda  quehaviaõ 
maõs ,  naõ  haviaõ  cha- 
gas. E  pois  quando  foi 
eílaercriptura?Foi  quan- 
do o  ódio  vos  ferio  com 
os  cravos ;  &  o  amor  nas 
m  õsvos  abrio  as  letras. 
Aífím  o  eutendeoBaeza: 
In  mambus  rmis  difcri- 
fjite.  Sunt  equidem  vul- 
nera clavorum*  &Jigna 
dõ/orum.Quiz  pões  o  a- 
mor,  que  neíta  eleriptura 
das  maõs  JeíTenj  a  libera- 
lidade de  Chriílo ;  pões 
ainda  com  as  maõs  fe- 
chadas difpendeo  favo- 
íespelas  chagas  aberras. 
Antes  de  Chriílo  abrir 
as  chagas  para  dar,  abria 
as  maõs  para  curar  a  hum 
ieprozo  ;&  para  o  iàrar  da 
lepra  eflendeo  as  maõs: 
||^ff  1'Extendens  mamtrn  fit- 
«m%S$ mundatus eft\  Pa^ 


taça5xxvt. 

ra  refufcitar  afiíhadefu- 
ta  de  hum  Princepe,  po- 
las:  Impone  manutuã...  M  „, 
tenuit  manum  ejus.E  pa- 1 8.  i4. 
ra  livrar  os  difcipulos  do  y- 
perigo  da  morte  no  mar 
abrio  as  maõs,  &  ceíTou 
o  vento:  Et  contínuo  ex-  Matth. 
tendens  manum...  cefía- I4'  ^ 


vit  ventus  :  porem  de-  31 
pões  de  abrir  as  chagas  r 
naõ  he  neceíTario  abrir, 
por,ou  eílender  as  maõs? 
porque  com  as  maõs  fe- 
chadas eílaõ  os  thezou- 
ros  abertos;porq  eílaõ  as 
maõs  manirro tas»  Athe 
gora  podia  Chriílo  com 
o  fechar  das  luas  maõs 
dizer-  Noneftmeum da-  Matth. 
revobis :  naò  poíío  dar »  2°*  2> 
o  que  me  pedis:  mas  a- 
gora  |  ainda  que  negue  9 
ha  de  dar  com  maõs  fe- 
chadas, porque  eítaõ  as 
chagas  abertas;  &eont 
tanta  liberalidade,  que 
como  tem  tudo  das  luas 
maõs  ..*  Omnta  dedit  eiJwx-i^ 
fPater  m  ma?ius:ksma.õs  3" 
cheas   ha  de  diípender 
íeu  amor  pelas  chagas. 
Aíiim  o  experimen- 
toa 


MMHMHHM 
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Tou  a  Eípoza,  quando  o- 
Ihado  para  eftasmaõsas 
vio  feytas  ao  torno ,  8c 
cheas  de  jacintos:  A£z- 
nusillius  tomatiles  áu- 
rea plena  hyacinthis. 
Con/lderou  as  chagas,  & 
logo  as  vio  muy  ricas: 
como  explica Vhilo.-Ttíc 
iornatiles  faBa    funt 
Chriflim  anus, yuan  do  is 
ittas  extendit  m  cruce ; 
quando  cr  clavis  perfo- 
rata  fuerunt.    EftavaÕ 
eftas  maõs  cheas  de  a^ 
mor :  Tkna  charitate , 
diz  o  àLapide,&  o  amor, 
que  lhe  abrío  as  chagas , 
€nriqueceo  as  maòs.-Tle- 
71  a  auro  Tbarfis^cnç  o 
Arábico,  &  o  Syro:  La- 
fidibus  auri.Tlena  hya- 
tjntbis.Vor  entre  as  mã- 
os cahiaõ  os  jacintos  dé 
íangue ,  o  ouro  da  chari- 
dade,&  todos  osthezou- 
rosdifpêdiacõmaõ  che- 
ya  athe  o  íangue  nos  dar: 
'Plena  hyacinthis. 

§  CCXLIV. 

Reparo  -em    que 
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appareçaõ  asmaõs che- 
yas ,  t&lena  :  fè  quem 
dà,  fica  com  as  maõs  va* 
zias  ?  Aílim  fàccede ,  a- 
quem  dà  como  homem: 
mas  naõ  a  Chrifto ,  que 
dà  como  Deos ;  porque 
dà  como  fonte,  que  ma-; 
nando  em  huma  íucceíli-í 
va  corrente ,  nunca  fec* 
ea,  mas  íèmpre  fica  conj 
tanta  agoa  emfy,  quan-» 
ta  de  íy  diíòendeo.  Das 
maõs  de  Chrifto  mana- 
rão as  fontes ,  porque 
por  dous  canaes  fuecefli- 
vamente  cbrriaõ  os  rios* 
de  íangue,  que  enchen* 
do-nos  de  riquezas,  naõ 
ficavaõ  as  maõs  vazias; 
porque  para  nos  dar  ma- 
is, as  chagas  as  tinhaÕ 
íèmpre  cheyas  :  Viena 
hyaeinthis'.  &  cõ  taõ  lar- 
ga maõ,  que  para  nos  dar 
íeu  amor,  naõ  tem  medi- 
da, nem  preço. 

Nemo  áccendit  kver-  jvtatth 
nam ,  &  ponit  eam  fub  i  j\ 
modio ,  Jedfuper  cande- 
labrum .  Falia  Chrifto 
com  íèos  diíçipuíos,  8ç 
aviza-os,  que  jà  que  os 
Iii  z  cria* 
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criava  para  luzes  do  mu-    lavras- <ftw     \i-  „ 

Norave  avizo/  Masna      i.  areva»?><F"eeJlmlit- 
ro.  Quequerd  zerChH*         &VOreS'  os  beBefici- 

lazes  ocçukas  de  bdw«  rff  / -  ,Deos  ►  haõ 
do  aiqueyre  SSSS  ÉJ?**?  mukiP'i«dos . 
zaõ  tia  dará    comn  t    ^ab,und?t,tes-  «m.  as 

r-  dehuL  a:  fessriíar 

ássãasSÈ  JoA,n8e,ic° abberfc 
ãssassaps  sê;?  «íssbí 

medida, nem .conra  suar-    ai  pftr/.ii«7-       COfl"j 
da*  ãe,*»^  *^ufr-     aseitreJiasíaoraatas  en> 

■ff»  W*W  auimal,    3SSBSSÊS3& 

Por- 
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Poriíto  trouxe  por  cõpa- 
raçaõ  as  eftrelías ;  porq 
íè  carecem  de  numero  a 
íiofTos  olhos,  fem  nume- 
ro íãõ  os  benefícios,  que 
recebemos  das  maõs 
de  Deos ;  que  para  os  re- 
ceber fàõ  as  maõs  pou- 
cas ,  &  para  os  contar 
faltaõ  números:  Utrum- 
queinnumerahile  ejlna- 

E  íobre  tudo  iflo  nern 
4.E*od.  pezo  tem :  Tondera  mh- 
hiignispndus.  Propôs 
•o  Anjo  efte  enigma  a  Ef- 
dras.  O  meu  pezo  he  co- 
mo o  pezo  do  fogo»  Pa- 
recem efçuras   as  pala- 
vras, íè  as  tomarmos, 
como  íoaõ :  mas  íè  as  en- 
tendermos    allegorica- 
mente,ficaõ  claras^  con- 
forme o  que  dizemos:  íè 
puzermos  os  benefícios, 
&  graças,  que  Deos  nos 
faz  em  huma  balança, 
haõ  de  pezar  como  o  fo- 
go, que  naÕ-  peza  ,  mas 
antes  íòbe;  porque  o  fo- 
go do  amor  o  faz.  fubir, 
Sc  n  aõ  pezar :  'Pondera 
mihi  ignis pondusi  poi- 
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maisq  Deos  com  as  fuás 
liberaes  maõs  abra  osthe- 
zourosde  luas  graças ,  & 
foice  os  rios  deíàamuni- 
fícecia,  fentiremos  a  car- 
ga, mas  naõ  opezo;ponj 
tudo,  o  queda.,  hecomo 
fogo  ,  que  viaõ  pcza  s 
(Pondera  mzhi  igítispon* 
dus. 

$  CCXLV. 

Eíla  a  condição  <Ja 
quellasmaõs  divinas  fey+ 
tas  ao  torno  r  &  abertas 
com  as  chagas:  Torna- 
tiles  faãafunt  Chrifti 
manus,  quando  e a  cia- 
vis  per  for  ata  fuerunt% 
que  abertas ,  &  fechadas 
íaberndar  às  maõs  cheas, 
&  fem  pezo ,  conta,  & 
medida.  Os  homens  nos 
íèos  contraros  obíèrvaõ 
o  numero ,  o  pezo  ,  8c 
medida ;  o  numero  pela 
conta,  o  pezo  pela  ba- 
lança ,  a  medida  pela  va- 
ra ;  porque  regula©  tuda 
pelo  íèo  interefle  ;  po- 
rem a  liberalidade  da- 
quelias  maõs  chagadas.* 
(Plena  lapdibus  aurk 
Co» 
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como  fe  governa  pelo  a- 

mor,  naõ  conta,  o  que 

àà;  porque  o  amor  na  eí- 

coJIa  do  bem  fazer,  do 

numero  de  hum  naõpaf- 

fou-.Vnumamat,  &re- 

Izquos  números  en  pede 

calcat  amor:  naõ  pèza; 

porque  he fogo,  queíò- 

be ;  naõ  mede ,  porque 

immeníò  ,   feQ1  medida. 

Emfím  dà  como  pródigo 

ícm  limitação  com  maõs 

abertas  ,  &defcubertas 

porque  chagadas. 

Eílasmaõs  vio  Izaias 
cícondidas  de  bayxo  de 
muitas  azas:  Etmanus 
hominis  fub  pennis  eo~ 
rum :  &  eflas  mefmas  vio 
Thomè  manifeítas  na  re- 
fureyçaõ  .•  Videtemanus 
meãs.  Se  efcondeis  Se- 
nhor as  voífas  maõs ,  pa- 
raq  as  naõ  veja  o  Profe- 
ta, como  asofFereceisa 
Thomè  para  as  ver:  Vi~ 
dete  manus  meãs?  As  \  of- 
fas  maõs  íèmpre  foraõ  li- 
berais, &  muy  fermozas 
para  ferem  viílas:  pelo- 
que  ouasmoílrai  a  Izai- 
as, ou  as  efcondei  a  Tho- 
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mè  ?  Ou  íe  as  deixais  ver 
a  Thomè,  naõ  as  negueis 
a  Izaias?  Ou  para  ambos 
fé  eícondaõ  ;   ou  a  am~ 
bos  fe  manifeílem  ?  Naõ 
pode  íèr  ,   fenaõ  como 
foi.  Aindaque  eftas  ma- 
õs heraõ  as  mefmas,  naõ 
eílavaõ  com  as  mefmas 
chagas.   Quando  Deos 
appareoeo  ao  Profeta  i 
naõ  eílavaõ  cilas  mâõs 
chagacias ,  poriífo  appa- 
recém  eícondidas .-   Et 
manus  hominis  fub p eu* 
nls  eorum.  Quando  ap- 
pareceo  a  Thomè,  eíla- 
vaõ com  as  chagas,  por- 
iífo apparecem  manife- 
ílas:  Videtemanus  meãs. 
Antes  deíles  caracteres 
fazia  Deos  as  mercês,  & 
retirava  as  maõs,  depões 
defeverêaííinaladascõ 
as  feridas  deícobria-as : 
Videtemanus  meãs.  Do- 
us  benefícios  nos  faz  a- 
gora  Chriílo  cõ  hu  abrir 
de  maõs ,  o  primeiro  no 
muito ,  que  nosdà,  o  fe- 
gundo  no  muito  ,  que 
nos  deixa  ver:  o  que  nos 
dà  íao  as  dadivas.,  com 
que 
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que  nos  enriquece  nof- 
íàs  almas  :  o  muito  que 
nos  deixa  ver  as  chagas, 
q  íàõ  o  emprego  deno£ 
íasviftas.  Os  benefícios 
faõ  efTèytos  de  fua  iibe- 
ralidade;as  viítas  íaõ  afe- 
emos, de  que,  para  dar- 
com  mais  larga  maõ  ,  a- 
brio    efks   portas  para 
nos  deícobrir  as  fuás  cha- 
gas, no  que  recebemos, 
&  no  que  vemos.  O  que 
recebemos,  íaõ  graças;  o 
que  vemos,  faõ  as  cha- 
gas ;  o  que  recebemos, 
íàõ  dadivas;  o  que  ve- 
mos, as  maes  donde  pn>  ■ 
cedem  :  nos  benefícios 
vemos  os  eíFeytos,  nas 
chagas  lemos  a  cauza  de 
feoamor,  que  para  dar 
com  maõs  mais  largas, 
abrio  nas  maõs  aquelias 
porcas:  Manusejustor- 
fiaúies  tunefaefafunt, 
quando  ca  clavis  perfo- 
Vatafuerunt; 

Tomai  ultimamente 
o  livro ,  &íem  virar  fo- 
lha lede  a  eícriptura  do 
lado,  que  he-á.  chaga,  em 
queíè  empenhou  mais  a 
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amor  ;  Librumjàm  le~ 
gire:  In eoerantjcripta 
'Chriftiopera.ejttsque  di- 
viniarnorismonumenla. 
Efta  chaga  íe  avente- 

jouàsdemaiS;  porque  as ; 
demais  derao  de  íy  fó  o 
langue  ;  deita  íabio  lan- 
gue ,  &  agoa  :  Exivit 
fanguis ,   @  aqua.  Por- 
fio foi  a  íumma  de  todas 
as  chagas:  Lancealatus 
ejus  nperuit.  Hincpatet 
Chrifium  habuifíe  quiw 
que  vulnera.  Mas  por* 
quefe  náõ  contentou  e* 
íta  chaga  com  derramar 
Tó langue;  mas  fangue; 
Sc  agoa  ha  de  fahir  ?  Sim; 
porque  Chriíto  com  a  a- 
goa  queria  apagar,  o  que 
eílava  eícripto ,  &  com 
o  langue  eícreveo  de  no* 
vo  no  pevto  >  o  que  in* 
carnava  lèo  amor.    Os 
peccadores  tinhaõ  eferi- 
pto  nas  coitas  de  Chriílo 
íèos  pe ceados  s    Super 
dorfum  meum  fabrica- 
verunt peecatoreSr  tem 
outra  letra  araverunt&- 
briraõ.   E  S.  Paulo. diíTe» 
que  Chriílo  morrendo  a- 


Co//.  2. 
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pagara  a  efcriptura  de 
noííbs  pe ceados  .-  De- 
lens ,  quo d  contra  tiose- 
rat ,  cbirographrím.Mãs 
feChrifto  entaõ  apagou 
huma  eleriprura ,  foi  pa- 
ra eícrever  outra  :  com 
a  agoa  apagou  a  eleriptu- 
ra das  coitas,  em  quee- 
ílavaõ  eícriptos  os  pec- 
cados:  com  o  langue  ef- 
creveo  no  peyto  outra 
efcriptura,  em  que  eíla- 
vao  eícriptos  os  pecca- 
dores;  a  primeira  efcrip- 
tura apagada  foi  remédio 
noíTb:  a  íègunda  foi  fine- 
za fua. 

§  CCXLVI. 

Eíle  deve  fer  o  myfle- 
rio,  porque  a  lança  abrin- 
do o  pey  to,  &  paíTando  o 
coração  ,  fàkio  peias  co- 
das :  foi  revelação  de 
Santa  Brizida  :  In  cor  de 
punflus  erât  tam  ama- 
re,  &  mifericorditer  , 
quòd ' pungens  non  defti- 
tit,  donec  lancea  attivit 
cofiam.  He  também  pa- 
recer de  Santo  Athana- 
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zio :  MaãatusjESVS 
esl  mn  alibi ,  quàm  m 
latereadcoftas.  O  ódio 
de  Longuinhos  fez  o  tiro 
com  a  lança,  mas  o  amor 
de  Ch riflo  guiou-a ;  fez 
que  abriffe  o  peyto,atra- 
veíTafle  o  coração  ,  & 
paíTaífe  pelas  coitas;  pa- 
raque  a  lança,como  pen- 
na  com  agoa,apagaífc  de 
traz  as  noffas  culpas ,  Sc 
com  o  langue  efcrevefíe 
diante  as  fuás  finezas.  E 
em  que  eíteve  a  fineza 
deita  chaga.?  Emmoflrar 
o  coração  por  ambas  as 
partes.  Quem  olhava  pa- 
ra as  coitas  de  Chriíto , 
via  o  coração  pela  jane- 
Ja ,  por  onde  íahira  a  lan- 
ça :  quem  olhava  para  o 
peyto  diante,  via  o  meí- 
rno  coração  pela  porta , 
que  abrira  o  ferro:  pelas 
chagas  dos  pès  &maõs 
viaõíe  os  efFeyros  do  a- 
mor,  mas  naõ  íè  via  o 
coração ;  porque  hera  o 
amor  eleondido ,  com  a 
nuvem    da  humildade.- 
Fere  tu  es  Ti  eus  abfcon-  p 
d/tus.  Porem  tanto  que  /£$' 

o 
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o  amor  abrio  a  chaga  do 
lado ,  correo  o  amor  as 
corriuas,  para  appareeer 
por  huma,&  outra  parte, 
Sc  fe  manifeílaíTe  a  nof- 
íòs  olhos;  porque  o  amor 
viílo,  he  amor  extrema- 
do. 

Do  meímo  Verbo  in- 
fow.p.f.  carnado  diz  o  Apoílolo, 
que  íe  fez  homem  fegun- 
do  a  carne.  E  SJòaõfal- 
fea».  i  Ja  pela  meíma  fraze:  Ver- 
4-         bum  caro  faãumeft.  Se 
a  alma ,  &  eípirito  foi  a 
principal  parte,  que  to- 
mou ,  Sc  unio  a  íy  o  Ver- 
bo Divino,  porque naõ 
diz  que  o  Verbo  fe  fez  eí: 
pirito ,  íènaõ  que  íe  fez 
corpo  ?  A  razaõ  he  a  dif- 
ferença,  que  ha  entre  o 
corpo ,  Sc  o  efpirito .  O 
corpo  fó  cabe  na  esfera 
dos  olhos;  Sc  ao  efpirito 
naõ  podem  alcançar  noí- 
fas  viítas ;  Sc  como  a  in- 
carnação do  Verbo  foi  o 
mayor  extremo  defeoa- 
mor ,  poriííb  o  Evange- 
liítadiz,  quele  fez  cor- 
po ,  &  naõ  efpirito ,  ex- 
pondo-fe  feo  amor  a  nol- 
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fos  olhos  para  deíèobrir 
íuas  finezas:  Ver  hum  ca- 
ro faBum  eft*  Também 
£s  Paílores ,  com  ferem 
ruílicos;  cofirmaraõ  eíla 
YcrdadciTran/eamusa/2  Luc.  z2 
que  adíBetbleniy  &  <vi-  ijy 
deamus  hoc  ver  bum.  Va- 
mos todos,  Sc  vejamos 
o  Verbo.  Se  he  palavra: 
hoc  Verbum ,  como  po- 
de fer  vifta,  videamusl 
A  palavra  ouve-fe  ,  Sc 
naõievê.  Digaõ  logo  os 
Paílores,  vamos  a  ouvir 
o  Verbo,  &  naõ  a  vera 
palavra  ?  FaliaraÕ  os  ru- 
íticos  como  fabios.  Qui- 
zeraõ  os  Paílores  figni- 
ficar  o  amor  do  Verbo 
Divino  para  com  os  ho- 
mens ;  Sc  eíle  naõ  feria 
perfeitamente  conheci- 
do v  íènaó  foífecõ  evidê- 
cia  aos  olhos  manifeílo. 
Na  matéria  da    fé  fó  ft 
crê ,  o  que  íè  naõ  vê;  nas 
matérias  do  amor ,  íó  o 
queíevê  íècrê:  na  fé  a 
efcuridade  he  a  meihor 
prova  dos  myílerios;  no 
amor  a  evidencia  he  o 
melhor  teílemunho  das 
£kk        fine- 
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finezas.  E íèndoo  amor 
da  incarnação  grande  ,.. 
por  fe  manifeílar  a  os  ©~ 
lhos  a  humanidade  de  fóV 
ra ;  ainda  he  mui  tomay- 
or  o  da  cruz;  porque  pe- 
lo lado  fe  manifeítou  a 
eoraçaQ  de  dentro  :  da? 
Incarnação  viaíè  a  nu-- 
vem  da  humanidade;  mas, 
naõíè  via  o  coraçaô\que: 
fe   ©ccultava    debayxo 
deJIa :  porem  na  cruz ,,  a 
lança  rompe©  a  nuvem 
por  hum  lado  ■„  &  o  cora- 
ção íè  deícobrio  aos  o- 
lhos  por  rodos  os  lados. 
Mais  devemos  ainda 
às  finezas  defta  chaga , 
porque  pelo  lado  o  amor 
naõ  fó  deícobrio  o  corar- 
çaõ  para  o  ver,,  mas  en- 
tregpu-o  aos  homens 
para  o  lograrem.  Grande 
chaga  /Grande  fineza/ 
J»b. 6. 7.  §)uidejf  homo,  quia ma- 
gnificas- eum  ;  aiit  quid 
apponisergaeiím  cortu- 
<um1  Que  couza  he  o  ho- 
mem, (diz  o  pacientiífi- 
mo  Job  )  paraque  afiim 
o  levareis,  ponde  nelle  o 
toíTo  coracaõ  ?  Adver- 
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ti  nelle  modo  de  fallar  de 
Job,  que  naõ  he  muito» 
uzado .  Para  Job  en  care- 
cer o  amor  de  Deos  para 
com  os  homens,  bailava 
dizer ,  que  Deos  trazia 
os  homens  no  coração ; 
masdizer,  que  Deos  pós 
o   leo  coração  nos  ho- 
mens ,.  he  novo  modo  de 
fallar ,  &  de  encarecer  ? 
jdpponis  erga  eum  cor 
tuum.  Será  grande  en- 
carecimento ,    mas   he 
grade  my íterio  da  chaga 
do  lado ;  porque  por  eiía 
iahio  o  coração  deChri- 
ílo ,  Sc  íè  pòs  nas  maõs 
dos  homens.  Em  quan- 
to eila  chaga  eílava  fe- 


chada, tinha  Peososho 
mens  no  leo  coração :  a- 
brio-fe  de  par  em  par  eíta 
porta ,.  &    fahio  logo  o 
coração  de  Deos,  &  pofc 
íè  no    coração  dos  ho- 
men  s  ijftpoms  erga  eum 
cortuum.Com  a  abertura 
deita  chaga  te  m  os  ho- 
mens duas  vidas,  porque 
tem  dous  coraçoens :  vi- 
vem pelo  íèo  coração  , 
que  lhedeo  a  natureza: 
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&  vivem  pelo  coração 
de  Chriíto  ,  que  Jhe  en- 
tregou o  amor :  Apponis 
erga  eum  cor  tuum.Tan- 
tocomo  ifto  devemos  a 
cila  chaga ,  que  naõ  fó 
nos  deo  a  agoa  para  re- 
médio de  noíTas  culpas : 
o  íà  ngue  para  eícriptura 
de íua  finezas.-  mas  tam- 
bém o  coração  para  me- 
lhora de  nolTas  vidas  : 
Adónis  erga  eum  cor 
tuum. 

$  CCXLVIL 

Temos  acabada  a  ley- 
tura;  mas  íempre  aber- 
to o  livro  para  ver;  porq 
eftes  caracteres  ainda 
duraõ,  que  fe  o  amoríè 
obrigou  a  abriras  chagas 
no  eílado  mortal;  eífe 
mefmo  o  obrigou  acon- 
lèrvalas  no  eílado  glori- 
ozo:  lançai  maõ  deíle 
volume ,  Almas  religio- 
zas,  porque  he  o  livro 
manual ,  &  pequeno  : 
Liber parvus,  &manu- 
a/is  erat ,  diífe  o  douto 
(SiIveyra,  pequeno,por- 
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que  compendiozo ;  ma- 
nual ,  porque  na  maõ  fè 
pode  trazer.  E  íè  os  li- 
vros íè  buícaõ  pelos  Au- 
thores,  pela  matéria,  ÔC 
pelos  títulos  ;  eíte  por 
todos  os  títulos  fe  hà  de 
buícar :  o  Author  he  o 
Amor  Divino:  Liber  ex~ 
imi/amoris:  o  titulo  he 
das  chagas :  a  matéria  he 
dosexceíTos.  Por  efte  li- 
vro lo  haveis  de  ler,  por- 
que íb  efte  vos  pode  a- 
proveytar ;  lede  por  a- 
quellas  chagas  dos  pesas 
prefías  de  íèo  amor ;  que 
para  nos  remir  com  o  feo 
íàngue,  athecomospès 
voava :  Veloces pedes  eo-  PM  *§ 
rum  ad  effundendã  fan-  ^ 
guinem.  Lede  por  aquel- 
las  maõs  abertas,    que 
para  nos  enriquecer  com 
graças ,  às  maõs  cheyas 
repartiaõ  os  thezouros. 
Lede  por  aquelle  lado  a- 
berto  agrãdezadefeoa- 
mor,  q  para  naõ  ficar  na- 
da por  dar  ,  athe  o  cora* 
çaõnosdeo.  E  lede  por 
todas  eílas  chagas  (  que 
todas  eítaó  be  impreíTas) 
Kkk  %        o 
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o  muito  que  lhe  deve- 
mos; &  paraque  vos  naô 
efqueça  a  lição  ,  rrazey 
diante  dos  olhos,  hum 
Chriílo  crucificado,  ou 
imprimi  em  vos  eiras 
chagas ,  que  Paulo  tra- 
zia bem  impreífas  .•  "Stig* 
mata^BomimJESV  w 
corpore  meo porto.  Por- 
que eutaõ  olhando.  Chii- 

■ 

,.-;'■ 
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ílo  para  vos  lera  na  íè.- 
gundaimpreíTaõ  das  fuás 
chagas  a  correíponden- 
cia  de  voífo  amor :  &  o- 
lhando  vòs  para  Chri- 
fto  lereis  na  primeira  im- 
preffaõ  o  amor  das  fuás 
chagas;  êc  achareis  e£ 
çripto  os  finais  de  toda 
a  graça;  &  penhor  de 
toda  a  gloria, 
■ 


1 
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DESAÕ 

EBAST 

«Sfttf/>  /'»  loco  campefirh 
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.  AH E  hoje 
a  campo  hu 
bem  afortur 
nado  íòida- 
do,tao  alen- 
tado em  feos  briosv  que 
entrando  fó  no  comba- 
te, jà  leva  o  campo  por 
fyiStetitinfoca.  Empe 


sprezenta  a  batalha,  pa- 
ra moflrar,  que  a  pè  q  ue- 
do  morrendo^  generoza- 
mente  morre  vencendo. 
Eílarempc  hc  tao  pro^ 
prio^de  quem  vencei  co- 
mo cahir  aos  pès  hapro* 
priedadè  de  fer  vencídoi 
JLà  dizia  o  Emperador 
Vefpaziâno ,    que  para 
acabar  vi&oriozo^ayia 
de 


i  f 
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de  morrer  levantado  .• 
Afèurgens  refere  Auré- 
lio .:  VicJor  ,  ftantem , 
attj,  Imperatorem. exce- 
der e  è  terra  decet.  E  de- 
ita forte  tomou  a  morte 
emRomaàquelIe  triun- 
fador de  Judèa,  para  mo  - 
ftrar,  que  morrendo  tri- 
unfava ,  poiseílando  em 
pè  morria.  Quizeraãos 
Judeos  matar  a  Chriílo 
deípenhando-o  de  hum 
montQi^uxerunt  illum 
ufque:  ad  fnpercilium 
montis  ,  ut  precipita- 
renteum:  Fugio  Chriílo 
por  eícapar  da  morte.  Se 
Chriílo  veyo  ao  mundo 
para  morrer,  como  ago- 
ra íè  faz  invizivel  por  efc 
30,  capar  llpfi  tranfiens per 
médium  illorum  ibat? 
Eu  me  perfuado ,  que  o 
Senhor  nao  quiz  morrer 
precipitado  ,   para  naõ 
moílrar,  que  morria  co- 
mo vencido.  Crucifica- 
do fim  ;  porque  morre 
empe, como  viótoriozo; 
&  como   a  morte  de 
Chriílo  havia  de  íèr  vi- 
floria  da  melma  morte, 
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Vbi  eft  mors  viãoriai.Car.ift 
tua-,  quiz  o  Senhor  mor- 57- 
rer  em  pè  para  denotar 
napoíturado  corpo,  ena 
que  morria,  as  viótorias, 
que  da  mefma  morte  al- 
cançava. 

Perdeo  Bruto  a  vi- 
da, diz  Atheneo ,  mas  fi- 
cou com  o  triunfo ;  por- 
que fe  Tarquinio  coma 
eípada  lhe  tirou  a  vida , 
naõ  diminuio  a  Bruto  a 
conílancia  .*  Nec  poft 
mortemftare  dejlitit.  E 
lè  tanta  firmeza  acclama 
tantas  vicrtorias,&  triun- 
fos; que  palmas,  &  coro- 
as naõ  merecera  o  invi- 
cto Martyr  Saõ  Seba- 
íliaõ,  Atlante  da  feè;  co- 
lunada Religião  Çatho- 
lica  ,  gloria  mayor  de 
Narbona,&IuíTre  de  Mi- 
lão. Eíte  pões  eíleve  taõ 
firme  na  contenda  para 
pelejar,quenempêfez  a 
traz  para  fugir:  Stetit  m 
loco.    Muitos   inimigos 
teve  Saõ  Sebaíliaõ  con- 
tra fy ;  &  naõ  havendo 
hum    Hercules    contra 
dous  ,  ouve  hum  Seba- 
íliaõ 
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ftiaÕ  contra  tres;a  Idade, 
o  Paço,&  o  Tyranno.  A 
Idade  venceo  com  ode- 
zengano: ao  Paço  coma 
diífimulaçaõ;  &  o  Tyrã- 
no  com  ode/prezo ,  &a 
todos  com  a  conftancia: 
Stetk  in loeoi  Entremos 
neftas  batalhas;  para  ap- 
laudirmos eftes  triun- 
fos* ' 
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oáhío  em  primeiro  lugar 
a  dezafío  a  Idade, que  cõ 
íer  taãardiJoza  em  apre- 
zentar  bataí balneia  oc- 
caziaõ  nao  ficou  de  bom 
partido;  porque   a   pè 
quedo  arendeo  ,  êc  ven- 
ceo Saõ  Sebafíiaõ  :  $te- 
titin  Loco,  Com  o  ilha 
Pródigo  travou  a:  Idade 
hum  duelo,  &  foi  a  briga 
taõ  apertada,  que  lutan- 
do com  elle  abraços ,  o 
pôs  fora  da  caza  de  feo 
uc  *S-V*y;?rofecínsefimr^ 
gionemlongwquam.Qxxz 
venceo  o  Pródigo?  Diz 
Chryíblogo.  Molefcen- 
*/*r  ír^he ia  mancebo. 


447 

Pões  eisahf  a  razaõ  pa- 
ra fe  dar  logo  por  ven- 
cido ;  nao  teve  forças  o 
Pródigo  para  vencer  ini- 
migo taõ  alentado ,  que 
aos  primeiros  combates 
deo  com  eile  logo  por 
terra  ;  &  aindaque  da 
terra,  como  Antbeo,  íè 
levantou:  Surgam;  foi 
depões  de  íè  ver  cahido. 
Oque  nao  pode  a  covar- 
dia do  Pródigo,  pode  o 
esforço  de    Saõ  Seba- 
ftiaõ  :  ambos  pelejarão 
com  o  meímo  inimigo* 
mas  nem  ambos  ficarão 
com  o  meímo  triunfo  j 
pelejarão  com  o  meímo 
inimigo  ^porque  a  ambos 
fazja  guerra  a  mocidade* 
nao  alcançarão  o  meí- 
mo triunfo  -r  porque  o 
Pródigo  deixou  a  cítan- 
cia  paternal :  Tvofeêtus 
efl:8cSzõ  Sebafliaõ  guar- 
dou a  íiia  immovd:  Ste~ 
titiníoco. 

Accreíceta  mais  a  glo- 
ria deíle  triunfo ,  o  ven- 
cer Saõ  Sebaftiaõ  inimi- 
go taõ  cazeiro  ;  como 
iàõ  os  verdes  annos,  que 
de 


;' 


44-3      EXHORT 

de  dentro ,  &  de  perco 
fazem  guerra.  E  taõdif- 
ficii  he  vencer  o  inimigo 
de  perro ,  como  fácil  o 
íbgeiralo  de  longe.  Pele- 
jahura  Anjo  com  fó  Ja- 
cob ,  ÔC  peleja  a  morte 
como  mundo  inteiro:  o 
Anjo  fica  vencido  ,  a 
morte  vencedora.  O' va- 
lentia da  morte !  O'  de- 
zarde  huma  virtude  An- 
gélica !  Donde  canta  de~ 
Zgualdade?  Naõhehum 
Anjo  taõ  intrépido,  que 
a  Lot  livrou  do  incên- 
dio ?  Ao  povo  de  Iírael 
do  captiveiro  do  Egy- 
pto  ?  A  Daniel  do  lago 
dos  leões?  A  os  três  me- 
ninos da  fornalha?  A  Pe- 
dro das  Cadeas  ?  Como 
agora  fica  prezo  dos  bra- 
ços de  Jacob  ?  Rendido 
das  forças  de  hum  íó  ho- 
mem? Sabeis  porque  ve- 
ce  a  morte  o  mundo  ,  & 
porque  he  vencido  o  An- 
jo? porque  pelejaô  com 
defigual  partido. O  Anjo 
pelejou  de  perto:  amor- 
Thrc.  z.  tc  peleja  de  longe :  Te- 
4*         tQiiditarciimfiuim.  Ar- 
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ma  a  morte  o  arco,eíten- 
de  a  corda,  accõmóda  a 
íèta,  pocm  a  mira,deípe- 
de  o  ferro  voador  poref- 
fes  ares ,  &  fein  ficar  no 
aro  golpe  emprega  com 
maõ  taõ  certa  a  íèta, que 
nem  os  Gygantes  por 
grandes  reípeita,  nem  os 
Pygmeos  por  humildes 
deípreza;a  todos  accom- 
mette,  a  todos  vence.  O 
Anjo  guerreou  tanto  de 
perto,  que  foi  a  ília  luta 
de  abraços:  Ecce  vir  lu-  Ge».  31. 
flabatur  cumeo.  Poriííò  27- 
vencido  pede  o  Anjo  a 
Jacob  o  largue:  ^Dimitte  Ibid.  26. 
me .  E  Jacob  pocm   as 
condições.-  TSlon  dimit- 
tam  tey  mjibenedixeris 
miht,  Taõ  arriícado  he 
o  inimigo  de  perco,  8c 
quam  fácil  o  íogeicalo  de 
longe ;  que  a  hum  Anjo 
pode  vencer  hum  Jacob; 
&  à  morte  naõ  pode  reíi- 
ílir  o  mundo  todo  :  Ar* 
cum  fuum  tetendit. 

O'  esforfo  de  Sebaíli- 
aõ;  mais  alentado  doque 
hum  Anjo,  &mais  atre- 
vido,doque  a  morte/  Do 
que 
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que  o  do  Anjo,  porque 
vence  o  inimigo  de  per- 
to ;  doque  o  da  morte ; 
porque  naõ  buíca  o  ini- 
migo de  longe.  Eítava 
Saõ  Sebaítiaõ  taõ  perto 
da  inimiga  Idade,  quato 
hia  de  Sebaítiaõ  a  Seba- 
ítiaõ. Atirava  a  Idade  a 
Saõ  Sebaítiaõ  com  os 
annos  florentes,  emqfè 
via;  vencià-a  SaÕ  Seba- 
ítiaõ com  os  dezenganos 
maduros  ,  que  tomara. 
Segundava  a  Idade  com 
huma  íèta  ervada  de  eí- 
peranças,deípedia-a  Saõ 
Sebaítiaõ  com  a  reíbhr- 
çaõ.  Armavaíe  outra  vez 
a  Idade  revertida  de  títu- 
los, ornada  de  datas ,  lu- 
zida de  prendas ;  &  de 
tudo  lhe  fazia  prato;  mas 
Saõ  Sebaítiaõ,  Como  fó 
do  ferviço  de  Deos  fazia 
goíto ,  nada  contraítava 
lua  firmeza  :  Stettt.  O* 
que  animo!  O*  que  pro 
digio  !  O  mayoj  que  vi- 
raõ  os  tempos  de  Jozuè 

Jofue  io.  foi  em  Parar  °  *°1:  St*t*t 
13        '  itaquefol.  E  foi  taõ  gra- 
de eíta  maravilha  ,  que 
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naõ  viraõ  os  feculos  dia 
taõ  fermozo  ,  nem  dia 
taõ  comprido:  Nonfuit> 
antea,  fêpofteatam  lon~  Utd' l* 
ga  dies.  Donde  eíteve  a 
maravilha  deíte  mila- 
gre? Se  por  obrar  o  foi 
contra  o  curíò  natural, 
iífo  fez  no  tempo  de  E- 
zechias,  que  deixando  o 
poíto,  emqueíè  via  cre£ 
eido  nas  luzes,  comque 
brilhava,  bufeouo  berço 
do  oriente, emque  nafcer 
ra;  outra  he  logo  a  razaõ 
deite  milagre. 

§  CCL. 

-■■'T 
Eu  a  deícubro  no  lu- 
gar ■,  em  que  parou.  Pa- 
rou no  meyo  do  Ceo ; 
Sfetit  in  médio  Ca  li.  O  IH  d.  13; 
foi  nó  meyo  do  Ceo ,  he 
o  foi  mancebo  no  meyo 
curíò  da  vida.  Tem  o 
íol,  como  o  homem, três 
idades;he  menino  no  o- 
riente ;  he  mancebo  no 
meyo  dia;  he  caduco  no 
-poete.  Se  paraífe  o  foi  no 
occazo  ,  podia  íèr  inte- 
reíTe:  que  por  fe  naõ  ver 
Lll  fepíl- 
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íêpultado  no  abiímo  de 
íua  fombra ,  fuípendia  o 
curíb  de  feos  rayos:  íè 
paraífe  no  oriente ,  me- 
nor empreza  feria;  qem- 
íim  menoscuíta  mandar 
hum  íol  menino  :ma;yor 
trabalho  he  imperar  hu 
íòl  Gygante,  menor  for- 
ça dobrar  hua  vara  ten- 
ra, mayor  diívelo  incli- 
nar hum  madeyro  ve* 
lho.  Porem  fazer  parar 
hum  íol  no  meyo  dia  das 
luzes ,  na  força  de  íèos 
reíplandores  ,  nó  vigor 
de  íua  idade;  fó  eíla  ma- 
ravilha pode  fazer  hum 
Jozuè  noCco-.Stetitita- 
quefil  in  médio  Ca  Ih  8c 
pode  obrar  hum  Saõ  Se- 
baíliaõ  na  tcnaiStetit  in 
loco.  O  foi,  8c  Sebáíliaõ 
aáihos  pararão;  o  íòl  hú 
tempo  paíTado :  Saô  Se- 
báíliaõ no  tempo  pre- 
zente:o  íòl  parou  no  me- 
yo dia  das  luzes ;  Seba- 
íliaõ  no  meyo  dia  dos 
annos;  o  íòl  parou, 8c  Jo- 
zuè venceo :  Stetit  ita- 
que  foi .  .'.'SPercujJitque 
Jofue .  Sebaítiaõ  foi,  o 
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que  parou,  &  Se-baftíaÕ 
foi,  oque  triunfou :  Ste- 
tit. Jozuè  triunfou  dos 
inimigos  de  fora ;  Seba- 
íliaõ dos  inimigos  dedê- 
tro.  Jozuè  fez  aquelle 
dia  grande  ,  com  fazer 
parar  o  íòl  na  mocidade 
das  fuás  horas;  SaÕ  Seba- 
íliaõ fez  eíle  mayor  com 
Vencer  a  idade  na  flor  de 
íeos annos:  Stetit  in  lo- 


co. 


■■ 


> 


§  GCLI. 

Eíkva  Saõ  SebaíiiaS 
em  flor,  porque  na  idade 
ilorida:  mas  juntamente 
com  fruttos,porque  che- 
yo  de  virtudes,  &  mere- 
cimentos. Entre  as  ma- 
ravilhas do  templo  de 
SàlamaÕ,  oque  a  Eícrip- 
tura  Sagrada  encomenda 
por  obra  mais  rara ,  & 
perfeita,  hcrao  duas  co- 
lunas ,  que  ao  entrar  do 
templo  íe  deyxavaõ' ver; 
também  obradas  ,  que 
com  mais  verdade  íè  po- 
dia gravar  nellas  doque 
ofabulozo  Hercules  en- 
talhou 
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talhou  nas  íuas  o  Non 
22  ^ '  flus  ultra  da  perfeição: 
ePerfet~íumque  eft  opus 
columnarum.  E  em  que 
eílava  a  perfeição  defta 
obra  ?  Eu  o  direi;  porque 
íè  coroavaõ  eftas  colrt- 
nas  com  pomos ,  que  ar- 
tefkiozamente  pendiaõ 

Ibld.  20.  ^0S  caPil:eis :  Malorum 
granatorum  duceti  or  di- 
nes erant  in  circuitu  cd- 
pitelli\  Sc  íè  ornavaõ 

íbld.  22.  com  flores  :  Super  ca- 
pita columnarum  opus 
in  modum  íilij  pojuit. 
Pões  eisahi  a  razaõ  ; 
porque  heraõ  de  todo 
perfeitas;  porque  fe  viaõ 
flores,  &appareciaõ  frut- 
tos.Pelas  flores  fe  enten- 
de a  adoleícencia ,  ape- 
los fruttos  as  virtudes: 
diz  hum  Autor  daCom- 

Zuleta.  Pannia:  Infloribus  ado- 
lefcentiam  ,  in  fruãi- 
busque  virtutem  perfe- 
õtionibusjignificari  cui- 
que  obviumeft.  E  aquel- 
le  he  varão  perfeito, no 
qual  os  fruttos  das  virtu- 
des le  ajuntao  com  as 
flores  da  mocidade  :  o 
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tempo  de  florecer  com  o 
cuidado  de  frutificar.  O* 
como  hermanou  SaÕ  Se- 
baíliaõas  flores  com  os 
fruttos!  pois  unio  à  idade 
mais  florida  os  frutos  das 
Virtudes  mais  íèzoados. 
E  que  virtudes  naõ  exer-* 
citou  SaÕ  SebaftiaÕ  ?  Na 
publico,  como  flor  Hia- 
cinto,  recreava  oS  feos 
iguaes  com  a  íuavidade 
de  luas  palavras ;  no  íè- 
creto  em  oraçoens  ex- 
primia osays  de  feos  fufc 
piros  com  Deos :  no  pa* 
lacio  moílrava  o  rizo  na 
bocca,  a  graça  no  rofto.* 
no  íeo  oratório  pelas  fa- 
ces corriao  as  lagrimas* 
dos  olhos  manavàõ  as 
fontes :  de  dia  íè  èntreti* 
nha  com  os  grandes  nas 
praças: de  noite  allíviá-»- 
vaosChriftaõs  nos  car* 
ceres.  Aííim  le  ouve  Saõ 
Sebafliaõ  em  a  idade  taõ 
-florida  ,  que  cahindo  as 
mais  colunas  da  mocida- 
de ,  com  qualquer  aííb* 
pro  da  vaidade,  qIIq,  co-. 
íno  coluna  immovel,  ve- 
ceo  a  idade  com  a  virtu- 
Lll  %        de, 
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de,  ainconftanciacom  a 
firmeza:  Stetitin  loco. 

Foi  o  íègundo  inimi- 
go o  lugar  do  Paço,  on- 
de vivia  favorecido ,  & 
valido   do    Emperador 
Diocleciano.  E  com  fer 
o  palácio  a  ScylIa,&Cha- 
rybde  ,  aonde  naufraga 
a  virtude, Saõ  Sebaftíaõ 
em  a  tormenta  desfeita, 
no  mar  de  tantos  favo- 
res, tomou  pè  viclorio- 
zo:  Stetit  in  loco*  He  a 
corte  dos  Princepes  ma- 
draíla  da  virtude;  queíe 
acazo  entrou  no  Paço  de 
taes  cores  a  reveftê,  q  vê 
a  degenerar  em  vicios:  a 
fidelidade  em  treyçaõ;a 
mizericordia  em  cruel- 
dade; a  fimplicidade  em 
refolho;  o  zelo  em  ambi- 
ção; a  obfervãcia  em  co- 
biça; a  verdade  em  enga- 
no ;o  amor  em  intereífe; 
&  finalmetetudohe  in- 
cõftancia ,  variedade^ap- 
parencia ,  8c  em  nada  fir- 
n\ç'L&:Nihilfirmu,nihil 
jlabile  inventes,  diz  Na- 
xera ,  &  io  com  verdade 
íè  pode  dizer  delle,  oque 
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Tertulliano  diíTe  do  Pa- 
vão. 

§  CCLII. 

Quando  efta  avefahe 
a  campo ,  pofta  no  auge 
de  íua  fermozura,  deza- 
flaosrayosdo  fol;&na 
variedade  de  fuás  cores 
compete  com  o  prado 
ornado  de  toda  a  cafta  de 
flores.  Aíiimíeefvaece, 
&fe  paga  de  íy  mefma, 
que  toda  íe  troca  em  o- 
Ihos ,  para  íer  mais  bem 
viftafua  fermuzura.'  to- 
da íè  cobre  de  plumas  , 
comque  fe  põem  em  íòm 
de  guerra, provocando  à 
peleja  a  mayor  belíeza: 
ja  o  collo  entre  o  pra- 
teado   de    íuas  pennas 
jdeípede  fios  de  ouro ;  ja 
.o  roçagante  das  a?  as  ar- 
raftaa  eícarlata  de  fuás 
plumas.  Que  vos  parece 
toda  eíla  primavera  de 
cores.?que  he  verdadey- 
ra?que  he  permanente? 
Toda  fingida  ,  &  appa- 
rente ,  Sc  caduca  toda. 
O  prateado  das  plumas, 
o  dou- 
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o  dourado  dos  penachos,     intentava  hum.  íàcrile- 
a  variedade  das  cores ,    gio,  diz  o  à  Lapide:  T)e- 
comquefeempaveza,cõ    ftinat  animo  fecum ,  ut 
a  mudança  fe  perde,  coo    hominem    Regem  occi- 
retiro  do  foi  dezappare-   furum  .   Nas    palavras 
cc:Semperalia,et/lfem-    íingia  adoraçoens  \  no 
f  er  iffa,  quando  alia  to-    animo  meditava  trey- 
tzes  mutanda  ,  quoties    çoens:  no  exterior  ímpio 
tnovenda.  Omelmo  fUC-    em  querer  matar  a  Deos 
cede  na  Corte;  aonde  a    homem  :  Ut  hominem 
virtude  íb  tem  apparen-     Regem  occifurum.  Taõ 
cias,  &  naõ  realidades,     arrifcadahe  a  virtude  na 
tantas    vezes  fe  muda,     Corte,  que  nade Hero- 
quantas  fe  move.  Parece    des,  naô  podia  fer  verda 
humaacçaõ  de  piedade,    <leira  a  adoração  ,  nem 
&aosdouspaços  fedef    o Paçopodiafer  caza de 
cobre  por  impiedade.         Religiaõ.-havia  de  come- 
_    _  Çar  com  apparencias  de 

§  CCLIII.  virtude,  Ut  adorem  ,8c 

havia  de  fer  na  realidade 
QuemviíTe  os  difvel-    homicídio;  Regem  occi- 
los  de  hum  Herodes  em    furum  \  porque  a  virtude 
intimar  aos  três  Reys    no  Paço  naõ  rem  firme. 
Magos,que  lhe  trouxeí;    za,  como  nem  a  teve  a 
fe  as  novas  de  Deos  naf-    <ílrella  na  Corte  de  He- 
eido  em  hum  prezepio,     rodes,  que  ao  entrar  nel- 
para  lhe  hir  render  vaíTa-     ia  dezappareceo;como  fe 
Jagem :  Renunaate  mi-     huã  eílrelia  là  no  Ceo  fe 
Matthi.hi ,  ut  ego  vemens  ado-     naõ  deíTe  por íeguraà  vi- 
rem  eum:    imaginaria,     íla  da  corte  da  terra  Efe 
que  Herodes  na  Corte     huma  eítrella  à  viíta  da 
pertendia  exercitar  hum    Corte  receya  deímayos 
a  tf  o  de  Religião  ;  &  elle    em  feos  luzimentos  :  & 

fe 
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fe  huma  adoração  den- 
tro delia,  pelo  que  tem 
de  fingida,  hefacrilegio: 
quemeíteve  no  Paço  be 
viflo  como  eítrella  firme 
€mfeoluzimento;quem 
-na  Corre  rendeo  a  Deos 
adpraçoens  com  animo 
verdadeiramente  Reli- 
giozo,  venceo  o  impoílí- 
vel  do  lugar.Iílo  fá  podia 
vencer  SebaftiaÒ  ,quea 
pezar  da  Corte  ,  em  que 
vivia,  a  pè  quedo  perfi- 
ília  na  verdadeyra  Reli- 
gião ,  que  profeíTava : 
Stetitinloco. 


§  CCLIV. 

Aífim  vivia  Saõ  Seba- 
ítiaõ  no  Paço  ,  como  íè 
viveíTe  em  huma  Reli- 
gião .Diante  doEmpera- 
dorgentio  punha  ojoe- 
lho  no  chaõ/:  diante  de 
Deos  fe  poílrava  todo 
por  terra:  de  dia  conver- 
fava  com  os  titulares  da 
Corte;  de  noite  conver* 
fava  com  os  Anjos  do 
Ceo :  por  fora  contem- 
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porizava  com  o  precio- 
zo  de  fuás  galas;  por  den- 
tro apertava-fe  com  o  a£ 
perodo cilicio  ;  &quena 
naõ  le  admira  de  ver  mo- 
rar de  portas  a  den  tro  do 
Paço  a  penitencia ,  que 
efcaçamente  chega  a  to- 
car as  portas  de  fora  !Mã- 
da  AíTuero  por  hum  de- 
creto cortar  com  os  fios 
da  eípada  a  vida  de  todos 
osHebreos;  promulga- 
do o  edfóto  ,  cobre-íè 
Mardocheo  de  cinza,  os 
os  Hebreos  arrazaõ  os 
olhos  em  lagrimast  ve- 
ftem-íè  de  penitentes;  3c 
chegaõ  às  portas  do  Pa- 
lácio :  Et  hoc  ejulatu  Ef} 
ufque  ad  fores  palatij 
gradiens.  E  pois  porque 
naõ  entraõ  para  dentro? 
Se  pertendem  que  o  Rey 
revogue  o  decreto  ,  en- 
trem no  Paço ,  fallem  cõ 
aíTuero,  lancem-íe  afeos 
pès,  defcubraõ  o  cilicio, 
ÔC  entaõ  fera  mais  fácil  o 
perdaõ ,  fendo  manifeílo 
o  arrependimento  ?  A£ 
fim  havia  de  fer,feo  cili- 
cio tiveíle  entrada  em 
pala- 
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palácio;  mas  o  mal  hc; 
que  quando  muito  chega 
a  bater  à  porta  de  fora; 
mas  nunca  avança  a  en- 
trar para  dentro;  None* 
riim  erat  licitum  indtí* 
tumfacco  aulàm  Regis 
intrare  .*  diz  o  texto. 
Naõ  hera  licito  entre  as 
olandas  finas  da  Corte 
apparecer  o  groceiro  ha- 
bito da  penitencia.  Nos 
Ermos,  nas  Thebaidas  íó 
tem  entrada  a  peniten- 
cia; porque  os  Paulos,  os 
Hilários,  os  Antoniosa 
hoípedaõ ,  >a  abraçaô,  Sc 
íeguém.  Porem  naCorte 
eomo  íàõ  os  grandeSiTi-í 
tuIares,&asMageftadesy 
aque  a  habitaõ,  naõ  ave 
nem  ouvem ,  &  muito 
menos  a  cortejaô  ;cheí 
garà  à  porta  para. bater, 
mas  de  balde,  porque  a 
naõ  haÕ  de  admittir:  bra- 
dará de  fora ,  Clamabat 
você 'magna ,.mas  naõ  feí 
rà  ouvida  de  dentro;  por 
que  as  Cerêas  encanta- 
doras da?  Corte,  lhes  ta- 
parão os  ouvidos ,  pará- 
que  naõpercebaõ  os  fe- 
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os  clamores.  E  com  ©pa- 
lácio íer  taõ  amplo  naõ 
tem  lugar  emcaza  ^por- 
que todos  os  cantos  acha 
tomados  com  as  diíicias; 
&  pòrmârs  que  faça  por 
íubir,  nem  a  hum  canto 
ha  de  ficar ;  ficará  poíla 
na  rua;  porque  aindaque 
lhes  chegue  aos  ouvidos, 
naõ;lhespenetra  o  cora- 
ção. 

■         .  • .  :■   ■ . 
§  CCLV. 

,  Sendo  pões  taõ  mal  re- 
cebida a.  penitencia  na 
Corte  Del-Rey  AíTuero* 
Saõ  Sebaíliaõíhedeotal 
entrada  no  Paço  do  Em- 
perador    Diocleciano  , 
que configo a  trazia,  8c 
tanro  de  dentro ,  que  o 
cingia  o  alicio.  Dirá  al- 
guém,  que  a  penitencia 
de  Saõ  Sebaftiaõ  vivia 
no  Paço,comofe  viveíTe 
fora  delle ;  porque  Seba* 
fBaõ  penitente,  hera  Se- 
baftiaõ  enciíberro  ;  & 
quem  vive  efcondido,tê- 
fèna  reprezentaçaõ  co- 
mo morto.   Chrifto  no. 
Sa- 
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Sacramento  fe  reprezêta 
como  morro  na  Cruz: 
Luc,  22.  Hocfacite  in  mearn  com* 
memorationem ;  porque 
ahi  íe  encobre :  Verè  tu 
eft  1)eus    abfconditus. 
Quanto  mais  digo  que 
Sebaíliaõ  penitente  en- 
cuberto  no  Paço  quiz 
guardar  huma  religioza 
politica, que  Séneca, ain- 
daque  gentiojulgoupor 
diótame  acertado:  Frons 
noííra  cum  populo  con- 
ventety  intus  omnia  dif- 
Jimilia.  OnoíTovivér, 
diz  elie,  no  exterior,  feja 
a  meíma  couza  com  to- 
dos,o  voííb  proceder  no 
interior  íèja  diveríb  de 
todos.  Quem  via  Seba- 
íliaõ no  exterior, via  hu 
cortezaõ  poli  tico  .-no  in- 
terior hum  varaõ  Santo. 
Noroílo  hu Toldado, & 
hum  Marte  be!icozo,no 
animo  hu  Martyr  mor- 
tificado. No  publico  hu 
CreíTb  rico ,  no  fecreto 
hum  Job.  Na  opinião  de 
todos  hum  valido  pode- 
rozo,na  própria  hum  hu- 
milde deíprezado.Na  ap- 
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parencia  hum  mancebo 
dilicado,  gallante;  na  re- 
alidade hum  Paulo,  hum 
António  ,  hum  Eremi- 
taõ.  Finalmente  na  Cor- 
te hera  todo  com  todos 
no  exterior;&  hera  todo 
de  todos  diveríb  no  inte- 
r\ox:Frons  noftra  &c.  E 
faber  disfarçar  a  virtude 
entre  osmimos  do  Paço, 
&  éílar  firme  na  fanéli- 
dade  namefma  varieda- 
de daCorte;íó  o  pôde  ve- 
cer  o  invióHíTimo  Mila- 
neníè:  Stetltin  loco.Naò 
pôde  durar  por  muito 
tempo  o  foi  de  Saõ  Seba- 
íliaõ encuberto;  desfize- 
raõ-íè  as  nu  vês  ,  que  o 
occultavaõ;  &  comeífa- 
raõ  os  rayos  de  íuas  vir- 
tudes a  fahir  no  Paço,  & 
a  ferir  os  olhos  do  Empe- 
rador   Diocleciano  ;  o 
qual  naõ  podendo  fitar 
os  olhos  adulterinos  ern 
tanto  íol,  mandou  deípe- 
dir  a  Sebaíliaõ  do  Paço; 
Naõ  me  admiro,  que  feja 
Saõ  Sebaíliaõ  expullò  da 
Corte, íó  me  admiro, que 
duraíTe  tanto  tempo  no 
vali- 


-  -_- 
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valimento.    Porque  os 
validos  dosPrincepes  íàõ 
como  o  fumo, que  da  ter- 
ia fe  levanta,  no  ar  íè 
<3esfaz.  A  Thorino,  que 
Vendia  privanças ,  man- 
dou o  Emperador  Seve- 
ro íuípender  na  praça , 
cujo  corpo  encobria  bu- 
ma  nuvem  de  fumo  com 
o  pregaõ,  que  dizia:'/?** 
mo  ponitur ,  qui  wmdtk 
ditfumum :  morre  arro- 
gado com  fumo ,  quem 
na  privança  fe  efvaecia 
com  tantos  fumos.  E  fe 
hetaõ  frágil  o  fumo  no 
ar,  como  a  privança  na 
corte ,  que  muito  íè  ex- 
pulfe  a  Sebaíliaõ  delia. 

§  CCLVI. 

Mas  porque  de/pede 
Diocleciano  a  Sebaíliaõ 
defy,&doPaço,?  Por- 
que deo  falia  a  huma  mu- 
da ,  animava  aos  Chri- 
ftãos  na  fè  ,  acudia  aos 
pobres  nos  cárceres, por- 
que hera  Santo: razoes 
heraõ  eftas  para  Diocle- 
ciano o  coníèrvar  na  fua 
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graça;  &  naõ  para  man- 
dar, que  por  íer  Chriílaõ, 
morreíle  afetteado.Sahio 
Sa      Sebaíliaõ  da  Corte 
mais  alegre,doque  entra- 
ra nelía  ;  8c  em  campo 
deícuberto  com  a  ultima 
batalha  coroou  o  feo  ul- 
timo triunfo.  Deípojado 
de  íeos  vertidos, feito  ai* 
vo  começarão  os  Mini- 
ílros  do  caíligo  a  tomar 
arcos,  &  deípedirfettas:  Pf.  io.$ 
&araveruntfagittasju~ 
as:8c  deípedindo-as  pelos 
ares,  íe  empregava Õ  no 
alvo  de  Saõ  Sebaíliaõ; 
porque  fe  o  ódio  appon* 
tava  a  fetta  ,  Deos  em> 
pregava  o  golpe;&  bem 
podia  dizer  com  David: 
Sãgittatn*  itijixafiinfpr^g 
mihl :  empregaltes   em 
mim  as  voíías  íettas;porw 
que  fendo  as  íettas  atira- 
das do  ódio,  o  emprego 
fazia  o  amor  de  Deos . 
Choviaõ  as  fettas  fobre 
SaÕ  Sebaíliaõ  ,  mas  a  fir- 
meza ,  comque  citava,, 
(letit,o  fazia  triunfar  do 
ódio  do  EmperadonóW 
Martyr  tripudians ,  (g 
Mmm       tri- 


4$S        EXHORTAÇAÔ   XXVII. 


triunfans ;  diz  SaÕ  Ber- 
nardo, eftava  o  Martyr 
aíTetccado,mas  triunfan- 
do das  íèttas;  porque  íè  o 
fcriaõ ,  naõ  o  matavaÕ. 
Cuidavaõ  rodos  ,  que 
com  tantas  .-feitas  eílava 
SebafliaÕjamorto;  mas 
enganaraÕ-fe;porquô  in 


cabaõ  tantas  ?  Porque  a 
íètra  de  Jebu  feria  a  hum 
covarde,  que  lhe  deo  as 
cofias:  Inter  feapulas: 
asfettas  de  Diocleciano 
fcriaõ.  a  hum  Sebaíliaõ 
valente  >  que  lhe  fazia 
roflo:a  fetta  de  Jehubu£ 
cava  hum  Joraõ  fusiti- 


do  Irena  buícaro  corpo,  vo,  que  lhe  virou  as  co- 
para lhe  dar  íèpukura,o  ílas:  Inter  fidfulas.  as 
achou  vivo. 


íèttas  do  Emperador  buí- 
cavaõ  a  híí  Sebaíliaõ  e£ 
forçado»  que  asefperava 
cara  a  cara;  poriílo  buíca- 
va  huma  íó  fetta  para  ti- 
rar a  vida  a  hum  covar- 
de^ Corruit-,  ÔC  para  hum 
alentado  ,  como  Seba- 
íliaõ, naõ  baílaõ  muitas* 
Pões  fuja  Joraõ  medro- 
zo  a  huma  íò  letta ;  que 
Sebaíliaõ  por  esforçado 
ha  de  eíperar  a  pè  quedo 
muitas  mais;Stetrt  ia  lo- 
imnu  ,  &  p-ercuffit  Jo-    co.  Mas  porque  Saõ  Se- 
ram  inter  feapdas ,  &     baíliaõcom  as  íettas  naõ 
egreffa  esl  fagitta  per    morre ;  &  eíperou  pelos 
-corejus,ftatimqmeor-     açoutes  para  morrer? 


$  GCLVIL 

Porque  naõ  morre 
Sebaíliaõ  com  tãtas  íet- 
tas, íè  bailou  huma  para 
tirar  a  vida  a  Joraõ  ?  Ar- 
mou Jehu  o  arco  i  &  de£ 
pedio  a  fetta:  &  attrai- 
veíTando-o  pelas  cofias 
í> deixou  morto:  Torro 

4-  Reg-9-~y.ehu    tetendit    aretim 
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ruit  in  cttrrtt  ftio.  Pões 
torno  a  perguntar;.  íèa 
Joraõ  acaba  huma  íètta; 
como  a  Sebaíliaõ-  naõ  a- 


Naõ  acaba  afetteado;  & 
morre  açíxutado  ?  Sim; 
porque  SaÕ  Sebaíliaõ 
queria  íèr  duas  vezes 
Mar- 
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Martyr :  a  primeira  com 
osgoipesdasfèttas:  a  fe- 
cunda com  as  feridas  dos 
açoutes.  E  para  nos  per- 
fuadirmos ,  aque  Saõ  Se- 
baftiaõ morreo  duas  ve- 
zes, como  o  prova  San- 
to Antonino  .de  Floren- 
ça :  Beatus  Sebajiianus 
per  fuás  mortes  vi detur 
habere  duas  laureolas. 
E  Pomerio  diz  ,  que  ha- 
vendo Saõ  Sebaftiaõ  Ta- 
rado das  fettas ,  fe  apre- 
zentou  ao  Emperador  , 
&  lhe  diífe:  Ad  hoc  me 
^Dominus  fufcitavit,  ut 
redarguamvos.  Notai  a 
quçllefufcàavit,  reíuf- 
citoume :  logo  final  he, 
que  tinha  morrido  ;  &  fe. 
duas  vezes  morreo  à  for- 
ça das  fettas,&  dos  açou- 
tes, duas  vezes  foi  Mar- 
tyr Sebaftiaõ. 

S  CCLV111. 

Efta  foi  a  mayor  prero- 
gativa  de  Sebaftiaõ  mor- 
rer duasvezespor  Chri- 
fto.G  ífjmo  da  perfeição 
hedaravidapórChrifto, 
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qdeoa  fua  por  nos:  i^-  ^W  iy. 
iorê  hac  diletlionem  ne-  J3* 
mo  habet,  ut  animam 
fuampnat*  E  iílo  f}ze- 
raõ  os  Martyres  todos : 
Sebaftiaõ  fez  mais,  que 
nenhum,  pões  morrendo 
duas  vezes,  deo  duas  vi- 
das, &  foi  duas  vezes 
Martyr:  huma  com  a.s 
pennas  das  fettas ,  por- 
que o  naõ  matavaõ,  ou- 
tra com  o  rigor  dos  açou- 
tes, que  o  feriaõ.  O  amor 
o  fez  morrer  com  as  íèt- 
tas;  o  tormento  o  fez  eí- 
pirar  com  os  oçoutes* 
Chrjfto  Sacramentou-íe    • 
hum  dia  antes  de  morrer 
na  Cruz  .•  Tridte  quâm 
pateretur .  E  porque? 
Refponde  NiíTeno:  Con- 
flito Juo  antevertit,  & 
arcano  confiltj  genere , 
quod  ab  omnibus  cerni 
non  poterat ,_  fe  ij?fiim 
pro  no  bis  hojtiamoffert, 
&  yiffimam  immolat» 
Haviaõ  os  homês  tirara 
Ghrifto  huma  vida ;  & 
naõ  fe  íatisfaz  feo  amqr,     f 
fenaõ  pôr   duas  vezes5 
morrer ;  poriíTo  antes  de 
Miura  2        mQi> 


Hl 
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morrer  na  Cruz,  fe  facra- 
mentou  na  Euchariília; 
para  morrer  huã  vez  no 
aicar,  &  outra  vez  ema 
Cruz;  no  altar  por  força 
de  íeo  amor.*  na  Cruz  por 
violência  do  ódio;  Çon fi- 
lio fuo  antevertit .  Èfta 
fineza  obrou  Chriílo  pe- 
los homens;  &eílamef- 
ma  obrou  Saõ  Sebaíliaõ 
porChriíto-Chriílo  mor- 
reo  duas  vezes :  hum  dia 
dantes.quando  feoamor 
o   íàcramentou  :  outro 
quando  o  ódio  o  crucifi- 
cou ;  Conflito  fuo  ante- 
vextit.  Saõ  Sebaíliaõ  ou- 
tras tantas  morreo ;  hu- 
B.iaafetteado;&  ultima- 
mente açoutado:  nas  fet- 
tasfoi  o  amor  o  tirano; 
nosaçoutes  foi  o  tirano 
Q  rigor. 


§   CCLIX. 

Mas  fè  Saõ  Sebaíliaõ 
ultimamete  morreo  com 
o  rigor  dos  açoutes,  por- 
que íènaõ  pinta  com  os 
açoutes  nas  mãos,  fenao 
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comas  íèttas?Santo  An- 
dré pinta-fecom  a  cruz: 
Saõ  Lourenço   com  as 
grelhas;  porque  na  cruz 
morreo  crucificado :  & 
Saõ  Lourenço  nas  gre- 
lhas afiado  ;poes  pinte-íè 
Saõ  Sebaíliaõ  com  zor- 
ragues ,  pões  com  elies 
morreo  açoutado  ?  Naõ 
fe  ha  de  pintar  Saõ  Se- 
baíliaõ, fenaõ  conforme 
oque  vedes ,  com  íettas„ 
&  naõ  com  açoutes;por- 
que  Saõ  Sebaíliaõ  pinta- 
íè,comoque  nos  lèrvea 
nos,  Sc  naõ  com  o  que, 
lhe  ferve  a  ellc.  Os  açou- 
tes  fèrviaõ  a  elle  de  co- 
roações lhe  grangearaõ 
o  martírio:  as  iettas  fer- 
vem a  nos  de  remédio  , 
pões  nos  aíTeguraÕ  aíàu- 
de  ;   &  principalmente 
nos  livraõ  da  enfermida- 
de da  peíle.  Naõ  temos 
pões  mal ,  que  temer,  nê 
peíle  ,  que  recear  com 
tal  advogado,  &  com  ta- 
es  íèttas.  De  três  males 
deo  Gat  a  David ,  que  ef- 
colhcfi^ou  peíle ,  ou  fo- 
me, ouguerra.  Efcolheo 
Da- 
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David  a  peite:  Immifitq; 
cDominus  feftilentiam; 
porque  via  David  em  o 
eipirito,como  Propheta, 
que   para  a  peite  tinha 
remédio ,  &  havia  deter 
advogado  em  Sebaítiaõ. 
E  íè  David  nao  temia  a 
peite  pelo  advogado, que 
havia  de  ter;  nos  nao  te- 
mos, que  temer  pelo  ad- 
vogado ,  que  ja  temos, 
pões  logramos  as  íèttas 
de  Saõ  Sebaítiaõ  ,  que 
haõ  de  cortar  eífes  ares, 
&  purificar  eíTe  elemen- 
to ;  ôc  communicarnos 
aíàude  ,  que  nas  pennas 
das  fuás  íèttas  nos  vem 
voando.  Chriíto  nas  pe- 
nas das  iuas  azas  trouxe 
a  faude  ao  mundo  todo: 
Et  fanitas  iufennis  e~ 
jus:  Saõ  Sebaítiaõ  nas 
pennas  das  íuas   fettas 
vem  voando  para  Portu- 
gal com  o  remédio  ,  & 
com  a   faude.  Peloque 
deveoReynode  Portu- 
gal render  as  graças  a 
Deos,emlhe  dar  tal  ad- 
vogado; &  às  fuás  fettas 
em  nos  livrar  dos  peri- 
gos. 


§   CCLX. 

Ora  voai  glorioza  A* 
guia  com  eílas  voíTas  pe«. 
nas;  porq  fe  efias  voíTas 
íèttas  vos  deraõ  pennas 
para  padecer  ,  também 
vos  formarão  azas  para 
voar ;  ellas  vos  abrirão 
eífas  chagas  no  corpo 
para  o  martírio  ;   eíTas 
mefmas  vos  abrem  as- 
portas  do  Ceo  para  a  co- 
roa ;  aqual  ha  de  fer  de- 
ouro;aindaque  as  fettas 
fbraõde  ferro .Soubeítes 
pelejar,  foubeítes  ven- 
cer,  &  íoubeítes  triun- 
far: venceítes  a  três  capi- 
tães inimigos;  &  íè  ba- 
ilava qualquer  para  der- 
ribar a  mais  firme  colu- 
nados a  todos  veceítes, 
como  coluna  immovel, 
íèm  cahir:  Stetit  in  loco. 
Venceítes  a  idade  com, 
dezenganos  :  para  cufíl 
nar,aosque  engana  a  flo- 
rida idade,  que  das  flores 
íè  colhe  os  fmt tos.  Ven- 
ceítes o  Paço  com  a  pe- 
nitencia ;  para  moítrar, 
que 
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que  o  mais  mimozo ,  & 
valido, pode  fer  o  mais 
penitente ,  &  mortifica- 
do ;  pões  naõ  ha  lugar , 
que íè izente da  fatuida- 
de. Venceftes  o  tirano 
çomaconítancia  na  vir- 
tude^ com  a  paciência; 
para  fabermos  ,  que  nas 
adveríidades  íe   prova 
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oamordeDeos;  nas  ta- 
bulações a  conílancia;& 
no  martírio  a  fè:&  final- 
mente venceftes  noíTbs 
coraçoens  com  tantos 
benefícios;  alcancaynos 
de  Deos  o  mayor,  que  he 
a  permanência  da  gra- 
ça, penhor  certo  da  glo- 
ria. 


II! 


E  X- 


D  A 


DE 


S.PAULO. 

Ecct  nos  reliquimus  mnnia. 


$  CCLXF. 


Dcos  para  o  peccador  : 
Saulo  convertido  para 
E  S  T  E  dia  Deos :  &  Deos  conver- 
temos duas  tido  para  Paulo  ;  Paulo 
eoveríòês  ;  mudando-fe,  Deos  íena 
numa  eon-  fe  mudar:  Paulo  arrepen> 
veríaõ  de  dendo-fede  luas  culpas^ 
hu  peccador  paraDeos,  Dcos  uzamdo  de  fuás  mi- 
cc  outra  convexíaõ  de    zericordias.  lífo  quiz  o" 

Pro- 


Matth,  19 


Zach.x 
4/ 


4^4-    ExHORT 
Profeta  Zacharias  dizer, 
quando  âiffe :  Converti- 
mini  adme ,  ait  "Domi- 
nus ,  convertar  advos. 
Falia  Deos  com  os  pec- 
cadores  ;    converteivos 
para  mim, q  eu  me  cõ ver- 
terei para  vòs:o  peccador 
pela  culpa  aparta-fe  de 
Deos;  &  Deos  também 
fe  aparta;converte-fe  pe- 
la penitencia  ;  &  Deos 
para  o  penitente  fe  con- 
verte :  T^eus  quiabjicit 
dilíquentem í,  cônverti- 
turadj>tènitentein.  He 
authoridade  de  S. Gregó- 
rio ;  &  vedeo  mais  claro 
por  exemplo  em  o  Pró- 


digo. 


§  CCLXII. 


Apartou- fe  o  Pay  óo 
Pródigo  ,  &  apartou-íè 
o.  Pródigo  do  Pay  ;  & 
hum  do  outro  taõ  diftan- 
te,  que  nem  íe  viaõ,  nem 
íèfallavao  ,  nem  fe  que- 
riaõ  ,  porque  a  culpa  do 
flihoopozem  taldeíler- 
ro,  quenemoPayíàbia 
do  filho ,  nem  o  filho  do- 
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Pay  :Teregrè profettusLuc-  if, 
eft  in  regionem  longin-  x4- 
quam.  Emfim  tornou  o 
Pródigo  em  íy ,  Infe  te- 
ver/iis,  tratou  de  íe  con- 
verter para  o  Pay ,  para 
o  Pay  ih  converter  para 
elíe.  E  que  fez  para  íè 
converter? Deixou  o  de- 
fter-ro  ,  &  veyo  para  o 
Pay:  Effurgénsvénit 
adePatremJuum.  Eque 
fez  o  Pay, para  fe  conver- 
ter para  o  filho?  Deixou 
acaza,  &  veyo  em  buí* 
ca  do  filho  ao  caminho : 
Et  áccurrensceciditfu- 
percollumejus.  Emquã- 
to  o  Pródigo  peccador  e- 
ftava  apartado  do  Pay , 
&  o  Pay  delle  ,    eítava 
fora  de  íua  graça ,  &  de 
íiia  caza ;  porem  tanto- 
que  íe  arrependeo  ,  & 
converteo  para  o  Pay , 
logo  o  Pay  íè  converteo 
para  elle,  recolhendo-o 
em  íèos  braços ,  cecidit 
faper  coifam  ejus  :  me- 
tendo-o  em  fua  caza ,  & 
afTentando-o  â  fua  me- 
za  :    Âdducite  vituhtm 
Jaginatum>  fêmanduce- 
mns. 


EXHORTAÇ 

mus.  Fez  o  Pródigo  com 
afuaconverfao,  q  oPay 
fe  converte-fe,mas  de  tal 
íorte  que  o  Pródigo  con- 
vertido por  penitencia 
converteo  o  Pay  por  mi- 
fericordia  :  Vidit  illum 
pater  ipfius ,  &  miferi- 
cirdia  motuseft. 


$  CCLXIII. 

Efta  tragedia  do  Pró- 
digo he  huma  reprezen- 
taçaõ  de  Paulo,  que  to- 
dos os  peccadores  faõ 
Pródigos.  Trinta  &  qua- 
tro annos,  diz  o  à  Lapi- 
de,outrinta&  finco,  co- 
mo querem  outros  com 
S.  Chryfoftomo ,  andou 
Paulo  fora  da  graça  de 
Deos,  de  fuacaza^&de 
íèos  braços;  porque  à  ré- 
dea folta  furiozamente 
períeguia  os  Fieis.  Ena 
hora,emque  Paulo  cami- 
nhava com  mayor  fer- 
vor para  Damaíco ,  lhe  fa- 
hio  Chrifto  ao  encontro, 
cõvertêdo-fe,comoPay^ 
para  Paulo*  primeiro  que 
Paulo  fe  cõy  ejte-íè  para 
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ellerdeoihe  no  roílo  com 
huma  lux  do  Ceo ,  para 
que  conheceífe  íua  ce- 
gueira ;  &  o  ferio  com 
íiiás  vozes,  para  que  tro- 
caíTe  os  íeos  paíTos:  $au- 
le,  Saule',  quidtneperfe* 
quer  is?  SauJo,  paraque 
me  perfegues.?  Se  eu  trin- 
ta &  finco  annos,   que 
andei  nefte  mundo,te  fer- 
ví,como  amigo.como  hâ 
outros  tantos,  que  me 
períègues,  como  inimi- 
go :  gjhtid  me  per  fe  que- 
ris  ?  Se  eu  vindo  doCeô 
à  terra  converti  hú  mun- 
do inteyro,  agora,  q  ve- 
nho a  lègunda  Vez  para 
te  converter ,  como  me 
hàs  de  períèguir ;  :§htid 
me.perfequeris  ?  Se  eií 
fuei  langue  ,  íòfri  açou- 
tes, &  morte  de  cruz  por 
te  remir,  como  ainda  me 
períègues ;  ^uidmeper- 
fequeris?  Olha, que  mui- 
tos me  bufcaraõ  para  íè 
converterem,  &  eu  para 
te  converter,  te  buíco  ; 
olha  que  fou  Pay,  que  te 
bufco,  como  a  Pródigo, 
para  te  receber  na  minha 
Nnn        meza-, 
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meza;  &  darte  a  eftola 
da  minha  graça.  Olha  q 
ibu  Paftor ,  que  a  ovelha 
perdida  tomo.com  as  mi- 
nhas maõs  para  íuftentar 
ameoshõbros.  Conver- 
tete  &  naõ  me  perílgas : 
'Quidme  per  fe  quer  is?Q' 
poderoza  voz  de  Deos! 
Converteo-fe  Paulo, mu- 
dando os  caminhos,  mu- 
dando a  vontade  ,  mu- 
dando o  entendimento, 
ôc  mudando-fe  todo ;  & 
ate  o  nome  mudou;  & 
aífim  veyo  adeixar  tudo: 
JEcce  r.eliqujmus  omnia. 
Deixou   os  caminhos  , 
porq  tomou  os  doCeo: 
deixou  a  vontade ,  porq 
trocou  a  fua  pela  Divina: 
^Domine, quid  me  visfa- 
cevel  Deixou  o  entendi- 
mento, porque  entendia 
com  outro  lume:  Et  lux 
de  Calo  circumfulfit  eu-, 
ôc  deixou-fe  todo ,  por- 
que naõ  hera  o  meímo . 
Ê  atè  o  nome  deixou , 
porque  íbi.Saulo,  &  he 
Paulo.  Eisaqni  comoíe 
converteo,  para  Deos  fe 
converter  para  elle.  Pa» 
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ra  Paulo  íè  converter  , 
deixou  tudo ;  para  Deos 
fe  converter  para  Paulo 
naõ  deixou  a  Paulo  :  to- 
mou-o  Deos  da  fua  maõ , 
&  feio  tudo:  feio  Profe- 
ta, Apoílolo,  Doutor, 
Mártir,  Virgem,  Con- 
feílor.  E  que  mais?  An- 
jo ,  Archanjo  ,  Trono  , 
Dominação,  Poder,  Vir- 
tude ,  Cco ,  Cherubim , 
ôc  Seraphim;  ôc  finalme- 
te  huma  íumma  de  toda 
a  perfeição.  E.tudo  ifto 
dilTe  Chryíoílomo  com  a 
fua  bocca  de  ouro :  Cum 
omnia,  que  tn  omnibus 
funt  bona ,  anima  fua  u- 
napojjideat ,  &  ea  cun- 
£ía  plena  aceumulet  g 
non  hominum,fedettamy 
quodejl  amplius,Angelo- 
rum.Affim  he,  que  Deos 
íè  converte  para  nòs,  pa- 
raque  nòs  nos  converta- 
mos para  elle  ;  na  con- 
veríao  de  Paulo  temos  o 
exemplo ;  na  converfaõ 
de  Deos  temos  a  gra- 
ça ;    &  paraque  làha- 
mos  muitos  covertidos- 
tomemos  por  exemplar 


EXHORTA 

a  converíaõ  de  S.  Paulo. 

5  CCLXIV. 

i 

Começou  a  converíaõ 
de  S.  Paulo  pelos  cami- 
nhos ,    &  iíto  foi  o  que 
deixou  primeiro;  &  pões 
também  os  caminhos  fè 
haõ  de  converter  ?  Sy; 
porque  os  caminhos  nos 
perdem.  Perdeo-íè  íca- 
ro no  mar ,  porque  o  ca- 
minho o  perdeo.Accom- 
modoulhe  íèo  Pay  Dé- 
dalo (fíngio  a  antiguida- 
de) humas  azas  de  cera 
para  fugir  de  Creta  •'  mo- . 
ílrouíhe  três  caminhos, 
hum  fuperior ,  outro  mé- 
dio, &  o  ultimo  infimo  ; 
&  encõmendouíhe  a  que 
fugiíTe  o  alto;  porque  co- 
mo as  azas  heraô  de  ce- 
ra ,  com  o  calor  do  fogo 
íe  derreterias  asazas,& 
dis  fe  converteria  em 
cinzas :  &  que  fugiíTe  o 
bayxo;  porque  nosbay^ 
xos  íè  experimêta  o^iau- 
fragio  :  mas  que  tomaíTe 
o  do  meyo ;  porque  hia 

íèguro :  Inter  utrumque 

■■   .    . 


ça5  xxviii. 

v  o  la, médio  tMijfimus  i- 
bis.  E  que  fez  ícaro  bem 
aconfelhado  ,  &  mal  ap- 
prendido?  Largou  as  ve- 
lasse íuas  azas  por  effes 
ares ,  &  tocando  eíTa  re4 
giaõ  do  fogo ,  derrete©- 
lè  a  cera ,  &  cahio  ícaro. 
Porque  eahifte  ?  Porque 
te  arruinaíle  ?  Porque 
voafte  muito  alto,&  naõ 
tomafte  o  caminho ,  que 
havias  de  tomar.O  cami- 
nho te  perdeo ,  &  perde 
a  muitos,  que  naõ  deixaõ 
os  caminhos  de  fua  per* 
dieaõ,e  buícaõ  fó  o  fogo^ 
aonde  íè  abrazaõ  ;  buí* 
caõ  o  bayxo  a  onde  nau* 
fragaõ;  precipitaõ-feiías 
Circes ,  &  Caribdes,aon* 
de  perecem.  Os  Pilotos 
trazem  nas  íuas  cartas  de 
mariar  os  bayxos,  &as 
formigas  para  íè  defvia^ 
re,  &navegareobayxel 
pelo  caminho  íèguro;  ôê 
nos  deixado  o  feguro,to* 
mamos,  o  que  nos  perdei 

5  CCLXV. 

'     "  -  i    0    .       i 

Naõ  ferve  eíla  derro* 

Nnn  z        ta 


.   .  : 


M 
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ta  para  huacôverfaõ  per- 
feita. Parahumaconver- 
íàõ  fer  perfeita,  ha  defe 
converter  o  peccador;  & 
haõ  de  fe  cõverter  os  ca- 
minhos.  Na  converfaõ 
menos  perfeita  cõverte- 
íè  a  pefToa,mas  naõ  fe  cõ- 
vertem    os   caminhos  ; 
porque  fè   deixa  ainda 
nosmeímos.  Na  conver- 
faõ perfeitiííima  conver- 
tem-íe  os  caminhos,  & 
cõ  vertern-fe  os  fogeitos; 
Zacb      Porclue  at<^  escarninhos 
^     '  '   <àz\xtô:Convertim'mide 
viis  veífris  malis :  diz 
Deos  pelo  Profeta  2  a- 
charias.-  converteivos  de 
voífos  caminhos  maòs. 
Pões  naõ  bafta  converte- 
íê-fèaíy?  Heneceífario 
converterem-íè  os  cami- 
nhos? Os  caminhos  naõ 
íaõ  bons,nemmàos;&os 
homês,  queíàõosmàos, 
lo  eíles  fe  pode  conver- 
ter ?  Ora  também  os  ca- 
minhos íe  convertem  co- 
mo os  homens  :  porque 
ha  caminhos  muito  mã- 
os :  o  homem  peccador 
converte -íè  em  homem 


aça  o  xxvrir. 

jufto ,  &o caminho  mào 
converte-íe  em  caminho 
bom  :&Deos,  que  pede 
hDa  perfeita  converfaõ, 
quer  que  o  peccador  íè 
converta  a  fy ;  &  o  ca- 
minho de  íèo  peccado  , 
quer  que  mude  o  feo  íèr; 
&mudeosfeospaíTos;  o' 
feo  fer  parecendo  outro, 
os  íèos  paíTos  tomando 
outro  caminho .  Emítm 
quer  os  caminhos  con- 
vei tidos,  &  os  fogeitos 
mudados :  Convertimim 
de  viis  veftrts  malis. 

§  CCLXVl. 

E  a  razaô  he  muito  clara; 
porque  fe  o  peccador  le 
converte  a  fy,&  fica  nos 
mefmos    caminhos    da 
culpa ,  he  converfaõ  me- 
nos perfeita ;  porque  he 
muito  arriícada  eftando 
no  mefmo  perigo:  porem 
mudarem-lè  os  fogeitos , 
&  também  os  caminhos, 
he  converlaõ  perfeitiííi- 
ma ;  porque  he  muito  íe- 
gura  &  livre  de  todo  o 
lifco.  Negou  S.  Pedro  a 
Chri- 
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Chrifto  na  mefma  noite     verteo  os  caminhos,  &a 


22 


huma ,  duas ,  &  três  ve 
zes;  ôcfó  da  ultima  íàhio 
Pedro  da  caza  do  Ponti- 
ícce  convertido :  Egref 


fy.  Em  quanto  Pedro 
perfiílio  no  meímo  cami- 
nho da  culpa  ficou  com 
os  olhos  enxutos  como 


fus  foras  flevit  amare,     dantes,  &  negou  tres,& 
Notável  cazo  /  Dema-     negara  mais,  lè  naõfahi- 
neira  que  nega  Pedro  a    ra;  as  três  em  comprime- 
primeira  vez  a  Chrifto,     to  da  profecia  ;  as  mais 
&naõ  íe converte; nega     por  força  da  occaziaõ 
a  fegunda  vez,  &  ainda     Sahe finalmente  parafó- 
pertinaz  :  nega  aterçei-     ra,&  depões  de  mudar  os 
ra^vez  ,  &  fahe  conver-    paíTosentaõfahiraõtaõ- 
tido?  E  qual  fera  a  razaõ,     bem  as  lagrimas,  ôc  pa- 
porque  íe  naõ  con  verteo     raraõ  as  negacoens.-  E- 
da  primeira ,  &  íègnnda    grefíus  foras-  ouvi  a S. 
negação? Direis,  porque    Jeronymo  í  Non  enim 
naõ  tinha  chegado  a  íua    ■pet-erat  m  átrio  Cayph* 
hora.  Pergunto  mais,  ÔC    fedens  agerepamitenti- 
porque  naõ  tinha  vindo     am :  egreditur  foras  de 
a  hora  da  con  veriaô?  Sa-     impiorum  cônfdio.utpa- 
beis porq.?porq  naõ  tinha     <vid<e  negationis  fordes 
íahido  do  paço :  efta va  no     tmorisfletibus  lavetr. 
meímo  lugar  da  culpa  ,     , 
no  meímo  caminho  da  §  CCLXVII. 

negação  ;  poriflo  ain-  E  para  que  caminhos 
da  negativcporiíTo  naõ  fthio  Pedro  depões  de 
chora,  nem  íe  con  verte;  convertido?  Diz  Nice- 
da  terceira  negação  fahio  foro  com  outros  Aurho- 
para  fora  do  paço ,  tro-  res,  que  fe  foi  S.  Pedro 
cou  o  caminho,  fezen-  meterem  huma  cova  en- 
tão huma  converfaõper-  tre  Jeruíalem&  o  monte 
íeiciííima,  porque  con*    Siaõ.  Efta  con  verlaõ  de 

Pe- 
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Pedro  fy,  queconverteo 
os  caminhos  do  paíTo  era 
caminhos  para a  fepultu- 
ra .  Mas  eu  naõ  quero 
tanto  dos  meus  ouvin- 
tes ;  porque  os  naõ  que- 
ro íèpultar  vivos:  quero 
porem,  que  para  fe  con- 
verterem a  Deos,  con- 
vertaõ  primeiro  os  íèos 
caminhos  màos  embõs: 
Convertimini  de  viis  ve- 
siris  malis.    Peccador . 
que  andas  pelo  caminho 
da  íbberba,  convertere 
para  o  caminho  da  hu- 
mildade :  Convertimini 
de  viis  vejlris    malis . 
Peccador,  que  caminhas 
pelo  atalho  eílreito  da  a- 
vareza,  poe-te  no  cami- 
nho franco  da  liberdade: 
Cõvertimini&c.Desho- 
nefto,  que  vas  íèm  freyo 
pelo  caminho  da  fenfua- 
lidade,convertete  para  o 
caminho  da  caftidade  .• 
Convertimini  &c.  Vin- 
gativo, que  tanto  às  ce- 
gas te  precipitas  pelo  ca- 
minho do  ódio  &  vin- 
gança,convertete  para  o 
caminho  do  amor :  Con- 
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vertimini  crc.  Ladraõ,  cjf 
doalheyo  vives ,  &  co- 
mes, converteteparaoq 
he  teu/  Cõvertimini&c. 
Finalmente  peccadores, 
que  andais  dezencami- 
nhados  pelos  caminhos 
dos  vícios  ,  das  culpas, 
da  condenação, tomaios 
caminhos  das  virtudes , 
&  perfeição, & íàlvaçaõ: 
Covertimini  de  viis  ve- 
jlris malis. 

5CCLXVIII. 

Neíla  converlaõ  dos 
caminhos,  eílâaconverr 
íàõ  dos  íògeitos    ,    de 
talíòrte  que  hum  íbgei- 
to  convertido  naõ  toma 
peta  meíma  eílrada :  Ter  ^ 
aliayiã  rever/i funt  i$™mb*} 
regionefua.  Depões  dos 
Reys  adorarem  o  Meni- 
no Deos  na  Lapinha,  tor- 
narão para  asíuaspatrias, 
mas  por  outro  caminho. 
Pões  porque  naõ  volta- 
rão pelo  meímo,  por  on- 
de vieraõ  ?  Se  o  primeiro 
os  trouxe  para  Deos,  co- 
mo naõ  he  o  meímo,  por 
onde  vaõ  comDeos.?Por 
for- 
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força  hà  de  íèr  outro  ca- 
minho ?Sim;porque  efta- 
vaõ  outros  os  Reys ,  ha- 
viaõ  de  fer  outros  os  ca- 
minhos: Ter  aliam  vi- 
am rever/ifunt  in  régio- 
nemfuam.   O  caminho 
por  onde  vieraõ  ,  hera  o 
caminho  da  Idolatria,  o 
caminho  de  Herodes,  o 
caminho   da  deígraça  ; 
porque  neíTe  caminho  íc 
perderão  ,  quando  naõ 
viraõ  a  eftrella.  Pões  Re- 
ys convertidos  ,   Reys 
melhorados,  Reys  jà  ou- 
tros, haõ  de  voltar  por 
outro  caminho :  Ter  a* 
liam  -viam  reverjifunt. 
PoriíTb  S.  Chryfoftomo 
difie ,  que  os  Reys  vol- 
tarão melhores ,  do  que 
vieraõ:  Meliores,  quàm 
veneram,  rever  tuntur\  - 
porque  vieraõ  por  hum 
caminho  idolotras  ,  & 
voltarão  por  outro  íàn- 
tos :  &  vieraõ  pelo  cami- 
nho de  Herodes,  &  vol- 
tarão por  outro  em  com- 
panhia deDeos :  vieraõ 
pelo  caminho  da  perdi- 
ção, &  voltarão  conver- 
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tidos  pelo  caminho  da 
falvaçaõ  :  In  regionem 

fuam ,  ideft,  in  T  ar  adi* 

fum :  diz  Ugo. 

$  CCLXIX. 


Ifto  nos  cnfinaõ  òS 
Reys  melhorados:  Pedro 
penitente;  &  Paulo  con- 
vertidos Reys  mudan- 
do o  caminho  por  outro 
caminho :  Ter  aliam  vi- 
am .  Pedro  mudando  o 
paço  pela  rua :  Egrejpus 
foras  flevit  amare:  mas 
Paulo  mudando  ó  camiV 
imo  no  mefino  caminho; 
o  meímo  caminho  da  de£ 
graça  fazêdo-o  caminho 
da  ventura;  o  meímo  ca- 
minho fez  outro  camir 
nho  :  caminhava  Paulo 
"  para  Damaíco  a  períèguir 
os  ChriftaÕs  ,    tocou-o 
Deos  com  huma  luz  do 
Ceo,  &  convertido  deite 
caminho  da  perfeguiçaõ, 
&  ódio ;  fez  caminho  do' 
amor ,  &  arrependimen- 
to :efte  caminho,  que  foi 
do  peccado,  fez  caminho 
da  juílificaçaõ,como  diz 

S. 
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S.  Gregório.  Eíle  cami- 
nho, que  o  levava  para  a 
perdição  ;  fez  caminho 
da  íàlvaçao ;  por  eíle  ca- 
minho por  onde  hia  arre- 
batado para  o  interino, fez 
caminho  para  o  Ceo.Diz 
Beda,  Ugo,&aGJoíTa 
que   Paulo  deite  cami- 
nho fora  arrebatado  ao 
terceiro  Ceo.  Aííim  tro- 
cou PauJo  o  caminho  , 
que  fendo  o  mefmo  o  fez 
diverfo  :  indo  pelo  mef 
mo  tornou  por  outro  dif- 
ferente:  Per aliam  viam 
reverfifunt  inregionem 
fuam :  porque  eítava  cõ- 
vertido,  &  mudado;  & 
aííim  como  íeconverteo 
a  íy  em  outro  Paulo  fen- 
do o  mefmo  ;  aífim  con- 
verteo  o  meímo  cami- 
nho em  diverfo ;  naõ  ha- 
vedo  outro  paraDamaf 
co:  Per  aliam  viam  re- 
ver fi  fiwt  in  regionem 
fuam* 


$   CCLXX, 

Depões  de  Paulo  con- 
verter os  caminhos,  con- 
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verteo  também  a  fua  võ- 
tade.    Vamos  com  Saõ 
Pedro:  Ecce  nos  reliqui- 
tnus  omnia.    Falia  com 
Chriíto  :  Eisaqui,    Se- 
nhor, deixamos  tudo.  E 
que  tudo  heeíte,  Pedro? 
Huma  barca  rota,  &hu- 
mas   redes  remendadas 
he  o  tudo  ?  Muito  foi , 
mas  mais  o  deixar  a  pró- 
pria vontade,  diz  Syí- 
veyra :  Ecce  nos  reliqui- 
mus  omnia :  etiam  pro- 
criam voluntatem.  Iílo 
fez  Pedro,  para  feguir  a 
Chriíto  :  &  iílo  meímo 
fezPau!o,para  íè  conver- 
ter para  Chriílo.  E  quan- 
do fez  eíta  converíàõ  ? 
Quando  diíTe  a  Chriíto 
Quidme  vis f acere  ?  Se- 
nhor,que  quereis, que  fa- 
ça 1  Haceft,  diz  S.Ber-^ 
nardo,  Ter  fedia  conver-    ° ' 
tionis  forma.  cDo7nine> 
quid  me  vis f acerei  Sic 
enim  decet ,  fie  omnino 
dignumeft ,  non  meam  à 
te,  feda  me  tuam  quari^ 
^êfieri  voluntatem.  Eíta 
he  a  forma  da  perfeita 
cÕverfaô\odizeraDeos, 
que 


9-7 


ExHORTA 

que  quereis,  que  faça; 
porque  vai  o  aieímo , 
cõverta-fe  a  minha  von- 
tade na  voífa ,  &  naõ  a 
voíTa  na  minha :  faça  eu, 
©que  vòs  quereis,  &  naõ 
façais  vòs,  o  que  eu  que- 
ro :  Non  meam  à  te ,  fed 
à  rne  tuam  quari,  &fie- 
rivoluntatem. 

$  CCLXXI. 

Nefte  non  meam  :  3c 
ntftefed  tuam  volunta- 
tem  ,  efteve  a  perfeita 
converfaõ  de  Paulo  :  co- 
mo em  hua  non  mea,  fed 
tua   vohmtas  efteve  a 
perfeita   redempíàõ   do 
mudo. Entrou  Chrifto  no 
Horto   de   Gethfemani 
para  dar  principio  à  re- 
dempfaõ  ;  &  foraõ  os  te- 
ores ,  triftezas,  &  ago- 
nias taõ  fortes,  que  pare- 
ce intimidarão  a  Chrifto 
o  proíèguir  a  carreira  ;  a 
requerimento  que  fez  ao 
Padre  Eterno :  lòatet\  fi 
pojjíbile  eftfranfeat  à  me 
r  cálix  ífle.Pzy  meo,  fe  he 
.poflivel ,  aparte-fe    de 
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mim  efte  caíiz.  Senhor, 
efta  voífa  petição  encõ- 
tra-íè  ao  noíTo  remédio, 
Sc  ao  noífo  remédio  pa- 
rece repugna  avoíTavõ- 
tade.  Pedis,  que  paíTe  o 
ca!iz;&  que  ha  de  íer  dos 
homens,  íe  o  naõ  beber- 
des? Ficara  o  mundo  co- 
mo dantes ,  fem  redem- 
pfaõ  ,  &  fem  converfaõ. 
Vede,Senhor,  o  paraque 
vieftes  aò  mundo ,  que 
nafceftes  para  conforme 
o  prezente  decreto  pa- 
decer ,  &  morrer  pelos 
homens;&  aííim  naõ  po- 
de paliar  de  vòsocaliz, 
fem  primeiro  paífar  poí 
vòs  f 

$  CCLXXIL. 

Ora  vejaõ.como  ven- 
ceo  Chrifto  efta  repug- 
nância, por  naõ  faltarão 
decreto  do  Pay ,  &  ao  re- 
médio do  mundo.  Tinha 
Chrifto  duas  vontades  , 
como  tinha  duas  *  natu- 
tezas  ,  huma  humana , 
que  hera  dameímá  efpe- 
cie  comas  dos  homens:. 
Ooo         outra 
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outra  Divina,  que  hera 
da  mefma  eíTencia  com 
a  do  Pay  :  &  como  to- 
mou as  enfermidades  da- 
noífa  natureza ,  também 
fentia   as  repugnaneias 
das  noífas  vontades.  Via 
Chriítono  caliz  asprizo- 
eus,  os  açoutes  ,  &  as 
bofetadas,  os  efpinhos» 
acruz,  a  morte,  &  dizia 
a  vontade  humana,  du- 
ro caliz  parafofrer,  info- 
frivel  caliz  para  tolerar , 
íehe  poili  velpaíFe  de  mí: 
Stpoffibile  efijranfeatà 
me  cálix  ifie.  Via  por  ou- 
tf  a  parte,  que  fenaõ  be- 
bia o  caliz  amargozo  dos 
tormentos,  naõ  feíàlva- 
vaõ  os  homens ,  nem  te 
remia  o  mundo.Poes  que 
remédio  paraque  o  mun- 
do fe  converta,  &  os  ho- 
mens fe  íalvem  ?  Con- 
ter ta-fè  a  vontade  hu> 
mana  na  Divina .-  naô  íè 
faça,,  o  que  quer  a  vonta- 
de do  filho, que  repugna, 
em  quanto  homem  -y  fa- 
ça-fe  o  que  quer  a  vonta- 
de do  Pay,  que  naõ  tem 
aiada  de  humano  :  No® 
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me  a  fe  d  tua  vo  lutas  fíaú. 

S  CCLXXIII. 

Nefta  re/ígnacaõ  da 
vontade  de  Chriíío  com 
a  do  Pay,  cfteve  a  per- 
feita converfaõ  de  todo 
o  mundo ;  &  na  mefma 
conformidade  da  vonta- 
de de  Paulo  com  a  de 
Chrifío  efteve  a  perfeita 
có  verfae  de  Paulo .-  Hac 
eft  perfeõta  converfio* 
nis  forma ;  non  meam  â 
te ,  fed  à  me  tuam  quaYz 
voluntatem.  E  nefíe  par- 
ticular competio  a  fogei- 
çaõ  de  Paulo  com  arefí- 
gnaçaô  de  Chriílo ;  diz 
Lyra ;  porque  à  viíla  das 
períèguiçoens  ,.  naufrá- 
gios ,  açoutes  ,  &  mais 
trabalhos  ,    que   o  Se- 
nhor lhe  moílrou  naquel- 
le  extafi  havia  de  pade- 
cer,, a.fua  vontade  con- 
verte© na  Divina  s  ISLon 
meam ,  fed  tuam  fieriva 
luntatem. 


§  CCLXXIV. 


EXHORTAÇ 

§  CCLXXIV. 

Toda  a  perdição  dos 
homens ,  toda  a  conde- 
nação eftkçmhummea, 
&  non  tua :  em  quere- 
rem convertera  vontade 
de  Deos  na  íua ,  &  naõ 
converterem  a  fua  nade 
Deos:  emque  Deos  ande 
à  noífa  vontade,  &naõ 
nòs  a  vontade  Divina. 
Entregou  Pilatos  a  Chri- 
fto à  vontade  dos  Phari- 
zeos  :  Tradidit  volun- 
tati eorum.E  porque  naõ 
Luc .  23.  entregou  os  Pharizeos  à 
vontade  de  Chrifto?Por- 
que,  como  Juiz  injufto 
queria,  que  os  Pharizeos 
fizeíTem  a  íua  vontade.Se 
os  Pharizeos  íè  entregaf- 
fem  à  vôtade  de  Chrifto, 
feriaõjuftos ,  feriao  ían- 
tos ,  Sc  lèriaô  huns  Pau- 
Ios  convertidos;  porque 
obrariaõ ,  o  qDeos  que- 
ria ;  Non  meam,fèdtuam 
feri  voluntatem :  mas 
como  queriaõ  feguir  a 
íua  depravada  payxaõ, 
entregou]  he  PiIatos,para 
que  fizeíTem  o  q  quize£ 
íèm:  Tradiditvoluntd- 
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ti  eorum.  Quizeraõ  os 
Pharizeos  preder  a  Chri- 
fto ,  prenderaõ-no :  qui- 
zeraõ-no  açoutar  a  hua 
coluna  ,  açoutaraõ-no: 
quizeraõ-no  coroar  de 
eípinhos,  coroaraõ-no  .♦ 
quizeraõ  porlhe  huma 
cruz  às  coitas,  &  cruci- 
ficar ,  puzeraõ,  &  cruci- 
ficarão :  &  íelheduraíTe 
mais  a  vida ,  mais  fariaõ; 
porque  mais  quereriaõ : 
&aííimfez  Pilatos  a  íua 
vontade;  fez  judas  a  íua 
vôtade;fizeraÕ  os  Phari- 
zeos a  íua  võtade;&  por- 
iíTo  todos  íè  perderão  * 
&  codenaraÕ:porq  fendo 
a  regra  de  huma  boa  con- 
veríãõ  andarmos  à  von- 
tade de  Chrifto :  <Domi* 
ne,  quid  me  vis  f acere  ? 
Hac  ejlperfeãa  cõver- 
fanis  forma ;  non  meam 
à  te ,  fed  à  me  tuam  qu<e~ 
ri  voluntatem:  elles  fi- 
zeraõ  andar  a  Chrifto  à 
íua  vontade  .•■  Tradidti 
voluntati  eorum. 

§  CCLXXV, 

Naõ  hàrnayor  deíòr- 
Ooo  z      dem»? 
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Brlarc. 
IO.  48. 


dem/-  E  naõ  ha  mayor 
cegueira/ Olhou S. Ber- 
nardo para  eíla  cegueira 
dos  homens,  &  fentido 
exclamou,  &  fahi0  ne- 
ílas  palavras :  E  heup lu- 
res habemus  evangelici 
c*ci,quàmnoviApoftoli 
tmitatores.  Ay,Ayque 
vejo.  rnais  imitadores  do 
cego  do,  evangelho ,  do 
Çue  do  novo  Apoílolo 
convertido/ Vede,  o  que 
fez  o  cego  do  evangelho, 
Sc  vereis,  quantos  hà  ne 
mundo.  Soube  hum  ce* 
go,  que  Chriílo  parTava 
por  Jericó,  &  chegando 
àc  perco  clamou  por JE~ 
SU  filho  de  David :  jE- 
SVfí/i  T)avidmi/erere 
mei.  Ouvio  Chriílo \  ôc 
reípotKÍeo,o.que  queria; 
J^íidvk,  utfacú  tibtf 
Reípondeo  oque  queria, 
ver:  Vt  videa.  Compara 
o  Senhor  eíle  ••Qaidvis; 
ut fadam -tibi ,  "do  cc<?o, 
com  aquelle :  "Dommel 
qnidme  vis facerel 'de 
Paulo;  <kâ\{fs  que  havia 
muitos  cegos,  &  poucos 
Fauios;  ôc  com  muicara- 


T  AÇA  O  XXVIII. 

zao;.  porque nocego  he- 
ra a  vontade  íua ;  jjgk}4 
visy  utfaciam  tibi :  n a 
converíaõ  de  Paulo  que- 
ria Chriílo  ,  &  obrava 
Paulo :  Domine,  qmá me 
vjsfaserel  Demaneira 
qnofucceílb  milagrozo 
do  cego  havia  duas  cou- 
zas,  quererá,  afazer, 
utfactam:ôco  cego  que- 
ria, que  Chtiítofizeíre,& 
eile  vííTe.-^//^  v'is  t  ut 

faciam?ut  videanr.  ôc  na 
converfaõ  prodigioza  de 
Paulo    havia   ambas  as 
couzas,   querer  ,  ôc  fa- 
zer; mas  da  parte  deChri- 
flo  hera  o  querer,  da  par- 
te de  Paulo  hera  o  fazer: 
'Domine \qnidme  visfa* 
cerei  Emnjm  Chriílo  fàr 
zia,o  que  queria  o  cego ; 
&Pauio  fazia, o  que  que- 
ria Ch  ri  11  o :  Domine ,  quid 
me  vis /acere?., 


3  CCLXXVI. 


Vede  agora,  íènaõíois 
mais  que  cegos ,  íè  tem 
raTaõpSj  Bernardo  em  di- 
aer,  q  hi  mais  cegos ,  & 
me- 


EXHORTAÇ 

menos  Pauíos.  Porque 
íaõ  raais,os  que  querem, 
que  Dcos  obre  conforme 
-as  ííias  vontades,  &me- 
flos,os  que  querem  obrar 
conforme  a  vontade  de 
Ghrifto  ;  mas  eítai  cer- 
tos ,  que  aindaque  co- 
breis a  v ida, como  o  ce- 
go, naô  vos  convertereis 
como  Paulo;  porque  pa- 
ra huma  perfeita  conver- 
íàõ  haveis,  de  deixar  a 
vontade  própria  r  &  ve- 
ftirvos  da  Divina;  que 
iflo  fez  Pedro  para  íèguir 
a  Chriílo :  Eccenos  relir 
qinmus  omn  ia  M  procri- 
am vohmtatê,Sí  faz  hoje 
Paulo  para  fe  converter 
para  Chriílo  :  Domine, 
quidme  vis f acere?  Hac 
ejlperfectrf  conv.erjionis 
forma;  non meam  à te , 
fid  à  me  tuam.  quari  va- 
luntatem. 

§  CCLXXVIÍ; 
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-porque  fecònverteo  tOr 
do  ,  quando  a  íy  meímp 
íèdeixou  :  Ecce  nos  re- 
li quimus  omnia  .  Olha 
S.Chryíòítomo  para  A- 
bráhaõ  „  &  para  Paulo; 
&  diz  q  Pauío  mais  fez, 
no  que  deixou  ,  doque 
AbrahaÕ  ,  no  q  deixará; 
porque  Abrahaõ  deixou 
a  terra  ,.  os  parentes  ,..'  a 
caza  de  ieos  Pays:  Egre-  Gen.  iÍ4 
dere  de  terra  tua ,  de  co^  lm 
gnúi&ne  tua  ,.  de  domo 
Tatris  tui.  Paulo  com 
deixar  tudo  iíto ,  deixou; 
mais,  porque  íàhio  de  íy, 
por  íe  deixar  a  íy :  Sed  AdGal 
quid  CP atilo  fiojfít  aqua-  2. 20* ' 
ri  y  qiii  non  modo  fiar 
triam,  cognatos ,  ac  do- 
mum,  fedfeipfum  qua-- 
que  teltquit.  Ecomo  fe 
deixou.  Paulo  a.íy  me£- 
mo?  Deixando  de  íèr,o  <j 
dantes  hera. 

$  CCLXXVIII; 


■ 


Naõ íe conterouPau,  yÍV0  autemjamnon 

Io  com  converter  a  fua  ego :  diíTe  Paulo  de  fy  de- 

vontade ,  mas  paíTbu  a*  pões  de  convertido.  Eu 

vante  aTiia  converíaG*  vi vojmas naõ fo ueiLQue 


4**  EXHORT 
■quQr  dizer  ifto  Paulo?  As 
couzasíàõ,  emquaco  vi- 
vem, &  vivem  as  me£ 
íiias,  qfaõ.  Efevosfois, 
o  que  viveis  ,  como  di- 
zeis ,  que  nao  fois  vos  ? 
Mais ,  ninguém  pode  vi- 
verpela vida aihea;  don- 
de fe  tendes  vida ,  vòs 

íbis,oqueviveis?Fal!ou 
Paulo    como    conver  - 
tido.  Eu  vivo,  mas  naõ 
íòu  eu.  Quer  dizer,  naõ 
íòueu,oque  fui;  porque 
fuiperfeguidor  dosfíeis, 
inimigo  de  Deos,  infiel, 
blasfemo  ,    vingativo  , 
peccador ;  Jam  non  ego: 
masíòu,oqueíòn,Pauío 
convertido,  penitente, 
fiel,  vivo,  ejà  outro,  vivo 
ego.  Vivo  quanto à  natu- 
reza o  meíllio  :  quanto 
aos  coílumes  outro  to- 
talmente diverfo;porque 
jà  naõ  Jou,  o  que  dantes 
hera :  Jam  non  ego.  Aqui 
chegou   a  perfeita  con- 
veriaõ  de  Paulo;  porque 
o  verdadeiro   penitente 
naõ  he,o  que  foi.Buíque- 
mos  a  prova  em  huma 
peccadora  convertida. 


AÇAÕ   XXVIIÍ. 
§  CCLXXIX. 


Quando  ChriíloS.N. 
entrou  em  caza  de  Mar- 
tha,  &  Maria  para  refu£ 
citar  a  Lazaro,  dizS.  Jo- 
ão ,    que  Maria  hera  a- 
quella,  que  ungira  ao  Se- 
nhor; &  enxugara  os  pès 
com  íèos  cabelios :  Ma- 
ria autem  erat  Ma,  qii* 
unxit  'Dominum  ungu- 
ento ,  $9  terfit pedes  ejus  ■? 
capilUsfuis.VGxç;  S.Bafi- 
lio  diz,  que  eíta  Maria 
naõ  he  aqueiJa  peccado- 
ra, de  quem  S.Lucas  faz 
meníào  ;  porque  he  ou- 
tra diverfa:  Mar  iam  hãc 
7ton  ejfe  meretricem  illa% 
cujus  apud  Ltieaw  fit 
mentio:  h<êc  enim  alia  eft 
ab  Ma.  Eíta  íènrença  de 
Bafilio  tem  grande  dirít- 
culdade;  porque  das  pa- 
lavras de  S.  Joaõ  con- 
fia fer  amefma  Irmaade 
Martha, a  que  ungira,  & 
enxugara  os  pès  de  Chri- 
fto.  Pões  como  diz  S.  Ba- 
filio, que  hera  outra •  di- 
vería  da  quella,  quehcra 
pcc- 


W.ii. 


EXHORTAÇ 

peccadora  ?  Ouvi  o  me£ 
mo  Senhor,  que  íolra  a 
dirUculdade :  Hac  enim 
aliaeft  ab  Ma  ,    qula 
Mulierillafiortum  erat 
multis  flagitiis  cooper* 
tum ;  hac  autem  honejia 
Jludiofa.  O  que  fez  âi 
verfàeítaMaria,  naõfoi 
a  mudança  da  natureza; 
foi  a  mudança  da  vida ;  a 
natureza  hera  ameíma,; 
roas  a  vida  diveríã ;  a  pe- 
nitencia a  fez  outra :  Er- 
go alia  efiretiamjit  eader 
hocpraftat  panitentia  i 
difTeDicaftilho. 
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fe  fez  outra  pela  peni- 
tencia,  Paulo  fez-fè  ou- 
tro peia  convcríàõ  :  no 
eílado  de  peccador  foi 
Saulo :  no  eílado  de  con- 
vertido foi  Paulo  :  &  de 
tal  íòrte  íè  mudou  em 
Paulo ,  que  naô  tornou 
aíèrSaulo. 

$.  CCLXXXL 


$  cclxxx; 

Teve  Maria  Magdà- 
íena  dous  eílados  ^  eíla- 
do  de  peccadora,  &  enfa- 
do de  convertida ;  noe- 
fiado  de  peccadora  hera 
huma;  no  eílado  de  peni- 
tente ,  &  convertida  he~ 
ia  outra :  Hac  entm  alia 
eftabMa,  HeraMagda- 
lena  peccadora;mas  hera 
Maria  penitente  :  Erga 
4lia . .  hocpraftatpam- 
tentia,  E íèaMagdakna 


Huma  couza  repre- 
írendo  eu  na  converfaô* 
da  vara  de  Moyzes  com 
fer  taõ  milagroza ,  que 
cede  em  louvor  da  con- 
veríàõ  de  Paulo.  E  vem 
aíèr:  que  avaraconver- 
teo-fe  em  Serpente  ,  8c 
depoes,tornou-lê  a  con- 
verter em  vara.  Pergun- 
tou DeosaMoyzes,  que 
tens  na  tua  maõ?  relpon- 
deo ,.  vara  :  Refpondit  9 
verga.  Mandou  Deos, 
que  alançaífe  em  terra, 
&fez-íè  mbva-.Trojicito  „ 
eam  in  t erram ,  &  ver/a  fxod-  4- 
eftmeolubrum.  Mandou 
Deos  íègunda  vez ,  que 
pegaíTe  Moyzes  com  a 
fuamao  da  cobra,  &  ror- 
holi-íò 
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aou-fe  vara  :  Extendit , 
&  tenuit,   -verfhque  efi 
W  virgam.  Duas  conver- 
foensteveavara:  huma 
para  o  que  naõ  hera  :  ou- 
tra para  o  que  tinha  fido: 
aaõ  hera  Serpente;  &  fe- 
ia Deos Serpente:  tinha 
fido  vara,  &  tornou  a  fer 
vara,  que  dantes  hera.  Ve 
agora  cavara,  que  con- 
tigo fallo  :  fe  Deos  fez 
em  ti  o  mi lagre  de  te  con- 
verter, como  desfazes,  o 
que  Deos  te  feito  ?  Que- 
rc  s  íèr  aii  tes  vara ,  do  que 
Serpente?  Vê,  oque  fa- 
zes ?  Vê  para  onde  tor- 
nas? A  Serpente  tem  hu- 
ma vida  muito  nobre;an- 
dapor  íèos  pês;  vê  com 
os  Jèos  olhos,  come  com 
afua  bocca;  &he  figura 
deChrifto:  Iftohe,oque 
es,  vara,  íe  fores  Serpete. 
Ayarahcf5gura.de  Pila- 
rão do  peccador:  naõ  te 
bocca, com  dar  de  comer 
a  muitos,  naõ  tem  olhos 
com  trazer  os  de  todos 
íôhre  fy  :  naõ  tem  pès 
para  andar,  porqatraze 
nasmaõs:naÕ  tem  vida, 
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porq  he  vara  fecca  cõ  rif. 
co  de  parar  no  lume.  Ifto 
terás,  vara,  íè  deixares  de 
fer  Serpente.  Com  tudo 
converteo-fe  a  Serpente 
vara,  que  dantes  hera; 
trocou  os  pès  próprios 
pelas  maós  alheas  :  tro- 
cou a  viíía  pela  cegueira; 
trocou  a  bocca  pela  mu- 
deza ;  &  trocou  a  Chrt- 
fk>  por  Pharaó,  ou  a  gra- 
ça pela  culpa ,•  Verfa  eft 
incolubrum . .  verfaque 
efliuvirgam. 

§  ccLxxxrr. 


Eílahe  a  queixa,  que 
formo  contra  a  vara ;  Sc 
faço  a  mefma  contra  os 
peccadores,  que  depões 
de  convertidos  tornaõ  a 
fer,  o  que  dantes  heraõ. 
Foílcs    peccador   vara 
íècca  ícm  vida ,  porque 
morto  pela  culpa,  &  pa- 
ra o  fogo  fó  apto.  Foíles 
vara  lem  olhos;  porque 
para  ver  o  teo  mào  cita- 
do, heras  cego.Foftes  va- 
ra íèm  pès ,  porque  a  oc- 
cafiaõ  da  culpa  naõ  te, 

ÓQÍ' 


EXHORTAÇ 

deixou  mover  paflb.  Fo- 
ftes  vara/èmbocca,  por- 
que rendoa  aberta  para 
ingulir  tantos peccados, 
nunca   a    abriftes    para 
vomitar  a  peçonha  .  C5- 
verteo-teDeos  por  meyo 
de  hua  confííTaõ  bem  fei- 
ta; deo-te  a  vida  da  gra- 
ça; abrio-te  os  olhos,  & 
a  bocca ,   &  tirou-te  da 
occafiao  da  culpa;  de  hu- 
ma  vara  deftinada  para  o 
fogo  fez  huma  Serpente 
para  te  lev  atar;  emám  de 
hum  Pharaó  fe  conver- 
xeo  em  hu  Chrifto .-  Vir- 
ga in  colubrum  ver/a  eft 
Chriftus  moriens :  diz  o 
à  Lapide. E  com  tudo  iílo 
tornas   para   peccador, 
que  dantes  heras;  deixas 
a  graça  pela  culpa  ^feli- 
cidade pela  mizeria;  a  li- 
berdade pelo  cativeiro;  o 
altar  pelo  idolo,  &aDe^ 
os  pelo  demónio ;  &  a 
Chrifto  por  Pharaó!  O 
deígraça/O  cegueira!  Se- 
rás como  a  vara,  que  de- 
pões de  fer  Serpente, tor- 
nou a  íer  vara ,  mas  naõ 
feras  como  Saulo,  que 
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depões  de  íer  Paulo  naõ 
tornou  a  fer  Saulo :  Ver* 
j a  eft  in  colubrum..  ver* 
faque  eftinvirgam. 

Í  CCLXXXIII. 

Efta  vara  diz  o  à  Lapi* 
de  fignifica  o  açoute,&  o 
caftigo :  Virga  eftdifci* 
phna,  correófto ,  &  ca* 
Bigatio.  Lançada  na  ter- 
ra &  convertida  em  Ser- 
pente fignificava  a  Chri- 
fto morto  refuícitado  : 
Virga  in  colubrum  ver* 
fa,  2)  reverfa,  eft  Chri~ 
fius  moriens  i  tê  refitr- 
gens.  Hera  Saulo  pecca- 
dor, a  vara  o  flagelo  8c 
zorrague  dos  Chriftaõs, 
porque  os  perfeguia:  deo 
Chrifto  com  efta  vara  era 
terra,  quando  o  derribou 
do  cavà\\o:(Prôjicito  eam 
int  erram,  &converte-p 
em  hum  Chrifto ,  Vivit 
vero  in  me  Chriftus :  mas 
de  tal  forte  quevendo-íç 
Paulo  hum  Chrifto,  naõ 
quiz  íer  mais  Saulo  pec- 
cador, vendo-lè  Serpete 
naõ  tornou  mais  a  ler  va- 
Ppp  ra: 
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ra:  Vtrga  in  colubrum 
verfa  eft  Çhriftus. 

§  CCLXXXIV. 

Antes  paraque  em 
Paulo  naõ  ficafle  relíqui- 
as,do  que  fora,athe  o  no- 
me  mudou.    Foi  Saulo 
peccador;  agora  he  Pau- 
lo Santo.    Dous  nomes 
teve  a  Magdalena :  o  de 
líiulher  deolho  o  eftado 
da  culpa.-  Mulier,qua  e- 
Lvc  y.  fãt   m  civitate  pecca- 
J7'         trtx  ;  emquanto  dura- 
rão as  culpas  ,  durou  o 
fíome  de  peccadora:  aca- 
foaraõ-ieospeccados,  & 
começou  a  rer  melhor 
nome .  Também  Pedro 
teve  dous  nomes :  antes 
-de  íè  converter  hera  Si- 
mão :  depões  de  conver- 
Matth.    tido,  Pedro:  Tu  es  Te- 
16.18.     trus.    Pedro   deixou   o 
primeiro  nome,  para  naõ 
ter  memoria, do  que  fora; 
áMaçdalena  tomou  o  de 
Maria   para  ie  eíquecer 
do  paflado:  ÔC  Saulo, o  de 
Paulo;porque  o  de  Saulo 
denota  ávida  paíTada  mal 
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gaftada  :  Saule ,  Saúle, 
quidwe  ferfequeris  ?  o 
de  Paulo  a  vida  prezente 
emmendada :  &  como  íè 
mudou  a  fy,  também  mu- 
dou o  nome  :  paraque  a 
converfòõ  foífe  total; 
cõverteo-íe  aíymeímo, 
transformou-íe  em  Chri- 
fto  :  Vifuit  vero  in  me 
Çhriftus  :  converteo  o 
nome  ficando  Paulo, fem 
fe  chamar  jà  mais  Saulo. 

§  CCLXXXV. 


Eisaqui  como  íè  con* 
verteo  Paulo;  deixou  os 
caminhos  ,    &  conver- 
tendo-os  em  outros :  Ec- 
cenosreliquimus  omn-ia: 
t^er  aliam  viamreverft 
funt .  Deixou  a  própria 
vontade    convertendoa 
na  Divina  \  ^{iliquimus 
et  iam  propriam  volun- 
tatem.   Deixou-íè  a  íy 
convertendo-íè  emChri- 
ílo  :  Sedfe  ififum  quoque 
reliquit.  E  paraque  naõ 
ficanenada,  do  que  foi, 
converteo    o  nome  de 
Saulo  em  Panlo,  deixan- 
do 
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do  tudo  para  rodo  fecõ- 

verter  .•  Ecce  nos  reli-  $  CCLXXXVII. 

quimusomnia. 

§  CCLXXXVI. 
:  Seguia-íè  agora  mó- 
ílrar,  como  Deos  íècon- 
verrco para  Paulo,  o  que 
pedia  outro  íermaõ:  mas 
direi  brevemente.  Con~ 
verteo-fe  Deos  para  Pau- 
lo ,  como  fe  conver- 
teo  para  Pedro  -.  Cqjít 
verfus  'Dominus  refpe- 
Xtt  Tetrum ;  &  egrejjus 
foras  flevtt  amare.  O 
Senhor  convertido ,  ou 
virado  pôz  os  olhos  em 
Pedro ;  ÔC  iahio  Pedro 
para  fora  com  as  fuás  la- 
grimas: &  mais  fez  com 
Paulo;  porque  em  Pedro 
pôz  ò  Senhor  os  feos  o- 
lhos,  &  Pedro  parabuÊ 
cara  Chriílo  deo  osíeos 
paíTos :  ÔC  a  Paulo  vio 
Chriílo  ,  ôc  bufcou-o  . 
Pedro  foi  vifto  de  Chri- 
ílo, mas  Chriílo  foi  buf- 
cado  de  Pedro :  Egrejjus 
foras:  Paulo  foi  vifto,  & 
tãbebufcado.  Fez  Deos 
por  Paulo,  o  que  tinha 
feito  pelo  primeiro  ho- 
mem. 


Peccóu  Adaõ  no  Pa- 
rayzo:  &que  fez  Deos 
para  converter  a  AdaÕ  ? 
Veyo  do  Ceo  ,  entrpu 
no  Parayzo,&  começou 
a  dar  os  feos  paííòs  em? 
jbufca  de  AdaÕ  ;  &  tam- 
bém as  fuás  vozes:  T)e*  c 
ambulantes  ad  atiram  ' 
poft  meridtem.  Adam  ubi 
es  ?  Notável  diligencia 
de  Deos/  Que  lejaoho^ 
mem,oqueíè  aparta,  & 
que  fej a  Deos ,  o  <j  óbufc 
ca]  Que  íèja  Adàõ  ,0  que 
íè  efconde  ,  &  que  íejà 
Deos,  o  que  o  chama  / 
Que  íèja  o  homem  o  mu- 
dável ,  &  que  fendo  De- 
os o  immudavel ,  moítra 
muda  os  feos  pados !  He 
admiração  de  S,  Gregó- 
rio,que  faça  Deos  por  hfi 
homem,  o  que  o  homem 
devia  fazer  por  Deos  jj 
Adauram  £os~t  meridi^ 
em.  Toftpeccatum  homh 
nis  in  (paradyfi  ,  'Deus 
jam  non  síat ,  fedambm 
lat.  Iíio  que  fez  por  At. 
Ppp  %        daõ,* 


w 
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daÕ,fezoSenhoraPau!o; 
clle  o  chamou,  eJIeobuí- 
cou,el!e  o  converteo  ;& 
mais,  porqíeaAdaõpor 
cahir  o  lançou  fora  do 
Parayzo;  aPauIodaíua 
queda  o  levantou  taõ 
alto ,  que  o  meteo  den- 
tro do  Ceo  :  Raptus  uf- 
que  ad  tertium  Ctelum. 
A  Adaõ  criou  Deos  con- 
forme a  íua  imagem:  Fa- 
ciamus  hominem  ad  ima- 
ginem, éfímilitudinem 
noftram:  &  a  Paulo  re- 
formou conforme  o  co- 
ração de  Chrifto  :  Cor 
itaque  Chrijii  erat  cor 
Tau  li,  tabu  laque Spiri- 
tus  Sanai  »  atque  Cha- 
ritatis  v  o  lúmen :  diífe  S. 
Chryíòftomo.-  hera  o  co- 
ração de  Chifto ,  o  cora- 
ção de  Paulo ;  mas  naõ 
he  de  admirar  ,  que  íèn-r 
do  de  Paulo  ,  &  Chrifto 
a  mefma  vida .-  Vivit  ve- 
ro in  meChriftus,  foíTe  de 
ambos  o  coração  o  mef- 
mo  :  Cor  que  ChrisJi  e- 
rat  cor  Tauli,  tabula- 
que  Spiritth  Sanai,  at- 
que Cbaritatis  volumen.. 
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$  CCLXXXVIII. 

■ 
Aílím  íè  converteo 
Deos  para  Paulo,  que 
em  tudo  o  fez  admirá- 
vel: admirável  no  cora- 
ção, &atè  no  nome  ad- 
mirável. Ò  Profeta  Izai- 
as  na  lifta ,  que  faz  dos 
nomes  de  Chrifto ,  cha- 
ma ao  primeiro  admirá- 
vel: Vocabitur  nome  ejus 
admirabilis ,  &  S.  Jero- 
nymo    admirável    cha-, 
mouao  nomedeS.Pedro: 
Taulus  fcilicet  admira- 
bilis. Bem  pode  íèr,  por- 
que entre  todos  os  San- 
tos foi  o  primeiro  mais 
admirável :  admirável  na 
vida,  &  na  morte,  &na 
íua  còveríàõ;  na  con  ver- 
íàõ  admirável";  porque 
convertendo    Deos   os 
mais  Santos  com  outros 
Santos  ,  como  a  David 
converteo  com  Nathan : 
a  Santo  Agoftinho  con- 
verteo com  Santo  Am- 
brozio.-  a  Dionyzio  A- 
reopagita  com  S.  Paulo.- 
porem  a  S.  Paulo  con- 
ver- 


■■^■1 


ExHORT-A 

verteo  cóChriílo. Na  vi- 
da foi   admirável  :  por- 
que na  juíliça  ,  &  per- 
feição, foi  mais  que  No è. 
Noè  entre  os  íeos  foi  per- 
feito :  Paulo  entre   to- 
Ge         dos  foi  perfeitiífrmo,  diz 
9'  Chry íòftomo :  Noe  inge~ 
neratione  Juajujius  ^ac 
perfeãus  :  fedTaulus 
folus  inter  omnes  talis 
inventus. 

§  CCLXXXIX. 

Foi  admirável  na  chà? 
f  idade,  porque  venceo  a 
Moyzes.  Moyzes  que- 
riarnor  rer  comos  do  po- 
vo :  &  Paulo   peio  po- 
vo queria  morrer :  Moi- 
fes  cum  c  ater  is  ofitavit 
per  ire  :  ^auluspra  c<e- 
teris  ,    diífe  o   meímo 
Santo.  Foi  admirável  na 
paciência  pelo  muito,  q 
fofreo  ;   &  íe  Deos  nos 
deo  a  Job  por  exemplo 
da  paciência  na  lei  efcrip- 
ta  /  a  Paulo  nos  propôz 
com  exceííb  por  exem- 
plar na  ley   da  graça.* 
Chryfofl.  gm  (Pau/um  ij>fum  ve- 
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lut  exadverfo  pojjitaf- 
pcere  ob  patientiam  % 
puritatemque  vita. 

s  ccxc. 

Admirável  na  coti- 
ílancia,  &  com  venta* 
jem  ao  Baptifta;  porque 
íè  o  Baptiftafe  opôz  con- 
tra hum  Herodes ;  Pau- 
lo fe  opôz  contra  tantos 
Herodes,  quantos  tirana 
nos  do  mundo  reprehen- 
deo  *  Ver  um  iílius  ad* 
verfus  Herodem  afifa- 
ruit  magna  conjíantia  1 
at  ifie  non  unum>,  aut 
duos,  aut  três ,  fedinnuf 
menos  in  fimili  fio/itos 
j>QteJíatecorripuit. 

Finalmente  foi  admi- 
rável namorte :  porque 
os  demais  Santos  morre 
huma  vezfóporChriíkn 
&  Paulo  todos  os  dias 
morria:  §)uotidie  morior: 
como     outro    melhor 
Pheniz,   que  morre  pa- 
ra tornar  a  viver.  Paulo 
vivia  para  outra  vez,  ou 
muitas  vezes  acabar.  E 
acabemos  o  Sermão  cõ 
tor- 
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tornar  a  fallar  cõ  vofco , 
ò  peccadores. 

S  CCXCI. 

Efte  he  o  dia  de  voíTa  cõ- 
verfaõ;fe  quereis  accabar 
por  hua  vez  de  vos  con- 
verterdes. Efte  he  o  dia; 
porque  quem  neftefe  cõ- 
verteo ,  oaõ  torna  mais 
apeccar.    Huma  couza 
traz  o  douto  Lorino  de 
alguns,  &  vem  afer  s  que 
os  que  nafcem  no  dia  dà 
conv-erfaõ  de  S.  Paulo , 
ficaõ  privilegiados,  para 
que  nern  víboras  os  mor- 
daõ ,  nem  Serpentes  ve- 
nenozas  os  toquem,  an- 
tes a  íàliva  de  luas  boc- 
cas    tem  virtude    para 
matar  Serpentes.  Ifto  or- 
denou o  Ceo  em  honra 
de  SaÕ  Paulo,  &  em  me- 
moria da  quella ,  que  na 
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Ilha  de  Malta  morden- 
do ao  Santo  ficou  iliezo 
fem  damno,  &  a  Serpen- 
te lançando-íe  no  fogo 
morreo  abrazada  na  iua 
própria  ruina.  O  dia,  em 
que  íe  converteo  o  pec- 
cador,  he  o  dia  de  feo  naí- 
cimento  efpirituaha  Ser- 
pente he  o  peccado  ,  ou 
demónio  :  pões  íe  que- 
reis ,  que  o  demónio  jà 
mais  vos  tente ;  nem  o 
peccado  vos  derribe;  efte 
he  o  dia ,  em  que  haveis 
denaícer;  efte  o  dia,  em 
q  vos  haveis  de  conver- 
ter. Naõ  eípereis  por  ou- 
tro dia;  porque  como  he 
incerto ,  he  contingen- 
te aconveríàõ :  nefte  em 
que  le  converteo  S.  Pau- 
lo íègurais  a  vocação,  íè- 
gurais  a  graça ,  íegurais 
a  gloria. 


EX- 
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D  A  S 


S.PEDRO. 

Converfus  Dominus  Petrum.  .Et  egrejfus  foras 
flevit  amare. 

Luc.2  2.6i 


3  CCXCII. 


U  E  benéfi- 
cos iaõ  os  o- 
lhos  de  De- 
os  ,  que  ao 
compaíTo  ; 


mo  maõs,  para  favorece- 
rem ;&  para  fazerem  bê.- 
íàõ  tao  univeríàes  nas 
íuas  viftas,  que  tomaõ  os 
ofricios  de  rodas  as  pote- 
cias.  Elles  vem.-  clks  ou- 
vem: elles  entendem:  el- 
les diícorrem  :  elles  fal- 


que  íe  abre,  como  olhos'  .         u 

paraverem;feabrem,coi-    iáõ:  elles  pefgufítaõi  & 

ref 
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refpoqdem  ?   elies  paf- 

feaõ  :  elies  fentem :  era- 

fim  elies  obraõ  por  todas 

as  potencias  para   com 

todas  fèrvír  ao  homem. 

Os  olhos  vem:Ocult  Do- 

minifiuperjuftos.  Os  o- 

•  lhos  ouvem:  Et  oculi  tui 

aperti,  utaudias.  Os  o- 

ihos  entendem ,  &  dif- 

'  correm :  Oculi  ^Domini, 

quidifcuYunt.  Os  olhos 

fallaõ:  Tlacuit firmo  in 

confpeclu^egis.  Os  o- 

Jhos  perguntaõ  ,  &  ref- 

pòndem/  Talpebraejus 

inter rogant  filios  homi- 

num.  Os  olhos  paíTeaõ: 

Oculi  mei   fiuper  vias 

eorum.  Os  olhos  íèntem: 

Tangit  pupillám  oculi 

mei:  antes  todos  os  íen- 

tidos  dirigem  à  utilidade 

do  homem ;  &  com  tal 

efficacja obraõ ,  quedos 

objectos ,  emque  le  em- 

pregaõ,  fazem  eípelhos, 

emque  levem. 

■ 
§  CCXC111. 

He  o  Verbo  Eterno 
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efpelho  íèm  macula  da 
Mageftade  de  Deos ,  & 
imagem  perfeitiífnna  de 
fua  bondade.  Aííim  o  en- 
finaaTheologia;  &  diz 
SalamaÕ:  Spectilum  fine  Sap  7 
maculacDei  majeftatis\  26.  ' 
&  imago  bonitatis  tl- 
lius.  E  a  razaõ  defta 
Theologia  he,  porque  o 
Verbo  por  força  de  lua 
geração  procede  da  vi- 
dado Pay-.ve-íèoErerno 
Payaíy  mefmo;  &  defta 
viíta,  &  defte  conheci- 
mento, que  de  fy  tem,& 
defte  conceito,  quedeíy 
forma,  he  o  Verbo :  por 
iílo  he  eípelho  ,  poriflo 
he  imagem  do  Pay, por- 
que he  emprego  da  íua 
vifta :  Speculum  fine  ma- 
cula. Tal  he  a  eííícacia 
de  íeos  divinos  olhos/ 

Avifta  da  qual,q  hei  de 
dizer  hoje  de  S.  Pedro , 
feito  emprego  dos  olhos 
de  Cbrifto -.Cõverfus  '3o- 
minusrefipexit  Tetrtim? 
Que  hei  de  dizer?  SenaÕ 
que  o  rofto  de  S.  Pedro 
banhado  em  lagrimas  e- 
ílà  feito  hum  eípelho ;em 
que 
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quefè  revemos  olhos  de 
Chriíto 

$  CCXC1V. 

Dianre  do  trono  de 
Deos ,  vio  S.  Joaõ  hum 
mar  de  vidro,  aquém  ro- 
deavao  quatro  efpiritos 
cheyos  de  olhos  por  to- 
4  das  as  partes :  In  confpe- 
Bufedis  tanquam  maré 
vitreumjimile  criftallo-, 
&  in  circuitu  quatuor 
animalia  plena  oculis 
ante ,  Ô?  retro.  Tantos 
olhos  para  ver  hum  mar 
de  vidro,  quem  tal  vio? 
Mar  de  vidro,  quem  tal 
diíTera  ?  diífeo  S.  Joaò. 
Hera  mar, q  fervia  aDeos 
de  elpelho,poriíTo  hera 
de  yidro   íemelhante  a 
Criftal:  Maré  vitreum 
Jimile  crittallo.  E  que 
agoacõpunha  eíle  mar? 
Compunha-fe  da  agoa  da 
penitencia,   diíTe    Ugo 
Cardeal:  Tanit  entes  a~ 
ti  ima  lacrymas  maré  vi- 
treum  Jignificat.  Huma 
alma  feita  hum  mar  de 
lagrimas    pela   dor    & 
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contrição  de  fuás  culpas 
hehum  eípelho  criftaili- 
no,  emque  Deos  empre- 
ga os  leos  olhos:  cada  la- 
grima he  hum  criftal ;  & 
todo  o  rofto  hum  eípe- 
lho, em  que osAnjospa- 
ra  íè  verem  íè  transfor- 
mao  em  olhos ;  poriífo  a 
quelles  Anjos,  para  lo- 
grarem a  vifta  daquelle 
mar  de  lagrimas,  à  com- 
petência aííiftiaõ  aDeos 
no  trono  cheyos  de  o- 
lhos :  In  conffeãufedis 
maré  vitreum.M  in  cir- 
cuitu  quatuor  animalia 
plena  oculis.  Nos  Palá- 
cios  dos  Princepes  da 
terra coftumaõ  haverei 
pelhos,  em  que  fe  vem  os 
cortezoês:  &  noCeo, 
que  he  a  caza  de  Deos,os 
eípelhos,  aque  fe  vem  os 
cortezoesda  gloria ,  fàõ 
as  lagrimas  dos  peniten- 
tes. 

$  CCXCV. 

Hum  mar  de  lagrimas 
vos  confidero, Pedro  pe- 
nitente ,  mas  poriífo  efc 
Qqq  pelho 
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pelho  Chriílallino  ,  em 
que  íè  eílaõ  revendo  os 
olhos  de  Chrifto;  Re/pe* 
xit  'Petrum.  E  por  em* 
prego  da  queiles  divinos 
olhos  eftais  hoje  mais 
que  nunca  Santo  doso- 
Ihosde  Deos.Nas  meni- 
nas dos  olhos  tocava  a 
Deos,  quem  ofFendia  aos 
íacerdotesda  ley  velha: 
Qui  vos  tetigerit ,  tan- 
git  pupiUam  oculi  mev. 
dizia  o  Senhor,  final  evi- 
dente que  nas  meninas 
dos  olhos  trazia  Deos  a 
os  antigos  íacerdotes.E 
temos  o  argumento  de- 
fh  acçaõ,  que  vem  aíèr 
S.  Pedro  por  meyo  de  íu- 
as  lagrimas  efpeího  dos 
olhos  de  Chrifto;  ouSa- 
to  dos  olhos  de  Deos. 
Mas  para  entrarmos  ne- 
íle  mar  de  lagrimas ,  ne- 
ceíTitamosdehuma  ma- 
ré de  graça, &  da  viração 
do  Eípirito  Santo  por  in- 
terceífaõ  da  Virgem  Se- 
nhora, que  hemar  de  to- 
das as  graças. 


S  CCXCVI. 

O  efpelho ,  aque  vos 
vedes,  he  hum  retrato  de 
vòsmefmo:  aíTim  repre- 
zenta  a  voífa  imagem, 
como  fe  foíTe  outro  vòs: 
aííim  fe  conforma  com 
vofco   ,   como    fe   naõ 
ouveífe  differença  entre 
vòs,&  elIecaíTim  expri- 
me a  voíTa  idade ,  como 
fefoíTea  meíina  couza; 
&  aííim  imita  as  voíTas 
acçoens,  como  fe  tiveíTe 
omelmofer:  fe  choraes, 
chora  o  espelho ;  íè  vos 
rides,  riíTe  o  efpelho  ;fe 
vosentriíliceis,  entrifte- 
cefe  o  eípelho;fe  vos  ale- 
grais, alegrafe  o  eípelho.* 
íè  fuaes ,  íua  oípelho;  íè 
olhaespara  o  eípelho,o- 
Jha  o  eípelho  para  vos:fi- 
naímente  he  o  efpelho 
huma  peíToa  em  figura ; 
he  huma  imagem ,  ou  re« 
trato,  doque  fe  vê. 

-  i 
$  CCXCVII. 


Tal  temos  hojeogío- 


nozo 


IH 
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riozo  S.  Pedro  taõ  pare- 
cido com  Chrifto,  &taõ 
equivocados  ambos  em 
luas  acçoens  ,  como  íe 
Chrifto  foífe  Pedro ,  ou 
Pedro  foífe  outro  Chri- 
fto. Grande[femeJhança/ 
PoriíTo  o  Senhor  o  fez 
íèo  Vicário  naterra;por- 
que  a  obrigação  he  fazer 
as  vezes ,  &  fufticuir  a 
peífoa,  de  quem  heVica- 
rio  ,&  fó  Pedro  podia  fa- 
zer as  vezes,  &  repre- 
zentar  a  peífoa  de  Chri- 
fto. As  lagrimas  chamou 
S.  Agoftinho  vicárias  da 
Payxaõ:  Lacryma  vicá- 
riapajfíonis'.  &  S.  Máxi- 
mo, vicárias  do  fangue 
de  Chrifto;  Lacryma  vi- 
çar ia  fanguinis  Çhrifti. 
ES.  Pedro  hoje  choran* 
do  he  hum  retrato  de 
Chrifto  padecendo:  he 
huma  imagem ,  ou  eípe- 
lho  de  Chrifto  crucifica* 
do. 
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re  S.  Ambrozio ,  que  ap- 
pareceo  a  S.Pedro,  dize- 
do,  que  íè  a  primeira  vez 
fora  crucificado  em  Je- 
rufalem ,  agora  hia  a  fer 
crucificado  fegunda  vez 
em  Roma;  aonde  S.  Pe- 
dro havia  de  morrer  cru* 
cificado,  comoíè  a  cruz 
de  Pedro  foíTe  tamberrt 
cruz  de  Chrifto.  Pedro 
morrendo  na  fua  cru2 
crucificado  ,  &  Chrifto 
morrendo  porreprezen- 
taçaõ  na  mefma  cruz  ; 
comoíe  foíTe  Pedro.  Ak 
fim  fe  correípondiaõ  Pe- 
dro &  Chrifto;  &  aííirr* 
feequivocavaõ  ,  ambos 
crucificados  ,    como  fê 
foífe  hum.- mas  aífim  ha- 
via de  fer  para  ferem  e£ 
peJhos  hum  do  outro. 

$   CCXCIX. 


3  CCXCVI1L 

Depões  de  Chrifto  glo- 
riozo  íiibir  ao  Ce© ,  refe^ 


De  Chrifto  na  cruz 
diífe  S.  Vicente  Ferrey- 
ra,  que  hera  hum  eípelho1 
denoífas  almas:  FeciJIt 
"Domine  JESV  de  cor* 
gore  tuo  fpeculum  ani~ 
ma  me  a.  Vpsfenhor  fV 
Q.qq  2,        zeftes 
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zeftes  de  votfb  corpo  o 
efpelho  de  noífas  almas; 
porque    as  chagas  das 
no/Tas  almas  fe  viraÕ  re- 
tratadas nas  fendas  do 
Senhor  J  E  S  U,  &  nas 
mefmas  feridas  havemos 
de  ver  retratadas  as  la- 
grimas de  S.  Pedro;  don- 
de tudo,  oque  diíTer  das 
JagrimasdeS.Pedro.naõ 
<juero  outro  exemplar, 
liem  outra  prova  mais, 
que  a  Chrifto  crucifica- 
do, viílo  íer  Pedro  efpe- 
lho de  Chrifto  ;  &  fer 
Chrifto  eípelho  de  Pe- 
dro;alem  deque  o  tempo 
da  Payxaõ  pede  efta  mu- 
tua correípondencia. 

$   CCC. 

Eftà  bem:  mas  que  íè- 
melhança  tem  as  lagri- 
mas de  S.  Pedro  com  as 
Chagas  de  Chrifto/  em 
que  fe  parecem, ou  equi- 
voçaõ  eftas  lagrimas  cõ 
aquellas  chagas?  Muito. 
As  lagrimas  vem  a  íer  o 
íàngue  mais  puro  do  co- 
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raçaõ    deftillado    pelos 
olhos:  &  as  chagas  do 
Redemptor  foraõ  os  o- 
lhos  poronde  derramou 
o  fangue  mais  preciozo 
das  fuás  veas:  &  o  paren- 
teíco,quetem  o  langue 
das  veas  com  o  fangue 
do  coração,  tem  as  lagri- 
mas de  S.  Pedro  com  o 
fangue    das  chagas  de 
Chrifto.  As  chagas  do 
Redemptor  faõ  as  portas 
doCeo,quefe  nos  abri- 
rão para  entrar;  &   as 
chaves  deftas  portas  íaÕ 
as  lagrimas  de  S.  Pedro. 
Là  diíTeAntiocheno,que 
ter  S  Pedro  as  chaves  nas 
maõs  o  devia  às  lagrimas 
deleosolhos;porque  em 
premio   deftas  lagrimas 
fiou  Chrifto  de  S.  Pedro 
o  tezouro  deftas  chaves: 
Li  lacrymarum  gratiam 
tr adita  funt  claves  re- 
gni  Q&lorum.  Muita  gra- 
ça devem  terás  lagrimas, 
qaíTim  fazem  o  Ceo  pa- 
tente[Sendo  pões  as  cha- 
gas de  Chrifto  portas  do 
Ceo;&  lendo  as  lagrimas 
de  S.  Pedro  chaves  de- 
ftas 


i^^H 


wm 


EXHÒRTA 


(Tas  porras ;  nao  podem 
deixar  de  dizer  neJJas  pâ 
a  chave naõ  abre,  aonde 
naõ  diz.  Vede,fe  dizem 
bem  eftas  lagrimas  com 
aquellas  chagas.?Vede,íe 
fàõ  vicárias  da  Payxaõ, 
&   íàngue  de  Chrifto  : 
Lacryma  vicariapajjlo- 
nis  'Dominica . .  Lacry- 
ma vicária  fanguinis 
Chriíli. 
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S  CCCII. 


§  CCCI. 

E  também  íe  corref- 
ponderaõ    aquelle  íàn- 
gue ,  &  eftas  lagrimas, 
que,  fe  pelas  lagrimas  foi 
S.  Pedro  vicário  de  Chri- 
fto na  terra,  pelo  fangue 
foi  Chrifto   Vicário  de 
Pedro  na  cruz  :  as  cha- 
ves, que  tinhaõ  as  lagri- 
mas, tomou-as  o  íàngue 
para  abrir  as  portas  do 
Ceo.  Naõ  me  atrevera 
ao  dizer,  fe  o  naõ  tivera 
ditto  Amoldo  Carnot. 


MetteobomLadraõ 
bum  memorial  a  Chrifto 
na  cruz  ,  &  diz  aílim.- 
Domine,  memento  mei.Luc.  23. 
dum     veneris    in    re-43- 
gnumtMim-.SenhoYMm- 
braivosdemim  em  che- 
gando ao  voftb  Reyno. 
Aílim  como  foi  ouvido, 
foi  logo  defpachado:i£?- 
diè  mecum  eris  in  Tara- 
difo:  hoje  íeràs  comigo 
noParayzo.  Eftebodie, 
boje,padece  huma  con- 
tradição; porque  as  por- 
tas do  Ceo  eftaõ  fecha- 
das: &  por  onde  ha  de 
entrar  Dimas ,  fe  o  Por- 
teyro,  &  as  chaves  eftaõ 
nas  maõs  de  Pedro  au- 
zente?Ou  Pedro, aquém 

Chrifto  tinha  entregue 

as  chaves:  Tibi  dabo  cia- Matt^ 

ves  regni  Calor  um,  ha  l6'19' 

de  vir,  hoje  ;  ou  Dimas 

naõ  ha  hoje  de  entrar?  O 

nao   entrar  ,   he   faltar 

Chrifto  à  fua  palavra:  o 

naõ  vir  Pedro  he  faltar  à 

fua  obrigação  ?  Pões  co- 
mo 


■■ 
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mo  ha  de  entrar  pelas 
portas  do  Ceo,fem  Chri- 
ílo faltará fua  promeífa, 
&fem  Pedro  faltar  com 
as  chaves  ao  íèo  miniíle- 
rio?  O  como  diz  Amol- 
do. Pela  auzencia  de  Pe- 
dro ficarão  as  chaves  do 
Ceo  nas  maõs  de  Chri- 
ílo, &fez  Chriílo  as  ve- 
zes de   Pedro  auzente 
abrindo  as  portas  aobõ 
Ladraõ  :  Abfens  eras,  o 
(Petre ,  &  minijierijtui 
claves  modo  nonprofers% 
fupplet  vicem  tuam  sã- 
musfacerdos ,  apertifque 
feris   antiqnis,  aperi- 
ente Chriffo,introduci- 
tur  latro  in  regnum  Ca- 
lorum.  Eílava  Pedro  au- 
zente chorando  as  luas 
negações;  eílava  Chriílo 
prezente  vertendo  íàn- 
gue  na  cruz  por  noíTas 
culpas:  as  lagrimas  de 
Pedro  herao.as  que  ti- 
nhaõ  as  chaves  para  abrir 
ao  Ladraõ:  em  falta  das 
lagrimas  íupri o  ofangue 
de  Chriílo  ,  &  abrindo 
as  portas  introduzio  no 
Ceo  a  Dimas  ;  Supplet 
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vicem  tuam  fummus fa- 
cerdos.  E  deite  modo  fez 
Chriílo  com  o  feo  fan- 
gue,  oque  Pedro  havia 
de  fazer  com  as  fuás  la- 
grimas ;  fendo  o  fangue 
das  veas  fuílituto  das 
lagrimas  de  Pedro  :  La~ 
crimafanguinis  Chrifti 
vicária.  Aííim  íè  corre£ 
pondiaõ  eílas  lagrimas, 
&  eíle  langue.,  E  para 
prova  deíla  corrcípon- 
denciafe  virou  Chriílo 
para  Pedro :  Converfus 
eDominus  rejpexit  Te- 
trum. 

§  CCCIII. 


Voltou.  &  converteo 
Chriílo  os   olhos  para 
Pedro;  fendo  que  fe  ha- 
viaõde  trocar  as  maõs, 
ou  as  viílas  :  que  Pedro 
fó  havia  de   virar  ,  & 
converter  os  olhos  para 
Chriílo  ,   aquém   tinha 
negado ;  &  naõ  Chriílo 
para  Pedro ,  de  quem  efc 
tavaofTendido.  Quando 
huma  peíloa  ofTende  a 
outra,  para  íè  reconcilia- 
rem 
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rem,  o  culpado  tem  a  o* 
brigaçaõde  buícaro  of- 
fendido;  &  como  Pedro 
hera  o  culpado,  devia  fer 
o  convertido  para  Chri- 
fto, &  naõ  Chrifto  con- 
vertido  para  elle ;  pões 
comohe  oSenhor,oque 
íè  volta,  &  converte  pa- 
ra Pedro  ?  Converjus 
1)Qminus  refpexit  Te* 
trum. 

§  CCCIV. 

He  o  fer  Chrifto  eípe- 
lho de  S.Pedro;  &he  fer 
Pedro,  eípelho   do  Se- 
nhor. E  no  eípelho  íe  tro- 
caõ  as  mãos:  quando  vos 
v^dcs  a  hum  eípelho ,  a 
voíTa  mao  direita  fica  no 
eípelho  efquerda  ;  &  a 
eíquerda  fica  direita.  Af. 
fim  íè  trocarão  hoje  as 
maõsnefte  eípelho  de  S. 
Pedro  ,  convertendo-fe 
Chrifto  para  elle ,  quan- 
do dk  íè  devia  conver- 
ter para  o  Senhor.  Eftes 
termos  pediaõ  as  razoes 
de  eftado  no  mundormas 
outros  íaõ  os  termos,  a 
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queattende  o  amor  Di- 


vino, 


$  CCCV. 

Vio  Chrifto  bem  no£ 
fo  a  Pedro  perdido  no  a- 
bifmode Tuas  negações;" 
&  paraque  fe  naõ  perca 
de  todo,  fe  vira ;  &  com 
a  maõ  o  levanta \Conver- 
fusDominus, Viu-o  pre- 
cipitado na  culpa;&para 
que  naõ   ficaíte   prezo 
delia,  lhe  foltouas  lagri- 
mas, empregando  as  íuas 
vifasiÇonverfus  'Domi- 
nas  rejpexit  Tetrum, 
Emfim  virou-fe  para  Pe^ 
dro;  porque  para  Pedro 
o  levava  a  inclinação  do 
amor.Eque  bem  correi- 
pondeo  Pedro  a  efta  fi* 
neza  ?  Para  fer  efpelho 
verdadeiro  ,  ou  retrato 
de  Chrifto  quizS.  Pedro 
morrer  crucificado,  co- 
mo Chrifto.-  mas  com  dí- 
veríà  poftura  ;   porque 
Pedro  morreo  crucifica- 
do com  a  cabeça  para  o 
pèda  cruz;  &  Chrifto 
com  a  cabeça  para  o  alto 
delia. 
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delia.  Pões  fe  Pedro  ,  & 
Chrifto  íaõ  íemelhantes 
no  tormento  ,  porque 
naõ  guardaÕ  a  meíma 
fornia  na  cruz  ?  Chrifto 
com  a  cabeça  para  fima, 
&  Pedro  com  a  cabeça 
para  bayxo  ?  Aííim  ha- 
via de  ièr  por  duas  ra- 
zoens. 

§  CCCV1. 
A  primeira  razaõ  he, 
porq  S.Pedro  crucificado 
co  a  cabeça  para  o  pè  da 
cruz,  foi  moftrar,  que  os 
pes  de  Chrifto  herao  a 
coroa  da  íiia  cabeça.  A  íe- 
guda  razaõ,  &  mais  pró- 
pria foi,  porq  como  Chri- 
fto hera  efpelho  de  Pe- 
dro, &  Pedro  retrato  de 
Chrifto,  para  íènaõ  per- 
dere  de  vifta.nas  cruzes 
haviaõ  de  trocaras  for- 
mas;Chrifto  cõ  a  cabeça 
para  o  alto  da  cruz;  & 
Pedro  com  a  cabeça  para 
os  pès  delia;  porque  aí- 
íim morria  Pedro  virado 
para  o  Senhor,  &o  Se- 
nhor voltado  para  S.  Pe- 
dro. Se  S.  Pedro  morre- 
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ra  crucificado  ao  lado  de 
Chrifto  com  a  cabeça 
para  o  alta  da  cruz,  uaõ 
morria  virado  para  Chri- 
fto; nem  o  Senhor  pode- 
ria por  nelle  feos  divinos 
olhos ;  porque  a  coroa 
deeípinhos  lhe  impedia 
voltar  os  olhos  para  os 
lados;  pões  paraque  naõ 
morra  fora  de  fuás 
viftas  ,  efcolhe  morrer 
coma  cabeça  para  bay- 
xo;que  para  o  pè  da  cruz 
podia  Chrifto  olhar. 


$  CCCVU. 


Efta  pode  fer  a  razaõ 
de  Chrifto  inclinar  a  ca- 
beça ,  quando  eípirou: 
Inclinai  o  capite,  tradi-  y°afl:T9- 
dit  ff  ir it um.   Eftava  o  3°" 
Senhor  eípirando  ,  &  a- 
inda  que   Pedro  eftava 
auzente ,  o  amor  o  fa- 
zia prezente;  &ja  entaõ 
na  cruz, emque  o  Senhor 
morria,  íè  lhe  reprezen- 
tava  a  cruz,emque  S.Pe- 
dro havia  de  morrer  com 
a  cabeça  inclinida  para 
a  ter- 
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a  terra  :    pões   incline 
Chrifto  a  fua  ,  paraque 
defte  modo  a  cabeça  de 
Chrifto, &  a  de  Pedro  re- 
flexamente íe  retratê;&  íe 
vejaõ  huma  na  outra  co- 
mo em  eípelho.  Emcaza 
de  Caifas  virou  Chrifto 
para  Pedro  rodo  o  cor- 
po, porque  o  tinha  livre: 
ConverfusDominus  ref- 
pexit  Tetrum.   Porem 
na  cruz  ,  como  tinha  o 
corpo  impedido,  porque 
o  tinha  pregado  ,  fez  o 
que  podia  o  amor,  in- 
clinou fomente  a  cabe- 
ça ;  Inclinato  capite.  E 
íè  em  caza  de  Caifas  fe  a- 
chou  Chrifto  mal  corref- 
pondido  de^Pedro,  veja 
íe  agora  na  morte  efta 
correípondencia  íàtisfei- 
ta ;  morrendo  S.  Pedro 
virado  para  Chrifto ,  aí- 
íimcomo  Chrifto  morre 
inclinado  para   Pedro: 
Inclinato  capite. 

§  CCCV111. 

Notável  inclinação ! 
Eílremado  amor!  que 
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na   vida  dura  ,   &  na 
morte  perfevera.  Com 
efta  inclinação  para  Pe- 
dro morreo  Chrifto;  por- 
que com  ella  viveo ;  que 
às  incIinaçoens,comquè 
hum  homem  vive ,  com 
eíTas  morre.Na  vida ,  Sc 
na    morte   íè   inclinou 
Chrifto  íèmpre  a  S.  Pe- 
dro ;  poriílo  morre  com 
os  oihosnelle,  para  mo- 
ftrar  que  S.  Pedro  hera 
©  Santo  de  feos  olhos, 
ou  eípelho, ernque  fe  via: 
Converfusl^ominiis  ref- 
pexitpetrum. 

§  CCCIX. 

Masifto  que  para  Pe- 
dro foi  fineza ,  deve  íèr 
para  nos  cautella.  Ten- 
des negado  a  Chrifto  co- 
mo Pedro;  tendes  offen- 
didoaDeos,  que  iílb  he 
telo  negado;  &  para  vos 
converterdes  a Deos.ef 
perais,  que  Deos  íe  con- 
verta primeiro  para  vos, 
como  fez  a  Pedro. 0'que 
dezacerto !  Sendo  vos  os 
culpados,  &Deos  oag- 
Rrr         gra- 


Zach. 
3- 
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vemos  converfaõ  algua; 
nem  fruto  deites  clamo- 
res de  Deos: 


gravado  ,  efperais  que 
Deos  vos  bufque  para 
vos  reconílliar  configo. 
O' que  engano!  Porque 
ainda  que  humã  ovelha 
perdida  he  bufcada ,  naõ 
he  bufcado  hum  Pródigo 


$  CCCX. 


d  Convertimini  itaqueTob.  i> 

arrependido.   Efperais!,    feccatores. Dis  por  To-  8.       3 
que  Deos  ponha  em  vòs     bias  acabai  por  huma  ves 
os  olhos^de  fua  mizeri-     de  vos  converter  pecca- 
cordia  ,  fem  que  vòs  a-     dores,  &  feja  logo ;  por- 
parteisos  olhos  de  vof-     que  a  manhaã  poderá 
ias  culpas  ,  quando  Pe-     naõ  fer:  Omnes  vos con-  Job.  ,* 
úro  para  íer  emprego  dos    vertimini  ,   &  venite.  ™. 
olhos  divinos,  primeiro     Diz  por  Job,  convertei- 
Je  apartou  da  culpa;&  ar-     vos  todos,  &  vinde  para 
razou  em  lagrimas  osie-     mim;  porque  no  vir  eítà 
os  olhos:  o  que  loucura     a  voíTa  fal  vaçaõ:  Venite  Matth. 
voíía!  Ouvi  oque  Deos     <Benediãi:  no  ir  a  voíTa  *í-3í- 
vos^efta  pregando  pelo     perdição: IteMalediãi. 
Profeta  Zacharias:  Co*-     Por  David,converteivos 
vertimwi  adme^è  ego     filhos  de  Adaõ:  Conver-  PfiL  80. 
convertar  advos.  Con-     timini  filij    hominum.  J3- 
vertei  vos  para  mim;que     Porque  fe  Adaõ  vos  per- 
eu  me  converterei  para    deo  pela  culpa ;  eu  vos 
vos.  Lede  todas  asEfcri-     quero  ganhar  pela  peni- 
pturas Sagradas,  &  naõ     tencia.  Pelo  Ecclefiafti- 

co  clama:i\fc  tardes  con-  Ecclej.  j-, 
verti  ad  "Dominum,  &  8- 
ne  differas  de  die  in  di- 
em.  Naõ  dilateis  a  voílà 
converfaõ  de  dia  em  dia; 


achareis  termos  mais  re 
petidos,queo  Converti- 
mini  convertimini.Deos 
clamando  pelas  Eícrip. 
turas  ,   Deos  bradando 


pellosprofetas;  &  naõ    porque  naõ  fobcis  ,  em 

que 


MMH 


22. 


Exech. 
J8.30. 


Jerem. 


Joel  l. 
12» 


EXHORTAC 
que  hora  Deos  vos  ha  de 
tomar  conta, por  naõ  ter 
chegado  o  dia  da  voíTa 
converíào. 

$   CCCXI. 

Convertimini,  &  ve- 
nite.  Clama  por  Izaias; 
convertei-vos,  &  vinde 
para  mim ;  porque  para 
vos  receber  na  cruz  te- 
nho os  braços  eílendi- 
dos;  &  para  vos  meter 
no  coração  o  lado  aber 
to.ClamaporEzechiel  : 
Convertimini ,  &  agite 
fanit  enfiam.  Conver- 
tei-vos^ fazei  peniten- 
cia. Clama  por  Jeremias: 
Convertimini  unufquif- 
que  a  via  fua  pejfíma. 
Convertei-vos,  &  con- 
vertei os  caminhos;  por- 
que íè  o  caminho  roim 
A  converter  ,  fera  boa  a 
voíTa  converíào.  Clama 
por  Joel :  Convertimini 
adme  in  totó  cor/le  ve« 
ftro.  Convertei-vos  a 
mim  de  todo  o  coração; 
porq  no  meo  tereis  en- 
trada, &  para  entrar  no 
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ceo  porta  aberta.  Mas 
paraque  he  amontoar 
mais  textos  da  Eícriptu- 
raíàgrada; quando  a  pe- 
nas ha  texto  nas  divinas 
letras,  que  naõ  eílejaõ 
clamando :  Convertimi- 
ni ,  convertimini ,  con- 
vertei-vos ,  convertei- 
vos;  &  tantos  brados  de 
Deos,  tantos  clamores 
de  Profetas  naõ  baílaõ 
para  períuadir  a  voíTa 
converíào.  O'  que  di£ 
graça!  O'  que  dor!  0'que 
ièntimento! 

§  CCCXII. 


Bailou  a  vòs  de  hum 
galo  para  Pedro  tornar 
em  íy ,  &  íe  converter.» 
Cantavitga/us. Bafarão 
as  vozes  mudas  dos  ace^ 
nos  dos  olhos  de  Çhrifto 
para  pedro  arrazar  os  íe- 
os  olhos  em  lagrimas  : 
Rejpexit  Tetrum  ..Fie- 
vit amare ,  Bailem  para 
nòs  tantos  brados  de 
Profetas ;  tantos  clamo- 
res dos  Pregadores;  tan- 
tos avizos  dos  confefTo- 
Rrr  %         resj 
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res;  tantas  advertências  rayos  ficou  Pedro  com 

dos  amigos ,  tantos  ex-  melhor  vifta ;  poro  fó  pa- 

emplos  dos  Santos ;  &  ra  ver  a  Chrifto  tinha  o- 

tantas  infpiraçoens  do  lhos;&  para  o  amar  todo 

ceo:&feifto  naõ  baila,  o  feo  coração;  com  os  o- 

ponnamos  os  olhos  nas  lhos  correípondia,  acue 

chagas  de  Chrifto  cruci-  o  via;  &  com  o  coração 

ficado;  cjue  boccas  fao  a  correípondia,  aquém  o 

queilas  chagas,  Totvul-  amava.   E  foi   também 

nera  totora ,  que  eftaõ  correfpondido  hu  amor 

bradando  penitencia;  &  com  outro,  que  encon- 


trando-le  os  olhos  de 
Chrifto  com  os  de  Pe- 
dro em  huma  amoroza 
contenda, fe  vio  o  amor 
íuípeníb  entre  os  dous  : 
hora  voando  dos  olhos 


7- 


arrependimento  de  noí: 
ias  culpas. 

$  CCCXIIL 

A  efte  fim  pos  Chrifto  

os  olhos  em  Pedro:  Ref  de  Chrifto  para  os  dePe- 

^v/í^^.Hiaõ-felhe  dro;ora  voltando  dos 
os  olhos.-porq  para  Pedro     olhos   de    Pedro   para 

oievavaocoraçaõ:oco-  Chrifto:  dos  olhos  de 

ração  fegue  os  olhos  no  Chrifto  lahio  o  amor  : 

ientir  de  Job  :Sifecutus  Seçutus  eft  oculus  meus 

ejt  oculus  meus  cor  meu.  cor  meum:  mas  dos  olhos 

E  olhos ,  &  coracaõ  tu-  de  Pedro  voltava  para  os 

do  hia  para  Pedro.  He-  de  Chrifto:fempre  inqui- 

raõ  aqueíles  olhos  divi-  eto,  &femdefcanfo;  vo- 

nos  as  fettas ,  que  forja-  ando  de  huns  olhos  para 

das  no  peito  de  Chrifto,  outros:bem  como  os  Se- 

como  fragoa,que  deípe-  rafins  de  Izaias  ,  que  a- 

dia  o  amor  ao  coração  brazados  de  amor  à  vifta 

de  Pedro  para  o  render;  de  Dcos  encarnado,  a 

&  com  a  luz  daquelles  quem  cortejavaõ ;  naõ 

rinhaõ 
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tinhaõ  deícanfo  voando 
jr  ^      íempre  :   Requiem  non 
'  habebànt ..  duabus  vola- 
bant.  E  neíla  reciproca 
correípondencia  de  afTè- 
âosíè  vio  Pedro  taõ  pa- 
recido com  Chriílo ,  que 
ate  nos  olhos  de  ambos 
íè  vio  equivoco  o  amor 
íèm  diíFerença  de  íògei- 
tos ;  &  de  aqui  naiceo 
aquella  inclinação  dehti 
para  o  outro  ;  &  de  aqui 
nefceraõ  aquellas  fontes 
de  lagrimas,  emquefahi- 
raõ  os  olhos  de  Pedro: 
Flevtt  amare.   -. 

.     .$  CCCXIV. 

O  mefmo  foi  verChri- 
ftp£  que   chorar  Pedro : 
fendo  eílas  Jagrimas  ef- 
feito  daquellas  viítas :  ôc 
igualmente  lagrimas  nafc 
cidas  dos  olhos  de  Chri- 
ílo ,  que  dos  de  Pedro, 
porque  olhou  Chriílo,& 
chorou  Pedro:  do  olhar 
o  Senhor  compadecido, 
naiceo  o  chorar  Pedro 
arrependido.  Divinasla^ 
grimas,  que  tendo  oso- 


çAOrXxnt      501 

lhosde  Pedro  por  fogei- 
tos,  tiveraõ  porcauza 
os  olhos  de  Chriílo  f  os 
olhos  do  Senhor  as  pro> 
duziraõ,  os  olhosde Pe- 
dro as  verteraõ.huns  he? 
raõ  os  olhos  donde  ma- 
navaõ ,  &  outros  os  o- 
lhos  donde  proeediaõ. 
Tinhaõ  eílas  lagrimas  a 
propriedade  do  eípelho. 
Porque  o  eípelho  nem 
mais  nem  menos  repre- 
zentar de  dentro,  doque 
oque  íè  vede  fora.  E  co- 
mo Pedro  era  o  eípelho 
de  Chriílo ;  dos  olhos  de 
Chriílo  procediam  as  la- 
grimas: dos  olhos  de  Pe- 
dro manavaõ  as  corren- 
tes: porem  humasí&  ou- 
tras lagrimas,  como  ti- 
nhaõ difFeréntes  princí- 
pios produziaó  diveríbs 
efTeitos  ;  porque  as  de 
Chriílo  eraõ  íuaves  no 
correr :  as  de  Pedro  he- 


rao  amargozas  ao 
Flevit  amare.  E  porque 
tanta  diveríldade  nas  la- 
grimas ?  Porque  as  lagri- 
mas de  Chriílo  nãeraõ  de 
hum  coração  inizericor- 
diozo 
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diozo;  &  as  de  Pedro 
brotavaõ  de  hum  cora- 
ção afrependido;&  quã- 
do  a  dor  eftà  nò  coração; 
oáõ pode  deixar  de  eftar 
nos  olhos  a  dor. 


§  CCCXV. 

Peccou  David,  &do- 
eufe  do  feo  peccado ,  & 
paramoftrar  o  feo  arre- 
pendimento chegou  a 
fyu.Sdot  ao  coração:  <guan- 
diu  ponam  dolorem  in 
cot  de  meo  per  diem.  E  do 

PM  i  f  oraÇa6  Paíí*oa  aos  o- 
sg ' 2''  Jhos;  Et  dolor  meus  in 
con/peãu  meo  femper. 
Difliculdade  parece,  que 
fubá  a  dor  aos  olhos , 
quando  a  dor  tem  por 
centro  o  coração  ,  em- 
que  fe  conhece;  &  como 
acl:o  permanente  no  co- 
ração fica.  Aílim  íucce- 
de  a  huma  dor,  quando, 
oque  íè  doe ,  naõ  he  da 
culpa:  mas  quando  o  cul- 
pado íè  doe  das  faas  cul- 
Eas;  a  dor,  que  íè  conce- 
eo  no  coração;  Tonam 


TAÇAO 

dolorem  in \  cor  de  meo\ 
fobe  aos  olhos  a  me/ma 
dor.*  Et  dolor  meus  in 
con/peãu  meo  femper . 
Mormente  quãdo  a  dor 
hetaõintenlà,  que  naõ 
cabe  no  coração ;  forço* 
zamente  para  íàhir  ha 
de  arrebentar  pelos  o- 
Ihos]  a  mefma  dor.  ;Tal 
foi  a  de  Pedro  de  ter  of- 
fendido  a  feoMeflre;que 
fubindo  aos  olhos,  rom- 
peo  em  lagrimas ,  taõ  a- 
margozas,  como  foraõ 

osfeospeccados:  Flevit 
amare, 

$  CCCXVI. 

Eu  naõ  me  admiro,  que 
Pedro  choraíè ;  porq  o 
peccado  para  fer  abíolto 
ha  de  íèr  chorado  .•  mas 
que  eítas  lagrimas  de 
dor  fejaõ  amargozas  , 
havendo-íè  de  paíTar  pa- 
ra os  olhos  de  Chrifto 
taõ  íuaves,&  benignos: 
Tofuifti  lacrymas  meãs  jpy;  3  3  ^, 
in  confpeãu  tuo.  Dezia 
David  quando  chorou  o 
lèo  peccado.  He  a  admi- 
ração 
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f  açaõ/  Mas  affim  havia 
de  íèr  para  Deos  fazer  ca- 
zo  das  noífas  lagrimas ; 
porque  nenhuma  couza 
mais  eílima  Deos,  que  as 
noíTas  lagrimas,  quando 
depões  de  o  ofíender- 
mos  as  choramos  arre- 
pendidos: eftima-as  tan- 
to, que  dos  noífos  olhos 
as  paífa  para  os  feos:  ÍV 
fuijli  lacrymas  meãs  in 
confpeãu  tuo.  E  fendo 
nos  noíTos  olhos  amar- 
gozas:  os  feos  as  fazem 
doces.  E  eíla  prerogati- 
Va  ti  veraõ  as  lagrimas  de 
Pedro ;  que  nos  íeos  o- 
Jhos  eraó  amargas ;  nos 
de  Chriílo  doces  as  la- 


grimas, porque  os  prin- 
cípios donde  naciaô,  he* 
raõ  mui  diffèrentes.  O 
coração    de   Pedro   as 
chorava  dolorido,  &  pe- 
nitente :  o  coração  de 
Chriílo  as  aceytavaeõ- 
paífi  vo ,  &  mizer  icordio- 
zo.  De  íorte,que  as  lagri- 
mas de  Pedro  eraõ  ago- 
as de  hum  mar  falgado.- 
Velut   maré    contritio 
tua.  As  lagrimas  dos  o- 
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lhos  dei  Chriílo  eraõ  do- 
ces agoas  de  duas  fon- 
tes perennes.PoriíTo  mu* 
daraõ  de  condição  eílas 
agoas,  que  íèndo  em  Pe- 
dro taõ  amargozas ,  em 
Chriílo  íè  tornarão  do- 
ces :  Flevit  amare.  & 
ditozas  lagrimas ,  que  a£ 
íím  foíles  ventuiozas  ; 
pões  aflim  correíles  de 
huns  olhos  para  outros; 
de  huns  olhos  peniten- 
tes para  huns  olhos  mi- 
Zericordiozos :   Flevit 
amare . .  Lacryma  me  a 
inconfpeftntuo. 


$  CCCX  Vil. 


Acabemos  eíle  íèr- 
niaõ  com  olharmos  para 
eílas  lagrimas,  que  como 
eípelhos   podem  fervir 
para  compor  as  noíTas 
vidas..   Chorou  Pedro  , 
mas  fora  donde  cometeo 
opeccado  r  Egrejfusfú- 
r as  flevit  amarè.No  Pa* 
çocahio ,  mas  fora  íè  ar* 
rependeo ;  naõ  pode  ter 
verdadeira  dor  de  íèos 
peccados,  quem  íè  deixa 
ficai 
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íicar  ha  occafiaõ  dos  de-: 
li<5tos;  porque  he  amar 
a  meílna  cegueira;  &  im- 
pedir a  graça  com  a  oc- 
eafiaÕ  da  culpa.  O  prodi- 
go  para  fe  reftituir  à  gra- 
ça do  Pay,deixou  o  cam- 
po: Surgam,  &  tfo.E  Jo- 
zeph  para  fugir  aEgy- 
ptana  ,  largou  à  capa  : 
Reliõtó  pallio   aufugit 
^eccatum.  Se  naõ  deixa- 
is o  campo  aonde  foíles 
vencido,  he  querer  no 
meímo  lugar,  emque  vos  ~ 
perdeíles,  acabar  mal.  Se 
naõ  largais  a  capa  â  oc- 
caziaõ  da  culpa;  he  eípe- 
rar  puxem  por  elia  para 
voífa  total  ruiua.  Pões 
que  remédio  ?  Deixai  o 
campo  ,  &  reíufcitareis 
à  vida  da  graça  ,  como  o 
Pródigo:  Mortuus  erat, 
érrevixk.  Largai  a  ca- 
pa^ levantareis  o  tro- 
feo  da  victoria  ,  como 
Jozeph :  ReUão  pallzo 
aufugit.  E  fahi  fora  do 
paço,  para  entrar  dentro 
de  vos ;  &  feres  outro . 
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Pedro  fahio  para  fora  de 
fy,  para  entrar  em  fy:  íà- 
bio  de  íy  negativo  para 
íy  confeíTo  ;  iàhio  de  íy 
peccador ,  para  íy  peni- 
tente; fahio  de  íy  morto, 
para  fy  refufcitado;  íahio 
fora  da  occafiaõ,  para  là- 
hir  fora  do  peccado:  E- 
gr  efus  foras  flevit  ama- 
re. Sabeis  ,  porque  naõ 
íahimos  das  culpas ;  por- 
que naõ  deixamos  as  oc- 
cazioes  ,  emque  pecca- 
~mos:  Deixai  pões  com 
apoítada    reíbluçaõ   os 
precipícios  ,  emque  ca- 
hiftes;  asfcyllas,  &  ca- 
ribdes,  emque  naufraga- 
ítes;o  veneno  que  bebe- 
ítes;  &  as  fereas  encan- 
tadoras ,  laços ,  que  vos 
enredaõ:  &  logo  fora  de 
tantas  occazioes  de  cul- 
pas, íàhira  a  dor  do  cora- 
ção; fahiraõ  as  lagrimas 
dos  olhos;  &  de  Chrifto 
fahirao  perdão  ;  lahiraa 
mizericordia,  &  com  a 
mizericordiaagraça  pe- 
nhor da  gloria. 

E  x- 
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EXHORTACAÕXXX. 

S.  NICOL  AO. 

Na  fefta  dos  Eftudantes. 

Vocavit/èrvosjkos,  <&tradidit  illhbona  fua. 

Matth.25? 


$  CCCXVIII. 


U  M  Se- 
nhor libe- 
ral, husfer- 
vos  chama- 
dos ,  huns 
talentos  repartidos ,  ha 
toda  a  hiftoria  do  Evan- 
gelho. O  Senhor  heDe- 


os :  &  as  criaturas  os  fer- 
vos:&  os  talentos  as  gra- 
ças. E  por  fer  DeostaÕ 
liberal,  nao  hà  creatura, 
a  quem  naõ  chame  ;  ÔC 
naÕ  hà  graça,  que  naõ  re- 
parta. Todos  íicaõ  com 
talentos,  ainda  que  nem 
todos  levem  osmeímos 
talentos;  o  primeiro,  o 
S Tf        íegun- 


--   ■ 
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fegundo  ,  &  o  terceiro 
fervo   receberão  talen- 
tos, mas  naõ  receberão 
os  mefmos  ;   porque  ò 
primeiro    fervo    levou 
cinco  ,o  íègundo  dous , 
&  o  terceiro  hum  :  Uni 
dedit   quinque  talenta, 
ãhj  autetn  duo,  altj  vero 
nnum.  Mas  porque  naõ 
dà  o  Senhor  todos  os  ta- 
lentos a  hum  fervo  ?  Ou 
porque  naõ  dà  também 
cinco  ao  fegundo,  &  cin- 
co ao  terceiro  ?  Porque 
nem  osmeímos  talentos 
íaõ  para  hum  fó  fervo  ; 
nem  hum  íò  fervo  ferve 
para  todos  os  talentos , 
porque  nem  tudo  he  pa- 
ra todos,  nem  todos  íaõ 
para    tudo .    Cada  hum 
íèrve  para  o  que  ferve ; 
ôcfó  temíèrviço  para  o 
que  tem  talento. 


S  CCCXIX. 

Servia  Moyzes  para 
mandar  ,    porque  para 
mandar  tinha  Moyzes 
ta!ento;ferviaAaraõ  pa- 
ra fallar,  porque  para  ftl- 
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lar  tinha  Aaraõ  eloquên- 
cia. Sendo  Moyzes  taõ 
grande  Propheta,  &taõ 
grande  capitão  naõ  fabia 
abrir   a  bocca  ,  deolhe 
Deos  Aaraõ  por  lingoa: 
Aàron  erit    rProphetaExod'  \ 
tuus ,  & ille loquetur ad*" 
ÍP har aonem.  Nem  Aaraõ 
fabia  governar;  ne  Moy- 
zes fabia  fallar;  naõ  lá- 
bia governar  Aaraõ ;  & 
bem  fevio,  quando  fè  vio 
no  mando  de  feo  Irmac. 
Naõ  fabia  Moyzes  fallar; 
&  be  o  vimos  nefta  em- 
baxada;  que  para  fallar 
aPharaó  vai  em  íua  com- 
panhia Aaraõ.  Aaraõ  pa- 
ra a  eloquência  .  Moy- 
zes para  o  Império;  por- 
que para  arrezoar  tem 
Aaraõ  íó  lingoa ;  &  para 
mandar  tem  Moyzes  fó 
vara.  Avara  de  Moyzes 
na  maõ   de  Aaraô  naõ 
governa  ;    a    eloquên- 
cia de  Aaraõ  na  bocca  de 
Moyzes  naõ  perfuade;fó 
períuade  a  eloquência  na 
lingoa  de  Aaraõ ,  &  fó 
governa  a  vara  na  maõ 
de  Moyzes ;  porque  pa- 


ra 
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ra  mandar  tem  Moyzes 
maõ ;  &  para  perfuadir 
rem  Aaraõ  Jingoa.  Cada 
hum  ferve  para  oque  fer- 
ve; &  tem  iõ  ierviço,  pa- 
ra o  que  tem  íó  talento. 

$  CCCXX. 

Na  fabrica  do  corpo 
humano  as  potencias  te 
feosofficios;  &  fóexer- 
citaõ  o  officio ,  paraque 
tem  talento.  O  entendi- 
mento entende  mas  naõ 
ama;  a  vontade  ama, mas 
naõ  entende ;  os  olhos 
vem,  mas  naõ  ouvem;  & 
os  ouvidos  ouvem ,  mas 
naõ  vem.  Anima  (diz 
Santo  Agoftinho)  vitam 
dat  omnibus  membris  \ 
officidfíngulis \non  audk 
per  oculumyion  videtau*. 
te .  Porque  o  entendi- 
mento para  entender  te 
fó  talento,  a  vontade  fó 
para  amar  ;  os  olhos  fó 
para  ver;  os  ouvidos  fó 
para  ouvir.  Se  o  enten^ 
dimento  quizeífe  enten- 
der pela  vontade,  nem 
entedera,  nem  amara;  & 
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íe  a  vontade  quizeífe  a- 
mar  pelo  entendimento, 
ne  amará,  ne  entendera. 
Se  os  olhos  quizeífe  ver 
pelos  ouvidos  feriaõ  ce- 
gos:&fe  os  ouvidos  qui- 
zeífem  ouvir  pelos  o- 
lhos  feriam  fardos ;  por- 
que íó  do  entendimento 
he  entender ,  fó  da  von- 
tade amar,  &  iodos  ou- 
vidos ouvir ,  &  íó  dos 
olhos  o  ver  >  &  fó  obraõ 
as  potencias  quando  u- 
zaõ  de  íèos  talentos ,  & 
naõ  íe  metem  com  os  ar 
lheos;  queporalheosne 
fervem,nem  obraõ.  Por- 
iífo  cada  huma  leva,  o 
que  lhe  ferve;  &  para  o 
que  ferve. 

s  ccexxr. 

Efta  he  a  razaõ ,  por- 
que Chriílo  repartio 
os  talentos  conforme  a 
poííibiiidade  decadahil; 
deo  finco  ao  primeiro 
íogeito, porque  finco  lhe 
ferviaÕ:  aoíègundo  deu 
dous ,  porque  com  dous 
havia  de  obrar  ;  ao  ter- 
S  ff  x        çeiro 
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çeiro  deu  hum  ,  porque 
fervia  para  pouco.  Para 
eftes  bens  foraõ  chama- 
dos os  fervos ;  &  para 
eftes  talentos  foraõ  con- 
duzidos :  Vocavit  fer- 
vos faos,  &tradidit  illis 
bonafua. 

5,  CCCXXIÍ. 

Entre  eíles  fervos  foi 
chamado  hum  fervo ;  & 
fervo  de  talentos  S.  Ni- 
colao digo ,   &  que  ta- 
lêtos  lhe  entregou  Chri- 
fto  ?  Naõ  lhe  entregou 
íinco;  porq  eftes  eraõ  ta- 
lentos do  corpo :  Quin- 
qtmetenimjunt  corporzs 
fenfus-,  diz  S.  Gregório* 
E  hum  Santo  ,  que  era 
taõ  eípiritual  naõ  lhe  fer- 
viaõ  talentos  taõ  mate- 
riais. Naõ  lhe  entregou 
hum  fó  ,  porque  ainda 
que  foi  talento  entendi- 
do ,  foi  talento  diígraça- 
do  ;   pões  com  dk  fó 
entendia,  mas  naõ  obra- 
va: Uniits  autemtalen- 
ti  nomine  intellecJus  tã- 
tummodo  defignatus.  E 
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S.  Nicolao  fe  entendia 
também  obrava.  Entre- 
gou pões  osdous  talen- 
tos, porque  com  hum 
entendia ,  &com  outro 
obrav z-SDuobus  vero  in~ 
telleElus,  tê  operatio  de- 
JignatuY.  E  vem  a  ler  S. 
Nicolao  Santo  entendi- 
do, porque  Santo  de  ta- 
lentos ,  Santo  do  bom 
entendimento  ,  porque 
Santo  de  boas  obras.  E 
diz  bem  o  afTumpto,com 
quem  fe  feíleja,  &com 
quemofeíteja.  Quemfe 
fefteja  he  hum  Santo  de 
juizo,  porque  tem  talen- 
tos ;  quem  o  fefteja  íaõ 
entendidos,  porque  pro- 
feíTaõ  letras. 

$  cecxxin. 


Hum  talento  enten- 
dido ,  &  outro  talento 
operário  entregou  Deos 
a  feo  fervo  Nicolao :2)//- 
obns  vero  intelleõtus ,  & 
operatio  deJignatur.N&ô 
o  fez  Deosfò  entendido; 
mas  feio  Santo  de  enten- 
dimento ,  &  Santo  de  o- 
brar; 


EXHORÍ A 

br  ar;  ajuntou  o  entender 
com  o  obrar;  porque  en- 
tender íèm  obrar,  he  naõ 
entender.  Quando  Chri- 
ílo  fez  o  milagre  dos  fin- 
co paens,&  dous  peixes, 
diz  o  texto , que  os  Diíci- 
pulos   naõ   entenderão 
Març.  6.  deRemihgre-.Non  intel- 
S2"         lexerunt    de  famhus. 
Quando  Chrifto  íè  traní- 
figurou  no  Thabor,  diífe 
Pedro  a  Chrifto  Senhor, 
&Meftre,  aqui  eftamos 
bem ,  façamos  aqui  três 
Mattk    ^bernaculos:  Bonumeft 
17,4.      noshiceffe,faciamushic 
tria  tabernáculo,.  Ad- 
verte porem  o  texto, que 
S:  Pedro  naõ  entendera  , 
o  que  diíTera :  Nefciens 
quiddiceret.  Aqui  ago- 
ra a  grande  duvida;  pões 
fe  os  DifcipulosaíMiraõ 
ao  milagre  dos  pães ,  & 
viraõ  o  milagre ,  como 
o  naõ  entenderão  ?  Pões 
íe  Pedro  queria  fazer  os 
tabernáculos,  como  naõ 
entendeo  o  meímo  que 
queria  ?  Nefciens  qmd 
diceretl  He  que  os  Dif 
cipulos  viraõ  o  milagre ; 
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&  naõ  o  obrarão;  he  que 
Pedro  queria  fazer  os  ta- 
bernáculos ,  &  naõ  os 
fez.  E  por  mais  que  haja 
ver ,  &  haja  querer ,  íe 
naõ  ha  obras,  naõ  ha  en- 
tender. PoriífoosDifci- 
pulosvendoo  milagre, 
porque  o  naõ  obrarão , 
naõ  o  entenderão :  Non 
intellexerunt .    PoriíTò 
Pedro  querendo  edificar 
os  tabernáculos,  porque 
os  naõ  edificou, foi  igno- 
rante :   Nefciens  quid 
diceret-  Naõ  hà  enten- 
der,fê  naó  hà  obrar.Oen- 
dimento    dos  homens 
mais  deve  andar  nas  mã- 
es dos  homens ,  que  na 
cabeça  dos  homens;por- 
que  ío  entende,  quem  fó 
com  as  maõs  obra.  O  en- 
tender he  fazer  diz  San- 
to Thomas :  InteUigere 
eftagere.  Para  íè  enten- 
der nao  hà  de  eftar  o  en- 
tendimento na  cabeça ; 
hà  de  eftar  o  entendime- 


to  nas  maõs ;  o  enten- 
dimento na  cabeça  para 
ío  em  diícuríos;  o  enten- 
dimento nas  maõs  fahe 


em 


Matth. 
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em  obras ;  o  entender  fó 
para  difcorrer,he  naõ  en- 
tender ;  entender  para 
obrar,  iftoíoheenten- 
delo  ;  Intelligeré-  eft  a~ 
gere. 

$  CCCXXIV. 

PoriíTo  Saõ  Nicolao 
foi  fervo  de  dous  talen- 
tos r  porque  entendia,& 
obrava;  naõ  tinha  o  en- 
tendimento no  entendi- 
mento ,  mas  tinha  o  en- 
tendimento nas  maõs. 
Aquelle  íèrvo  do  Evan- 
gelho, que  levou  hum  fó 
talento  foi  fervo  íem  ra- 
zaõ  ,  &femjuizo  ,  por- 
que o  talento  entendido 
naõ  o  paíTou  às  maõs  pa- 
ra obrar ,  meteo  na  terra 
para  o  íepultar :  Abiens 
foditin  t erram ,  G)  abf- 
conditpecuniam  domtni 
fui.  Hum  entendimen- 
to íepultado ,  naõ  he  en- 
tendimento; porque  eftà 
ja  morto,  &  eftà  morto, 
porque  naõ  obra.  O  en- 
tendimento nas  maõs  fó 
he  entendimento ,  por- 
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que  eftà  vivo;  &  vive, 
porque  obra.    O'  como 
foi  bem  entendido  S.  Ni- 
culao  ,    porque    obrou 
muito,  Foi  entendido  na 
primeira  idade ,  foi  en- 
tendido na  fegunda,  foi 
entendido  na   terceira: 
foi  entendido  na  primei- 
ra ,  porque  fendo  meni- 
no do  peito  jà  tomava  a 
peito  o  íer  Santo :  foi  en- 
tendido na  fegunda,  por- 
que íendo  Biípo  procura- 
va fazer  bem  fem  enten- 
derem, que  dk o  fazia.- 
foi  entendido  na  ultima 
idade  pela  morte  que  te- 
ve ,  &  milagres  que  o- 
brou.  Ora  vamos  diícor- 
rendo  por  eftas  idades;& 
difcorreremos  por  eftes 
entendimentos. 

$  CCCXXV. 

FoiS.  Niculao  enten- 
dido na  primeira  idade  • 
O'  que  muito  que  enten- 
deo.  Antes  de  ter  uzo 
de  rezaõ  jà  hera  enten- 
dido pelo  muito  que  o- 
brava.  Era  S.  Nicolao 
ainda 


EXHORTA 

ainda  menino  do  peito ; 
Sc  jà  tinha  entendimen- 
to para  íè  mortificar;por- 
que  nas  quartas,&  fextas 
feyras  tomava  no  dia 
humaíovez  o  peito.  O' 
que  juízo/  O'  que  enten- 
dimento /  Eraõ  os  dias 
de  vida  mui  poucos;  Sc 
era  jà  a  defcripçaõ  mui- 
to grande.  A  os  demais 
meninos  vemlhe  a  rezao 
depões  de  fètte  annos ; 
Nicolao  teve  rezaô  an- 
tes de  íètte  dias ;  na  flor 
da  infância  mais  verde 
ajuntou  os  frutos  da  ve- 
lhice mais  madura.  Ar- 
vore ha  em  Egypto,  que 
naõ  começa  a  dar  frutos, 
íè  naõ  depões  do  contar 
cem  annos ;  S.  Niculao 
íè  vio  carregado  deme- 
recimetos  antes  de  con- 
tar muitos  dias.  O'  arvo- 
re admirável/  O' Nicu- 
lao prodigiozo ! 


§  CCCXXVI. 

Admirável ,  Sc  prodi- 
giozo foi  o  nafcimento 
do  Baptiíla :  Quis  putas 

■ 
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puer  ifte  erit  ?  Deziaõ 
os  de  Judea.  E  donde 
concebeo   Judea  admi- 
ração deíle  nafcimento? 
Qual  foi  o  motivo,  que  a 
aíTombrou?QuaJ  a  cauza 
que  a  enlea?  Qui&fmM 
Seria  por  ventura  a  quel- 
le  erit,  o  que  o  Baptiíla 
haviadefer?  Póderâfer, 
que  aífim  foífe ;  porque 
havia  de  ler  hum  aíTòm- 
bro  p  Baptiftasmas  ameo 
fraco  juizó;,   naõ  íè  ad- 
mirou, tanto   Judea  da 
quélle  <?m,  quanto  fe  ad- 
mirou da  quelle  Tuer. 
Naõ  doq  o  Baptiíla  ha- 
Via  de  fer ,  quando  gran- 
de: Ertt,  mas  do  que:  o 
Baptiíla  jàera   quando 
menino.-íP^^.Que  hum 
menino  antes  de  nafcer  , 
tenha  jà  juizó  para  co- 
nhecer a  Deos  dentro  de 
íua  caza ,  he  admiração/ 
Quis  putas  puer?  Que 
hum  menino  naícido  de 
poucos  dias  naõ  tendo 
voz,  dê  falia  ao  Pay  mu- 
do, he  afíbmbro!  Que  o 
menino,  nafcendo  os  de- 
mais enfermos  da  culpa , 
naça 


li 
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naça  èlle  mimo  da  gra- 
ça? He  enleo,  he  aíTom- 
bro ,  he  admiração;  que 
€auzou  entaõ  o  menino 
Baptifta  no  berço;  &  nos 
o  admiramos  hoje  em 
Niculao  ainda  menino 
do  peito. 

scccxxvn. 

Que  Niculao  menino 
de  oito  dias  como  Joaõ 
foíTe  jà  taõ  entendido  ^ 
que  foubeífe  mortificar- 
iè  aos  oito  dias?  Q'  af- 
fombro  da  rezaõ  /  Que 
em  idade  taõ  tenra  foíle 
tao  grande  fua  afoereza, 
que  deixafe  o  liiílento 
do  peito  ,  por  fe  abraçar 
com  o  rigor  do  jejum.? 
O'  maravilha  da  graça  \ 
Que  a  abftinencia,  que  o 
rigor,  que  o  jejum,  a  que 
muitos  íe  naõ  íojeitaõ 
depões  de  muitos  annos 
de  idade,  Niculao  os  a- 
maíTe  ,  os  abraçaíTe  na 
primavera  da  vida:  O ■  vi- 
toria de  poucos  dias  !  O 
dezengano  dos  muitos 
annos! 


CCCXXVIII. 

Confummatus in brevi  $aPAirí 
explevit  têmpora  mul- 
ta. Louvou  o  Sábio  fal- 
Iando  de  femelhante  ida- 
de. Encheo  Niculao  na 
quelles  poucos  dias  a  ida- 
de de  muitos  íèculos ;  Sc 
era  jà  home  fendo  me- 
nino; porque  fe  os  ho- 
mens medem  a  noífa  vi- 
da pelos  annos,  que  cor- 
rerão; Deosmedeanof- 
ia  vida  pelos  merecimen- 
tos, que  fe  acquiriraõ  ; 
donde  pode  hum  íèr  me- 
nino, &  ferjà  homem; 
3c  pode  íer  hum  homem, 
&  parecer  menino  na  i- 
dade ,  &  fer  homem  na 
madureza  :  &  pode  fer 
homem  nos  annos  &fèr 
menino  na  verdura. 

§  CCCXXIX. 

Diz  Izaias,que  hà  me- 
ninos ,  que  morrem  de 
cem  annos:  Tuer  cen-Ifai>6$. 
tum  annorum  morietur.  20* 
Se  he  de  cem  annos  co- 
mo 


EXHORTA 

ino  he  menino,  Tuer?ou 
como  he  menino  fè  con- 
ta jà  tantos  annos ,  cen  ■ 
tum  annorum  ?  tudo  po- 
de íer :  porque  nos  livros 
de  Deos  naõ  íe  computa 
a  idade  pelos  annos;  faf 
íè  o  computo  pelos  me- 
recimentos. E  pode  hum 
velho  carregado  de  an- 
nos morrer  como  meni- 
no ,  porque  acaba  fem 
boas  obras  :  Tuer  cen- 
tum  annorum  morietur. 
Naõ  faze  velho  os  mui- 
tos annos  de  idade;  fa- 
zem velho  os  muitos  an- 
nos de  merecimeto;  por- 
que hà  velho  de  cem  an- 
nos^que  hemenino;aíTim 
como  ha  menino  de  pou- 
cos dias,  que  he  velho. 

$  CCCXXX. 

Manda  Deos  a  Jere- 
mias por  Embaxador  ; 
eícuzaíe  da  dignidade, 
dando  por  cauza ,  íer  me- 
nino qne  naõ  íàbia  fallar; 
&  nem  ainda  pronunciar 
a  letrado  A,  b,c;  Et  di- 
xit.Aia.a,  "Domine  T)e~ 
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us  :  Ecce  nefcio  loqui  , 
quiapuer  ego  fum.  NaÕ 
aceita  Deos  a  efcuza  re- 
prehendeo   por  fe  cha-^ 
mar  menino:  Nolidice- 
re:  Tuerfum.  NaÕ  di- 
gais q  fois  menino;  pois 
que  hà  de  dizer  Jere- 
mias.? Diz,Senhor,oque 
he?os  annos  íàõ  poucos , 
a  idade  tenra  ,  ôc  que- 
reis que  diga,  que  he  ho- 
mem.? Jeremias  falia  va 
conforme    o    computo 
dos  homens,  que  mede 
a  idade  pela  vida;  &naÕ 
conforme  o  computo  de 
Deos,  que  mede  a  idade 
pelo  merecimento.  Je- 
remias na  íua  opinião  e- 
ra  menino  ;    porque  e- 
raÕ  os  annos   poucos : 
Tuerfum:  &naeftima- 
çaõ  de  Deos  era  velho  , 
porque   eraõ  os  talen- 
tos grandes  :  Noli  dice- 
re :  Tuer  fum.  Era  ho- 
me fendo  menino;  quan- 
do outros  começaõ  a  íer 
meninos,  fendo  jà  ho- 
mens. 

§  CCCXXXI. 
O'  idades  do  mundo , 
Ttt         idm 


Sap.  4. 
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idades  falias ,  idades  me- 
tirozas ,  idades  hypocri- 
tas  !  Ah  quantos  vemos 
110  mundo  com  cabeças 
cheas  de  brancas  da  ve- 
lhice, entrados  nos  annos 
da  mocidade  pela  verdu- 
ra: Ah  quantos  depois  de 
correr  a  vida  com  largos 
paífos,  achamos  dezen- 
ganados  nos  primeiros 
pados  da  vida  !  AíTim 
fuccede  aos  que  guardaõ 
apenitencia  para  a  ve- 
lhice; masuaõ  foiaffim 
S.  Nicolao,  que  toman- 
do ainda  o  peito  jà  era 
velho  na  penitencia ;  & 
começando  os  íeus  dias, 
jà  tinha  os  dias  cheos: 
Consúmatus  in  brevi  ex- 
plevit  têmpora  multa. 
Mas  aíílm  obrava,  quem 
aíiim  entendia  :  In  duo- 
bus  intelleBus ,  &  ope- 
ratio  defignatur . 


AÇA" O  XXX. 

de  mais  crefcida  o  me- 
terão feus  Paysnoeftu- 
do  das  letras .  Em  breve 
aproveitou  muito,  por- 
que com  as  letras  appre- 
dia  a  virtude :  com  o  ex- 
ercício das  letras  huma- 
nas nao  fe  eíquecia  das 
Divinas.  Elleapprendia 
eomosoutrosafciencia, 
os  outros  apprêdiaõ  del- 
le  a  virtude;  porque  elle 
íè  era  entendido  ,  tam- 
bém era  virtuozo. 


s  cccxxxn. 

Affím  fe  entendeo  S. 
Nicolao  no  berço ;  &a£ 
fim  fe  moftrou  entendi- 
do na  aula.  Sendo  deida- 


S  CCCXXXIII. 

Senhores  eítudantes, 
querem   aproveitar  nas 
letras  ?  Appliquemfe  a 
virtude  ;íejaõ1etrados, 
masfejao  virtuozos;  & 
íè  naõ  fizerem  efta  liga 
deíles  dous  extremos,  le- 
tras, &  virtude,  nema- 
proveitarao,  nem  íuòi- 
raõ ,  com  eftas  duas  azas 
fó  íèfobe,  fó  íe  voa.  A 
Águia,  fabeis  porque  fò- 
be tanto,  que  remonta- 
do-lè  por  eíTes  ares,  fi- 
canos  a  perder  de  vifta? 
porque  voa  com  duas  a- 
2as ;  fe  tiveíTe  huma  fó 
aza  , 


Ezech 
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aza ,  nem  íbbiria  ,  nem 
voaria  .*  mas  com  duas 
voa  tanto,  que  voa  fobre 
tudo. 

§  CCCXXXIV. 


AO   XXX. 

lanti. 

§  CCCXXXV 


5U 


Aquella  Águia  ,  que 
puxava  pelo  carro  de 
Deos,vio,diíTe  EzechieJ, 
que  voava  fobre  todos 
os  animais:  Et  fácies  a- 
quila  defuper  ipforum 
quatuor. Sobre  todos  hia 
a  Águia ,  &  íòbre  tudo 
voava;porque  era  Águia 
ílmbolo  de  entendidos  ; 
os  eftudantes,  que  fe  en- 
tendem, como  Águias, 
voaõ ,  &voaõ  íòbre  tu- 
do ,  íè  com  duas  azas 
voaõ ;  com  a  aza  da  vir- 
tude, &  com  a  aza  da  íci- 
encia ;  porem  íeríciente 
iemíeríànto,  he  íèr co- 
mo os  demais  animais , 
que  com  azasnaõvoaÕ, 
he  fer  boy ,  que  anda;  he 
fer  home, que  patfea;  he 
fer  Leaõ,  que  corre :  Et 
ambulabant\  masnaõ  he 
fer  Águia,  que  voa:  Et 
Apoc.q.  fácies  &c.  Et  quartum 
7-  animal fimile  aquilavQ- 


Com  eílas  duas  azas, 
&  virtudes ,  íe  exercitou 
Nicolao  nas  letras ;  Sc 
com  eftas  devem,  os  que 
asapprendem ,  &  curíà- 
rem  as  eícolas,  ferem  le- 
trados, &íèremíantos; 
aproveitaremle  dehuma 
aza  para  a  ícicncia ,  &  a- 
proveitaremíe  de  outra 
aza  para  a  virtude;  &de 
S.Nicolao  para  tudo;pois 
para  tudo  fervem  as  azas 
de  S.  Nicolao;pelo  muito 
que  entendeo,&  obrou: 
lnduobus  intellecrtus,& 
operatio  dejignatur. 

$  CCCXXXVI. 

E  fe  foi  taõ  entendido 
quando  menino, que  vos 
parece  feria  quando  jà 
homera?Se  foi  de  taõ  ex- 
tremado talento  na  pri- 
meira idade ,  a  que  naõ 
chegaria  feu  taleto  na  fe- 
gunda  ?  Prodigiozo  foi 
Nicolao  nafegunda  ida- 
de/ Só  hum  cazo  apon- 
tarei ,  que  pode  fervir 
Ttt  2,        para7 


Pfalm. 
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para  todas  as  idades. En- 
tendeo  S.  Nicolao  ,  que 
corria  nfco  a  honra  de 
três  donzellas  por  falta 
de  dote;foi  de  noite  a  fua 


§  CCCXXXVIH. 


Eíla  he  a  máxima  do 
beneficio  ;  dalo  fem  fe 
pedir;  fazer  a  graça,  & 


caza,iendoBifpo,disfar-     naõeíperar  oroso    Re- 
cado; femferviílo,  dei-     fufcitou  Chrifto  a  Laza 
xouodote  em  caza.  O' 
que  entendido   fe  mo- 
ílrou  aqui  Nicolao  \ 


Joan.  11 


s  cccxxxvn. 


16. 


ro:  &  relufcitou  o  filho 
da  viuva  de  Naim:ambos 
mortos:  ambos  refuícita- 
dos;porem  na  refurreiçaõ 
de  Lazaro  naõ  confia  do 
#  texto  ,  com  fer  o  prodi- 

Beatus  qui  intelligit     gio  grande ,  que  fahiíTe 
fuperegenum,  &j>aupe-     Chriílo  applaudido.  Na 
rem.  Quer  dizer :  Bem-     refurreiçaõ  do  moço  da 
aventurado,oqueenten-     viuva  íahio  canonizado 
de  fobre  o  pobre.  Naõ  he    por  hum  Profeta  grande: 
entendido ,  o  que  naõ  a-     Trofheta  magnus  fur-  Luc.  7 
code  à  pobreza  ;  he  o     rexit  m  nobis.  E  qual T 
mais  intelligente ,  o  que     fera  a  razaõ  deita  difpa- 
hemais  eímoler.  Enten-     ridade  ?  Se  ambos  reíuf- 
deo  Nicolao  fobre  eílas     citou ,  a  ambos  deo  vi- 
pobres  donzeílas;&  tan-     da ,  fe  para  ambos  foi  o 
to  mais  entendido  íè  mo-     beneficio  igual ;  porque 
ílrou ,  quanto  foi  o  mo-     chamaõ  a  Chriílo  Profe- 
do,comquelhes  acodio.     ta  grande  na  refurreiçaõ 
Fez  a  eímola  ,  fem  lha      do  mancebo,  &naõ  lhe 
pedirem ;  &  foi  feita  de     chamaõ  grande  Profeta 
noire,paraqueentendef-     na  refurreiçaõ  do  ami- 
íem,  que  elle  a  naõ  fazia,     go  ? 
O'  grandeza  da  liberali-  §  CCCXXXIX. 

dade  de  Nicolao/  Porque  na  refurreiçaõ 

'do 


LI 


ife 
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do  amigo  precedeo  a  pe- 
tição ao  remédio ;  nare- 
fiirreiçaõ    do   mancebo 
anticipouíè  o  remédio  à 
petição  :   para   Lazaro 
morto  pedirão  as  Irma  as 
Martha ,   &  Maria  a 
vida:  Ecce  quem  amas , 
mfirmatur.  Para  o  filho 
defunto    naõ    pedio   a 
May  o  remédio  ;  pois  íè 
Cbriílo  fez  efte  benefi- 
cio ,  fem  eíperar  rogos ; 
que  muito  lhe  grangeafie 
efta    acçaò   o  titulo  de 
mayor  grandeza  :  Tro- 
mbeta magnus  furrextt 
zumbis.  AíTim  íe fazem 
os  benefícios  grandes,& 
aíTiin  fica  engrandecido 
Nicolao  por  efte  benefi- 
cio ;   que  para  o  fazer  , 
naõ  eíperou ,  que  o  buf 
caíTem   para  lho  pedir , 
eíle  meímo  foi  buícara- 
neceíTidade  para  a  reme- 
diar. 

§  CCCXL. 

Sol  me  parece  Nico- 
lao neíta  occafiaõ ,  que 
íòl  lhe  chamou  em  outra 
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hum  feuTio,  quando  o 
ordenou  de  Sacerdote. 
O  íòl  nafce,  o  íòl  alumia, 
o  íòl  aquenta,  o  íòl  cria, 
tudo  iíto  tem  ;  &  tudo 
iílo  faz  por  liberal,  íèm 
íe  eíperar,  que  o  roguem. 
He  advertecia  de  Epicte- 
to  Príncipe  dos  Stoicos. 
Eftais  dentro   de  voíTa 
caza ,  &  lá  vos  naíce  o 
foi ;  com  as  janellas  fe- 
chadas vos  entra  a  luz  ; 
ao  pobre  na  praça  aque- 
ta ;  a  arvore  no  campo 
cria.  De  tal  forte  a  todos 
faz  bem,  íèmlhopedire, 
femorogarê.  Iíto  obra  o 
íòl  por  único  ;   &  iílo 
obrou  por  fingular  Nico- 
lao. Como  foi  entrou  na 
caza  daquellastresdon- 
zelías  ;  para  remediar  a 
neceífidade  fez  a  efmo- 
la  ;  8c  para  conhecerem 
o  erro  ,  lhes  deo  a  luz> 
comaefmola  íe  ampara- 
rão ;  &  com  a  luz  fe  arre- 
penderão ;  &  iíto  fem  o 
eíperartm ;  &  ifto  fem  o 
pedirem. 


§  CCCXLI. 
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$  CCCXLI. 

Naõ  foi  efta  a  mayor 
grandeza  do  benefício ; 
porque  tãbem  o  fez  gra- 
de o  tempo, emque  o  fez. 
De  noite,  as  efcuras,  fem 
fer  vifto.?  O' que  enten- 
dido íe  moítrou  NicoJao! 
Entendeo  que  o  benefi- 
cio mais  aceito,  heo  que 
he  menos  viíto;  &mais 
bem  vifto  de  Deos,  o  que 
he  menos  vifto  dos  ho- 
mens .  Accomodoufe 
Nicolao  ao  modo  de  fl- 
orar de  Deos;  Deosquã- 
do  faz  os  favores ,  tam- 
bém afFeóta  naõ  fer  vifto. 

S  CCCXLII. 

Huma  noite  toda  em 
pezo  andou  Jacob  lu- 
tando com  Deos  a  bra- 
ços :  Ecce  vir  luèfaba- 
tur  curn  eo  ufque  mane» 
Appareceo  o  dia  nos  cã- 
pos,  &  apartoufe  Deos 
dos  braços:  T>imitte  me» 
E  porque  vos  apartais 
Senhor  ?  O  texto  deo  a 


Jazaõ :  porque  rompia  jà 
o  dia  :  Jamenimafcen- 
dit  aurora.  E  que  rezaõ 
he  efta  para  pedir  a  Jacob 
vos  largue  ?  Andais  hu- 
ma noite  toda  lutando, 
&  agora  vos  de/pedís.? 
Por  ventura  eftais  jà  ca- 
fado  da  luta?  Naõ  o  faz 
Deos  pela  lura;  falo  pela 
benção.   Queria  Deos 
dar  a  bençaõ  a  Jacob ;  & 
comoíedeícobria  o  dia, 
naõ  queria  foíTe  vifto  o 
Bemfcitor;  nemfeviíTe 
o  beneficio.  A  noite  o 
encobria,  o  dia  o  mani- 
feftava;pois  fuja  Deos 
aluz  do  dia  para  fazer  a 
Jacob  o  beneficio  de  noi- 
te :  Et  benedixit  ei  in 
eodem  loco»  Que  para  o 
beneficio  íer grande  haíe 
de  fazer,  fem  íè  ver.  Af- 
fimíèouve  Deos  cõ  Ja- 
cob em  lhe  dar  a  bençaõ; 
afíim  fe  ouve  Nicolao 
com  aquellas  donzellas 
em  lhes  fazer  a  efmola. 
Deos  obrou  como  ente- 
dimento Divino,  queo- 
bra,  como  entende;  Ni- 
colao obrou  como  en- 
ten- 


EXHORTAÇ 

tendímento  creado;  que 
entendia,  como  obrava: 
In  duohusintelleãus,  & 
oj>eratio  defignatur. 


A 5  XXX.         5^7 


§  CCCXLIIL 

Entremos  na  ulrima 
idade  de  Nicoíao;  &  da- 
remos também  o  ultimo 
à  exhortaçaõ.  Na  ulti- 
ma idade,  em  que  os  ân- 
uos foraõ  mais  maduros, 
foi  Nicolao  mais  enten- 
dido. Começou  Nicolao 
a  entender  com  a  morte, 
porque  via,  que  a  morte 
jà  entendia  com  elIe.Te- 
mia  Nicolao  o  morrer  • 
&  poriíTb   deceo  hum 
Anjo  do  Ceo  a  conforta- 
lo  :  Nolitimere.  Naõ  te- 
mais diífe  o  Anjo.  O' d 
entendido  Nicolao  em 
temer/  Os  mais  enten- 
didos na  morte ,  íaõ  os 
mais  temerozos:mais  te- 
mem, os  que  menos  tem, 
que  temer. 


com  naõ  ter,  que  temer 
a  morte  ,  na  hora  daiua 
partida  começou  a  ter 
temor:  C<epii  pauere . 
Porque  temeis  Senhor .? 
Se  fabeis  ,  que  he  cerra 
efta  morte ,  porque  a 
açeitaíles,  para  que  aa- 
çeitaítes,  fe  ahavieis  de 
temer  ?  Se  fabeis,  que 
voseíjjera  a  cruz  ,  por- 
que a  quizeftes,  paraque 
a  quizeíles, Te  havíeis  de 
temer.?  Capit  pauere. 
Tudo  iílo  íàbia ,  mas  tu- 
doifto  temia.  Eíla  hora 
da  morte;  foi  a  hora  cia 
íua  íàbedoria  ;  Sciens 
quiavenit  hora  ejus.  EJoaft.i^. 
foi  a  hora  do  feu  temor: 
Capit  pauere: porque  o 
maisfabio  he  o  mais  te- 
merozo  5  &  com  naõ  ter 
nada  que  recear,  ainda 
entende,  que  tem  muito 
que  temer. 

S  CCCXLV. 


§  CCCXLIV. 
Chriíto  Senhor  noíTo 


Neíta  hora  explicou 
Chriíto  mais  íuafabedo- 
iia.  Sabia  que  era  chega- 
da a  hora  :  Sciens  qma 
vemt 
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venit  hora  ejus .  Sabia 
que  eílava  a  morte  nas 
íuas  maõs :  Sciens  quia 
omnia  dedit  eiTater  in 
inanus.  E  também  fabia 
quem  o  havia  de  entre- 
gar à morte.:  Sciebat  e- 
nim  quifnam  efíet ,  qui 
traderet  eum.  Ecomía- 
ber  tanto,  ainda  teme. 
E  como  naõ  ha  de  te- 
mer, quem  nada  diílo  íà- 
be  ?  Se  naõ  íàbemos, 
quando  hà  de  chegar  a 
noíTa  hora  ;  como  naõ 
tememos  aincerteza  del- 
ia? Se  naõfabemos  em 
cujas  maôs  eílà  á  noíTa 
íòrte  ,  como  cuidamos 
eílar  nas  noflas  maôs  ? 
Se  naõ  fabemos  qual  fera 
oinílrumento  da  morte, 
íè  huma  efpada ,  fe  hum 
rayo ,  fe  hum  accidente, 
fe  huma  enfermidade  , 
como  naõ  tememos?  O' 
louquice,  ò ignorância! 
Naõ  fabemos  ,  poriíTo 
naõ  tememos:  Chriílo 
temeo,  porque  fabia:SVi- 
ens.  E  Nicolao  temia  , 
porque  naõ  ignorava: 
No  li  timere.  Confortou 
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hu  Anjo  a  Chriílo  para  a 
morte:  Apparuit  Ange- 
ius  de  Calo  confortam 
eum.E  defceo  outro  An- 
jo do  Ceo  para  confortar 
a  Niçolao  para  morrer : 
ISloli  timere» 

§  CCCXLVI. 

Morreo  Nicolao;  mas 
ainda  depois  de  morto, 
foi  entendido, porque  foi 
Santo  que  morto  obra- 
va :  eítava  elle  morto  , 
mas  o  talento  vivo :  In 
duobus  intelleclus ,  é* 
operatio  dejignatur.  Do 
corpo  defunto  de  Nico- 
lao cahe  ainda  agora  hQ 
fuor ,  ou  liquor ,  que  fa- 
rá todas  as  enfermida- 
des .  O  íuor  em  AdaÕ  foi 
caíligo:  Infudore  vul-  Qen  ~ 
tus  tui  vefceris  pane  19. 
tuo :  em  Nicolao  foi  re- 
médio. Adaô  fuava  pa- 
ra remediar  a  neceílida- 
de  própria:  Nicolao  com 
fuores  próprios  curava 
as  enfermidades  alheias. 
AdaÕ  vivo  fuando  fazia 
por  naõ  morrer:  Nico- 
lao 


ExHORTA 

ko  morro  iuando  fazia 
que  os  outros  naõ  mor- 
re íTem.  O  que  fez  Adaõ 
para  fy  vivo,  obrou  a 
charidade  de  Nicolao 
para  os  outros  eítando 
morto. 

§  CGCXLVir. 

Maravilhoza  foi  a- 
quelia  pedra  dodezerto 
na  agoa  que  manou  para 
o  povo  íequiozo:  Egref- 
fafunt  aqua  largiffima. 
Porem  mais  prodigiozq 
foi  ocadaver  de  Nicolao 
no  liquor,  que  deílillou 
para  os  pobres  neceíTita- 
dos;  porque  a  pedra  para 
remediara  fede  foi  feri- 
da :  o  cadáver  de  Nico- 
Jao  debaixo  de buma pe- 
dra para  acudir  aos  en- 
fermos nem  ainda  foi  ro- 
gado. Daquelía  fepultu- 
ra  via ;  &  bailava  ver  pa- 
ra remediar.  Os  males 
alheos  convertia  em  íu- 
ores proprios;&  dos  íuo- 
res  fazia  medecina  para 
os  inales. 
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Admirável  foi  Nico- 
lao erníèos  íuores :  mas 
naõ  o  foi  menos  em  luas 
maõs;  porque  fe  morto 
com  os  Íuores  dava  vida; 
também  morto  tinha 
maõs  para  a  pôr  em  liber- 
dade. Sabido  he  ocazo. 
Eftava  hum  mancebo 
cativo  pelos  Sarracenos 
em  Babilónia.  Servindo 
a  meza  ao  Rey ,  em  dia 
em  que  os  Pays  coftu- 
mavaõ  feílejar  a  S.  Nico- 
lao ;  lucrando  o  mance- 
bo com  eílas  lembran- 
ças ,  fe  enxergarão  as  ía- 
udades.  Pergútou  o  Rey 
oque tinha?  Refpondeo 
a  pena  do  que  me  falta. 
Acudio  o  Bárbaro  fo- 
berbo.  E  quem  te  ha  de 
livrar  de  minhas  maõs? 
Neítè  tempo  appareceo 
Nicolao  yiíivelmente,& 
pegando  ao  mancebo  pe- 
los cabellos ,  o  reítituio 
aos  Pays  diante  de  feos 
olhos. 


"1 
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§  CCCXLIX. 

Ao  Profeta  Habacuc 
fuccedeo  huma  hiftoria, 
q  parece  foi  profecia  do 
noíTo  cazo.  Levava  o 
Profeta  o  comer  no  bra- 
ço para  os  fegadores,que 
trabalhavaõ  no  campo. 
Appareceo  humÁnjo  no 
caminho;  &dízlhe,que 
leve  aquelle  comer  a  Ba- 
bilónia a  Daniel  ,  que 
morria  de  fome  no  lago 
dos  Leões .  Eicuzafe  o 
Profeta ,  porque  naõ  ía- 
be  de  Daniel,  nem  do  la- 
go. NaÕ  lhe  valeo  aef- 
cuza.  Tomou-o  o  Anjo 
pelos  cabellos  ;&  polo 
Daniel.    em  Babilónia  :  Et  ap- 
prehendit  eum  Angelus.. 
Et  portaviteum  capillo 
eapítis  fui  ;  pofuit  que 
eum  in  Babilone. 

S  CCCL. 

Anjo  foi  o  que  levou 
aò  Profeta  pelos  cabel- 
los a  Babilónia.  E  Anjo 
he  Nicolao  que  tirou  de 
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Babilónia  a  efte  mance- 
bo  pelos   cabellos.   O 
Profeta  com  aceita  do 
comer  nos  braços  foi  le- 
vado pelos  ares  ;  Efte 
mancebo   com  o  prato 
das  iguarias  nas  maõs  íe 
vio  poílo  em  feus  ares  : 
que  Anjo  vindo  doCeo 
foi  Nicolao  para  reftituir 
efte  mancebo  aíeus  Pays 
pelos  ares.  O  Anjo  que 
levou  ao  Profeta  pelos 
cabellos  a  Babilónia,  taô- 
bem  o  tirou  deBabilonia; 
ÔC  o  pôz  em  íèu  lugar: 
Angelus  Domini  reffi- 
ttát  Habacuc  confeslim 
in  loco  fito.  Efte  man  ce- 
bo  foi  pelos  cabellos  foi- 
çado para  ocativeiro  de 
Babilónia;  porque  a  def- 
graça,  o  levou :  mas  veio 
pelos  cabellos  com  goflo 
para  os  Pays ;  porque  o 
Anjo  de  Nicolao  o  refti- 
tuio:  ^eftituit  confeftim 
in  loco  /uo.  O  valor  de 
Nicolao/  O  valentia  de 
íuasmaos!  Pois  ainda  do 
outro  mundo  obraÕ  ne- 
fteanas  adim  obra  quem 
por  tantos  talentos  he 
enten- 


E  X  H  O  R  T  A 

entendido  :  In  duobus 
veroiííteUeffius-,  &  ope- 
rai to  dejignatur. 

§  CCCLI. 

Tenho  acabado  aex- 
hortacaÕdeS.  Nicolao ; 
iem  começar  a  dizer  de 
S.  Nicolao ;  &  ponho  o 
fim  íèm  dar  principio. 
Naõ  comecei  a  dizer  , 
porque  íó  quis  começar; 
naõ  dei  principio ,  por- 
que fó  quis  principiar,  & 
fó  dou  fim  a  exhortaçaõ, 
&  acabo  com  o  que  qui- 
zera,  que  vòs  acabaíTeis 
comvoíco.  Três  ia õ  as 
idades ;  &  três  ião  as  li- 
çoens,  quenosdàS.Nir 
colao  com  fua  vida.  Ar 
primeira  idade  que  eftà 
em  flor ,  manda  que  faça 
jà  colheita  de  frutos:  que 
bebaõ  o  leite  do  peito  ;8c 
tomem  a  peito  a  deva- 
çaÕ;que  apprendaõ  as  le- 
tras ;  mas  naõ  íè  difcude 
da  virtude;  fejaõ  enten- 
didos; masfejaõ  virtuo- 
zos. 
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§  CCCLII. 

Também  aíègunda  i- 
dade  tem  fua  liçaõ ;  que 
poríèremosannos  mais 
çrefcidos  devem  íèr  as 
reíòlucoens  mais  valen- 
tes.  Imitem  as  arvores, 
que  quanto  mais  levan- 
tadas em  ramos,  ie  fun- 
dão em  raizes :  creíçaõ 
na  pompa  deíèosdias, 
mas  fundem-fe  nos  dias 
de  feos  merecimentos. 

A  terceira  idade  por 
ultima  ,  íèja  a  primeira 
paraosdezenganos:  ap- 
prendaõ a  temer  a  mor- 
te os  que  íèm  íèrem  íàn- 
toscomo  Nicolao  na  vi- 
da, tem  muito  que  te- 
mer ;  temaõ  a  vida,  8c 
temaõ  a  morte  .•  temaõ  a 
vida  porque  naõ  viverão 
para  morrer  ;  temaõ  a 
morte  para  íe  prevenire 
como  devem  acabar. 

§ CCCLIII. 

Ora  gloriozo  Nicolao 

tudo   acabaremos   com 

Vw  x         noí- 


522       Exhor 

noíco,  com  tanto  que  a- 
cabemos  cora  voíco ;  po- 
is íòis  taõ  valido  comDe- 
os,  nos  valhais  com  voí- 
fà  interceffaõ.    Para  os 
que   na  primeira  idade 
vosfeftejaÕ,  vos  fervem, 
&  vos  applaudem ,  lhes 
alcanceis  de  Deos  os  pro- 
greíTos  na  virtude,   os 
augmentos  nas   letras . 
Paraos  que  ja  por  gran- 
des fàõ  homens,  relòlu- 
çoens  navida,  exemplo 
nos  coftumes  ;  para  os 
íuêjl  eftaõ  na  ultima  i- 
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dade ,  pois  por  velhos 
fàõ  tímidos, temaõ  amor- 
te  antes  de  morrer  ;  & 
morrão  em  vida  por  naõ 
morrer  eternamente  na 
morte.  E  atodos  nos  li- 
vrai das  penas  do  infer- 
no, poisíòiso  Advoga- 
do deíremal;  que  anlm 
canta  a  Igreja:  Ejuspre- 
cibus  à gehenna  incen- 
diis  liberemitr.  Em  vos 
confiamos ,  que  nos  li- 
vreis deitas  penas ;  por 
vos  acompanharmos  nas 
glorias. 


EX- 
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EM  DIA 
DE 


SANTA 


Simile  cft  vegnum  Calorum.  thefauro  ãbfcondito. 

MattE  13.44,; 

S  CCCLltf.  rece  hum  thezouro,  mas 

-  eícondido:  Simile  eft  re- 
I  C  O  dia  gnum  Qalorum  thefauro 
o  de  hoje  ,  -  ãbfcondito.  A  feita  do  dia 
emquetudo  nos  aprezentahum  the- 
íàõthezou*  zouro  mas  patente.  O 
ros:oEvan-  thezouro  êícondido  ne 
gelho  da  feita  nos  offe-    íe  ve,  nem'  ve:  naõ  íe re, 

por- 


524      EXHORTAÇAÕXXXI. 

porqueeítà  debayxo  da     Ceos,  arrancou  osòlhós 


terra;  nem  ve,  porque 
nao  tem  olhos.  O  the- 
zouro  da  feita  ve-fe ,.  & 


da  cara.  Os  demais  San- 
tos, que  na  conquiítado 
Ceo  puzeraõ  o  feo  cuida- 


ve:  ve-íe ,  porque  faz  o     do  naõ  o  comprarão  cõ 
dia  prato  delJe ;  &  ve ,     tanto  cuao. 


porque  íaõ  olhos  ofTere- 
cidos  em  hum  prato :  íè- 
naõ  ponde  os  olhos  no 
objecto  deite  dia;  &  ve- 
reis a  glorioza  Santa  Lu- 
zia [  que  hoje  feítcja  a 


* 


S  CCCLVL 

Saõ  Pedro  conquí- 
ítou  o  Ceo  com  humas 
v  chaves:  Saõ  Paulo  com 
ioienmdade  prezente  ]  humaefpada:  S.  André 
com  hum  prato  nas  ma-  com  a  afpa:  S.  Joaõ  E  vã- 
os:&  com  dois  olhos  po-  geliíta  com  a  tina:  Saõ 
ftos  por  iguaria  no  prato.  JoaõBapriíta  com  a  ca- 
O  que  rica  iguaria  [  Mas  beça  cortada:  S.  Louren- 
o  que  preciozo  thezou-     ço  com  asgrelhas:  S.  Je- 

ronymo  com  a  peniten- 
cia: S.  Ignacio  Martyr 
com  o  còraçaõ  aíTettea- 
do:  S.  SebaítiaÕ  com  as 
íèttas:  S;  Eílevaó  com 


ro, 


S  CCCLV; 


Dous  thezouros  ve- 


mos  no  dia;  o  primeiro  pedras:S.  Martinho  com 

he  o  Reyno  do  Ceo;o  fe-  a  capa  partida:  S.  Ignacio 

gundo  laõ  os  olhos  de  de  Loyola  meu  Padíe 

Luzia:  &  com  hum  the-  com  hum  livro  na  maõ: 

zouro  fe  compra  outro;  S.  Franciíco  Xavier  com 

othezourodaGloriacõ-  os  paíTos:  S.  Franciíco 

prou  Santa  Luzia  com  o  de  Borja  com  a  caveyra, 

preço  de  íeos  olhos.  Cà-  &  o  Seráfico  com  as  cha- 

ro  lhe  cuítou  ,  pois  por  gas. 
conquiítar  o  Reyno  dqs 

í  CCCLV11. 


EXHORTA 

§  CCCLV11. 

É  das  Santas  corrôjui- 
ííadoras  do  Ceo  huma 
Satã  Roza  conquiftou-o 
com  huma  coroa  de  ro- 
zas:  Santa  Cathefina  cõ 
a  roda  de  navalhas:  San- 
ta Catherina  de  Sennà 
com  huma  coroa  de  eípi- 
nhos.- Santa  Águeda  cõ 
os  peitos  cortados :  San- 
ta Ignes  com  as  cadeas: 
Santa  Izabel  Rainha  de 
Portugal  com  flores;  Sã- 
ta  Clara  com  o  Sacra- 
mento nas  maõs:  Santa 
Maria  Magdaleiia  com 
lagrimas,  &  San  ta  Luzia 
com  os  olhos.  Èmfim  to 
dos  conquiftaraõ  osCeos 
com  tormentos ,  que  lhe 
deraÕ;  Santa  Luzia  com 
os  que  lhe  deraÕ,  &  ella 
por  lua  maõ  tomou':  os 
demais  morrerão ,  por- 
que outros  foraõ  os  Ti- 
rannos;  Santa  Luzia  de 
íi  meíma  foi  tiranna;  aos 
outros  deraõ  os  marty- 
rios ;  Sc  ella  por  fe  mar- 
tirizar a  íy  mefma  ar- 
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rançou  os  olhos. 

§  CCCLVIÍI. 

Foi  o  cazo  :  Perdeu^ 
do-fè  hum  mancebo  por 
Luzia  cativo  de  íúa  fer< 
mozura;  elíà,  por  naõ  íe 
perder  por  hum  mance- 
bo perdido  ,  arrancou  os 
olhos  da  cara;  &  lhosre- 
meteo  em  hum  prato , 
para  que  elle  arrancaíTe 
os  íèos  para  os  dezenga- 
nos ,  pois  para  o  dezenT 
ganar  a  Santa  lhe  fazia 
tiro  de  doUs olhos.  Com 
eftes  dous  olhos  perdi- 
dos alumiou    Luzia  a- 
quelle  coração  cego,  ÔC 
roubou  oCeo;  que  tam- 
bém os  olhos  iaõ  rouba- 
4ores. 

§  CCCLIX. 

Vulnerafti  cor  fneum  Cant.  4: 
foror me  a  Jponfa,vulne-  ?• 
rajiícor  meumin  uno  0- 
culorum  tuorum.  Saô  pa- 
lavras de  Chrifto  dittas  a 
huma  alma  eípoza  iua. 
Feriííeímeo  coração  cõ 
hum 
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hum  dos  vòíTbs  olhos. 
O  Hebreo  Ie  :  Excordi- 
afti . .  >  cor  meum  ebipu- 
tHi.  tiraíles,  roubaíles 
rrieocoíaçáõ.  E  fe  a  ef- 
poza  com  hum  dos  íeos 
olhos  roubou  o  cora- 
ção de  Deos  ;  como 
nao  havia  Santa  Luzia 
Com  dous  roubar  a  todo 
Deos  ?  Poie  Santa  Lu- 
zia em  íom  de  guerra  pa- 
ra conquiítar  oCeo;  & 
jpara  ficar  mais  livre  na 
conquifta ,  fez  deixaçaõ 
defeosbens.  E  entrando 
na  bataria  ja  deípedia  la^ 
grimas  ,  ja  arremeçava 
iúípiros;  mas  o  thezouro 
doCeo  ainda  eícoudido, 
&  as  portas  ainda  fecha^ 
lâas,  &o  Geo  ainda  in- 
teyro  :  athe  que  final- 
mente de  dous  olhos  fez 
asbakts,  comqne  abalou 
as  portas ,  abrio  o  Ceo, 
ferio  a  Deos,  &  roubou 
o  ú\tT.owxo'.prulneraftír 
excordiaftiteripuifti.  O' 
que  esforço?  O  que  va- 
lentia? Tanto  como  ifto 
poderão  os  olhos  de  Sã- 
ta Luzia;  &paraque  nos 
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naõ  apartemos  de  fcos 
olhos  fera  o  aíTúrnpto 
deíla  Exhorraçaõ  Huns 
olhos  roubadores. ."*  E 
queira  Deos,  que  aííitn 
como  ha  de  íèr  de  todos 
bemviílo;  feja  também 
de  todos  bem  aceito. 
Roubou  Santa  Luzia  o 
thezouro  do  Ceo  com 
três  vizoes;  &  feraÕ  os 
tresdifcuríòs.  Vioíè  a  fy: 
vio  ao  mundo ;  &  vio  o 
Geo.  A  fy  para  o  dezen- 
gano ;  ao  mundo  para  o 
deíprezo:  ao  Ceo  para  a 
eílimaçaõ.  Temos  a  ma? 
teria  deita  Exhortaçaõ; 
Santa  Luzia,  que  he  luz: 
Lúcia  via  lucis  nos  en- 
caminhará para  diícor? 
rer. 

§  CCCLX. 

A  Mayor  diígraça  de 
noífa  viíta  confifte  em 
naõ  termos  olhos  para 
conhecer  noíTos  enga- 
nos; íendo  os  noífos  en- 
ganos cauzados  de  noí- 
ias  vidas:  cita  he  de  no£ 
íòs  olhos  a  mayor  dis- 
graça 
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graça, mas  taõ  antiga  em 
nos,  que  naíceo  efta  def 
graça  com  anoífa  vifta. 
Naquelle  pomo  do  Pa- 
raizo,  que  foi  toda  a  rui- 
na  do  mundo,  eftava  taõ 
perto  dos  olhos  de  Eva  a 
formozura  como  o  enga- 
no; &  tendo  Eva  olhos, 
para  ver  a  formozura  do 
pomo;  naõ  teve  olhos 
para  conhecer  os  erros 
da  viíla  :   Vidit  igtttir 
tnulier  Lignum..  .pulchrú 
oculis,  afpeãuqne  âele- 
éfabile?  O*  que  tantos 
enganos/  O'  que  tantos 
erros  cometeo  Eva  /  O 
primeiro  engano  eíleve 
em  ver  a  arvore :  o  íe- 
gundo  em  colher  o  po- 
mo :  o  terceiro  em  co- 
mer.Se  naõ  viíè  a  arvore, 
naõ  colhera  o  pomo  ;& 
fe  o  naõ  colhera,  naõ  co- 
mera, nem  peccara .•  mas 
perdeofe  a  íy,  &  perdeo- 
nosa  nos,  porque  vio  a 
arvore.  Se  Eva  olhaíTe 
parafy,&  naõ  para  a  ar- 
vore ,  nem  fe  enganara, 
nem  peccara;  porque  to- 
dos os  enganos  de  noí- 
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íòs  olhos  -eítáo  em  ver- 
mos,oque  naõ  he  nos,  cts 
todo  o  dezengano  em 
ver  oque  nos  fomos. 

A    prova  nos  darão 
dous  cegos  :  hum  cego: 
de  íèos  appetites,  outro 
cego  de  ieos  olhos.  Na, 
cidade  de  Bethíaida  cu- 
rou Chriílo   hum  cego 
íèm  olhos;  poz  o  íènhof 
a  maõ  nos  olhos  a  eíle 
cego  ,  &  preguntouihe 
íè  via?  Olhou  elle,&dif- 
íè:  Vídeo  homines  velut  Marc 
arbores  ambulantes Se-  24. 
nhor  vejo  homens  como 
humas  arvores ,  que  an- 
daõ  de  huma  parte  para 
outra.  Ora  vede  quantos 
enganos  ouve  na  vifta 
deites  olhos. Enganarão- 
íè  na  fubftancia ,  &  nos* 
accidentes:porque  as  ar- 
vores naõ  fe  movem ,  ôc 
via  as  arvores  andando- 
as  arvores  veílem-fe  de 
verde,  cor  de  eíperança, 
os  homens  com  viverem 
de  eíperança  cada  hum  íè 
veíle  de  lua  cor  ,  ou  do 
roílo,  que  lhe  deo  a  náw 
tureza,  ou  do  veftido,  q 
Xxx        lhe 


, 
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lhe  empreftou  a  arte;  as 
arvores  tem  hum  pe;  os 
homes  dous:  os  homens 
com  dons  braços  íè  go- 
vernaõ;  as  arvores  com 
muitos  mais  íe  diiataõ: 
ora  vede  Te  pode  haver 
mais  enganos  em  hum 
cegodeíèos  olhos?  Mas 
vejamos  os  dezenganos 
em  hum  eego  de  feos  ap- 
petites. 

$  CCCLXL 

Cegouíè  o  Pródigo  de 
feosappetites:  apartouíè 
para  o  campo:  là  viveo, 
Ia  fe  dezenganou  :  ora 
vede  o  eílado  emque  íè 
dezenganou;  ora  vede  o 
eftado  emque  íe  vio,  & 
os  dezenganos,  que  to- 
mou: viole  auzente  do 
Pay:  viole  pobre  :  vioíe 
morto  de  fome  ,  viole 
deípojado    do  veílido: 
emfim  viole  perdido :  e- 
ftasasmizerias:  contem 
Luc. i;.a§ora   °s    dezenganos: 
iS.        Surgami  Heime  de  le- 
vantar pois  eílou  caido: 
Eisahi  o  primeiro  dezen- 
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gano:  Hei  de  hir  para  o 
Pay,  pois  me  apartei  àú- 
le-.Iòo  adTatrem  meiam 
Eisahi  o  íegundo  dezen- 
gano:  Hei  de  confeíTar  a 
culpa,  pois  cometti  o  er- 
ro :  T)icam  :peccavi  m 
cahim>  &  coram  te.  Eis 
ahio  terceyro  dezenga- 
no:  Heime  denegar  por 
filho,  pois  naõ  fiz  ainda 
como  íèrvo  :  Jam  non 
fum  dignas  vocari  filius 
tmts.  Eisahi  o  quarto  de- 
zengano;&  mais  íào  os 
dezenganos  íè  contar- 
mos as  rezoluçoens. 

$  CCCLXII. 

Donde  naceraõ  tantos 
dezenganos  no  Pródigo; 
donde  vieraõ  tantos  en- 
ganos no  cego?  Em  o  ce- 
go olhar  para  oque  naõ 
era  elie;  o  Pródigo  em 
olhar  para  oque  íò  era:  o 
cego  olhou  para  os  ho- 
mens, &  naõ  para  íy:/7/- 
deo  homines.  O  Pródigo 
olhou  para  fy ,  &  naõ  pa- 
ra os  homens:  Infe  ati- 
tem reverfus.  PoriíTb  os 
olhos 
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olhos  do  cego  íàhem  taõ 
engarjados,porq  olhavaõ 
para  oqué  naõ  era  o  ce- 
go: &  os  olhos  do  Pródi- 
go   taõ    dezenganados 
porque  víaõ  ió  o  Pródi- 
go -.lufe  autem  rever  Jus. 
Se  olhamos  para  oq  naõ 
iomos  ,    enganamonos 
como  cegos:  íè  olhamos 
para  oque  nos  fomos, 
dezenganamonos  como 
Pródigos.  Mas  a  di%ra-» 
ça  he,que  vemos  poucos 
Pródigos  dezêganados, 
porque   vemos  muitos 
cegos  malviílos! 

Santa  Luzia  nos  em- 
preite os  feos  oIhos,para 
quefejaõasnoíTas  viftas 
como  foraõ  as  fuas:Tan- 
toque  Santa  Luzia  co- 
meçou a  abrir  os  olhos 
voltou-os  logo  para  íy.* 
In fe  autem  rever  Jus.  E 
neíla  viíla  de  olhos  co- 
meçarão logo  os  dezen- 
ganos.  Parecemme  e* 
fies  olhos  de  Luzia  com 
os  olhos  do  Pavaõ.  Do 
Pavaõ  íè  diz,  que  quan- 
do efla  no  auge  da  íua 
formuzurapro yoca  a  de- 
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zafio  os  rayos  do  meímo 
íòl;&nabelleza,  &  va- 
riedade de  íiias  cores  faz 
competência  comoma- 
is  gaííante  prado  ornado 
detodaacaíla  de  flores? 
&  eítà  taõ  íàtisfeyta  a 
coifa  ave,  que  toda  íè 
troca  em  efpeíhos  para 
íèr  bem  viíla  íua  fermo- 
zura  ;  toda  fe  vcíte  de 
plumas  como  quêíepoe 
em  íòm  de  guerra  provo» 
cando  a  peleja  a  mayor 
belleza.  E  q  faz  o  Pavaru 
quadoíè  ve  taõ  galhardo^ 
taõ  íòberbo,  taõ  arroga* 
te?  Volta  os  olhos  íobre 
íy;  &  vendo  a  bayxeza 
de  íèos  pès,  abate  a  rodas 
emcolhe  as  azas,  &  de* 
zcnganaíe  ,  que  toda  a- 
quelia  primavera  de  pen* 
nas  faõ  íb  cores  apparen- 
tes.  Se  o  Pavam  íè  naõ 
viíTe,  pode  íèr  fe  naõ  de- 
zenganalTe:  mas  porque 
íè  vio  no  eípelho  de  íeo 
barro,  vio  os  enganos  de 
fuafermofura» 


Xxxz    íCCCLXIH 
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S  CCCLXIII. 

Iftoenfinou  a  nature- 
za àquella  Ave ;  &  ifto 
ditou  a  razaõ  a  noíTa 
Santa.  Olhou  para  íy,& 
vio  íua  ferrnozura ,  que 
fe  era  flor ,  que  nacia  de 
manhaã ,  morria  depois 
Job.  14.  ^}^àt\  ^uajiflos  egre- 
2.  ditur&coterttur.  Vol- 

tava os  olhos  para  íua 
nobreza;  Sc  via,  que  naõ 
era  mais  nobre ,  oque  ti- 
iiha  melhor  langue,  mas 
oque  procedia  com  mais 
virtude:  virava  os  olhos 
para  treze  annos  de  ida- 
de^ via  que  os  annos 
correm  como  íòmbra:  & 
betado  ido  que  via  tira- 
va dezengano;  que  a- 
queíla  idade  mais  tenra 
era  a  mais  madura  para  a 
Santidade.  Grande  refo- 
■ luçaó?  Abrir  Santa  Luzia 
os  olhos  na  idade  emque 
'-todos  os  tem  fechados, 
foi  valentia  da  virtude  de 
Luzia;  &foi  oftentaçaõ 
do  poder  de  Deos. 


§  CCCLXIV. 

Pergunta  Deos  ao 
Propheta  Jeremias ,  que 
ve:  jguidtu  vides  Jere-  Jercm.i. 
mias?  Reíponde  ,  que  I2- 
huma  vara  vigilante  : 
Virgam  vigilam  em  ego 
video*  Huma  vara  com 
olhos  abertos  como  co- 
menta o  Expofitor  Mo- 
derno do  Apocalypíè: 
Vigilantem  ,  ide ft  óculos 
apertos  habentem.  Diz  o 
Alapide  que  eíta  varafi- 
gnificava  o  poder  de  De- 
os: 'Hac  virgafignificat 
^eipotentiã.^  porqpos 
Deos  o  fèu  poder  neíla 
vara?  Eu  digo  que  naÕ 
foi  em  por  os  olhos  na 
Vara;  mas  em  ter  a  vara 
os  olhos  abertos.  Àquel- 
la vara  era  ibmbra  da 
idade  tenra:osque  íaõ  de 
menor  idade  todos  tem 
olhos ,  mas  como  a  mo- 
cidade os  engana,  andaõ 
con  elles  fechados ;  &  a- 
brir  os  olhos  para  os  dc- 
zenganos  na  idade ,  em- 
que todos  vivem  enga- 
nados, 
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nados  ,  he  neceflario 
muita  virtude;  henecefc 
lãrio  grande  poder:  Hac 
njirgajignificat  T)ei^o- 
temiam. 

§  CCCLXV. 

■    Planta  tenra  era  Santa 
Luzia  nos  primeiros  ân- 
uos ,  em  que  ic  dezenga- 
liou.  Planta  com  olhos 
naõ  cegos,  porque  aber- 
tos ;  naõ  fechados,  .por- 
que vigHàntes.   Argos 
parecia  de  cem  olhos  , 
•que,  por  ver  tanto,  fe  de- 
senganou muito.    Naõ 
eíperou  pelos  muitos  ân- 
uos para  fer  Santa.  Por- 
que com  aílor  da  moci- 
dade íè  podem  colher  os 
frutos  da  velhice..  Me- 
nino do  berço  era  Her- 
cules^ jà  tinha  valentia 
-para  delpedaçar  Serpen- 
tes. Menino  era  Jere- 
mias mas  na  eítimaçaõ 
de  Deosjà  tinha  talento 
de  homem  :  No/i  dieere: 
'l,1'fiter  fum.  Doze  anãos 
•  contava  Salamaõ  de  ida- 
de; &jà  era  Ancião  ma- 
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duro  no  juizo  .  E  final- 
mente Santa  Ignes  com 
treze  ânuos  de  idade  re- 
cupilou  muitos  fecuíos 
de  prudência,  diz  S.  Am5- 
brozio  :  Compitabatur 
in  annisinfantia ,  fede* 
rat  feneãus  mentis  irn- 
menfa. 

$  CCCLXVI. 

Donde  naõ  he  neceí- 
fario  eíperar  pela  ultima 
idade  para  a  virtude,por- 
que  fe  íe  abrem  osolhos, 
como  Santa  Luzia,  toda 
a  idade  he  capaz  de  de- 
/zenganos;  &atodosde- 
zengana  Santa  Luzia  cõ 
osieus  olhos.  A  os  que 
íàõ  plantas  tenras,  &  aos 
qpe  íàõ  troncos  carco- 
midos^ todos  manda  ter 
olhos  abertos;  aos  tron- 
cos,  para  ver  a  ruina  que 
os  ameaça:  às  plantas, 
para  ver  a  idade,  que  os 
engana  :  aos  troncos*", 
para  que  cahaõ  emfy:  às 
plantas,paraquenaò  ve- 
nhaõ  acahir:  aos  tron- 
cos, para  que  por  madu- 
ros 
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ros  íèrefolvaõ  ;  às  plan- 
tas para  que  por  tenras  íè 
dobrem.  Abraõ  todos  os 
olhos;  os  que  íàõ  flores 
façaõ  colheita  de  frutos, 
que  iííb  pede  a  razaõ :  os 
que  íaõ  troncos  íe  reviV 
ftaõ  de  relbluçoens ,  que 
iííb  pede  o  tempo.  Santa 
Luzia  venceo  com  a  ra- 
zaõ o  tempo;  áosvelhos 
o  tempo  os  dezengana; 
Sc  aos  moços  o  meímo 
tempo  os  engana:  o  tem- 
po dezengana   aos  ve- 
lhos, porque  lie  o  ulti- 
mo ;  aos  de  menor  idade 
engana  porque  he  o  pri- 
meiro .  E  vencer  Santa 
Luzia  na  primeira  idade 
com  osolhos  abertos  da 
razaõ  eílas  feni  razoens 
do  tempo,  foieflèirodo 
poder  Divino ,  foi  eífi- 
cacia  de  íèus  olhos :  Vir- 
gam  o  cuias  apertos  la- 
bentem . . .  Virga  figm- 
ficat^ei  potentiam. 

$  CCCLXVIL 

Têpo  he  de  Satã  Luzia 
tirar  os  olhos  de  fy ,  & 
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voltalos  para  ò  mundo  f 
&he  afegunda  vizaõde 
feus  olhos.  Viofe  Santa 
Luzia  a  fy  meíma  para  íè 
dezenganar ;  agora  ve  o 
mundo  para  o  deíprezar. 
S.  Paulo  para  deíprezar  o 
mundo  tirou  osolhosda 
mundo;  Santa  Luzia  pa- 
ra o  deíprezar  voltou  os 
olhos  para  elle.  Vejamos 
o  deíprezo  de  Paulo ,  6c 
veremos  o  exceíTo  de 
Luzia  :  Mthi   mundus  ^  çam 
crucifixiis  efl  y   &  ego  lat.6.14. 
mundo-  Diz  Paulo :  eu 
eílou  crucificado  no  míú 
do ;  &  o  mundo  eílà  cru-, 
çifleado  em  mim.  Paulo 
crucificado   no   mundo 
deolhe  as  codas ;  mas  vi- 
roulheoroflo:  deulheas 
cofias  para  o  deíprezar; 
mas  viroulhe  o  roílo  para 
onaõver.  Pois  qual  fera 
a  razaó  porque  Paulo  pa- 
ra deixar  o  mundo  ,0  a- 
parta  dos  olhos,&  Santa 
Luzia  para  o  deíprezar, 
o  naõ  tira  de  íuas  viftas  ? 
O  que   me  parece  he; 
Porque  as  viílas  do  mun- 
do  em  algum  tempo  en- 
gana- 


EXHORTAÇ 

ganaraõ  a  Paulo  ,  &  co- 
mo naõ  íè  fiava  de  íuas 
viílas  para  o  deíprezar, 
naõ  queria  para  elie  vol- 
rar  os  olhos.  Porem  Sa- 
tã Luzia  como  nunca  íè 
enganou  com  o  mundo, 
ainda  vendo-o,  deípre- 

Z2LO. 

|  CCCLXVIII. 

5  Tentou  o  demónio  a 
Chriílo  no  dezerto  com 
as  viílas.  Sobio  a  Chriílo 
ao  alto  de  hum  monte; 

6  em  hum  momento  lhe 
moílrou  todos  os  Rey- 
nos  do  mudo;&  fuasgío- 
rias :  Et  duxit  illum  dta- 

m' 4 '  ^  bolm  in  montem  excel- 
fum ,  &  ofíendit  Mi  om- 
nia  regna  orbis  terra. 
Pois  he  o  demónio  taõ 
atrevido,  q  tenta  a  Chri- 
ílo com  as  viílas  do  mun- 
do ?  Aííim  o  diz  o  Evan- 
geliíla.  Fez  o  demónio 
eíle  diícurfo.  Com  a  vi- 
íla  de  hum  pomo  tentei, 
&  venci  ao  primeiro  ho- 
mem ;  &  como  naõ  ren- 
derei a  eíle  íe  lhe  faço 


prato  de  hum  mundo  in- 
teiro? Se  venci  a  David 
com  a  viíla  de  huma  fer- 
mozura ;  como  naõ  hei 
de  vencer  a  quem  ofFere- 
co  o  mundo  taô  fermõzo 
para  ver,  &  poíTuir?  Más 
enganouíè  o  tentador , 
porque  naõ  íè  engana  ca 
b  mundo ,  a  quem  nunca 
o  mundo   enganou .  A 
Chriítò  nunca  o  mundo 
enganou,  nem  podia  en- 
ganar; poriíToriaÕmòn* 
ta  que  o  demónio  o  ten- 
te com  a  viíla  do  mundo; 
porque  ainda  que  foíle 
perigo  em  Paulo  fe  naô 
lhe  viraíTe  as  coílas ;  em 
Chriílo, &em  Luzia  naõ 
hà  perigo  emoter  diante 
dos  olhos. 

$  ccclxix; 

Se  Santa  Luzia  em  al- 
guma hora  fe  enganara 
de  feus  olhos,  bem  era  cj 
para  deíprezar  o  mudo  fe 
naõ  fiara  de  íuas  viílas. 
Porque  naõ  hejuíio  que 
oinílrumento  desenga- 
nos feja  remédio  dos  de- 
zenga^ 
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enganos 


tuUi.  22. 

St 

Matth. 
16.  72. 
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zenganos .  Os 
de S. Pedro  todos  fora  Õ 
peccados  da  lingoa.  A 
Jingoa  foi  que  na  primei- 
ra negação  diíTe  Non 
fim.  A  lingoa  foi  que 


Luc. 
60. 


21. 


3  CCCLXX. 

Pedro  enganado  com 
a  lingoa,  naõ  íe  dezen- 
gana  com  ella .  Porem 
na  fegunda  negação  diíTe  Santa  Luzia  aquém  nun- 
Non  tiovi  hcmine.  A  lia-  ca  os  olhos  enganarão , 
goa  foi  q  na  terceira  ne-  íè  dezeganou  com  as  pri- 
gaçaõdiííè Homo ,0 efe lo  meiras  viílas.  Também 
qmddkis*  Pois  a  lingoa  íè  dezenganava  com  as 
foi  a  que  negou ;  porque  fegundas:com  as  primei- 
caõ  confeíTbu  a  lingoa  ?  ras  vendofe  a  fy  o  que  e- 
Se  ella  foi  a  que  delia-  ra .  Com  as  íègundas  ven- 
quio  ?  porque  naõ  he  el-?  do  o  mundo  o  pouco  que 
la  a  que  fatisfaz  ?  Mas     valia.  Naõ  foi  necenV 


Matth. 


pecca  a  lingoa  negando, 
&  pagaõ  os  olhos  cho- 
rando ?  Flevit  amare» 
Sim.  Porque  em  Pedro 
fora  alingoaoiníTruroê- 

to  ,  naõ  quer  uzar  delia     dos;  bailou  que  o  viífe 
para  o  arrependimento ;     Santa  Luzia  como  Chri- 


rio  virar  as  coitas,  como 
Paulo,  para  deíprezar  ; 
porque  Paulo  com  as  pri- 
meiras viílas  do  mundo 
foi  também  dos  engana- 


que  lingoa,  que  huma 
vez  me  enganou,  dizia 
Pedro  ,  podeme  fegun- 
da vez  enganar;  poisjà 
que  ella  foi  enganada , 
fejaõ  os  olhos  os  arrepe- 
didos. 


ílo  que  nunca  com  as 
fuás  viílas  íe  enganou. 
Paulo  deixa  ao  mundo 
a  olhos  fechados :  Santa 
Luzia  deixa-o  a  olhos 
viílos;  Pauloporque  nos 
primeiros  annos  lhe  to- 
mou o  goílo ,  agora  ar- 
rependido para  o  deípre- 
zar o  naõ  quer  ver;  San- 
ta 


EXHORTA 
ta  Luzia  como  em  ne- 
nhum tempo  goftou  do 
mundo ,  &  íabe  o  que  el- 
le  he,trata-o  com  deípre- 
zos,  empregado  bê  feus 
olhos.  E  que  vio  Santa 
Luzia  no  mundo  para  o 
deíprezar?  Vio  o  que  vio 
Chriílo  no  monte. 

§  CCCLXXI. 

Moftrou  o  demónio  a 
Chrifto  todas  as  grande- 
zas ,  &  reynos  do  mun- 
do; &tudo  lhe  moftrou 
em  hum  momento  :  Et 
oHendit  omnia  regna  or~ 
tteA1>  bis  terra  in  momento 
temporis.  Pois  em  hum 
mometo  fe  ve  todo  o  mQ- 
do? E  em  menos,  fe  hou- 
veífe  menos,  q  hum  mo- 
mento :  Athe  na  eftima- 
çaõ  do  demónio  naõ  hc 
mais    o     mundo,    que 
hum  momento  ,  &  hum 
momento  em  outro  mo- 
mento íeve.  Oh  mundo 
enganador!  Como  enga- 
nas as  viítas  dos  homens! 
Porque  vem  tuas  gran- 
dezas naõ  como  làõ,mas 
como  asfinges  íèr.  Saõ 
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hum  momento ,  em  que 
naõhà  annos,  nem  me- 
zes,  nem  dias,  nem  ho- 
ras: E  finges  que  efte  mo- 
mento íaõ  íèculoa,  íàõ 
annos,  &  íàõ  huma  eter- 
nidade. Masaíilmíèen- 
ganaõ  os  homens ,  por- 
que íe  naõ  vem  com  bõs 
olhos.  Porem  Santa  Lu- 
zia como  vio  o  mundo, 
como  era ,  como  hum 
momento  quepafTa;  jul- 
gou que  naõ  era  digno 
de  eftima  ,o  que  por  con- 
dição fè  muda. 

$  CCCLXXII. 

Aquella  mulher  do  À- 
pocalypíè,  taõ  celebre 
por  íuas  luzes,  como  por 
ièusmyfterios,  trazia  ío- 
bre  a  cabeça  eftrellas,  & 
debayxo  dos»  pès  alua: 
Lunafub  pedibus  ejus ,  Apoc. 
&  in  capite  ejus  corona 
Stellarum  duodecim.  Sc 
aluahe  a  maisfermoza, 
Tulchra  ut  luna,  íè  a  lua 
he  a  Raynha  das  eílrel- 
las, porque  ha  de  eftarà 
lua  de  bayxo  dospès ,  & 
Yyy  as 


12. 


I. 


Jud.f 
20. 
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sseflrellas  fobre  a  cabe- 
ça? Porque  as  eílrellas 
íèmpre  eftaõ  no  melmo 
íèr,  &no  meímo  lugar: 
Stell/e  manentes  in  ordi- 
ney  (£  curfu  fuo  ;  &  a 
lua  cem   lugar    certo, 
nem  íer  confiante:  íè  em 
hum  dia  apparece  cheia, 
jà  no  outro  he  mingoan- 
te;  &  por  quartos  íèdi- 
sninue,  atenaõ  appare- 
cer .;  o  lugar  todos  os  in- 
flames o  muda  .-    Pois 
Planeta  taõ  inconílante, 
que  anda  íèmpre  a  roda; 
Planeta   tao  mudável  , 
que  anda   em  continua 
mudança ;  ainda  que  íèja 
mais  nobre  no -pQÍlo,ma- 
ís  foberano  nas  luzes,naõ 
he  para  fe  trazer  na  cabe- 
ça, íò  ferve  para  íe  calcar 
com  os  pès :  Et  lunafub 
pedibus  ejus. 


$  CCCLXXIII. 

E  que  couza  mais  mu- 
davel,que  o  mundo?Tor 
do  he  compoílo  de  mu- 
danças :  E  mudafe  com 
mais  inçõítancia  do  que 
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alua.  E  Santa  Luzia  foi 
aquella  mulher   taõ  lu- 
zida, ateohe  no  nome, 
que  por  conhecer  o  pou- 
co fer  do  mundo ,  o  me- 
teo  de  bayxo  dos  pès.  O 
mundo  todo ,  o  que  of- 
ferecc  íàõ  riquezas,  hon- 
ras, &  deleytes,  &  tudo 
iílo    deíprezava    pelo 
pouco  fer,  que  via.  Via 
que  as  riquezas  fe  acqui- 
riaÕ  com  trabalho  na  vi- 
da ,   &  íè  perdiaõ  com 
dor  na  morte ,  &  para<j 
eítador  na  morte  a  naõ 
magoaíè,  todos  os  bens, 
que  tinha,  deixou  em  vi- 
da. Via  que  o  ouro ,  & 
prata ,  naõ  eraõ  outra 
couza ,  fe  naõ  huma  ter- 
ra luzida,  &  para  lhe  dar 
demaõ,  dizia;  que  nem 
tudo  o  que  luz  he  ouro. 
Via,  que  as  honras,  ôc 
dignidades ,  fó  eraõ  hum 
fumo  levantado  da  terra, 
que  defapparecia  no  ar. 
"Via,  que  os  deleites  do 
mundo  eraõ  veíporas  de 
pezares.  PoriíTo  deípre- 
zou  riquezas,  deíprezou 
deípozorios,  &  tudo  o 
que 


~-~ 
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que  o  mundo  promettia . 

§  CCCLXXIV. 

Só  me  admira  ,  que 
eftando  Santa  Luzia  em 
hum  mundo  taõ  mudá- 
vel, appareceífe  nelle  em 
certa   occaziaÕ  immo- 
v,el.  Foi  ocazo:  quiz  o 
Tiranno  Paícaíío  man* 
dar  efta  glorioza  Santa 
ao  lugar  das  mulheres  in- 
fames ;  mas  ella,como 
coluna  firme,  ficou  im- 
movel.  Santa  Luzia  im- 
movel  em  hum  mundo 
taõ  mudável!  O  prodí- 
gio! O  milagre!  O  mayor 
milagre,  que  viraõ  oste- 
pos  paíTados,  foi  quan- 
do parou  o  íòl  pelejando 
Joíuè  contra  os  inimi- 
gos de  Deos :  Stetitita- 
Jofuè  io.  que  foi  in  médio  ca  li ,  & 
*3-         nojpfeftinavit  occumbe- 
rejpatio  unius  diei.  Po- 
is aonde   efteve  aqui  o 
milagre?  Eu  o  direi.  Foi 
o  lugar  em  que  parou.  (D 
Ceo,aonde  o  íol  eftà,  an- 
da fempre  em  huma  per- 
petua roda,  &emcon- 
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tinuo  movimento.  E  e» 
fiar  o  foi  parado  em  hum 
Ce  o ,  que  nunca  para^ 
ficar  immovel  eíle  Pla- 
neta em  huma  esfera  , 
que  fempre  anda,  eílehe 
o  milagre  de  hum  foi  no 
Ceo;  &efte  he  oprodfc 
gio  de  Santa  Luzia  na 
terra .  Anda^  o  mundo 
fempre  em  mudanças ;  8c 
os  homens  cõ  elle  íè  vaõ 
mudado:  naõ  paraõ,por- 
que  o  mundo  os  faz  an- 
dar ;  &  muitas  vezes  de- 
landa.  Santa  Luzia  naõ 
andava  com  o  mundo  : 
Pafcazio  ,  aquemomtí- 
do  levava,  a  queria  levar 
também,  masella  immo- 
vel, ella  eílavel,ella  fem- 
pre firme. 

$   CCCLXXV. 

Naõ  íèi,  a  quem  atri- 
bua eíle  milagre;  íe  à  cõ- 
ftancia  da  Santa, íè  ao  íèu 
Anjo  da  Guarda.?  a  tudo. 
Cada  Planeta  como  di- 
zem muitos  tem  íèu  An- 
jo, que  o  move,  &íiip- 
poíto  iílo,foi  o  Anjo  que 
Yyy  V     fez 


Jof.lO. 

*4- 


I 
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fez  parar  o  íòl ,  para  que 
Joíue  alcançaííe  a  vito- 
ria de  feus  inimigos;  & 
foi  o  Anjo  da  Guarda  de 
Luzia,  que  ateve  maõ, 
para  que  o  Tirannonaõ 
levaííe  adiante  feus  in- 
tentos. Efte  dia  em  que 
o  foi  parou,  foi  o  mayor, 
^ue   viraõ  os  íeculos  : 
Nonfuitantea,  épfiea 
tam  longa  dies .  Porque 
parou  o  foi  o  curfo;& 
Joíue  alcançou  a  viéfco- 
ria  :  Efte  de  hoje  pode 
íer  o  mayor  na  tèrra;por- 
^que  vemos  a  Luzia  para- 
da ;  &  a  Paíçazio  ven- 
cido. Masnaõhe  muito 
*jue  afílm  pare,  quem 
-para  defprezar  o  mundo, 
&  todos  os  íeus  averes, 
era  firme  :  Stetititaque 
fiL 

SCCCLXXVl. 

Levantou  Santa  Lu- 
zia os  olhos  da  vileza  da 
terra  para  o  thezouro  do 
Ceo :  era  quanto  andava 
com  os  olhos  baixos,naõ 
via  íè  naõ  motivos  de 


TAÇAÕ  xxxr. 

deíprezo  :    mandoulhe 
Deos  levantar  os  olhos 
para  o  thezouro  do  Ceo, 
como   fez  a  Abrahaõ  , 
quando  o  mandou  fahir 
da  terra:  Susp ice  Caiu,  Gen.  %p 
&  numera  ftellas ,  Ji  f>o-  S- 
tes.  Elogo  a  Santa  cati- 
va deíuavifta  lhe  entre- 
gou o  coração .  Mas  he 
para  reparar  ,  que  mo- 
ftrando  Deos  a  S.  Efte- 
vaõ  efte  thezouro  aber- 
to ;  Ecce video  Calosa- Aã' 7' 
pertos-,  a  Santa   Luzia 
lhe  efconda  efte  thezou- 
to\Simile  eft  regmtmCtf- 
lontra  thefauro  ah/con- 
dito in  agro.  Efte vaõ  pe- 
leja com  o  premio  dian- 
te dos  olhos ;  &  a  Santa 
Luzia ,  por  mais  que  o- 
Ihe,  íè  eíconde.?  Sim;por- 
que  Eftevaõ  fervia  pelo 
premio ,  que  via :  Santa 
Luzia  pelo,  que  naõ  via. 
S.  Eftevaõ  morreo  ape- 
drejado com  pedras  le- 
vado do  intereíTe  do  pre- 
mio :  Santa  Luzia  dezen- 
tereíTada   morreo   atra- 
veíTada  com  huma  eípa- 
da  pelo  premio ,  que  íè 
lhe 


ExHORTA 

lhe  occultava.  Eílevaõ 
feria  como  Moyzes:San- 
*ta  Luzia  como  hum  Se- 
rafim, 

$  CCCLXXVIÍ. 

Moyzes  pedia  a  Deos 

13.         mihi  faciem  tuam .  Os 
70.  vertem :  Oftende  mi- 
hi te  ipfum  manifefte\ 
Moílraivos,  Senhor,cla- 
ramente,   E  os  Serafins 
de  Izaias  ^para  o  naõ  ve- 
rem, emcobriraõ  osfeus 
rr  .  ,     olhos:  'Duahus  velàbant 
faciem  ejas.  Avizaõdo 
roítodeDeos  he  todo  o 
premio  dos  Bemaventu- 
rados:  Vifioeft  tot a mer- 
cês. Pois  íe  Moyzes  o 
quer  ver  defcuberto ;  O- 
Jlende  te  ipfiim  manife- 
ffe:  Como  o  encobrem 
os    Serafins   paraque  o 
naõ  vejam,  duabus  velà- 
bant faciem  ejusl  He  a 
razaõ.  Porque  Moyzes 
fervia  como  intereíTado: 
os  Serafins  íerviaõ  como 
amantes  iem  tntereíFe*. 
Para  Moyzes  obrar  era 
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neceílario,  que  eílive£ 
íe  Deosà  vida:  para  os 
Serafins  íer virem  a  Deos 
no  throno ,  bailava  que 
eíliveíTe  Deos  eícondi- 
do ;  Velàbant  faciem  e- 
jus.  Servia  Santa  Luzia 
a  Deos  como  os  Serafins; 
queparaíòfrerofogo,  a 
eípada ,  o  martyrio,  naõ 
era  neceífario,  que  o  Ceo 
eíliveífe  à  vifta  como  a 
Eílevaõ;  nem  DeosdeC 
cuberto   como  a  Moy- 
zes; baftava  ver  o  the- 
zouro,eícõdido  no  cam- 
po :  Simile  eft  regnum 
&c-,  &  a  Deos  occultado 
no  throno :  *Du abas  ve- 
làbantfaciem  ejus» 

tf  CCCLXXVIII. 

Se  naõ  quizermos  di- 
zer ;  que encobrio  Deos 
a  Santa  Luzia  efte  the- 
zouro  para  lhe  abrazar 
mais  o  coração.  Quan- 
do caminhavaõ  os  Diíci*- 
pulos  para  o  GaftelJo  de 
Em  maus  ;  fe  abrazaraõ 
os  corações  no  caminho: 
Nonne.  cor  nojtfum  ar*  r 
dens^z. 
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dens  erat  in  nobis,  dum 
loqueretw in  via.  E  e- 
ftando  comChriílo  à  me- 
za,  naõ  íentiraõ  eftes  ar- 
dores. Se  he  omefmo 
Chrifto  que  lhes  falia  no 
caminho,  &  lhes  parte 
opaõnameza,  como  no 
caminho  fe  incendem  os 
coraçoens  de  amor;  & 
no  caílello  naõ  experi- 
mentaõ  eftes  incêndios  ? 
Arazaõ  he.Porque  Chri- 
fto no  caminho  hia  encu- 
berto  com  aforma  de  Pe- 

Í3SÍ4"  re§rinG  -TufilvsTere- 
grmus.  No  caílello  fe 
manifeftou  ao  partir  do 
Paõ  ;  Et  apertifunt  o- 
culi  eorum ,  &  cognove- 
runteum.  PoriÃb  no  ca- 
minho íe  abrazavaõ  de 
amor;  porque viaõ,  íèm 
faber  cõ  quem  falia vaõ. 
Na  meza  naõ  íèntiaõ  e- 
ftes  incêndios  ,  porque 
viaõ,  &conheciaõcom 
quem  comiaõ :  Cognove- 
runt  eum.  Que  bem  Dro- 
go Hoftieníè  s  "Dum  lo- 
quer  et  ur  in  via  cu  T>if 
cifiulis,  &nubes  pere- 
grina faciemfuam  tege- 


I 


ret\  nonne,  inquhint.cor 
noflrum  ar  dens  erat  in 
nobis;  ardebat  nimirum 
intus  coluna  ignis ,  quia 
for  is  coluna  nubis.  Chri- 
fto com  a  nu  vem  de  fora, 
os  DiTcipuíos  com  o  fo- 
go de  dentro;  de  dentro 
ateava  achama ,  porque 
de  fora  fe  oppunha  a  nu- 
vem. Intus  co lumna  ig* 
nis  f§c. 

$  CCCLXXIX. 

Abrazavafè  o  coração 
de  Santa  Luzia  no  amor 
defte  thezouro :  retirou- 
iho  Deos  dos  olhos  para 
que  o  naõ  viífe  patente  .• 
Tbefauro  abfcõdito;  mas 
com  eftes  retiros,  íè  viaõ 
os  íèus  incêndios;  bufca- 
va  Santa  Luzia  efte  the- 
zouro comfeus  olhos jà 
para  huma  parte ,  jà  para 
outra  ;  mas  o  thezouro 
eícondido.  Porem  o  the- 
zouro,que  naõ  defcobri- 
raõ  as  luzes  de  ieus  olhos 
fizeraó  patente  os  incên- 
dios de  feu  amor.  Porque 
lànoCeo  punha  osaffe- 
dos. 
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&os  ,  &  também  os  o-  com  apreíTado  cnrfo  mo- 
lhos ;  que  ainda  quenaõ  firais ,  &  efcondeis  vof- 
viaõ  os  thezouros,  que  íàs  riquezas;  fe  com  fu- 
eítavao  encerrados  de  gires  me  pareceis  ava- 
dentro  ;  roubavalhe  o  rentas ;  com  vos  tornar- 
coraçaõ,pelo  que  via  por    des  a  moftrar,  acho  que 

ibis  liberais.  Olhos  apra- 


fóra. 

$  CCCLXXX. 


O'  Ceo  (dizia  a  Glori- 
oza  Santa  )  quando  po- 
nho em  vos  os  olhos., 
pouco,  ou  nada,  me  aíe- 


ziveis,  que  com  o  nome 
de  eílrellas  aflôrmoíèais 
o  firmamento  ;  fe  com 
fallar  cõ  voíco,  vos  naõ 
enfado,  &  com  vos  ver, 
naõ  offendo  ;  naõ  deixa- 
rei de  vos  ver;  &  tambe 


gra  o  com  q  o  mundo  nos  de  perguntar,  dequefer 
engana.  Porque  à  viíla  vem   tantos  olhos   em 
de  tua  fermozura  tudool  hum  Ceo  ?  Se  faõ  para 
domudohefombra.  Fer-  ver  a  terra,  naó  tem  que 
mozos  luzeiros  me  pare-  Ver.  Se  quereis  vigiar  fo- 
cem eífas  eílrellas;  que  bre  vos  mefmas,  quem 
fazem  da  noite  dia:  olhos  naõ  pode  cahir,  naõ  tem 
lao,  que  nunca  dormem;  de  que  fe  acautelar.  Fer- 
tochas ,  que  nunca  fe  a-  mozos  olhos ,  ou  efpe- 
pagaõ  :  fe  a  luz  lhe  he  na-  lhos,  em  que  as  almas  fe 
tural     mal  pode  a  terra  revem;  fixos  no  Ceo  me 
encobrir  os  ieus  defeitos,  enfmais ,  que  íó  no  Ceo 
que  ficaõ  fendo  mayores  fe  empregaõ  bem  os  o- 
a  viíla  de  voíTas  perfei-  lhos ;  &  com  ferdes  mui- 


çoens 

S  CCCLXXXI. 

Ceíeíles Esferas,  que 


tos  me  avizais,  que  to- 
dos os  olhos  faõ  poucos, 
para  ver  com  elles  o  Ceo; ! 
&noCeoaDeos. 

ÍCCCLXXXII. 


Eccle.  2 
14. 


I 
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os  olhos  abertos.Boa  pro- 
va he  do  cego  Jacob,  qjà 
com  a  velhice  naõ  via 


§  CCCLXXXII. 


Tem  jà  acabado  San- 
ta Luzia  de  ver,  &  vòs 
me  devíeis  jà  acabar 
de  ouvir  ;  mas  como 
vos  ouço  huma  replica, 


nada.  Prezentou  Jozeph 
dous  netos  ManaíTes,& 
Efraim,  para  lhe  lançar  a 
fuabençaõ;  A  ManaíTes, 
por  mais  velho,  pòz  à 


nao  quero  acabar ,  fem  maõ  direita* Efraim,por 

primeiro  vos  refponder.  mais  moço,  o  pôz  à  maõ 

fc  vem  a  íer  ;  como  vio  efquerda  ;  Mas  o  Santo 

tanto  Santa  Luzia  ,  íe,  velho,  como  via,  íèndo 

para  nao  ver  arrancou  os  cçgo,  cruzou ,  &  trocou 

Oitios  <  SeofermaõfoíTe  asmaõs,  &  pôz  a  direita 

«e  iuas  cegueiras ,  mais  fobre  a  cabeça  de  Efraim, 

accomodado  era  àSanta,  &  a  efquerda  fobre  a  de 

que,  para  naõ  ver,  fe  ce-  ManaíTes.  Senhor,  acu- 

gou<?  Agradeço-vos  a  in-  dio  Jozeph,  vede,  q  naõ 

itanciapeia  occafiaõ  da  eftaõ  bem  poílas  as  ma- 

os;  porque  o  menor  le- 
va a  direita,  o  mais  ve- 


repoíla. 
$  CCCLXXXIII. 


Santa  Luzia  tirando 
os  olhos,  naõ  ficou  fem 


lho  a  efquerda.  E  que 
reíponderia  o  Pay  cego  ? 
Scto,filimi,fcio*  Filho, 
fei  muito  bem  o  que  fa-  f'*"  4 


eiies  ;  porque  naõ  via  cõ  ço  ;  ki  qual  he  o  mayor, 

os  olhos  da  cara;  via  com  &  qual  o  menor ,  &  fei  a 

os  olhos  do  entendimen-  quem  dou  a  maõ  direita, 

to  .•  Sapientis  oculi  in  &  quem  leva  a  maõ  ef- 

capite  ejus :  diz  o  Sábio  querda;  porque  tudo  ifto 

Salamaõ:  donde  via  mais  vejo ,  que  ainda  que  íòu 

Santa  Luzia  cô  os  olhos  cego  dos  olhos ,  vejo  cõ 

cegos,  do  q  os  outros  cõ  os  olhos  do  entendimen- 
to; 


EXHORTA 

to;  &  cora  os  meus  olhos 
cegos  vejo  mais,  do  que 
vos  com  osvoílos  aber- 
tos-.Sehfí/i  mi.feio.Vov- 
que  vos  vsâes  íó  as  ida- 
des, &  eu  vejo  as  idades, 
&os  talentos;  vòsconi 
voííos  olhos  abertos  me- 
dis a  maioria  dos  corpos; 
cu  com  os  meus  cegos 
meço  o  fucceílb  das  for- 
tunâs:  Scio,ftio.  Aflim 
Jacob  íem  olhos,  &  San- 
ta Luzia  iòm  os  feus.  Por- 
que Jacob  via  com  o  en- 
tendimeto,  Seio-,  &  San- 
ta Luzia  no  entendimen- 
to tinha  os  olhos :  Ocidi 
fapentis  in  capite  ejus. 


§  CCCLXXXIV\ 

Eílà  bçm :  Mas  por- 
que quer  SantaLuzia  fi- 
car íò  cõ  os  olhos  do  en- 
tendimento ,  &  arranca 
os  olhos  da  cara?  Porque 
os  queria  dar,  como  deo, 
a  quem  hia  perdendo  os 
ieus.  Quem  feííeja  eíta 
íplênidade  hehumareli- 
gioíà,  que  quafitinhaa 
viíla  perdida  :  recorreo 
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a  Santa  Luzia  com  hurm 
promeíTa  ,  que  lhe  fez 
entaõ,&  agora  comprio; 
&  logo ,  para  q  efla  re/i- 
giofa  naõ  perdeíTe  os  fe- 
us olhos,  lhe  fez  S.  Luzia 
prato  dos  feus.  Grande 
fineza  deSãtaLuzia  em 
chegar  a  dar  os  olhos. 

Conta  Quintiliano 
hum  cazo  digno  de  me- 
moria de  hum  mancebo, 
que  por  livrar  aos  Pays 
de  hum  incêndio  perde- 
ra a  viíla.  Diz  o  Orador; 
Minus  m  utroque  paren- 
te fecerat,  nifi 'perdidip 
J et  óculos.  Por  mais  fine- 
zas, que  fizera  pela  vida 
de  íèus  pays,  curto  fora 
íeu  amor,  íò  por  elles  naõ 
perdera  os  feus  olhos.  A- 
tequi  chegou  a  fineza  de 
hum  filho,que,  por  livrar 
ospays,ficou  cego.E  eíle 
foi  o  extremo  de  Santa 
Luzia  em  íè  cegar  de  íeus 
olhos,  para  q  outros  naõ 
chegaífem  a  enfermar. 

§   CCCLXXXV. 

He  inuitoparaadmi- 
Zzz  rar 


r  í 


%  \ 
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rãr  o  tempo,em  que  San- 
ta Luzia  fez  eíte  favor: 
muitos  dias  andou  efta 
ReJigiofa  ,  derramando 
lagrimas  ,  &  no  meyo 
deite  diluvio  lhe  comu- 
nicou a  Sarita  a  luz  dos 
olhos.  Recuperar  a  vifta 
com  lagrimas,  quando  íe 
perde  com  ellas,he  mara- 
vilha, que  nem  ainda  ve- 
mos no  Ceo!  Os  olhos 
doCeoheíòl,  &Jua.  E 
quando  perde  o  Ceo  e- 
ítes  olhos  ?  Quando  ve- 
moá  o  Ceo  chorando  . 
Toldafe  o  Ceo  com  nu-: 
vens  ,  &  em  quanto  as 
nuvens  fe>  desfazem  era 
lagrimas ,  naõ  nos  vè  o 
Ceo  com  íeus  olhos ;  ca- 
hem  os  choveiros,  mas 
os  olhos  do  Ceo  perden- 
do as  viftas.  Iftoíuccede 
cm  hum  Ceo ;  mas  outra 
couza  vemos  em  a  terra; 
vemos  os  choveiros,  ÔC 
juntamente  as  luzes,  ve- 
mos as  lagrimas ,  &  as 
viftas.  Porque  Santa  Lu- 
zia quer,  que  ofucceíío 
feja  em  tudo  miiagroio  , 
]uer  dar  vifta  aquém  a 
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naõ  tem ;  &  pelos  mey- 
os,  queatiraõ,  commu- 
nicala. 

$  CCCLXXXVI. 


Dos  mayores  mila- 
gres, que  obrou  Chriíta; 
em  lua  vida,  foi,  dar  viftas 
a  hum  cego  com  o  lodo , 
queacoítuma  tirar :  Fe- 

Cít  luilim  exfpUtO  ,  .&  Joan.g. 

linivit  lutumfttper  ocu-  ^ 
los  ejus.  Diz  SaÕ  Joaõ 
Chryíoítomo  :  Lntum 
folet  rnagis  exc acare. 
Semelhante  milagre  o- 
brou  Chriíto  por  Santa 
Luzia ,  em  quem  de  to- 
do hia  cegando ;  deo  vi- 
íta com  lagrimas,  quando 
as  lagrimas  coítumaõ  ti- 
raras viftas ;  virao-íè  os 
olhos  luzidos,  quando  íè 
viraõ  chorozos.  Defcar- 
regou  o  Ceo  o  choveiro, 
para  ver  o  Ceo  fereno. 

íccclxxxvii. 

Ora,  Gloriofa Santa, 
milagroíà  foítes  aquém 
por  vos  lervir  faz  mila- 
gres: 


EXHORTA 

grés:  Mas  naõ  haõ  de  pa- 
rar aqui  os  voííbs.  Por- 
que, íè  aqnella  fe  ve  com 
os  íèus  olhos  ,    em  nòs 
tendes,  que  curar  a  mui- 
tos olhos  perdidos,  por- 
que hà  muita  caftadeo- 
Ihos:  hunscegaõ  peloq 
vem  ,8c  aíy  meímos  íè 
perdem ,  como  Adaõ  , 
que  pela  viíla  de  hum  po- 
mo naõ  reparou  em  per- 
to. 2.6. ^er  ° mundo :  Viditigi- 
tur  mulier ,  qaodbonum 
efíet  lignúm  advefcen* 
dumMpulchrum  o  cu  Ih. 
Outros  íè  cegaÕ  pelo  que 
naõ  vem;  efíesíàõ,como 
Ely,  que  naõ  vem  a  luz 
do  tempo:  Ocull  ejus  ca- 
ligaverant,  necpoterat 
videre  lucernam  'Dei. 
Curai  com  os  voíTbs  o- 
lhos  huma ,  &  outra  ce- 
gueira : aos  que  vem,  que 


Reg.i. 

3.2. 
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naõ  lancem  maõ  do  prõ- 
hibido:aos  que  naõ  vem, 
que  enxerguem  a  luz  da 
virtude .  Atodos  dai  o- 
Ihos  bons ;  a  huns  de  A- 
guia  para  os  ntar  no  foi 
Divino  ;  a  outros  olhos 
de  Job  compaííivos  ;  a 
outros   olhos  de  Pedro 
choroíòs  ,  ou  de  Mag- 
dalena  arrependidos ;  & 
finalmente  atodos  dai  a 
qualidade  dos  voíTbs  o- 
Ihos;  olhos,  queíèvejaõ 
aíy,  aomímdo,  &  ao 
Ceo;  a  íy,para  ver  os  en- 
ganos, em  que  vivemos : 
ao  mundo,  para  ver  as 
vaidades,  com  que  nos 
cega ;  ao  Ceo ,  para  ver 
o  theíouro  da  gloria,  que 
nos  efpera  por  meyo  da 
luz  da  graça,  penhor  cer- 
to da  eterna  Bemaven- 
turanca. 


<zz  z 
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EXHORTACAÕXXXII. 


D  E 


jfvfepKfih  David,  noli  t inter e  accipere  Mariam 
conjugem  taam. 

Matth. 

$  CCCLXXXVIII.       natural  do  mefrnoDeos; 

ao  Prodígio  mais  raro  da 
graça  ;     ao   Aílombro 
mayor  da  natureza ;  ao 
Pay  Putativo   do  filho 
deDeos  câ  na  terra;  ao 
Ayo  mais  digno  de  J  fi- 
das perfeiçoens  ;  ao  Ef-     S  U  Chriíto ;  ao  Eípozo 
peího  mais  vivo  da  ían-     mais  efcolhido  da  MSy 
udade ;  ao  Retrato  mais     de  Deos;  ôc  em  huma  pa- 
lavra, 


O  Exemplar 
mais  perfei- 
to da  virtu- 
de ;  a  Idea 
mais  cabal 


EXHORTAÇ 

lavra ,  ao  grande  Patri- 
archa  S.  Joíeph.  Efte  he, 
aquém  a  S.  Igreja  dedica 
eííe  dia ,  para  a  venera- 
ção ;&  hum  Anjo  do  Ceo 
dâ  o  aíTumpto  para  a  pre- 
gação: o  dia  publica  a  S. 
Joíeph  Santo  por  todos 
os  títulos;  o  Anjo  moítra 
a  S.  Joíeph  temeroíopor 
todos  os  lados ;  mas  pa- 
ra tirar  os  medos ,  &  te- 
mores, vem  o  Anjo:  Jo- 
Jèphijili^Davidjwli  ti- 
mere.  Joíeph,  filho  de 
David,  naõ  temais  em  re- 
ceber a  Senhora  por  vo£ 
íà  Efpoza.  E  que.  tinha 
S.Joicph,  que  temer  nos 
deipozorios  da  Virgem? 
Muito  temia  S.  Joíeph ; 
ôc  a  muitos  temia .  Te- 
mia-íè  a  fy ;  temia  a  Ef- 
poza; Sc  temiaao  Elpiri- 
to  Santo.  Temia-íèaíy, 
Matth.i.  porjuíto  ;  Cttm  effet  vir 
J9-        juflus:  Temia  aEípoza, 
por  Virgem ;  diz  S.  Bafi- 
lio  *  Oftendit,  quodVir- 
gtnem  metuerit.  Temia 
o  Efpirito  Sãto,  poríero 
Autor  defta  maravilha: 
Ibid.  18.  Invsuta.  eftin  útero  ha- 
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bens  de  Spiritu  Sant~to& 
neíte  confli&o  le  via  S. 
Joíeph  combatido  com 
tantos  cuidados,  que  pa- 
rece íè  dava  por  vencido 
de  tantos  medos. 

5  CCCLXXXIX. 

Ora  bom  animo  Patri- 
archa  gloriofiífimo,  por- 
que todos  osvoííbs  me- 
dos haõ  de  redundar  erji 
grandes  triunfos;  íèreis 
combatido ,  mas  íahireis 
triunfante.    A  vos  nap 
tendes  ,  que  temer ;  por- 
que,por  Juílo,  nas  mãos 
levais  as  palmas:  Juftus,  /*  9** 
nt  palma,  flor  ebit.  Nem 
tendes,  que  temer  a  Vir- 
gem ;  porque  em  íua  cõ- 
panhia  eftais  íèguro  .-por- 
que, como  diz  Abuleníe, 
era  coílume  dos  antigos, 
levarem  conílgo  as  Eí- 
pozas  para  naõ  temerem 
as  batalhas  :  Qonfuetudo 
erat  antiqiwYum ,  quan- 
doiptignaturi  erant ',  du- 
cere  fecum  fponfas ,  ut 
■pugnarent   acriter.    E 
que  tendes,  que  temer, 

ie 
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íe  tendes  a  voílb  Jado, 
quem   he  taõ  benigna, 
que  deve  fer  amada,  & 
tiaõ  temida  ?  Nem  ten- 
des, que  temer  oEípiri- 
to Santo;  porque  íeelle 
ha  de  tirar  a  Virgem  dos 
temores  de  receber   o 
Verbo  Encarnado  por  fi- 
lho :  Netimeas  Maria: 
■Ecce  concipies.épaYtes 
filinm..  Spiritusfuper- 
veniet  in  te.  O  mefmo 
vos  tira  o  temor  de  rece- 
ber a  Virgem  por  Efpo- 
Xuc.  i.   za  :  hiolitimere  accipe- 
3°-3f-    re  Mar  iam    conjugem 
tuam. 
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como  podeis  degenerar 
de  hum  Pay  taõ  esforça- 
do ,  que  os  íeus  braços  Pr  , 
eraõ  de  bronze  ?  Pofui-  3/.' 
jli,ut  are  um  ar  eum.br a- 
chiamea.  Taó  alentado, 
Sc    valente  do  animo. 


§  CCCXC. 

Bem  vos  podeis  lem- 
brar ,  que,  por  filho  de 
•David,deveis ler  temido, 
&  naõ  temerozo.  E  deíle 
valor  herdado  vos  fez 
lebrado  o  Anjo :  Jofepb, 
filil^avid,  nolitimere. 
VoíTb  Pay   David  naõ 
foube  de  que  cor  era  o 
medo;  porque  nunca  lhe 
entrou  no   coração.   E 


que  os  inimigos  a  mi- 
lhares  cahiaõ  mortos  : 
TercuJJit    Saul  mille ;  r.  Reg. 
&  David  de  cem  mil-^-l- 
Ha.    A  Gigantes  metia 
medo;  &  a  Uílbs  despe- 
daçava: Sufocabamjn- 1.  Re^ 
terficiebam  que mr.Ehu  r7'3f- 
filho  de  David  naõpode 
degenerar  tanto  de  feu 
Pay,  quede  hum  cuida- 
do ,    Eocogitante  ,  te- 
nhamedo.  Pois  glorio- 
ío  Santo ,    lembrai  vos  , 
do  que  fois  ,  que  ,  por 
filho  de  David,  naõ  hà  , 
que  temer?  Porque  hum 
forte  naõ  gera  hum  co- 
varde.* nem  de  huma  A- 
guia  nace  huma  Pomba 
temerofa  :  Fortes  cre- 
antur  fortibus ;  nec  im- 
hellesprogenerant  aqui- 
la  columbas.  Sois  forte , 
&  naõ  covarde;  lòis  A- 
guia,  que  fobre  tudo  vo- 
ais. 


EXHORTAÇ 

ais.  E  filho  de  David  , 
que  nada  tzmziszjofefih, 
filiT)avid,  no  li  timere* 
Com  tudo  Saõ  Joíèph 
ainda  cuida  ,  Eo  cogi- 
tante ;  mas  Eu  j  como 
o  Anjo,pelo  livrar  de  to- 
dos os  cuidados,  lhe  hei 
de  tirar' todos  os  medos ; 
&dos  íèus  temores  por- 
noílicarlhe  outras  tantas 
viòtorias.  Só  o  Pregador 
podia  temer  o  entrar  ne- 
íle  conflióto,  pore  o  Pre- 
gador nao  teme,porq  te- 
ma S.Jozeph  no  capo;ao 
Eípirito,  Padrinho  no  de- 
zafio  ;  &  a  Virgem  Se- 
nhora Medianeira,  para 
nos  coníègui  r  os  alentos 
da  graça  ;  para  proíeguir 
os  triunfos  da  viótoria. 

§  eccxci. 

De  muitos  medos  fe 
vio  Saõ  Jozeph  comba- 
tido nefte  conflióto ,  de 
todos  fahio  víótoriozo , 
eorreípondendo  a  cada 
medo  a  íua  vitoria;  por- 
que em  cada  medo  o  de- 
záfiava  feu  inimigo.  Naõ 
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ha  inimigo  mais  valente* 
nem  mais  diíEcil  de  ven- 
cer ,  que  o  medo .-  donde 
veio  a  dizer  o  Poeta  íen-' 
teneioío,  que  o  temor  da 
guerra  era  peor  ,  que  a 
meíma  guerra :  'Pèioréft 
hello  timor  ij>fè  belli, 
porque  a  muitos,  a  quem 
a  guerra  nao  venceo j  ve-> 
ceo  o  temor.  A  voz  de* 
Gallo,  dizem  os  Natu- 
raes  ,  que  eílreméce  0 
Leaõ.  E  quem  atemori- 
za a  hum  animal  taõ  ge^ 
neroíò,  que  a  todos  me- 
te medo ,  fe  naõ  o  medo, 
que  a  voz  do  Gallo  lhe 
mete  na  fantazia  ?  Por 
mais,  queíejaisLeaõ  na 
generofidade,  &  na  fáÉI* 
tazia  Hercules,  íè  o  me- 
do vos  entra  no  coração, 
haveis  de  íer  vencido  de 
hum  Gallo.  A'  voz  dé 
hurna  mulher  cahio  Pé-* 
dro,  como  fraco  ;  à  voz 
do  Gallo  chorou,  como 
hum  menino  :  Gotitinuò  Matth. 
Gallus  cantavit  ,  &  e-  2Ó-  74» 
gr  effus foras flevit  arna-* 
re .    Pois   hum  homem 
taõ  alentado  como  Pe- 
dro, 


Ibid.ys. 
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§  cccxcir. 


dro ,  que  no  horto,  para 
defender  a  feu  Meílre,  fe 
atreve  com  hum  eíqiia- 
draõ  de  ioidados  ,  açora 
com  a  voz  de  huma  mu 


O  primeiro  medo, que 
Joièph  tinha,  era  de 


Jcr  eftremece    <&&.     fy  ££  ™^  «* 

treme  ,  &  chora  ?  Sim.  to*  «&.  «;„  ^  ~ 
Porque  lhe  tinha  entra-  juftus.  dõ  temojufto 
do  o  medo ,  o  qual  o  fez  mayor  inimigo ,  que  a  ÍV 
Begar  a  leu  D.vino  Me-  melmo ,  ou  p^ela  violei 
?tre ,  &  o  temor  da  voz  cia ,  que  íè  faz ,  ou  pela 
de  huma  mulher  perde  o  tirSnia.cô  q  fe  vêce-port 
animo,  que  feudo  dantes  iíTo  de  ordinário  os  mais 
tao  alentado,  para  fe  oP-  juftos  faõ  os  mais  timo- 
nado    £„ eXe'C,t°  "J"  rat0S  •  P°r1ue  <aõ  •  °* 

Z™ ,'  1?    c  *  V°Z  de    *ue  mais  teraem  «  com 
feuma  mulher  fem  armas,     cfla  diferença  porem 

feve rendido.  Pois  bem    que  os outro's j/ritos^ 

he  que  chore.como  me-     memfuafraqueza,  como 

nmo.pow.como  menino,     quem  bem  iabe ,  que  as 

tem  medo :  Egrefusfo-  noíTas  fraquezas  faõ  cl 

rtsflevtt  amare •Sendo  tra  nos  valentias,  por- 

pois   tao  diftcultoíó  o  que  nos  fazem  cahií-  S 

vencer  o  medo  ;  que  a  Jofephtemiaarefoluçaõ 

tantos  tem  vencido ,  bê  de  feu  valor ,  porque  o 

k  dei  xa  ver  a  gloria  de  valor  he  para  temer'  pois 

i>.  Joleph  ,  cm  naõ  fèr  faz  os  homens  temera- 

vencido  do  temor;  mo-  rios,  quando  os  deve- 

«rando  na  generofidade  ra  fazer  remerozos  :  oí 

Wrlí fa"8u^deD/v'd:  outros  Juftos  temem  a 

JOJeph,JihT)avid,  noli  culpa  ;   Saõ  Jofeph  te- 

t,!nere-  mia  a  virtude  ;  vendo- 


I. 


ExHORTA 

fe  acclamado  por  juílo. 
Jofcph  atitem  vir  ejus, 
cum  efíet juííus.  Ena 
virtude  ha,  que  temer , 
fendo  também  aííòmbra- 
da,  que  atodos  alegra, 
&  a  ninguém  atemoriza  ? 
Sim  ha;  que  aíàntidade, 
quando  he  grande,  tam- 
bém mete  medo. 

$  CCCXCIIL 

Nonacimento  doBa- 
ptifta  ,  diz  S.  Lucas,  que 
entrou  o  temor  em  todos 
os  vizinhos ,  &  Monta- 
nhezes  de  Judea:  Fatlus 
efl  timorfuper  omnes  vi- 
emos eoram ,  &fuper  o- 
mnia  móntana  Judag, 
Como  pode  cauzar  te- 
mor hum  Santo ,  que  cÕ 
o  íeu  nacimento  vem  na- 
cendo  ao  mundo  a  ale- 
gria? Et  miilti  in  nati- 
vitate  ejus  gaudebunt  ? 
Hum  Santo ,  que  íendo 
nas  qualidades  luz,  Erat 
lux  vera ,  pode  nas  pri- 
meiras alvoradas  do  íol, 
meter  medo  aos  Monta- 
nhezes.?  Iíto  he  reípeito, 
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ou  rufticidade  ?  Naõ  he, 
fenaõ  Religião.  Viraõ  a 
q  uelles  dileretos  rufticos 
divinamente  illuílrados 
pelo  Ceo ,  que  a  maõ  de 
Deos  eítava  com  aquel-: 
ie  menino :  Etentmma- 
nus^Domini  erat  cunti  l*         7' 
/<?:Viaõ,  que  havia  de  ícc 
tao  grande  nafàctidade, 
q  diante  do  meímo  Deos 
havia  de  avultar  :  Erit 
magnus  coram  Domino:  Md.if. 
E  taõ  grande  iãntidadç 
meteolhes  medo..-   Fa- 
ttus  efttimor.  Pois  fe  a 
íàntidade  de  hum  meni- 
no,por  ter  a  maõ  de  Deos 
coníigo,  le  a  fantidade  de 
hum  menino,  por  haver 
de  fer  grande  diante  de 
Deos,  atemoriza  ,    co- 
mo naõ  ha  de  meter  me- 
do a  virtude  de  hum  San- 
to taõ  grande,  como  Saõ 
Joíèph ,  diante  do  qual 
o  meímo  Deos  hà  de  fer 
menino  ?  como  naõ  hà 
de  atemorizar  a  virtude 
de  hum  homem  taõ  ju- 
ílo,  que  hà  de  ter  a  Deos 
dafuamaõ  obedieteafe- 
us  mandados  :  Et  erat  Luc 
Aaaa       fub-$it ' 
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fuhditusiUis  ?  Razaõ  te 
logo  SJofeph  de  temer, 
vendoie  acclamado  por 
jufto :  Jofepb  autem  vir 
V-Hs* çúmeJZetjuftus.  E 
razaõ  temos  nòs  de  con- 
feíTar  ,.  que  a  íàntidade 
deSaôJofeph.foi  hum 
medo  vFattus  ejl  timor. 


$  CCCXCIV. 

Mas  como- venceo  S. 
JQÍeph-efte medo?  Com 
íe  vencer  a  íy  mefmo, fen- 
do o  mayor  Gigante  da 

iantidade.  O  vencerfea 
iy>  he  crecer; &  como 
pode  crecer,  quem  he 
taõ  grande,  que  com  a 
cabeça  toca  oCeo?Sa* 
bem  como  ?  Humiihan- 
dofe,  abatendofe,  ôc  hm 
manandofe.  He  politica 
muicathoíiea,  &  indu- 
ftria  para  augmentar  os 
que naõ  podem  mais  cre- 
cer. Là  dizia  Plínio  ao 
f eu  Traj aii o ;  que  a  dig- 
nidade augmentara,  ÔC 
levãtara  aos  outros  Era- 
peradores  Romanos  fow 
bre  as  cabeças  >dos  h0. 


aça  o  xxxir; 

mens ;  mas  que  a  huma- 
nidade ,  ÔC  modefíia  o  ti- 
nha poíto  aeJJe  íòbre  as 
eftreilas  :  Te  adjidera 
tollit  humanita*.  O  íòl 
parece  mayor  ao  decli- 
nar para  o  occazo: então 
he  mais  bem  viíla  a  íiia 
luz, quando  cahe,  quan- 
do fe  inclina  do  alto  T  Ôc 
abate  maia  a  terra  :  Vt 
Thabi  lúmen  filet  e£e 
caden tis -Ninguém  íè  en- 
gane/enhores,  queáfo- 
berania  deprime  a  mayor 
grandeza ,  ÔC  a  humilda^ 
de  a  exalta;  nadaperde» 
quem  fe  humilha ,  antes 
crece  muito- na  eftima- 
çaõ,  quem  íe  abate :  fe 
íòisnas  qualidades  foi , 
ôc  na  nobreza  eílrellas, 
ficareis  lebre  as  eítrel- 
las,  quando  vos  inclinar- 
des como  foi;  Te  adji- 
dera tollit   humanitas. 
Vt  Thabi  lúmen  fokt 
efíecadentis. 

icccxcv. 

Iíto  pois  ,  que  fucce- 

de  ao  Gigante  das  luzes , 

aeon- 


EXHOPLTAÇ 

acontece   também    aos 
Gigantes  da  íantidade;  a 
grandeza  da  luz  do  íòl 
parece  mayor  na  decli^ 
naçaõ;  &  o  refplendor 
da  virtude,  por  grande 
queíeja,  he  mais  creci- 
do  no  abatimento.  Poli- 
tica bem  pra&icada  dos 
íàntos  câ  na  terra ,  mas 
apredida  do  mayor  Sanr 
to  do  Ceo.  O  mayor  (m 
gante  da  íantidade  foi  o 
Verbo  Divino  Encarna- 
do ,  que,  como  Gigante, 
íahio  do  Ceo,  enfmando 
o  caminho  da  virtude: 
Pfal.  18.  Exultava,  ut  Gigas,  a  d 
6.  currendamviam ,  &  de- 

ite diz  David,  que  na  En- 
carnação foi  a  fua  grau* 
deza  levantada  íòbreos 
Pfal.  8. 2.  ^?0S  ''EkvataesJmag- 
mficentia-tuafuperCa* 
los, ¥>eus. Que  da  Encar^ 
naçaõ  do  Verbo  inter* 
preta  Eutimio  eílelugan 
Magnijicentiam  hoc  loco 
dicit  humanitionem .  E 
pois  o  fazerfe  o  Verbo 
homem  foi  grandeza  pa- 
ra Deos  ?  O  huraanaríè 
comnoíeo,  foilevantar- 
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fc  a  mayor.?  Sim.  Porque 
foi  humilharíè  ,  Sc  aba^ 
ter  a  Mageítade  de  Se* 
nhor  a  humildade  de  fer- 
vo :  Formam  fervi  acci? 
pens ;  &por  eíle  abati- 
mento creceo  tanto,  que 
cabendo  no  Ceo  antes  de 
encarnar  ,  depois  de  en? 
carnado  íe  levanta  íobre 
os  Ceos:  Elevata  efíma- 
gnificentia  tua  fuper 
Calos .  AíTim  crece  por 
humildade,  naõ  poden* 
docrecerpor  íòberania. 
Eaífim  crecem  também 
os  íàntos,  que  tem  tanto 
de  Deos, como  SJofeph, 
levantando  fua  grandeza 
là  no  Ceo  a  medida  do  a? 
batimento  câ  na  terra. 

§  CCCXCVI. 

Era  Saõ  Joíèph  no  re£ 
plendor  da  virtude  hum 
íòl ;  antes  aluzndo  meí- 
mo  íòl  lhe  reconhecia 
ventagens,  rendendolhe 
adoraçoens,  que  adora- 
do do  íòl  íe  vio  em  figura 
no  ontro  Joíèph  viíòrey 
do  Egypto :  Vidifolem,Gen 
Aaaa  z       lu-9>  ' 
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^TRÍ£fkVA-TarÍ  J°ftPh  =  «**•  hiceftMarc.6. 

nobreza  rnUmada'  í  ******  ■  &  tinhaô  3- 

las  oor^n  C      «?u  eftie  •  raza6' diz  S-  Agoftinho, 

ReVPS  '%|h,0/d^  P,°^°  verdadeiro  Pa^ 

£>7  vs      H&b'fih  deChrifto,  que  era  De- 

Z)W;&  com  ler  taõ  il-  os ,  tinha  ô  offició  de  S 

WS"  Ylrtud<= ,  &  taS  Jofeph  :  ElipaterCbri 

«Ti     °  Wha  tr°-    titts  m"»di  opera  f abri. 
«d°°«al  cetro  deDa-     catm  eft.    He  Deos  of- 

caniços  de  Carpinteiro,     arte  ;  mas  parece  tirou 
5SS^  d°;r0n-     dâ  ™5  °s  Mrumen tos 

W,a  o  akn  ^  r%a«'     *  Sa8  JofePh  Para  a  * 
pua  o  alto  edifício ,  &    brica  do  mundo     etiui- 

tirtul  3  ftbrÍCa  dC  fua     V°Ca"d°-fe     «»'    d 
virtude  •  nunca  mais  a-    no  titulo  de  Pay  de  Chri- 

creditada  Je  vio  aquella    fto ,  Eftpater  hriflify. 

^j°UI!a  'f;a>sautho-     W^lvedelà.quln- 
nz  dos  aquelies  mftro-     to  moatou  ,  hím  ^  Q 

Sr*??  nWÕS    í  Saõ  J°%h,  poisquã- 
de  Sao  Jofeph  das  quaes     do  o  abateo  o  minifterio 

íf ., i!CÍ|adara0   P»a  as     m«s  humilde  ,  entaõ  o 

levantou  a  parelhas  com 
Deos  ;  quando  o  depri- 
mio  abaxezadeofficial, 
entaõ  o  fublimou  a  ex- 
emplar do  íúpremo  Arti- 
T>*rhí;a„  tr  t  $«»;*  ideado  Eterno 
Jm£  r  °0  ° bem  Pay-  fabricando  o  mun- 
d1Ziaõ  os  léus  naturaes ,     do  ,  Eff  Vater  Chriíli 

neul,  entendendo  a  S..    muito creccletanto,quê 

no 


maõs  do  meímo  Deos, 
feito  competidor  no  of- 
icio de  S.  Jofeph. 

§  CCCXCVII. 
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no  nome  trazia  o  aug- 
mento,  que  ifto  quer  di- 
zer., Jofeph,  bilius  âc- 
créfiens;  filho,  que  cre- 
ce ,  chamava  Jacob  ao 
feu  antigo  Jofeph ;  mas 
o  noííb  novo  Joíeph, 
naõcreceo  fó,  como  fi- 
lho, mas  abatendofe,  co- 
mo filho  ,  creceo  ao  pa- 
recer, como  o  Pay  i  Efl 
^ater  Chrifti;  porque 
4  ao  compaíTo  do  ofiicio, 
que  nas  maõs  lhe  meteo 
a  humildade,  íèaugmen- 
tou  fua  grandeza  s  &  pe- 
las medidas  do  íeu  abati- 
mento ,  íe  levantou  no 
Geo  a  figura,  formando 
por  fuás  moíías  de  pào 
huma  imagem  de  vulto, 
quelheveo  muito  aoju- 
ílo  :  Jofeph  'atitem  vir 
ejus,  cum  effetjuftus.  E 
por  efta  traça  do  abati- 
mento ,  &  humildade  , 
venceo  Saõ  Jofeph ,.  os 
medos,  que  de iy tinha: 
Jofeph ,  fiUTyavíd,  no- 
li  timere» 


$  CCCXCVIII. 

Outro  medo  tinha  SJ 
Jofeph  ,  que  lhe  fazia 
cruel  bataria;  &  era  ò 
temor  de  receber  a  Vir- 
ge  Maria  por  fua  Efpoza: 
Mo/i  timere  accipere 
Maria  conjunge  tua»  Era 
eílemedp,por  hnmapar- 
íe  temor  reverenciai, 
porque  o  aíTombrava  a 
virtude  da  Senhora ,  que 
era  hum  afíbmbro  ,  por 
outra  era  temor  da  cul- 
pa, pelos  indicios  da  fe- 
cundidade, que  neHa  ha- 
via ,  naõ  fendo  elle  o 
Author :  militando  neíla 
contenda  contra  Saõ  Jo- 
íèph ,  todas  íuas  poten- 
cias :  os  olhos  odefafia- 
vaõ  com  a  evidencia  da 
prenhes :  o  entendimen- 
to o  prova  com  razoens 
de  credito  ,  &  opinião 
com  perplexidades,  com 
íòípeitas,  que  otraziàõ 
juípenío :  Hac  autemeo 
íogitante:  A  vontade  o 
combatia  com  hum  cií- 
rna  de  afíèótds  taõ  en- 
con- 
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contrados,  que  ofazíaô 
juntamente  querer ,,  & 
naõ  querer :  Gim  nolet , 
voluit:  Como  naõ  qui- 
zefe,  quiz:  Como  naõ 
quiz  efe   infamar  a  Se- 
nhora; Cumnolet:  Quis 
deixala;  Voluit  occulte 
dimittere  eam\  Hunias 
vezes  queria,  outras  ve? 
zes  naõ  queria ;  agora  íè 
•reíolyia ,  agora  liaõ.  E 
nefta  perplexidade ,  & 
oppofíçaõ  de  affèdos  fe 
via  Saõ  Jofeph   em  hu- 
ma  cruel  batalha,  ora  de* 
(afiado  do  entendimen- 
to; ora  acomettido  da 
vontade. 

S  CCCXCIX. 
Entendime  to  ,&  von- 
tade íàõ  os  inimigos  ma- 
is declarados  do  homem: 
o  entendimento  ,  por- 
que fere  por  agudo;  por- 
iííbnaõ  hà  entendimen- 
to grande ,  que  naõ  te- 
ma; antes  os  mais  enten- 
didos, faõ  os  mais  teme- 
rozos.  O  entendimento, 
ou  he  rayo  ,  ou  tem  qua- 
lidades de  rayo;  &  quan- 
to mais  luz   dà,    taa- 
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to  mais  rayos  deípede $ 
he  todo  guerreiro ,  todo 
bellicozo ,  com  os  indí- 
cios atormenta ,  com  as 
íòípeitas  riranniza,  cõ  os 
difcuríòs  acomete,  cõ  as 
imaginações  atemoriza, 
cõ  os  cuidados  combate, 
cõ  os  argumecos  aperta; 
com  os  penfàmentos  afc 
íètea ,  com  as.  íutilezas 
fere ;  &com  as  razoens 
convence.  Do   mefmo 
modo  a  vontade ,  he  a 
potencia  mais  indómita 
do  homem,  por  fera  po- 
tencia mais  livre,  como 
cega,  emnadarepara,  & 
a  tudo  fe  atreve ;  Sc  por- 
ifio  amais  guerreira,  Sc 
difficultoza  de  vencer: 
com  os  aíTedos  peleja , 
com  os  impulíòs  abala , 
com  as  anciãs  move ,  cõ 
os  íèntimentos  eílimula, 
com  os  dezejos  comba* 
te,  com  os  dilgoílos  a- 
lancea ,  com  os  appeti- 
tes  rende ,  &  tudo  folli- 
cita.  Ha  inimigos  mais 
valentes? Ha  guerra  ma- 
is íanguinolenra  ?   Ha 
combate  mais  para  te- 
mer, 


_ 


__ — _-. 


E  X  H  O  R  T  A  C  A  5  XXXII.       fá  7' 


mer  ,  que  o  deftas  duas 
potencias? 

§  C  D. 

Em  nenhum  dos  con- 
fliclos  da  payxaõ   deo 
Chrifío  demonftraçoens 
de  temer ,  fenaõ  na  Ora- 
ção do  Horto;  ahí  cov 
meçou  a  temer,  &atre* 
Mar.  14.  mQYí  Çaptfavere-.hhi 
33'         entrou   em  agonias  de 
Luc.  2 2 .  m ór te : FaBtus m  ag oniai 
44-         Ahi  fe  poftrou  por  ter* 
Matth.    ra:  Trocidit tn facíe  fu~ 
2  °"9'     amorans:  Abi  ítiou  go- 
Luc.  22.tas°!eíàngue :  Faãusefi 
44-       Judôr  ejus  y  Jicut  gutta 
fang uinisv  Ahi  flnalme- 
te  foi  neceíFario  hu  Anjo 
Luc.  22.  ádconfortalo ;  Afipãruit 
43-         si  Angehts  confortans 
eum*  Senhor,  que  com- 
bate efíe  tao  rigOTozo. 
Naõ  temeis  meu  Deos  os 
açoutes?  Naõ  temeis  os 
elpinhos?  Naõ  temeis  os 
cravos  ?  Naõ  remeis  a 
Cruz?  Naõ  temeis  a  lan- 
ça ?  E  ío  no  horto  dais 
^emonílraçoensr  de  tt- 
m&i\Captfavere.  Sim; 


quenos  outros  tormen- 
tos pelejava  contra  eile 
o  ódio  :  na  Oraçâõ  do 
horto  militava  contra 
eile  o  entendimento  ;  Sc 
militava  Chrifto  contra 
á  vontade  y  para  a  render 
a  de  íeu  Eterno VàjiMo^  Luc  i%; 
mea.fedttta  Volutàsfiaf.  4a» 
Armàvale  contra  Chri- 
fío  o  entendimento ;  re- 
prezetandolhe  claramê- 
te  todos  os  tormen  tos  da 
Payxaõ ;  &  o  conheci* 
mento  ,&  viíía  clara  ^que 
delles  tinha  y  o  fazia  te- 
mer ,'&  tremer ;  diz  S» 
Loureço  Juífrniano:  Tor- 
ta vifio  in  Chrifio  milu 
tabai  aâpiènã,  utquein* 
admo dum  c Meros  cog- 
mtionè  antécedehat,  ita 
&  mar  ore*  Era  o  remorr' 
3c  agonia  de  Chrifío  no 
horto  a  medida  de  ícw 
conhecimento;  õc  com# 
eíte  era  infinito ,  era  feãr 
medida  b  tormento;  exr 
cedendo  no  temor  aos 
mais,  quanto  os  excedia 
no  conhecimento;  E  naõ9 
tem  SaÕ  Joleph  razaó  de; 
temer  taõ  valentes  ini- 
mi- 
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migos,  que  affim fazem 
temeraDeos,  quem  o 
duvida. 

$  CDI. 

E  como  os .  venceo  S. 
Jofèph.?Eu  o  direi.  Ar- 
mayafe  a  vontade  de  Saõ 
Joíèph,  contra  os  deípo- 
zorios  da  Senhora  per- 
tendendo  deixala  ;  Po- 
luit    occulte  dimittere 
eam-,  &venceo  Saõ  Jo- 
íèpheíla  inclinação  da 
vontade,  recebendo  à 
Senhora  por  Eípoza.-Afo- 
litimere  accipere  Afa- 
riam conjugem  tuam  . 
Arma  vaie  contra  a  Se- 
nhora o  entendimento 
de  Saõ  Joíèph  com  íof 
peitas,  vendo  nella  in- 
dícios de  May;  Inventa 
e ff  in  útero  habens  ;  & 
venceo  as  foípeitas  do 
entendimento  ,   crendo 
nella   as   realidades  de 
Virgem ;  que  naõ  era  S. 
Jofèph  temerário  no  jul- 
gar, temerozo  fim  no 
proceder;  &  aííim  ven- 
ceo ,  querendo  contra 
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o  que  queria,  &  entenr 
dendo,  contra  o  que  via: 
Emfim  contra  a  inclina- 
ção dos  afíèctos  venceo 
asreíòluçoens  da  vonta- 
de;.  Sc  contra  a  eviden- 
cia dos  olhos  venceo  as 
foípeitas  do  entendime- 
to,  que  em  hum  coração 
taõ  nobre,  cm  hum  pei- 
to tao  generoíb,  como  o 
deSJoíeph,  naõ  cabiaõ 
foípeitas  *de  defeitos  a- 
Jheos;  fopena  de  fazer 
aggravosaíua  virtude» 

$  CDU. 


Amputa  opprobrium  Pf.  ii\ 
meum ,  quodfnfpicatus  39- 
(um:  dizia  David  a  Deos; 
atalhai  Senhor  a  minha 
afronta  ,   que  eu  íòípei- 
tei:  notável  modo  de  fal- 
Jar,  a  minha  afronta,  que 
eu  íbípeitei !  E  pois  a  cul- 
pa, que  David  foípeita- 
va  em  outrem,  era  afron- 
ta íua  ?  Sim ;  que  o  íbf 
peitar  David  defeitos  em 
outrem  era  aggravo  feito 
a  íua  virtude,  porúTolhe 
chama  afronta  íua :  Op~ 


EXHORTAÇ 

frobrium  meum ,  quod 
fiifpicatusfum*  Naõ  íè- 
ria  SaÕ  Joleph  filho  de 
Davidje  na  Senhora  íoí- 
peirara  o  minimo  defei- 
to; porque  iflo,  íobre  íèr 
afronta  de  fuapeílba,  fe- 
ria defdouro  do  íeu  ían- 
gue,  &  como  tal  defcre- 
dito  fèu  :    Opprobrium 
meum',  era aggravo feito 
ama  virtude,  peia  qual 
merecia    acclamaçoens 
de  Jufto  .*  Jofeph    ati- 
tem vir  ejus ,  c um  efíet 
juífus ;  que  íè  naõ  com- 
padecem com  o  deíàrde 
íoípeitoíò  ,    ainda    nas 
mayores  evidencias  de 
defeitos  alheos,  que  nem 
ainda  neftas  circunftan- 
cias  fofre  a  virtude  qua- 
lificada taesíòipeitas. 


§  CDIII. 

Depois  que  Chrifto  na 
ultima  cea  declarou  a  S. 
Joaõ ,  quem  era  o  trey- 
dor  ,  diz  o  texto ,  que 
nenhum  dos  que  eftavao 

Joan  ia.C0tn  ^nri^°  a  mezayo 
ag.  '      foube:  Hocautemnem 


A  O  XXXIT.       559 

fcivit  difiumbentium  : 
E  o  que  mais  he ,  accre£ 
cenra  Santo  Thomas,  q 
nem  o  melmo  S.  Joaõ  o 
íoube ,  nem  lhe  veio  a 
imaginação  podia  tal 
fucceder  :  ISíemo  fcivit 
difiumbentium  ,  neque 
Joannes;  nequaquame* 
nimputavit,  quodDifi 
cipulus  in  tantum  mi* 
quitatis  prodiret ;  diffi- 
cultozo  iugar.  S.  Joaõ 
era  hum  dos  que  aííiftiaõ 
aquella  meza ;  a  verdade 
de  Chriílo  era  infíali vel; 
pois  fe  Chriílo  tinha  re- 
velado a  S.  Joaõ  a  trey- 
çaõ  de  Judas  ,  como  a 
naõ  loube,nem  íuípeitou 
SaÕ  Joaõ ;  ISíemo  fcivit 
difiumbentium  ,  neque 
jfoannesl  OravejaÕ.  S, 
Joaõ  entre  os  Apoftolos 
era  o  mimo  da  virtude;& 
eftava  íua  innocêcia  taõ 
fora  daquelle  crime,que 
naõ  obftante  a  verdade , 
&  clareza  da  revelação 
de  Chrifto,  aífím  de  nin- 
guém o  perfamia ,  nem 
íõfpeitava  S.  Joaõ;  Quo- 
niam  enim,  diz  S.  Tho- 
Bbbb      mas, 
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mas  ,procul  ab  Ma  ini- 
quitate  erat ,   neque  de 
aiiis  fujpicabatur .   O 
Càzo  perfy  fe  applica. 
Só  advirto ,  que  S.  Joaõ 
era  parente  deS.Jofeph 
tio  primeiro  grao,por  íèr 
filho  adoptivo  da  Senho- 
ra, de  que  S.  Jofeph  era 
Eípozo ;  &  íèndo  entre 
©s  dous  o  parenteíco  tao 
eftreito,  necefTariamen- 
te  haviaô  de  íer  aparen- 
tados na  virtude.  Naõ 
fora  S.  Joaõ,  quemera, 
nem  parente  de  SaÕ  Jo- 
íeph ,  íe  foubeífe ,  nem 
tunda  foípeitaíTe  a  trei- 
çaõ  de  Judas ,  por  mais 
que  a  verdade  deChrifto 
lha  períuadiífe ,  mas  iííb 
era  qualidade  herdada  de 
S  Joíèph ;  nem  Saõ  Jo- 
feph fora   filho  de  Da- 
vid ,  fe  foípeitaíTe  na  Se- 
nhora o  minimo  defeito 
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varaõ,   que  íorabra  de 
culpa  na  Senhora :  Tof- 
Jibilius    efíe   credebat 
mulieremjine  viropojfe 
concipere,  quam  Maria 
pojfe  peccare  ;    diífe  o 
Autor  Imperfeito.  De 
fte  modo  venceo  S.  Jo- 
feph o.entendimento,& 
apôz  elle  rendeo  a  von- 
tade, pondo  de  parte  o 
medo  de  receber  a  Se- 
nhora por  Eípoza :  No/i 
timere  aecipere  Maria 
conjugem  tuam. 

§  CDIV. 


na  pureza ,  por  mais  que 
a  evidencia  Jhe  moftraíTe 
aos  olhos  ;  entendido 
nefte  particular,  contra 
o  que  via,  &  perluadin- 
doíè.fer  mais  fácil  fecun- 
didade íèm  winifterio  de 


Refla  o  ultimo  medo 
de  S.  Jofeph ,  que  foi  o 
mayor  de  todos,  porfer 
o  Autor  delle  o  Efpirito 
Santo ,  que  foi  o  compe- 
tidor de  Saõ  Jofeph  ne- 
fte confli&o ,  diífe  em 
próprios  termos  S.  Bafi- 
lio,expíicando  o'Holi  ti- 
mere do  noíTo  thema:  0- 
ftendit  ,  diz  clk  ,  quod 
Virgin  em  mettierit ,  ut 
Spíritu  Saneio  p  lenam. 
Temeo  Saõ  Joleph  na 
Senhora  ao  Eípirito  San- 
to. 


EXHORTA 

to.  EnaÕ  tem  razaõ  de 
temer  à  viíla  de  taó  gra- 
de competidor  ? 

S  CDV. 

Veyo  o  Eípirito  ao 
mundo   acreditaríe    de 
valente  ;   poriífo  veyo 
em  tom  de  guerra,  quan- 
do deceo  íòbre  os  Apo- 
2-  (tolos  :    Faãus  eft  re- 
pente de  Calofonusjan- 
quam  advenientis/piri- 
tus  vehementis.  Eipiri- 
to  vehementeie  chama, 
para  moílrar  agenerofi- 
dade  de  feu  valor  ;  & 
quando  deceo  íobre  a 
Senhora  ,  Spiritus  fu- 
perveniet  in  te ,  veyo  a- 
pregoando  guerra  a  Saõ 
Joíeph.  Efobre  que  era 
a  contenda?  Era  fobre  os 
deípozorios  da  Senhora. 
Pugnava  o  Eípirito  San- 
to,pertendendo  àSenho- 
ra  porElpoza;  defendia- 
fe  Saõ  Jofeph coma pof 
fe,  em  que  eílava ,  que  e- 
ra  mais  auriga ,  pois  ti- 
nha jà  aSenhoraporEÍ: 
poza ,  quando  o  Eípiri- 
- 
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to  Santoapertendeo:  Cu 
effet  defponfata  Mater 
JESI)  Jofeph ,  inven- 
ta eft  in  útero  habens  de 
SpirituSanão.  E  aíiim 
zelozo  hum,  ÔC  perten- 
dente  outro  ,    ou  para 
milhor  dizer  ,   zelozos 
ambos  íedavaõ  porfiada 
bataria  para  íahir  como 
íèu  empenho .   Viaíè  o 
Efpirito  Sãto  empenha- 
do nos  deípozorios   da 
Senhora  por  parte  de  to- 
da a  Santiíílma  Trinda- 
de, que  toda  a  Trindade 
foi  empenhada  na   En- 
carnação do  Verbo;  viaíè 
Saõ  Joíèph  empenhado 
na  defeza  daíiia  honra  * 
ôc  credito  da  íua  peíToa ; 
&  fobre  zelozo,  descon- 
fiado; humaonda  íèlhe 
hia,  outra  íèlhe  vinha  ; 
jà  eílimulado  da  honra, 
per têdia  largar  a  Senho- 
ra, Voluit  oceulte  dimit- 
tere  eam ;  jà  ferido  do  a- 
mor,  a  naõ  queria  entre- 
gar: Qum  nollet  eam  tra- 
ducere:  Que  naõ  íe  en- 
trega facilmente ,  o  que 
iè  ama.  Jà   finalmente 
Bbbbi      pro- 


w 
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provocado  dos  zelos ,  íè 
viaemhuãcõquiíta,  en- 
tre o  temor  de  taô  va- 
lente competidor,  co- 
mo o  Efpirito  Santo ,  & 
a  perda  de  taõ  querida 
Eípoza ,  como  a  Senho- 
ra. Por  huma  parte  ardia 
em  zelos ;  por  outra  fe 
desfazia  em  afFe&osjmas 
íèmpre  firme  ,  &  con- 
fiante ,  fempre  tendo 
niaõ  pela  honra ;  fe  bem 
ternerozo,  nunca  teme- 
rário. 

$  CD  VI. 

Emhumafó  acçaõ  íè 
moítrou  David  temero- 
zò, &  foi  em  matar  Urias 
pelos  zelos  de  Beríabe; 
&  fó  neíla  acçaõ  degene- 
rou Saõ  Joieph  de  íèu 
Pay  David,  portandofe 
taõ  -generozo  entre  os 
empenhos  do  amor,  & 
a  defeonfiança   dos  ze- 
los ,  como  fe  a  demanda 
lhenaõtocafíe:masque 
muito  venceíe  neíle  par- 
ticular a  David  ,  quem 
neíle  empenho  fez guer- 
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ra  ao  Efpirito  Santo  ,  o- 
brigando-o  a  ceder,  & 
a  vir  a  partidos  na  con- 
tenda .  E  que  partidos 
foraõ  eíles ,  ou  capitula- 
çoens  de  paz  entre  o  Ef- 
pirito Santo,  &  Saõ  Jo- 
ieph? Os  partidos  foraõ, 
ficar  o  Efpirito  Santo  cõ 
a  gloria  da  Encarnação 
do  Verbo ,  de  que  fora 
Autor :  Quodenim in  ea 
natum  eft  de  Spritu  Sã- 
ãoe/?:E  Saõ  Joieph  com 
otitulodePaydeChri- 
íto  ;  &  com  a  Senhora 
por  Eípoza,  que  por  di- 
reito lhe  pertencia.-  Cúm 
ejfet  defponfataMater 
JESV  Maria Jofefh. 
Deite  modo  fe  concluio 
feliímente  a  contenda. 

$  CDVII. 


Equaldelles  ficou  de 
melhor  partido  neíla  cõ- 
tenda,  Saõ  Joieph,  ou 
oEípiriroSanto?  Eudii- 
ícra  ,  que  Saõ  Joieph, 
por  duas  razoens.  A  pri- 
meira por  ficar  a  Senho- 
ra da  íua  parte,  que  íèm- 
pre 


. 


Luc.  io 
42. 
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preá  Senhora  inclinou  a 
melhor  parte  .•  Maria  op~ 
timampartem  elegtt.S  e  - 
gunda  pelo  titulo  de  Pay 
de  Chriílo,  que  o  Eípi- 
rito Santo  lhe  cedeo,  & 
por  eíle  titulo  ficou  Saõ 
Joíeph  de  melhor  parti- 
do ,  porque  ficou  com  a 
honra,  &  o  Eípirito  San  - 
to  com  o  empenho  da 
Encarnação .  Nas  bata- 
lhas huns  ganhão  as  vi- 
clorias ,  outros  levaõ  a 
gloria  ;  os  foldados  íàõ 
os  que  pelejaõ,  &  os  Ge- 
neraes  levaõ  os  títulos; 
pois  aííim  fuccedeo  ncíla 
contenda  ;  a  obra  da  En- 
carnação toda  foi  empe- 
nho do  Eípirito  Santo, 
mas  a  gloria  toda  foi  de 
S.  Jofeph  ,  porque  levou 
o  titulo  de  Pay  do  Ver- 
bo Encarnado. 
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§  CDVIII. 

De  todas  as  Divinas 
PeíToas  íó  ao  Eterno  Pay 
lè  dà  por  attribuiçaõ  o 
titulo  de  Creador :  aííim 
uo  lo  eníina  a  Igreja,  co- 


mo  primeiro   artigo  de 
noíTa  fè  ••  Credo  in  <De~ 
um.Tatrem  Omnipoten^ 
tem.Çreatorem  deli,  & 
terra  :  Creo  em  Deos 
Padre  todo   Poderozo, 
Creador  dos  Ceos ,  &dá 
terra.  E  pois  o  Verbo  Di- 
vino^ o  Efpirito  S.  nao 
tiveraõ   parte  na  crea~ 
çaõ  ?  Sei  eu ,  que  as  ac- 
çoens  ad extra,  qual  hé 
da  creaçaõ  ,    íàõ  com- 
muasatoda  a  Trindade; 
alem  de  que  pelo  Verbo, 
diz;  S.  Joaõ  ,   que  foraõ 
creadas  todas  as  couzas  : 
Omnia  per  ipfum  faãa  Jw>  1» 
Jènt',8c  o  Eípirito  Santo  z' 
foi  o  mais  follicito  na  fa- 
brica do  mundo ,  prepa- 
randoihe  a  matéria  nas 
ondas,  fobreque  andava 
là  no  principio  de  íèu  fer: 
Spiritus  IDomini  fere-  Qen.  1 .2. 
baturfkperaquas.  Pois 
porq  naõ  hà  de  fer  crea- 
dor o  Verbo,  &  Eípirito 
Santo ,  fe  naõ  a  primeira 
PeíToa?  Porque  fó  a  pri- 
meira Peíloa  tem  o  titu- 
lo de  Pay ;  8c  apôz  efte 
titulo  vai  toda  agloria: 
íèia 


Ecclef. 

2,4.18. 
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íeja  embora  do  Verbo , 
&  Eípirito  Santo  todo  o 
empenho  da  creaçaõ,que 
agloriadeCreadorhàde 
fer  do  Eterno  Pay  a  titu- 
lo de  Pay:  Credo  m<De- 
um,  Tatrem,  creatorem. 
Seja  pois  embora  a  En- 
carnação do  Verbo  em- 
penho do  EfpiritoSanto, 
Qu  od  in  ea  natum  e%  de 
Spritu  Sandío  q/k,  que 
a  gloria  defla  obra  ha  de 
íer  de  Saõ  Jofeph  a  titulo 
de  Pay  do  Verbo  Encar- 
nado. Ficou  logo  S.  Jo- 
feph de  melhor  partido 
por  eíle  titulo. 


5  CD ix. 

E  que  Acarte  Saõ  Jo- 
íèph  vi&oriozo,  por  fi- 
car a  Senhora  da  íua  par- 
te ,  o  meímo  Eípirito 
Santo  o  êfta  confcíTando 
por  boca  do  Eccleííaíli- 
co,  dizendo  em  nome  da 
meíma  Senhora  :  Quafi 
palma  exaltatafu.  Eu  e- 
ítou  levatada  como  a  pal- 
ma. Se  o  haveis  Senho- 
ra pelo  eminente,  &  Je- 


AÇ.AO   XXXIT. 

vantado  das  arvores,  que 
maisrezaõ  tem  a  palma, 
do  que  o  cedro ,  ou  aci- 
prefte,  para  lograr  voífa 
íèmelhança ?  Ora  a  razaõ 
deve  fer,  porque  a  palma 
heíymbolo  da  victoria; 
&  para   entendermos, 
que  quem  da  íua  parte 
tem  aSenhora,  leva  a  pal- 
ma ainda  ao  meímo  Eípi- 
rito Santo ,  &  ao  meímo 
Deos  ganha  a  victoria . 
Compareíè  logo  a  Vir* 
gem  Senhora  a  palma,  & 
naõ  as  outras  arvores: 
£uají  palma  exaltatà 
fum* 

$  CDX. 


Que  bem  o  experimen- 
tou Jacob  na  quella  lu- 
ta, que  com  Deos  teve, 
andando  a  braços  com 
ellehuma  noite  inteyra: 
Luãabatur  cum  eo  uf-  f'*' 
que  mane .   Eis  que  ao 
repontar  da  aurora,  dan- 
doíè  Deos  por  vencido, 
pede  a  Jacob,  que  o  lar- 
gue :  cDimitte  me  ,jam 
enimafcendit  aurora.  E 
que 


22. 
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que  myfterio  tem  o  ap- 
parecer  da  aurora ,  para 
Deos  íè  dar  por  vencido 
de  Jacob  ?  O  myfterio  a 
meover,  he,  íèr  aquel- 
h  aurora  huma  fombra 
da  Senhora ;  &  à  íombrà 
da  Senhora  o  meímo 
Deos  cede ,  &  íè  dà  por 
vencido  do  homem. Naõ 
he  Iôgo  de  admirar,  qo 
Eípirito  S.  hoje  ceda,  & 
íe  dê  por  vêcido  de  S.  Jo- 
íèph, de  cuja  parte  ficou 
a  Senhora  :  Accipere 
Mariam  conjugem  tua. 
Que  quem  da  íua  parte 
tem  a  Senhora,  íègura  te 
^victoria;  naíuamaõle* 
va  a  palma:  Quafifalma* 


§  CDXL 

O'  com  quanta  razaõ 
podemos  hoje  dizeriaS. 
Joíèph,  o  queantiganae- 
te  Deos  a  Jacob  Vencido 
Ibld.  28.  delle  na  fua  luta  :  Si  con- 
tra^Deum  fortis  fuifii  ^ 
quanto  magis  contra  ho- 
mines J>ravalebis:St  fo- 
íles  taõ  valente  contra 
Deos ,  que  o  venceíles , 


AO   XXXII.       $6$ 

quanto  mais  vencereis 
aos  homens;  que  naõ  tê* 
tantas  forças,  como  De- 
os. Vi&oria  pode  logo 
acclamar  Si  Joíèph  •  que 
quem  do  mefmo  Deos 
triumfòu,  como  naõ  hà 
de  triumfar  dos  homens? 
Quem  levou  a  palma  ao 
Eípirito  Santo  como  a 
naõhà  de;  levar  a  todos 
os  Santos?  A  primeira 
clauzula  da  Miííâ  de  SaÕ 
Joíèph ,  &  a  íègunda  dò 
leu  Evangelho  hà  de  íèr 
o  dezempenho  defte  af- 
fumpto. 

1CDXM. 

J-uflusiiut palma,  flor 
rebit  í  àizò  principio  da 
Miífa  de  "S.  Joieph,  tira- 
do do  píàlmo  91  de  Da- 
vid,que,  como  Pa^iVa^ 
empenhado  néítaíVi&o* 
ria  do  rilho :o  Juílo  hà  de 
florecer,  como  a  palma.. 
Jà  íàbem  ,  que  a  palma 
he  íymbolo  davicíoiia; 
refta  fomente  íàber,  que 
he  o  Juílo ,  para  lhe  vir 
nacendo  a  íèmelhança , 
iífo 
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iífo  dirá  o  Evangelho  .• 
Jofeph  autemvir  ejus-, 
cumefíetjuftus.  O  Ju- 
ílo por  anronomazia  he 
S.  Jofeph;  pois  a  elle  vem 
nacendo  na  mao  a  pal- 
*n.teJuftusM palma ,flo~ 
rebit.  Bemíèi,  que  to- 
dos os  outros  Santos  fo- 
raõjuftos,  mas  também 
fei,  queforaõ  juftos  por 
privilegio,  ou  por  parti- 
cipação :  Saõ  Joíèph  foi 
juílo   por  herança,  em 
quanto  Pay  de  J  E  S  U 
Chriflo;  q  as  virtudes  dos 
filhos  íàõ  também  heran- 
ça dos  Pays  :  foi  juílo 
porexce!lencia,em  quã- 
to  Eípozo  da  May  de 
Deos ;  que  a  taõ  grande 
excellencia,fó  pode  che* 
gar  Saõ  Joíèph:  foi  juílo 
por  adopção ,  em  quan- 
to efcolhido  de  Deos  pa- 
ra taõ  íiibidos  miniíle- 
tios:  Emfim  por  todos  os 
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títulos  foi  juílo,  &ac- 
clamado  por  tal :  Jofeph 
autem  vire  jus ,  cumef* 
fetjuftus.  NaõhàJogo, 
que  admirar,  leve  a  pal- 
ma a  todos  os  Santos.» 
Juftus,  ut  palma,  flore- 
viu 

§  CDXIIÍ. 

Oralograi,lograi,glo- 
rioíò  Santo  o  applaufo , 
a  gloria  de  voíTos  triun- 
fos, &  là  deífe  alto  thro- 
no  do  Ceo,  aonde  eílais, 
dai  a  maõ  a  quem  tan* 
to  íe  empenha  em  vos 
íervir:  &  a  nos  todos  al- 
cançai huma  perfeita  vi- 
toria de  nòs  melmos;  & 
hum  triunfo  geral  de  nof 
íbs  inimigos,  para  mere- 
cermos por  premio  em 
voíTa  companhia  a  pal- 
ma da  gloria. 


E  X- 


EXHORTAÇ  AO  XXXIII. 

D*A  !* 


DOS  VOTOS 

EM  Dl A  DE 

S.PED  R  O. 

Tu  es  Petrus,  &fuper  hancpetram  <edificabo  eccle- 

fiam  memn} 

Matth.16. 

§  CDXIV.  renovação  dos  íèos  vor 

tos.  O  primeiro  dia  em 
3  O  US  dias>  principio  de anno novo, 
&  dêtro  do  em  dia  da  Circumcizaõ 
meímo  an^-  de  Deos  Menino.  O  íè- 
no,deílinou  gundo  emJunho,dia  dos 
a  Compa  Apoftolos  S.  Pedro ,  & 
nhia  a  feos  fllhos,para  a    S.  Paulo  ,  emque  fe  ediíi- 

Cccc  cou 


■■ 
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couafua  Igreja  ;&  am- 
bos foraõ  dias  de  reno- 
vações .  No  primeiro  fe 
renovou    o    nome    de 
J  E  S  U:  Voe  atum  efi  no- 
men ejus  JESVSyquod 
vocatum  eft  ab  Ângelo, 
priufquam  in  útero  con- 
ciperetur.  No  íeguiido 
íè  renovou  o  nome  de 
Pedro.  E  huma  ,  &  outra 
renovação  nos  propõem 
N.  P.  S.  Ignacio  por  ex- 
emplar de  noíTa  renova- 
ção. Deixada  a  primeira, 
que  tem  o  feo  dia ,  o  ex- 
emplar defte  ,  he  oque 
nos  propõem  o  prezeu- 
te. 


§   CDXV. 

Perguntaõ  os  Expoíi- 
tores  fagrados,íè  a  repe- 
tição dos  vocábulos,  de 
que  Chriílo  uzou  nefta 
ocaziaõ,  TuesTetrus, 
&  ftiper  hanc  petram, 
foi  nova  impoíiçaõ  do 
nome  de  Pedro  ;  ou  re- 
novação do  nomejapo- 
ílo?  RefpÕde  Hugo  Car- 
deal ',Adhmic  locum  ali- 
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qui  dteunt ,  quod  modo 
imponitur  nomen  Tetro: 
fedmelius dteitur ,  quod 
tnnovatur  ,    fecundum 
iUud  Marc  3.  n.  16.  Et 
impofuit  Simoni  nomen 
Tetrus:  Vem  a  dizer ,  ja 
o  nome  de  Pedro  eftava 
poflo  ao   Princepe  dos 
ApoíloIos,quando  Chri- 
ílo o  admittio  à  fuaCom- 
panhia:  Impo/u it  Simo- 
ni nome ¥etrus;mas  ne- 
fta occaziao  o  renovou 
o  Senhor :  Meltus  dici- 
tm',quod  innovatur.  E  a 
que  fim  lho  renovou  ? 
Para  o  fazer  de  Pedra  de 
eícandalo, Seandalum  es 
mthi ,  pedra  de  toque , 
emque  íè  confirmafem 
na  fè,  eftabeleceíTem  na 
Religião  os  mais  Apo- 
ílolos :  Tu  aliquando  cõ- 
verfus  confirmafratres 
tuos.  Tal  he  a  íòrça  da 
renovação ,  que  dehum 
Apoílolo  efcandalozo  , 
faz  hum  Religiozo  cái- 
ficativo. 


S  CDXVl 
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§  CDXVI. 

De  aqui  ficou  S.  Pedro 
taõ  trocado  nos  afie- 
<Stos,  juítificado  nas  ope- 
rações, aperfeiçoado  no 
eítado ,  que  de  homem 
terreno  ficou  canoniza- 
do por  Chriíto  por  bem 
aventurado :  Beatus  es 
Simon  Barjona.Tzõ  ou- 
tro ficou,  doque  era,  co- 
mo ienaõ  foífe  de  carne, 
&fangue:  Caro,  &  fan- 
guisnonrevelavit  tibr. 
E  tao  purificado  de  to- 
das as  fezes,  &  imperfei^ 
çoens  do  corpo,  como  íè 
foífe  hum  puro  efpirito. 
Iífo  parece  nos  quizdar 
a  entender  Chriílo,cha- 
mandolhe  filho  da  pom- 
ba ;  que  iflb  fignifica 
Barjona :  Beatus  es  Si- 
mon <Barjona\  ideftfilius 
columba ,  ou  como  ex- 
plica a  GloíTa ,  filho  do 
Efpirito  Santo  reprezen- 
tado  na  pomba :  Filius 
SpiritusSanffii. 


§  CDXVII. 

Grande  prerogativa 
deS.Pedro;Filho  do  Ef- 
pirito Santo  ?  E  porque 
naõ  era  filho  do  Padre, 
íe  o  Pay  lhe  revelou  a  di- 
vindade do  filho ;  Caro, 
&  fanguis  nonrevelavit 
tibi:  Porqlhenaõ  com- 
munica  a  filiação,  íènaõ 
o  Eípirito  Santo?  Filius 
columba  ,  tdeft ,  Jílius 
Spíritus  Sanõti  ?  A  ra- 
zão foi,  para  nos  dará 
conhecer  a  pureza  deS* 
Pedro  renovado. Da  pro* 
ceíTaõ  do  Eípirito  Santo 
tiraremos  a  prova. 

§  CDXVIII. 

O  Eípirito  Santo  por 
força  da  íiia  proceíTaõ  he 
efpirito  renovado  ;  por- 
que he  o  mefmo  eípirito 
do  Pay,  &  do  filho,  qua- 
toao  íerfubílancial;mas 
renovado  na  peíToa  do 
Eípirito  Santo  peia  rela- 
ção :he  eíle  Eípirito  San- 
to o  principio,  &  origem 
Cccc  2  de 
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de  roda  a  pureza;  que  a 
ellefe  artribue,  como  a 
Autor  delia:  chamar  po- 
is ChriftoaPedro  reno- 
vado filho  do  Efpirito 
Santo;  foi  moftrar,que, 
por  filho, era  renovado, 
porque  nos  filhos  fe  re- 
nova o  íer  dos  Pays:  & 
por  filho  do  Efpirito  Sã- 
to  era  puro ;  porque  na 
candura  de  pomba,  com> 
que  fe  pinta  o  Eipirito 
Santo,moítra  a  fua  can- 
dura; &  na  proceflaõ  do 
fèo  íèr  a  ííia  renovação; 
&  de  tal  Pay  naõ  podia 
proceder,  fenaõ  hwmãi 
Miotaõ  puro,como  hum 
Anjo,  íem  dependência 
de  carne,  &  fãgue:  Caro, 

&fanguisnon  revelavit 
tibi. 
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quam  faciem  Anveli  ? 
Porque  eílavacheyo  do 
Efpirito  Santo;  Cumeí-,   „., 
fetplenus  Spiritu  Saí-Ltí^ 
cto.  He  peníàmento  de^m.  de 
S.  Hilário:  Stephanus  s-òtePba 
cumhaberetinfe  Spiri™' 
tum  Sanclum  ,  faciem 
prafeferebat  Angeli- 
cam.  Eíleheo  empenho 
do  Efpirito  Santo, fazer 
Anjos,  aquém  faz  as  íuas 
aíliílencias. 

$  CDXX. 


$  CDXIX. 

Sabem ,  porque  S.  E- 

ftevaõ  pareceo  retrato 

de  hum    Anjo    aofque 

eftavaÕ  no  Concilio:  In- 

™-6-n<tuentes eum  ornnes ,  qui 

fedebant  in  concilio ,  vi- 

deritnt  faciem  ejus,  tan- 


Pois  fe  a  aíTiílencia 
do  Eipirito  Santo  retra- 
tou em  S.  Eftevaõ  a  ap- 
parencia  de  hum  Anjo ; 
a  filiação  do  Efpirito  Sã- 
to  como  naõ  havia  de  re- 
tratar em  S.  Pedro  a  pu- 
reza, naõ  íò  de  Anjo,mas 
de  Serafim.  Taô*  purifi- 
cado fahio  Pedro  da  fua 
renovação,  como  fe  foi: 
fe  hum  puro  Efpirito  íem 
eílimulo  dacarne,&fan- 
gue :  Caro,  &fanguis  no 
revelavit  tibi ;  ou  como 
hum  retrato  do  Eipirito 
Santo  ;  de  quem  era  fi- 
lho.- 
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lho  .•  Beatus  es  Simon 
Barjona-jdeft filius  Spi- 
ri  tus  Sanfii. 

Efta  he  a  pureza ,  que 
profeífa    a  Companhia, 
procurando  imitar  a  pu- 
reza dos  Anjos  na  limpe- 
za do  corpo,  &  alma :  & 
eíla  he  a  pureza,  que  a 
manhaã  renova  à  viíta 
do  exemplar  de  S.Pedro, 
que  he  a  Pedra  fundamê- 
tal ,  emque  Chrifto  hoje 
funda  a  edificação  de  íua 
Igreja  \  &  a  Companhia 
eílabelece  a  firmeza  da 
fua  religião ;  Tu  es  Te- 
trus ,  &  Juper hanc  pe- 
tram  adificabo  Eccle- 
fiammeam. 

S  CDXXI. 

Nefte  de/pego  de  car- 
ne, &  íângue  ,  Caro  Igt 
fanguis  non  revelavit  ti- 
bi>  teve  também  princi- 
pio a  Pobreza  Evangeli- 
na; que  S.  Pedro  profeí- 
fou,  como  pedra  funda- 
mental da  perfeição  re- 
ligioza.  Là  dizia  PJinio, 
fallando  meramente  co- 
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mo  Politico  ,  que  a  po- 
breza era  pedra  de  to- 
que, emque  íè  provavaõ 
os  homens ;  porq  a  pro- 
va,queapedraLydiafaz 
do  ouro,  coíluma  fazer 
o  ouro  do  homem :  Hi~ 
hileft,  quod  vtrum  ma- 
gisojlendat*  quamamor 
paupertatis  \quod  enim 
lápis  lydius  facit  deau- 
ro,  id facit  aurum  de  hó- 
mine.  E  que  faz  a  pedra? 
Que  a  qualidade  do  ouro 
íè  conheça:  E  aííim  co- 
mo os  quilates  do  ouro 
íè  daõ  a  conhecer  pelo 
toque  da  pedra,  as  quali- 
dades do  homem  íè  daõ 
a  conhecer  pelo  deípre- 
zo  do  ouro. 

S  CDXXII. 

Areligiaõ  mais  perfei- 
ta he  o  ouro  mais  íubido 
de  14.  quilates,  mas  que 
prova  eíTes  quilates  he 
a  pobreza ,  como  pedra 
de  toque  da  Religião. 
Porifío  N.  Patriarcha  S. 
ígnacio  nos  manda  delia 
fazer  muro  de  prova  co- 
rra 


P^B 
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tra  os  aíTaltos  da  ambi- 
ção :  ATobreza^como 
muro  forte,  fe  deve  a* 
mar  ,  &  confervar  em 
fua  pureza,  quanto  for 

poffivelcomagraça  Dt- 
"vina. 

Porque,  como  pedra, 
íerve  para  o  muro;  &  co- 
mo pedra  de  prova,íerve 
para  o  reíguardo.  Pedra 
de  prova  foi  íèm  duvida 
S.  Pedro,fòbre  que  Chri- 
fto  fundou  a  maquina  da 
Religião  Catholica  ,  & 
da  pobreza  Evangélica; 
pela  qual  fedeoS.  Pedro 
a  conhecer  no  mundo 
por  homen  prodigiozo, 
íendo  a  fua  pobreza  o 
principio,  ou  fundamen- 
to de  íèos  milagres. 


$  CDXXIII. 

O  primeiro  milagre 
de  S.  Pedro  foi  dar  pès  a 
quelle  pobre ,  que  pedia 
Aã  eftnoíaa  Porta  do  templo 
Serin.ós.  ^c\0T.*:<2rtmumfígnu 
mirabilium  Tetrifuit, 
claudo  pedum  veftigia 
reftituere  ,  diífe  Santo 
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Ambroílo.E  porq  come- 
çou S.  Pedro  pelo  mila- 
gre dos  pès  ?  Para  mo* 
flrar,  que  era  pedra  fun- 
damental da  Igreja,  tqU 
ponde  o  melino  Santo 
Ambroíio :  Si  eroo  <Pe* 
truspetra  efljuper  qua 
adijicatur  Ecclejia ,  t  e~ 
ãeprius fedes fanat .  O 
fudamêto  da  fabrica  do 
corpo  humano,  faõ  os 
pès ,  emque  fe  fuftenta; 
&  quiz  S.Pedro  dar  prin- 
cipio a  edificação  da  Ig- 
reja^ lançar  os  primei- 
ros fundamentos  a  per* 
feiçaõ  religioza  ,  &  co. 
meçou  pelos  pès  do  po* 
bre ,  para  entendermos, 
que  a  pobreza  Evangéli- 
ca punha  em  pès  o  eítado 
Religiozo,  como  funda- 
mento mais  íòlido  da  re- 
ligião Catholica. 

S  CDXXIV. 

Senaõ  advirtaõ  a  falr 
va ,  que  tomou  para  o- 
brar  efte  milagrer^r^-  Aã.  3. ». 
tum  ,  &aurum  non  efl6- 
mihr.  Dezia  S.  Pedro;  eu 
pro- 
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proteílo,  que  fou-hum 
pobre  de  Chriílo  ,  que 
naõ  tenho  ouro  ,  nem 
prata ;  dou  vos  porem,  o 
que  tenho ;  que  faõ  pès 
para  vos  levantar ,  frau- 
dar em  nome  de  Chriílo.- 
Quod  autem  habeo ,  hoc 
tíbi  do;  in  nomme  J  E- 
Sx)  Nafarenifurge ,  & 
ambula.  E  deque  fervem 
eíles  proteílos.?  Que  co- 
nexão tem,  o  naõ  ter  ou- 
ro^ prata  com  dar  pès? 
Serve  para  moílrar,que 
o  milagre  he  empenho  da 
pobreza; que  o  fer  pobre, 
heíèrmiJagrozo:  de  for- 
te, que  dar  S  Pedro  pès 
ao  pobre,  foi  confequen- 
cia  de  naõ  ter  ouro ,  & 
prata,  que  lhe  dar.  Como 
fe  a  fua  pobreza  foífe 
principio  daquelle  mila- 
gre; ou  como  fe  a  íaude 
milagroza  foíTe  teílemu^ 
nho  da  pobreza ;  que  S, 
Pedro  profeíTava.  DiíTe 
S.  Agoílinho  nefle  lugar: 
Teftmomum    virtutis 
fecutura    esl  frofejjio 
paupertatis.  Foi  eíle  mi- 
lagre teílemunho  da  fua 
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pobreza  renovada.  Nas 
maõs  de   Chriíto  fez  a 
profiííaõ   da   pobreza, 
quando  deixou  os  bar- 
cos.- Ecce  nos  reliquí~Manh. 
mus omnia ;  aos  pès  deíle  I9' 
pobre  renovou  a  pobre- 
za com  a  renuncia  do 
ouro ,  &  prata ,  Jlrgen- 
tum  ,  &  aurum  non  eft 
mihi.  Sendo  eíta  profi£ 
faõde  pobreza  renovada 
a  fiança  mais  abonada  do 
milagre,  que  íè  havia  de 
íèguir;  Teftimonium  vir- 
tutis  fecuturã  eft  pro- 
feffiopaupertatis. 

§  CDXXV. 


OrTprodigioza  virtu- 
de/ que  põem  empes,  Sc 
he  o  primeiro  paíTo  do 
eftado  Religiozo;   que 
fendo  na  dureza  pedra , 
he  o  fundamento  mais 
firme  ,  &  muralha  mais 
forte  da  Religião, emqiie 
fe  quebraõ  as  lanças  da 
cobiça  ervadas   com  o 
doce  veneno  de  ouro,  ôc 
prata.  Eílahefem  duvida 
aquella    milagroza  pe- 
dra ? 


5  74    E  x  h  o  r  ta  ç  a  5  xxxiir; 

dra^f  que  deípedida  fem  no  monte  dos  Martyres 

mãos,  deftruio  os  metais  In  monte  Mar ty  rum  pri 

preciozos  da  eftatua  de  ma  ordinis  fundamenta 

Nabueo    ouro,  &  prata,  jecit ,  levantou  o  famo 

-.bronze  ,& ferro, tudo  na-  zo  edifício  da  Compa* 

Dau^.  &x:RedaBa  eft  infavil-  nhia,emque  osMartyres 

m-        lamaftiv*  are*.  E  a  pe-  ha viaõ  de  fer  a  motes:  & 

dra  das  ruínas  alheas ,  íe  a  Religião  taõ  dilatada- 

levantou  taõ  grande;que  q  naõ  havia  de  aver  cã- 

creceo  íobre  as  alturas  to  do  mundo ,  aque  naõ 

dos  montes;  &  occupou  foíTe  eílendida  :  Et  m, 

toda  a  redondeza  da  ter-  plevit    totam   t erram. 

t*:Faãus  eft  monsma-  Eira   he  finalmente   a- 

gnus  ;  Sê  implevit  uni-  quella  pedra  de  Pedro 

verfam  ferram.  E  naõ  emque  Chrifto  hoje  fír- 

podia  deixar  de  fubir  a  ma  a  edificação  da  Igre- 

tanta  grandeza  pedra  ,  ja ,  &  Ignacio  renova  a 

que  nem  por  alto  toca  obrada  íua  Companhia- 

no  ouro:  nem  podia  naõ  Tu  es  Tetrus ,  ®  fuper 

ter  a  terra  por  fua  a  pe-  hanc  petram  adificabo 

dra; quedo  ouro, &pra-  Ecclejiammeam. 
ta  naõ  queria  nada :  Im+ 

plevit  univerfam  ter-  \,§  CDXXV1I. 

ram. 


S  CDXXVI. 

Efta  he  aquella  pedra 
do  Caílello  de  Pãplona, 
que  tocada  com  a  bala  de 
humapeça,  fuzilou  o  fo- 
go de  Ignacio,  que  lan- 
çando os  fundamentos 


Mas  íè  foi  maravilho- 
za  a  pobreza  de  S.Pedro, 
mais  admirável  foi  a  fua 
obediência.  No  nome 
traz  S.Pedro  gravado  o 
timbre,  ou  brazaõ  de  lil- 
ás acçoens;  porque  o  no- 
me de  Simaõ  vai  o  mef- 
mo ,  que  obediente:  Si- 
?nort 


—■ 
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mon  Interpretatur  obe- 
diens-,  Diííe  S.  Thomas: 
&  a  virtude  da  obedien* 
xia  baila  para  dar  nome 
a  hum  Apoftolo;  ou  para 
fazer  a  hum  Apoftolo 
homem  de  nome ,  8c  de 
taÕ  grande  nome ,  que 
mereça  o  titulo  de  Bem- 
aventurado;  que  pórifíb 
Chrífto  nefta  occaziaõ 
ajuntou  o  fobrenome  de 
Beato  .•  Beatus  es  Simon 
Barjona; como  íè  a  obe- 
diência foífe  huma  bem- 
aventurança. 

§  CDXX VllU 

Quiz  Deos  dar  parte 
de  fua  gloria  ao  Profeta 
Izaias,&  deolhe  moftras 
de  íy  em  hum  mageftozo 
throno,  afTiftido  de  Sera- 
fins, que  do  veo  de  íiias 
azas  formavaõ  hum  pre- 
cioíò  docei  ,  comque 
cortejavaõ  a  Mageílade 
Divina ,  ora  explicando 
voos,  ora  parando  asa- 
zas :  Seraphim  ftabant 
fuper  illtid,fex  ala  uni, 
&fex  ala  alteri-,duabur 
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velabant  faeiem  ejus,  ó1 
duabus  volabant.  To» 
dos  os  Expoíitores  con- 
cordaô  ,  que  eftes  Sera- 
fins nas  azas  ,  comque 
voavaõ  ,  explicava©  a 
promptidao  da  obedi- 
ência ,  comque  obede- 
ciaõ. 

S       JCDXXIX. 

Ifto  fuppofto,  entra  a 
dificuldade.  Neíla  occa- 
ziaõ, emque  Deos  quer 
beatificar  a  Izaias  com 
avifta  daíua  gloria,  ap- 
pareçera  Serafins  ?  Que 
neceífidadetem  a  gloria 
de  Deos  deita  aífiften- 
cia;ou  que  neçeífita  Iza- 
ias deííes  Eípiritos,para 
participar  da  gloria  de 
Deos .?  Efta  occurrencia 
de  Serafins ,  foi  querer 
Deos  dar  hum  retrato  a 
Izaias  da  obediência,  & 
moílrarihe  a  olhos  vi- 
ftos ,  que  parajer  bem^ 
aventurado  havTá^deler, 
como  hum  S  er  afim,  obe- 
diente ;  pois  he  a  obedi- 
ência huma  bem-aven- 
Dddd      turan 
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turança.  E  como  naõha 
S;  Pedro  lograr  o  titulo 
de  bem-aventurado,  fe 
nonome  traz  gravado  o 
tirulode  obediente:  Be* 
atuses  Simon  Barjona-, 
Simon,ideJi,obediens. 

§  CDXXX. 

Mas  para  que  nâõ  pa- 
reça, que  a  gloria  da  obe- 
diência anda  íó  avincu- 
Jada  ao  nome  de  SimaÕ, 
vejamoia  retratada  no 
nome  de  Pedro ,  ou  pe- 
Z*^àt*:Tues?etrusMfu- 
per  bane  petram.  Pede 
Moyzes  a  Deos,  que  lhe 
demoliras  de  lua  gloria: 
Oftende  mihi  faciem  ru- 
am: Promette  Deos  de 
lhe  cumprir  os  íeos  de- 
zejos  na  concavidade, 
ou  interior  de  huma  pe- 
dra ;  Ego  ojiendam  tibi 
omne  bonum  ,   cumque 
tranjierit  gloria  mea, 
ponam  te  inforaminepe- 
tra.  A  duvida  toda  he; 
que  pedra  foífe  efta,  era- 
que  Deos  prometteo  dar 
vifta  de  ly  a  Moyzes? 


».  19. 


2. 


AÇA  O  XXXIII. 

Santo    Agoftinho     j£. 
i5"4-  em  fentido   literal 
diz,  que  efta  pedra  era 
aquella,queíèguio  o  po- 
vo pelo  dezerto,para  lhe 
mataraíède:  Haceftil-  i- ad  Co- 
la Jequabibebant,  con-  rinth-'í0- 
fequente  eos  petra.  Na*'  4* 
quella  concavidade,  dõ- 
de  fahio,fè  moftrouDeos 
a  Moyzes:  Ojiendam  ti- 
bi omne  bonum  infora- 
minepetra.  S.  Gregório 
com  fentido  aliegorico 
diz,q  efta  era  aqueila  pe- 
dra, deque  faUouChrifto, 
quando  diíTe  a  S.Pedro, 
Tu  es  Tetrus  ,  &  fuper  Apnd  A- 
hanc  petram  #dificabo  /aP- htc- 
Ecclejiam  meam.  Diz  o 
Santo  Doutor :  Hac  efl 
petra  Ecclefia,  fine  qua 
nemo  'Deumpoteftvide- 
re,  dequa  ChrisJus  Te- 
tro: Tu  es  Tetrus,  é  fu- 
per hanc  petram. 

S  CDXXXI. 

Ifto  fuppofto  ;  toda  a 
allegoria  da  pedra  he  Pe- 
dro ;era  a  pedra,  emt]  De- 
oshaviademoftrara  lua 
gloria 


...-,,—  ^u. 


— 


*« 


EXHÒRTA 

gloria  a  Moyzes,  &  era 
apedra  do  dezerto,q  ha- 
via de  dará  agoa  ao  po- 
vo. Agora  pergunto;por- 
que  ha  de  fer  efta  pedra 
de  Pedro  retratada  na 
pedra  do  dezerto,  teatro 
da  gloria  de  Deos?  Sefe 
manifeftaDeòs  no  mon- 
te Sinai  entre  o  eípeíTb 
das  nuvens,  íè  fe  manife- 
ítou  uo  valle  de  Mambre 
em  figura  de  hum  Anjo, 
parecia  agora  mais  pro 
porcionadaa  nuvem-,  pa- 
ra trono  da  fua  gloria ,  & 
afigura  do  Anjo  mais  de- 
cente, para  dar  vifta  de 
fy;  mas  em  huma  pedra 
tofca,  furda,  &immovêl 
ha  de  fazer  a  gala  da  fua 
bem-aventurança  ?  Sy. 
E  porque?  Naõ  pela  pe- 
dradas pelo  Pedro  figu- 
rado na  pedra.^ 

§  CDXXXII. 

Efta  pedra  do  dezerto 
nâõ  tinha  a  natureza  das 
mais  pedras  ;  fentiaíè*, 
porque  ferida  cõ  os  gol- 
pes da  vara  deo  agoa;ou- 
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via,  porque  obedeceo  a 
Moyzes ,  a  quem  Deo$ 
mandou ,  q  fallaífe  a  pe- 
dra^ vivia,  porque  íè 
movia  em  íèguimento 
do  povo.  E  tal  pedra,eo- 
mo  efta, era  hum  exem- 
plar de  obediência,  ÕC 
obediência  renovada  : 
obediência  em  íeguir  o 
Povo:  renovação  na  re- 
petição dosgolpçsi^r- 
cujjit  bisjilícem,  &  na 
fucceífaõ  das  fuás  agoas* 
PoriíTo  em  lugar  de, Çon- 
fequente  eos  petra,  tem 
outra  letra:  Ohfequente 
eisfetra:  Seguia,oC  obe- 
decia. 

S  CDXXXIII. 

Aqui  parece  vejo  pra- 
ticado em  termos  aquel- 
le  raro  exemplo  da  obe- 
diência ,  referido  por 
noífo  Santo  Padre  na 
ííia  admirável  carta ,  do 
Abbade  Joaõ ,  que  por 
obediência  pertendia  a- 
bálar  huma  pedra,  que 
grande  numero  de  gente 
naõ  podia  mover:  como 
Dddd  z        k 
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íè  pndefle  mais  com  hum 
penhafco  a  obediência 
de  hum  Religiozo,  que 
a  força  de  hum  povo  in- 


S  CDXXXIV. 


».  2. 


Vio  Jacob  a  Deos  em 
teiro;  tal  a  pedra  do  de  -     fonhos;  Vtdit  tnfimms  r       B 
Zerto,  que  por  obedien-    fialam  ,    &  <Dommumn™i 
cia  ieguia  ao  povo  com     innixum  y?*/^:  Quando 
tanta  pontualidade, que     por    obediência    cami- 
naõ  dava  paífo  o  povo,     nhava  por  mandado  de 
quenaõícguuTeapedra:     Izaac  para  Mezopota- 
por  obediência  íè  desfa-     mia:  Vade,  Sêprofifcice- 
ziaemagoaparamatara     re.  Grande   felicidade! 
fede  aos  Iíraelitas  :  por     Ver  Jacob  Anjos  pela 
obediência  fe  movia  cor-     eícada,  que  defciaõ  para 
rendo  a  agoa ,  &  corren-     elle,&fubiaõ  para  Deos: 
do  a  pedra  :  Obfequente     Angelos  quoque  afiem 
eis  p  et  r  a,  Po  is  pedra  taõ     dentes ,  &  defcendentes\ 
obediente  he  hum  e/pe-     Vero  Ceo  ■  &  as  portas 
lhodagloria,emqueDe-     abertas;  Nonefthicali- 
os  fe  í  eprezenta ,  &  ma-     ud,mfi  domus  T>ei ,  & 
nifeftáa  Moyzes:  To-    portaczli:  Eíobretudo 
nam  tejn  foramme  pe-     ver  a  Deos  fera  nuvens, 

que  o  encubraõ  ,  como 
noThabor;Sem  eftron- 
dos  de  tro  voens.que  o  a- 
temorizem  ,  como  no 
monte  Oreb!  Grande  fe- 
licidade ,  grande  dita  , 
fingular  gloria  a  de  Ja- 
cob !  Mas  que  mereci- 


tra,  OHendam  tibi  omne 
óomim.NàÕ  he  logo  mui- 
to canonize  Chriíto  a 
Pedro  por  bem-aventu- 
rado ,  quando  lhe  da  o 
nome  de  obediente;  Si- 
mon,  ideftobediens:  Sem 
oqual  fe  naõ  vea  Deos 


JFifc \eflpetra  Ecclefía*  mentos  teve  Jacob, para 
âne qua nemo  Deum  vi-  lograr  cilas  felicidades  ? 
««##  Eu  o  direi. 

SQDXXXV. 


^1 
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aventurado  ,  como  Ja- 


§   CDXXXV. 

Aquella  pedra ,  que  a 
Jacob fervio  de  cabecei- 
ra no  caminho  de  Be- 
thel,  também  lhe  fervio 
de  altar,para  renovar  os 
íeos  votos:  Surgensja- 
Gen.  28.  cobtulit  lapidem ,  quem 
n.  18.20.  fuppofuerat  capiti  fuo, 
tê  erexit  in  titulum.Vo- 
vàt  et  iam  votum.heyan- 
touíe  Jacob;  &  fazendo 
altar  da  pedra  ,  votou 
o  íeo  voto:  íílb  fignifica, 
votitm  uovit. Eque  quer 
dizer  votar  o  voto  ?  Se- 
não renovar,  &  repetir  o 
voto.  Pois  Jacob  faz  a 
renovação  do  feo  voto, 
bem  fe  pode  dar  porbê- 
aventurado:  ha  de  vera 
Deos:  EtDominum  inni- 
xum  fcala  :  ha  de  ver 
Anjos:  Auge  los  afcen- 
dentes,  tê  defcendentes. 
Para  íubir  ao  Ceo,  ha  de 
ter  eícada;&para  entrar, 
ha  de  ter  porra :  Non  efl 
hic  alitiá ',  nifi  domus 
^Dei^  &  porta  c  te  li.  Por- 
que hú  íògeito  renova- 
do he  hum  efoirito  bem- 


cob  na  renovação  ócíco 
voto  :  Votum  vovit : 
E  Pedro  na  renovação 
de  íeo  nome:  Beatas  es 
Simon  Barjona. 

§  CDXXXVI. 

Mas  porque  renovou 
Pedro  oqueja  tinha  fei- 
to ?  Pela  mefma  rezaõ, 
comque  Jacob  renovou 
o  feo  voto.  Diz  Caetano 
de  Jacob   nefte  lugar  : 
§tuia  videlicet  gaudet 
pluribusje  vincuíis  'T)eo 
colligare.  Porque  dezeja 
Jacob  de  fe  unir,  &  atar 
a  Deos  com  mais  vincu- 
los.  E  porque  naõ  baila 
hum  íò  vinculo?  Porque 
íè  hum  prende,muitcs, 
je^urao  :  aíllm  como  a 
Nao  ,  com  huma  íò  an- 
cora ,  no  porto  eíla  pre- 
za, mas  como  pode  fal- 
tar, arrifeada,  porem  cq 
muitas  eftà  mais  atada,, 
&íègura;  porque  na  fal- 
ta de  huma  fupre  a  outra. 
Aquelle  fervo  do  Evan- 
gelho com  hum  fó  talen- 
to; 


W 


EXHORT 


Líatth. 
IO.25-. 


S8O 

to,perdeoo  talento,  & 

perdeoíe  a  fy;  porque  fe 
fiava  de  huma  fo  anco- 
ra: Serve nequam.  >Abf- 
condit pecuniam  domini 
fui-  Os  mais  fervos  com 
dobrados  talentos  ,  ga- 
nharão os  talentos,&  íè- 
guraraõíè  com  mais  an- 
coras: Euge  ferve  boné 
Cintra  in  gaudium  ^Do- 
•mini  tui.A  primeira  pro- 
fiíTaõ  he  fó  vinculo  ,  he 
huma  lo  ancora  ,  com- 
quehum  Religiozo  fea- 
taxomDeos;  a  renova- 
ção da  profuTaõ  íaõ  mui- 
tos vínculos,  &  multi- 
plicadas ancoras  ,  que 
o  prendem  na  Religião  :a 
primeira  pode  faltar,  por 
íer  fó ,  as  fegundas  naõ 
podem  faltar,porque  fe 
renovaõ  :  o  meímo  Pe- 
dro quando  Pefcador  , 
para  que  naõ  faltaíTem 

^^•4.^5aSredeS>refazia-as; 
21.         eficientes  retiafua-.  E 

agora,quandoApoftolo, 
paraque  naõ  falte  a  fua 
profiíTaô,renovaa,como 
Jacob  renovou  o  feo  vo- 
to: Votutnvovit.  Ecom 


açaõxxxiíl 

eftes  vínculos,  &  com 
eiras  ancoras  ,  ficou  S. 
Pedro  feguro ,  &  firme, 
como  huma  pedra;?//  és 
Tetrus ,  &  fuper  hanc 
petram  adificabo  Eccle- 
Jíammeam : &  bem-avê- 
turado  como  Pedro:  Be- 
atas es  Simonfèarjona. 

S  CDXXXVli. 


Eíle  he  o  exemplar, 
queChriílo  hoje  propõ- 
em aos  filhos  da  Compa- 
nhia, para  a  renovação 
dos feos votos,  dizendo 
a  cada  hum,oque  antiga- 
menteaMoyzes:  hfpi- Exoc!.iS. 
ce,  &  fac  fecundumex-  4o- 
emplar ,  quod  tibi  mon- 
Jtratum  ejí.  Vede  bem,& 
reparai  no  exemplar,que 
vos  propuz  para  regra  , 
ou  molde  da  voífa  reno- 
vação; fazei  por vos con- 
formar com  dk  em  to- 
das as  voíTas  acçoens  ; 
attendei  á  pedra  donde 
foftes  talhados.*  Atten-Efac'1l- 
dite adfetram,unde èx~  lt 
cifiejlis.  Queheoglo- 
riozo  S.Peilro,  pedra  ftt- 
damen- 
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damental  da  Igreja  to- 
mailhe  os  moldes,  para 
fernella  embutidos  là  110 
Ceo:  retratai  em  vosíu- 
as  virtudes ,  para  impri- 
mir íua  íemelhança. 

§  CDXXXVÍ1I. 

Seja  a  nofía  obediên- 
cia, como  a  dos  Serafins, 
com  os  olhos  vendados 
para  obedecer  as  cegas, 
&  com  as  azas  aberras 
para  executar  íèrn  dila- 
ção os  mandados:  ou  co- 
mo a  pedra  do  dezerto, 
que  à  vontade  do  povo 
íe  movia  por  obedecer 
em  obíequio  de  Deos, 
que  a  mandava  :  Obfe- 


quente  eis $etra.  Seja  a 
noíTa  pureza  toda  Angé- 
lica, como  de  huns  elpi- 
ritos  puros  íêm  eítimuío 
de  carne  ,  &  íàngue,  à 
imitação  de  S.  Pedro  : 
Caro,  &Janguis  non  re- 
velavit  tibi.  Seja  a  Po- 
breza de  eípirito  hum  dõ 
do  Efpirito  Santo, huma 
renuncia  geral  de  todo  o 
af?ecl:o  terreno ,  &  hum 
deíprezo  milagrozo  de 
tudo  ,  oque  o  mundo  a- 
ma,  &  abraça;  pertende- 
do  íb  oque  Chriíto  a- 
mou  ,  &  abraçou ,  reve- 
ítindofe  da  pobreza  da 
noíTa  humanidade ;  para 
nos  enriquecer  com  os 
dotes  da  íua  gloria. 
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atatem  fuam,  E.   23,  §„ 
208. 
19.  Attollens  Jofepb  óculos 
vidit  Benjamim  fratrem 
fuum.  Ibid. 


trahominespravalebis.  E.  Cap.45.4.  Egofumjofephfra- 

_     3 1-  §-  4" •  í  *T  vefter,  quem  vendidijlis 

Cap.37.4.  JXecpoterant  eipa-  in  jEgyptum.  E.  20.  S* 

cifícè  loqui.  E.  iz.§.  114.  •     182. 

24.  Miferuntque  enm  in  ci-  Cap.46.30.  Nunclatnsmoriar, 

jlernam  veterem.  E.24.  §.  quia  vidi  faciem  tuam.  E. 

2-ij.  ^.  ^.£.  *3*. 

5".  Acaditquoque,  utvifum  Cap.48.15-.  Scio,filimirfcio.E» 

referret  fratribus  fiús.  E. 

2,0.  £«?  fomniator  venit , 
venite  occidamuseum.  Ibi- 


31.^.383- 

Ex  Libro  Exodi. 


dcm. 


Cap.3 .5'.  ZflíVAr  enimàn  quoftas, 

ter- 
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terra.  Sandia  eft.  E.  5.  tf.  5-9, 
10.  VeniymittamteadTha- 
raonem.  E.  1 7.  tf .  1 64. 
Cap.4. 3 .  Verfa  eft in  colubrum. 
E.x-3.$.xo7.E.  28.  tf. 282. 
6.  Quam ,  f#^  rnifijfet  infi- 
num ,  protulit  leprofam.  E. 
1?.  tf.  146. 

10.  Nonfum  eloquens  abhe- 
ri,  &  nudiuffertius;  impe- 
ditiorisMtardioris  língua 
fum.E.iy.§.i6^. 

11.  Quis  fabricatus  eft  mu- 
tumy  érfurdum?  ISLon-ne  e- 
go  ?  Ibid. 

12.  Et  ego  eroinoretuo.  Ibi. 
17.  Virgam  hanc  fumme  in 

manu  tua,  in  qua  f aã  urus 
esfígna.¥*.i.§.$7.. 

12.  Terge  ig\tur.  E.  17.  tf. 
164. 

1 3 .  Mitte, quem mijfuruses* 
Ibidem. 

18.  AbiitMoyfes.  Ibid. 

jpap.7.3.  Tulitque  Aàron  vità 
gamcora^Pharaone ,  &  fer- 
is is  ejus,  qua  verfa  eft  in  co- 
lubrum. E-9.tf.86. 
2.  Aàron  erit^róphet a  tuus, 
&  tile  loquetur  adThara- 
onem.  E.  30.  tf.  319. 

Çap.8  19.  Dtgitus  Dei  eft  híc. 
E.  2.tf.29&3o.  &  E.  3, 
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tf- 3  5". 

Cap.13.3.  Mementote  diei  hu- 
jus,  in  qua  egreffieftis  de  M- 
gyptoM  dedomofervitutis. 
E.  5".  tf.  52. 

Cap.20.15-.  Si  altare  lapideum 
fecerts  mihi ,  non  adificabis 
illudde/ecJis  lapidtbus.  E. 
18.  tf.  171. 

Cap.25-.40.  Infpice  ,  &  facfe- 
cundum  exemplar  ,quo  d  ti- 
bi  moftratú  eft.  E.3  3 .  tf .43  7. 

Cap.28.9&i2.  Sculpes  in  eis 
nomina  filiorum  Ifrael . . . 
Tflrtabit  que  Aàron  nomina 
eorum  coram  domino  fuper 
utrunque  humerum.  E.  23, 
tf.  201. 

1  o.  Sex  nomina  in  lapide  uno, 
&fex  reliqua  in  alterojux- 
ta  ordinem  nativitatis  eo- 
rum. Ibid.  tf.  208. 
12.  Memoriale  filils  Ifrael 

obrecordationem.  Ibid. 
2.  Faciefque  veftemSanãam 
Aàron  fratri  tuo  in  gloriam, 
iê  decorem.  Ibid. 

29.  (portabitque  Aàron  no- 
mina fiiwrtim  Ifrael  m  ra- 
tionalijudicij  fuper  peclus 
fitum.E.z3.§.zoi, 

30.  Tones  inrationali  judi- 
ai doãrinam,  &  veritatemt 

%ua 
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qua  erunt  inpeftore  Aà-  ExLibr.Deuteron. 

ron.  E.6.^.64. 
Cap.31.r9.  Frojecit  de  manu 
tabulas ,  &  confregit  eas  ad 
radicemontis.  E.  1 3 .  §.  1  2  g. 
32.  Autdimitte  eis  hanc  no- 
xam..  aut  dele  me  de  libro 
tuo.  E.2.  §.  21 


Cap.10.1.  Dolatibi  duas  tabu- 
las lapide  as  ,  Jicut  priores 
fuerunt,  E.i$.  §.iz2. 
4.  Scripjitque  in  tabulisjux- 
ta  id,  quodprius  frrip/èrat 
■'verba  decem.  Ibid. 
Ex  Libr.  Jofue. 


Cap.33.13.  Oftende  mihi  te  ip-     Cap.10.13.  Stetit  itaque  folin 


/um manifefte.E. 31..$.  3 yy. 
Ibid.18.  Oftende  mihi faciem 

tuam.  E. 33.  $.430. 
Ib.20.  Ego  oftendãtibi  omne- 

bonum,  cumque  tranjierit 

gloriamea.ponamte  infora- 
mine  petra.    Ibidem. 
Çap.34.2.  Eflo  p  aratus  mane, 
ut  afcendas  ftatim  in  mon- 
tem Sinai.  E.  25.  §.  226. 
2  8 .  Etjcripjit  in  tabu  lis  ver 


médio  Cali:  E.  17.  §.  162. 
E.  27.  $.249.&  E.  3 1.$  .3  74. 

12.  Sol  contra  Gabaon  ne  mo~ 
vearis.E.iy.S.163. 

13.  Nonfeftinavit  occumbe- 
re  fpatio  tmius  diei.  Ibid. 
$. 162. 

14.  Nonfuit  anteay  nec  po- 
Jiea  tam  longa  dies  Ibidem. 

&  E.31.S.37S- 
Ex  Libr.  Judie. 


ba  f aderis  decem  .   E.  13.  Cap.5-.20.  Stellamanetes  inor- 

í •  * 2 S •  «frfi*  © curfufuo.  E.3i.§. 

Ex  Libr.Numer.  372.  E.i6.§.  15-4. 

Cap.11.11.  C«r  impofuifti pon-  ExLibr.  1.  Regum. 

tíkr  univerfipopuli  hujusju-  Cap.  1 . 1  o.  Oravit  ad^Dominum. 

per  mel  E.  23.^.203. 
Cap.17.8.  Et  turgentibus  gem- 


mis  eruperant  flores,quifo 

li  is  dilatatis  in  amygdalas 

deformati/unt.E.z^.S.ziy. 

Cap.20.8.  (PercuJ/it  bisfilicem, 


E.iz.  §.  rt2. 

13.    Exiftimavit   illam  te* 
mulentam-  E.n.  §.  105*. 

12.  Multiplicarei  preces.  E. 
12.  $.  112. 

13.  Lábia movebantur '.Ibid. 


fê>  egrefíafunt  aqua>  largif     Cap.  3 . 2 .  Of  uli  ejus  caligave 

fima.  E.  2Ó.  §*  242.  Zs.  30.  rant,  necpoterat  videre  lu- 

$-347«  ar* 


da  Sagrada  Efcritura. 


cernampei.  E.  8.  £.79.  E.  Manus  Abfalom.  E.  3.  §. 


31.^.387 
1 6.  Samuel,  flli  mu  E.z$.  §* 

201. 
Cap.  4. 16.  §faid  attum  efl ,  fill 

mil  Ibid. 
Cap.  13.  8.   Expeãavit  fèftem 


35. 


1 4.  Tulit  ergo  três  lance  as. . 
&  mfixit  eas  in  cor  de  Abja* 
lom.  E.  5*.  §.  5-7. 
Cap.22.20.  Inclinavit  Calos\  è* 
defcendit.  E.  1.^.4. 
diebusjuxta  placitum  Sar     Cap  24. 15-.  ImmiJJitque^Domi^ 
muelts.E.z^.§.zz7.  nuspeflilentiam.  E.zy.  §. 

Cap.i4.43.  Guflans  guflavi  in  259. 

fummitate  virga..paululu  Ex  3.  Regum. 

mellis..  Sêecce  ego  morior.    Cap.7.12.  Atriummaiusrotun- 


Cap .  1 5*  .2  3  Abjecit  te  Dominus, 
nejis%ex.  E.zj.§.  zz6. 

Cap.  17.39.  ISLon  pojpumjic  ince* 
dere.  E.  5.  §.  61.  e^  £.  6.  & 

64- ^7- Í«  7i- 
50.  Travaluit  David  ad- 

verfus  ^hilifteum  infunda* 

Sê  lapide.  E.^.  £.42.. 
40.    Quinque   UmpidiJJímos 

lapides.  Ibid.  $•  44. 
Cap.18.7.  $ercuffit$aulmille, 

&  T>avid  decem  mi  ília.  E. 

3z.  §.  390. 
Cap. 17. 35.  Suffocaba,  inter ji- 

ciebamque  eos.  Ibid. 
Cap.24. 12.   Ghúnpotius , /vz/ít 

wi.  iW? ,  ^  cognofce  oram 


dum  triumordinumde  lapi- 

dibusfeãis.  E.  1 8 .  § .  1 7 1 . 
ao.  Malogranatorum  duçen- 

tior dmes  erant  incircuitu 

capitelli.  E.zy.  §.251. 
22.  &ç$p;  capita  columnarti 

opus  in  mo  dum  liljjpofuit. 

Ibidem. 
Ibid.  tperfectumque  efl  opus 

columnarum. 
Cap.  1 9  1  o .  Cumque  vem  ff  et  il* 

lucjnanfit  infpelunca.E.  15*. 

£.148. 
11.  Qiiidhíc  agis  Elial  E- 

gredere.  Ibid. 
13  •    Operuit  vultum  fuum 
pallioM  egrefíusftetit  in  &- 
ftiofpelunc*.  E.  25-.  £.234. 


chlamydistu<e.E.zi.§.zoi.     Cap.22.34.  Vir  aute  quidãtetíl 
Ex  2.  Regum.  dit  ar  cu, in  incerta fagittam 

Cap.1tf.15v  hrexttjibi  titula...  dirigens...  percujfit  %egem. 

E-5-S-57-  Ex 
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EX4.  Regum.  £.16.3.146. 

Cap.2.12.  Elifeusclamabattfa-  Cap.7.1.  Militia  eftvitdhomi* 

ternn&atermi&.is.s.zoi.  nis.  E.z.  §.17 

C^^'Jan&tús&laâyefi>  E.        3.  Ego  habuimenfes  vácuos. 

9'SJj       ,-  ,  E*S.§.H9.E.iS.§-ii7- 

11.  V 1  der untaquas rubras,  Cap.27.10.  Omnes vos converti- 
quaftfanguinem.  Ibid.  mini,  &  venite.  E.2 9 .$  3 1  c 

Cap.4.1 3 .Eccefedulè in  õnibus  Cap.14.2.  Quafiftos  egreditur 
miniftrufti  nohs ;  quidvis,  áconteritur.  E.31.  §.163  ' 

ntfaciamtibi?Ei4S<ii9-  Çap.19.23.  Quis  mihi  tribuat } 


Cap.9 .  24.  (porro  Jehu  tetendit 
arcum  manu,  &  percujtt 
Joram  inter  fcapulas ,  & 
egreffa  eftfagitta  per  cor  e~ 
jus ,  ftatimq  corruit  in  cur- 
rufuo.  E.ij.  $.157. 

Cap.19.15-.  Quifedesfupei 'che- 
rubim.  E.i.  §.13. 
ExLihr.2.  Eídr. 

Cap.  1.6.  Et  oculi  tui  apertií ut 

audias.E.iç.§.i^z. 

Ex  Libr.  Eílher. 

Cap.  4. 2.  Et  hoc  ejulatu  ufque 


ut  fcribanturfermones  meti 
Quis  mihi  det,  ut  exarentur 
in  libro  sTy 'lo  férreo  ,  &plu- 

bi  lamina, velceltefculpan* 

tur  in  filie  e.  E .  1 3 .  §.  1 19 . 
Cap.  31. 7.  Si  fecutus  eft  oculus 

meus  cor  meum.  £.29.5.3 13. 
Cap. 3 7-7-  §Jti  inmanu  hominu 
-     fignat ' ,  utnoverint  fingula 

operafua.  25.  3.  $.38. 
Cap  .38.7.  Cum  me  laudarent  a- 

Jira  matutina.  £.8.  §.  78.  & 

£.17.5.162. 


adforespalatjj gradiens.Nõ    Cap.42.5-.  Auditu  auris  audivi 


enim  erat  licitum  in  dutum 
facco  aulam  ^egis  intrare. 
£.27.5.25-4. 

Ex  Libr.  Job. 
Cap.4.11.  Tigrisperht.  £.22. 

5-I97- 
Cap. 6.  7.   <guid  eft  homo ,    quia 
magníficas  eum:aut  quidap- 
ponis  erga  eum  cor  tnum  ? 


te :  nunc  autem  oculus  meus 

vidette.  E.  17.165-. 
Ex  Libro  Píàlmorum. 
Pfalm.  2. 1.  Et  populi  meditatl 

funt  inania.  E.  1 8.  §.  172. 
Pfalm. 8  2.  Elevata  eft  magni- 

ficentia  tuafupcr  Calos*  E* 

3*-§>395. 
Pfalm .  5 . 1 1 .  Sepulchrumpatens 
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efiguttureorum.  E.  8.ff.8o. 
dr5U 
Pfalm.  10.3.  Taraverunt fagit- 
t  as  fuás.  E.zj.  §.  25-6.  ' 
Ibid.  Pálpebra  ejus  interro- 
gant.E.zy.  §.z$z. 
Pfalm.  12.3.  Quandiuponam  do- 
lorem  in  cor  de  meoper  diem. 
£•2-9  ^315-. 
Píàlm .1 3 .  3 .  Veloces pedes  eoru 
ad  effundendumfanguinem. 
E.  26.  $.247. 

4<  Qui  devorat plebe  me am, 
ficut  e fiam p  anis.  E.%.$.j^ . 
Pfalm.  17.  34.  §hti perfecit  pe- 
des meos.E.  8.  §.8z. 

SS-  ^ofuijii.ut arcum  areum, 
brdchíamea.  E.  32.  $.  390. 
Píàlm.  18. 1.  O/i  enarrant  gfo- 
riaml^ei.  £.10. $.9 7. 

3.  2)/>j  <//<^  eruãat  ver- 
bum.  Ibid. 

6.  In  fole  pofuit  tabernacu- 

lumfuum.  E.i.§.  13. &  £. 

i8.£.i69.&£.26.t$.  241. 

Ibid.  Exultavit,  ut gigas,  ad 

currenâam  viam. E.i.  $.  6. 

&j£.i?.£.i49.E.32.£.395'. 

9.  Juftitia^Dominireãaii. 

2-3- 1-  2.07. 

Pfalm.25-.12.  Tesmeus  fletkin 

direão.  E.%.§.%\, 
Pfalm.33.18.  QculiT>omimfu~ 


perjuftos  E.  29 .  $ .  29  3 . 
Pfal.37.3.  Sagitta  tua  infixa  fíé 
mihi.E.zj.§.z^6. 

17.  ©&«2 .  cotnmov  entesa  pe- 
des mei,  fuper  me  magna  lo- 
qitutifunt.  E.%.  $.82. 

18.  Etdolor  meus  in  c&nfpe~ 
ttu  meofimper.E.zy  $§.$$.  5*. 

Píàlm. 39.  9.  jBta  ^^j  *uolui9 
^elegem tuam  in  médio  cor- 
dismei.E. 
1 8 .  T)eus  meus,  ne  tárdave* 
ris,  E.i.  §.y. 
Píàlm .  40 . 2 .  'Beatus,  qui  intelli- 
git  fuper  egenum,  &paupe* 
rem.E.  30. §.337. 
Pfalm.  44.  2.   Língua  calamus 
ficriba  velociterfcribenti*. 
£.n.§.i07.&£.i3.£.i23. 
4.  Accingere  gladio  tuo  fu- 
i  per  fémur  tuum  ,  potentiffi- 

mè.  £.14.5.138. 
6.  Sagittatua  acuta.  . .  po~ 
pulifubtecadent.  Ibid. 
1  o.  Ajiititit  Regina.  E  ,24.  §. 

212.&215. 
n.  Audi  filia,  &vide<  &  in- 
clina aurem  tuam.  E. 
Ibid.     Qblivifiere  populum 
tuum,&  domum  pdtris  tuu 
E.^.^.52. 
Píàlm  48.2.  Audite  hac  omnes 
gentes ,  auribus  percipite , 
Ffff  qUi 
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quihabitatis  orbem.  E.  14.  9.  Tofuerunt  in  Calum  os 

^34-  fum.E.9.§.U. 

3.  @mqueterrigen<e,  &  filij  10.  T>ies  piem  invenientur 
hominum.  Ibid.  m  eis.  e.  zS .  £.  127. 

4.  Osmeumloquetur  fapien-  Píakn.76.11.  Kunccapi.  E.  15- 
*i<2»z,   &  meditatio  cerdis  5.149. 
meiprudentiam.  Ibid.  xi. .  Tteduxifti  populu  in  ma- 

$.  Inclmaboinparabolã  au-  nu  Moyfi \  &  Aàron-    E.  6. 

remmeam.lbxà.  §.66. 

13.  Homo cum  in  honor eefet,  Pialm.86.5\  Homo,  &  homo  na- 

uonintellexit ■.,  comparatus  tuseftinea.  E.  z.  §.  17.  & 

eftjumentis  ínfipientibus ,  25. 

^fimilisfaãus  eftiUis.  E.  Pfalm.89.13.  Convertimini filij 

5'§'53'  hominum.  E.zy.§. 310. 

Píalm^o.  3.  Amphus  lava  me  Pfalm.91.13.  >yte,  ut palma, 

ab  mtqmtalemea.  EvXy.  5.  florebit.  E.  32.  $.  411. 

a'3^-  Píàim.  111.  2.  Sit   nomenVo- 


PfaÍED.5'i.4<  Tatá  die  injuftiti- 
âm  cogitavit  língua  tua.lbi- 
dem.  §.  105". 

6.  Verbapracipitationis.  E. 
11.  $.'104. 
VMm.53.5.  Filij  alieni  m/ur- 
re xerunt  adverfumme.  E. 
,  10,5.183. 
Pfalm.51.9.  Tofuifti  lacrimas 
>    meãs  m  conjpetfu  tuo,E. zq 
§316. 
Píâm.  61.  ii.  Semel  locutus  eft 

"Dfus.  E.  10.5*99. 
Pfaim.  71.  8.  Qogitaverunt,  & 
locuti  funt  iniquitatem.  E. 
11.5.105-. 


mini  benediãum.  E.  4.   §. 

r  4X- 
Piai.  11 4. 8.  Eripuit  pedos  meos 

àlapfu.  5.8.  $.82. 

Plàl.  1 1 6. 1 .  Laudate  cDominum 

omnes gentes ,  laudate  ettm 

omnespopuli.  E.  4. 

2.  Quoniam    confirmata  eft 

JuPer  nos mi fer icor 'dia  e/us, 

&veritas  Dommi  manetin 

atemum.  Ibid. 

Pfaim.  118.  109.  Anima  me  a  in 

manibus  meisfemper,  £9  le- 

gem  tuam  non  fum  oblitus. 

E.zi.5. 192. 

39>  Amputa  opprobrium  me- 

um, 
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um,  quodfufpicatusfum.E.     Pfalm.  15-0.1.  Laudate  ^Bomi- 

num  in fanais  ejus.  E.  4.  §. 
48. 

Ex  Libr.  Proverb. 

Cap.  6, 6.  Vàde  ad  formieam.o 

piger ,  Sêconjidera  vias  e- 

jus,  &  difcefapientiam.  B. 

20.  Conferva,jílimi,prace~ 
ptapatrismi^nondimit- 
tas  legem  matris  tua ;  liga 
ea  in  cor  de  tuojugiter.  E. 


32.  #.402 
Píaim.  119.  32.  ^//o»  mandato- 

rum  ttíornm  cueurri.  E.  8. 

Í.81.. 
Pfaim.  1 2  7 . 1 .  &*££  ^«/  ^tó 

/$»/  invijs  ejus.  E.  io.§* 

Pia lm.  132.1.  B.cce  quàm  honu , 
fê \  quàmjucundum  habitara 
fratres  in  tinum.  E.  18.  & 
19.&20 


Pfalm,  136.  5-.  JV  oblitus  fuero  21.  & 22. & 23. 

*#/' ,  Hterufalem, oblivioni    Gap.  10. 13.  jfô  /^i/j-  fapientis 

inveniturfapientia.  E.6.  §. 
63. 
Cap.  14.3.  j»  oreftulti  virgafa 
perbia-E.S.§.2o.  ,., 
1 3 ...  ^//#j  ^?/<?r^  mifcebitur* 
E.5.S.13. 


detur  dextera  me  a.  E.  2 1 . 
5.192. 
Píàlm,  140.3.  ÍW*.  Domine  cu- 
Jiodiam  ori  meo  ,  Hl  oftium 
circunftantia  labiis  méis  .E. 
8.5.77 


Pfalm.  1 43.1.  <£*/  ái2tó  x»^«j     eap.17.17.  ./>tfffr  /*  anguftiis 


meãs  adprtflium,  &  digitas 
meos  adbeUum.  E.6.  §.  63 . 
Píàlm.  148. 3,  Laudate  eumfol, 
&  luna,  laudate  omnesjfel- 
/^.E.4.^.47. 

4.  Benedicite  aqua  omnes  , 
quafuper  Calos funt.  E.24. 


comprobatur.  E.  20.  §.  182. 
Cap.24. 1 6 .  Septies  in  die.  cadit 
juflus,  Sê  fepties  refuroit. 
E.8.§82.  | 

Cap.x5-.18.  Gladius ,  &jaculu, 
&fagitta  acuta  homo ,  <pz 
loquitur  contra  proximum 
Juum.lbid.§.%o. 
5*.  i£/£  tfn&s  têfaãafunt.    Cap.31.14.  Kavis  inslitoris  de 
E.  10.  §.98.  longe  por  tans  panem.  E.24„ 

6.  òtatuiteainaternum.lbi-  §.219.  *       • 
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eft ,  &  ego  mundo.  E.  31.$. 

Cap. 3.  4.  Apparuit  humanitas, 
&  bentgnitas  Salvatovisno* 
slruE.z.  í.  17. 


3«7- 
ExEpift.  adEpheí. 


Ex  Epift.  ad  Hebreos, 


Cap.4.4.  eVnum  corpus ,  faunus 
fpiritus-  E.  20.  5 .  1 84, 

I5\   GjuieB  caput  Chrifius.    Cap.  5.  7.  Cum  clamor e  valido, 

É.i.§.i^.E.z^.§.zi6. 
Cap.  12.3.  Recogitate  eumt  qui 


E  .19.5.179. 

Ex  Epift.  adPhilippenf 


Cap.x.7.  Formam  fervi  accipi- 
ens.  E..i..§.io. 
Ibid.  Infimilttudinem  homi- 
numfafíusMhabitu  inven- 
tus \ut homo.  E  i6.§.iço. 
8.  Faãus  obediens  u/que  ad 
mor  tem.  E.ij.  §.159. 

ExEpift-adColoíTenf: 


talem  contr adia ionemfufti-* 
nuit  pro  peccatoribus.  E>%. 

Ex  Epift.  D.  Jacobi. 

Cap.1.26.  Siquisputat fe  reli* 
gtojum  ejfe ,  non  refranant 
linguam  fuam*  hujus  vana 
eJtreligio.E.  8.5.77* 


ExEpift.  D.  Petri  1, 
Cap.2.14.  Delens,  quoâ  adver-    Cap.2.24.  'Feccata  no0ra Jp/è 
Jus  nos  eratychirographum.  pertulit  %n  corpore  fuo  Ju- 


E.  26.5.145-. 

Ex  Epift.  adTimotheum  1. 

Cap.4. 16.  Attende  tibi ,  ®  do- 
ètrina.E~\^.§.\i%> 


per  lignum. E.z$.§. 204. 
Cap.  5*.  8.    Adver farius  nofter 
Diabolus  tanquam  leorugi' 
cens.E.  19  5.178. 

.■■::'■ 

Ex  Epift.  D.  Joan.  1. 
Cap.  1 . 1 .  &  3 .  Quod  fmt  ab  ini* 
Hhhh  2        tio, 
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UOj  quodaudivimns  quod^  C^.z.n.  guihabet  aurem,  au- 

vuurnusoculisnofiriS,quod  diat  ^md  fpiritus  dicat 

ferfpeximus,  érmanusno-  E  13  §  „f 

pte^ontreetaverunt,  de     Cap.4.  7.  Etfaciês&c.&quar- 

verbo  vtt*...*nnunctamus  tum  animal  fale  aqmU 

tt%   í d^Useum^cu'     Cap.4.4.  Vigintiquatuorfeni- 


tieft  .&9.S.9+ 
C  ap .  5 .  3 .  Mandata  ejus  gr  avia 
twnfitnt.  E.ii.§.  188. 

ExEpift.  D.Judse. 

Gap.  unic.  ix.  Hi  funt  nubes  fi- 
ne aqua  ,  ^#^  ^  trçwto  r/V 


0r<?x  ceciderunt  coram  4g- 
no.  £4.5.44. 
Ibid.6.  Inconfpetfufedis  ta- 
quam  maré  vitreum  fímile 
cr  iji alio  Min  circtiitu  qua- 
tuor  animalia  plena  oculis 
ante,  &  retro.  E.19.  §. 
294. 


f^/^/^r.£.i4:5,i3I.    Cap.5.  3.  &  nem: foierst  d? 

ferir e  librum ;  Ê>  ígp  j^. 


Ex  Apocal.  D.  Joan.  Apoíloí. 

.  i.iz.   Converfus  /um,  ut 

videremvocem,qíííeloque- 

batur  meçam.  E  14.  §.137. 
13.  In  médio  caítdelabrorum 

aureorum.  E,  7.  §.  75*. 
16.  Et  habebat  in  dextera 

fua  BeUas  feptem.  E.14. 

S-  132. 
19.  Scriòe ,  qua  vidisJi ,  S* 

quafunt.  E.7.§.ji.8cE. 

13 


te*  multum.  E.6.  §.66. 

5.  T)kentes ,  dtgnus  es,  Do- 
mine, accipere  lib*  um ;  e£- 
aperirefignacula  ejus.E.4. 
§.  44. 

6.  Agnum  tanquam  occzíum. 
E.z6.$.z3l 

9.  Cantãbantcanticumnovii. 
£.4.5.44. 

Cap.  7.  9.  St  antes  ante,  thro- 
num,  &  in  confpeãu  Agni 
amiãi  Jlolis  alíis.  E.  z$. 


20 .  Septemftell<eAngelifunt    Cap.iz.z.  Clamabat  parturi- 
feptem  Ecclefiarum.  £.14.  eus-,  ^  cruciabatur,  utpa- 

reret.  E.  1. 

1.  £* 


•^     Ml 


I.  Et  Ima*  fub pedibus  ejus. 

E,4.§.47.E.3i.§.37i>- 

Cap.  16.  13.  Vidi  ore  draconis 

três  Jpiritus  immundos  in 

inoâumranaYum.Ej.%.$.7%. 

Cap.  19.12,.  Habens  nomenfiri- 

£tu?n,  quodnemo  novit  M- 


da  Sagrada  Eícritura.  fi|| 


fiipfe. E.14.  $.nr. 
Cap.2i.  1.  Vidi  Safíõíam  civi- 
tatemHieruJàlem  novam, 
defcendêtemdeCãlo  à  'Dep 
f  ar  atam  ,  Jicut  fponfam 
prnatam  viro  Juo.  £.  if„ 
5.2-29. 
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índice 
ASSUMPTOS 

DAS 

EXHORTAQOENS  DOMESTICAS 

defte  livro. 

Afrimeira  letra  denota  a  exbortafaõ ;  afegunda  o  numero  dos 

parágrafos. 

E£  HORTA  C,A  GI. 


Na  Velpora  do  Naícimento  de 
Chrifto 

ASSVMTTO 

Lamaõ  as  fàudades 

de  ver  a  Chrifto 

nafcido.Zs.  1.5.1, 

No  nafciniento  de 

Chrifto  paíinaraõ 

osfentidos.  Ibi. 


Sò  te  ve  lugar  a  coníideraçaõ.tf.i. 

De  longe  clamaõ  os  Patriarchas, 
&  Profetas;  porq  viram  as  fi- 
guras, &  naõ  viaõ  o  fieurado. 

De  perto  clamava  a  lapinha.por 
que  íe  naõ  viaja  corte;  clama- 
vaõos  paninhos,  porq  íenaõ 
trocavaõ  em  purpuras;  clama- 
vaõas  palhas,  porq  fe  naõ  vi- 
aõ íceptros,&  unidas  para  to- 
care  o  corpinho  de  Deos  Me- 
nino. $.$.  Cia- 
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Clamava  a  Virgem  Senhora,por-  Santo  Ignacio  retratado  na  car- 

que,  feientiaofilhodedêtro,  roca  de  Ezechiel;  &porque? 

naõ»  o  viaja  de  fora.  #.6.&  7.  Ibid. 

CJamaô  todas  as  almas  Religio-  Naõ  he  imperfeição  em  S;  fena- 

fas,porquebufcandooefpozo  cio  appar<-cer  com  muitos  ro- 

com  laudades,  naõ  o  delcobrê  ílos.^.17. 

feos  olhos.  §.  9.  Pareceo  Leaõ,  pelo  uúolbu 

Feíie  o  Menino  femelhãte  anos,  Metteofe  em  huã  lagoa  de  agoa 


deípois  de  nos  ter  feito  feme- 
lhantes  a  fy ;  paraque  com  a 
mutua  femelhança  foífe  reci- 
proco o  amor.  §.  10. 
As  lagrimas  do  Menino  excitaõ 
as  noíías  lagrimas;porque  naõ 


fria,para  extinguir  as  chamas 
da  feníualidade  de  hum  pecca- 
dordezenfreado  emíèos  vici- 
osa. 18. 
E  com  a  agoa  íè  acendeo  mais  o 
fogo  de  íua  caridade.  Ibi, 


ha  quem,  vendo  chorar  hum  Pela  redempçaõ  defte  home  me- 

Menino,naÕ  chore.tf.  ir.  receo  Santo  Ignacio  fer  pay 

Tendo  todas  as  creaturas  lugar  de  muitos  filhos.^  19. 

na  terra ,  naõ  tem  Deos  lugar  Oíeo  zelo  o  poz  em  riico,para« 

Daranafcer.íènrln  fiií»  ■  &:  nnr.  r«,«.  fk.,**  „—./v,/r- .._   -s      . 


paranaícer,íendo  fua;&  por- 
que?^. IX, 

EXHORTAC,AO  II. 
De  Santo  Ignacio  N.  Patriarcha. 

ASSVMTTO 

Santo  de  muitos  roftos ,  porque \ 
parafervir  atodostfetrãf- 
figurou  em  muitas  fi- 
guras. 

O  Pintor  em  Roma, naõ  pin- 
tando a  Santo  Ignacio, 
como  quiz ,  pintou-o  como 


- 


que  fe  naõ  arriícaíTeí  o  próxi- 
mo $.20. 
Pareceo  Novilho  ,  pelos  tra- 
balhos, que  havia  de  íòfrer  nò 
campo  do  S.  $.%z. 

Dava  graças  a  Deos  pelo  meter, 
&  naõ  pelo  livrar  dós  traba- 
lhos Ibi. 

Quando  fe  via  nàs  pennas,Iouva- 
va  a  Deos,como  os  Serafins. 
Ibi 

Eradiamante,  &  pedra  Iman;  & 
porque? §.  %y.    .  .; 

Tudo  íòfreo  com  bom  rofto,  por 
fuavizaraíeòsÃlhosos  trabáí 

lhos 


»*■■•■«■ 


mw 


\l 


6iih.     ,      índice  dos 

lhos  futuros. §\  20.  ad  24. 

Nas  períeguiçoens  o  provou  De- 
os,para  aíTentar  bem  na  Côm- 
;  Í*anhia  o  nome  de  JESUS, que 
sò  aífenta  bem  em  hum  Va- 
rão períeguido.  §.z^.ôczf.  • 
,  Pàreceo  S.Ignacio  Homem 

1  pela  brandura  ,;  &  para  íy  era 
hum  homem ,  &  para  outros 

-  outro  homem,  &era  duas  ve- 
zes homem  §.z  5. 

Para  íy  homem  deshumano ,  pa- 

p  rã  outros  a  meíma  humanida- 
de #.  25. 

Para  íy  parco ,  &  com  os  pobres 
repartia  todos  os  mimos  ,  & 
regalos.  Ibi. 

Parafconverter  a  hum  peccador; 
í  ;fe  fez  peccador,&paraque  cõ- 
feíTaíTe  os  íeos  peccadoS,de£ 
cobriò  os  próprios.  §.  27. 

A  hum  inimigo  íèo  fervio  como 
emfermeiro,&  fedo S.Ignacio 
o  ferido,  ôc  mal  tratado, curou 
o  enfermo,  &  pós  em  pèsíàõ, 
como  fefoíTeamigo.^.28. 

Pareceo  S.Ignacio  Águia, & 
aindaque  ficou  com  a  bala  ma- 
ço,para  andar,como  águia  for- 
mou azas, para  voar,  &  quan- 
to mais  abatido,  mais  levanta- 
do Ibi. 

Em  Monlcrrate  dedicou  aVirge 


aíTumptps 

Senhora  os  inftrumentos  da 
milícia  da  terra.  §.  29. 
Comhuma  das  azas  íòbio  a  maior 
perfeição,  connoutra  íòbio  a 
maior  íàbedoria:  Oque  com- 
pôs com  a  íuas  pennas,  oque 
efcreveo,  parecia  Deos  o  dita- 
ra S-3  o» 

EXHORTACAO  III. 

DeS.FranciícoXavieremdiada 
íua  Canonização. 

ASSV  MTTO 

Xavier  milagrozo  nas  fuás 
maõs. 

Om  íèrem  os  mais  Santos 
milagrozosde  partes,  Xa- 
vier era  todo,  &  para  tudo  mi- 
lagrozo §.  32. 

S.Pedro  tinha  virtude  na  fòmbra, 
&  Moyzes  na  vara  ;  porem 
Xavier  fem  vara ,  &  fem  iom- 
bra  fazia  milagres.  Ibi. 

Era  milagrozo  nos  dedos,porque 
com  tocar  a  huns  olhos  cegos, 
os  fez  claros.  $.33. 

E  com  íò  apontar  para  hum  pec- 
cador  com  { os  feos  dedos,  o 
fez  confeíTar  todos  os  íèos 
peccados.^.  34. 

Xavier  apontando  para  o  pec- 
cador,o  trouxe  para  fy  :  & 

Chri- 
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Chrifto  apontado  os  pecca-  ganhou  a  alma  perdida,  &  ma- 

dos  dos  Farizeos,  os  fez  fugir  is  vai  o  lucro  de  huma  alma  do 

de  fy.  §.  34.  q  todo  o  mundo  inteiro.  Ibi. 

ForaÕ  as  maõs  de  Xavier  "- 

milagrozas;  porque  aonde pu-  EXHORT AC, AO  IV. 

nha  as  maõ ,  punha  Deos  a  vir-  Da  Confirmação  da  Companhia» 


tude.#.  35*. 
O  melhor  retrato  de  Xavier,  hè 
pintar  hum  copoíto  de  maõs, 
porque  as  maõs  ió  pintadas 
expremiaõ  todo  o  Xavier.  §, 

Porifíb  com  a  maõ ,  que  foi  para 
Roma, foi  todo  o  Xavier;  & 
com  aque  ficou  em  Goa,ficou 
todo  ibi. 

Onde  eftà  a  maõ  de  Deos, eftà  to- 
do Deos;&  Xavier  com  a  maõ 
de  Deos  parece  eftar,  como 
Deos  eftà.  $-3  7. 

Xavier  pelas  obras  das  fuás  maõs 
fe  conhecia,  oque  era.  #.3  8. 

Nas  maõs  de  Xavier  fe  conver- 
tiaõ  os  nadas  em  muitos,para 


ÂSSVMTTO 

Com  o  inftituto  da  Companhia 
moíírou  'Deos  afua  mi  fe- 
rie or  dia  ,  &  afua  ver- 
dade. 

NA  verdade  eftà  a  perpetui- 
dade do  feo  Inftituto, & 
por  mais  que  o  Inftituto  da 
Cõpanhia  feja  perfeguido,  hà 
de  pervalecer,porque  Deos  hc 
o  author;  hà  de  vecer ,  porque 
Deos  lhe  hà  de  aífiftir.  E.  4. 
'  $■  42- 

Foi  o  livro  do  Inftituto  da  Com- 
panhia a  pedra  de  David  ,  que 
derribou  muitos  Gygantes.  £. 
43.^44. 


remediar  aos  neceílitados ;  &  E  como  era  todo  elpirito,nadou 

fazêdo  os  milagr,espara  osrè-  fobre  todos  os  mares  das  per- 

mediar.efcõdiaasmaõs.  $.39.  feguiçoens^.44. 

As  maõs  naó  eraõ  fó  milagro-  Pós  Deos  o  livro  corrente,&  por 

zas;  mas  também  oque  toca-  fe  publicar  efte  livro  fe  devem 

va,  fazia  milagres  £.  40.  a  Deos  as  graças  Ibi. 

Com  o  toque  de  huns  dados  fez  Foi  o  livro  obra  dos  dedos  de  De- 


dar  volta  a  hum  taful ,  que  re- 
cuperou o  perdido  5  &  Xavier 


os,  &  por  fer  da  ília  maõ  hà  de 

ser  perpetuo  na  duração  §.  45-. 

íiii  Na 
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Na  fua  perpetuidade  pede  o  be-         fe  deixar,  &  efquecer  para  o 


neficio  da  Confirmação  maior 
aggradecimento  Ibi. 

E  nem  a  Companhia  teria  por 
gloria  o  beneficio,íènaõfoíTe 
perdurável  §.  46. 

Todas  as  gentes  devem  aggrade- 
cer  a  Deos  o  favor  da  Confir- 
mação, &  porque?  §.  47. 

EXHORTAÇAÕ  V. 

DaPerièverançana  Religião. 

ASSVMTTO 

QUem  buícou  a  Religião ,  & 
íè  prendeocom  ella,hà- 
*   de  íèr  como  a  Eípòza , 
que  naõ  largou  o  Efpozo  ;  ôc 


bufcar  $>$z. 

Naõ  he  rezaõ ,  para  deixar  a  Reli- 
gião,© eítar  homem  feito  ,para 
valer  mais  no  feculo.  §.  5-3. 

Porque  o  intento  de  íobir,  ohà 
de  fazer  menos,  que  homem; 
porque  hà  de  ficar  no  andar  de 
bruto:  Sc  menos,  que  bruto; 
porque  hàde  lerpò  da  terra: 
&  menos,  que  terra;  porque  íe 
há  de  reduzir  a  nada  fe/. 

Pela  Religião,  quelhedeooíer, 
ha  de  dar  a  vida  $.55. 

Naõ  hé  rezaõ,  para  voltar 
para  o  mundo, o  viver  deícon- 
íòlado  na  clauzura.  §.  55.  & 

comoJacob,quenaÕquizlar-     Porque  no  mundo  faõ  mayores 
gar  o  Anjo  £.5-.  §.  49,  asdefconfolaçoens  §.  56. 

Quem  pedio  a  Religião, a  meíma     E  na  Religião  na  defconfolaçaõ 


rezaõ  de  a  pedir,  hè  rezaõpa 

ra  a  naõ  deixar.  Ibi. 
O  mundo, que  deixou,hè  hum  la- 

berinto  de  enredos;a  Religião 

oParayzo  de  deleites  §.  $0. 
Voltar  para  o  feculo  huma  ves 

deixado,  hè  bulcar  na  doença 

a  recaída, &o  naufrágio, deque 

efcapou  no  porto  Ih. 
Hè  buícar  mayor  caíligo,  pois 

bufca  o  próprio  danno  $.51. 
O  mundo  Í6  ha  de  lembrar,para 


íè  acha  o  alivio/^/. 

No  mundo  fe  encontra  no  gofto 
amorte,nomanjarapeçonha, 
&no  rizo  o  choro  $..  57. 

Naõ  hè  motivo  de  deíconíòlaçaõ 
no  Reiigiozo  o  faltaremlhecõ 
aoccupaçaõ;porq  as  occupa- 
çoesnaõauthorizaõos  fbgei- 
tos.-osíogeitos  faÕ,osqautho- 
rizaõasoccupaçoes  §.  5-8. 

O  lugar  naõ  faz  Santo ,  o  Santo 
hè  que  faz  o  lugar  §.50. 

Os 
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crefcidos ,  oque  foi  nos  pri- 
meiros annos,  &hàdeier,OGÍ 
hè.Ib' 


Osquevaõ  fora  da  Religião  por 
íua  vonrade ,  na  liberdade  do 
mundo  eílaÕ  prezos ;  porque 
o  vinculo  dos  votos  os  ata ,  ôc 
o  vinculo  doque  gaitarão -na 
Religião, os  obriga  a  reítitui- 
çaõ  §.60. 

EXHORTAC,AO  VI. 

Aos  noíTos  Eíludantes  no  princi- 
pio do  anuo  litterario. 

AS SV  MT  TO 

S  menores  annos  faõ  mais 
aptos  para  as  letras  E.  6. 
$.  61. 


jane.  it>t. 

Se  na  primeira  idade  faltaõ  os 
bons  coftumes ,  ao  diante  fe- 
naõ  adquirem  #.  64. 

Paraíe  faberem  as  letras, haõ  de 
fe  amar;  porque  amalas  hê  fà- 
belas  Ibi. 

As  feiencias  hè  o  thezouro  em 
que  eíla  o  coração  §.  6$. 

A  doutrina  ouvida  de  fora,  apro* 
veita  fó  coníèrvada  no  cora- 
ção de  dentro  Ibi. 

As  letras  íuftentaõ, porque  íè  co- 
me delias,  &  comemfe  os  li- 
vros §66. 
Hè  a  mocidade  taboa  raza,emcj     Naõ  fe  pode  íaber  com  o  livrojfe- 


o  Meflre,como  pintor  irnpri 
me  a  boa, ou  mà  doutrina. 
Ibi. 

Porque  a  menor  idade  hè  flexí- 
vel^ íe  inclina, como  a  agoa, 
pelo  camiuho,que  a  guiaõ,  ôc 
o  Medre, comoMercurio, apõ- 
tao  caminho,para  naõ  errar  o 
Diícipulo  Ibi. 

A  mocidade,fe  hè  bê  inftruida,fè- 
rà  ao  diante  prodigioza;  como 
David  bem  enímado  tinha 
maõ  para  a  funda,  ÔC  para  a  ar- 
pa §.  63. 

Cada  hum   hè  nos  annos  mais 


chado  Ibi. 
A  virtude, &  letras  ham  de  andar 

as  maõs  dadas  Ibi. 
As  letras  íèm  virtude  hè,como 

Ave  íèm  huma  aza ,  que  naõ 

voa  §.6y. 
O  verdadeiro  íàber  hè  laber  bufc 

car  a  Deos;  porque  na  virtude 

eílà  a  íàbedoria  Ibu 
Chriílo  crucificado  hè  a  cadeira 

donde  enfina  ,    ôc  porque 

Ibi. 


6i8 
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EXHORTAQAÔ  VII. 

Sobreomefmo:  Inílruçaõ  para  o 
Meílre ,  &  Difcipulo. 

ASSVMTTO 

O  Difcipulo  deve   ouvir ,  & 
callan&oMeílrehade 

ouvir,  &  failar.  E.  7.  §  69. 
Hà  de  dar  ponto  na  boca, como 

o  põem  no  papel  Ibi. 
Naõ  ió  hà  de  ouvir  o  Meflre,mas 

também  obedecer  §.  70. 
ODifcipulo  hè,comoahera,  & 

porque?  !£/. 

OsDifcipuIoshaõ  de  reípeitar  os 

-  Meftres  como  a  Superior, Me- 
ílre, &Pay.^.7i. 

HaÕ  de  efcrevcr  oque  dita  o  Me- 
ílre, porque  a  poílilla  alheya 
he,comoasarmasde  Sau!,que 
naõ  aproveitarão  a  David.  §. 
71.^72. 

A  penna  hà  de  eícrever  nem  mais 
nem  menos  no  papel, doque  o 
Meílre  ditou  da  cadeyra  §.72. 

ODifcipulo  hà  deaííiftir  na  aula 
paraíaber   Ibi. 

O  Meílre  hà  de  fer  igual  para  to- 
dos os  Diícipulos  5.74. 

Porque  íè  hà  inclinação  para  hu 
mais, que  para  outro,  tudo  /e 
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perturba  §.   yç. 
EXHORTAC,AO  VIII. 

Da  Murmuração  dofque  faliam 

muito,  do  muito  ,  &  faliam 

muito  do  pouco. 

AS  SV  MTTO 

ALingoa,para  failar  bem,  hà 
de  ter  porta, para  a  leo  tê- 
po  fechar,&  abrir;&  freyo  pa- 
ra parar, ou  correr.  £.  8 .  $.  77. 
Para  failar  bem  as  rédeas  lòkas 
da  língua:  para  failar  mal  as  ré- 
deas apertadas  da  boca  §.  78. 
Naõ  haõ  de  íer  os  murmuradores 
como  as  rans,  que  fó  cantam 
de  noite  ,  &  callam  de  dia 
Ibi. 
Amàlingoahè,como  apedra  da 
eílatua,  que  toca  no  lodo  dos 
pès,  &  naõ  no  ouro  da  cabeça 
Ibi.  V 

Os  Farizeos  naõ  repararão  nos 
milagres  das  maõsdosApoílo- 
los,  que  obrarão, mas  íó  emas 
naõ  lavarem,  quando  comiao 
$-79- 
O  murmurador  de  tudo  murmu- 
ra, como  o  paõ,quecom  tudo 
ih  come  Ibi. 
Affimcomo  a  fartura  do  paõ  hè 

peíii- 
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peíTima,hè  peífima  a  murmu-         dos  Ibi. 

raçaõ;porq  como  vara  fuíliga,     Porque  falia  o  murmurador  doq 


como  efpada  corta,  &  como 
íetta  venenoza  mata$.  8o. 

Ainda  q  ue  o  paõ  da  murmuração 
ti  veíTe  oíTos,tudo  traga  o  mur- 
murador i#/. 

Da  verdade  íènaõ  pode  fallar.íe 
he  infâmia  §.  81. 

O  murmurador  do  pouco, mur- 
mura muito ,  da  falta  ieve,  co- 
mo fefoíTe  peccado  grave  §. 
ol, 

Hè  o  mal  da  murmuração  taõ 
contagiozo  ;  que  atè  nosbõs 
pega  Ibi. 

Cada  hum  fe  conhece  pelo  que 
falia,  como  peia  voz  do  fino  fe 
conhece  a  bondade  do  metal. 
£.84. 

EXHORTAC,AOIX. 

Dos  que  faliam  muito  do  nada. 
ASSVMTTO 

FAllár  muito  do  nada  hè  leva- 
tar  incêndio  íèm  fogo ;  hè 
mover  tempeítade  fem  vento, 
&  fundar  edifício  íèm  alicerce 
E.9.£.  85. 
Fallarmuitodo  nada,hè  mentir 
com  os  olhos,  &  com  os  ouvi- 


naõ  vio,como  fe  viíTe  Ibi. 
Saõ  Mathematicos ,  que  noCeo 

vem  monílros ,  oq  íàõ  eítrel- 

Jas^.86. 
Porque  vem  oque  naõ  hà ;  vê  fã- 

gue,  &  hè  agoa:  vê  arvores,  & 

íàõ  homens $.88. 
E  hè  tantos  enganos  nos  ol- 
hos, porque  fe  perturba©  os  a- 

nimos  Ibi. 

Os  màos  humores  dos  corações 
fazem  illudir  as  viítas  dos  o- 
lhos$.  89. 

Com  os  ouvidos  íè  mente, 
fallando.doque  fenaõ  ouvio, 
como  fe  ou  viíTe  §  yo. 
Os  mãos  o  hê,  que  ouvirão ,  cal- 
laõ, -&  o  que  naõ  ouvirão  fal- 
lao  §-  91. 
Pela  boca  vomitaõ  a  peçonha, 
que  naõ  beberão  pelos  ouvi- 
dos/^;. 
SaÕ  como  a  pecada  artilharia,*} 
no  ouvido  concebe  fogo ,  & 
pela   boca     deipede   a   bala 
Ibi. 
Todo  efte  mal  âos  ouvidos  he 
parto  da  emveja  dos  corações. 
X92-- 
Ham  de  íèr  as  palavras,  que  fe 
faliam, como  asagoas  do  mar, 

que 
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que  entrara  pela  terra  íàlga- 
das;&íahem  peJas  bocas  das 
fontes  doces.  §.  93, 

EXHORTAQAO  X. 

Para  fe  faiíar  bem,  haõ  de  íer  as 

palavras  de  conta ,  pezo , 

&  medida. 

AS SV  MT  TO 
As  palavras  haõ  de  fer  conta- 
das. 

E  o  relógio  emblema  da 
língua,  &porque?  22.  iq. 
§■95- 

Haõ  de  íer  as  palavras  da  língua 
contadas,  porque  haõ  de  íer 
poucas,  &  raras  Ibi. 

A  língua  mais  recolhida  hè  mais 
recatada;  porque  fe  apparèce 
de  fora,  hè  como  o  perro, que 
ladra  muito;  ou  como  a  víbo- 
ra, que  cõ  a  língua  mata  Ibi, 

Em  huma  fó  palavra  eíla  a  pru- 
dência, &  o  conhecimento  do 
íògeito^.96. 

E  oBaptiílaporhuma  fóvozde- 
fenio  o  feo  fer  Ibi. 

Osmaiscalladosiaõ  os  mais 
íabios,&cõ  poucas  palavras  fe 
explicaõ  grandes  conceitos 

§■97- 
Os  Pregadores  com  huma  fó  pa- 
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lavra  intimaõ  muito  $.98. 

Com  huma  íò  palavra  obrou  De- 
osocjue  vemos  Ibi. 

Se. a  palavra  he  de  neícios,naõ 
íabem  oque  dizem, 8c  o  que  fa- 
zem:&íe  he  de  fabios,  fabem  o 
quefallaõ,&  oque  fozelbi. 

Naõ  efta  a  defcriçaõ  na  mayor 
loquela1;  porque  a  ave,que  te 
mais  voz  tem  menos  íubftaa- 
cia  Ibi. 

Como  o  rio  mais  profun- 
do, &  quieto  leva  mais  agoa 

S-99^ 

Ornais  S ato  he  o  mais  cúhâolbi. 

Omuitofallar  da  boca  dà  occa- 
ziaõ  a  cahir  na  culpa :  como 
Pedro  com  o  fallar  peccou;  8c 
cõ  ocallarfeíàntificou$.  100. 

O  Avarento  padeceo  na  lingua 
fem  remédio,  porque  fallou 
íèmfreyo ,  &  por  todos  os  fé- 
tidos padeceo  a  lingua ,  pord 
por  todos  peccou  §.  101. 


EXHORTAC,AO  XI. 
JSSVMTTO 


As  palavras  haõ  deferpezadas, 
&  confideradas 

A  Palavra  lançada  da  beca 
hè,como  a-pedra  atirada 
damao  J3.  n.  5. 103. 

As 
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As  palavras  proferidas  fymboh-  ^ 

zadas  nas  finco  pedras  de  Da-  EXHORTACA  O  XII. 


—  j — — — 7 

porque  o  coração  do  neício 
eílà  na  boca ,  &o  fabio  tem  a 
boca  no  coração  $.104. 

O  fabio  para  fallar,  cuida;&  oque 
onaõ  hè, falia  tudo  fem  cuidar 
oque  lhe  vem  à  boca  §.  104. 

E  fe  cuida  o  nefcio,fa!la  íem  pezo, 
porque  cuida  a  lingua:  o  íãbio 
falia  com  pezo,  porque  cuida 
o  entendimento  §.  105*. 

PóriíTò  a  lingua  dos  màos  põem 


A  Medida  das  palavras  íè  re- 
gula pela  regoa  da  lingua 
§. iop. 

Aífim  como  o  trovão  fe  conhece 
peloeíltrondo,&  a  peça  pelo 
cftampídò,  &  o  metal  pela 
yoz,pela  voz  jè  conhece  o  ho- 
mem Ibi. 

Na  Cruz  fe  deo  Chriílo  a  conhe- 
cer pelas  palavras  mais  doque 
pelos  prodígios  Ihi. 


em  publico  oque  naõ  paífou     O  Efpirito  Santo  para  íemanifé- 


pella  imaginação  Ibi. 

As  palavras  Santas,  &  louváveis 
iaõ  partos  do  entendimento, 
poriíTo  primeiro  t  que  a  pala- 
vra faiha  da  boca  ,  ha  de  dar 
muitas  voltas  na  balança  do 
entendimento  §.  106. 

A  lingua  para  fallar ,  ha  de  íer  co- 
mo a  penna  do  efcrivaõ  para 
efcrever,  &  porque.?  $.  107^ 

Na  balança  do  juizo  fe  haõ  de 
pezar  as  palavras,para  fahirem 
juílas  Ibi* 


ílar  aos  Apoílolos,  tomou  a 
forma  de  lingoas,  &  naõ  a  fi- 
gura de  maõs  ,  ■&  porque?^. 

IIO.  \: 

As  palavras  de  hum  íògeito  mais 
o  daõ  a  conhecer ,doque  as  vi- 
das Ibi. 

B  Chrifto  mais  íè  mánifeílaipelo 
fallar,  doque  pelo  íer  $.1 11. 

Para  as  palavras,  ferem  ajyfíadás 
haõ  de  fe  medir  pelos  fogeitos, 
comquem falíamos  #.  riz. 

Se  o  íògçitô  hè  íuperior, haõ  de 
fer  as  palavras  tao  fo  bmuTas, 
que  mal  fe  ouçaõ  Ibi. 

O 
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O  fíibd i  to  na5  hà  de  levantar  a 
a  voz;  &  nem  ainda  os  olhos 
para  o  Superior  §.  1 1.3 . 

Se  hèiguaí  aquém  íèfallà,hà  deÍQ 
fallar  com  amor  $.114. 

A  medida  de  noífas  pala  vrashàsé 
de  regular  pela  vara  da  Cruz  de 
Chriítoii^. 


a 


tos 


EXHORTAQAO  XIII. 
AS SV  MT  TO 

^De  comofe  ha  de  efcrever. 

AEfcritura  também  falia  aos 
olhos;  como  a  lingoa  aos 
ouvidos  Zi.  1.3.5.  116. 

A eícritura  verdadeira  narra,  oq 
fe  v  io ,  oque  hà ,  &  o  que  pode 
haver  Ibi. 

Se  a  eícritura  hèfanta, o  Eípirito 
Santoaditta^.  117. 

As  noífas  efcriturasdevemíè  cõ- 
formar  com  as  fagradas  Ibi. 

Huma  carta  efcritahà  de  íèr  co- 
mo íe  foífe  impreífa ,  &  porq? 
5- 118. 

As  letras  efcritas  íaõ  imagens 
dos  feoseícritores^.  119. 

E  como  imagens  reprezentaõ  os 
eícritores,  as  vontades, as  vo- 
zes, &  as  couzas  Ibi. 

Na  carta  hè  fuperíluo  o  final  no 


fim,  porque  íè  conhece  o  au- 

thor  pelo  efcrito  §.  120. 
Çadahumefcreve,  como  quer  §, 

121. 
Se  a  vontade  hc  mà, crucifica  o 

innocenre,  &  livra  o  culpado 

5.12.1. 

Huma  vontade  mà,ou  boa  deí- 
creve,  &  pinta  no  papel  a  hum 
íogeito  ,  como  o  leva  a  arTèi- 
çaõ^.  123. 

A  eícritura  hè  imagem  das  vo- 
zes ,  porq  cadahú  efcreve  co- 
mo falia,  porque  lingua,  &ef- 
critura  ambas  dearticulaõ  vo- 
zes5<  12.3- 

As  vozes  da  efcritura,íe  íào  offe- 
ílvas,  mais  ferem  doque  as  vo- 
zes da  boca  ,  &  porque  ?  §. 
124. 

Os  golpes  da  lingoa  podemíe  fo- 
frer;&os  golpes  da  eícritura 
faò  infofriveis  Ibi. 

Reprezenta  a  efcritura  as  couzas 
como  íaõ  ,  &  naõ  fó  como  fe 
vem ,  porque  nas  viílas  pode 
haver  engano  §.  125% 

Os  olhos  naõ  hao  de  ver  as  cou- 
zas, como  as  vem,íenaõ  ver 
como  ellas  faõ  §.  126. 

Paraíeeícrever  as  couzas  como 
íàõ,heneceíTariovcr,  ouvir, 
ÔC  tocar,  Ibi» 

An- 
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Antes  de  examinar ,  &  tocar  as 

couzas  ,  duvidaíe:  depois  de 

examinadas  ,    &    apalpadas 

crem-íe  §.  127. 
A  efcriturahà  de  fer  fiel;  porque 

naõ  hà  deacreícentar,nem  de- 

minuirtf.  128. 
Osminiítrosda  penna,  fó  oque 

fe  ditta  devem  eferever  $.128. 

ôc  129. 
Aeícrirura  hà  de  fer  como  o  fa- 
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cramento  ,  emque  a  matéria, 
&  forma  naõ  fe  acereícenta , 
nemdiminue.  §.  130. 

EXHORTAC,AÕ  XIV. 

ASSVMTTO 

Quem  houver  de  tratar  do  bem  a- 

Iheio.primeiro  ha  de  tratar 

dofeo  próprio  bem. 

OS  pregadores  evangélicos 
primeiro  hao  de  aprovei- 
tar a  fy,para  aproveitar  ao 
próximo:  como  as  nuvens ,  q 
primeiro  fe  enchem  de  agoa, 
doque  a  diítribuaõ  E.  14.  §. 
131. 

Nuvens  íèm  agoa  he  o  pregador 
íèm  virtude  Ibi, 

PoriíTo  o  pregador  hà  de  come- 
çar por  fy,  para  recuperar  o 
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próximo^.  132. 
Primeiro  hà  de  attender  ao  íèo 
vi  ver, para  attender  ao  íèo  eu- 
finar:  a  fua  vida  he  a  regra  da 
íua  doutrina//?/. 
Quemenfina  hâde  fer  taõ  firme/ 
na  íanridade,como  a  eítreiía 
no  firmamento  Ibi. 
Quem  erra  na  doutrina  ,  naõ  a 

pode  dar  boa  Ibi. 
A  alma  das  palavras  pronuncia- 
das hè  a  virtude  da  alma  bem 
inílruida$.  133. 
Quem enftna bem,  &  vive  mal, 
hè  como  o  cirio  acezo,  ou  co- 
mo os  fabricadoí  es  da  arca,  ÔC 
porque?  Ibi. 
Quem  quizer  períuadir  aos  ou- 
tros,primeiro  íè  hà  de  períua- 
dir a  íymeímol^/. 
O  Pregador  naõ  fó  hà  de  fazerq 
oouçaõ,masaíyfe  hà  de  ou- 
vir #.134. 
EquemaíTim  prega, tem maõ pa- 
ra   fuftentar  ,    aquém    cahe 
Ibu 
Huma  palavra  ditta  com  a  obra 
dasmaõs  aproveita  mais,doq 
muitas  palavras  da  boca,  ain- 
daqueiejaõ  Divinas  §.135-. 
Se  a  lingoa  eftà  empedida  para 
fallar,poíêasmaÕs  expeditas, 
fabein  bem  períuadir  $.136. 
Kkkk  Aú> 
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Aindaque  o  orador  naõ  falle,fe 
dà  exemplo  períiiadeiZ»/. 

Baila  aos  pregadores  íere  viílos, 
para  os  ouvintes  ficarem  a- 
proveirados  §.  137. 

Sendo  a  voz  do  orador  efpada, 
que  fere  ao  perto ,  o  exemplo 
da  vida  he  íetta  ,  que  fere  ao 
longelbi. 

Oque  naõ  obrarão  as  palavras , 
vencerão  os  exemplos /£/. 

He  efcuzada  a  voz  do  pregador, 
quando  falia  o  exemplo  da  vi- 
da §.  138. 

Fallouaeílrelía  aos  Magos, por- 
que hia  com  o  exemplo  diante 
delles§.  139. 

EXHORTAC,AÔ  XV. 

AS  SV  MT  TO 

^De  como  fe  hà  de  fugir  a  Ócio- 
zidade. 

Formiga  com  o  feo  cuidado 
nos  eníina  a  fugir  a  oci- 
ozidade  E.  1$.  §.  i^z. 

Aociozidade,  como  ladraõdo- 
meílico, a  tudo  rouba,  íefelhe 
dà  entrada  no  coração  Ibi. 

NaÕ  tem  vida  ,  &  virtude  hu  re- 
iigiozo,  íe  por  ociozo  nao  le 
move  para  o  bem  §.  143 . 

Para  fugir  o  ócio,  haõ  os  talentos 


aílumptos 

de  luzir  fempre ;  haõ  de  luzir 
fempre  obrando  §.  146. 

Todos  devem  trabalhar,  porque 
nenhuma  idade  por  mais  pro- 
vecta, que  íèja,  tem  difculpa  de 
naõ  fervir  $.147. 

As  formigas  mais  ancians  íaô  as 
primeiras,  que  madrugaõ  para 
o  trabalho/^/.. 

Hedignodereprehençaõ,  quem 
por  nao  trabalhar ,  íe  efconde 
§. 148. 

Repugna  muito  à  ociozidade  a 
habitação  de  hum  Coilegio,a 
onde  os  mais  antigos  fempre 
trabalharão  §.  149. 

EXHORTAQAÕ  XVI. 

JSSVMTTO 

Qomofehà  de  fugir}a  Singulari- 
dade, fêfeguir  oComum. 

NO  íèguir  a  commun idade 
eílà  a  íègurança ,  na  fin- 
gularidade  o  rilco;  §.  15-0. 
Circuncidouíe  Chriíto  por  íèguir 

ocommum£.  i?i. 
Motiva  muitas  queixas ,  &  mur- 
muraçoens,  quem  na  religião 
vive  com  fmgularidades.  §. 
rjx. 
Naõ  hà  caminho  mais  íèguro  pa- 
ra a  fal  vaçaõ  doque  andar  com 

a  com- 
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a  communidade  /#/ 

Expoeíe  a  precipício  grande  que 
ieaparrado  commum§.  154. 

Para  fugir  deites  males,  íè  deve  íe- 
guir  o  caminho  mais  aperra- 
do, que  he  ornais  íeguro  $. 

m-     l 

Os  Religiosos  mais  ajudados 
íàõ  osqne  pelos  caminhos  das 
fuás  regras  procedem  com  ma- 
is apertos  Ibi. 

Naõ  íò  fora  dos  clauftros ,  mas 
dentro  da  meíma  cíauíúra  íè 
deícobrem  caminhos  muito 
largos  para  a  perdição  §.  1 5-6. 

Alargamíè  os  caminhos  da  obíèr- 
vancia  pelas  feniílras  inter- 
pretaçoens,  &  vaõs  commen- 
tosVqueíè  daõ  aos  íèos  pre- 
ceitos Ibi. 

EXHORTAC,AO  XVII. 
Da  Obediência. 

ASSVM2TO 

A  Obediência  regulada  pela 
vontade  própria  naõ  apro- 
veita, governada  pela  alheya 
traz  configo  grande  fruto  E. 

Todos  os  laços  da  obedieciafaõ 
rendozos,fenanaveta  da  Re- 
ligião correlponde  a  execução 


doque  obedece  à  ordem,  de 
quem  governai^/. 

Em  Chrifto  a  crueldade  lhe  deo  à 
morre  ,  a  obediência  a  preíFa 
delia  §.  15-0. 

Chriílo  obediente  com  a  preíTa 
da  fàa  morte  reprehende  as  ne- 
gligencias ,  dofque  profeíTam 
obedecerem  v  ida  Ibi. 

A  obediência  íò  fe  acredita  com 
a  pontualidade,  comque  obra 
Ibi. 

A  obediência  padece  quebras  cõ 
preguntas,&repoítas$.  160. 

Se  a  obra  fe  enterrompe  por  obe- 
diência,Deos  a  aperfeiçoa  §• 
161. 

Por  obediência  íe  fazem  os  íacrí- 
íicios  multiplicados  na  terra, 
íèndo  hum /£/". 

As  eícuzas  na  matéria  da  obedi- 
ência haõ  de  ler,  como  as  de 
Moyzes ,  propor ,  mas  hir  §. 
164. 

Os  verdadeiros  obedientes  ham 
íè  de  reputar  como  mortos  fe 
vontade  ,  fem  entendimento 
§.165-. 

Para  obedecer  com  promtidaõ, 
naõbaílaõfó  os  ouvidos,  daõ 
também  neceíTarios  os  olhos 
Ibi. 

Quem  naõ  ouve ,  nem  vè  para 
Kkkk  2  ©be» 
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obedecer  hè  cego,  &  furdo  §. 
166. 

;    EXHORTAC,AOXVIII. 

DaUniaõ. 

;  ASSVMTTO 

E  taoneceíTaria.&provei- 
toza  a  uniaõ  no  corpo 
myílicoda  reíigiaõ,como  hè 
a  uniaõ  no  corpo  Fyftco  do 
homem./?.  1 8.$.  167. 

f  lorefcendo  muitas  Religioens 
pelauniaõ,&  concórdia,  que 
entre  fy  confer  varam,  por  fal- 
ta d  efta  fe  arruinaram  ,  &  per- 
derão./^/'. ♦ 

Sb  vive  em  uniaõ,  quem  vive,  & 
íe  contenta  com  o  íeu  lusar 
Ibt, 

A  uniaõ  perfeita  une  ate  as  par- 
tes, que  por  diftantes  íè  naõ 
podem  ver  §.  168. 

Aonde  eftam  as  partes«nidasfaz 
Deos  as  luas  afíiílencias  §. 
169. 

Auniaõ  verdadeira  a  muitos,ain- 
da  que  diveríòs  na  condição, 
faz,  que  pareçam  hum  peia 
conformidade  das  acçoens  §. 

'     170. 

Naõ  pode  haver  Deos,  nem  eípi- 
ritode  divindade  entre  partes 
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deíunidas.  §.  171. 

Nem  ainda  huã  Divindade  fingi- 
da pode  habitar  entre  partes, 
quefeoppoem  §  172. 

Se  na  nào  da  Religião  faltar  a 
conformidade  dos  animos,mi- 
zeravelmente  acabará  fem  re- 
médio, como  a  nào  defunidas 
as  taboas  naufraga  nas  ondas 
§.173. 

EXHORTACAO  XIX. 

Diverfidade,oudiílinçaõ  de  Uni- 

oens,ou  Uniaõ  entrebons, 

ou  entre  bom, &mào; 

ou  entre  màos. 

AS  SVMTTO 

A  primeira  hè  optimã\afegunda 
%è mà',aterce'ira  hèpejjima. 

ENtre  as  virtudes  a  uniaõ  hè 
a  mais  boa,  &  mais  útil  E. 
19. £.174. 
Se  a  uniaõ  une  a  hum  bom  com 
outro  bom,hè  efta  uniaõ  mui- 
to boa  porque  íaõ  os  extremos 
todos  bons.Ibi. 
Muitas  couzas,  que  faõ  boas  por 
íy  com  a  uniaõ  creícem,  &  íe 
melhoram^.  175-, 

He 
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Hè  pernicioza  a  uniaõ  entre  o         a  irmandade  ,&  a  profiíTaÕ rjfc 
bom,  &  mào  ,  porque  faz  fer 
mào,  oque  era  bom  Ibi. 

O  fugirão  mào  hé  cautela  louvá- 
vel ,  paraque  ie  naô  pegue  a 
maldade  $.177 


180. 

Se  o  lugar  ,  emque  fe  vive,  hè 
fantificado  com  bons  exem- 
plos, faz  íàntos  os  habitadores 
delle  Ibi. 


He  taó  arriícada  a  companhia,&    Aquém  fe  aparta  do  Iugar,aonde 


uniaõ  de  hum  mào ,  que  fenaõ 
faz  o  bom  mào,  fallo  parecer 
Ibi. 

Porque  íè  a  innocencia  íèvejun- 
to  da  malícia,  hà  de  paífarpor 
malícia  a  mefma  innocencia 
Ibi. 

A  uniaõ  entre  extremos  viciozos 
hèpeílima$. 178. 

Porque  a  malícia  acompanhada 
de  outra  h!  mais  fina,  &  refi- 
nada. Ibi. 


Deos  aíhfte,vem  voando  as 
diígraças.  Ibi. 

Osque  vivem  na  mefma  caZa, 
nao  podem  deixar  de  eílar  uni- 
dos, aindaquefejaõ  contrários, 
íè  efbõ  juntos.  Ibi. 

Quando  o  vinculo  da  irmandade 
hè  mais  eílreito,hè  a  uniaõ  en- 
tre os  Irmãos  a  mais  útil,  & 
louvável  §.  181. 

O  amor  da  irmandade  hè  dobra- 
do por  dois  títulos  Ibi. 


O  mào  para  fe  unir  com  o  bom     Naõ  fe  podem  chamar  irmaõsos 


hè  neceíTario  primeiro  uniríe 
com  Deos$. 179. 

EXHORTACAO  XX. 

ASSVMTTO 

Tara  a  uniaõ  conduz  muito  a 

habitação  do  lugar \arezau 

âoparetefco ,  &  apro- 

JiJJad  do  ejiado. 


Uito  conduz  para  a  uniaõ 
dos  íògeitos  a  habitação, 


que  íenaõ  unem  por  amor,  8c 
caridade.  §.  182. 

Osirmaôs,quefenaônnem  por 
caridade,  naõ  fó  perdem  a  ir- 
mandade mas,tambem  a  filia- 
ção. $.  183. 

Naõ  baila  a  unidade  do  lugar,  pa- 
ra a  conformidade  dos  íògei- 
tos./^'. 

Sb  osqué  vive  na  religião  faõ  cõT 
formes  nos  animos,fararn  que 
elía;  va 'muito  adiantada  nos 
paíros.5.184. 

A  uni- 
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A  Vinho  dos  ânimos ,  &  da  cari- 
dade fe  deve  ajuntar  a  unidade 
doscoílumes  .§.  185*. 

Para  a  uniaõ  fer  aggradavel  a  D«- 
os  hà  de  fèr  à  maneira  da  citha- 
ra  de  David ,  &  porque  ?  $. 

EXHORTACAÔ  XXI. 

Da  Obfervançia  Regular. 

AS SV  MT  TO 

*P  ar  a  a  obfervançia  das  regras 

conduz  o  amor  das  regras , 

&  aguarda. 

O  Amor  do  coraçaô,&  a  exe- 
cução da  obra ,  animaõ  a 
obfervançia  dos  eflatutos  reli- 
giozos,&  fe  a  vida  depende  do 
coração,  naõ  anima  a  guarda 
dos  preceitos,quem  os  naõ  im- 
prime na  vontade.  E.  21.  §. 
187. 

O  amor  faz  íuave  a  obiervancia 
da  ley ,  porque  tira  do  jugo  o 
aípero,  &fallo  íuave,  &  tira 
da  carga  o  pezo,&  falia  leve.tf. 
188. 

Aos  bons  naõ  peza  eíla  cruz,por 
que  a  amaô:aos  màos  opprime 


o  pezo,  porque  a  aborrecem. 
Ibi. 

A  Cruz  em  Ghriílo  foi  tam  leve, 
como  huma  penna,no  Cirineo 
tampezada,comohum  carro. 
§.i%9. 

Amar,  &  naõ  obrar,  hè  fèr  como 
a  nao ,  que  amarrada  íòbre  a 
ancora,  naõ  faz  viagem.  §. 
190. 

O  amor  eficaz  naõ  pode  eílar 
ociozo,  íahe  nas  obras.  Ibi. 

Se  na  obfervançia  das  regras 
hà  fó  a  azado  amor  ,  &  fal- 
ta a  do  obrar,  tam  longe  eílà 
de  fubir,  que  vem  a  decer.  §. 
191. 

OfqueíàÕ  verdadeiros  obíèrvan- 
tes ,  ham  de  voar  na  guarda 
dos  preceitos,  como  os  Será» 
fins  de  Izaias.  Ibi. 

Quemíèefquece  da  obfervançia 
do  íeo  inflituto,  hê  porque 
tem  as  maõs  íèm  alma ,  o  en- 
tendimento eícurecido, a  von- 
tade cega ,  &  a  memoria  per- 
dida. §.  192. 


E  X- 
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EXHORTACAOXXII. 

ASSVMTTO 

Para  aper feita  ohfèrvancia,ha- 

fe  de  fazer  cazo  das  cou- 

zas  leves,  comofe  fof 

femgraves. 

O  Religiozo,  que  deipreza  as 
couzas pequenas , pouco 

apoucodeícahe,&cõmette  as 
grandes.  E.  22.  5.194. 

Os  vicios,aindaque  pequenos  ao 
nafcer,  fe  fe  deixam  tomar  for- 
ças, íàõ  como  as  arvores ,  que 
aoprincipioTe  dobrão ,  &  in- 
groífando,fe  naõ  inciinaõ.  § 
195. 

O  Demónio  para  perderas  almas, 
facilita  as  culpas  leves  para- 
quefecõmettaõas  graves./^/. 

O  Demónio  efcreve  com  boas 
tintas,para  enganar,faz  porem 
mà  letra, porque  em  cifra,  que 
naõ  vai  nada,  fahe  ao  depois 
com  mayorlbmma.  §.  196. 

Havemos  de  arrancar  as  raízes 
dos  peccados  leves,  por  naõ 
chegarem  a  fer  graves,  porque 
o  delprezo  das  kves  faltas  an- 
da fernpre  junto  com  as  gra 


ves.  5.197. 

Quem  trata  do  eípirito,  &  he  ho- 
mem religiozo ,  ha  de  fazer 
cazo  de  hum  defeito  peque- 
no ,  ainda  que  feja  hum  leve 
brinco.  5. 198. 

A  grandeza  do  inimigo  naõ  íè 
mede  pelo  corpo,  íenaó  pelas 
vitorias,  que  coníêgue.  $.  199. 

E  havemos  de  temer  as  faltas  le- 
ves, como  íè  foíTem  grandes 
peccados.  Ibi. 

Aofecular  baila  guardar  osièos 
preceitos,  o  religiozo  ha  de 
obíèrvaros  preceitos,  as  re- 
gras, &  os  ápices  delias,  £. 


200. 


EXHORTAG,  AO  XXlll. 

ASSVMTTO 

Ti  aObferv  anciã  Regular  are f- 
peito  do  Superior. 

SE  na  nào  da  Religião  falta  o 
governo  do  prelado ,  &  a 
obediência  dos  fubditos, ficara 
a>mo  a  cithara  fuípenfa  fem 
couíonancia ,  ou  como  a  nào 
em  calmaria  íèm  viagem,  E: 
24.  §.201. 

Hà  de  amar  os  fubditos,  &  tellos 

no 
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no  coração  ;■  &  eílimallos-fu- 
ílentando-os  em  feos  hom- 
btos.Ibi. 

Para  conlervar  o  bom  governo, 

.  em  quanto  Pay,hà  de  íer  ama- 
do, em  quanto  juiz  há  de  Ter 
temido.  Ibi. 

O  prelado  naõ  pode  fuítentar  os 
Íubditos  nos  hombros,  íè  os 
nao  tem  n»  peito.  §.  202. 

Nem  fempre  o  rigor  da  penna  cõ- 
fegue  a  melhora  da  emmenda 
noíubditQ.$.xo.3. 

Hè  peníaõ  de  quem  governa  le- 
var fobre  íy  o  pezo  dos  car- 
gos ,  a  carregar  íobre  elles  o 
pezo  dos  fubditos.  Ibi, 

Para  o  prelado  conciliar  a  atten- 
Çàõ  dos  íubditos,  hà  demandar 
obrandojuntamente  oq  man- 
da. $.  205-, 

Aonde  naõ  hà  temor  da  vara, fal- 
ta a  guarda,  &  obfervancia  da 
ley.^.207. 

O  iuperior,em  quanto  juiz,hà  de 
fazer,que  o  fiel  da  balança  fe 
naõ  incline,  &  a[red:idam  da 
vara  íenaõ  dobre  Ibi, 

Quer  Deos  no  prelado, que  tenha 
lembrança  dos  íubditos  em  ge- 
ral, &de  cada  hum  em  parti- 
cular. §.  208. 

A  vara  do  íuperior  para  caftigar 


primeiro  hà  de  ter  olhos  para 

ver.  Ibi. 
Para  o  íuperior  proferir  íentença, 

em. quanto  juiz,  em  matéria 

grave  há  de  ouvir  primeiro  aos 

réos.  §.  209. 
E  também  hà  de  ter  olhos  a  vara, 

porque  hà  de   íer  vigilante. 

Ibi. 
Ofuperior, como  juiz, hà  de  apre- 

miar  aos  Íubditos  conforme  a 

os  merecimentos  ,  Sc  caíligar 

conforme  os  delidos.  §.  210. 

EXHORTAC,AÕ  XXIV. 

De  Nofla  Senhora  da  Encarna- 
ção. 

AS SV  MT  TO 

Três  impojjiveis  da  natureza, 
feitos pojjiveis  da  graça. 

TRes  impoffiveis  da  nature- 
za vencidos  pela  graça 
no  dia  da  Annunciaçaõ-.EÍcra- 
va,&  Rainha;  Virgê,&Mãy; 
Mãy  do  Creador,  &creatu- 
ra  É.24.$.2i2. 
Sabe  a  graça  levantar  aos  que  por 
humildes  lè  fabem  abater.  §. 
213. 

Tanto 


das  Exhortaçoês  Domefticas.       6  3  i 


Tanto  mais  profunda  íúa  humil- 
dade, quanto  mais  creícida  íua 
grandeza.  Ibi. 

Das  raizes  da  fua  humildade  fez 
os  alicerces  da  fua  íòberania. 
.M14. 

NaÕ  podia  deixar  de  íòbir  tanto 
íòbre  os  ceos,quem  com  as  rai- 
zes da  íua  humildade  buícava 
o  maisbaixo  da  terra.  Ibi. 

A  Virge  fenhora  na  íua  Annucia- 
çaõ  foi  duas  vezes  grade;  gra- 
de por  fua  humildade,  &  gran- 
de por  lua  dignidade.  $.  215". 

A  Maria  deve  o  mundo  íua  refor- 
mação. §.zi6. 

Muito  cufta  o  reformar.  Ibi. 

Se  Deos  pode  fazer  a  Santa  Iza- 
bel  fecunda, fendo  efíeril,tam- 
bem  pode  fazer  a  Maria  Mãy, 
ficando  Virgem,  confèrvar  a 
flor  da  pureza  com  o  fruto  do 
filho.^i/. 

Na  politica  do  ceo  para  alcançar, 
baíla  merecer,  naõ  hè  necefía- 
rio  o  pedir.  £.219. 

Petiçoensíem  merecimentos  hè 
ftidar  cazas  ie  alicerces.$.22o. 

A  Maria, para  fer  May  de  Deos, 
naõ  lhe  Xaltaraõ  merecimen- 
tos: &  para  fer  efcolhida  a  pre- 
ferio  Deos  a  todas  as  criaturas 
com  tantas  graças.ií/*. 


Naõ  pode  aVirgem  Senhora  che- 
gar a  mayor  dignidade  ,  por- 
que naõ  pôde  chegar  a  ter  ma- 
yor  filho.  $.221. 

Para  íe  explicar  a  dignidade  de 
May  de  Deos  naõ  ha  boca,  qc.' 
lingoa,  <^ue  hlk.Ibi, 

EXHORT  AC,  AO  XXV. 

Da  Purificação  de  N.  Senhora* 

AS SV  MT  TO 

(fiõtitalidade  no  obedecer  às  leyf* 

EStà  o  realce  da  obediência 
em  fe  guardarem  as  leys  no 
tempo, emque  fe  mandaõ,& 
naô  no  tempo,  emque  fe  arite^ 
cipam.  E.zç.§.zz6. 

Otempofalloo  meímo  tempo, 
&  os  dias  cheyos  fallos  o  me* 
recimento:  poriíTo  a  Virgens 
Senhora  naõ  antecipou  o  tem- 
po; porque  o  íòl  com  o  íeo  cur- 
ió o  fazia,  mas  encheo  os  dias, 
porque  íuas  obras  os  faziaâ 
cheyos.  $.227. 

Oque  mais  feguraménte  íè  pok 
íue,  mais  eficazmente  fe  per- 
tende.  $.220. 

Fazer  oque  as  leys  mandam,  hè 
obrigação;  executar  mais, do-» 
que  mandão, hè  perfeição. /£/", 

Corta  a  Senhora  pelo  credito, 

por  naõ  cortar  pela  ley  :  mas 

LUl  neíle 
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nefte  deíprezo  da  opinião  dos 
homens  moítrou  o  exercício 
de  todas  as  virtudes.  $.  231. 

O  velho  Simeaõ  chainafe  home, 
Sc  duas  vezes  homen:  bem  me- 
rece o  nome,  porque  era  juítoa 
&  timorato. $.23 3. 

NaÕ  dezeja  ver  ja  mais  mundo  , 
que  chegou  a  ver  aDeos.§.23  5V 

EXHORTAC,AÕ  XXVI. 

De  Chrifto  Reíufcitado. 

\    JSSVMTTO 

Clrifio  Livro  efcrita  com  osjina* 

es  das  fuás  Chagas'. 

CHrifto  emfua  payxaõ  hè  li- 
vro impreflo;  na  eícritura 
,  dos  pès  fè  Iem  as  preífas  do  íeo 
•  amor:  na  eícritura  das  mãos  as 
liberalidades  de  feo  poder:  na 
eícritura  do  lado  o  compendio 
de  fuás  obras.  E.%6  §.  238. 

Quando  o  amor  hè  oque  fere  faz 
andar  cõ  os  pès  abertos. §  .239. 

Em  Chriílo  o  amor ,  que  abrio  as 
chagas,  nos  pès  lhe  aecommò- 
douaspennas ,  &  aindaque  os 
pès  eítavaõ  prezos  naõ  eíla- 
vaô*  os  paíTos parados.  §  240. 

Como  corria  o  langue  das  cha- 
gas, naõ  podiaõ  parar  as  fontes 
dos  pès ,  nem  os  pès  podiaã 
ficar  cõ  correntes,  quando  os 
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rios  caminha vaõ  fokos$.24f.' 

Omeílno  amor, que  com  a  tinta 
dofangue,  &  comas  pennas 
dos  cravos  efcreveo  nos  pès; 
as  preíTas,imprimio  os  mefmos 
inflrumentos  a  liberalidade 
nas  fuás  maõs.  §.  243 . 

Chriílo  com  as  maõs  fechadas  a- 
inda  defpende  favores  pelas 
chagas  abertas.  Ibu 

Quem  dà  fica  com  as  maõs  vazi- 
as, &aíTim  íiiccede  aquém  dà 
como  homem;mas  naõ  a  Chri- 

,  fto,que  dà  como  Deos.  §.  244. 

Porque  feo  amor  naõ  guarda  me- 
dida, nem  preço  no  dar.  Ibu 

Em  fim  dà  como  Pródigo  íe  limi- 
tação, cõ  maõs  abertas ,  &  dei-' 
cubertas  ,  porque    chagadas. 

A  efcritura  do  lado  hè  a  chaga , 
em  que  fe  empenhou  mais  o  a- 
mor  Divino.  Ibi. 

O  amor  vifto  hè  amor  eílremado. 

Pelo  lado  naõ  fó  defcobrio  o  co- 
ração, para  o  vere,  mas  entre- 
gouoaos  homês,para  o  logra- 
rzlbi.adfin. 

JEXHORTAC,AO  XXVIL 

De  S.  SebaftiaÕ. 

ASSV  M<PTO 

SaõSebafliaõ  Sãcò  na  mocidade.* 

Santo 
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Santo  no  Talacio  :  Santo  no 
martyrio :  venceo  a  mocidade 
com  o  dezengano\venceo  ova- 
lado com  a  penitencia;  venceo 
o  martyrio  com  a  conft anciã. 

QUeniapè  quedo  morre,gè- 
nerozamente  vence.  E. 
*  27.  £.248. 

Aílimcomo  morre  vencido, que 
morre  percepitado.  Ibi. 

Quemmorrecorn  cõftancia  per- 
de a  vida, mas  morre  com  o  tri- 
unfo./£/. 

A  mocidade  vence  aquém  naõ 
rezifte.  Hè  inimigo  de  perto  a 
quemdifficultofamente  íeye- 
ce  ,  como  fácil  o  vencella  de 
longe.  $.  249. 

Foi  taõ  prodigiozo  o  parar  Saõ 
Sebaftiaõ  no  meyo  dia  dosan* 
nos,  como  o  foi  no  meyo  do 
Ceo.tf.x^o. 

Eítando  Saõ  Sebaftiaõ  na  flor  da 
idade  colheo  frutos  da  virtude 
$•2-5:1. 

No  palácio  dos  Reys  a  virtude  ío 
íemapparencias,  &naõ  reali- 
dades. $.251. 

A  penitencia  no  Paço  íó  chega  a 
porta  de  fóra;porq  naõ  te  êcra- 
da  da  banda  de  dentro.^^. 

Saõ  Sebaftiaõ  emeuberto  no  Pa- 
ço fe  reputava,  como  morto. §. 

mi* 
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No  Paço  era  S.  Sebaftiaõ  no  ek- 
terior  politico  cortezaõ  ;  no 
interior  hum  Santo  verdadei- 
ro. Ibi.  . 

Saõ  Sebaftiaõ  deícuberto  foi  ek<* 
pulfo  do  Palácio.  Ibi. 

Aprivãça,  &  valimento  do  Prin* 
cipe  hè  como  o  fumo ,  que  íè 
levanta  da  terra ,  &  fe  desfaz 
no  ar.  Ibi. 

Mais  alegre  fahio  Saõ  Sebaftiaõ 
do  Paço  doque  entrara  nelíe, 
&porque?$,.25'<S.  . 

Naõ  morreo  Saõ  Sebaftiaõ  com 
as  íettàs;  Sc  porque?  Ibi. 

Huma  íètta  bafta  para  matar  ao 
covarde, &  muitas  naõ  poderri 
derribar  ao  animozo  %.  257. 

Saõ  Sebaftiaõ  morreo  duas  ve* 
zes;  morreo  com  asíèttas,  ÔC 
morreo  cõ  os  açoutes.  §.z 5- 8. 

Porque  fe  naõ  pinta  Saõ  Sebafti- 
aõ cõ  o  inftrumento  dos  açou- 
tes,fenaõcom  as  íèttas.^.x^J 

EXHORT  AC,  AO  XXVIII. 

Da  Converfaõ  de  S.Paulo. 

AS SV  MT 'TO 

DUas  íàõ  as  converfoes  nefte 
dia  de  Paulo  paraChrifto, 
&  de  Chrifto  para  Paulo.  £. 
261. 
Converteofe  Paulo  mudando  os 
Llll  z         cam> 
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caminhos.mudãdo  a  vontade, 
mudando  o  entendimento,  & 
mudandoíetodo.$.  263. 
Para  Deos  íh  converter  paraPau- 
lo,deixouefteonome  deSau- 
lo.  Ibi. 

Deos  quer  nos  convertamos  para 
elle.  para  elle  fe  converter  pa-. 
ranós.  Ibi. 

Parahuãconverfaõ  fer  perfeita, 
hà  deconverterfeo  Peccador, 
&  haoíè  de  converter  os  cami- 
nhos.52.65-. 

Se  o  peccador  íe  converte,  &  fica 
nos  meímos  caminhos, hè  a 
converíaõ  muito  arrifcada.  §. 
z66. 

Ncfta  converfaõ  dos  caminhos 
eftà  a  conversão  dos  fogeitos. 
S-  2-^8, 

Paulo  converteofe  mudando  o 
caminho  da  difgraça  cm  cami- 
nho de  ventura, óaazêdoo  ou- 
tro. §>  269. 

Paulo,depois  de  convertidos  os 
caminhos, converteo  a  vonta- 
.  de.  §.  270. 

Saõ  muitos  osque  querem, que 
Deos  fe  conforme  com  a  liia 
vontade;&  poucos  osque  que- 
rem conformaríè  com  a  de  De- 
os. §.276. 

Paulo  naõíò  converteo  avonta~ 
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de, mas  converteoíè  todo,quã- 

do  a  íy  meirao  fe  deixou.Í.277 
Tudo  deixou  Paulo, para  de  todo 

feconverter.5.285*. 
Converteoíè  Deos  para  Paulo, 

como  ih  ccnveiteo  para  Pe- 

dro.fl.28o. 
Converteofe  Deos  para  Paulo; 

em  tudo  o  fez  admirável,  ne 

coração,  &  no  nome,&  nas  o- 

brasfl.238. 


EXHORTAC,AÔ  XXIX. 

Das  lagrimas  de  S.Pedro. 
AS SV MT TO 

PEdropormeyode  fuás  lagri- 
mas eípelho  dos  olhos  de 
Chrifto.  $.295. 
Equivocouíè  Chrifto  com  Pedro 
nas  acçoens,  como  fe  Chrifto 
fora  Pedro  ,  ou  Pedro  foíle 
Chrifto.  §.297. 
Fez  Chrifto  a  Pedro  Vigário  íêo 
na  terra,  pela femelhança,  que 
riu  ha   Pedro   com  o  meímo 
Chrifto.  Ibi. 
Morreo  Pedro  na  ília  cru^  cruci- 
ficado ,&  Chrifto  morreo  por 
reprezentacaõ  na  mefma  cruz 
^  §.298. 

Chrifto  morrendo  foi  eípelhode 
noíías almas,  porque  as  noíTas 
feridas ie  virão  retratadas  nas 

luas 
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íuas$.  299. 

Nas  feridas  de  Chrifto  íè  vem  re- 
tratadas as  de  Pedro  Ibi. 

Pelas  lagrimas  foi  S.  Pedro  Vigá- 
rio de  Chrifto  na  terra,  &  pelo 
Sangue  foi  Chrifto  Vigário  de 
Pedro  na  cruz,  £.301. 

Ofanguedas  veas  de  Chrifto  foi 
fubílituto  das  lagrimas  de  Pe- 
dro §.301. 

Virouíè  Chrifto  para  Pedro;porq 
para  Pedro  o  levava  a  inclina- 
ção do  feo  amor.  $.305-. 

Morrer  S.  Pedro  crucificado  com 
a  cabeça  para  o  pè  da  cruz,foi 
moftrar.que  os  pès  de  Chrifto 
foraõ  a  coroa  da  fua  cabeça.  $. 
306. 

Chrifto  era  eípelho  de  Pedro ,  & 
Pedro  era  retrato  de  Chrifto, 
&  para  íè  naõ  perderem  de  vi- 
íta,  haviaÕ  de  trocar  as  formas 
na  cruz.  Ibi. 

Inclina  Chrifto, quando  morre,  a 
cabeça  para  Pedro,  aquém  ja  o 
amor  lho  reprezentava  paten- 
temente crucificado. §  307. 

Morre  Chrifto  com  efta  inclina- 
çaÕ,porq  cõ  ella  viveo.  $.308. 
<^uem  negou  a  Chrifto  com  as 
culpas.he  delaçerto  eíperar ,  q 
Deosie  converta  para  elle  pri- 
meiro, que  ellefe  converta  pa- 
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ra  o  meímo  Chrifto.  §.  3 09 . 

ParaPedro  íèr  emprego  dos  olhos 
de  Chrifto, primeiro fe apartou 
da  culpa ,  &'  arrazou  os  olhos 
em  lagrimas. /£/. 

Brada  Deos  por  meyo  da$  eícritu- 
ras,  &  Profetas  íbliicitando  a 
noíTa  co  n  veria  õ.  5. 3 1 1. 

Baftou  a  voz  de  hum  gallo  para 
Pedro  tornar  em  iy,&íe  con- 
verter. §. 312. 

Omeímo  foi  verChrifto,que  cho- 
rar Pedro.  §.  314. 

Nenhuã  couza  mais  eftimaDeos, 
que.as  nollas  Jagrimas.,5.3 16. 

EXHORTAQAO  XXX. 

De  Saõ  Nicolao   na  feita   dos 
Eftudantes. 

ASSVMTTO 

SAõNicolao  Santo  entendido, 
porque S.  de  talentos;  S.de 
bom  entendimento, porque  S. 
de  boas  obras.  £.321. 

Entender  fem  obrar,  hè  naÕ  ente- 
der.  #.323. 

O  entendimento  doshomes  ma- 
is deve  andar  nas  maqs,  que  na 
,  cabeça.//»/. 

Entender  fó  para  difcorrer  ,  hè 
naÕ  entender.  Ibu 

Em  todas  as  3  .idades  foi  entendi- 
do, pelo  muito  qobrou.£.  324. 

Éraõ 


6\6  índice  dos 

Eraõ  poucos  os  dias  devida,  & 
era  ja  a  diícriçaõ  muita.  §.  315-. 

Naõ  faze  velho  os  muitos  apnos 
de  idade, faze  velho  osmuitos 
annos  de  merecimento  §,  3x9. 

S.Nicolao  começando  os  íèosdi- 
asja  os  tinha  cheos.  #.33 1. 

Voava  S.Nicolao  como  águia  ex- 
cedendo a  todos,eítribado  po- 
rem nas  duas  azas  de  virtude, 
&fciencia.  §.  335-, 

Naõ  hè  entendido  ,  oque  uaõ  a- 
codeapobreza.^.337. 

FezS.  Nicolao  aefmola  íem  que 
lhapediíTem,^.  . 

Quando  S.  Nicolao  deílribuio 
a  elmoia, entrou  como  foi  na 
caza  das 3. donzelas  §.  340. 

O  beneficio  mais  aceito, he  o  me- 
nos vifio.-£.  341. 

Na  ultima  idade  começou  Nico- 
lao a  entender  com  a  morte, 
porque  via  que  a  morte  ja'  en- 
tendia comclle.£.  343. 

MorreoNicolao,mas  ainda  depo- 
is de  morto  foi  entendido.  $. 

346- 

O  íuor  de  Nicolao  morto  preíèr- 
va  aos  mais  da  morte.  Ibi, 

FoiS.  Nicolao  admirável  no  feo 
fuor,  mais  muito  mais  admira* 
vel  nas  fuás  maõs,por  livrar  do 
cativeiro  a  ha  mancebo.§.348. 
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Nas  3.  idades ,  que  Nicolao  teve, 
da  Nicolao  3.  lições.  §.$fi. 

EXHORTAC,AOXXXIe 

Em  dia  de  S.  Luzia. 

ASSVMTTQ 

SAnta  Luzia  comprou  o  the- 
zouro  do  Ceo  como  preço 

de  feos  olhos.  E.  3 1.  §.355. 
Com  os  olhos  arrancados  roubou 

o Ceo.  §-359- 
E  com  os  dous  olhos  roubou  a 

todo  o  Deos.  Ibi. 
O  Ceo  roubado  com  três  vizoês; 

viofe  S.  Luzia  a  fy  para  o  de- 

zenganô  ;  ao  mundo  para  o 

deíprezo ;  ao  Ceo  para  a  eíli- 

maçaõ./^/. 
O  engano  da  nolTa  viíla  cílà  em 

naõ  conhecermos  os  noíTòs 

enganos.  §.360. 
Todo  o  engano  eftà  em  ver,oque 

naõ  hènòs;&  todo  o  dezega- 

no  em  ver  oq  nós  fomos.  Ibi. 
O  PavaÕ  fó  fe  dezengana ,  quan- 

olhaparafy.$.  36x. 
AbrioS.  Luzia  os  olhos  para  ver 

a  iy,  no  tempo  emque  todos 

os  tem  fechados.  §.  3  63 . 
Na  menor  idade  tomou  as  reíolu- 

çoens  da  mayor.  § .  3  64. 
Porque  era  vara  tenra  com  olhos 

abertos.  Ibi. 

S. 
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S.Luzia  voltou  os  olhos  para 
o  mundo, para  o  defprezar.tf. 
367. 

S.Paulo  tirou  os  olhos  do  mundo 
para  o  deíprezar:  S.  Luzia  ol- 
hando para  elle  o  defpreza/^?. 
&3Ó8. 

S.Luzia  nunca  fe  enganou  com 


Em  dia  de  S.  Jozeph. 
jZSSVMPTO 

TRes  temores  de  S.  Jozeph 
£.32.  £.388. 
Em  cada  medo  alcançou  Jozeph 
huma  vi6toria.5.39i. 


os  íèos  olhos;  poriíío  no  olhar    M oftrou  Jozeph  na  vicl:ona,que 

alcançou  do  medo,  a  generoíl- 
dade  que  herdara  deDavid  Ibi. 

Naõ  tem  o  jufto  mayor  medo,q 
odelyiiiefmo.$,  391. 

Os  outros  juílos  teme  acu!pa,S. 
Jozeph  temia  a  virtude.  Ibi. 

A: fantidade,  quando  hè  grande," 
taõbem  mette  medo. Mi. 

Venceo  Jozeph  o  medo  da  San- 
tidade fendo  o  mayor  gygante 
delia.  §.394.     " 

A  fantidade  de  Jozeph  tanto  íè 
levantou  no  ceo,  quanto  fea- 
baceo  na  terra.  5. 396. 

Pela  traçado  abatimento  venceo 
Jozeph  os  medos,  que  de  fy  ti-, 
nha.^.397. 

ST  Jozeph  contra  a  inclinação 

dos  aíFecios;  yenceo  as  rezoíu- 

çoesda  vontade.5.40.1. 

Eiu hum  cbiíâçaõtao nobre,  <o- 

•  uno  o  de^J^epàvOaõ  cabiaõ 

íofpeitas  de  defeitos  alheyos. 

timà  £fjjj]  Aintâ 

Naõ 


para  o  mundo  naõ  tem  perigo 
asíuasviftas.^.368. 

O  mundo  naõ  fe.  eftima ,  porque 
femuda.$.  371. 

S.  Luzia  na  mefma,  mudança  era 
immovel.  Ibi. 

Parou, como o  foi  em  tempo  de 
Jozuè  em  huma  esfera  mudá- 
vel. 374. 

S.Luzia  com  os  olhos  no  Ceo  fer- 
via como  hum  Serafim  dezen- 
tereírada.5.377. 

Para  S.Luzia  íofrer  os  tormentos 

.  naõ  era  neceíTario,que  eítivef 

fe  a  vifla,  &  porque?  #.3  78. 

O  thezouro  do  Ceo  efcondído  a- 
brazava  o  coração ,%.  3  79,      : 

S.Luzia  tirando  os  olhos,naÕ  fi- 
cou femelles.  $.3  83. 

Ficou  com  os  olhos  do  entendi- 
,  mento  s  &  arranco  u  os  da.cafa , 
para  os  dar  aquém  neceífitava 
delles.384, 
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Naõ  foraS.  Jozeph  filho  de  Da- 
vid, fe  íoipeitauena Senhora  o 
mínimo  defeito .$.  304. 

Venceojozeph  o  entendimento, 
Sc  a  pos  elle  rendeo  a  vontade. 

m. 

Na  obra  da  encarnação  S.  Jozeph 

foi  oque  ficou  com  a  gloria.  §. 

407. 
Alcançou  S  Jozeph  a  victoriado 

3. medo, ficando  a  Senhora  pe- ' 

la  íua  parte  §.408. 
Quem  da  lua  parte  te  a  Senhora, 

fèguratema  vicloria,  narnaõ 

leva  a  palma.  §.410. 
Sahio  S.  Jozeph  viótoriozo  âo$ 

3  .medos  com  3  palmas.$.4í  1. 

EXHORTAC,  AÔ  XXXllí. 

Da  Renovação  dos  votos. 

ASSVMTTO 

A  Força  da  renovação  faz  de 
humApoítoIo  eícandalo- 
zo  hum  Religiozo  edificatívo. 

Sahio  jPedro  taõ  purificado  da 
lua  renovação,  como  íè  foíTe 
hum  Eípirito  lem  eílimulo  de 
carne.  §,  41c. 

A  Pobreza  íè<ia/a  conhecer  pelo 
dcíprczo  dó  éurb,  como  o  ou- 
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ro  pelo  toque  da  pedra.  §.  421. 

A  religião  mais  perfeita,  &  reno- 
vada hè  ouro  o  mais  íubido.  §. 
422.. 

Lançou  S.Pedro  os  fundamentos 
a  Igreja,  &  lançouos  também 
a  perfeição  religioza.  §.  423 . 

O  meímo  hè  íèr  hum  religiozo 
pobre,  que  milagrozo.i^/. 

Se  a  pobreza  dePedro  foi  maravi- 
lhoza,mais  admirável  foi  a  fua 
obediência.  §.  427. 

A  virtude  da  obediência  faz  a  hu 
Apoftolo  home  de  nome.  Ibu 

Para  hum  religiozo  íèr  bemaven- 
turado,  hà  defer  como  hG  Se- 
rafim obediente.  §.  429. 

He  Pedro  canonizado  por  bema- 
venturado  pelo  que  tem  de  o- 
bediente.5.  433. 

Hum  lògeito  renovado  hè  hum 
efpirito  bêaventurado.tf.  435*^ 

Muitas  renovaçoens  repetidas 
attao  a  hu  logeito  mais  a  Deos 

Para  a  renovação  de  hum  religio- 
zo fer  perfeita,  hà  de  obedecer 
como  os  Serafins;  hà  de  íer  pu- 
ro como  hum  elpirito  ,  &  po- 
bre como  hu  S.  Pedro.J .43  8. 


Finis,  laus  Deo^Virginiq^Matri. 
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